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São Paulo, 23 de dezembro de 1 969
4 %

* *w

Ilustre Senhor Presidente da República Federativa do Brasil,

DD., General Emílio Garrastazu Medici,

Cordiais saudações.

Estamos às vªlperas do Natal. Com o espirito voltado para

Jesus, a £le peço, para V., Exa., e para os seus, paz, saúde, ale-

grias.

Perdoe V. Exa. pelo tempo que lhe vou tirar, mas faço-o em no-

me de um direito e de um dever: o direito é aquele inerente à cria-

tura que, injustiçada, torna-se triste, maguada; o dever se impõe 3

na defesa de um nome modesto, mas honrado, que dos meus recebi,

No dia 17 de outubro p.p. - dia de meu aniversário, na Hora Na

cional, ouvi a leitura do decreto de cassação do meu mandato.

Fui, Senhor Presidente, durante seis consecutivos mandatos (cª

so único na história da Assembléia Legislativa de São Paulo), uma

modesta, mas honrada representante do altivo e digno povo paulista.

Cheguei até à Assembléia na defesa de um ideal cristão: lutar

pelos direitos dos nossos irmãos doentes de lepra, que clamavam por

socorro, fechados em campos de concentração. Isso começou nos idos

de 1 944, quando eu era Diretora da Cruz Vermelha, em São Paulo, on

de havia ingressado como aluna, pois entendia que, sendo então espà

sa de médico e cunhada de dois militares-oficiais, estava, diante da

terrível guerra que ameaçava todo o mundo, no dever de estar prepa-

rada para melhor ajudar. Foi senão quando ouvi o chamado dos doen-

tes de lepra.

Depois de alguma luta, depois de ser presa, de ter minha casa

cercada pela polícia e de outras angústias, então já em 1 946, en-

tenderam os 10,000 internados dos cinco "leprosários" (hoje sanatô-

rios e só três) que era indispensável fôsse eu para a Assembléia de

fender, para Eles, um melhor e mais humano tratamento. f£les não e-

ram eleitóros. Só depois de meu segundo mandato e de não pequena lu

ta, conseguimos para eles o direito cívico de cidadãos: ser eleito-

res.

Com orgulho cristão, posso afirmar a V. Exa.: conseguimos mu-

dar a feição do problema dos doentes e de seus familiares, não ape-

nas no âmbito nacional, mas mesmo no internacional - e disso há pr
* #

vas no Congresso Internacional de Leprologia, realizado em Tóquio ,

em 1 958,
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Dito está por que me tornei Deputada. Adiante será dito por

que deixei de ser Deputada.

Em 1 957, por acaso (como se o acaso existisse e como se tu

do não fosse determinação Dele), fui à Rússia e satélites. O que

por lá vi, pude ouvir e concluir, decidiu-me a nova luta e, com

Deus, com o meu Brasil, assumi o formal compromisso de lutar lê:

das as lutas para impedir que tal regime fôsse aqui implantado.

Só Deus sabe o que sofri nesse caminhar, mas não desisti.

Percorri o Pais, a minhas expensas, sem ajuda de qualquer es

pªcie, sem dispositivos de proteção. Fui aos fulcros de agitação

comunista como Sorocaba, Santos, Recife, Porto Alegre, Belo Hori

zonte, Juiz de Fora, Rio, Santa Maria e, em muitos dªlos, mais

de uma vez, V. Exa. não calcula o que passei: fui insultada, cus

pida, queimada, perseguida. Mas pude prosseguir, e prossegui, sem

esmorecimentos, no cumprimento de um dever que me impus. Então,

não posso ser comunista.

Fui subversiva. Sim, fui, quando me rebelei contra o gover-

no de meu amigo Presidente João Goulart, que, não por ser comu -

nista, mas por total despreparo para o alto cargo de dirigir a

Nação, permitia que os comunistas e oportunistas levassem o Bra-

sil ao caos. Então fui subversiva, E o fui abertamente, nas rá-

dios e Tvs., nas praças e nos recintos fechados. Fui rovolucioqª

ria às claras. A "Marcha da Família, com Deus, pela Liberdade" ,

teve início na madrugada de 13-14 de março de 1 964, organizada

por três pessoas: Irmã Ana de Lourdes - neta do cada vez mais sau

doso Ruy Barbosa, Deputado Antonio Silvio Cunha Bueno e eu. Par-

ticipei de muitas reuniões, em São Paulo e fora, com militares-o

ficiais, com políticos, com industriais, com jornalistas. Fui

dos poucos a ocupar as câmeras dos canais de Tv. e estações de

rádio, para conclamar o povo, pois os próprios militares me di-

ziam: "Deputada, crie opinião pública e nós sairemos dos quar-

téis."

Critiquei depois a Revolução?

Por certo que sim. Não foi uma revolução de anjos, e sim de

criaturas - e a criatura erra.

A Revolução cometeu (não está cometendo?) erros fundamen -

tais. No entanto, faria de novo tudo o que fiz para que a Revolu

ção fôsse uma realidade, não por teimosia, mas por convicção.Por

que tudo prefiro, até a calamitosa injustiça que sofri, a ver o

regime comunista implantado no meu Brasil, neste Brasil que amo

e que para amar não preciso ser Deputada. Já o amava antes e ago

ra como nunca o amo, até porque como nunca êle está carente de a

mor - o Brasil que espero ver grande de grandezas, sem misérias,

em todas as formas - físicas e morais - e sem miseráveis. 2---.
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Por que fui roubada do meu mandato?

Por que, Presidente? Por que, meu Peus? !

O mandato era MEU, o Povo mo deu.

Amei-o, respeitei-o, honrei-o.,

Por que? Por que?

Muitos colegas meus foram chamados à Base Aérea de Cumbica,

para serem ouvidos., Alguns lá permaneceram mais de 50 dias. Dês-

ses, uns foram cassados. A mim não chamaram, nem lá e nem em ou-

tro qualquer lugar. Ninguém nada me perguntou - nem padre, nem

juiz, nem militar. Nada - Ninguém., E fui cassada,

A Revolução dá aos inimigos da Pátria - os guerrilheiros que |

matam, roubam, destróem patrimônios moraes, culturais e religio-

sos, a oportunidade de comparecer perante Tribunais. f£les tem o

direito divino de defesa - no que está certa a Revolução. Porém,

por que se nega aos politicos a oportunidade de terem um Tribu -

nal a ouvi-los, a perguntar-lhes?

Por que? Por que me negam o direito de saber por que me cas

saram?! Por que?!

Podem interpretar os fatos que abaixo vou relatar, se

entenderem tirar conotações entre êles e a cassação do meu manda

to., Vou transcrever documentos pâblícos, que são os fatos (sic):

O "Diário Oficial do Estado de São Paulo", n.o 146, à pág.

37, de sexta-feira, dia 4 de agosto de 1 967, publica o

breve discurso que pronunciei na 131.8 Sessão Ordinária de

2 daquele mês (Pequeno Expediente), que, na íntegra, é o

seguinte:

"A SRA., CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES - (Sem revisão do orador)

- SR. PRESIDENTE, SRS. DEPUTADOS, TENHO SEMPRE MUITO CUIDA

DO AO APRESENTAR ALGUMA DENÚNCIA, PORQUE ESTAS COISAS  EN-

VOLVEM RESPONSABILIDADES, NOMES, PESSOAS, E É UM ASSUNTO

RESPEITÁVEL. MAS RECEBI DE FONTE MUITÍSSIMO BOA UMA INFOR-

MAÇÃO QUE VOU FORMULAR AQUI, ATRAVÉS DE UMA DENÚNCIA, E EN

VIAR O "DIÁRIO OFICIAL" QUE VAI ESCREVER O QUE VOU DIZER ,

A S. EXA. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA, PARA QUE TOME AS

DEVIDAS PROVIDENCIAS.

"ACABO DE SER INFORMADA, SR. PRESIDENTE, DE QUE UMA CONCOR

RÉNCIA REALIZADA PARA A CONSTRUÇÃO AO AEROPORTO DE SÃO JO-

SÉ DOS CAMPOS SE TRANSFORMOU EM GROSSA NEGOCIATA. FIZERAM

A CONCORRENCIA. O SR. MINISTRO DA AERONÁUTICA, AVISADO, A-

VOcou O PROCESSO DE CONCORRÉNCIA. POIS BEM, MESMO COM ESTA

MEDIDA ALTAMENTE MORALIZADORA, OU PELO MENOS PRESERVADORA

a*
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DO PATRIMÓNIO PÚBLICO, REALIZADA PELO SR. MINISTRO DA AERO-

NÁUTICA, A CONCORREÉNCIA EFETUOU-SE. AS PESSOAS, OS CIDADÃOS

RESPONSÁVEIS POR ELA NÃO TOMARAM CONHECIMENTO DA ATITUDE DO

SR. MINISTRO E REALIZARAM A CONCORRÉNCIA, MUITO BEM. UMA

"FIRMA CUJO NOME IGNORO, CONFESSO A V. EXA., TERIA GANHO ES-

SA CONCORRENCIA POR MAIS OU MENOS 450 MILHOÓES, PARA FALAR -

MOS EM NÚMEROS REDONDOS. QUAL NÃO FOI A SURPRESA GERAL, AO

SER ESTA FIRMA AFASTADA E DADO O TRABALHO, A OBRA, A UMA OU

TRA, POR APROXIMADAMENTE 800 MILHÓES! V. EXA., NÃO ACHA ISSO

ESTRANHO? NÃO ACHAM OS SRS: DEPUTADOS ESTRANHO QUE ISTO A-

CONTEÇA DEPOIS DE TAL REVOLUÇÃO, QUANDO NO BRASIL VIVEMOS HO

JE, NO DIZER DELES, NUMA REPÚBLICA DE PLATÃO, DE ANJOS, DE

CANONIZADOS?

QUERO QUE O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA TOME CONHECIMENTO

DISSO, QUE VERIFIQUE, SE FOR APURADO QUE A INFORMAÇÃO NÃO

FOI BOA, V., EXA., ME CONHECE, VIREI A ESTA TRIBUNA E  DIREI

AO MEU INFORMANTE, QUE É PESSOA DE BEM, EM QUEM DEPOSITO CON

FIANÇA ABSOLUTA, QUE PLE ESTAVA MAL INFORMADO E QUE POR IS-

SO MB INFORMARA ERRADO., MAS ATÉ LÁ, EU QUERO QUE AS PROVI -

DENCIAS SEJAM TOMADAS EM NOME DD UMA REVOLUÇÃO QUE EU AJU -

DEI A FAZER, NÃO PARA FAZER NEGOCIATAS, MAS PARA QUE O BRA-

SIL TOMASSE O CAMINHO DA DECÉNCIA., "

Nota: Era Diretor do Centto Técnico da Aeronáutica de São

José dos Campos, na época em que ocorreram os fatos

denunciados no discurso acima, o Cel., Paulo Victor da

Silva, posteriormente Brigadeiro Paulo Victor da Sil_-

va e Presidente da C.G.I. de São Paulo,responsíva;p=

la cassação de meu mandato.

Senhor Presidente, devo acrescentar que fui informada de que,

depois da denúncia por mim feita através da tribuna da Assembléia s

a concorrência foi anulada pelo Sr. Ministro da Aeronáutica.

A segunda transcrição é a seguinte: no jornal "O ESTADO DE SÃO

PAULOY N.92 28.996, DE SEXTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 1 969, NA  PRI-

MEIRA PÁGINA, encontra-se esta notícia:

"DESPACHOS

"Os MINISTROS MILITARES RECEBERAM ONTEM PARA DESPACHOS, NO

LARANJEIRAS, OS MINISTROS DA EDUCAÇÃO, AGRICULTURA E JUSTI -

(A., ESTEVE AINDA NO PALÁCIO O PRESIDENTE DA SUB-C.G.I. DE

SÃo PAULO, BRIGADEIRO PAULO VICTOR, QUE SE RETIROU ACOMPANHA
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DO PELO MINISTRO DA AERONÁUTICA."

Nota: A visita acima noticiada deu-se na.vêspera do dia em

que foi cassado o meu mandato: a visita é do dia 16

e a cassação de meu mandato é do dia 17 de outubro.

Além disso, é de conhecimento geral que eu afirmei, alto e

bom som, que empregaria todos os meus esforços de Deputada, para

evitar - por motivos óbvios - que o Dr. Luís Antônio da Gama e

Silva chegasse a chefia do Executivo paulista, que tudo faria pa-

ra que ele não fôsse Governador de São Paulo., Não tinha caso pes-

soal com o Sr. Ministro da Justiça, mas, por amor a São Paulo,por

respeito ao povo e pela dignidade da Nação, tudo faria para que é

le não fôsse Governador dos paulistas.

Senhor Presidente General Emilio Garrastazu Medici, não

vou interpretar os fatos. Apenas os relato e trago ao seu conheci

mento. Não os interpreto, porque sou cristã e tenho receio de tam

bém ser injusta. Mas trago-os ao seu alto critério e raciocínio.

É público e notório que a ala radical da Aeronáutica de São

Paulo entendeu responsabilizar-me pela morte do Cel. Américo Fon-

tenelle, que foi Piretorydo Transito em São Paulo, V. Exa. esta -

va, naquela altura, na Chefia do S.N.I. e deve ter estado informa

do sôbre o que acontecia em São Paulo: só não tivemos uma explo -

são popular de consequências imprevisíveis, porque os comunis -

tas não aproveitaram a oportunidade e - perdoe o citar-me - por-

que me coloquei à frente de um movimento de protesto, representan

do mais do que nunca o sofrer do povo e a sua necessidade de pro

testar. Então fui a válvula a que se referiu o Presidente Castelo

Branco., A luta foi árdua, mas vencemos. Lamentavelmente, logo de-

pois de exonerado, o Cel. Fontenelle morria numa estação de Tv. ,

quando me atacava, O Cel., era muito moço, por que estava reforma-

do? Por motivo de doença do aparêélho circulatório. Quem o nomeou

sem exame de saúde não fui eu e, logo, não o exonerei. Por que ,

Jesus, fui eu que o matei?

Agora, ilustre Presidente, peço a V. Exa. perdão por anteci-

pação, mas vou usar a expressão que me parece ser a que devo u-

sar: DESAFIO quem quer que seja - de toga, de batina ou de far-

da - a que possa trazer indício de corrupção no exercício de meu

mandato.
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Pasgo às mãos de V. Exa. côpia da relação de meus bens, suas

origens, os meios usados para obtê-los, dêstes últimos 40 (quaren

ta)anos, Os originais foram entregues à C.G.I. dé São Paulo e,nos

últimos anos, ao Impôsto de Renda. Pos

Se não sou corrupta, se não sou subversiva-comunista, por

que cassaram meu mandato?

Por tudo, peço-lhe JUSTIÇA.

Senhor Presidente, a Justiça é a mais legitima e bela

expressão da Verdade., Jacques Maritain, o filósofo cristão, nos

ensina: "Se a pessoa humana está sem direitos, em nada há direito

nem, por consequência, autoridade",

Afirma ainda Maritain: "Uma lei injusta não tem fundamento

de autoridade e não obriga a consciência".

O decreto de cassação de meu mandato foi injusto!

A Revolução, sabendo que foi injusta, que praticou injusti -

ca, silencia? Esconde-se atrás de que fôrça?

E a História?

E Deus?

Deus que é a suprema Verdade, estará ele distante?

Presidente Medici, na sua "Mensagem de Natal ao Povo do Bra-

sil, V. Exa., volta seu pensamento também para os "injustiçados e

inconformados", Obrigada, porque V. Exa. pensou em mim também.ou

inconformada, porque injustiçada.,

Que Jesus lhe dê forças - as que fle teve - para, amando a

Verdade, praticar Justiça.

A patrícia que pede perdão e agradece a atehição,

 

fa
Conceição da Costa Neves

Avenida São Luís, 105, 5.9, ap. 52

Fone. 33 3634

São Paulo
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3 a MARIA DA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES

DECLARAÇÃO DE BENS

(Abril de 1 969)

I - IMÓVEIS VENDIDOS

1 PRÉDIO - 6 apartamentos, à Rua Barão do Bananal, n.o 114, São Paulo, Edifi-
cio "Conceição",

do Dr., Matheus Galdi Santamaria, processado na 4,8 Vara da
Origem: coube à Declarante na partilha do processo de seu desquite

EN. Família e das Sucessões e homologado a 14,3.,55 - São Paulo.

  

    

   

    

  

Mutações patrimoniais: totalmente vendido:

Ap, n.o 1 - a Brenno Pereira da Silva, a prazo, por ......»
Cr,$1,950,000 conforme contrato de compromisso de venda e compra,
reg. no 4,9 Ofício de Notas, Livro 940, fls. 91lv9, São Paulo em
22.,2.,63;

Ap, n.o 2 - a Pedro Senna, a prazo, por Cr.#2.600,000 con-
forme contrato de compromisso de venda e compra reg., no 4,9 Ofício
de Notas, Livro 940, fls, 89, São Paulo, em data de 22,2.,63;

Ap, n.o 3 - a Tulio Silvio Alemi, a prazo, pOr es.. + <» e ++
Cr.$2.850,000 conforme contrato de compromisso de venda e compra.
reg. no 4,9 Ofício de Notas, Livro 977, fls. 3, São Paulo, em
18.,2.63;

Ap. n.o 4 - A Berek Choiniak, a prazo, por  Cr.,$3.050,000
nforme contrato de compromisso de venda e compra reg, no 4,o Oii

de Notas, Livro 924, fls. 87, São Paulo, em 18.2,63;
Ap, n.o 5 - a Antonio Carlos de Oliveira, a prazo, por ..

Cr.#$3,050,000, conforme contrato de compromisso de venda e compra
reg., no 4,9 Ofício de Notas, Livro 924, fls., 84v9, São Paulo, em
18.2,63;

Ap, n.o 6 - a Eduardo Zambianchi Cappuccio, a prazo, por
Cr.$#2.950,000, conforme contrato de compromisso de venda e com-
pra reg. no 4,9 Ofício de Notas, Livro 977, fls. 5v9, São Paulo ,

em 18,2,63.

1 APARTAMENTO - ap, n.o 810, Praça Júlio de Mesquita, no 69, São Paulo.

Origem: comprado da Cia, Esmeralda de Inªveis, em prestações por
Cr.$135.665, com recursos provenientes dos subsídios da De
clarante, como Deputada Estadual, Objeto de litígio por mo
tivo de reajuste, processado na 12.a Vara Civel de São Pau
10; a perda dessa ação acarretou à Declªrante o pagamento
do reajuste acrescido de juros e correção monetaria no to-
tal de Ner.$2.087, 23.

* Mutações patrimoniais: vendido a Elisena Rossi, a prazo, por Cr...RÁCIILLIALLA
* $550.,000, em prestaçoes mensais de Cr.i8.000, conforme ins

trumento particular de contrato de compromisso de venda e
compra, de maio de 1 960. Primeira prestação recebida em
julho de 1 960 e ultima recebida em abril de 1 967.

(continua)
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I- Imóveis vendidos (continuação)

1 CASA - residência à Rua Morro Verde, 95, Pacaembu, São Paulo.,

& . Origem: 50% do valor dessa propriedade coube a Declarante, na parti-
» lha doprocesso de seu desquite anteriormente mencionado, na
w importância de Cr.$4,500,000.

Mutações patrimoniais: Vendida pela Declarante e pelo Dr. Matheus G,
Santamaria ao Dr. Manoel de Figueiredo Ferraz,
conforme contrato de compro—isca de venda e
compra reg no Tab., Vampré, São Paulo,

   1 APARTAMENTO - ap, n.o 162, Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 16.,o andar,
Guarujá,

Origem; comprado de Maschietto e Wolff Ltda, Imobiliária e In

corporadora, em 8,11,1 960, em prestações mensais
e semestrais, pelo preço compromissado de ...........
Ner,$4.,500,000, com recursos provenientes dos subsi-

dios da Declarante como Deputada Estadual e de suas
rendas patrlmoniail. Primeira prestação paga em no-
vembro de 60 e última em setembro de 61,

Mutações patrimoniais: transferidos os direitos a Valéria...
Schaumann, em março de 63, antes do
término da obra.

1 TERRENO - Lote de 3.098 mts2., Rua Alcatrazes, Quadra 4, Chácara Flora, San
to Amaro, São Paulo.

Origem: comprado de Otavio de Abreu Sampaio por Cr.$1.239,320,con
forme compromisso particular de cessão de direitos de
16.3.59, em prestações, com os recursos da Declarante pro
venientes de seus subsídlos como Deputada Estadual e de
suas rendaspatrimoniais. Primeira prestação paga em mar-
ço de 59 e última em fevereiro de 62.

Mutações patrimoniais: vendido a Roger Marcel Pochon, R. Barão de
Itapetininga, 275, 3.9, por Necr.$65,000,00
com sinal de Ncr.$#20.000,00 e prestações
trimestrais de Ncr.$5,000,00 conforme com-
promisso de venda e compra de 4.12,68,

 000 000
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II - IMÓVEIS

1 TERRENO - Lote 3, Quadra 57, Recreio dos Bandeirantes, Guanabara.

Origem: comprado da mass, falida de Amanda Agnes Busch Finch, por

Rs.2:745#100 através do Banco de Crédito MÓvel, conforme

escritura pública lavrada no Livro 245, fls. 91 do 179

Ofício de Notas Cavalcanti Filho, Guanabara, em 10.6,38 ,

com os recursos provenientes dos vencimentos da Declaran-

te como atriz de teatro,

Mutações patrimoniais; adquirido pela Declarante quando solteira;

tendo-se a Declarante casado pelo regime de comunhão de

bens, passou a fazer parte dos bens do casal; coube a De-

clarante na partilha do processo de seu desquite, ante-

riormente mencionado.,

1 TERRENO - Lote de 9,55x37,85 mts., R. Engo. Nazareth, n.o 11, Guanabara. -

Origem: adquirido conforme'reg. n,o 6735, Livro 3-H, pg. 58 do Re
tª gistro Geral de Imóveis da 6,8 Circunscrição do Distrito

Federal (Rio de Janeiro), com os recursos provenientes de
> vencimentos da Declarante como atriz de teatro, em ......
& 404.33. a

Mutações patrimoniais: adquirido pela Declarante quando solteira;

f tendo-se a Declarante casado pelo regime de comunhão de

% bens, passou a fazer parte dos bens do casal; coube â De-

clarante na partilha do processo de seu desquite, ante-
CA riormente mencionado,

1 TERRENO - terreno de 5,036 mts2,, em Vila Natal, Campos do Jordão.

Origem: comprado de Hotel dos Lagos S/A,por Gr.#1.,007.200,em pres
taçoes mensais de Cr.$12,590, com os recursos da Declaran
te provenientes de seus subsidios como Deputad Estadual

& i e de suas rendas patrimoniais, conforme contrato particu-
lar de compromisso de venda e compra registrado no Livro
8-B, f1s.293, n.o 479 do Registro de Imoveis e Anexos de
Campos do Jordão, em 23.4.,62,

Mutações patrimoniais: primeira prestação paga em agôsgo de961 e
última em junho de 967; sem qualquer modificação ate o mo
mento,

 

1 TERRENO - Gleba de 363.000 mts2., no SÍtio Mineiro, Iguape.

Origem: comprado de Agostinho Nunes da Silva por Cr.#150,000, ...
conforme instrumento particular de compromisso de venda
e compra de 30.11,62, com os recursos da Declarante pro
venientes de seus subsídios como Deputada. Estadual e de
suas rendas patrimoniais,

Mutações patrimoniais: Perdido: o vendedor revendeu as mesmas ..
terras a terceiros, nao tendo sido localizado para poder
regularizar a transaçao.

(continua)
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II - Imóveis (continuação)

1 TERRENO - Lote 1, Quadra J, de 563 mts2,.,Parque das Fontes, Aguas de Lindóia.

Origem: comprado de lsthorlino Colli, à vista, por Cr,$#70,000 con-
forme escritura publlca de venda e compra lavrada no Livro

23, fls. 27 do Tab. do Distrito de Ermelino Matarazzo, São
Paulo, em 1 964, com os recursos da Declarante provenientes

ª de seus subsídios como Deputada Estadual e de suas rendas
patrimoniais.

Mutações patrimoniais: Escritura Pública (definitiva) no Tab, do

Distrito de Ermelino Matarazzo, Livro de Notas 23, fls. 27,

em 6.,12,65, Sem qualquer modificação até o momento,

XXX? TERRENO - Gleba de 41 HA aproximadamente, Bairro do Ribeirão Grande, Pindamo-
' nhangaba,

Sªzíªããà Origem: co-sproprietaria: comprado,em conjunto, de José Dias Pereira
por Cr.$700.000 (Cr,$350,000 cada parte), conforme escritu—
ra pública lavrada no Livro de Notas 129, fls. 81, Cartório
do 2,o Ofício de Pildamonhangaba, em 12,963, com os recur-

sos da Declarante provenientes de seus subsídios como Depu

tada Estadual e de suas rendas patrimoniais.,

Mutações patrimoniais: sem qualquer modificação até o momento.

1 TERRENO - Lote 4, Quadra 15, de 15x40 mts. Jardim Balneário Camburi,

Caraguatatuba.

Origem: comprado do Dr., Jose Arthur Motta Bicudo por Cr.$#50,000 con
forme escritura pública lavrada no lero 481, fls, 16 do
22,9 Tab, de Notas Arruda Botelho, São Paulo, em 24,6,.1958,
com os recursos da Declarante provenientes de suas rendas
patrimoniais.

Mutações patrimoniais: sem qualquer modificação até o momento,

1 TERRENO - Lote de 25x100 mts,, Praia de Pecinguaba, Ubatuba.,

Origem: comprado de Alexandre Radovitch por Cr.#3,000 conforme es-
critura de compromisso de venda e compra lavrada no Livro

533, 5vo, Tab, de Notas Vieira de Mello, São Paulo, em
18:4,56, à vista, com os recursos da Declarante provenientes

de suas rendas patrimoniais.,

Mutaçges patrimoniais: sem qualquer modificação até o momento,

1 APARTAMENTO - ap, n.o 52, Avenida São Luís, 105, 59 andar, São Paulo.

Origem: comprado de Walther Moreira Salles, Po Cr.$2.500,000,
em prestações, conforme escritura publica lavrada no I2
vro 254, fls. 61, 1.o traslado, 14.9 Ofício de Notas Ta
belião Vampré, São Paulo, em 20.12.61, com 08 recursos
da Declarante provenientes da venda da casa à R. Morro

Verde, 95, S.Paulo (transação anterlornento citada) .
Primeira prestação paga em abril de 955 e última em a-
bril de 961,

Mutações patrimoniais: é residência da Declarante desde a data
da compra.,

(continua)
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II - Imóveis (continuação)

1 APARTAMENTO - ap, n.ol, R. Albuquerque Lins, 374, 14.9 andar, São Paulo.

Origem: comprado da Construtora Oliveira Rolim Ltda., em con-

domínio, pelo preço de custo, por Cr.$248,295, confor

me escritura publica lavrada no Livro 1615,f1s, 68vo,

11.o Ofício de Notas Tab.Veiga, São Paulo, em .....
18,9,56, Primeira prestação paga em agosto de 51 e ul
tima em setembro de 56,

Mutações patrimoniais: coube à Declarante na partilha do. pro-
cesso de seu desquite anteriormente mencionado. Aluga
do por Ner,$194,40 mensais.

1 APARTAMENTO - ap, n.o 53, R. Nestor Pestana, n.o 30, 5,9 andar, São, Paulo.

Origem: comprado do espólio de Ana Silva Prado e de Aníbal Ri

beiro de Lima, em condomínio, em prestações, por ...
Cr.$585,000, conforme escritura pública lavrada no

R Livro 903, fls. 33 do 24,o Tab, de Notas José Ciryllo,
N São Paulo, em 25.3.57, com os recursosda Declarante

X*<ª_ provenientes de seus subsídios como Deputada Estadual
f e de suas rendas patrimoniais. Primeira. prestação pa-

ga em junho de 57 e última em outubro de 61.

Mutações patrimoniais: alugado por Ncr,$230,00 mensais.

1 APARTAMENTO - ap, n,.o 159, R. Santo Antªnio, n.o 316, 15,o andar, S.Paulo,

Origem: comprado de Josué Gil de Oliveira, Aníbal Ribeiro de
Lima e outros, por Cr.$1.640.000em condominio, em
prestações, conforme escritura pública lavraga no Li
vro 903, fls. 33 do 24,o Tab., de Notas José Giryllo,
São Paulo, em 30.6,60, com os recursos provênientes
dos subsídios da Declarante como Deputada Estadual e
de suas rêndas patrimonials. Primeira prestação paga
em julho de 60 e última em janeiro de 66,

' Mutações patrimoniais: cedido para moradia gratuita ao irmão
; da Declarante, Sr. Sebastiao Neves,

* 1 APARTAMENTO - ap, n.o 124, Av. Marechal Deodoro da Fonseca, n.o 124, 12,9
. andar - Guarujá.

Origem: comprado de Rubin Rosset, por Cr.$1.259.379 em presta
çoes, conforme escritura de cessão de compromisso las
vrada no Livro 222, 1,9 traslado, fls. 105 do 14,o O-
fício de Notas Tab., Vampre, S., Paulo, em 21,3.,61, com
os recursos da Declarante provenientes de seus subsi-
dios como Deputada Estadual e de suas rendas patrimo-
niais. Primeira prestação paga em fevereiro de 60 e
última em novembro de 67,

Mutações patrimoniais: serviu, até 1 968, para uso da Besla—
rante e de sua familia, Para locaçao .

Í (continua)
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1 APARTAMENTO - ap.hn.º 92, Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, esquina com
Avenida Leomil, 99 andar, Guarujá.

Origem: comprado da Construtora Wolff Ltda., em condomínio ,
pelo preço de custo, que em 68 atingiu a Ncr.,#......
$43.192,69, mediante pagamentos parciais, conforme
instrumento particular de cessão de direitos reg., no
Livro 323, fls, 1153, 15,9 Tab, de São Paulo, em 30
de junho de 1 963, com os recursos da Declarante pro
venientes de seus subsídios como Deputada Estadual e
de suas rendas patrimoniais, Primeiro pagamento par-
cial feito em novembro de 63 e último em janeiro de
68.

a II - Imóveis (continuação)

|
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Mutações patrimoniais: para uso da Declarante e de sua fami-
lia

TO - Conj, n,.o 82 BCD, Av, São Luís, n.o 50, 8,9 andar, São Paulo,

Origem: comprado de Engenharia e Construções Otto Meinberg S/A,
por Cr.#4,437.960, conforme escritura de promessa de
cessão e de contrato de construção, registradas respec-
tivamente no Livro 170, fls, 23 e Livro 170, fls, 447 ,
do 14.9 Ofício de Notas Tab. Vanprê, São Paulo, em ...
20,9.,56, com os recursos da Declarante provenientes de

), seus subsídios como Deputada Estadual e de suas rendas
patrimoniais. Primeiro pagamento efetuado em julho de
56 e ultimo em agosto de 68,

Mutações patrimoniais: alugado por Ncr.,$ 648,00 mensais.

 000 000-
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III - AÇÓES E TÍTULOS

20 ações ordinárias, ao portador, do valor de Ncr.$1,00 cada, n.os. 24861

a 24880 do Consórcio Paulista de Papel e Celulose, São Paulo, no to-

tal de Ner,$20,00, subscritas a 5.12.,53.

1 Titulo Patrimonial n.o 67, da Chácara São Pedro, S.Paulo, adquirido

da Sociedade Brasil, de Empreendimentos e Administração, do valor de

Ner,$#200,00, adquirido em maio de 1 964,

1 Certificado de Depósito n.o 9542, de 12.,4,67 de INVESTBANCO, do valor

de Ncr,$176,20 com recursos permitidos pelo Decreto Lei n.o 157,

1 Certificado de Depósito n.o 2539, de 4.,4.,68 de INVESTBANCO, nas mes-

mas condições do acima, do valor de Ncr.#$168,80.

40 Obrigações ªeajustâveis do Tesouro Nacional, em custódia no Banco do

Estado de São Paulo, do valor de Ncr,#$1,000,40 adquiridas a 3.,4.67.

7 Obrigações ªeajuativeis do Tesouro Nacional, em custódia no Banco do
Estado de São Paulo, do valor de Nor,$205,80, adquiridas a 28.,6.,68,
com recursos provenientes dos juros das anteriores,

2 Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, em custódia no Banco do
Estado de São Paulo, do valor de Nor.$62,40, adquiridas a 28.,6.68 ,
com recursos provenientes dos juros das anteriores.

[A]

Estado de São Paulo, do valor de Ncr.,$100,23, adquiridas a 20.9,68 ,
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, em custódia no Banco do

com recursos provenientes dos juros das anteriores,

1 Obrigação Reajustável do Tesouro Nacional, em custódia no Bando do

Estado de São Paulo, do walor de Nor, adquirida a 25.10.68 ,

com recursos provenientes dos juros das anteriores.

3 Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, em custódia no Banco do

Estado de São Paulo, do valor de Ncr,$110,73, adquiridas a 19.,3,69 ,

com recursos provenientes dos juros das anteriores.,

 000 000

R
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, Iv - DEPÓSITOS EM DINHEIRO

Caixa Econo-ina Federal de Sao Paulo 75,21
Caixa Econômica Federal de São Paulo
- certificado de deposito a prazo fixo n.o 18.956 decorrente de

1 recibos de subscrição de letras imobiliárias, relatives a re-
w colhimentos previstos pela Lei 4494/64, com vencimentos em
* 10.,3,69 133,72

União dos Bancos Brasileiros S/A (Banco Moreira Salles S/A) 14,66
Banco do Estado de São Paulo S/A 31,97
Banco Brªsileiro de Descontos S/A 99,20
Banco Leonidas Moreira S/A (em liquidação) 200,00
The National City Bank - 6.473,39

V _- DEPÓSITO PARA.INVESTIMENTO

Banco do Estado de São Paulo S/A
- em C/Coz DeposztosPopulares,para aplicação em aquisiçao de

Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional (importancla re-
sultante do resgate de juros de 82 Obrigações ReaJustaveis

_ do Tesouro Nacional adquiridas em 23,3,67 por Necr.$1.990,00 3.026,62

Banco Mercantil de São Paulo. S/A
- para aquisição de letras de cambio no Banco Brasileiro de

Desenvolvimento S/A - Finasa, deposito conforme a seguinte
demonstração:

04,07,67 - 4,000,00
15.10.67 ** 5.200,00

03,11,67 - 6,200,00

04,12,67 - 8.000,00

22.02.68 * 2.000,00

25.03.68 - 2,000,00

08,04.,68 - 2,000,00

06.06.68 - 2.150,00

14.06.68 * 1.000,00

02.09.68 * 1.000,00

12.09.68 - 1.000,00

04,10,68 - 2.000,00

04.11.68 * 1.000,00

05,12,68 - 1.000,00

02.01.69 - 15,000,00 (importância auferida com a

venda do terreno da Cháca-

ra Flora e referente ao re

cebimento de parte do paga

mento de entrada)

03.02.69 - 1.000,00

14,03.,69 - 5.000,00 (importância auferida com a

venda do terreno da Cháca-

ra Flora e referente ao re

cebimento da prestaçao do

1.o trimestre)
14,04,69 - 1.000,00 60,550,00
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VI - DIVERSOS

1 automóvel Sedan, Volkswagem, de 5 lugares, Motor n.o B-243,022, Chapa

n.o 33,81, comprado em 3.9.,64 por Nor,$3.103,118 e vendido em 1 965

ao Sr., Fauze Aidar, por Ncr,$3.,600,00,

Jªias, quadros e objetos de arte de uso pessoal da Declarante e de adª;

no de sua residência, adquiridos pela Declarante quando solteira, com

os recursos provenientes de seus vencimentos como atriz de teatro,

77?

São 1/24 dà £í£í€ªã969.

 

  
MARIA DA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES

  



 

DADOS INFORMATIVOS SÓBRE

MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES

Ex-Deputada Estadual / SP

vB. bto. C&A. 211.6 ,P 23
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Escolentissiros Serhorcs Mânistros do Istodo da lorinha ce Cuz

às, do Exército e da sorenfntica Kiliter.

teria e foros de a Vessas | 2oc-

no uso da competência que se outorga 6 art, 20,item I,

do 180 Complemontas no 39, do 26 de desctire de 1568, md sentá4

do de que, curido o Consolho de Segubena Nocional, nos térros

do art. lis do ato Institucional no 5, de 23 do desentro do 199,

sejam suspensos por des aros os Elreitos políticos ée MAMA CZ

"©EICTO ba COITA ITS o cassado e seu do reputado à n

s serbiéfla »esisààtiva do Estado de São

 

“f a; E é proposta funisrerte-:- nos eutos ée La

"ti,nção levada a Waits, no faotedés de São%*anla, feia Cute ig

- são Coral de Invosticnções, nos quais ftcarar devidamente com -

! .Www, & zw do gtsyeªtamatm da M€?iàâ

1 "mpºr81 só bostente pera iIncors-tibil!Ã-la sem o exorof -
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA "

a.

cio do mandato , o cometimento de 11fcitos penais.

Nestas condições, tenho a honra de subreter

evassuntó à clevada consideração de Vossas Excelências e de opi-

nav por que, ouvido o Conselho de Segurança Nacional, seja assi*-

nado o anexo projeto de decreto.

! Aproveito a oportunidnde para renovar a Voz

sas Excelências protestos de profundo respeito,

LUI8 ANTONIO DA CAMA E SIIMVA
Ministro da Justiça
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Continuação da Ficha Individual de CONCEIÇÃO SANTAApAASPDATGOAÇTA
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12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

eteteoo"
AGENCIA

CENTRAL

  

- Deputada Estadual em SP.

- Sempre se declarou anti=comunis ta, AN

DO, publicada em Jornal comunista, bem comóºíãíàici-

pado do "Festival da Juventude", em Mo secou.

- Admiradora e defensora incondicional deJK.

- Criadora do movimento "Legionárias %níàas_giyicªs -

Idealistas"(LUCI), quevisava, fundamentalmente, ao

reconhecimento do dirento de defesa aos cassadosPe

1a Revoluçuo e foi lançado em varios estado.». f

 

e Critica,sistematicamente, sempre de maneira aspera e

ofensiva, da Tribuna da AL/SP e através da imprensa,

a Revolução e as Fôrcas Agmadas.

- Muito atrevida, não mede palavras para ínjuríar as

autoridades constituídas, atacando-as,publicamente.

- Endereçou carta a JG, exilado no URUGIVAT,

- Diríyiu carta altamente ofensiva ao entao Presidente

"__CASTRLO_ BRANCO.

 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

19852 & Si"naºâ£ªa de uma saudação ao escritor JORCEAMADO ,-

! publicada no jornal comunista"HOJE". É

1957 «« Jul - Participoudo "Festivalda Juventude"Jem MOSCOU.

1962 - Set - Como Presidente da AL/SP, denunciou, da tribuna, a

preparaçao, por comunistas, de atos de terrorism e

subversão em todo o território nacional, símultânea-

mente, Acrescentando detalhes do movimento, afirmou-

que seria então proclamada a Revolução Derocrática-

Popular do Brasil" e que os plenos para a subversão-_

Ja eram do conhecimento doEITA e do,CSN, oS quais a

té aquele momento nada haviam feito em contrapartlda.speeds comes

1963 - Abr - Apontadacomoumaqª;principaiàfigurasdo Dire tório

Nacional (Comitê CENTRAL) doPCB.

196h'- Mar - Participou da "Marcha da Família com Deus pela Liber

dade", como oradora.

Mai - Da tribuna da AL/SP, discursou criticando severamen-

te a Revolução e as Fôrcas Armadasªmgindagou, em no

me do povo, "se a Revolução fóra feita paratrocar -

um eleitonuma'urna Livre“»;grloutro,Watraves_dacoa..

ººº daespadª“;
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Em entrevista concedida à TV.-CanalO (CB), defendeu,

entusiasticamente JK,denunciando.“Í'Qpàên%êáíê"um

naªidade de exercer vingança contrainocentes. Na mes

ma, ocasiaoª referiu-se de maneira desairosa ao ExerciBlu
TOSAAddARENA OMM1 ATiso

to»

Envolvida em IPMda DR/DCT/SP

Liderou comissãode manifesto de apoio à emenda NELSôI

CARNEIRO, que daria, aos cassados, o "direito de se

defenderem".

Da tribuna da AL/SP, apelou para a solidariedade do

povo, pela passagem do 19 aniversario da cassqg_930...

mandato de JK.

Na TV-6 (CB), lançou o movimento Legionárias Unidas -

cívicas . Idealistas, (LUCI), utilizando, como palavras-

-chaves, "fome" e "liberdade", Repetiuademagogia de

Leonel Brizola, Abelardo Jurema,DarciRibeiro, ete, -
oraNEM

atacando atrevidamente o Governo.

Atacou, da tribuna da ALÍSP, o governo e sua política,
menoraempi oocopiaenoRen

bem como a Revoluçao e, ao finalizar,declarou que vo25er
taria em CARLOS PRESTES para Presidente da Republica.inclinaIL Ce OOPROLJOR70RMAHENRICo, A nrt
Entrevistada por uma, emissora deraglo, em SP, e aymsIamOMe

ser interpelada pelo Ten Cel Antonio Erasmo Dias,que

pre tendeu tirar do ar o Prortama a tacou violentamen-AMMAC(/ O, aiAula Adaam8nenbeepcara E 1 0

te a Revoluçao e osmilitares.
ARAMARIo

Na AL/SPlrafirmou que "a Revolução vem tomando medidas

comuno-facistas'".,

 

 

W é

Ementrevista a imprensa, declarou que "a candidatura

COSTARSILVA representa uma piadapara o povo 1ir e

divertir-se".

Foií portadora de um manifesto dohgggwªªgãªrªgue, _80

deixar o cmdo do II/Ex atacou o Governo Federal e o

Crlticouas autoridades policiaispela detençao_ dos

 

universitarios ue pretendiam realizar o Congresso da
RPNLit vaiES EAOIII«.a-ªway»:Eliagrotoa goveeeeMpvara

UM e solicitoua libertagao dos estudantespresos, -

negando que O mov1mento tivesse carater comunista.

nderegou carta ao então Presilente CAoTELO em

têérmos altamente ofensivos a sua pessoa e criticando-

seu governo.

  



NEVES.

Nov

1967 - Jan

Jul

1968 - Mai

Ago

Out

Nov

  
      

   

ENC > !

I tc evaââb&avras-

de baixo calão, contra o GovernoxanRevoTàlao e,04

revolucionarios, utilirando-seda / ªp A
guto “Mami—ªi.......mtueae per" sal bat tete. Ry

Fez pronunciamentos violentos,

 MMIA Ar
ma pá de cal na democracia" e "monstrengo do Mare-

ERRATA NNEi tiointi
chal Presidente CASTLLO BRANCO"

rearooOANI27
Enviou carta (posteriormente apreendida) ao ex-pre-

sidente JG, no Uruguai.

Da tribuna da AL/SP, declarouque as agi tações e

violências naquela capital (SP), que culminaram -

com a depredaçao do CITY BANK equeima da bandeira-

NA, eram de ínspíraçao comuno-chinesa .

 

Da tribuna da AL/SP, declarou que as recentes agita

ções estudantis no País foram incentivadas pelo co

munismo internacional.

Afirmou que "a solução Para coibir a desordem, é

uma ditadura de direita".

Denunciou o bispo de S. ANDRÉ, D, JORGE MARCOS DE

OLIVEIRA, chamando-o de "aritador profissional e o

rientador da ação comunista".

Da tribuna da AL/SP, chamou HÉLDER CÁMARA de cape-

ta disfarçado de Ié-Ié-1é".

Manifestou-se favoràvelmente à cassação do manda to-

do Dep MARCIO MOREIRA ALVES.
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- INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS -

 

"%-- AINDA Do SNI - AGBNCIA SÃO PAULO:

1.1 - Corrupção:

 

- Votou contra a extinção da "Verba Pessoal"(Info no

77/69 - SNI/ASP).

- Votou a favor da correção monetária dos subs1d10s

_ dos deputados (Info no 77/69 - SNI/ASP).

- Autora do projeto de lei que visa estabelecer apo-

- sentadoria aos deputados estaduais (Info no77/6O

(3 f SNI/ASP) .

. - Em 1966 era apontadacomoementorado"arupo .. da

. pesada" (Infonº77/69 - SNI/ASP).

 

- Articuladora dosne5001oo suspeitosda!Assemblela—
Legislativa de Sao Paulo. Uma das autoras da Vlto

ria de PRANCISCO FRANCO para -Presldenc1a da Mesa

Compos-se comALADHEMAR DE BAnROS para articular a

1 ) . candldaturadeORLANDO 2ANCANER , em 1966atraves<b
 

Airevieromonei punememam
ANACAPRÍGLIONI(DrRÚI). 0 preço incial foi de 40
cargos na Secretaria da Fazenda. (InfonºÉ4/66 -

ASP - Of. no 200708 - SNI/ASP).

- A epigrafada tornou-se especialistanaconvocaçuo
de sessoesÉªwraordlnarlas da Asoemblela, 'causando

prejuizos ao Tesouro do Estado. (falon 7/09 -
SNI/ASP)

  

. 7a 12 .. 31 2- Outros fatos:

a L, marcadamente, antl—revolu01onar1a. Valeu-se de

atos ou aspectos de Sltuaçoes presentes, nos di-

versos campos, para atacar viclentamente o Govêrno

e seus Ministros.

- Iniciadora do movimento LUCT (Lesgionárias Unidas

Convocam Idealistas), que tinha por finalidade

_

a

defesa dos atingidos pela Revolução. A epigrafa-

da deixou claro ser contra o Govêrno.

- Sugeriu que a Assembléia Legislativa de Sao Paulo,

manifestasse apoio ao Comandante do II Exército -

(1965) por suas declaraçoes a favor do voto dire-

to .

- Criticou o então Ministro COSTA E SILVA, quando de

sua resposta ao Presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar,
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Cendenou a eleição indireta.

Criticou o Govêrno Federal e o SNI.

Defendeu o Governador ADHEMAR DE BARROS, quando

de sua cassação.

Leu e fêz publicar no Diário Oficial, o manifesto

do General AMAURY KRUEL.

Apresentou moção de "anistia aos cassados" no Con-

gresso de Parlamentares realizado em RECIFE, PER -

NANMBUCO .

Seus violentos pronunciamentos contra o,Preoldente

e seus Ministros origina protesto deeldadaoPeu -

llsta.

Articulou, com o General PORFÍRIO DA PAZ, passeata

do Centro Academico Xi deAcosto em prol deJUoCu—

LINO KUBITSQHLE.

 

Combateu a Lei de Imprensa.

Inimiga temida, quando contrariados seus interês -

ses, MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA NEVES promove comu -

mentemente, campanhas violentas e desmoralizadoras

contra autorldades, buscando influir, demagogica «<

mente na oplnlao publlca e provocando agltaçoes.

DESTACA-SE:

- contra o Coronel FRANCÍSCO AMÉRICO FONTENELLE ,

quando Diretor do Trânsito em São Paulo;

- contra o sovernador do Estado. A êste chegou a

ameaçar de promover uma passeata de ex-hansenia-

nos, caso nao fossem. liberadas verbas para pen

sões e remédios destinados aos doentes. Sua ati-

tude em relaçao ao governador, a partir de Setem

bro de 1967 - passou a ser amistosa. Em flns de

1967, surgiu o decreto que concedia auxílios às

entidades de beneficiência. (Info no77/69-SNÁSB;

—wprotestou contra a vinda de INDIRA GANDHI ao BRA

SIL. Suas ameaças não se concretlzaram em virtu-

de de ter se ausentado do pals nêsse perlodo.

Nascida, Bolltlcamente,nashostesO. PTB,,e saudo

sista. Reverencia a memoria"de GETULIO VARGAS

__

em
CottoveuAIEVMAOO RICE Plafalada

todos os233deagosto.

'ngaçoes com -cassados: 

- Almoçou com JUSCELINO KUBITSCHEK , em'Jul31967.
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- Participou de uma reunião na residência do ex-de

putado estadual FARABULINI JUNIOR.

- JOAN CORRBA TOLEDO, prefeito cassado de INDATIATU

BA, SÃO PAULO, fêz campanha em favor da margina-

da. , s

- iIpteriere tambem nas areas trabalhistas, estudan --

til © teatral,desde que issolhgpâgªgª'benef1c1os

eleitorais.

 

 

- Defendeu empregados demitidos da firma "Indústrias

Cama Patente L. Liscio S/A".

 

POMPAEAOSEPRORSICMiaoisisi "e
- Solicitou CPI para apur%£&ªªgªãovdg po%àgâgncontra

estudantes (1966). Amintaspasmo Resieri!

8 & / - Part1c1pou do Congresso da UNE, em 1965.

 

- Solicitou maiores direitos políticos para naturali

zados.

; - Reclamou providências que salvaguardem a vida dos

Eb - motoristas de praça.

- Fez parte da mesa na reunião do Cine Paramont so ---

bre a Lei de Imprensa. (Foi vaiada - 1967).

d Apresentou projeto de lei que concederia à2 mulher

funcionária aposentadoria aos 25 anos de serviço..

"- Esteve na Fábrica de Cimento Perus, tentando paci-
C l # «

ficar os operarios em greve.

E ª. - É contudo, decididamente anti-comunista.

2 - DO MINISTÉRÍO DA MARINHA- CEHIMAR
 

27 Out 64- Na Assembléia Legislativa do Estado de São Pau

190, apressentou prop051çao no sentido de conce-

der pensaodos deputados estaduals cassados, pe

la Revolução. Tal propos1çao, posteriormente ,

"Toi aprovada., -

24 Dez 64 - Atacoucontundentemente o Governo, aRevoluçaq

e as Forgau Armadas.“h

Ementrevista realizada por televisão, na Gua-

nabara, lançou o movimento denominado "LUCI" ,

(LUTAMOS UNIDAS CONTRA A INJUSTIÇA) usando as

palavras—chaves "FOME" e "LIBERDADE". O "LUCI"

1965
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é um movimento base na campanha da anistia po-

lítica.

12 Jan 65 - Na Assembléia Legislativa do Estado de São Pau

03 Set 65

1965/0u+t

 pernas 3 periodos:peeosmr
10, voltou a criticaro Governoda Revoluçao

.class1flcando—o de: "DIQADUàÃ Dis COVARDES"

eai

COMARCAIAPIS all A TRIOegaTPZL

 

Ligada a JUSCELINO RKUBITISCHEK,

Volta a criticar a Revolução, declarando que:

"o..povo.brasileiro.estádeluto,.porquea demo
cracia foiapunhalada e assassinadapelascos

l'
tas

 

& C +
08 Jan67 - Declarou-se contrária à nova Lei de Imprensa.

3 - PRONUNCIAMENTOS:

3.1 - ULTIMA HORA - 12 JAX 65

Ia e e e e e esa e e , + e O que está havendo no Br3511 neste
momento , é o entêrro melancollco, entérro de 3a --

classe, da democracia...................... "

" Mas que República é esta que estamos? Onde amigos

são eleitos pela vontade da espada enferrujada. "

3.2 - CORREIO DA MANHÃ - 15 JAN 65

|

Pa I R no e t e a
"' O povo esta certo: a linha dura nao e dura, e po -

dre, "

3.3 - CORREIO DA MANHA . 11 MAI 65

Braoll não é quartel para receber ordens de "or-

dlnarlo, marche" , volver à direita,volver à esquer-

da, até porque a' coisa está muito mais de ordinário,

do que marche. " *

3.4 - DIÁRIO POPULAR - 05 JAKN 66

|
' Referindo-se à propalada candidatura do General
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COSTA RB SILVA à PresidênciQLÉÉMªggÉBªªca, a senho-

ra COSTA NEVES disse que "representa uma piada pa
- apresse segaesetame os ocas eeeonaprpora mera eer - --

ra o povo rir é alverãlr—se"à W
 

 

ese
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

  

  

 

his Rad ido Neceado (#

comMisSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES (

RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO - DEPUTADA MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA/

NEVES

1. ' PREAMBULO

No dia 07 de fevereiro de 1969, o Govêmo Revolucioná

rio decidiu decretar o recesso da Assembléia doEstado de São//

Paulo (ALESP).

Para tanto alinhou oito razões do recesso.

 

, A pesquisa que esta Subcomissão fez desenvolver, a0//

. .longó de dez meses de trabalho, comprovou detalhadamente que to

ldas as oito razões foram justas. Para tanto fez tomar depoimen

ptos de um sem número de testemunhas, levou indiciados a confes-

lsar frente às provas incontestes e tornou os inquéritos realmen

& a "te irrespondíveis, pela sua evidência. Todas as punições já fo

ºram propostas nos respectivos processos.,

Ora, se os processos parciais levaram às respectivas/

Ipunições, não há como fugir à justiça, em se deixando de punir/

la deputada Maria Conceição da Costa Neves, que é o lugar comum/

“. |das oito razões do recesso.

2. INTRODUÇÃO

- O COMPORTAMENTO GENÉRICO DA DEFUTADA

== VOTAÇÃO DE PROJETOS QUE DERAM CAUSA A SUSPEITAS DE/

CORRUPÇÃO

As manifestações da indiciada, seja da tribuna da////

.!ALESP, seja nas entrevistas que concede para os jornais, emisso

. iras de rádio ou televisão, constituem um acérvo altamente com-/

:prometedor, para uma deputada que, há mais de vinte anos, vem//

ocupando uma cadeira no parlamento estadual de São Paulo. Por/

si só, Esse acêérvo bastaria para justificar a proposta de cassa
 

 
x—x—x—x—Z-x-x—x-x—x-x-x-x-xêx-x-x-x-x-x-Xx>X-X-X-X-X-X-X
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(gontinua...)
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M; J, - COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES

SUBCONMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇõES NO ESTADO DE SÃO PAULO

(COPTINUAÇAO DO RELATÓRIO DE IvaªTIGAÇAO - DEPUTADA MARIA CONCEIÇÃO

DA COSTA IFVDSOOOOOOCOOOOCQOOOOOOGO......CO......QOOOOÍOlhaOO....2 )

e

sação do mandato., Aliás, não fossem as circunstâncias em que se en-/

contravam muitos deputados paulistas, na coparticipação dos atos pa-

trocinados frontal ou subrepticiamente por MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA/

NEVES, já ao tempo da CPI dos fiscais de renda, faz mais de dez anos,

a própria Assembléia ter-lhe-ia cassado seu mandato.

O elenco de proposituras em que se destacou a participação

dessa parlamentar, é o mais numeroso; em sua vida parlamentar, apre-

senta um elevado Índice de projetos e emendas que, pelo volume, bem/

recomendaria um deputado em qualquer parlamento do mundo; ocorre, no

entanto, que a maioria dêsses projetos e emendas, de sua iniciativa,

ou abriga beneficiamentos imorais, ou avança nas reservas do tesouro

estadual., Disse um deputado ante esta Comissão que, "nos Últimos vin

te anos, não passou pela ALESP um só projeto, emenda ou resolução///

contendo vícios, que não tenha recebido o beneplácido da referida de

putada", quando não se possa afirmar a sua interferência direta e in

teressada.

3. SEQUBNCIA DA INVESTIGAÇÃO

no Item nº 4. Concessão de Pensao a deputados cassados,

no Item no 5, Leªlslaçao em causa próprla.

no 'I tem no 6, Contagem em dôbro do tempo de mandato de parlamenta-/

res. 2

no Item no 7, Contagem em dobro para servidores do juizado de meno-

res.

no Item no 8, Verba pessoal.

no Item no 9, Tráfico de influência.
£

no Item no 10, Concessão de benefícios discriminatórios.

no Item no 11, A "turma da pesada".

e Xe Ne HKeKe[eKee

ª" s A (Continua...)
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SUBCOLIISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES NO ESTADO DE SÃO PAULO

(CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO - DEPUTADA MARIA CON-

CEIÇÃO DA COSTA NEVES...oo...0.000.000...oooooooooooofôlhaooo3o)

 

4. PROJETO DE LEI QUE CONCEDE PENSÃO A DEPUTADOS ESTADUAIS CASSA-

DOS POR ATO DA REVOLUÇÃO:

A deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, em 29 de outu-/

bro de 1964, apresentou o Projeto de Lei número 1322, concedendo

pensão mensal, correspondente à parte fixa dos subsídios, a par-/

tir de 9 de julho de 1964, até 31 de janeiro de 1967, aos seguin-

tes deputados cassados: Anselmo Farabulini Junior, Cid Franco,///

Gualberto Moreira, José Rocha Mendes Filho, Miguel Jorgé Nicolau

e Francisco Luciano Lepera,

0 projeto foi aprovado pela ALESP, mas

recebeu veto total, por parte do Governador do Estado. A argumen-

tação contida no veto do Govêrno do Estado, considerada do pon'to/

de vista da época, dá conta das circunstâncias relegadas pela As-/

sembléia Paulista, em face da realidade Éevolucionária,'ao desco-/

nhécer os inconvenientes morais e pôlíticos contidos na propositu-

ra. Dé início, na JUSTIFICATIVA do Projeto, a deputada limita-se a

!inquinar de ilegitimidade o ato do Comando Revolucionário que cas-

sou os mandatos daquêéles deputados. Com efeito, diz a JUSTIFICATI-

VA: "Visamos com Este Projeto de Lei, garantir aos ex-deputados,//

quos mandatos foram cassados pelo Gomando Revolucionário o direi-

to ao recebimento da parte fixa dos subsídios até o fim desta le-/

gislatura, 1 certo que Esses representantes do povo, eleitos vara/

esta Casa foram, de un momento para outro, alijados dêste Palácio/

"9 de Julho" sem que se lhes dessem o sagrado direito'de defesa,.//

Assim, a Assembléia Legislativa, cumprindo tarefa_de defender a le

gitimidade do mandato popular, praticará, com a medida aqui alvi-/

trada, ato de justiça e compreensão. Sala de Sessões - 19 de outu-

bro de 1964." -x-x-x-x-x-x-x-X-xex-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-XA-X-X-X-X

"L.-'X—X-Yexe(e

(continua...)
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E XXS Examinando o conteúdo da JUSTIFICAÇÃO do veto, compre

| endemos a preocupação do então Governador, em não aceitar que a

* Assembléia do Estado de São Paulo se prestasse ao mister preten

dido pela Deputada, de transformar os punidos em vítimas do Po-

der Revolucionário, Anexamos dita JUSTIFICAÇÃO DE VETO ao pre-/

sente processo, para que possa ser examinado e, daí, fique ca-/

racterizada a diversidade de comportamentos adotados pelos dois

Poderes de Estado, em face da concessão de benefícios a elemen-

(". tos punidos pela Revolução. Apesar da análise minuciosa, conti

da da JUSTIFICAÇÃO DO VETO, a Assembléia Legislativa de São Pau

10, acolhendo a argumentação da deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COS

TA NEVES, rejeita o VETO e o Projeto 1322/64 é transformado na/

1ei 8,720, de 23 de abril de 1965.

Discutindo a rejeição do VETO, a referida deputada re

bela-se, mais uma vez, irônica e desrespeitosamente contra a///

cassação de seus colegas, e, da Tribuna, nega autoridade moral/

ao ex-presidente Castelo Branco, pelo fato de haver—ocupadó/a//

chefia do Estado Maior das Fôrças Armadas, em período do Govêr-

no João Goulart, conforme fotocópia de seu

Documento ÁPÁ,

A deputada é suficientemente maliciosa e, sabe apro-/

.
.
N

veitar-se de momentos próprios, nos quais deve lançar aos ouvi-

dos do povo as suas irreverências contra as Autoridades e, atra

vés de sua linguagem característica, tentar achincalhar às mes-

mas, a personalidades e às Instituições. Documento SA No ane- --

dotário parlamentar da Assembléia Legislativa de São Paulo, 2//

indiciada do presente processo comparece com os exemplos mais//

contundentes de desapreço à dignidade do Parlamento e à honra//

das pessoas. Na apreciação do VETO governamental, vêem-se fra-

ses como esta: "os senhores deputados sabem que fui meis revolu

Icionária que muitos generais que estão hoje pendurados em cargos,

até porque eram colaboradores do Presidente João Goulart".

X—X—X—X-X—X-X-XºX—XºX-X—X—k-X—X—X—X—X—x—X—A—X"X—X—X—X—X—X—X—X-X

aro r #4 (contlnua...)
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Anteriormente, por ocasião da apresentação do Projeto,///

suas expressões se revestem de maiores demonstrações de rebeldia e/

desrespeito para com a Revolução, apresentando-a como um movimento/

inspirado no espírito de injustiça e na perseguição. No encaminha-/

mento da votação do Projeto, proclama enfáÃticamente: "eu não conhe-

ço nenhuma distinção feita por essa tal revolução que anda por af./

Cassaram mandatos de deputados., Eu não fui informada", Documento—424.

Na discussão dete projeto, a indiciada reitera que seu//

procedlmento é coerente com sua habitual manifestação de solidarie-

dade, visto que tem apresentaqo inúmeros projetos Que, semelhante-/

mente ao de número 1322/64, concedem pensões a outras pessoas. En-/

tretanto não cita que sua solidariedade é à custa do Erário, sempre

viàando, em paralelo, suas campanhas de auto—promoção.

5. LEGISLAÇÃO EM CAUSA PRÓPRIA

Em 1966, através do Projeto de Lei 202, a deputada MARIA/

CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, tentou garantir sua aposentadoria, bem co

mo de todos os deputados da Assembléia de São Paulo. Como se vê, a/

deputada propõe que, aos deputados estaduais de São Paulo, seja as- '

securada a aposentadoria; entretanto não o propõe na forma prescri-

ta pelo diploma que assecura o benefício aos membros do Congresso//

Nacional, através da Lei 4931/66, mas em uma segunda forma, a qual/

compromete fundos públicos.

A invocação que faz ao diploma federal não subsiste à su-

perficial apreciação. Senão vejamos: enquanto os Concressistas assu

mem o ônus da organização e administração de sua nóvel instituição,

iniciando, então, a formação de seu patrimônio e fundos necessári-/

os ao seu desenvolvimento, os parlamentareé de São tentam im-

por ao IPESP o encargo de aposentá-los, contando carência retroativa

sr b'a 2 em o U No ma - U 37 3 37 37 sea ma "É "7 emm "7 **ema
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tando carência retroativa; como tal, burlam o critério geral de

todas as arganizações congêneres, o qual obedece à regra geral/

de iniciar contagem da carência, a partir da data de inscrição/

do associado. Além do ônuê que seria assumido pelo IPESP, o or

camento da ALESP seria onerado com mais de dez por cento da pre

visão orçamentária, destinada à parte fixa dos subsídios de seus

deputados., F evidente que os antigos associados do IPESP seriam

burlados, ao presenciar alguns deputados serem aposentados com/

oito anos de pagamentos retroativos, e facilitados, enquanto E-

les, antigos contribuintes, não poderiam antecipar suas aposen-

tadorias. A argumentação segundo a qual os representantes do//

povo, após até meio século de mandato, não se encontram ampara-

dos por uma instituição previdenciária, não pode ter validade,/

tendo-se em vista o caráter temporário da representação popular;

a cada mandato, o representante tem consciência dos sacrifícios

decorrentes da alta delegação. a

Pelo que, como a deputada fez a proposta bascada em//

um modêlo que não seguiu, tratou-se de uma mlstlflcaçao.

Apesar de sua prática parlamentar, seu projeto não 160

grou ser, finalmente, aprovado em segunda discussão.

6, CONTAGEM DE TEMPO DE SERVIÇO EM DOBRO PARA SERVIDORES QUE E-

XERCEM MANDATOS DE DEPUTADOS ESTAÓUAIS OU NO CONGRESSO NACIO

NAD:

- Emenda número 76, ao Projeto de Lei 1219/60.

Primeiramente, devemos analisar o comportamento da de

. putada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES em relação à Emenda núme-

ro 76, oferecida ao Projeto de Lei 1219/60, que teve origem no/

Poder Executivo do Estado de São Paulo, O Projeto, acompanhado

de mensagem governamental, declarava explicitamente tratar-se//

.x—x—x—x—x-x—x-x—x—x—x-x-x—x-x—x—x-x—x—x—x—x—x-x—
x—x—x—x—x—x—x-x
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de propositura de caráter financeiro e, como tal, devendo ser//

NWN submetida à apreciação da Assembléia Legislativa do Estado.

FÉ verdade que, no contexto do Projeto do Govêrno, en-

XX contramos disposiçães que deveriam constituir projetos'separa—/

ª dos, por tratar-se de matéria de direito administrativo, como se

vê no artigo 31 do Projeto, (documento P. ), que propõe modi-

ficar o artigo 40, da Lei 5465/59. Ainda assim, o projeto do//

então governador Carvalho Pinto, procurou enquadrar o problema/

". - dentro do campo financeiro, pois, na realidade, não estabelecia

o nascimento de direito novo; antes, a proposição do Governo///

! pretendia consagrar direito líquido e certo em face de uma rea-

a i! lidade.

Entretanto, para a deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA/

NEVES, a medida de justiça, em foco, assim como outras enquadra

das no mesmo propósito, serviu de ânimo aos própósitos promocio

nais da aludida deputada; estamos brovando, em face da sequên-/

ciatrelatada de semelhantes comportamentos, que, paia a deputa-

' da Maria Conceição da Costa Neves, o Erário parece ser visto co

mo propriedade de ninguém, onde todos podem aproveitar, ainda//

ºi que pelos meios os mais imorais possíveis.

i a Assim, o projeto aparenta que a indiciada não sentiu/

dificuldade de ordem moral quando inseriu no projeto a emenda//

76, que estabelece CONTAGEM DE TEMPO EM DOBRO AOS SERVIDORES EM

EXERCÍCIO DE MANDATO DE DEPUTADO A ASSEMBLÉIA DE SÃO PAULO, 0U/

COMO REPRESENTANTE DE SÃO PAULO NO CONGRESSO NACIONAL, Esta E-

“menda, Obviamente, restringia as suas benesses aos membros da//

própria Casa e aos Deputados Federais e Senadores vinculados ao

funcionalismo do Estado de São Paulo,

1 Mas a deputada ainda não se satisfez. Viu chance de/

um segundo envolvimento: o da classe dos Advogados. O processo

ª de comprometimento, pôsto em prática pela deputada Conceição///

É E 1 buscou assim envolver,mais uma classe funcional que tem pêso na

.x_x_x_x_x.x_x_x_x_x—x—x—x-x—x-x_x_x-x_x-x_x_x-x-x_x_x_x_x-x—x_x

€!

«”Cpg““f'fx Pa (continua...)

XJ__xu

 
 --- ria meno neeporoso-=-=



nt. feo. CM.217.6,A (1

As
Uta "ª,

ªí“.

R

2 buuuiuuwnu-«nugu

M J, - COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇOES

SUBCOMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇO"S NO ESTADO DE SÃO PAULO

(CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO - DEPUTADA MARIA CON-

CGEIÇÃO DA COSTA NEVES a a a e a e o e o e e e e e e e e e + - e e e « « + s . .. . , , 82)

 

administração e que poderia oferecer séria resistência aos futu

ros propósitos da deputada, Em face dessa realidade, a deputa-

da estende aos mesmos o manto da imoralidade contida em sua E-/

 

menda 76, quando diz: "Ao Advogado nomeado desembargador,

do Tribunal de Alçada, Ministro do Tribunal de Contas e Juiz do

« [ Tribunal de Justiça Militar do Estado, o tempo de advocacia,///

! comprovado pro inscrição na Ordem dos Advogados e certidões de/

cartórios",

É (ª Esta Emenda 76, da deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA/

* NEVES, começa a frutificar ainda na situação de simples Emenda,

pois, estimulados pelo exemplo oferecido pela Vice-Presidênte e

Decana da Casa, outros deputados sentiram-se encorajados a am-/

pliar ditos privilégios, tal como se vê na Emenda 91, oferecida

ao mesmo Projeto 1219/60, quando diz: ao "advogado que ingres-/

sar na magistratura, em qualquer instância, computar-se-á o tem

í
1

W

W
1

E po de advocacia, até o máximo de quinâe anos". O exemplo ofere

cido pela deputada Conceição, despertou a luta por interêsses//

pessoais de tal forma que, VETADO pelo governador, Este VETO///

foi rejeitado e a aberração transformou-se no artigô 32, da Lei

6 . 6057, de 24 de Março de 1961.

7. PROJETO DE LEI No 280, de 3 de Maio de 1962 que manda contar

em dôbro o tempo de serviço prestado por servidores públicos ao

Juízado de Menores:

Estimulada pelo sucesso obtido com a aprovação ia E-/

menda 76, já comentada, e, com aquêle desfêcho, atingindo a////

,"gratidão" de determinado grupo de-servidoies, a deputada vol-/

tou à carga contra o interesse público, mas, de modo a destacar

L -se nós comentários populares ou, ao menos, entre os interessa-

. dosldiretos e possíveis pela aprovação do referido Projeto de//

".. Mica 1 Lei. Ocorre que o andamento do Projeto em questão deve ter a-/

Gcontinua. ..)É.. +
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#

tingido seu objetivo, antes mesmo de ser apreciado em segunda//

_discussão. Assim, obtendo a aprovação, em primeira discussão,/

a 19 de outubro de 1962, a deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NE

 

VES abandona-o, não mais voltando ao assunto. Isto pôsto, con-

"clui-se que não chegou ao seu fim o Projeto 280/62, pôrque assim

o desejou a sua autora,

8, PROJETOS, RESOLUÇõES E EMENDAS SOBRE A CHAMADA "VERBA PESSOAL"

0 problema da distribuição da chamada "VERBA PESSCAL"

, dos deputados estaduais de São Paulo ocupou, por muito tempo as

manchetes dos jornais da Capital e do Interior do Estado, bem//

como os noticiários de rádio e televisão. O assunto chegou ao/

conhecimento do público, inclusive no que toca aos detalhes mais

pitorescos e deprimentes, envolvendo o comportamento de alguns/

deputados. Foram alegadas as mais variadas formas de fraude ,//

destacando-se as denúncias que apontavam existência de entidades

"fantasmas", as quais existiam de direito, mas, não existiam de

fato. Os registros de ditas instituições serviam, apenas, para

que seus nomes fossem incluidos nos orçamentos do Estado, bene-

ficiando um pequeno grupo de pessoas, com a conivência dos depu

tados. 5

Em setembro de 1964, o deputado estadual JOSE ALFREDO

AMARAL GURGEL encaminhou ao Exmo Senhor General Hugo Panasco Al

vim, representação denunciando pormenorizadamente as inúneras//

irregularidades que se verificavam nas destinaçses daquela ver-

ba. S. Excia o Senhor General Panasco Alvim, devolveu a repre-

sentação à Assembléia, porque entendeu que as apurações devessem

ser feitas pela própria Assembléia Legislativa de São Paulo. A-

pesar dos comentários e da publicidade que se verificou em tôr-

no do assunto, a Assembléia de São Paulo confiou Aquela Comls—/

Xexe-X-X-X-X-XeX-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-=X-X-X-K-X-KX-X-KX-KX-X--K
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XXXXsao o encargo de restabelecer o seu prestígio e a moralidade das me-

didas adotadas pela maioria de seus membros, Com êste passo, o depu-

  
tado Amaral Gurgel é transformado em réu, pelos séus colegas deputa-

tdos-que constituiram a Comissão Parlamentar, instituida- para apurar/

tais_írregu1aridades.

Respondendo à convocação, por cdital, que lhe fôra feita//

pe1a*CPI da Assembléia, o denutado Amaral Gurgel aceita, sob protes-

:. - to; a forma de convocação e, no mesmo documento, levanta suspeição//

' contra a mencionada CPI, formulando, então, o mais violento libelo//

contra os seus próprios colegas. (documento >» A conclusão des-/

sa CPI foi reduzida às suas minimas consequências, por motivos 6b-//

Vvios, destacando—se como membro da mesma um'dos acusados pelo Deputa

do denunciante, na pessoa do Sr Costabile Romano., Entretanto, os mem

brás da referida CPI, entenderam proscrastinar as soluçoes requeri-/

das e, finalmente, tudo foi deixado cair no esquecimento. Como se vê

-

:

nos documentos _ 'em anexo, é pouco provável que a CPI tenha si

do desativada por obra do acaso; pelo contrário a documentação prova

tratar-se de um trabalho pacientemente calculado.

il, ! Nesta altura, podemos destacar como dentre os principais//

defensores da verba de "Auxílios e Subvenções", a deputada MARIA CON

CEIÇÃO DA COSTA NEVES. Esta, além de destinar a totalidade de sua///

verba para a lnstltuiçao que preside, pedia quase exigindo a deputa-

doà que destinassem parte de suas verbas para a mesma entidade, prin

cipalmente no período em que essa deputada foi nembro da Comissão de

Finanças da Assembléia Legislativa, Seu procedimento quase achacante

é sobejamente relatado nos depoimentos das folhas, nos quais podemos

atentar, em especial, os das seguintes testemunhas ouvidas: Jacob CGor

"don, José Lurtz Sabiá e deputado Murilo Souza Reis.
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Não bastassem as provastestemunhals, sôbre Este capi

tuloda chamada "Verba Pessoal", pedlmos as vistas da dlgna Co-

missão para as Emendas e Projetos de Resolução, de autoria da//

deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, que bem ilustram o pro

cedimento da indiciada, no tópico em pauta.

-" &) - autoria do Projeto deResolução número 3/58 que suspen-

dia, éemporàriamente, os efeitos dos artigos 289, 290, 291, 292,

294 e 295, da Resolução número207, de 10 de outubro de 1956.

16". . " "Resolução 207 - Artigo 294 - As instituições benefi-

! ciadasâdeverão, dquro de um ano de seu recebimento,/

prestarícontas à Assembléia, dos auxílios e de sua a-

plicaçªo nas finalidades previstas pelos respectivos/

estatutos., - Artigo 295 - As instituições cujas con-

tas não forem consideradas boas, pela Comissão Especi

al, aludida no artigo anterior, não poderão receber//

qualquer auxílio pela Verba da Assembléia durante////

três (3) anos". Docurentos 13, 4—4 é 15.

b) - Coautora io «- Lepolução, número 9/57, 2

ão, os cfei s G) artigo 293 da 1es0lucão ni:

ro 207/56, Aprovais Usso Pro s 0, - transformado na Res

216/57, as entidaão -->fico - ; dm subvenções da "Vert.

soai", Ticaram -- e Co i 7% sua existôóncia legal,

mento : 1 6 Q.jr? |

O ProjeW (e 1/58, suspenie os efe

guns dispositivo: -=[7/57, os quais es be

certas exigê. $ >. procê: o de cor de %

pela "nas 4b, ervom os asc jomen'v
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vas, quer quanto acl---" , seje obrigar dis entilaies,//5o

beneficiadas à devi o icaçêo da) subvenções recebidaw

9. DES
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- Nomeações de parentes.

- Atestede lo frequê cia l: faitos«

o título ; IF LUBERC poder se-

Classificar todas as - idades coi1 2 C43 aa & |.:

Piper, DR ao

.
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a

ada
a a é N

CBIÇÃO DA COSTA NBVE -, (- ja Logibietawm, dae São

Esse parlamentar nas . onte ve - ne a) Uu U TrQ Doro

o que, apesar de nao 189911 Fómpro si

seria comprecnsivel ( ento A  Avime

sea
segundo e £ ao as api a , consta da

7 a
Aus

lação de funcionários ia Asseio !: ie cutrés órgãos,

siçao da ALSSP, o nom le seteg Larcr sa e afin:

dida deputada; provou-se aind, derça de 128» desena:e Á Re

pessoas recebism frequência pelo "aobinete da Deputada, sem

vbalhar; em se tratando de parlamentar com pujança e energia da/

Deputada Conceição, só foi isto possível com a sua conivência;/

êste fato está contido em outro processo à parte, também'feito/

bor esta Subcomissão. (Processo dos "Bigurrilhos").

Ocorre, ainda, que a quase totalidade dêsses protegi-

dbs.da deputada bem como cinco dos seus sete parentes, aponta-/

dos são, vor colegas, por não corcareçer ao trabalho; os outros,

quando não são relacionados como o são como fclio-/

sos contumãzes.
y

Apesar de roconhecid *ausentes" oufaltosos", 7#4 /

êsses funcionários tê. frequênc É rail, o que lhe é concedi
a
do =:ravés de MEMOR/ "09 mensais, as: los pela deputada CUN-/

CEIÇçÃO DA COSTA NEV
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A título de ilustração alinhamos os seguintes casos,/

cujas provas anexamos, ao presente processo: a)- ficha de 1965,

da funcionária ARLETE GALDI DA ROCHA (sobrinha), onde se vê re-

gistrada "frequência integral", apesar de, em 3 de junho daquê-

 

le ano, a referida funcionária ter dado à luz sua filha Mônica,

'XU conforme certidão que, também, anexamos ao presente processo;//

b)- ficha de 1966, da funcionária SONIA MARIA RIBEIRO DE CARVA-

LHO, (sobrinha), onde se vê registrada "frequência integral"

apesar de, em 28 de março àe 1966 a referida funcionária ter da

à luz sua filha RENATA, conforme certidão que, também, anexamos

ao presente processo; c)- memorando, de 1o de março de 1968, em

que a deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES dá "frequência in

tegral" a inúmeros funcionários, durante o mês de fevereiro de/

1968, dentre os quais, da funcionária ARLETE GALDI DA ROCHA, a-

pesar de, em 21 de fevereiro daquele ano deu à luz sua filha///

!Cristíane, conforme certidão que, também, anexamos ao presente/

processo.

10, CONCESSÃO DE BENEFICIOS DISCRIMINATÓRIOS

Embora a concessão de pengões a pessoas que já tenham

pensão garantida ou recursos outros, pareça, à primeira vista,/

uma iniciativa justa e humana, a incidência dessas concessões//

cria a presunção de que todos que se ehcontrem nas mesmas cri-/

cunstâncias dos beneficiados, teriam direito a igual tratamen-/

to.» é

Inicialmente, verificamos que algumas proposituras da

deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, têm caráter discrimina

tório, pois, não obedecem a um critério gefal para tais conces-

sões; tais critérios em vez de ser genéricos, amarravam determi

X-X-X-X-X-X-X-X&-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X=-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-=X-K-X
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| nadas circunstâncias, onde, o benefício e

ra concedido.,

- Em 1949, através do Projeto de Lei 1073, transforma

do na Lei 722/50, é concedida uma pensão mensal, de dois mil///
NJ

cruzeiros velhos, a dona Elvina Rugna Giubergia, viúva de ex-fun

cionário do Estado.

- Em 1949, através do Projeto de Lei no 474, propõe:///

"Fica efetivado no cargo de Chefe de Seção, padrão "P", classi-

ficado na PSI, do Q5J, o ocupante do cargo de Escriturário,////

classe "K", lotado no Departamento Jurídico, em exercício na///

Subprocuradoria Fiscal, em Santos". No mesmo sentido, mas, des

tinado a funcionário de outro Órgão apresentou, a mesma parla-/

mentar, o Projeto de Lei 424/49: "Fica efetivado em cargo de///

chefe de Seção, padrão "P", o funcionário que exerce, há doze//

anos, no Serviço de Identificação, do Departamento de Investiga

ções, as funções de encarregado da Secção de Passaportes".

(Como se vê, trata-se de lei com enderêço certo).

- Em 1950, através do Projeto 1636, transformado na//

Lei 1.520/51, concede pensão mensal a dona Andrelina do Couto//

Paes de. Barros, viúva de ex-funcionário do Estado.

- Em 1950, através do Projeto de Lei no 1076/50, con-

cede pensão mensal a dona Irene Teixeira Mendes, viúva do Dr Pe

dro Teixeira Mendes. VETADO.

- Em 1951, através do Projeto de Lei 246/51, concede/

" pensão a dona Carmela Caivani - SÓ APRESENTADO.

i - Em 1951, através do Projeto de Lei 129/51 concede//

pensão mensal a dona Marinha Jardim Bastos; êste Projeto foi///

transformado na Lei 1513/51. '

Como os acima mencionados, ampliando os variados exég

plos de beneficiamentos discriminatórios, e além dos Projetos//

já transcritos, consta de uma relação da Assembléia, uma soma//

X-X-X&-X-X-X-X-X-X-X-X-X-Xe-Xe-Xe&X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X
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uma soma de cêrca de setenta projetos, da deputada MARIA CONCEI

gãÃO DA COSTA NEVES, beneficiando inúmeras pessoas, nas mais va-

riadas circunstâncias, sempre discriminatdriamente,

1. TURMA DA PESADA

Cumpre inicialmente dizer o que a Comissão descobriu/

ser êsse grupo, conhecido como "a pesada", Em tôdas as oportu-

nidaàes, em que a Assembléia debateu projetos de lei cápazes de

beneficiar ou prejudicar áreas econômicas (isenção do 1mposto//

de Vendas e Con31gnaçoes para as Cooperatlvas, os vários proge—

tos propondo a oficialização dos Cartórios, a isenção de impostos

para os cerealistas, ou ainda, no caso do aproveitamento de ser-

vidores como fiscais de Rendas do Estado), surgiram os mais des-

. primorosos comentários a respeito do comportamento de um Srupo/

de deputados, que teriam se beneficiado com propinas, possiível-

mente pagas pelos beneficiários dos respectivos projetos de lei,

1 Apesar dos comentários chegarem ao domínio público, e,

haver sido comentado através de uma emissora de rádio, da Capi-

tal, conforme denúncia do deputado HILÁRIO TORLONI e outros, à2/

Mesa da Assembléia, nunca se pôde afirmar quais os nomes que ,//

vérdadeiramente, constituiam orchamado GRUPO DA PESADA ou TURMA

DA PESADA,

A manifestação do deputado Hilário Torloni, através// .

de um REQUERIMENTO datado de 27 de setembro de 1965, pedindo///

.instauração de um CFI, se referia aos comentários a respeito de

uma propina de cento e cinquenta milhões de cruzeiros velhos

que teriam sido gastos com deputados, para que votassem favoràã-

velmente, o projeto que isentava de impostos as transações efeti

vadas com leite cru ou pasteurizado, (doc. ;Ziã à

x-x—á—x—x-x-x—x—x—x—x-x-x-x-x—x—x-x—x—x-x—x—x—x—x-x-x—x-x—x—x-x
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A partir de suas primeiras manifestações, era, de fato, muito//

difícil identificar os elementos do GRUPO DA PESADA, Porém, a/

prática reiterada dessa conduta imoral, por parte de certos de-

putados, conduziram-nos à posição de suspeitos, ou seja, de com

ponentes daquele "grupo"., Assim, com o decorrer do tempo, e a-

través da reiteração do comportamento reprovável, aqueles ele-/

mentos foram-se tornando identificados., Em especial, no caso//

da votação dos vários projetos sôbre a oficialização dos Cartó-

rios, em que, igualmente, comentâva-se a participação do GRUPO/

DA PESADA, aí apareceu sempre o nome da deputada MARIA CONCEI-/

ção pa COSTA NEVES como membro daquele chamado GRUFO DA PESADA,

em face de suas ligações e contatos com elementos diretamente//

interessados na rejeição do Projeto., Conforme consta de depoi-

mentos, anexos ao presente processo, nas oportunidades em que//

a Assembléia examinava o aludido projeto, a referida deputada//

era vista, na própria Assembléia, reunida com o falecido senhor

Brasílio Machado Netto e com o Sr Márcio Porto, ambos proprietá

rios de Cartórios nesta Capital. (Documentos Aly (bz-7 )

Além dos mencionados Projetos, como ponto de convergên

cia da ação da chamada TURMA DA PESADA,Ie, relativamente à par-

ticipação da deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, destaca-/

mos o Projeto 336/51, que serviu de causa à instauração de uma/

"CPI na Assembléia, onde os membros da CPI concluiram pela extin

ção do mandato da referida deputada, através do Projeto de Reso

lução no 6/54. No entanto, o plenário não acatou as considera-

ções da CFI, assim como negou à Justiça Civil o direito de pro-

cessá-la por crime de corrupção.

A mais recente demonstração do Grupo da Pesada, o ca-

'so dos móveis (motivo de investigação à parte, desta Comissão),

também contou com a participação subterrânea da Deputada, 2////

qual não pode deixar de ter percebido a má fé que se encobrira/

x—x-x—x—x—x—x-x—x—x-x-x—x-x—x—x—x—x—x—x—x-x—x—x—x—x—x—x-x—x—x—x
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a má fé que se encobria.. sob a concorrência formalmente corre-/

ta. A Deputada Conceição, quer fazendo aprovar a vultosa verba

dos móveis (mascará-la entre outras) em sessão tumultuada, quer

investindo contra os três deputados denunciantes (e transforman

do-os de acusadores em réus de cassação), era coerente com seu/

velho modo de proceder.

> Pelo que, o comportamento da referida deputada, hoje/

de pleno domínio do povo, é alvo da reprovação popular e das///

. f classes mais responsáveis da população, que não aceitam a supos

ta intocabilidade dessa parlamentar, As provas de seu desres-/

peito pela moralidade dos costumes administrativos e seu depra-

vado comportamento parlamentar tornaram-na em um símbolo da "//

Turma da Pesada", ou seja, da própria corrupção no Parlamento.

Por isto, que foi razão suficiente para o recesso da/

ALESP, cumpre também afastar a leputada MARIA CONCEIÇÃO DA COS-

TA NEVES.

São Paulo, 30 de setembro de 1 969.

SÉRGIO AN”ONIO DOS REIS VALLE - Major Aviador

Encarregado da Investlgaçao Sumária
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12. -CONCLUSÃO

Esta Subcomissão, inspirada nos princípios que revigoraram o

movimento Revolucionário de 31 de Março de 1964, através de cuidado-

| so exame de informações, depoimentos e documentos, que instruem 0///

presente processo, concluiu pelo pedido de cassação e suspensão. FPê-

10 pelo critério de eliminar as informações inconsistentes e desco-/

nhecer as denúncias que traduziam a marca de antipatia pessoal.

missao,

Isto pôsto, apresentamos, para exame e deliberação dessa Co-

uma síntese dos fatos comprovados que, Obviamente, sugerem a

inconveniência do comportamento da indiciada, MARIA CONCEIÇÃO DA COS

TA NEVES, deputada estadual de São Paulo:

32 -- Autora do Projeto de Lei número 1322/64 que concede pensão a

deputados cassados pelo Comando Revolucionário, a indiciada/

revelou-se contrária aos princípios éticos da Revolução, en-

quadrando-se portanto, nas razões alinhadas na parte f4nalr,/

do Item VI da exposição de motivos, do AC47, de 7 de feverei

ro de 1969, que determinou o recesso da Assembléia Legislati

va de São Paulo;

Enquadra-se nas razões alinhadas no Item 3 da mencionada le-

gislação, por haver-se beneficiado com o recebimento de je-/

tons por sessões não realizadas, com a agravante de que, co-

mo Vice-Presidente da Assembléia, deveria fiscalizar essa ir

regularidade contra os dinheiros públicos.

Como tal, legislou em causa própria;

Autora da Emenda número 76, oferecida ao Projeto de Lei núme

ro 1219/60, através da qual concedia contagem em dôbro,

"tempo de serviço de servidores do Estado de São Paúlo, como/

deputados estaduais ou representantes dêste Estado no Congres

so Nacional; trata-se de projeto imoral enquadrando-se no i-

tem 7 da exposição de motivos do AC-47, de 7 de fevereiro de

Mo P,xªº ',»àwfm? ,
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de 7 de fevereiro de 1969; outrossim, é autora de um projeto
de lei, o qual concede contagem de tempo de serviço em dôbro,
a servidores do Juizado de Menores, projeto êste ilegal e de
fins demagzgógicos, tanto que não se transformou em lei;

Foi repetidamente provada a má fé da Deputada Conceição da//

Costa Neves no manuseio da chamada verba pessoal.

Seus Projetos de Resolução alterando a vigência de dispositi

vos contidos na Resolução 207, reguladora ao assunto, são ni

tidamente tendenciosos, visando fugir à letra moralizadora//

do referido diploma legal;

Enquadra-se na parte inicial do Item 6 da exposição de moti-

vos do Ato Complementar 47, de 7 de fevereiro de 1969, que//

determinou o recesso da Assembléia Lesislativa de são Paulo,

por haver patrocinado nomeaçães de inÚmeros parentes e prote

cidos, inclusive assinando frequência de ditos funcionários,

os quais são considerados "ausentes", conforme .memorandos as

sinados pela indiciada, constantes do presente processo;

Ficou provada a prática contumaz de beneficiar grupos ou pes

soas, discriminadamente, pela apresentação de projetos dema-

gózgicos, via de regra, não levados adiante pela deputada. Os

benefícios indevidos, quando cômpletado a tramitação, sempre

levaram à insatisfação de outros grupos, gerando uma corrida

de interêsses impatriótica e lesiva ao Erário.

É apontada como elemento exponencial do chamado "GRUPO DA PE

SADA"' através do seu comportamento em votaçães dos Projetos/

de beneficiamentos ilícitos, destacando-se os Projetos de O-

ficialização dos Cartórios e, principalmente, no caso do Pro

jeto de Lei 336/51 que concedia o aproveitamento de funcioná

rios no cargo de Fiscais da Fazenda do Estado, cujas imorali

dades é irresgularidades deram causa a um Processo na Justiça

de São Paulo, originando na 3a Vara Criminal da Comarca da//

Comia
%deui /
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originando na 3a Vara Criminal da Comarca da Capital de São/

Paulo, sob número RG-4895/54, onde consta MARIA CONCNIÇÃO DA.

COSTA NEVES como indiciada por crime de corrupçao passiva

Este Processo foi arquivado, em face de haver, o Plenário da

Assembléia Legislativa de São Paulo, nezado licença para///

processar a mencionada parlamentar e rejeitado o projeto de/

Cassação de seu mandato; desta forma, enquadra-se de modo no

tável, nas faltas apontadas no Item 8, da exposição de moti-

vos do Ac-47, de 7 de fevereiro de 1969.

Vistos, relatados e discutidos Este processo//

de InveStigação Sumária, em face dos elementos, que são veementes 1)

dícios da existência de crimes, observando o disposto no Artigo 2o do

Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, para os fins de///

aplicação das medidas previstas pelo Ato Institucional número 5, de//

13 de dezembro de 1968, pede-se contra a indiciada abaixo discrimina-

da, por esta e na melhor forma de direito, a cassação do mandato de//

Debutada Estadual e suspensão dos seus direitos políticos da Deputada

MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES.

São Paulo, 30 de setembro de 1969

SERGIO ANTONIO DOS REIS VALE - Major Aviador

Encarregado da Investigação Sumária
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Sa/ Em 2 de de 1969

ªªª/l-???a

Excelentíssimos Senhores Ministros de Estado da Marinha de Guer

. ra, do Exército e da Aeronáutica Militar.

Tenho a honra de representar a Vossas Exce-

$ lências, no uso da competência que me outorga o art. 29 ,item I,

i ' do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, no senti

_ ! do de que, ouvido o Conselho de Segurança Nacional, nos têrmos

. do art. l;9 do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968,

sejam suspensos por dez anos os direitos políticos de MARIA CON

CEIÇÃO DA COSTA NMEVES e cassado o seu mandato de Deputado à As

sembléia Legislativa do Estado de São Paulo.

2a A proposta fundamenta-se nos autos da inves

tigação levada a efeito, no Estado de São Paulo, pela Subcomis

são Geral de Investigações, nos quais ficaram devidamente com -

provados, a par do comportamento inconveniente da referida Depu

tada por si só bastante para incompatibilizá-la com o exercí -
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cio do mandato; o cometimento de ilícitos penais.

Nestas condições, tenho a honra de submeter

o assunto à elevada consideração de Vossas Excelências e de opi-

nar por que, ouvido o Conselho de Segurança Nacional, seja assi-

1 nado o anexo projeto de decreto,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos

. sas Excelências protestos de profundo respeito.

NTONIO DA
Ministr     
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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

- Carta denuncia referente a Assembléia

Legislativa de SÃO PAULO - SP, que envol

ve os seguintes:

 

- NELSON PEREIRA,

- GILBERTO SIQUEIRA LOPES,

- OSWALDO MARTINS,

ÓCONCEIÇÃO DA COSTA NEVES,

- MENDONÇA FALCÃO, e

- JOÃO DA SILVA, o denunciante.

BSB, DF, Em 08 Mar 77.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

GABINETE MILITAR a

Petrópolis, RJ, azo Fev 69
é A

Inc, a ÃO Do Assistente Secretário do CH
GAB MIL PRES REP

Ao Sr Cel JOSÉ MARIA COVAS PE-
REIRA

Assunto:- Encaminha documento.

Anexo:- Carta de 20 Jan 69.

Incumbiu-me o Exmo Senhor General Chefe do Gabinete Mi-

litar da Presidência da República de encaminhar-lhe a inclu

sa carta, na qual o sr JOXO DA SILVA denuncia atos de cor -

Tupõão praticados na Assembléia Legislativa de São Paulo, /

para as providências que julgadas necessárias.

P par-a

JOSÉ TANCREDO RAMOS JUBÉ, Coronel

ASS SEC DO CH GAB MIL PRES REP

a.4e..
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São Paulo,20 de janeiro de 1969,

Exmo .Sr.General Jaime Portela.

No momento em que atravessamos um momento de moralização"

no Brasil,não poderia deixar de calar,frente a corrupção que um dos orgãos

mais importantes do maior Estado da Federação poe em pratica,num verdadeiro

acinte aos ideais revolucionarios. "

DEMTADOS:Na sua maioria a Assembléia Legislativa é cons-
tituida de verdaeiros corruptos.Por sua maioria constituiram uma comissão
de inquerito para cassar o mandato de três deputados que denunciaram serias
irregularidades na construção do novo palacio,bem como na aquisição de mo-
veis, tapetes e iluminarias.O presidente sr. Nelson fereira,afirmou da tri-
buna se o mandato de referidos parlamentares não fossem cassados, ele renun-
ciaria e iria para o Judiciario - processa-los.Nada disto aconteceu e refe-
ridos deputados não tiveram pena alguma, pois as denuncias eram verdaeiras.
Exemplificando:Um movel que no comercio custa 200 cruzeiros novos,para a
ªssembléia custou 1,500 cruzeiros novos.ludo foi neste ritmo.Basta dizer
que o deputado Gilberto Siqueira Lopes,que era um pronto, passou a miliar-
dario, dando-se ao luxo de construir um palacio na sua cidade natal (Lins) ,
onde o povo apelidou de "Tapete da Assembléia".Comprou dois suntuosos apar-
tamentos,um em São Paulo e outro em'Guarajá,além de adquirir no municipio
de Jundiaf um sitio,omde colocou funcionários da Assembléia para trabalhar
para si e sendo pagos pelos cofres do Estado.Em escàÃla maior praticou i-
denticas falcatruas o segundo secretario Osvaldo Martins.»Tambem a deputada
Conceição da Costa Neves,faturou altissimo as custas da construção do pre-
dio do de colocar toda sua família neste Poder.Esta deputada
sempre falou horrrores do Presidente da ªepâblica,bastando para isto que de
surpresa,seja lacrado o serviço de som e sejam ouvida as fitas magneticas .
O deputado Mendonça Falcão,atual lider do Governo,fazia em seu gabinete con-
trabando e servia de intermediaria a um funcionário da Casa .- ITALO
que nos quatro anos da revolução fez mais de 50 viagens aos Estados Unidos
e Europa,para trazer toda especie de contrabando .Referido funcionario,gan-
hando pouco mais de 600 cruzeiros novos,tem uma fortuna enorme,além de ter
automoveis para sÍ,mulher e filhos.Um investigação seria a este respeito o
colocaria na cadeia por contrabando , Enriquecimento ilicito e outros delitos.,
O presidente da Assembléia, alem de ter um cunhado como seu sercretario par-

 

ticular,mas que exerce este cargo no interior do Estado,fez uma serie de
substituiçães imorais,sendo que afastou funcionários de altos cargos , para
colocar em gabinetes,sendo que estas substituiçges são verdaeiras imorali-
dades,além das nomeações que fez,em flagrante desreWpeito a Cºnstituição
Federal.,

Os investigadores da C
1 sasa,vem ha varios anos fazendo o contrabando de cigar-

Tos americanos e outras cousas.

Eb

di

-aai



 

Ng» ”€€€ Cª;ª â??_ g;:fljéo

Não bastando todas estas imoralidades,a Presidencia e as Secretraias têm
lotadas em seus ablnetes cada uma,mais de uma centena de funcionárias,
Cada sala destas secretar1as,nao têm capaciadade nem para uma duzia de
funcionários.A grande maioria destes,só conhecem o guichê de pagamento.,
Existe uma funclonarla,que reside na Guanabara, tendo até o seu titulo
de eleitor neste Estado.Existe funcionário com o cargo de
não sabe nem o que uma reta.,

Os guardas da desviados para os mais diferentes misteres.
Por uns moleg ues terem quebrado na rua Augusta,uma vitrine do"Primo" do
Presidente da Casa,até hoje está 14 por 24 horas uma guarda civil da
Guarnlçao da Assembléia «Piga-se de passagem que o Chefe da Guarniçao é
mais um corrupto deste Palacio.

O caso dos automoveis da Assembéia é outro escandalo.Enfim isto é apenas
um palldo exame do que se passa na Casa das Leis de São Paulo.3ó uma Co-
missão Militar de Inquerito diria o que são os homens que integram este
Poder e alguns funcionários ,que tambem são verdaeiros gangesteres.
Estou remetendo cópia ao Comandante do Primeiro Exercito, bem como a uma
Agencia de Noticisa do Exterior (isto só será feito se nãofor tomadas
as providencias que no momento a revoluçao,ex1ge),bem como ao General
Mricy digo Geberal Muricy.

De um patriota bem intencionada

(700%,92 4.7.
Em outra oportunldade aboradazei o Legislativo Municipal, o Exe-
cutivo e o Judiciario.
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8 ua $ -Interessado JOSE DE OLIVEIRA.

Enderêço: Rua Baguari, 80 casa 2- Tatuapé-SP.

Assunto:Assembleia Legislativa de São Paulo.
Qeyzunn Couce; cCAÉé cla CosTa AJeVes

Anexo: Carta de 9.!4.69 e recortes de noticias de
jornais.,

Ao: Senhor Chefe do Gabinete do Conselho de Se-
gurança Nacional.

Encaminho, para exame e demais providências julgadas

cabíveis, o anexo expediente remetido ao Senhor Chefe do

Gabinete da Presidência da República. f"?
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São Pasulo, 7? de abril de 1.969

Exmo ,. Sr.
General Jaime Portela
DD.Chefe da Casa Militar da República

Brasilia

Prezado

No momento das grandes decisões,no exato momen-
to em que V.Excia. como membro da Comissao Geral dê Inquerito Po
licial-Militar,mais hecessita do apôio .e da compreensao do povo

poderia deixar de enviar meus parabens pelo quin-
to aniversario da revoluçao.

Jamais em tempo algum,poderia o povo brasileiro,

supor que conseguiria alguém,colocar-se frente a frente com nossos

Ilustres Deputados de que ali se encon
tram,sugando o dinheiro honrado da ,sem um minimo de decencia,
apenas visando seus interêsses próprios garantindo-se para o futu-

ro, esquecendo-se do povo que os elegeram e que dêles esperavam tao

sómente a suaifrequência sistemática na Câmara, o seu cumprimento

de dever nós interêsses da naçao e do próprio povo,pois em primei-

ro lugar encontra-se a Batria, o restante em segundo plano.

$ da Parabens Excia.; juntamento com todos os membros

desta Comissao,finalmente a espada justiceira atacou de frente o

covil de Ali Babá, restanto sómente uns poucos ladroes para sen-

tirem o pêso da espada.

As nossas queridas Fôórças Armadas, que em sua e-
terna vigilia nos proporciona um sono que possamos
voltar ao trabalho na manha seguinte com a certeza de dias melho-

res,ãe dias prosperidades e paz, rogamos e pedimos por intermédio

de V.Excia.,para que nao esmoreça nunca e que mostre a todos os -

curruptos,que nossa justiça é cega e implacável, sem distinçao en-

tre ricos e pobres. Mostre-lhes ,que a Justiça Brasileira é

,sem ódios ou rancores,mas honesta.

' Vamos faser uma lipesa na Assembléa Legislativa
de S.Paulo,porQque uma Assembléa, aprova um projeto que dar apo-

sentaria aos Srs. Deputados depois dos oito anog de mandatos, e

esta Deputada, Dona Conceiçao das Neves, esta nao deve ficar sem

ser punida, é uma falta respeito com o povo e as forças Armadas,

segue anexo um recortedo jornal,sóbre este assunto. Eu como con-

terraneo de V.lxcia. nao podia deixar enviar os parabens a esta

grande obra que o nosso Marechal Artur Costa e Silva, levando avan-

te em nosso Brasil.

Atenciosamento
f 1 5

sé de Oliveira
 

Rua Bagsuari,80 casa 2
Tatuapé-Capital
S.Paulo.

.P.R. id d: DM

gala , mm god oa:Me e i 5 '
Psalasito,  



 

 

 

 



RIO, 11 Assinalando que o

ciais das áreas estaduais não esta
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Nesta carta, o leitor pergunta
por que

R% nosso govêrno não intervêm no futebol

e gr.: Volto 20 sadio convívio de seu grande jornal

para exDPOT, alertar © denunciar. Entendo, em princípio, é a A

que «38 autoridades 'nstituídas do País, superabsorvidas
Esta carta e para

com problemas ecléticos, sociais, econômicos Ou políticos,
R

esquecem ou ne
áveis reflexos nega

eloglar a Inglaterra

tivos, 0 importante setor de esportes, sobretudo 0 do fute-

são de conjunto, espe- Sr.: Por tratar-se de um assunto cuja solução exem-

plar deveria ser seguida em outros países, em especial no

bol profissional. Sem a

cificamos com maior ênfase O último, por sua resultante
Brasil, estou relatando 0 seguinte fato que aconteceu CO-

migo:

sociológica, englobando como engloba densas camadas 8o-

ciais, cerca de 70 ou 80% da população brasileira.

Desde as classes
is modestas, alfabe-

Nos dias 6, 7 e

tizadas Ou não, não
ite com a seleção dres, ocasião em que esqueci 1

do Brasil, os estádios apanham idô incalculáveis nos fotográfica.

povo, sem

  

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

   

 

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

 

  

    

  

  

  

8 de janeiro dêste ano estive em Lon-

um táxi a minha máquina |

r o número que identificasse O táxi, ime-

históricos espetáculos dos grandes clubes. É o

desdouro para Sua formação, imitando aa nações ultra-
Sem toma

civilizadas com Seus esportes favoritos, que, nas DUENaS diatamente me dirigi à Delegacia de Polícia mais próxi-

de futebol, busca uma abertura para fugir 208 agudos pro- ma do hotel relatando o Ocorrido, verbalmente,
Sem

preencher quaisquer formulários.

blemas do cotidiano.

Entretanto, o govêrno da República, quase indiferen-
i F

Como minha permanencia foi bastante curta, não

te, com ao costas voltadas DPAT& êle, vê êsse com

- !

injustificável parcimônia. São enormes as irregularidades
pude saber o resultado dessa providência.

seu meio, algumas criminosas, como 28 P
"

A

E
f |

ara surprêsa minha, conforme fotocópia que anexo,

ificaram no Poder Legislativo, onde numelosoas

_

a «Metropolitan Police Post Property Office", de Londres,

ebida em 28 de

ptos enxovalharam
08 mandatos, outras em carta de 19 de março de 1969, rec

unicou-me ter encontrado a máquina

pass de correções fixadas em leis adequadas, que nun mar
7 ço de 1969, com

%esªortos postas em prática pelo Conselho Nacional de

_

fotográfica, estando à minha inteira disposição, para re-

*

ti a T ) di
i-

Vamos da' aiguns exemplos. Perpetuidade no poder, gªlão dentro de 9o dias, a contar da data da Sua locali

fato peculiar â08 clubes profissionais, onde seus presiden-
f

tes recorrem à todos 08 meios para sucessivas reeleições.
Através de procura

Aqui em São Paulo, Athiê Jorge Cury ocuPa ná 25 anos residente em Londres, j

apesar do inexpressivo valor comercial que re-

8 presidência do Santos; Laudo Natel está há doze anos quina que,

no São Paulo; Delfino Facehina há dez, no Palmeiras; e presenta, virá acompanhada de um belo exemplo de efi-

um déles, WadikK Helu, promove violenta campanha para ciência e honestidade. Adalto Gibin, Capital.

conseguir O quinto mandato. Em recente reunião do

Conselho Deliberativo, órgão incumbido de proceder à
1 e

eleição do presidente e vice da Diretoria, em pleito indi-
O Brasú ílcª

reto, concitou dramáticament
e seus adeptos 2o espanca-

A
7

mento físico © moral da oposição, NUM episódio melan-
Orgamzad

o assnn?

cólico que relembra truculentos regimes ditatoriais.

São fatos lamentáveis que O Marechal Costa e Silva, Sr.: Agradecendo antes de mais nada a Sua amável aten-

com uma simples € moralizadora
penada, pode resolver ção, gostaria de tomar a liberdade de fazer a V. Sas. a

de vez. É Só baixar uma lei proibindo, terminantemen
te, seguinte indagação:

reeleições em entidades esportivas. O salutar regime de
) 2

rodízio, de aprov
oralizante, de men-

_-A quem devem os árabes se unir? Aos comunis-

talidades novas, nas cúpulas esportivas. A extinção de tas, seus amigos, que lhes têm dado, apoio moral e finan-

grupos de aproveitadores
, especulativos,

Ou quando não, ceiro, não cobram juros ou se cobram são ínfimos, ajudam

o veto à vaidade espúria, ao interêsse mesquinho, que" a construir à reprêsa de Assuã, oferecendo técnica e fi-

sabe material, doloso, de quantos Se agarram criminosa- nanciamento a 10n80 prazo; Ou Se voltarem aos norte-

mente aos

americanos, ingleses e alemães ocidentais, auxiliares in-

contestes de Israel no emprêgo de bombas napalm, cujo

   

  

    

  

        

  

           

  

  

  

    

  

que se Vei

deputados COTTU

ção outorgada a UM amigo meu,

á providenciei a retirada da má-

©ste govêrno, aliás, sàbiamente, já trouxe A lume a

belgª-ção
de vetar 03 mandatos eternos de Auro So0a- uso constitui a maior selvageria do século?

res ura Andrade e Ranieri Mazzili. Por au€ não dar

uma olhadela moralizadora
nos clubes de futebol? É o Quero salientar a v. Sas. que cabe à imprensa sadia

élulas. É a Nação esclarecer à opinião publica a distinção, real e efetiva,

prõpriamente
ditos e 08 sionistas de

entre 08 judeus

Israel, os maiores herdeiros do naZ

Ferez de Almeida, Capital.
povo brasileiro que viceja em Suas c ismo repelente. Rubens

que palpita nos campos.

co de atenção, também, para 08 golpes ma-

E um pou

rotos qUe são dados nos bastidores da CBD, carregando

brasileira DAF4a irreparável desastre técnico, é
R.: Quanto à sua primeira pergunta, SF. Almeida, é bom

ebido, a história

a seleção

o que pedimos, encarecidament
e, ao govêrno. Basta, tal-

vez, umas palmadas no Conselho Nacional de Desportos

órgão inútil, negligente, qUe se omite sempre nos proble-

mas capitais. José Geraldo Bastos, Capital.

que 0 senhor estude, sem espírito precon©

recente da Checoslováquia
. Quanto 2o resto já demos

nossa opinião em resposta a cartas do sr. Chehda.

Quinta-feira, 3-4-69 - O ESTADO DE S. PAULO
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SÃO PAULO PERGUNTA !
 

Agricultura é importante

na conquista da Amazônia

Sr.: Com a finalidade de sensibilizar o empresariado
do sul do País, a SUDAM e o Banco da Amazônia
promovem campanha que consta de um ciclo de con-
ferências, seminários, etc.

Tivemos o prazer de assistir recentemente, nas ci-
dades do ABC, às palestras proferidas por um ilustre
técnico do Banco da Amazônia, dr. Luís Osiris da Sil-
vá, que revelou profundo conhecimento da matéria.

Seja-nos lícito, entretanto, fazer-lhe daqui um apê-
lo, que consideramos fundamental para a efetiva con-
quista da Amazônia, pois o eminente economista pre-
tendeu apenas abordar o aspecto industrial dos inves-
timentos, parecendo relegar a plano secundário o pro-
blema da agricultura e pecuária, cuja atividade é im-
prescindível ao processo de ocupação e desenvolvimen-
to daquela região, Impõe-se-lhe um tratamento priori-
tário, que decorre mesmo do processo histórico do nos-
so desenvolvimento.

De nada valeria um parque industrial em Belém
e Manaus se, de forma precedente ou concomitante-
mente não se desencadeassem as atividades agropecuá-
rias. O que se deve cogitar, portanto, de modo prefe-
rencial nesta conjuntura, é do estímulo aos investi-
mentos dessa natureza.

Daí o apélo a que nos referimos, para que se dis-
pense um tratamento melhor à lavoura e à pecuária
da região amazônica, sem o que a sua conquista ja-
mais se efetivará. João Costa Junior, Capital.

 
dle pessoalmente contemplara no ensanguentado tea-
tro europeu das hostilidades,

No que diz respeito ao plano interno, êle não foi
favorecido pelo destino, ou, mais exatamente, pela
distraída e fraca memória popular. Nossa época pare-
ce caracterizar-se pela exaltação excessiva de dois ou
três homens, que não fizeram mais do que dar um
coerente prosseguimento à ação de seus antecessores
e cometeram também seus graves erros, mas, apesar
de tudo, conquistaram a fama de pioneiros encarrega-
dos pela História de abrir uma nova página no livro
da vida da Humanidade.

Eisenhower foi um dos que iniciaram uma obra
destinada a sofrer êsse processo. Seu trabalho em prol
da integração racial, por exemplo, é pràticamente es-
quecido pela opinião pública em geral. Os negros
norte-americanos, contudo, certamente não o esque-
cerão, precisamente porque, como símbolo do norte-
americano comum, o velho general interpretou fiel-
mente o destjo e a esperança da maior parte de seus
concidadãos de ver desaparecer a mancha da segrega-
ção da história de seu país.

Com os negros, muitos outros setores da opinião
pública, norte-americana e mundial, recordam agora
o que por les fêz Eisenhower e, quando sua figura
desaparece do cenário de seu país e do mundo, todos
alimentam a íntima convicção de que sua memória
permanecerá, graças ao lugar que êle conquistou na
História.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

GABINETE MILITAR

ENC. N.o /$ass/Sec “Wªy”/5?
Interessado: SCCI/SP

Enderêço:

Assunto: Atividades desenvolvidas por MARIA DA CON-
ceiçao da Costa Neves

Anexo: EM s/1o e s/data, da SCGCI-SP, acompanhada do
Proc No 0494, da SCC/SP

Ao  SC/CSN

Encaminho, para exame e demais providências julgadas
cabíveis, o anexo expediente remetido ao Senhor Chefe do
Gabinete da Presidênci da NMRepública.

   
JOSÉ MARIA EREIRA - Coronel
ASS/SEC CHEFE CAB MIL PRES REP
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G/ GB, em 2 de outubro de 1969

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações

Solicito as necessárias providências no sentido de

que seja protocolizado o anexo Ofício, a fim de constituir o processo ori

ginado do Processo no 01199-SCGI/SP.
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BIASINO G

é Subchefe do Gabinete

 



B . f&o. Cas. #12, 55.243

G/ GB, em de de 1969.

Senhor Ministro

Encaminho a Vossa Excelência o anexo Processo

no 0494, da Subcomissão Geral de Investigações de São Paulo,

relativamente às atividades desenvolvidas pela Sra. Maria Con

ceição da Costa Neves, Deputada à Assembléia Legislativa do

Estado de São Paulo.

Aproveito a oportunidade para renovar-lhe meus

protestos de perfeita estima e distinta consideração.

 

  

  

, Luiz Maciel Junior ,

Wo7 Íáj /Presidente da CGI - SP.
& LELLA a

$ d

A Sua Excelência o Senhor Professor Luis Antonio da Gama e Silva

Ministro de Estado da Justiça
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de) CONCEIÇÃO SANTAMARIA DA COSTA NEVES - Ficha Indi

AGÉNCIA

CENTRAL

      

EXTRATO DO PRONTUARIO

(Continuação da FI no 299, de 10 Mar 69)

- Corrupta, recebeu propinas para apresentar e acompanhar o

andamento de Projeto de Lei.

- Legislou em causa própria.

- Envolvida nas irregularidades ocorridas com a distribuição

da VERBA PESSOAL dos deputados paulistas.

- Apresentou projeto de Resolução abolindo exigências feitas

às Entidades beneficiadas com a VERBA PESSOAL dos deputados

estaduais de SP.

- Empregou inúmeros parentes na AL/SP.

- Integra a TURMA DA PESADA, como mentora.

- Recebeu jetons por sessões não realizadas.

- Apresentou Projeto de Lei concedendo pensão mensal aos depu

tados cassados pela Revolução. !

- Respondeu processo por corrupção na 3a Vara Criminal de SP.

- Teve a sua cassação proposta por CPI da AL/SP.

- Forneceu atestado de frequência integral a funcionários que

não compareciam ao trabalho.

- Votou contra a extinção da VERBA PESSOAL.

- Votou a favor da correção monetária dos subsídios dos depu-

tados.

- Autora do projeto de lei que visava estabelecer aposentado-

ria aos deputados estaduais.

- Articuladora de negócios suspeitos na AL/SP.

- Compôs-se com ADHEMAR DE BARROS para articular a candidatu

ra de ORLANDO ZANCANER, O prêço inicial foi de 40 cargos na

Secretaria da Fazenda.

- Tornou-se especialista na convocação de sessões extraordiná

rias da AL/SP.

- Sugeriu que a AL/SP manifestasse apoio ao Cmt do II Exérci-

te (1965) por suas declarações a favor do voto direto.

- Criticou o então Ministro COSTA E/ SILVA, quando de sua res-

posta ao Presidente do Superior Tribunal Militar.

- Condenou a eleição indireta.,

- Criticou o Govêrno Federal e o SNI.

- Defendeu ADHEMAR DE BARROS, quando de sua cassação.

- Leu e fêz publicar no Diário Oficial, o manifesto do Gen

KRUEL .  
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AGENCIA

CENTRAL
  

  

   

 

Apresentou moção de "anistia aos cassados"

Parlamentares, realizado em RECIFE/PE. a

Pronunciou-se violentamente contra o Pres CS e seus Minis-

tros.

Articulou, com o Gen PORFÍRIO DA PAZ, passeata do Centro

Acadêmico XI de Agôsto, em prol de JK;

Combateu a Lei de Imprensa.

Promoveu violentas campanhas desmoralizadoras contra o en-

tão Diretor de Trânsito de SP, Cel FONTENELLE e contra o

Governador do Estado.,

Protestou contra a vinda de INDIRA GANDHI ao BRASIL.

Reverencia a memória de GETÚLIO VARGAS, em todos os 24 Ago.

Ligada a elementos cassados, almoçou com JK em JUL 67 e par

ticipou de reunião na residência do ex-Dep Est FARABOLINI

JUNIOR.

Teve uma campanha a seu favor, realizada pelo Pref de INDIA

TUBA/SP (cassado), JOAN CORRSA TOLEDO. E

Interfere nas áreas trabalhistas, estudantil e teatral, vi-

sando benefícios eleitorais.

Defendeu empregados demitidos da firma "Indústrias Cama Pa-

tente L, Liscio 5/14".

Participou do Congresso dà UNE, em 1965.

Solicitou CPI para apurar a ação da polícia contra os estu-

dantes.

Solicitou maiores direitos politicos para naturalizados.

Reclamou providências que salvaguardem a vida dos motoristas

de praça.,

Participou da mesa na reunião do Cine Paramount, sôbre a Lei

de Imprensa.

Apresentou projeto de lei concedendo à mulher funcionária

aposentadoria aos 25 anos de serviço.

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

(Continuação da FI no 299, de 10 Mar 69)

1946 - Elegeu-se dePutada estadual desde essa data, sendo que nos
dois primeiros mandatos foi filiada ao ex-PTB e nos poste-

riores, foi filiada ao ex-PSD.,
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1954

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

 

jeto de lei no 336/51, que preconizava o aproveitamento de

funcionários nos cargos de Fiscais da Fazenda. O projeto

que resultou na criação de uma CPI, cujo relatório final o-

pinava pela cassação do mandate da deputada.

Juntamente com a CPI, foi instaurado processo na 3a VC da

Comarca de SP, onde foi indiciada pelo crime de corrupção.

O Plenário da AL/SP negou a licença para processá-la e re-

jeitou a cassação do mandato.

Telegrafou ao Ministro da Aeronáutica, Brigadeiro EDUARDO

GOMES, pedindo-lhe que abandonasse aquêle cargo, conquista-

do pelo assassínio do ex-Pres VARGAS,

Atacou violentamente as FFAA no comício do PTB realizado no

Largo do Rosário/SP.

Viajou para o Rio de Janeiro afim de participar da solenida

de da entrega da "espada de ouro" ao Gen LOTT.

Realizou uma conferência em SANTOS, sob o título "13 dias

na Rússia" taxando os comunistas de mentirosos e demagogos.

Fêz publicar na "Fôlha da Manhã" uma relação nominal dos -

candidatos a deputado considerados comunistas.

Set - Manifestou-se contra o reatamento das relações comer-

ciais com a RUSSIA.

Mar - Compareceu a inauguração do Comitê pró "LOTT - JANGO"

e fêz entrega de uma espada verde e amarela ao Mar LOTT.

Apresentou a emenda 76 ao projeto de lei no 1219/60, estabe

lecendo contagem de tempo de serviço em dôbro para os servi

dores em exercício de deputado na AL/SP ou como representan

te de SP no Congresso Nacional. Mais tarde estendeu êsses

benefícios aos advogados.,

Mai - Usou da palavra na AL/SP para condenar a democracia

no mundo, face a indiferença ao avanço do comunismo.

Mai - Estimulada pelos dividendos políticos obtidos com a

aprovação da Emenda 76, apresentou projeto que contava em

dôbro o tempo deserviço prestado por servidores públicos ao

Juizado de Menores.

Jul - Realizou, no Centro Cultural 21 de Abril, na cidade

de Marília/sSP, uma conferência sob o título "O que ví na

União Soviética".

Ago - Foi atacada violentamente pelos membros do Sindicato

e taxada como "protetora de J.J. Abdala", face a sua atua-

ção junto aos operários em greve na Fábrica de Cimento Pe-

rás.
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Set - Como Presidente da AL/SP, denunciou a

atos de terrorismo e subversão em todo o País

detalhes afirmando que seria fundada a "República Democrá-

tica Popular do Brasil" e acusando o EMFA e o CSN de ter

conhecimento dos fatos e nada fazerem em oposição.

Abr - Foi apontada como uma das principais figuras do Dire

tório Nacional do PCB.

Fev - Compareceu ao desembarque do então Senador JK em Con

gonhas, participando do então programa levado a efeito pe- &

lo mesmo na capital paulista.

Com a denúncia ao Cmt do II Ex, pelo Dep Est AMARAL GURGEL,

das inúmeras irregularidades que se verificavam nas destina

ções de VERBA PESSOAL dos deputados paulistas, vieram à luz

os seguintes fatos:

- DEstacou-se a deputada COSTA NEVES como a mais acirra

da defensora da "VERBA PESSOAL", também chamada "VERBA DE

AUXÍLIO e SUBVENÇÃO", apresentando projeto de Resolução que

suspendia o efeito dos artigos da Resolução 207, que regula

vam a prestação de contas à AL/SP, por parte das entidades

que recebessem subvenção.

- Foi co-autora do projeto de Resolução que terminou

com a comprovação de existência legal das entidades benefi-

ciadas.

Na relação de funcionários da AL/SP e de outras órgãos do

Serviço Público, porêm à dispósição da AL/SP, constam os no

mes de 7 (sete) de seus parentes próximos.

Há provas concretas de que cêrca de 30 (trinta) funcioná-

rios recebiam, sem trabalhar, frequência integral fornecida

pelo seu Gabinete, por meio de memorandos assinados pela -

própria deputada.

Integrou a chamada TURMA DA PESADA, grupo de deputados que

recebiam propinas pagas pelos interessados na aprovação ou

rejeição de projetos em andamento na AL/SP. Como exemplo, o

projeto de Lei que isentava de impostos as transações efetua

das com leite cru ou pasteurizado; a oficialização dos car-

tórios e a isenção de impostos para os cerealistas.

Recebeu jetons por sessões não realizadas, embora, na época,

fôsse Vice-Presidente da AL/SP e lhe coubesse fiscalizar

tais irregularidades.

 



Ficha Individual de CONCEIÇÃO SANTAMARIA DA COSTA NEVE

1964 - Out - Apresentou projeto de Lei que foi aprovad

são mensal correspondente à parte fixa dos subs

   

  

f deputados cassados pela Revolução.

1965 - Jan - Discursando na AL/SP atacou o govêrno revoluc

as seguintes palavras:

* Isto é ditadura !

Ditadura de covardes!

Ditadura sem coragem!

O que se esta vendo no BRASIL, neste momento, é o entêrro me-

lancólico, de 3a classe, da democracia.Esta casa que tem a res-

ponsabilidade de ser o PALAÇIO 9 DE JULHO, também se acocóra, tam

bêm se amedronta, também nada diz, também tudo aceita em nome

da covardia!".

Ago - Lançou em MANAUS/AM, atraves de duas emissoras de rádio lo

cais, uma campanha contra-revolucionária atraves o movimento co-

nhecido por LUCI, versando 0 direito de defesa dos que foram atin

gidos pelos AI, !

JUL - Criticou severamente a Revolução, por ocasião da convenção

do MDB, dizendo que a Revolução não atingiu os seus objetivos por

causa da atitude ditatorial do Presidente da República.

- Apresentou projeto de lei tentando garantir a sua aposentadoria,

bem como a de todos os deputados da AL/SP, impondo ao IPESP o en-

cargo e o ônus da aposentadoria dos deputados paulistas que, in-

clusive passariam a contar carência retroativa, prejudicando mi-

lhares de antigos sócios daquêle Instituto. E

- Teve apoio do ex-prefeito de cassado pela Revolução,

que participou de sua campanha eleitoral.

1967 - Fev - Em declaração a Imprensa, declarou: " A tecnocracia instala

da no BRASIL, chefiada por uns cabeças de cúia, dá como resulta

do o que estamos vendo. Esta Nação está sendo dirigida por dois

ou três recessos eletrônicos e todos os demais cidadãos foram

1966

transformados em robots".
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(Continuação da FI no 299, de 10 Mar 69)

 

- Corrupta, recebeu propinas para apresentar e acompanhar o

andamento de Projeto de Lei,

- Legislou em causa própria.,

- Envolvida nas irregularidades ocorridas com a distribuição

da VERBA PESSOAL dos deputados paulistas.

- Apresentou projeto de Resolução abolindo exigências feitas

às Entidades beneficiadas com a VERBA PESSOAL dos deputados

estaduais de SP.

- Empregou inúmeros parentes na AL/SP.

- Integra a TURMA DA PESADA, como mentora,

- Recebeu jetons por sessões não realizadas.

- Apresentou Projeto de Lei concedendo pensão mensal aos depu

tados cassados pela Revolução.

- Respondeu processo por corrupção na 3a Vara Criminal de SP.

- Teve a sua cassação proposta por CPI da AL/SP.,

- Forneceu atestado de frequência integral a funcionários que

não compareciam ao trabalho.

- Votou contra a extinção da VERBA PESSOAL.

- Votou a favor da correção monetária dos subsídios dos depu-

tados.

- Autora do projeto de lei que visava estabelecer aposentado-

ria aos deputados estaduais.

- Articuladora de negócios suspeitos na AL/SP.

- Compos-se com ADHEMAR DE BARROS para articular a candidatu

ra de ORLANDO ZANCANER, O prêço inicial foi de 40 cargos na

Secretaria da Pazenda.,

- Tornou-se especialista na convocação de sessões extraordiná

rias da AL/SP.,

- Sugeriu que a AL/SP manifestasse apoio ao Cmt do II Ex&érci-

to (1965) por suas declarações a favor do voto direto.

- Criticou o então Ministro COSTA E SILVA, quando de sua res- 1

posta ao Presidente do Superior Tribunal Militar. *

- Condenou a eleição indireta.

- Criticou o Govêrno Federal e o SNI. t

- Defendeu ADHEMAR DE BARROS, quando de sua cassação.

- Leu e fêz publicar no Diário Oficial, o manifesto do Gen

KRUEL,



   

- Apresentou moção de "anistia aos cassados"

Parlamentares, realizado em RECIFE/PE. É

- Pronunciou-se violentamente contra o Pres CS e seus Miínis-

tros.

- Articulou, com o Gen PORFÍRIO DA PAZ, passeata do Centro

Acadêmico XI de Agôsto, em prol de JK;

i ' _- Combateu a Lei de Imprensa.,

; - Promoveu violentas campanhas desmoralizadoras contra o en-

l tão Diretor de Trânsito de SP, Cel FONTENELLE e contra o

Governador do Estado.,

- Protestou contra a vinda de INDIRA GANDHI ao BRASIL.,

- Reverencia a memória de GETÚLIO VARGAS, em todos os 24 Ago.,

- Ligada a elementos cassados, almoçou com JK em JUL 67 e par

ticipou de reunião na residência do ex-Dep Est FARABOLINI

JUNIOR, -

- Teve uma campanha a seu favor, realizada pelo Pref de INDIA

TUBA/SP (cassado), JOAN CORREA TOLEDO, !

- Interfere nas áreas trabalhistas, estudantil e teatral, vi-

sando benefícios eleitorais.

- Defendeu empregados demitidos da firma "Indústrias Cama Pa-

tente L, Liscio S/A",

- Participou do Congresso da UNE, em 1965.

- Solicitou CPI para apurar a ação da polícia contra os estu-

dantes.

- Solicitou maiores direitos politicos para naturalizados.

- Reclamou providências que salvaguardem a vida dos motoristas

de praça. '

- Participou da mesa na reunião do Cine Paramount, sôbre a Lei

de Imprensa, f

- &presentou projeto de lei concedendo à mulher funcionária

aposentadoria aos 25 anos de serviço.

 

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

(Continuação da FI no 299, de 10 Mar 69)

1946 - Elegeu-se deputada estadual desde essa data, sendo que nos

dois primeiros mandatos foi filiada ao ex-PTB e nos poste-

riores, foi filiada ao ex-PSD.

  



1954 -

1956 -

1957 -

1958 -

1959 -

1960 -

1961 -

1962 -

 

  

AGENCIA
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funcionários nos cargos de Fiscais da Fazenda. O"pr03eto

que resultou na criação de uma CPI, cujo relatório final o-

pinava pela cassação do mandate da deputada.,

Juntamente com a CPI, foi instaurado processo na 3a VC da

Comarca de SP, onde foi indiciada pelo crime de corrupção.

O Plenário da AL/SP negou a licença para processá-la e re-

jeitou a cassação do mandato.

Telegrafou ao Ministro da Aeror.âutica, Brigadeiro EDUARDO

GOMES, pedindo-lhe que abandonasse aquéle cargo, conquista-

do pelo assassinio de ex-Pres VARGAS.

Atacou violentamente as FFAA no comício do PTB realizado no
Largo do Rosário/SP.

Viajou para o Rio de Janeiro afim de participar da solenida

de da entrega da "espada de ouro" ao Gen LOTT,

Realizou uma conferência em SANTOS, sob o título "13 dias

na Rússia" taxando os comunistas de mentirosos e demagogos.

Fês publicar na "Fôlha da Mahhã" uma relação nominal dos -

candidatos a deputado considerados comunistas.

Set - Manifestou-se contra o reatamento das relações comer-

ciais com à ROSSIA,

Mar - Compareceu a inauguração do Comitê pró "LOTT - JANGO"

e fêz «entrega de uma espada verde e amarela ao Mar LOTT.

Apresentou a emenda 76 ao projeto de lei no 1219/60, estabe

lecendo contagem de tempo de serviçoem dôbro para os servi

dores em exercício de deputado na AL/SP ou como representan

te de SP no Congresso Nacional., Mais tarde estendeu êsses

benefícios aos advogados.

Mai - Usou da palavra na AL/SP para condenar a democracia

no mundo, face a indiferença ao avanço do comunismo.

Mai - Estimulada pelos dividendos políticos obtidos com a

aprovação da Emenda 76, apresentou projeto que contava em

dôbro o tempo desserviço prestado por servidores públlcos ao

Juizado de Manores.

Jul - Realizou, no Centro Cultural 21 de Abril, na cidade

de Marflia/SP, uma conferência sob o título "O que vi na

União Soviética",

Ago - Foi atacada violentamente pelos membros do Sindicato

e taxada como "protetora de J.J. Abdala", face a sua atua-

ção junto aos operários em greve na Fábrica de Cimento Pe-

a



1963 -

1964 -

 

detalhes afirmando que seria fundada a "República Democrá-

tica Popular do Brasil" e acusando o EMFA e o CSN de ter

conhecimento dos fatos e nada fazerem em oposição.

Abr - Foi apontada como uma das principais figuras do Dire

tório Nacional do PCB,

Fev - Compareceu ao desembarque do então Senador JK em Con

gonhas, participando do então programa levado a efeito pe-

10 mesmo na capital paulista.

Com a denôíncia ao Cmt do II Ex, pelo Dep Est AMARAL GURGEL,

das inâmeras irregularidades que se verificavam nas destina

ções de VERBA PESSOAL dos deputados paulistas, vieram à luz

os seguintes fatos:

- DEstacou-se a deputada COSTA NEVES como a mais acirra

' da defensora da "VERBA PESSOAL", também chamada "VERBA DE

AUXÍLIO e SUBVENÇÃO", apresentando projeto de Resolução que

suspendia o efeito dos artigos da Resolução 207, que regula

vam a prestação de contasà AL/SP, por parte das entidades

que recebessem subvenção,

- Foi co-autora do projeto de Resolução que terminou

com a comprovação de existência legal das entidades benefi-

ciadas.

Na relação de funcionários da AL/SP e de outras Órgãos do

Serviço Público, porêm à dispósição da AL/SP, constam os no

mes de 7 (sete) de seus parentes próximos.

Há provas concretas de que cêrca de 30 (trinta) Euuczona—

rios recebiam, sem trabalhar, frequência integral fornecida

pelo seu Gabinete, por meio de memorandos assinados pela -

própria deputada.

Integrou a chamada TURMA DA PESADA, grupo de deputados que

recebiam propinas pagas pelos interessados na aprovação ou

rejeição de projetos em andamento na AL/SP. Como exemplo, o

projeto de Lei que isentava de impostos as transações efetua

das com leite cru ou pasteurizado; a oficialização dos car-

tórios e a isenção de impostos para os cerealistas.

Recebeu jetons por sessões não realizadas, embora, na época,

fôsse Vice-Presidente da AL/SP e lhe coubesse fiscalizar

tais irregularidades.

  



  

 

1964 - Out - Apresentou projeto de Lei que foi aprí

são mensal correspondente à parte fixa dos !

deputados cassados pela Revolução.

1965 - Jan - Discursando na AL/SP atacou o govêrno AGO

as seguintes palavras:

" Isto é ditadura !

Ditadurade covardes!

Ditadura sem coragem!

O que se esta vendo no BRASIL, neste momento, é o entêrro me-

lancólico, de 3a classe, da democracia.,Esta casa que tem a res-

ponsabilidade de ser o PALÁCIO 9 DE JULHO, também se acocóra, tam

bêm se amedronta, também nada diz, também tudo aceita em nome ]

da covardia!"., É

Ago - Lançou em MANAUS/AM, atraves de duas emissoras de rádio 10 É

cais, uma campanha contra-revolucionária atraves o movimento co- .]

nhecido por LUCI, versando o direito de defesa dos que foram atin

gidos pelos AI.,

1966 - JUL - Criticou severamente a Revolução,por ocasião da convenção

do MDB, dizendo que a Revolução não atingiu os seus objetivos por

causa da atitude ditatorial do Presidente da República.,

- Apresentou projeto de lei tentando garantir a sua aposentadoria,

bem como a de todos os deputados da AL/SP, impondo ao IPESP o en-

cargo e o ônus da aposentadoria dos deputados paulistas que, in-

clusive passariam a contar carência retroativa, prejudicando mi-

lhares de antigos sócios daquêle Instituto.

- Teve apoio do ex-prefeito de INDAIATUBA/SP,cassado pela Revolução,

que participou de sua campanha eleitoral. -

1967 - Fev - Em declaração a Imprensa, declarou: " A tecnocracia instala

da no BRASIL, chefiada por uns cabeças de cúia, dá como resulta

do o que estamos vendo. Esta Nação está sendo dirigida por dois

ou três recessos eletrônicos e todos os demais cidadãos foram

transformados em robots".
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CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES

I

Dos arquivos da Delegacia de Ordem Social:

hu ! "Em 5 de junho de 1965, no bairro do Tucu-

; ! ruvi, houve reunião do PGC, quábo se deliberou que o -
("º. |
«é Partido acompªnhará e dará Aêàio à campanha que vem sen

a ado
do desenvolvida pela mgUnada."

   



     

 

- CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES_ ( ex PSD)

Dossier remetido ao SNI/ARJ através cxpedionte no

Crande articulaiora dos negócios suspeitos da AL , Foi uma das fauntoras

da vitória de Chiquito para É Prosidente da Legislativo Paulista . Na

presente legislatura compos-se com AB p ªarticular a candidatura de ! 2

Orlando <ancaner . O preço inicial faªxde 40 cargos de fiscal da Secre- - EPm *ea
taria da Fazenda, sogundo se Mega,.
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CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES o C*

PROFISSÃO:- Ppylftica

FILIAÇÃO: -

NATURALIDADE; -

iDAadE: -.

SINAIS CARACGTERÍSTICOS: -

 

 

Altura: .

IDENTIDADE: -

Outis: .
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, Cabelos: -

- Número da carteira: -

- Número do registro: -

- Local de fornecimento: -

INSTRUÇÃO: -

LOCAL DE TRABALHO: -

RESIDENCIA: -
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Es.-t20 Íºpular em Ugº Par .

Realizou-se dia 28 Fer C- a na ede do Cen-
tro do Professorado Paulxsua, é Av da Liber-
dade, 92é
Comparecegam vários líde*es sindicais de
esquerda, acompanhados d: "pectivas re-
ªnesenuuçoes.

tre os oradores cit=n-se:
- Dep ATMYTNO AFONSO:
- Dep PAULO DE
- Pe ALÍPIO nª -.MAS;
- Tc» CONGE DACOSTA NEVES;
-E... uºtde “

à Epoca gãoestava mais do que infiltra-
do; esatay ado pelos comunistas,

moacmçâo DA COSTA NEVES faz críticas ao
militar que disso que JK seria prêso ao de-
sembarcar» Promeue organizar "Losionárias
Unidas", convocar "ikcalistas" que irão ter
um entendimento com o referido oficial se
319Agªlªlgter tal arbitrariedade. (RMI No1/65,

Li e

Perfoão da Tarde - 12,30 hs- Edição Extra
7V Canal 4 - Comentarista ALMIR GUIMARÃES.
O comentarista anuncia o lançamento, pela
Dep CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES de um movimento

a alcançar a mais ampla repercussão
em todo o '"rritõrio nacional.
"Estamos aqui, nós asMulheres, lançando um
movimento que é cristao3 é cívico,... Esta-]
mos aqui para lançar a LUCI. LUCI é a sigla
de LEGION TAS UNIDAS_CONMVOCAM IDEALISTAS. .!

ig;amento de LUCIL., Mas, ouvimos aqui aind
há poucos momentos, o brado do Sr Gov do E
do que é autêntico, é legitimo."
”Quero pedir as uíheres paulistas de   

,_4_,.,_..,'.. à 2 s gestos _; -

namento da Campenha du Trente de

solhemos esta estação democrática para cªta Í
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27/05/65
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03/06/65

02/06/65

21/06/65
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0 título "Manife

Eee X-
ea U BIN 1 IVKTG+

todos os partidos... por iss

clamando as mulheres que sabemos

que correm seus lares,..." e

Eu gonvoco as mulheres de todos o Tr08,

de todas as categorias... O Brasilestá anea+
cado. Dr ADHEMAR DE BARROS tem razao...
Para dizermos ao Governo que ele está enter-

rando o Brasil, paro dizermos ao Governo ua
basta "

"Logo noite voltarei para insistir neste

apelo.," é
0 repórter ALMTR GUIMARÃES encerra: "Quere-

mos mais uma vez chamar a atençao dos teles-

pectadores para um novo e importante pronun-
ciamento da Dep CONCEIÇÃO DA COSTA NHWES, lo
go mais às 2300 hs, no Diúrio de São Paulo
na IV, sobre o lançamento de LUCI. (Rádio
Escuta do DOPS/5P).

  

 

 

CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES cria LEGIONÁRIOS

PARAFAZER JUSTIÇA AOS POLÍTICOS CASSADOS*".
(Diário da Noite de 27/5/65).,

A Dep CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES segue hoje

te a fimde instalar, alí também, o movimen-
to denominado UNIDAS CONVOCAM

IDEALISTAS,.* (Diâgâo da Noite de 1/6/65,s0b
de Apoio se A para

ggào 0 assinaturas??i

- CONCEIÇÃ 75h COSTA NEVES, na Assembléia:
* Incompa lidade Eleitoral, ditadura ds
ãa?o no Brasil". (Diário da Noite de 02/06/

5) e f
"VIOLENTAS CRÍTICAS DE CONCEIÇÃO (CONCEIÇÃO
DA COSTA NEVES) AO LISTÃO DAS INELEGIBILIDA
DESa. (Última Hora de 2/6/65). '
A Dop CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES (PSD) em dis
curso proferido ôntem, na Assembléia Legislá-
tiva de São Paulo, fez severas críticas ao
Govêrno Federal - "A Revolução de 31 Mar
passou aser a Revolução de 1o de Abril".

Brasília com

O movimento LUCY (LEGIONÁRIAS UNIDAS CONVOCAM
IDBALISTAS) tinha por finalidoie a defesa dos

sem comprometidos com a corrupção ou com a
subversão. (Info 202/65 de 4/6/65 do ZI Ex)),

 
"Enquanto os coronéis dos IPM dãoesta:
demonstrações de ódio e perseguições, o
prestígio do Sr JUSCELINO_KUBISCHEK cregee
assuatad

 

éo povo brasileiro, pela comparação de seu
 

Aoremente no coraçao e na gonsciencªí

governo positivo no desenvolvimento da naça, 
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às 1700 hs, por via sérea, para Belo Horizon"

atingidos pela Revolução que nãº se encontras-
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ontinuação CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES um

D A T A e o N T E IMSTORICOIQK AGÉNCIA |” |

RALRA/o
-- | 21/06/65 IX Ex da paz, da Segurança e das dQme is

 

-—-——4I-——--—-—_———-———-— ———————

22/06/65 II Ex Informe não confirmado indica que a 11/6/65

- a deputada CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES lançou

ofensas atentatórias à dignidade das Forças

Éãdasán 325/65 de 22 Jun 65 da D2/6ab

, Jua amis emo amt sim ado eus amis intimo MW Aim) Ato ermo mol ido Mio aas pomo meo quo 460 eus Omo ass quis amo nio muro mas
23/06/65 IX Ez Na noite de 22/23 Jun 65, no programa

"NXO MINTA" da Rádig Clube de Santos, a mar-
ginada atacou o Governo, o Ministro do Pla- Y
nejamento e referiu-se de maneira jocosa ao |
Ministro daGuerra. Declarou que a corrupça
e a subvrersao estavam instaladas no Governo,
Atacou os dos de IPM, acusando-os

- de não terminarem os inquéritos para ganha" |
7/7 vem diarias e de nao terem capacidade, nem |

|

24
[s]

o direito de julgar ninguén.
L ! FYez também a nominada a «pologia do Sr JUS-

CELINO KUBISZCUBECK, dizenão que foi o que
| | menos emitiu. _ ;,
Í * Declarou que a época todos estavam descon- [

 tentes com a Revolução (indústria, comércio,
(vido abta nesna Forças Armadas).(Relatório da Sindicância [
data abaixo)-.- realizada pelo Art PAULO CARNEIRO |

TP o THOMAZ ALVES, par urar incidente ocorrido
entre a um oficial).

/// cami- menos Ano amem -os sem ato nio ue qua ———————-Dº———-— —————— emo amo aum emm)

24/06/65 Ir E | CONCEIÇÃO: "DX FAZEM CORONÍIS LUTAREM ao

- PELA PERPETÚUSDADE DOS IPM", (Diário da Noi" |

te de 24/06/65).

| 23/06/65 II Ex Da sindicância realizada pelo então Cel

* Art PAULO CARNEIRO IHOMAZ ALVES, verifica-se

quea referida deputada atacou rudemente o

Governo, a Revolução e particularmente os

oficiais encarregados de IPM, realizados e em |

curso, (da Solução da Sindicancia - Cmt do &
CACAAÉ/2 - Gen VICENTE DE PAULO DALE COUTI-
NHO) o [

--——-—--——P--—_—-—--———
—————— qu dum eeo #m)

12/07/65 IX Ix Informe indica que a marginada encomendou

a um oficial um movimento intituladoLUCI") |

destinado a sensibilizar a opiniao pública |

feminina anti-revolucionária. Interferiram |

na organização do movimento dona SARA e

MÁRCIA KUBISTOHECK, (PB 606-1M/65-S/2,2 do

EMB de 12/07/65).

*o tuo I amido amo daoo mem dao aum eso amooo atuam durro gus ame eve aio miro sito emo eo emo Aro quem queo muro amo aa guia cum- e
i |

, 10/08/65 ZX Ex Informe da conta que a organizasao contra- |
4 | revolucionária intitulada "LUCI teria'sido |

' fundada pela deputada em fóco., Teria já MEE
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06/10/65

26/10/65
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«

ramificações em Prasília, Del [Hori

Recife, Guanabara e Niterói. (Su

(além de puramente

gregara mulher brasileira, espécia

as esposas e filhas dos atingideg' pe

em defesa do S7F, dos tribunais

. 6os "habeas-corpus" e da anistia ampla e

irresrita.

ÉPB na 338 OPESP/65 do SNI/ASP). -
Infe 183/08/65 de 10/08/65 DPF/SP),

mao maias asso ooo ani ma ast aas qui duo mo gram so P aaa ame mmo
lês arlamentar (Dep CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

do o ex-Pres JUSCELINO KUBSTICHECK" ,.,
(Última Hora de 6/10/65).

   

dos primeiros a serem atingidos pelo novo
Ato da Noite de
26/10/65).

"Em dias subsequêntes à promulgação do_
AI no 2, forem pronunciados na de Sao
Paulo, violentos discursos contrao Gover"-
no Federal e Atos
Os autores dos ciameantos foram?
Def CONCEIÇÃO OSTA NEVES
Dep ROBERTO 080 ALVES
Dep CESAR A CASTANHO.
A terminoNgia mais violenta, imprópria e
inconveniente partiu da Dep CONCEIÇÃO DA
COSTA NEVES, tendo mesmo a Presidençia
da Mesa mandado elimine>- das enotações

, algumas palavras pornográficas". -
H“) Infe no 387/11/65 de 3/11/65 do DPF/SP,

CASSAÇÚES: Deputados Paulistas Ameaçados.
Na reunião do CSN mercaêa para amanhã serão
exenminadas novas cassações de mandatos. Os
deputados paulistasque constam da lista a
ser examinada amanha sao os seguintes:

CONCEIÇÃO Da costa NEVES.

,ZÉÃÉâíãã.de São Paulo, do 10/Mar/Eõ)._//

Anunciava-se, ao mesmo tempo, que naspró-
xímas horas o Gov decretará 20 cassaçoes.
Os deputados estaduais são: MENDONÇA FALCÃO
..:..OOiOOI'z." CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES.

(Fólha de São Paulo de 17/M2r/66).

DepCONCEIÇÃO DA COSTA NEVES no programa

Rebolo do Canal 2 - TV Cultura:

Elogiou o Gen AMAURY KRUEL pelo seu manifes

 

finalidade

que eateve no Rio de Janeiro, receben-

"A Dep_ CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES cujo nome <

nuava ôntem na crista dos comentários, como

-—---ú——————--
—————-_-
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Exmo Sr Presidente da Repúbl

'"fzríªk Armadas, em particular o Exér

////#f—*xxx Costa e Silva (Info 512/66 de 19/8/66 ão ?_
a fl II Ez). '

(| 31/05/68 IX Ez A nominada foi autora do célebre projeto
K de Lei de APOSENTADORIA AOS DEPUTADOS,
Ma ! (a) Na forma original o projeto estabelecia '

9a O uma contribuição onrigatória da Assembléia
Pie £ Legislativa, no valor de 10% sobre a parte . 13
%s 9 1 fixa dosvencimentos dos deputados., -

Q h Este dispositivo que vinha sofrendo pesadaá
"N críticas de setores da opiniãopública com

QP imoral e ofensivo a Constituição, oneraria |
Ra % s os cofres públicos com a despesa mensal de l

A 9 9.200 cruzeiros novos, Com a emenda apresen- E
r 3 =

t .:. s P a ª

oo ot 3 E C R E T 0 |

| Continuação CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES |

D A T A F O N T E | HISTÓRICO! £

15/08/66 XIX Ex Não concordou com a tese qe £

|
|

 Q HE E, tada pela dep CONCETÇÃO DA COSTA NIVES a _ |
NÉ receita do Instituto (Instituto de Previo , cia |

i <; do Ustado, que a lei criaria) se faria co. |
[*) (E as contribuições dos associados e pensionig- |

| É;:ªxª * tas, além do saldo dos jetons descontados [!!
€ é

C |$

 dos deputados que taram 2s sessões, das
faltas dos funci ios associados bem coma

T
-

juros, doações ados, auxílios e sgbven-

[ do gra a iba 2 oo | ABiaosaoPartado2140/69)__
| ado “ímãs II Ex | CONCEIÇÃOÇA COSTA NEVES - Candidata a

reeleição pelo MDB, à AL de São Paulo-SP.,
Imvolvida em diversos escandalos adminis-fa "É #

!
1
a
1

| É trativos.,

É. | (Infe 422/66 do II Ex).

a Sobre a Dep_CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES não
* pesa acusação de esquerdista, simpatizante
l de idsologias de esquerda. Ao contrário,
* pela sua campanha hipócrita contra o pala-
w vrão no teatro (para ser agradávcol a um

certo número de eleitores), no setor estu-
dantil, a inculcada c-nhou o apelido le
"ABOMINÁAVEL MULHER DAS NEVES", Contudo ela
"coexisto pacificamente" com os comunistas
se isso fox cloeitoralmente interessante.
Comprova-o asessao de lançamento da ITrente
de Mobilizaçao Popular em Sao Paulo a 20
Fev 64,no Centro do Professorado Paulista,
CONCEIÇÃO DACOSTA NEVES é, antes de tudo,
| corrupta, Eleita deputada, conseguiu
recleger-se sraças à campanha do voto do
leproso, de fundo puramente demagogico.
Seus pronunciamentos, na Assembléia
lativa, tornaram-na tristemente célebre
pela incontinencia na linguagem, constituuin-
do-so escandalo, fartamente explorado na
imprensa seu "deboche" verborrágico, |
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7 2/4)No. Peo. cas. 214. 6,2 91
*

|
I

* REFERENCIA: Relatório do períois iq ê

    L» ATIVIDADES poúrrcoamwomxs
1.1 - Em PEDRO DAE Tomo contínu
 
am tensas as relações Entre e Prefeito 3,

a Câmara de Vereadores. O Prefeito Eleito, VALDEMAR DE SOUZAÍ ici
APos cntade da Caixa Econômica Federal/Agência de 35e Paulo pelo A.X

to Institucional em virtude d; IPM instaurado naquela repartição, o
A

#
referido Prefeito é Clemente cérrupto e nada tem feito à testa da.

“"x—..—

  

   

Quela Prefeitura, onde não contas com apoie dos

oria do PSP. . 12fe. $a

PÓedo

r
o
e
r

voo. Cof/JZEm JUQUIÁ, o Prefeitu<:*TOEL SOARRS COSTA é comunista.
J _“

atividades de sliciamento del"cleítdêgª“

Vereadores, na mais-

Continua em

3 título de obter mãe de
ebra para fazendas de sua prcprêáªade.

-- -h . re Riaçosi S_ndA t 4.2 - Foi preso o comunista OSVALDO IOURENÇO,

L
T

em váries Inquéris| o

  

 

 

'tos de subversão na Baixada Santista.,
XY

1

5. ASSUNTOS DIVERSOS.

É?) «1 -SANTOS, tem sida palco de manifestações violentas contra o Govêrne] / '
€uq WO«ngcderal e a Rcvolugía Por parte dos deputado taduais; CONCEI O ª 

 

 

  
 
DA COSTA NaVES/ksESMERALDO TARQUÍNI VAID s H ) l |J&W PTN-MTRVOOZ , | PSB

6.2 - A área dos "insatisfeitos" Vv&Em Sendo insuflada e aumentada pelas ínâ

 
meras manff stações no cenário político nacional. Os ataques contf .

'Z>/VQ—ueS, vindo das áreas mais diversas, contra e Govârno Federal e a Re
m IinGuietande o povo e mesmo as Tôórças Armadas. Nota-se b

|W
|Jenerslizade de possível divisão entre sas TF dà4, fato êste que |

aio

|W;,JWL/lJf?phento prro.Upa os seotôóres mais resgcnsuvei-, 8o mesmo tempo que !
'). &)["Ó/My],Enta os ínimíªoa.MIM/pºMy 204 desea i..
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São Paulo, 9 de agôsto de 1.965

Gen, Chefe do SNI/ASP

. Gen, Chefe do DFSP

Resposta ao Pb., no 135/07/65

  
Em atenção ao pªâºo dobusc nº

Congresso da UNE, informo 6 seguinte:

OCongresso da UNE,foi transferido de Brasília para -
São Paulo, sendo realizado de 25 a 30 de julho p.p.
0 DOPS/SP recebeu ordens superiores para que permitisse

a sua realização, mandando apenas observadores.
Nesse Congressoforem distriêuidos o regimento interno,
estudo político-jurídicoQJQLei Suplicy e o temário de-
senvolvido.
- a sua finalidade Imordial foi uma tentativa do rear
ticulação e reorganização da esquerda e boicote à Lei -
Suplicy, inclusive ignorado as eleições marcadas nos -
Centros Academicos para 16 de agôsto. /

liíticos: «

3 CARLOS M IRELBBS) Concotgao da Cosºa NSZ'ã/ª dos

acadôênicos: Fernando dê Barag; Centro Academo Cândido

liveira; Antonio Ígçtor Filho - PC; RenoBarreira -
oancada do Coará; Anãlsiniz - Bancada Para; Aí
antas/Filho - bancada S. Paulo; Jiltch Satos e Ializ A;
bto - bancada da Guapabara; FranciseÃ'Kolaya Rocca, -

Luiz Traíãasos;Cé1ic Fujiwara; Lenir tachad03ÍÃ1bcrto
Abissémara e Fernando Arena,

- compareceram 181 Centros Acalêmico, com 299 elementos

credenciados,. _

- a chapa única vencedora ;;;. a nova diretoria da UNE

 

  

na sua maioria é composta d4 elementos da AP (Ação Popy
lar), um da POLOP- Auréli6 Bastos de Brasília eAjtino
Dantas Filho do PC,

L9 - Nada consta sôbre NAGIB ELCHMER,
|

RBog“. m

 

So
ian
a
i

a
or

e
vá

de
v
e
i
o

Edo
L

a
t
:

& A £ É E s 1 L
.
.
—
H
A
,
“
.

d
o
a
m
t
e



 

  

    

  

   

  

  

 

   

cont., 0f, 163/65SRG, 3",

y [ ! 5a - A deputada IVETE VARGAS, esteve
/. DOPS solicitando 54

1 f 6a - Consta que RUTH/SCOBAR contribui com 128 mil cru-| zeiros e a Editora Brasiliense com 1:00 mil, como-| dao: auxílio para a realização do Congresso.
- Não foi respeitado o regimento ostatutírio e a -
chapa vencedora foi imposta pelos dirigentes do -| ! 4 Congresso,

| a 8ª

f ) de nos alojamentos,N PP

79

- Estudantes democratas vão reagir, esperando-se que
as eleições de 16 de a%35to para a renovação dos -
Centros Acadêmicos seQprocessem de acórde com a -
Lei Suplicy, não encêntrando éco a subversão precê
nhiízada pela UNESQ/

'</'
yVd

 

A+ iso b

Cep. pin'R/l AgostinnÁ/Íaxoíga Côrtes
CM - SNI - SP,

º m«ser"

  
 

- Notou-se grande ddsbnganizaçio e mesmo promiscuida A
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PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA « ,,. 4 AGENCIA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÃO . PX CENTRAL

LGÉNCIA REGIONAL DE SÃO PAULO Data: 28.01; 66)

RUA MARTINS FONTES 109 - 11o andar

SÃO PAULO - CAPITLL

JINRORM

R__

No

LSSUNTO: sOBRE ANA BECHIMOL CAPRIGLIONI |

REFBRÉNCILA: msg. 318/66-ARI - . e |
ORIGEM: SNI/AS?) 3Y prot., 1373/66-S9NI/AS "
CLSSIFICAÇÃO: .
DIFUSÃO: SNX

Em aditamento à mensagem 210/66 desta Chefia,
iqformo a Vossa Excelencia 3ªã212; é?,zw—'—«xxxxxx

.'gEêTEEºªlªªªíªêêãªªªlºul,/ ascida no Pará, foi casada com o
rofessor RIÍGLIONI, falecido. A partir de 19113, es-
treitou Baços sentimentais com ADHEMAR DE BARROS,fpassando/
a operar em nome deste junto ao Ministerioda Saúde, o que
Ocasionou escandalo, digo, o escandalo MARIO PINOTTÍ; junto
DNER, operava em tempo de JK,através deALVAROTEIXEIRAAS
SUNÇÃO. Candidato AB a Presidência da República, ANA, na
GUANABARA, como Secretária Particular de AB, teve grande $
destaque, dialogando com deputados q senadores e governado»
res, controlando, em parto, fundos financeiros. Ag eleito /
governador, transferiu-se para São Paulo, trazendo sua cor-
te. Impos ALVARO TEIXEIRAASSUNÇÃOpara a Chefia da Casa C4
vil, da qualseretirou segundo Sãiàpgorma, por desentendá
mengo financeiro e uso de tóxicos, tipos a nomeação do Pe.,

sexoduvidoso, cujoescandalo gª Secretaria de -Educação, fá4
cou celebre om Sao Paulo., Pecª, LEBIRO amealnou respeitavel

acrílego entre ANA e ADHEMAR,

[

É «Q [ÚÉÉUQUSLBALEEIBQ_Qª_ggggg, de pregressa conhecida e

|

| fortuna e realizou
XQQÉ em casa no Pacaembú, ANA mudou-se para a rua São Luiz, e a

fim de iludir a esposa do governador, passou a ter o nome /
%sno ano de 19611. Após a Revolução, impôs nomeação de CASGIOZ-/.

ggLLDQ_LELZE_parapa Caixa Ecoãgmlca. Passoy açter inggren-
ciadireta na escolha de auxiliares do Palácio do Governo.
Salões darua S.Luiz passaram a ser ponto obrigatório para
o beija mao dos pretendentes a cargos públicos e Secreta -
rias do Estado. Nomeou PELERSON SOARES PENJDQ,com9 cmpre4 -
teiro de obras do Vale do Paraíba, com curso primário, como
Secretário de OBRAS. Demiítiu=-o por não querer meter a mão /
em cumbuca. Influiuna escolha ZACOTISpara a pasta. Tem /
controle absoluto sobre ADELAVIO SETTE DE AZEVEDO, Chefe da
Casa Civil, que foi seu padrinho de casamento com AB, o
qual,em ato público constrangedor, em pleno templo católi-
co, fez AB e D.ANA padrinhos de casamento de uma sua filha,
eeíãíwgung NEVES, Chefe da Casa Militar, a e-/
1a inteiramente devotado, O—Éhefe do Cerimonial ZLíHIQ_QQ£L_
LAS, vulgo "turco" dos telefones, por vender prioridades t
lefônicas, ao tempo em que AB era Prefeito, é o seu menino
de recados., Faz questão de ter em suàs mãos a direção de to

s e g u e

 

é© de DR, RUY, A influoncia de ANA sôbre AB foi se acentuando/

(gw F-Mó"? - /M>7 79,47 de 2/09/49! EGAR
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PRESIDÁNCIA DA REPÚBLICA 1
SERVIÇO NLCIONAL DE INFORMAÇÃO
LGBÉNCIA REGIONLL DE S&O PAULO

RUA MARTINS FONTES 109 - 11o andar
SÃO PAULO - CAPITLL ara

 

INFORME___ no (2)

LSSUNTO : É
REFERENCIA:

ORIGEM:

CLLSSIFICAÇÃO:

DIFUSÃO: i
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lit

+

* QD de todos os oríanismos ricos do Estado., Tem elegido e der.. ; diretorias do Banco do Estado e Caixa Econônica Egtadual. Mario Beni, Diretor da CAGESP a ela se chegou. SuaGy influenciae desplante chegou a tal ponto, que obriga ogovernador a ir todos os fins de semana ao Rio, onde fazquestao de aparecer em público a2o lado de AB, Éala paraquem quer ouyir, que o resto da semána pode AB dedicar algumas horas a "esposa eleitoral", D. Leonor, Todos os gran ,;//;

 

     

 

si 1HILÁRIO TORLONI,] vetado pelo Presidente da Assem "1 Dor ter vetado o nome de CASSIO TOLEDO'LEITE. SIL-
VIO_ FERNANDESLOPES, Prefeito de Santos, está de relaçõesextrenecíidas com AB, por ter-se negado a comparecer com I'a esposa em recepção de D.ABAle Opera muito taªbêâ'tgª

pessoa de sua absolupolícia do Estado, sendo CANT
gonfiança, D.ANA estra
e de influencia bastidores

 

  

 

  

 

One f
[+: , 2 gares deTe - _O,. S0ureilros na Fazenda Estadual B 9 mente, tomou partena manobra de Ttorpedeamento da carndidatura LOPES FERRAZ ecompareceu, triunfantemençe, na posse de CHIQUITOFRANCO jna Presidencia da Assembléia Legislativa, fato êsse docu- (mentadofotograficamente por jornal de S.Paulo. D.ANA ven NM

    

    

  

«de empregos, arranja emprêstimos sob comissão empreita - 'NXÍdas sob comissão. Duas vezes por semena, recebe ARIOVALDO () "| .VIANA, diretor do DER, em seu apartamenªo, para órestaçaóf?
de contas. A "menina dos olhos de D.ANA", segundo chala -ças da corte Ademaristas, é a monstruosaEstrada do Oeste, l//onde jà foram consumidos mais de 80 bilhões de cruzeiros, "Arquitetou um grande golpe do FLCE - Fundo Ustadual de / NConstrução Escolar, da qual seria a firma CAPUA eCAPUA, Ncoªcediãd empreitada sem concorrência, no valorde 1,0 bi- j/lhoes de cruzeiros, para a construçao de grupos escolaresErê fabricados, maximo 4 salas de aula, preço médio de ...80,000 cruzeiros superior, segundo se informa, 60,000 /
cruzeiros. Tentaram envolver o Instituto de Engenharia emardil, manobra desmascarada. Problema foi ao Tribunal deContas, onde se encontra. Pretendeu forçar CASTROTOLEDO/LEITEa abrir vultuosissimo empréstimo a CAPUA E CAPUA /

s e g u e  

 

des negócios tem sua participaçao. Os que não vão ao bei» É |ja mao, são por ela vetados, como ANTENOR NEGRINI (yetado ª;) [É
para a Secretaria do Planejamento, depois de ter ato as - /// | RX
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por gonta de contrato., Cassio, sabido

tila" paulista indicou o nome de conspiícuo
CO_MARTINARI para a Presidência e LINO JOS

10, e a figura impoluta de FRANCISCO FRANCO

a encarregada de saber quanto os deputados q

prombteu aos representantes do

ficante episódio, os dois Ilíadª s
leilao. Derrubou, a secrçigqâ ; também, a di
do Estado. Indiícou para é gora, os s1S.
sidente, CESAR GIORGIO, vice-presid
diretor da Carteira de Crédito Ceral, A1
reâor Superintendente, MANSULHABIB, diretor
Crédito do Interior, GILBENTO SIQUEIRALOPES
teira de Expansão e progessor LOURFTRO JUNIO
Carteira de Crédito Agr
diretorias
= Anexo um recorte do D.9, do Estado

N

W

r 5e te etee

132 . [FSM

  
 

    

negóu—se
sequencias, no que foi apoiado por MAÃIO ANTUNEÉ MAÇIEL »
MOS, Como decorrência, foram para o"o.o da rua" e a "doní-

LHERMETOMAZWATELYpara o conselho.Estaindicaçãofoi encamiínhada a "nitente e pura" Assembléia Legislagiva de Sao Pau

regando de aprová-la dentro dodiístemavigente, sendo D.ANA/

eleíãao da Comissao de Justiça na Assembléia Legislativa, emque D.ANA pretendeu eleger Z foi ela em pessoa quem
, a "pecunia", Nesse edi»

se ecsmeraran no sistema de

WR? Prê
ente, RICARDOGASPARTIAN

"

SECABINAZI, a$

£ola, oúnicoremanescente da antiga

temendo con

senhores: DOMEN 5
SAGLIEGTTI e d

já está se encar

uerem, Quando da

retoria do Banco

 

daCarteira de
diretor da Car

A, diretor da
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.mene pela

  

  

 

   

 

 
 

   
a. Concexçao,.como pon-

àclpal de sua tática, vem .
desê; olvendo
sent
co Franco a postular a reelei-
ção. ªªobre o assunto ela mo-
tivoulum encontro do atual
presifiente com o governador,
em “pendências da VASP.

o antigo
prefeito de Rancharia renovou
a disposição de ir às últimas,
"para ganhar ou perder", Sua

- chapa, por sinal, já está prà
ticamente complo sr. I-
rael Dias Novais irá para a
primeira vxcc—presmcncla' o
sr. Cardoso Alves para a pri-
meira s "ia; para a se-
gunda s iria o sr.

| Mendonça hendo a
Q quarta secreis a o Sr,
Mantelli Neto. A segunda
Iipresidência é a terceira

ria ficariam reservadas para
rlament ) Movi-

”.8511811'0.
, deputados

mentav: não será fá
l a aplicação de qualquer
ano da Aliança Renovadora
cional ao problema da clei-
da nova mesa do Palácio

ve de Julho. Na ARENA há
a pedra de difícil remoção:

esforços no
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a candidatura do st., BM&wcomotambém,
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", secretário do Turis-/
1 substituído, na missão,".

parlamentar de Jui de.

o de levar o sr. Franéis- :
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Conceição assumiu comando !

das articulações É

"Franco à presidência. O atual !

titular soube reunir simpa-
tias e atuou no primeiro ano
de sua gestá re no sen-

tido de-asseºª a reeleição.
Assim, a que lhe cas- |
sem «lwto, o que não se '
admiªx | esta altura,em-

“tªmos def(E),—w.?
» dev !

Minisquer prov S

miss o Provisória da Aham,“
i le "fazer" a nova

rebe-

d

mbléia, A
a1ãao T0
&ECL'C: €

fator "de

ciª à ARENA.

Depois de amanhã, o grupo

pªrlamentar do Movimento
Democxatlco Brasileiro estará
reunido, não só para tratar de
sua .artlcmaçªo no Diretório

Regiional Provisório do MODE-

 

fim de .

fixar posição em fade do pro-1

   

blema da mesa, A tendência,
segundo o sr. Planet Buarque,

no sentido d na partici-
45.40 CXtÍ—J do MDB na Cof

"231115830 Diretora do Palácio!
4Nove de Julho. F à

- A êsse respeito, o deputado
(Hilário Torloni declarou à re- 4 "-
portagem que proceso a pre-
ensão dos de i do MO- *
DEBRA, fórmula, se | $
adotada, cxpwwrá de fato as |
fôrças de plenário. Nestas

condições, ao grupo do MDB |
devem ser reservadas a pri- .
meira secrelaria e a segunda '

vice-presidência. $ l
& puderadeloM&M-vw5)

«
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3a Ls Santos, 20 de Junho de 1966 f
i Ati: A e

a é

à é OBJETO +: - REUNIOES POLÍTICAS NO GUARUJA! 

   
MIO QUADROS, na Prais da Enseada, em Guarujá, esteve pois ali
estiveram, pela manhk, os seguintes políticos : Deputado Francisco Franco, presi-
dente da Assembléia Legislativa de São Paulo; Deputado Araripe Serpa; lider da
oposição na Assembléia Legislativa; Deputade Conceiçho da Costa Nervos: Brigadeiro
Faria Lima;k Prefeito Municipal de São Paulo; Francisoo Quintanilha Ribeiro, secre-

 

tário da Farenda da Prefeitura de São Paulo; Domingos de Souza&Ã Prefeito Municípal" esonomen,
de Guarujá; Luiz de Camargo da Fonseca e Silzp', Prefeito Municipal de Cubatão ; Ma-

2 rio Covas Junior, Deputado Federal ; © Os Deputados Estaduais Oswaldo Markixs Ro-# q * ---

M-- O —drigues Martins, Esmeraldo Tarquínio, Olavo Horneaux de Moura, Gustavo Hortiniío
 A

a

fama

Braigom

A visita desses políticos ao sr, Janio Quadros foi resultante de mani-

festação feita na Assembléia Legislativa de São Paulo, na sessão do dia 15 do cor.

rente, pelo Deputado Orlando Juroca, o qual pªrª o recesso da Assembléia, alegan-

do. que São Paulo está em regime de íntgrhgãlo e que a Assembléias representa uma

"verdadeira farsa", e que por esse ªlive pedia o recesso parlamentar "até que o
Gov&rno Federal decida o que quer fazer no País", Afixmam Disse, ainda, o Deputa-

* do Orlando Jurca, que o governador Laudo Natel, que procura recuperar a mae quina

administrativa estadual, está na obrigação de desmentir as notícias de que 38 no-
O . meações dos Secretários da Fezenda e da Segurança Pública, bem como do comandante

da Fôrça Pública de São Paulo, decorreram de pressão do Govêrno Central,

. Em atenção à sugestão formulada da tribuna da Assemblêin pelo Deputado

Orlando Jurca, o presidente de Mesa, Deputado Francisco Franco, convidou os mem-

bros da Mesa e os kílmx ex.-lideres das banosdas dos partidos políticos extêntos,

Para uma reunião no dia seguinte, quinta-feira, dia 16, à tarde, na sala da pre-

sidência da Câmera, a fim de ser examinada a conveniências do fechamento temporá.- *

rio da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo,

L Antes de tomar uma atitude abrupta, o Deputado Francisco Franco, presi-

dente da Assembléia e meis os deputados Conceição da Costa Neves, Araripe Serpa,
 Olavo Hornesux de Moura, Exxmnkim Esmeraldo Tarquinio, Jnymg Daigê, Gustavo Mar-

tini, resolveram vir xfx#mugá ao Guarujá a Fim de consultar o sr., Janio Quadros

sobre O o&minho a seguir.

Segundo informações, o sr, Janio Quadros aconselhou ao Presidente da

Assembléia Legislativa e aos demais deputados presentes, que não era comreniente,



AGENCIA

CENTRAL
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'no'mamento atual, o fechamento do Palacio Nove de Julho e q '.!

# continuar fiscalizando
os atos do Govêrno , A.eolioitaqlo dq bY, Jan

** acatada, pelos presentes Áquele encontre, tendo o deputado

  

 

  

  

  
tido fazer vêr aos deputados favoraveis ao fechamento da As
cia desse ato no momento,

Nessa ocasião houve um atrito entre o sr, Janio Quadros e os deputados
Mario Cowas Junior e Oswaldo Rodrigues Martins, tendo estes dois deputados de.
GOlarado que não mais seguirão a orientação do sr, Janio Quadros ,

As reuniões na residência do 81. Janio Quadros, na Praia da Enseada, no

c
o
m
p
r
a
r

3
Be
c

casGuarujá, sho diárias, pois ali se onoontronâxânrinmonbo. deputados, prefeito,

 

vereadores e outros políticos amigos Atºm:—prumo“. da República, o quel ainda « já
dá ordens aos seus adeptos , N

Consta que o sr. Janio Quadros deverá viajar, dentro de poucos dias, Par
. Ta a Inglaterra, onde vai consultar Um especialista de olhos,

 

 

  



 

má. Pko. 54. 217. 6 , /*306 1

I1.N R o R Mme d/“CQLf

Assunto:- Leitura do Manifesto de Gen. AMAURY KRUEL
COSTA NEVES, em 10-8-66

 

AA Sessão da Assembleia Legislativa do Estado de S.Paulo, estava fêPrevista a sua realisação às 17:00h., entretanto foi adiada para às .,, É?17:30h, do dia 10/8/1966, o recinto achava-se vasio, havia um grande nu- |-mero de reporteres, notando-se a presença de refletores de filmagem de * 14T.V,, fotografos, etc. As 17,25h. entrou no plenario, a Dep. CONCEIÇÃo, !.que foi mkxaxkx muito fotografada, e vestia um traje verde, empunhando
umas copias de papel "termofax" dirigiu-se ao microfone e fêz uma comuni-

. cação que o Sr. Gen. AMAURY KRUEL, havia deixando o Comando do 11 Exerci-
ea, to e passou em seguida a leitura do manifesto. A leitura do documento foij . . feita sob grande silencio, sem nenhum apart%%Após a leitura do manifesto

a Dep. CONCEIÇÃO, fêz algumas criticas R%overno Federal e dirigiu-se ao
Presidente da Mesa, para que fôsse CQÃÉÉderada uma data historica aquele
ato, e

'

pediu providênãàas para ser feita uma edição especialk
Bublicando 'o manifesto, afim de que as comunas do interior tivesse conhe- É??
cimento do ato, O Plenario era composto de 23 deputados, e no termino da
oração tinha-se a impressão que soménte 50% dos deputados aplaudiam a
oração da Dep. CONCEIÇÃO, No lugar destinado aos visitantes, que tinham a
permissão para frenquetal-=o, achavam-se presentes 8 pessõas ( 4 vidadoões, gª

E 3 mulhres e um soldado da F.P, ) que não tomaram conhecimento da fxkrax
- .ixx leitura do manifesto,
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InfomaçãÃo uevervida
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_ ua r6/e o gh

/Vlf'?va

Lev-“m* aoMàoimanto

engªge; approrzisaldomente,35 mauowLa-tro as quais os do putas
PIAS MNÚNLBUS e VONGEIÇÃO DA UOSTA NEVES, alom do sr, GIACONMO "ª“!-Cf"

(dns Industrias Vigorell1i) e HUMBERTO CASOIANO (sogro do sr. lazªnhª
1ini Junior), reunião ossa que tovs pob/cbjuvtivoanresefthraquellos19
dois dorutados, como candidatos à resilsição, nas rróximas eloições,

Cunpre salientar que, dentro os pre-
sentes, do 204 ligados ao anfitrião
sends que, oo domaís, eram aponas convidados daqueles; o objetivo e-

dos cºnvidados, 63 lovarom sous arigos à reunião, era o de demons -
tr, à SinoColosiçãoda CoutoHoves, o prestigio que o sr. Peraby
lini Junior poderia, ainda, defrutar na rolzªjvcs', tt

Inicialmente, o rocopcioniata US0u -

(3,3alum. dizendo do objetivo daquela rouni£ão (dar apóio às candi
ênturas Conceição da Costa faves o Mae ramªs) e fazondo una gau-

ênção nos presentes, Ro

0 sr. Cescoiano fez um retro

pneto da vida política da deputada, Rrnbilnado ds clogicons roferên
cios,

* a Logo a soguir, ur dos prosentes, s0-
1icitando e uso da pelavra, fez qusstão de sauder ps candidatos A
TcoloiçRo, 2

àrua nlmrtoogivaimªum reunião um! icº.uso contouc

6 Doputad>s DMas Yenszes egradecou o

3.4O que lhe era emprestado e se propôs a trnonlhar em prol da Capi

tal, 44 que ále é derutado fodoral, eldito polo Yaterior,

. A Poputada Conceição da Costa foves-

fazendo uma retiroapeoção de sua vida política, doesdo sue prisoira 9

icição, straviéa dos ensonianos, jemonstrou o trabalho que havia de-

goenvoividão no Iaprosário Santo Ançolo; saudou e agradeçcou aos rre -

sentes, o apóio que, Aquela altura vinta rocobando.

Tinalmoente, o GT, Ginçomo Iranco, tê

eeu oncúmios à sra, Conceição da Coatn Noves,

. Todos os oradores referiren=-so de na

noirs pouce elogiavoel ao Poder constituido, sendo que, o discurso -

maio viíclento, ssm dúvida algum, foi o proferido pela Deputada Cop

coição da Gosto fovos, que teceu sovores críticos no Covôrno o ao -

prêénmo Ixosidento das fomÚública, O sr. Hucomo Iranco, dizendo que

fugira da ditadura fascista, cra frenenmento favoravel à

fazondo, mum certo sentido, crítlosns mo Governo Central,

fo
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MINISTÉRIO DA GUERRA W?
II EXÉRCITO 0

QUARTEL GENERAL
EMG - 2.a SECÇÃO "Em 28 DE 2/66,

   

 
 

 

1. "Assunto: Atividades de IVAN CORRSA TOLEDO
2. Documento de origem: RPI no 19-20-21-22/66-2a pI
3. Classificação:
4. Difusão: S N I / ASP - - SEC SRO/SP

5. Referência

' INFORM__AÇÃON. o

_

890/66

- 0 Professor IVAN TOLEDO, ex«-P,afeito de INDAIA
cassado pela Revolução om 1964; e com seus di -

reíitos políticos suspensos por 10 anos (subversão), de-
S&NVolvou campanha eleitoral naquela cidade em favor de
candidatos do m?a. íCQUÇWI'KO DA COSTA_NVES , GALILRU_/
BTCÉDO (Dep Tst) a RIAS MENEZES «ÉS» àed) ,
- Acompanhado de outro Prºfezªsªímpedído do mesmo muni-

Le. 2 cipio, da nome BRIZOLA, e Qovereador TOAB_.PUCOHNELI,

 

 

fôz campanha de porta emQofta, atacando o Govêrno Pede
ral e espalhando que seria rointegrado no cargo de Pre-
feito em janeiro com a vitória do MDB, pois já fóra ab-
solvido,

- Fóz parte também da campanha, diser da luta que será/
travada pelo mesmo (Prof IVAN), pela volta de JUSCELINO
& JÁANGO ao BRASIL,

&
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ASSUNTO . z—º/ (SY CP
CLASSIFICAÇÃO:
REFBRÉNCIA -: (MIL 05373 71 P
DIFUSÃO + da 3. 40.67

 

c

 
—i. [C?/jHél/Í) MHA/(,] Jbl/Z CDL/;“. 44. “Z:/(;)!“ (LL

W | ZÍL'CZ”//“> fftcsz/W/L
/“ª/ AfiFfãfn ,7lL/L. [Z ([C/

ª CfWQ/ívf— -2/A (<“ 2 MEUI does Cecalinha.
 

a 9 de Ae, "4 da9
ma-, O,“ 40 L/(Juf/(F Zªc!) 422 a 4+-

Fabra/( do 408 bfms“ em Puma 1

971/3140- ,?

Noa

13 de. «e (0044.de

Ri Ileana ata 4-

|

)Lt n—«Lu. “,,,, 72 JIM“;£ [JJ/Vf/QU ),Ãknk n/ "É

 

! A =p. # .) 2 e "

9 qÃ/ÍÚ'L/ Pa 'Z/LLÚO fm WMLda Com o

sf,

(4705/4310 cl “Z”/W!” dely,

27L4 .
"d

al

AA. J44e44QW/7M/5Wir7 i. ,A, /
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a 1

Unem-se as vozes democráticas
do Brasil e do Extêrior, na defe-
sa daquela que é a fundamental
de todas as liberdades humanas:
a liberdade de imprensa. En-
quanto a Federação Internacio- '.
nal de Imprensa, a Associação.
Interamericana 'de Imprensa, o
Instituto Internacional de «Im» :
prensa e outros orgãos sediados
nos Estados Unidos e na Europa
enviam ao marechal Castelo
Branco reiterados apelos para
que seja retirado do Congresso o .
nrojeto da "Lei Rolha", de todo

Brasil levantam-se as vozes dos
_àtenticos democratas.
O senador Mem de Sá classifi-

cou a nova lei de "vergonhosa".
O ex-governador Magalhães Pin-
to disse que "a imprensa é a de-
fensora das causas populares".
A opinião dos brasileiros cons-
cientes é unanime: . | |

Falando ontem à nossa repor-
* tagem, a deputada Conceição da
Costa Neves, do MDB, disse que
esta lei "é a ultima pá de terra ,
no cadaver da democracia", Fez
um apelo a todos os brasileiros que
uerem ser livres, para que for-
mem fileira ao lado dos jornais .
e emissoras, esquecendo sité mes-
mo os agravos que já "sofreram
por parte da imprensa . &
Examinando o projeto da nova :

Lei de Imprensa e as circunstan-
cias em 'que foi enviado ao Con- !
gresso Nacional, com o prazo ini-"
rorrogavel de 30 dias e em con- "

comitancia com a votação da no- -
va Carta Magna, só esta absor-!
vendo todo o tempo util de nos-!
sos parlamentares, acentuou
isputada Congeição

(

da Costa 4
ives: ! t
"A se concretizar o que se pro- 4

jeta, até mesmo pela ausencia de !
pronunciamento do Congresso !
(que não terá tempo de examinar |
e votar a nova lei), o que vai %
acontecer é a promulgação pura '
e simples da Lei de Imprensa", 1

ULTIMA PA' DE TERRA |
Continuou a parlamentar pau-

lista:
"O sr. presidente da Republica |

encontrou a maneira mais facil |

ae
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o
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e comoda de jogar a ultima pá / ©
de terra no cadaver da demo- !
cracia". % #

Lembra-sé a deputada Con- !!
ceição da Costa Neves de um !!
sodio de solidariedade que assis- ?
tiu entre os animais, na Africa, !
que gostaria de ver repetido en- *
tre os civis brasileiros: um in- /.
cendio na floresta, provocado pe- 1

$
& #)

tima

 

2

h 0. Alá

la dueda de propágou-
'se/tapidamente. "Ameaçados, to-
dos os animais fugiram juntos.

. solidarios nadesgraça. Corria o
'" leão' ao indo do cervo mais ápes "+:

titoso e já não eram inimigos;"
mas companheiros de fuga. No-
nhum deles lembrou-se, naquela
hora, de Suas eternas. desaven- v
(R$, i ! te 154

"E' o que deviam foz s ci-
vis brasileiros. Quem 1
de esquecer seus ó itigos,

iem não for,
   

 

que os esqueçam 2
que os guarde no soladeira, Por-

|! se une e dáque ou o poder eix

e renuncia, ou o
1) "republiqueta da
E-ra

Disse ainda D. Conceição que % !
nunca nosso país esteve tão pe
to do comunismo .como ago )

' explica: "Porque a descignçã&o
medo, o desemprego && fome
são as peças a
implantação d regime co-
munista", --. % (
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Deputada Conceição da Cos
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ta Neves: "Brasil poderá vir a ser

uma "repbliqueta da America Central"
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- A Concentração em favor da libordade de imprensa, realicada
na noite de 09 jan 67, no TEATRO PARAMOUNT, demonstrou que
08 grupos democratas que participavam da campanha contra a
nova "LEX DE IMPRENSA" perderam o controle do movimento,

- 0 jornal do sr, JULIO MESQUITA FILHO, que lideriva a campa-
nha, enfatizou, em publicação de sua edição desta data, a
hostilidade demonstrada pela ass dia às manifostações do
prosidento da AII e de outros cQMentos de nítida posição -
anti-comunista (ver Anexo 1)b

- 0s organismos de atuação Qubversiva compareceram, com vários
Tepresentantes, ao "ENCONTRO COM A LIBERDADE", como foi cha
mada a reunião, que são os seguintes: ©

v SERVUIO GURGEL NO AMATAL - castudante de Direito da USP
Y OMAR LAINO - estudante de Diroito da PUC *
/ SERGIO LAZZARINI - ex-presidente do C.A. XI de Agosto
CONCEIÇÃO DA COSTA NRVES - Dep.ist. por S.PAULO

v DANTORJORIW- jornalista _"
/ êmGERATDO VANDRÉ - cantor
V TLL;- cantor ecompositor
v BERNARDO LERUR.- jornalista e secretário da Mesa que dirigiu

09 trabalhos
V POM JORGEMARGOS - Bispo de SANTO ANDRÍ/SP .
”,,—ga.,SOBRATPINTO - Advogado

ªxªm BANDFITA - ator

J TRANCO MONTORO - pelo MDB
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, DRWARZERAGIHECO - Prof. da PUC

| AFON'KINFOLERRSR - irmão do Dep. DAVID LERAR 

 
v w;)àªª - Vercador por SXO PAULO, e Def

C MDB !

v ARY TOLEDO - cantor e compositor [

| _ Y EVALDO DE ALMSIDA PINTO - Dep.FTod. - MDB/SP T

| v DORIVAL DE ABREU - radialista e Deputado eleito, ex-Dirotor

da Rádio Marconi

/ RAUL_SCININNRL- Dep.lot.

v PosCATXO - padre dominicano

v LUIZTRAVASºªos - presidente da UEENorte
4 mmm»OH&;ng- jornalista, Diretor da Fôlha da Semana
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ARGENTON-pres. do Partido Acadômico Independente (Mackensie)

É DUFPFLUS - que foi preso no Estado do PARANÁ por ter jogado uma

bomba no cinema (albino).

 

- Foram distribuidos no rocâinto os panfletos, Anexos 2 e 3.

- Provô-se que os democratas, alijadoa da chefia do movimonto, N)

poderão através de seus órgãos xo T na campanha, pordm os

jornaisde hoje estão chefiniãog por elementos de formação da

01J (ORGANIZAÇÃO INTERNACY DE JORNALISMO) continuarão -

&ando cobertura aos episeddios de agitaçao contra a nova LEI

DF TMPRTNSA.,

- A impressão geral dominante, hoje pola manhã, em alguns cir

culos de imprensa pouco engajados no movimento é a seguinte:

"A campanha em favor da LUI DE IMPNUNSA transformou-se em -

companhe contra o Covôrno e contra a Revolução", O que se vá

- rificou na demonstração dada ontem no IHATRO PARAMOUNT.

! - Alguns democratas que l1iderarar o movimento, principalmente

Os clomentos do GRUPO MESQUITA, foram apoiados enquanto ser "

viram como elementos de cobertura aos grupos de esquerda, - _

" Consolidado o esquema do mobilização passaram os da esquerda s

à ação direta, dominando o movimento., Os prognósticos indi - "

cam que outras manifestações mais violentas poderão ser de-

Boncadendas..

- Os democratas não pretendom abrir luta nas Assembleias contra ©

. Os comunistas e rostringirão sua ação a editoriaisde pouca -

repsrcursão pública, e nonhum efoito na missão de roostabelo

Cer o que julgam do autêntiso no movimento.
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a PDE TuPREKSA

/ dirctamento, na área do jornal "O Estado de São Paulo",

Um ensaio foi feito, por alguns redatoros daquele órção, antes

do movimento que fizeram correr nas outras redações de SRO PAU
2 LO, um memorial de apôio ao sr. JULIO DS MESQUITA FILHO, por -.

ocasião do fechamsnto da "FOLHA DE SEMANA" e contra o que, co-

E. A mo presidente da ATI, se insurgira, O memorial foi bem acaito,

:. com restrições parciais, feitas por jornalistas absolutamente
, É neutros ou contrários à posição do er, JULIO MESQUITA,

«- Toão 0 trabalho da aliciamento foi feito por um grupo que t1-

dros de "O Estado de São Paulo", mas sem grande expressão nos
meios jornalísticos, O

 

classe contra o novo projmªéldo LEI DE IMPRENSA, Uma pequena -
pesquisa rcoalizada om 3 grupos de profissionais revelou que, -
com sinceridade, apenas um em cada 10 jornalistas havia real»
mente lido o texto do projeto, Os conceitos emitidos pelos ou-
tros estavam limitado à ropotição do publicado am manchetes ou
simplesmente por ouvir dizer.

- Registra-se consciência entre a maioria dos profissionais de -
que existe uma "liberdade excessiva de imprensa", Não tanto no
campo da busca de informações, mas principalmente no da edição
ou publicação de notícias, Sabem os profissionais que a impunit
dades aos crimes de imprensa é, hoje, quase uma instituição., Os
exemplos existem em todos os cantos, e os jornalistas de mais
vivência, que tiveram oportunidade de presenciar ou do partici
par de vários processos de ímprensa, eão testemunhas de que a
Justiça, nesse setor, pouco ou nada funciona,

- Estabolecidas as bases iniciais do movimento contra a NOVA LEI
DE IMPRUNSA dentro de um órgão conscrvador, visando com isso -
Obtor a complacência das autoridades, a mobilização ganhou coz
DO, principalmente nos centros de nítido domínio das ssquerdas,

Al£, o redator chofe, o chefe de reportasem e todos outros che
£os de escalão menor são filiados aos pensamentos o decisões -
da 01J. ) i
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É., nha a liderança do JornaliotalªºngARTINS, pertencente aos qua "

- Não existe, como fazem aparen ão manchetes, uma obsessão da

A redação dos Associados foi totalmente engajada no movimento,. .
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=- A campanha foi às manchetes, aos programas
lançando-se sempre à frente a figura do sr. D a

Oo

o
ALHO, com aparições frequentes nos notíoinri .rogrumaa
de ontrevista, pessoalmente ou fazendo-se rPeprosentar por seu -
filhoVY!:ES

   
"s—Auánbxk

CLÃÍÃAL
televisão é   
   

  

  

«- Todos os agentes da estrutura de osquorda dentro da imprensa fo
ram acionados o a primeira assembléia do Sindicato que aprovou
moção contra o projeto do Govôrno teve, nos seus bastidores, a
ação de tais elementos, Não foram tomadas posições extromadas ,
pois àquela altura era ainda nocessária manter a "proteção" do
jornal "O Estado de São Paulo"

- Parte dêsse csfôrço de mobilização foi dirigida aos jornalistas
que atuam no setor político., Haviam ordens expressas de alguns
chefes de reportagem no sentido de lher, com a maior intensi-
dado e agressividade possívol nas, && arações de políticos, go-
vernadores o figuras de oxpreagêo contra a Nova LEI DE IMPRENSA

' e contra o Covôrno. A.
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Alguns políticos para não se incompatikilizarem com os jornalis- |
tas davam suas doclarações, Declarações feitas por políticos -
quando não atendiam aos desejos de sensacionalismo e oposição ao
Govêrno, não eram publicadas ou eram mutiladas e distorcidas.,
Bose trabalho foi, mais uma vez, mais intenso na árca dos Did
rios Associados e em alguns outros órgãos onde, a ausôncia de -
jornalistas mais experientes, facilitava c trabalho dos agentes
de mobilização. Os mais novos - "os focas" - foram sempre
zados núóssas operações, pois não chegavam a entender a importân
cia de seus atos, e através deles foram sempre provocados os po
 líticos mais renitentes om falar sôbre o assunto.
- Finalmente, gozando da isenção o da liberdade que lhes são da -

das polas direções dos jornais, alguns defensores extromados da
atual logisiação fazem dela apologia, não estabelecendo, contu-
80, uma crítica clara aos tirmos do projeto da Nova Loi, É êsse
o procedimento das esquerdas iínfiltradas om rodações do quase -
todos os jornais, rídios e talevisões,

- Uma campanha dêsse vulto, com espaços abertos ilimitadamunto nos

veículos de divulgação, está favorecendo largamente aos objet1-
vos da subversão. ! de crer que será sustentada a todo o custo
pelos profissionais 4a agitação, caso não surja rápidamente uma

ação enorgica dos propriotários para desvincular as esquerdas -
* e #

  

MP

| Pt,
|
||| 8N! pNa

 $

 

te
r

 

 

 

 



  

  

7 M J. N. E - DEPARTAMENTO FEDEralL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Informe No 41/021/67-!l3,9.-

do movimento, O simplos levantamento dos arti

bre o assunto nos jornais de hoje (10 jan 67)

ª a campanha poderá ainda absorver outros setores Ye

dos pela máquina de agitação, levando a âmbitos mais am

reportição do espotaculo no Teag'ª Paramount.

- Anexo 4 - rolatório aprose “9%” por agentes do CO.

- Anexo 5 - relatório ameªça» ado pelo Chefe do SOPS.
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COmuino Naçona)] de dara€) kagur R Háisa 'do povo, surge nalguns AL Poa'""mªildddf de uma cassação os
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#a fur bos dá ninfa caperança de que está. | Oliticos, poderá o l) Prontjote: 1) clarato YiWwende huma N 4610 que é aqurla «dos MA prOpria e (”'—'A€
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Mirta

:

414) *ARQUIVAMLNTO
IO POLIOTAI *"Poram ons1 Guvados o autos do IPM mmm—"v

H9 Calzà Beonômica Federal contra frantist Rovtto Fuho;, nos têrmas do pum'“do Minktério Wtuhro adotado pelo

-

JutaLrz Carros da ('a Mendes, da Na Vara

   

Em sem parecer, atiina a R i'm. Buletarhanta ['.«m- )
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uma imralidade
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marasmo temas

Qe nanta
Ivªn.».açu temo crime ,,.=

hbtícia de que isto so cogita
0 aival Gorêéimo da República. Aliás, há

Do! Q tempo os jornats publoos, ta tam
R'0 talvez aLais

Alto ];...“u às Qaleras do gin-1
| Que rerçhbera :"www

AÚministntivo., Não houve pan!
tão, apenas vin (“inumãu do raren de con

é htm infrsmo e funcionário

  

para solucionar
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legislarão prual, re-q.;wo oO atquivaimnelto deste Inquerito po-
die!

Fodm'í. éste tato poderá ser '
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a quem compote opinar sôbre cas- |
de «dir eitts políticos, rarãa pela quai &
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Por eua vez, em certa atura, firma é
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vão prima pela
m je, por qutióo lado, tam
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funciotrário da Caisa e nóm exercia eual-
Quer eutra fenção públMeas, P nrm se ports

queto nos aulos ade taquérito policial,
* do IPM. conforme se depreende do ;

Oficio de fis 2. que és aa pemmors infinen- 4
apirtiliado com 9 tmdicia- ;

4308 na atividade dósse último
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Luo, é lamentável conciul-se é i'll

du tica São tem melas de colaborar Coa

06
Não têndo sido cometida, pois. qualquer "

.ln ªnd“Ciielro: é prémio vago em dás
$ inocda

aro Castelo: Branco, jn a
Humberto Castelo Brenco está no Tesouro, *

| famíha do | SF. Lauro
' nho foi devolvido, Continua entrégis a uma

# IPM e jm e- Humªnº—. p
| #Pl War conduta defin  ide como eri»

 

| bile, tomo ;l'uig o reconheceu o *uªw. o Di
Promotor,

|

diftetlmrenut a Egrémt ConsPlne !
de R—lv..k|lÍ.k. nó bagaço dos aiútos, eso
traria materia! pafa aplicação de Uma es-
pécie de "pena acessória, ser que
Oceriido a cararterização de um deito join
(ipi que a legitimass*

O eminpentissimo Jul; da 5a Vara CH
Mina). Dr. Luiz Carlos da Costa Mend
tem lods razão, O funcionário a que 3 Exa
e relevo, que não é receber
receba eNtomóveis

-

porque CUNSORUly ne
Ihorlas para seus companheiros de funedo
nalime, é o funcionário Lauró Crótéio

,.,- Hinão do Prosidente da República,
Humberto Castelo Branco que, como nkmu. *

| beia d.; é Jul aqui, não perdeu o cargo de
funcionário,

-

Perdeu apenas e comiss otra -
InNMmto,

Mas o que O juíz não sabe -- e You fa-
361 chegar ao conhecimento de A xa --
é que ésse funcionário, hauro Castelo Eran
"9. timão do Sr
Humberto Castelo

-

Branco, rªtnblu wk..."
in roriata realizada, pelo tráfego do in-

nto. hoO.
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em Nova Torque, -feceberido, .mensalmente,
dois mil e quinhentos dolares! Um Autound- :
vel éle gevolreu .t.» a Be 64 -- devolveu, é
porque recebeu
yue não tem le devolveu um automótel,
mas o tdutro está em inãos de uma senhora,
Ai, numa sonhorr está de posse de um dos '
automóveis, ó um foi devolvido: e que es-
tava com a família deo Sr. Lauro asbelo
Branco O outro, o que não estava som a.

 

Lauro Custelo Rranco. !
romo presente -que havia veces

bido, porque eram tantos os auto que
6 Si. Lauro Castoio Branco já poderia ver
abbrto uma agência, se a deputaus náo 1
rezo frito a denn nesta Casa.

senhora e quem o 81.
presenteou,

 

O Sr. Jul» de ba vary *o ! dua SW dice
Como punir um bomen iágia < + >
de influeorié me b tica Fe sd
em Silo P j ne o ino , Md da

' que prá cou êsse diílege de i
-pepdeu a penhts 9 eam temo e ião,

99não. * a Feta tarte, gos
Noa Fuunto, que P uma de! na Ns
sÃo, P por a eesbéer dim colares?

Cha Mv ho cRFpalitos des Ae toc Brita
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Note Toere peca "aí

Presidente dà República, *

..du * o prêmio é imo %
$ bom mesmo, é est Hp NK iº & "W"

porque ninguém devolve à,

Custelo Bianco, êsse ".
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CONCEIÇÃO ATACAIRMÃO DE CB

Os “%%de Sebwinden. Sabiá e Nomura Racia do Têsouro em Nova Work, onde receberáBIS   

 

manifestarêm-se contra a extinção do 2.500 dolares mensais", 'eleitoral proporcional e contrários, ainda, à ado- , SUPRESSÃO DE AULAS AOS SABADOSção do chamado "Distritão". Para o sr. Diogo O sr. Formiga dirigiu apklo ao governadorNomura, a ceditle unica é uma autentica con- no sentido da rapida assinaturà de ato sustandoquista democratic&se sua preservação impedi& * a» aulas aos sabados, nas escolas primarias ofi-o retorno do poderio, economico aos pleitos, O . clais,deputado Sabiá acredita que uma eficiente vigi= VERBAS AO HOSPITAL RSIQUIATRICOlancia dos Tribunais Rêgªonnls Eleitorais,

"

com O corte das verbas dhstinadas ao Hospitalinvestigação da vida pregressa dos candidatos, * Psiquiatrico da Agua Fundà foi motivo de ma-poderá aprimorar a escolha eleitor e "purifi- nifestação do deputado Man 11Neto, o qual pe-car" Camaras, Assrmblelq! e Congresso, diu ao governador Laudo Natel empenho na so- |
lução do problema "pois os Ynternados daquelaCRITICAS A IRMÃO DE C. B. instituição só têm para comer, hoje, farinha deTambem a deputada %%%&-$,“ e- mango com café",es ocupou

a

tribuna durante a pi " sessão CONTRA FELINTO 2de ontem. Criticou informação

lo

Chefeda| possivel designação do sr.sa Civil da Presidencia da Republica, do para

É

Pasta da Justiça, em subsmo inexistentes irregularidades no_present Sá, o deputado Arruda! dois carrosfelto ao Lauro deAlencarCás
| 16 Branco. O sr. Lauro Castelo Branco,irmão

. Chefê da Nação, é funcionario federal e, segu-

   

  

   

 

   

  

 

   

   

   
conhecido por êste

à ditadura que por mitos anos fez o nosso

 

Pailamentar, teria devolvido ,os carros que sofrer. E' um indicio d& que não haverálhe foram ofertados, após a denuheia. A depu- 'de no País e nem mes serão realizadas e| lada referiu-se a demissões sumarias de funcio- 'ções, pois êsse senador de Mato Grosso foi o " ;| narios, pelo atual Governo, sem que nada se apus- ' da tortura" hefe da Gestapo do Brasil, nd
Vargas",

Ivolvendo o irmão do Presidente da Republica, A P a de "quorum

*

foram suspensos os, ©radora concluiu seu pronunciamento declarando . ra da ultima sessão de ontem. Discutia-se, que "êste Governo não tem o direito de CASSaF (ªo to do dep. Iervolino* mandatos, pois o sr. Lauro de Alencar Castelo onomica a financiar a co. 4; Branco foi contemplado com um posto na Dele- ," , televisão, entre outras

'

materiTempere

oRees

mesmas sul A y

| rasse contra 05 mesmos, dizendo-se, assim, sur-

/

! Governo dis arlo dÉ presa pela atitude observada quanto ao fato en- “quª t
f1

h

 ...UG

A
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|

i simples de se encontrar o significado da pa-

(jOgo! E não pensem que em nenhum mo-

4) o

.

(& 6

Homens de verdade
Exmo, Br, Presidente da República, tal«

Veª o seu 1lt/Iimsnro tenha faltado com e de-
vido respeito a 4 Lxa, Queira desculpar, mas
V. Exa. sabe o quai e maldoso hguve nas
declarações do Ministro do Supremo Tribu-

| nal Federal, O Sr. Presidente da República

argumentar; tivemos que defender a estimu-

Brasil um triunvirato ditatorial e não reagi-
mos e preferimos conservar o regime atual,

| porque nós sabemos que o defeito não é do
regime, o defeito é dos homens.

"E' preciso, Senhores, que os donos des-

é testemunha disto, Tivemos que dialogar, que |

lação malévola de que deviamos instituir no |

 
ta República cresçam, cresçam à altura da
grandeza imensa dêste país, Este país exige |
homens grandes, exige homens de alto espí-/
rito público e não homúnculos que venham;
degradar por interêsses pesosais, por interes-
ses partidários, por interêsses de classes ou,

de clãs, que vêm prejudicando o desenvol-

vimento deste país, que só pede que o deixem

|crescer, deixem progredir, deixem marchar.
 

soa de S. Exa., o Presidente da República,

que é o homem da nossa formação, nós de-,

vemos de dar e daremos ao Brasil a opor-

tunidade de marchar, de progredir e

seu altos destinos, que êle tanto merece e que

Deus lhe há de conceder", |

DISCURSO PRONUNCIADO NA 226.2 SES-

SAO ORDINÁRIA DO DIA 25-10-G5
aa

| A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

| VES - (Sem revisão áa oradora) - Obri-

gada, Sr. Presidente, Não, Sr. Presidente.

O que se está fazendo hoje no Brasil é

xatamenté aquilo que fizeram contra O

Brasil até o 1.0 de abril, Queiram ou não

queiram os senhores do comando revolucio- |!

nário, esta revolução se transformou, rªi—(“L

mente num autêntico 1.0 de abril. .Não(Cfi-

veram a coragemde fazer aquilo que se ci

| ma, historicamente revolução. Revolução den-

tro de um dicionário, que é a maneira mais

lavra. Não tiveraim a coragem, e agora que-

rem, de uma maneira sub-reptícia, fazer |

uma ditadura através de leis. Na Checoslová-

quia fizeram assim e assim tomaram o par-

Jamento e assim implantaram o marxismo.

E foi através da tomada do parlamento que
a fuventude comunista se instalou naquele

, país. E querem fizer aqui, através de leis,

através da tomada do parlamento, a insta-

lação do regime fascista, Não! Querem fa-

zer ditadura, façam, mas mudem a regra do

mento poderão amedrôntar aquêles que

são anutênticamente democratas, aquêles que

acreditam na democracia como vida para

um povo,
Não, Sr. Presidente. Estarei aqui, no

cumprimento do meu dever, criticando, como

estabelece uma dos belezas dêsse regime que

representamos, criticando os erros do govér-

no. Não precisaremos aplaudir os acertos do

govêrno, porque isso é dever déle. Mas es-

taremos aqui para criticar.

Se ameaçam cassar o nosso mandato,

que tenham a coragem de fazê-lo. Não

amsacem, Não poderão cassar meu manda-

to nem por comunista nem por corrupta.

Então, cassarão meu mandato, que será o

segundo neste País, por política, Assim se

 

|

 

referiu o Chefe da Casa Civil, Dr. Viana

Filho, quando falava da cassação dêsse cx-

traordinário brasileiro que "é Juscelino

Kubitschek. Foi cassado por política -- e es-

sa políticaleva aspas.  

*

E, nós havemos de dar ao Brasil, com a pes-) .

XQXQ no, acreditando neste país, acreditando nes-

cecmhadoil
porquel

   

 asia

3. A3. 21+. 6.P.

*

mªarca e flexa em punho, Não supõem qb.

hoje &omos um POVO “Wªgºn migrºu pá“...

|com grande YO de analfabetiámo,

que já frequenta a

1 O que fse pªn?“

nto, lá fora, 1 1 a

23321 um de nós. Muito mais para

mo Nação, que como amigos do

lino Kubitschek

|_ p agora, quando êsse horná

'massacredo em moldes de ]

corre à Suprema Côrtg de JW

|do um "habeas-corpus"
, o

' Guerra, o mesmo, sai e prq)

Ícederem, fecharemos o SUP]

|so, € só por isso, estão amgaça

J brasileira.
$

| Sr. Presidente, eu semRO

ªpre senti que 0 SY. Jusce

Íem realmente imendo. Mas

I sabendo que éle chega a Ser

Nação brasileira, porque pelo Sap u

| de yecorer ,como qualquer cidadah. t

! tituto universal do "habeas-corpus", Mós

! nistro da Guerra ameaça de fechar a

?prema Côrte de Jusstiçadda Nação e as Cases

| e Amara e Senado.

ªde lcslxêf ªgidenw, como revolucionária .de

ontem, como revolucionária de qualquer leª.-

volução para repor O Brasil no lugar êuile' é

déle no conceito não apenaspixªim:i ric:"

| mas do mundo; como yevoluqmnálla a o b

| revolução pelas garantias legitimas do pc

| desta Nação, quero dizer aos sçnhorels €3

*Comando da revolução - de quê revoluço .

não sei, porque não 08 conheço, até poi -

que os nomes não são conhecidos, até por-

que ninguém sabe se nomes ' les têm .;

ue aqui continuarei, Sr, Presidente, na Mm

inha missão de criticar os erros do 'govêr-

     

    

   

   

  

   
*O ube,Csz R A L

   

| te povo, e inteiramente descrente da revo-.

|lução que ajudei a faz

 

  

  

  

  

   

- ,.-«—
""—"“

*"'"'
" e « à

mai
cass

ada,
© ser

86
pºdueí ser realmente]

Fãsg colando

e
ção, Pelo que $

i Bªfªnª.
vai. torna! «5

%R

doãoreq de mulheres,
agr

çãdorés
de mulhãxigg

B&dos

[ jem nas S$4o à

Toa ini—c. president
e. na

     

diseurso,
|:

B depois PEÇA o TP
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tamanho
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da Assembléia, um ""Javertzinho"",. Esse Éggªãgízfºggª(1503232ãg'ªãrº'ãgãernªe'grãi"ª: A! major esltêvc aqui ontem a querer criar p'â— harmonia, à eleição "para a reâovação zdo i|

.

|_ Nico entre os deputados em relação à Co- órgão diretivo daquela comissão técnica .
+; d missão de Constituição e Justiça. Não, Sr

A

*

| || pular - e o deputado

" | temos educação, E

[ ORDEM DO pl A4

Paulo, uma notíciata; porque tudo que
lução para mim

|

-

leição do nobre deputado Israel Dia|

_

vaeês, O Serviço
', Já exige comportamento dos Srs,

lacre [.)uro,

|| está tendo,

N intervindo. V. Exa,
! ! Presidente desta Casa e, por fôrça do:; gimento, exerce o policiamento da vidaI te Poder, que lhe está entregue, que ontemN , AqUi trafegou um major. V, Exa, sabeeu não estou falando mentira - Estéve|! e deve ter sido auxiliado pelo major do

binete de V. Ex:
rciador comum, vulgar,

Presidente, esta é uma

com tal medida. Não creio, posso jura,o deputádo não faria isto, Conheço S. Exa,' Ele não pertence àquele grupo # há aqu
1 nificante

- pequeno,

-

reduzidíssimo.
também na qualidade - que é capaz de

_ .

|

qao

decisão que é nossa. Tenham cor:Nacional; venham a esta Casa e 3 fechem.Mas isso de vircomo "militar", por que êsse ndo Brasil, isto não! Com o meu silêncio, não!|| Com o meu silêncio, não, Sr. Presidenteancíscq Franco! Esta Casa tem um deverÍ cumprir,

 

â0o Ea militar,

Se V. Exa. ouvisse o que contava

-

umdeputado, em tom gaiato, ainda agora, noj seu gabinete, e não há nenhuma gaiatice' nc que êle ouviu, há motivo para nos preo-cupar sôbre um popular, de braço quebrado,|| que assistiu àquele acontecimento, nada en-| grandecedor para. esta Casa. Disse êsse po:
que o relatou ria,
Presidente da Re-

que vetemos, porque não
são êsses que estão aí que|| vão votar em nosso lugar,"

| Veja V. Exa.,, Sr. Presidente, a queponto se chegou, Então, estamos fornecen-| do motivos, às carradas, para que éles fa-

|| ao fazê-lo: - ""O Sr,
| Pública não quer

casas legislativas, para justificar, através dacovardia, porque não há coragem nenhuma

da Nação,

Sr. Presidente, é preciso que isto entreno seu devido lugar, definitivamente, O ma-Jor, no gabinete de V. Exa.,, precisa ficarno setrlugar, (no seu, dêle), na sua insigni-ficância, e não pode continuar fazendo nes-ta Casa o que está fazendo, porque V,. Exa, 'o sabe, inclusive querendo ameaçar esta Ca-sa, quando se decidia aqui uma votação. Eagora continua a receber, a introduzir aqui,Cisfarçado de civil, um militar que não de-ve estar à altura de envergar o uniforme
de Caxias!

/ O SR PRESIDENTE -" Respondendoà reclamação levantada pela nobre depu-tada Conceição da Costa Neves, esta Pre-sidência informa que ignora estivesse qual- |quer pessoa do Serviço Nacional de Infor-mações nesta Assembléia interferindo em .qunlquer parte, especialmente nas comis-sões técnicas, e, em particular, na Comissão .de Justiça,
|Esta Presidência declara que ignora, !Não admite que digam que esta

cia disso saiba,

O SR

o

ISRAEL DIAS NOVAES (Parareclamação) (Sem revisão do orador)

-

--Sr. Presidente, ouvi com a habitual aten-
ção as ponderações e protestos da nobre
deputada Conceição da Costa Neves.

A meu ver, S. Exa., agiu dentro de suaimposição, da imposição do seu cargo, do ,seu pôsto, de representante do povo paulis-ta, quando trouxe ao conhecimento dos seus

 

pares suas dúvidas e suspeitas ncêrça dos

ro, e lacre as portas desta Casa| Não é possível prosseguir neste pé. Nós dei| ' vemos ter a coragem que a Revolução não| A Revolução quer fechar as;3 casas legislativas da Nação, porque já está
deve saber. porque é

| questão desta Casa.d Não creio, e digo isto invocando Deus, àh que o nobre deputado Israel Dias Novaes fôs- |? se capaz, em nenhum momento, de pactuar||
,

meter um ato indigno de traição a São &

lo, permitindo que venha para cá o ServiçoNacional _de_v_Informgções a interígir numa

que a mim não espan
possa vir Revo-

está certo, dentro da Re-volução. A notícia era esta: o Serviço Na-cional de Informações estava exigir(%

Nacional de Iniormações
deputado;nesta Casa? é-nume-rersanha

_
_

“P“-Wanda comprar J

Re-
(lês

que
aqui
82a ,

a., que é aqui um denun- .
um agitador dentro!

Quê

|
stem,

 

;/ deputada, o descabimento

 

vt. [ecos ery HW.-
No que S,. Exa. se referiu a

    
   
  
         
     
     

  

  
   

res gue costumo respeitar nesta Casa .ra B !! te, S. Exa. também
a referir-se ao que

peito, nada tenho de que me defender, pois
f A SRA. CON PDA COSTA NEL

[
|

inclusive mereci de S. Exa., mesmo, pala-
| [.. VES -- (Para reclamação) - (Sem revisãà vras de êncômio, que muito me envaidecem,»"| |

|

do orador) - Sr. Presidente, ouvi hoje|

|
|

Pàrtidas que fora dos parlamenta-
! , através de uma estação de Jyádio de Sã

I

1
Stentes no chamado

SMISUiMmoOs e participa-
V desagradáveis

Yo plenamente
ão da Costa.

am que isso
das devida-
e deputados

   
  

    

    

     

  

te, vôriehãoBd
criem artificiaine

DaNQgue deg)   

a Yúando há motivos irri. |alegram. quando há motivos
O incidente ocorridode Justiça foi um movimento0 aos céus que as cor- !rentes em choque naquele órgão técnico se.

gora, Sr. Presidente, quando a nobredeputada Conceição da Costa Neves trauxeCasa a notícia recebida, ou melhor. a %versão chegada ao seu conhecimento, deque o Serviço Nacional de Informações, .. |.- (€ dado um aparte anti-regimental), |.O SR. ISRAEL DIAS NOVAES - En. |tee S. Exa, não ouviu de pessoa alguma,ª ouviu pelo rádio - e está informandoPoa que o SNI estava interessado na elei-cão de determinado deputado àda Comissão de Justiça, neste| Eu quero assegurar à v.

Presidência
caso, eu.

Exa. e à nobré
dessa versão asobr"*do, dizer que, se o Serviço Nacionalde .

_

'rmações mandou ontem o Major Os-

 

 
waldo ou o Tue o seja, pelo menos isto nãoé do conhec

 

  

cam a desmoralização do poder civil, das

nisso - o fechamento das casas legislativas, |

mento do candidato, Assegu

à V. Exa. que não tive notícias, sob a fé
ão meu cará), de que ontem estivesse nesta
Casa um agente, funcionário ou militar «do
Serviço Nacional de Informações, interessa:,-
do em pressionar meus companheiros para
que a Comissão de Justiça me elegesse seu

ras de V. Exa., quando lembra que o depu-
Zadâ Israel Dias qNovaes não aceitaria uma
invêstidura, sob esta expressão: espúria. Ja-
mais, Sr. Presidente, e a nossa rebeliã de-
correu, sobretudo, por causa disto. Es
motivo da resposta.

Quero lembrar à nobre deputada&Con-
| ceição da Costa Neves, a quem solicito aten-
|! cão para êste tópico do meu discurso, que
não há indícios de intromissão do Poder
Federal. E não se concebe que o Poder Fe-

| deral às voltas com o custo de vida, que
não controla; com a situação política do

| País, da qual já perdeu o contrôle, com a
situação, em geral da Nação, não se com-

| preende como possa o Govêrno Federal in-
teressar-se por esta Casa a ponto de nela
exercer pressões por causas da eleição do
Presidente de um de seus órgãos técnicos.

Agora o importante é lembrar que se a
nobre deputada «Conceição da Costa Neves
manifestou estranheza, nesta oportunidade,
a estranheza maior deveria ter sido mani-
festada quando do pleito de há 15 dias, para
a eleição da Mesa da Assembléiª, quando,
houve sim, Sr. Presidente, pressão e coa—&l
ção sôbre os Sis. deputados. Aí S. Exa.
não manifestou suspeita, porque S. Exa.
leu nos jornais que havia uma relação fic-
tícia, uma relação falsa de deputados amea-
cados de cassação. Então, nobre deputada
Conceição da Costa Neves, quando os jor-
hais de São Paulo estamparam uma rela-.
cão, altamente desairosa para esta Casa, de !
deputados que seriam cassados, sabia que:
estava havendo uma tentativa de pressão e
ela se positivou. A tentativa de coação se
fêz visível a olho nu. Não agora, Naqueles
dias a nobre deputada Conceição da Costa
Neves teve a oportunidade de saber que a
lista era falsa, que o Servico Nacional de
Informações não se interessava pela eleição
da Mosa, Como admitir, agora, Sr. Presi-
dente, que venha o mesmo Conselho a se
interessar pela eleição do presidente de uma
comissão desta Casa? Vê V. Exa. que o as-
sunto não tem pé e nem cabeça. Aceito que
S. Exa. proteste, porquê está no seu papel,
está na sua Índole, mas que compare esta
situação com a de 20 dias, quando se publi-
cou uma lista de infâmia que atirou ao
acabrunhamento alguns dos homens melháy-
res desta Casa, na véspera da eleição da
Mesa, não está certo, E V. Exa. sabe que
a principal autoridade política do Govêrna|.
Federal deu-se ao luxo, ou melhor, à gene-

 
acontecimentos, .

 

'osidade de vir à Assembléia para aflan-
ªgi-nªus que a lista não existia, que a mes;
são Inexistia, Portanto, guem hão se intes
ressa pelo maios, seria ridículo que se in-
teressasse pelo menor. Era o que tinha [
ãeiªer, rendªdo minhas homenagens à A
[biº_ªººuºªªª..ººhº,ºiºê&4!__990'v&__Nªv

 

Presidente. E mais: faço minhas as pala- [[ "

é 0 K
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v
A SRA. CONCEIÇÃO DA 3%

- IVES (Sem revisão do orador) (Pamedronta porque não tem do que se ame» 1 == Br, Presidente, sé à qo
drontar., Não tem, isso não é coragem, É , Vs eleição do nobre deputado Israel D
necessidade, é dever imperioso, V, Exa., fêz , . -" vaes é sem pé e sem cabeça, é uma auma injustiça à sua colega, porque ela re- % ção de S. Exa. S. Exa. que não é muit
clamou naquela altura, reclama hoje, re- $ frequente ao plenário, desconhecendo a sua
clamará amanhã, reclamará enquanto aqui vida (não apoiado! por desconhecê-la,
estiver, amenorenemmas

faz injustiça à "sua modesta colega. Está
O SR, ISRAEL DJAS NOVAES (Para " equivocado V. Exa. quando afirma que eu

contraditar - (Sem revisão do orador) - !, "" não havia protestado quando da coação que |
Tenho sido infeliz com a nobre deputada .

"

CXxerceram sôbre esta Casa na eleição da
Conceição da Costa Neves e, sobretudo, re- Mesa. O nobre deputado Sólon Borges dos«ebi de S. Exa,, agora, uma reprimenta ad- | Reis - que tem boa memória e é assíduo
solutamente injusta.

| no plenário -- alertou-o de que eu havia
protestado. A deputada protestou. Não é

S. Bxa, travestida de mestre-escola) per mérito nenhum nisso, porque eu cumpri o

din a êste modesto" aluno, que venha mais a meu dever e quem cumpre o seu dever nãoplenário,
A a |

|

merece aplausos. Mas quem mais protesta .
Quero lembrar a S. Exa. que existe uma R nesta Casa é a deputada: a deputada está

fôlha depresença nesta Casa, S. Exa. pode ' ! protestando sempre. Até já parece cartório
usar a lista de presença de deputados para | de protestos. Quem é que protesta contra
verificar a absoluta «assiduidade do depu- | o Govêrno Federal? Quem começou a pró-
tado nesta Casa. Agora, não está a tóda ho- | testar, em primeira imão, nesta Nação? Aht
1a no plenário, mas o deputado às vezes a deputada. Quem está aqui permanente-
- como S. Exa. tambem faz - fica na sua '! | men chassando as investidas ditatoriais
sala, onde pode ouvir o que se passa no ple- é dest ada, desta quase falecida demo»
nário. Agora, não disse, em ocasião nenhuma, cªí A deputada,que S. Exa. não havia protestado contra a > Então, V. Exa. não faça essa cobrancaPublicação da lista, Disse que S. Exa. protes- l?, da deputada porque ela não é legítima. Elatou, naquela altura, prócedentemente e que, ) é ilegítima, como é ilegítima a interferêns
agora, não devia estranhar; naquela oca- cia do Serviço Nacional de Informaçõessião, não ter eu ouvido. Afirmo que S. Exa. nesta Cása,

Deputado, eu ouvi pelo rádio (pausa)Sr. Presidente e São Paulo ouviu, com cer-teza estarrecida, com certeza conjeturando,como aquéle popular que estava lá em bai-xo, dizendo que o presidente não quer que

protestou. Todos protestaram. Quero queS. Exa. encontre nas minhas palavras estaexplicação: quero dizer que protestou na-quela época com Justiça, porque naquelaépoca havia indícios sérios de pressão, - eis a x m educa-que se publicou uma lista de deputados que *gãgwngâª rªggª? nªmºvanªãuêºsãoª êêsgsse dizia ameaçados de cassação. Agora S. que aí estão é que vão substituir o povo,
Exa. diz que ouviu pelo radio, A evidencia é naquela demonstração de deseducação par-.menor,

* lamentar, -Então, eu, que era o maior interessa- Então, V.»-Exa., que é um deputado de
do na eleição da Comissão, posso assegu- | extraordinária cultura, que me causa até1 V. K 1 d . | inveja, demonstre V. Exa. um pouco mais.pªga:“; PMB ANS não fique! ªbe" 2 de“? A , - de frequência, utilize mais êsse talento nes-.' ta Casa e, a“ estando, vai ouvir a modes-'tá; modestíssima colega, mas aue não se! 

W

 



 

 

  

9 edi agJuí. t Ngk «ªº: (:);31 &?ã'íjlij. BZÃàs stro_

da.

Guerra

pediu

-a0-ua-/
Aa AMPAX7: ( ro ato. | E por, que? " fritas

!
ista sociais, de civil ;h-HH” Porque encontramos no âmbito! I
UAA ada 29...00 7! pni rCau NIS-L0

-

Con- | Postulàção desinteressada o
“"à“ efrequenta 6) nandato 10 mesmo, para qu ,

-

cOm a EIA aCite aNeves voi tor seu mandato | reolize a | Dal ue 56 Pudesse)

,

+- is nã 3
da CostaNey (Baªl:- "não nasci depu- |

|

, mariª.—crl“? coisa que palçce tão slimple; Láfora.

O

queéumametáfora é nós não sair-"6, Mas, meuDeus, a E A1 « tiro real dos blin-| mos.dosauar i
bamos

algum Sacrifí
    

     

morrer , Mas | | dados e o tiro
   

 

   

   

      

   
  

  

tada é.não _ al s num Brasil livre. Quero | Observamos, Sr “]“-Vl! de Infantaria. Isso nós "NHT,"— obs"?Road neo iclxlivre e quero neste Brasil em fest, """

*

dente com o coração | Petta âãsis |
rivor neste Bras viver numa se- | Eu der

Rv

dt o uerra não quero V!! i as | declaro "o men co p é nossos pa- |
livre morrer. ªº representa a "plenitude 013 |

|

meu presidente ntentamento e e | P

 

   

 

e Hitler | da diariaa sogrurança qu da República também esta,4 .» Tá por certo com e [ercela, mas HugoéquÉS | | momento. Mas se é (ªfªgº eg] “gta? "tras
o brasileir s £ Obr nani 4 Mês

(m'a de segurança que O Por. Mas éles tam- , compY'oocnºff demonstram 3.
O Sr. Cardoso ªlvº!“ |

|

s bre os Mnl fin due pesabém querem "herdar—ºmo pa COSTA NE- bém (Pyro-T noa dos Chefes Milares,

-

tam.
- A BRA. CONCEIÇ cha que o que os O- e até 210% ioá TRA lncnmprcemidoz;
VES - Então V. EXP:]..wm/os Insiam C "*

||

sons No Vultrnjados € agredidos por pes.
| munistas fariom, OS * Tá Jin, estava certo?

|

|

S0a8 que deviam ter a máxima noçã !
tera João Goulart faria, © -

|

TeSPOnSabilidade que lhes pesa sôb aoem fo
| meu amigo JoÃo 2 bro, num momer ual, Mo '

dos: Co
A 1to como o atual, Qu Me

iso:
ea o . QueroA SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

|

eferi, indim ldalos que acaba .
VES -- Fixatamente. Para isso estou aqui el jda nica 2Os militares do Br sil, o désto

d

para cobrar, ainda que ªmeªçadª tºc 210111313 gerªl PiMidência do Supremo Ttibunal Fe. gªgCS:-tgsidentê à " ªlªnª??? a JUS:

o méu mandato. Mas não perderei a linha | al,
SS i irigia aos generais

dignidade, o meu civismo, :? Púnmeuciâgâaª tÍCnllstioEtªhfcdgglifâ contra os militares, prá. g,.ºgsi'i'gggªiãfiãgãf Íãcgmvínienteâ o 81.
no Brasil. Que importa a mim o meu man- |

|

ficando,: al 6 Milos das inhistiças Poa, oo fondo, aos

dato? Pensam êles ªug mezcgllesªãfãngãhêçfªoi o %Állãl-ãggªãhcolle'fltillãnº ftlihão traseiro, ãâfãgºãtgºegârâºguâisge'a

1

um mªis“-º ia"

para mim, Nem mesmo que viesse R$e "Dis

.

o

a. n AB! i se tratava um 'gencral bra-
telog autênticos da Normandia, quanto mais | dera; dz Igeqb Presidente do Tribunal Fe. ªlt—Ítªlª“ gªsnâªuião tlie ontem ilãº reciso
de ghstelos do Brasil, que não os tem. Não] públçcan uem-. “Cª.“ um dos poderes da Re- recapitular. Pois bem. Eu vou trazer pisco 3

receio assombrações. Vucíl gal'l'ãtem'retínªgxg'PE Clltívlo 23 ãºfíslstlicxfámíwsd Aos Tas: público pªiª que se áaiba (nto doa é cotas

Vão impedir a palavra livre dos o| siste Tomissões -dos mi potA 23 in- , . -

tan&É&s do povo? Que impeçam. Mas, como | 393111385, intromissões

_

dos militares nesse ãe? eândediegáªª leªldªge». maio, oeoi iam

S .- O assunto é da alçada do Exe, ante da2a RegiãoMilitar mo comunica"

urança qnt—.EuL
hordades. Esta afarerdo Stalin of

Cfo

»ferccia, que -

a

idhr a esta
>

Disseram alhu-
a gBtava fra-

êle estar
  

  

Aconteça o que acontecer.
saque o pxçdãâliemªnepúb
por icamente. O que imbs   

 

    

  

 

disse V. Exa., como disse o nobre deputado | ta in' 1 a cuti ? an .a Regi ilitar me comunica-
Paulo Planet Buarque, então que mudam as “mªt: Sº Congresso Nacional. Não é o 3a. Éudãoâ Ter ecãxgo allxsasollutg trancquilidade:
>rras do jógo. E' até uma ºxºlºªfªquºf tribunal “(ªligymezº le ministros daquele "Participo a V. Exa. de que procurado na ma-

o G Mnistro da Guerra vai entender ene. intromissões 1 5119t diz". que as insistentes

|

nhã de hoje, pelo Exmo. Sr, Sr. Alvaro Ri-2 ongs angora, mªngªl-Eai? 330 diz respeito 33,535estºno assunto lhe beiro da Coséa, presidente do'Supremo Tribu-
aí «Ão, que se chamam € 34 C - Tetanto vem ocor! la- al ] a à 1dizem respeito à liberdade de pensamento e' Mentavelmente, coisa jamais ta, nel e como não fome encontrado, nor | .

: | m* fd iãde ação. Mas liberdades totais, porque

_

a País verdadeiramente "ei ião e d) |Ior donopatodo do tao eoia
liberdade parcial é aquela que oferece o co- g ando o que vemos é a Qwelha da discêniic tei, o mesmo ao Cofóncl Parei 1á2d cuando o povo comerar a com- gnte 1 e "deveres por sar- zero, comandante do Batalhão de Guarda
tar quantas liberdades tem, é porque come- ge. 108 fustigados [ª 80S € Brizolas. Es-

/

"| Presidencial comunicando-lhe que, de acôr- !
cou a perder tudo.. Liberdade não se enu- fe presidente esquem que nós fizemos on- do com o informe recebido de pessoa aita-
mera. NÃo se pode enumerar liberdades. m:), edºgolivetndq à Nação a tranquilidade, a mente idônea, eclodiria no dia de hoje, 13 de
Ou se tem, ou se não tem. Sea DN'egridade que estava amençada |

|

maio, uma revolução, um regime ditatorial- Então, a mim, pensam, éles, que áme- Delos comunistas, Na qualidade de soldado |

|

no Brasil, Durante a conversa que então te-drontam, com um retrato publicado na ses- de yelbo soldado, com 47
s&ô social, na sessão social mesmo, onde 6ng TePilo vecmentemente eescrito que as senhoras da alta linhagem do | -

ta A ir inistro da | 13 7
Rio de Janeiro, achavam que o M | 4 ocasião, que o problema da Justiça poderiaGuerra estava com uma farda (1195111! (1131111131 tei Será posivel, Srs., que êstes homens es-

,|

ser resolvido favoravelmente à revolução,entendi êsse elogio, porque a farda eJam, esquecidos da ação das Fôiças Arma-

||

através de uma emenda co»stitucional de suaé as 'ece |

|

das a 31 de p 4 'a 2 3 $ int
general é sempre linda. Mas me  parcee | e março? Será possível autoria que pretendia sugerir ao deputadoque o Sr. Ministro da Guerra tinha compa- [| lhes pesa sôbre a consciêncp e Ro ois ) n

anos de serviço.] ve com o Coronel Darci Lázaro falou dasEsa questão, apreensões que já pairavam nos espíritos dos .- membros do Poder Judiciário, dizendo, nessa

h oi ia a agressão qu Adauto Lúcio Cardoso, para a apresentaçãoTecido àquela festa com ªlgunª?“ ferda 1 (:? nos dirigem? -- **

|-|

ao Congresso. As 11,55 horas apresentou-se aolamé, de veludo, de banlon, enfim uma fa Sis, aí estão palavras com que nos,

||

QG da 2.2 Região Militar o Coronel Darci Lá-da diferente, Então, nessa mesma coluna há . militares, "fomos brindados por s. "W. zaro, entregando-me a minuta de um proje-uma ameaça a esta deputada, que estââeâZÉÁ Presidente

_

do Tribunal Sul;)remo FEeÃdaéí-a? to de emenda supra citada, que recebera dohá vinte anos e quye procura, 'nlr de êste mesmo Supremo Tribunal Federal que presidente do Supremo Tribunal Federal, pa-
jfôrço enorme, senão pode bem “sel“ » gro nós, os militares,

"

tendo-o à nossa mercê ra a entrega ao Exmo. Sr. Chefe do Gabi-deficiências

_

pessoais (Não apoia os)“. or

|

DOS Hlimeiros dias de abril de 64, preserva»

||

nele Militar da Presidência da República edesservir ao seu povo, E com que etsslgê; mos fe qualquer mutilação, » que agora passo a V. Exa., através do esca-B, V.t Enéas. ãçflgelqà eâfê'enetâgtãgytggã tªuan— ites estavam em que ilusão? ião avançado do Ministério aqui em Brasí-zes, tantas dificuldades; » ) que ontros tribunais poderis 1 ia.todo. Ma1 (preu: a Tovolução: due %%Lºág'ãogº'ge Recebidaa orientação de V. Exa. atra-po tem uma meta, Dºlqte regime, que é

|

'Na vitoriosa, "atendendo às aspirações

||

V6s do escalão avançado, informo que megramàá, porque acredxtrà Ref estabelecer ao [Go POVO. Fomos à rua, para acabar com o

||

SOMUnicarei com o Presidente do Supremoum regime que só poi eNgeo é como aquele

[

COMUnismo

_

que se procurava implantar Iub'unal Federal, dando-lhe ciência de que | Exlongo de n'mxtºs'anosá édcmúo um

.

feaime neste país. Quando Jangos e Brizolas pro- ficasse descançado em suas preocupações, |4... ,gutro. dºwmtªâgllâ' dtelmºocraciª para se fazer ªlegªvªm subverter a disciplina militar e gisgâgigegâgerzª; âfgéiâlgºgãggãr" Paz,

.

co-
e exceção. 8a An. a 127 o Congresso Nacional ar ' f A ad: 4 áeaoamiaaia aiaa

mlºí'ãwnlãízs.um usª!??? Sãº serundos histó- 'a Yostabelecer a ordem, a disciplina, a de. deixo a batata assar para amanhã, não. Es- |na vide 4

 

à 7a ência P W A se documento foi escrito pelo próprio punho
rigos. E nós estamos aqui com êste sentido (CNMM E? :lãtzílâioªdicgtoªUÉÃIdªdº do Go- do Presidente do Supremo Tribunal Federal,de defender, tanto quanto possível, êste re- um partido

_

um que não de- procurando resolver uma situação que êle ha-fime que representamos. E vamos ficar ame- , uma instituição, um via criado, e agredir os interessados dos in-drontados porque o SJ. Ministro da Guerra [NtC'e5se de classes, mas, sim, a integri=d tag | quéritos, n nal s-Corpus já ven-ade pátria. Agora mandados pelo qitéritos, concedendo hahea Dt A

   

 

i ista Vicente Rao um se- [' C é a A [ cios. E êle então dizia "emenda constitucio-pgdei &)qullsâªapmgãantar a ditadura, . com N'eSidente do Superior Tribunal Militar, fo- [M á Pee -> foca Am“qu! 'do gonºresso Nacional? Não. Nós OS mandados recolhermo-nos aos quar- É
(t) ?gªvot-Lmos nos nossos candidatos à Cê. fio. Mas por que saimos dos quartéis? Sal.

!
odos 1 Não gostaria - Deus sa- 109 dos quartéis a pedido do Povo. A pe-

|
mara e nãnbgbrtaría -- de me arrepender do ido da 'sociedade que se via ameaçada. E

Í

”Sªngª“? T ste ãvgoltsmjenmos dpgrn ios quartéis quando o
1 |

voto qu - A assim o determinar
Toros seia meça, I

CURSO DO SR., MINISTRO DA GUER ( A notiamesas,ª???" %%%&“ SE  REFERE A DEPUTADA lswgllgªlvº ainda nos quer de armas não nal" Memo
CONCEICAO DA COSTA NEVES, aTilmadas, mas de armas perfilhadas pa- ne; O BPTOvava, para todos os efet |
"Laboriosas classes produtoras e traba-

|

evitar que volte n ôste país n subversão, gªªgºªdºs Pelo Al Comando séíçªfºªªªºªlhadoras dêste Estado. Jornalistas, matªs gg; fªrtª-3132201?“mmwmnnª e o desprestf- 1es dgcâi'rgg tªl“ da sm 64. E be 55311“233;to isdln 55535358 «xªmã Sãº“? o Diáadurá illdlífl'i'll'í'l cional de 9 de) ÃGl'l-Tpàlããªªo do ato Tnstitu-
y t * s * s i jr 14,âáiàtgãoªer; festa, vendo êste trabalho rea- 332311111 Alo -e Mcio daquele.Aia demais ,tujcioªã Fpºs'ºººfº Transitórias da Cor:lizado com a proficiêxinâin plªyer?). ªinboª?: á'hmlfêitªliªnãqàwâênlágfâªngu-vAngulo. buição pã'ivgãfóqm Ordinária compete a

e se dedicam à vida milita at farao tirar-,Aula_

0,

Brasil, tigaçã ., 403 Interessado | -
(ªclamação e patriotismo. Nós sabemos e bem sim;"“'n'—3739333130 CAICROTICAT;;TR& - um | ligªçªº Bºnomi—mmm; para “fugªz? os ifículdades para a realização |) e meio,tanto saerifici
ªglggieâfgogaíâi realizção eficiente, de um , MSENMico__dec petRtrabalho como o que agora acabamos de jista,. an iste_fegime que
observar e apreciar. diz democrággn -Mas que quer ser ditas

4 V, Exa., como oficial de alto mérito do_anãmm judicia-' Estado-Maior, cuja vida transcorreu imagi- - Há .um nnln £..meio drnmn_dç tantos
nando, concedendo, tonificando, e eu, mo- tifícios,depais de tania (lner-iqçnn dan-
dosto general que. venho da tropa e que vivi a _êsse-país.

a

paz, o tranquilidade ne-na tropa durante 40 anos, posso dizer, como jária -.DMLWcamxgolwmcnío. comoV. Exa. também o dirá, com que trabalho lensde alta responsabilidade, diz que o
conseguimos essa grande vitória profissional. | precisamos-se-é.-yoltar

_

aos quartéia,h i t Não, Só voltaremosaos.quartéis se o povo odeterminar. Então sim, Quando 8, Exa. o Sr.Presidente

d
a

qua é o Executis
vo neste disser queTovolte aos quars !país

ase Meme ...—M“ “M..—Jªcº“. -. aa c e

nterêsse dá apui9, dando um exem- Porra 'ação de inv
[Prazo de detenção doy ima LooDONSAPilidades, 9

no, -de "mis
   

 

   

  
   

Il
a critério dos r

1
Catregados atíx'v'in Coat en-|

| (acta,28 gºrdo.íxlclusive 08 indiciados !![Senhores, isto é tum reéuo,glrlexímávgl que o Senhor É"Ublica não aceitou e ma
(

pub
ndou que se y.:ªlíãndgggslxrentgs. Mas eu já qtínhn :s5351537

ISS 101t08 no arquivo do Exer '
f

er 3“&ng neste momento Paa l'evldnrdlgº N
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ANO IRL. no

226.a

SESSÃO DO DJA 25-10-05

A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NFE-

VES (Som revisão do orador) - Sr. Presi-

dente e G# deputados. os meus acradeci-

    

mentos #40 ilustre colega Januário Mantcil

Neto

-..

fmplatada na Nacêso Brasileira, O Minis

m na nrocenca do. Presidente ...da.

no so velenhi_ao..Piesidente do

Snpremo, Tribunal Fezeral. chefe.... 4&._JD%

dos tros no teres, nos seguintes téumos: |

« fesa homem que se diz presidente da analisa

ta Côrte do Justica, do Pais.. ."

los Sr. Presidon!ie e Srs. deputados, o

Presidente do Supremo Tribunal não se diz

presidente do Supremo Tribunal - êle

idente do Supremo Tribunal. . |

2sso é que um minstro. com a respon- |

e de ser o da Guerra, ja presença

Srecidante: da, Repúnlica refe-se em |

tais tormos descorteses, otensivos provocan- |

Tex n num outro chefe de Poder?

vivendo. Sr. Presisente, os dias

com dileren 1 LOA QC.

yeonicos, exiciom

_

determina-

dos Tenresentantes.

do pato, na presença.do_Sr__Presidenteda

frpuniica, Mas eram sargentos. E boje

un conecon o astavauio (e SPL .O. Ml-

N
u
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5 eA v

argentos,

atitude do Brasil,05

[
-

  
nistro da Guerra, que, na

dá 'Republica, próvoc

timia o piesidente da n

   

 

   

  

  

  

  

  

RA

1aisalta Corte

de ler.

MTNAO fizemos uma .

pôr olicin..na, casa?...Não.

 

revoltição?

fal

71 .Situação..do Brasil,.

E o que vemos -hoje?-Um gene

 

    

 posa

   4 se V. Exa

litares, Sr. Presidente,

que chefiaram a revolução, se

combate, mandariam os soldados morrerem

08 sargentos morrerem;

rçtnguardn: refiro-me nos civis que parti
ciparam da revolução -- saindo de suas ea

para ir exigir nas ruas
velijasse à situação de respeito hierárquico.
E # que estamos vendo hoje? Então todo
aquile sacrifício foi inútil? Devemos assis-

umilhados um Ministro da Guerra que

 

sidente da República, na presença do Co-
mandante do II Exército, êsse bravo solda-
(3.9 que é o Gen, Amaury Kruel, pronunciar
discurso, que peço a V. Exa. nutorize a pu-
blicação na íntegra, mas do qual vou ler ale
guns trechos, onde S. Exa. diz, por exemplo:
"Ditaduara judiciária - Há um ano e meio
dmumcs dias de março, ou melhor, daquele
dia 1.0 de abril, que não será nunca um 1.0
de abril para o Brasil, mas sim a afirmação
categórica, há um ano e meio tanto sacrifí-
cio, tanto exemplo magnífico de civismo, de
"misticismo civista" ...?!

V. Exas. que sou ,dos deputados,
talvez o menos culto desta Casa (Não
lapoiados!). s

 

Mas tenho sempre muito vontade de sa-
her. Eu aproveito essa minha 2 |
ber. Eu inda Pa a
tudo,

ença do Pre

80, eu pergunto, eu leio eu |

201 - QUINTA; C;QJRI'VIYrr,
=
=

)

.Yevolução para
a 3 £ 61),

te- paras cabar_ com, essas nrovocações _COT'M

isa quebradehierarquia.que se. fez uma

é

Ii» -E(Íriww.gc$&_mlº vemos hoje,aa Co ile um C: 1 Guerra,são pareci-
«A- - squéles do. men prezado "amito

- rt; bro, . descon-

Pi s. meditarem que pessoas -
e não poucas -- arriscaram suas vidas na-
quela revolução - e não me refiro aos mi-

porque os militares
houvesse

&les estariam na

que 0 Brasil

vai à frente da tropa, na presença do Pre-!

SE 70067

DIÁRIO oFIciar .
Estado do São Paulo (Bstados Unidos do Brasil)i

é

--- --

 

&—

IRA, 28 DE OUTUBRO DE 1965

 

 

Nós temos aqui a --->

JOI A gosszª ãrcntc. Quem subs S.Exa, O
robre deputado Borges dos Reis, po-
deria me dizer o qu-à'ta". É uma ex-
pressão usada pelo Ministro da Guerra.. Ci-
vilismo nós sabemos o que é: é a predomi-
nância do civil como niilitarismo é a nre-
dominância do militar. Mas, "civista". de
e pertencer à gramática particular do Sr.

Ministro da Guerra... N
Então diz 0 Sr, Ministro da Guerra:

(Lê) ... ".de misticismo civista nós con-

servamos êste regime que se diz democrá-
tico..." É'um Ministro da Guerra que tem

dúvida, Ele, Minictro da Guerra, diz que o

regime "se diz democrático", (Lê) ... "mas

que quer ser ditatorial por intermédio da

ditadura judiciária. Há um ano é melo,

depois :de tantos sacrifícios, .." _Do ST.

Ministro? (Lê) ... "depois de tanta dedi-

cacão, dando a êsse país a paz, a tianqui-

lidade necessária..." A "tranquilidade ne-

cessária" deveria estar escrito entre as.
(Lê) ... "para o seu desenvolvime

mo homens de alta

-

vesponsa Aid
que o que precisamos só é volta

»téis",
Não! V. Exa., que f ólogos, prestem

atenção neste írechªx E saboroso, Pres-

tem «atenção ao que leio para V. Exa. (A

deputada se dirige a um dos Srs. depu-

tados), V. Exa., que é um dos maiores erí-

t!ros que temos nesta Casa. Diz: (Lê) "Não,
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valtaremos,aos. quartéisse..0..n0xo.o..

dê-
.

. jcorminar, EntiÃoa.s £

olende, des- PresidentedaRevública.queéoExecutivo
7 pre inca de neste país,disser

Pistica da Nação, nos termos emque àca- clio to

e-,

 "Nação -- e podemos lembiin

SF.

"nos quartéis.

elôma,

.

volta. aos._.quartéis é .. umd. .metá-..

fora, O que é uma __metáforaé nós não,

sairnros"mmWêP-ªºi»
"Retôrno;voltaass "auártéis,

é

uma metá-
fora. O que é uma metáfora é nós não sair-
mos dos quartéis"... (Ri) Só rindap, Clomo

se pode levar a sério -um nepócio dêste?

Tem sentido? Ministio ca metáfora...
Mas, afinal de contas, o Ministro da

Guerra, com a responsabilidade de ser Mi-

+

nistro da Guerra, 'diz que quem determina
o modo de vida neste país é o "comando

revolucionário" Ista é uma indagação

aue o povo faz na rua, Quem é o "coman-
do revolucionário"? Quais os nomes, quais

os cidadãos de que se compõe Esse "comean-

Co revolucionário"? Mas, o "comando rc-

volucionário" está acima do Presidente da

República? O Presidente da República não

foi eleito peln Congresso? Não é ele a mais

alta expro-são na vida política e adminis-

ativa dêste nnís? Ou é o "comando revo-o

lucionário"? Quem é 0

núrio"? Quais os nomes dêsse

_

"comando

revolucionário", ou êsse "comando revolu-

cionário" é como aquelas

-

senhoras que

mandaram carta a D. Sara, gente sem en-
derêço, ninguém sabe onde mora, ninguém

sabe aque enderêço têm?
Pprossiramos, O Sr. Ministro da Cuer- |
me leu um Ciscurso,

.

diz, entre outtasra. d $

coi mas isto, também de caráter muito

sutil muito seboroso: (ê) "O
é êste senhores. Ku não doixo a Jintata

assar para amanhã, não." Discurso do Mi-

nistro da Guerra! P
Mais adianto, um outro trecho: (1ê)

«j; preciso, aus os donos desta Re-

pública, cresçam". Tsso é com êles, porcue

nós não somos os donas d
(Lê) "Y preciso, senhores, que os Aonos

desta Renública crescam. Crescam A altura

da grandeza imensa dêste País, Este País

País vomens grandes." |
"Isto Pnís, exige bomens grandes." De-

vemos mandar buscar todos aqueles pesos

pesados dos Estados. Unidos e entregar a

Nação a les. São os maiores homens. Aque»

les "misters" Universo; aquêles homens que

têm dois metros de altura.
No entanto, Srs. deputados, devo

aqui homens de estatura física menor

País ouise )

altar
desta

esta Renública! _...

"comando revolucio-*

*

 

os nomes de 2:

qero

fem

!! te, talvez mazos u

| rvropendida.

8. Pao. Cs: 128.

ou 3; um déles, cujo busto está
Chamar a atenção perma s
grande civilista, não "

  

  

  

  
     

   

   

 

mens.
Agora, o Mi;

mens grandes,

mento da orado
se que quanto n
de. E, neste inust
há de certo nesta  ação, O meu ipa

V, Exa. Destes
7    pe-me, "a priori",

Lembro-me que nós viWg
29 de março do ano p. a
rev Jão de líderes no Gabinete e
cia, em que os Goputados foram convocados
paar assinarem um documento ao qual, em
boa hora, neguei a minha assinatura. E
se eu a V. Exa.: "Então, o que se pretende,
na realidade,, é a deposicão do Presidente
eleito e uma revolução no País?" E V. Exa,,
no seu tom despachado, incisivo e franco,
coom sempre, disse: "É isso mesmo, Adepu- $
tado. É a deposição do Presidente." Eu, na- à
quela hora, me neguei. E lembro-me que dis- . f
se aos deputados: "Mas a Constituição, na
sua sabedoria. guarda no seu bôjo a manoi=-:
ra de punir o próprio Presidente da Reri-
blica, aquando êle incorre nos crimes de res-
ponsabilidade. quando êle se entrega à arão
subversiva, ao que contrarie os princípios bá-
sicos da democracia, Mas ninguém ouviu e
$aiu, da Assembléia, assinado pela maioria,
um documento que veio coletar as assina'u-
ras dos denutados. Eu digo a V. Exa. oué
quanto mais se vive mais se aprende, e é a
verdade. Acho que o maior bem do homem
é a segurança: a segurança quando nasce;
a segurança na escola; a seguranca na
119.5 a serurança em casa; seguranca na edu-
cção; enfim, a segurança. E a segurarca
também só se obtém através destas pala-
vràs, também populares: quando se conhe- ' ©
cem as regras do jôgo. A revolução auebr;
as regras do jôgo. Se nós tivéssemos con-
tinuado no regime democrático, a esta ho-
ra o mandato do Sr. João Goulart estima
escoado, a Constituição virginalmente imns-
rando. Talvez um nôvo presidente eleito,
bastando, para tanto, as próprias sancôss
constitucionais ou uma tomada de posteão
vigilante das próprias Fôrcas Armadas. No
entanto, quando depôs o Presidente. © V.
Exa., uma das chefes da revolução, V. Exa. 1

que entusiàsticamente marchava com as mu. Co

lheres aue em São Paulo. V. Exa. que se en-
contrava a frente da marcha "Com Deus,
pela Liberdade", está na tribuna, nobre
deputada, carpindo o seu arrependimento var
ter levado êste País para rumos aue não
pretendiam . aquelas senhoras -que falavein

em intocabilidade da Constituição, em int>-
cabilidade do Parlamento e no explendar da,
vida democrática. Querec usar do aparte, nes-
te instante. para reafirmar, perante V. Ex:.
e esta Casa, o meu amor pelas instituições

democráticas, o meu amor pelo tradiciora-

lismo inglês, onde há uma Constituição na

qual não se toca nunca, desde 1.215, des *e
o tempo de' "João sem Terra". Todos nós

almejamos a segurança e a segurança de-

Torre da idade das instituicões e nunca das

inovações revolucionárias. s

A SRA, CONCRICAO DA COSTA NF-
VES -- V. Exa. está totalmente equivocado,
Completamente. Do princípio ao fim do seu
raciocínio, Não me magõo e não sou car-
pideira. Aquilo que fiz, faria de nôvo, por-

que aquilo ropresentava o que V. Exa. não

classificou inuito bem nesse aparte: repre-

sentava a segurança. Segurança é o que

nós queríamos f

V. Exa. está equivocado. -Eu fui nesta
Casa, e talvez não seja êste o momento pró-

prio para dizê-lo, como única revolucionária,

a primeira voz que se levantou contra a re-

volução. Quando éles pretenderam, com a

mão do gato, para usar. uma expressão po-

pular, melhor dito, com a chancela desta

. Casa, através de um "impeachment", derru-

bar o Governador de São Paulo, em quem

não votei, mas respeito o voto das

|

urnas,

foi esta deputada revolucionária a única voz

que se levantou naquele momento para di-

yer "não" a um comando militar, revolucio-

nário cujos nomes dos componentes

-

nin-

guém conhece. E usei Uma expressão que"

posso agora repetir, de memória: "Se élces

querem tirar o Governador,, eleito pela von-

tade do povo, que ponham os tanques na

rua, que se dirijam aos Campos Elíseos, vis-

tam calças compridas e, quando lá chega-

vem, encontrarão a deputada

'

ao lado do Go-

vernador,
Não, Srs. deputados. Não estou carpin-

do um arrependimento, porque não

.

estou

Estou cobrando, não como re-

mas como mulher, como bra-
que paga os seus im-

postos, que crê no Brasil, estou cobrando

dos revolucionários, alguns meus

-

compa-

nheiros de revolução, e Outros, nproveltado-

res de uma revolução vitoriosa, como no ca-

| so o Sr., Ministro da Guerra, que isso, que

| fazem hoje, fazem mas, como herdeiros de

numa revolução para a qual não contribui»

7

 

 

voltoloníária,
sileira que contribui,
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Amigo perdem tempo",

  

  

 

 

os pfoblemas que afligem o po-
vo, ameaçam os representantes
do povo".

Voltou ontem a deputada Con-
ceição Costa Neves a formular
novas críticas ás autoridades fe-
derais, desta feita em termos de-
sabridos equivalentes a um ver-
dadeiro desafio á Revolução:
"A mim não amedrontam, co-

disse, re
ferindo-se ás ameaças de cassa
ção de seu mandato (e outros
parlamentares). E incisiva: "En
quanto estiver nesta Casa, en-
quanto tiver a oportunidade de'
ocupar esta tribuna, que me fo
entre pelo povo em eleiçoes 1
vres, a ocuparei e, assim de pé
de caLcça erguida, com pel-fel |
ta consciência cívica e
àqueles que desgovernam €
que, se não têm competencia, sé
retirem e não ameacem aquele8

   

 

  

   

  

   

  Há um desertenimemto entro /
a Fiscalização da Fazenda e ai

& RUPA - Rendas Unificadas da
Primeira Auxiliar - relativamens
e à prisão de comerciantes p
sonegação fiscal, O caso foi apre-
sentado, ontem, na Assembléia,

» pelo deputado 'Jacob_ Salvador
(1 Zveibll que enviou indicação ao

que as pri-
bomerciantes, por sone-

"gação fibcal sômente se efeti-
"vem após solicitação da Fazenda.

á ocorrendo, a reparti-
petente da Fazenda só
hhecimento do fato ao
uma cópia do auto de
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seu entender,

| em

que representam legitimamente
este grande povo, que é o, pové
de São Paulo".

A oradora, com base em d
dos estatísticos divulgados pof
uma publicação, observou quie
houve redução da taxa de cresci 4
mento da renda bruta nacional
que foi inferior á do Paraguai
Peru, Salvador, Guatemala. Enk

isto reflete ausêm
cia de administração eficientê

nosso país, Aludindo aos . de
sentendimentos nas Fôrças Ai

 

nviado pela RUPA. E
irregular a situação.

* %* %

igou, o deputado Chopin1
de Lima, projeto de lei
nda transferir da Segu-
blica para a Secretaria
mo e Divisão de Diver-

| sões licas. No entender do
paitameiitar, diversão pública é,
rincipa nente, um assunto de

Tavares
   

 

  
  

 

 

  
  

madas, como na Marinha e Aero: f ! * * *

nautica, a respeito da criação dê "# p1 [X o de utadoMa Ne-
Ministério da Defesa, que cons y 1 P ção

dera "uma demonstracao evil - exigên atestados
  

dente de indisciplina, disse quê,
"como não sabem governar A,
Nação, como não sabem:resolve

os belec1mentos
É?;nsmo, concluindo

dêfar ilegal a determi-
que sômente tenham ,

 

a,pelos postos de saúde ou outros

at 4 àu0mu4 3 ,i "serviços oficiais, Superiu,

-

07%
parlamentar, que a Secretaria

bs '; 3 29,9

.

r da Educação expeça instruçaob

S * aos estabelecimentos de ensmo,

a s P ata Ai . f 1 andando reconhecer, como vá
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validade os atestados fornecidos " -

IDA DESAAIARNOLUÇÃO-

O deputado Juvenal de
pos apresentou projeto, ise
do do im
ugnaçoes a hotéis, quandg re

s a viuvas ou :
esprovidas de out!

rendimento, Assinala

 

     
  

 

  

tence
das

amentar,
opositu

e&ploração
ira,

Criticou

pôsto de vendas

na justificativa,
ra objetiva incen

da indústria

# % *

 

    

  

  

o deputado Nilso

Costa a revogação, pelo gover-

nador do Estado, do decreto que

      

AGB

ªlt :

NCIA

CENTRAL

instituira modificações no qua-

dro de pessoal do DER, Ao mes-

mo tempo o orator defendeu fun-

cionários acusados, sem provas

concretas, de terem interferidos

, no ato do sr. Adhemar de Barros.
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  X"A tecnocrácia Instalada. no
Brásil, chefiada porumas ca-
beçasde €:êuia, dá como resulta-

do o que esta-
"mos. vendo.. A
Via Dutra
1 ra ns er
"mou num gran-
"de _cemitério
macional. x Não

" posso en ender,
"'que êste govêr»
_no, que_veio
"protegido pelas

saias das mulheres (o . Brasil,

 

 

 

4 destinada à

poxquc_Tomos nós que .saimos
à tua para dar- ;.w coragem,

Taça oqueestá fazendo - tudo

àquiloqueé contra ainterêsse

, da "mulher, porque quem em-
polreceuma nação, está difi-

, Cultandoá" vida das donas de
! casa; quem promove .o. desem-
prêgo, está dowwmando as do-

1| Nas decasa Só isso o govêrno
L tem feito: .desorientar_a fam
, lia,empobrecer. a família,.anar-
qmrarafamília, levando o País
fao(aosemque..estamos" de-
"clarou a deputada Conceição
Costa Neves.
"Não poccn entender por que

éles, que tê podêres tão ab-
solutos, não .V=:i.-zíc('cln a verba

construção da. se
da via Dutra,, e

  

gunda pista

 

 

"continuem dentro "www.na-

; A—

se '

WCHCM COVER!

%

'Itaria da Fazenda deve ao IPF

 

                          

  

      
      

na, fazendo com que aquelas
obra; se arrastem por anos e
anos. E vamos falar dos anos da
Revolução dos tais que iam
consertar a Nação brasileira.
Todos devem estar lembrados

do que aconteceu no ano pas
*sado. Com as quedas de barrei-
ras, centenas e centenas de
operários -foram _soterrados,
centenas e centenas do fumu-
lias ficaram mais» pobres ain
da, mais miseráveis ainda,

Então, por que, depois da-
quele desastre, não fortalece-
Tam. aquelas verbas?! Por que
não endereçaram maiores im-
portâncias para o término des-
sa bendita segunda pista da
via Dutra? Não! Continuaram
ha rotina, porque são incapazes,
porque não. têm capacidadv pa-
Ya dlnmr uma nação,
Esta_Nação está_sendo_diri-

gida pordois ou trêscérebros
eletrônicos; _todos os demai
Cidadãos, Toram trânstormado:
Lm robô“Esta Nacão, hoje vi
rou umanação do 'cérghros"ele-
tromcm e : nhôs. E oque,se
verlfu-u de "ivo" Mais 500 ope-
tários solerifátos, mais passa

' geiros soterrados. mais famílias
soterradas, mais mortes, mais
lágrimas, mais desespéro. ;.

'OBrasil. Mrecisa. sair da si- .
tuação emqueestá e eu acho
rumsóháummodo:convocar
7a mulherespara...que...elas
saiam denóve,às ruas e digam

"Tim bastaa, esta "siluação. a és
Te-estádo-do_calamidade. .O.Bra-
º'Lj'ªlgLJÍPLituªno—goiano
da Revolução!" |

 

 

IPESP

"Continu ªdo os
ramentos
IPESP, e razão"

nsvntadm

, deputado (ilberto
- dissofo a

Siqueira (ª!

pos.

em

"Ten

mãos

"Diário Of

cial", que, h

blica o bal

co

do exercígi

de 1966 do T xXIL
tituto de Pre-
vidência
Estado de 5

! Paulo.
, Ro inacreditável, mas a Se

 

lcêrea de 45 bilhões de cruzeir
#dinheiro arrecadado dos servi
jres públicos do Estado. O setº<
'tário da Fazenda fêz divulgar ho-
tícia de que pagaria sema-
|mente cérca de 1 bilhão de du
! zeiros ao IPESP, para que aqhe"
He Instituto se pusesse em

  

 

"

Instituto de Previdência do Es-
tado, com relação ao pagamen- '

, to das pensões dos beneficiá-
rios e dos proventos e aposen-
tadorias dos inativos. Enquanto:
'a Secretária da Fazenda com
relação aos aposentados, efe-
tuou regular e pontualmente os
pagamentos devidos, a ponto de
que no rrês de dezembro che
gou a pagar os meses de
embro e dezembro, o Ins

to de Previdência do Es
mantém-se numa. situação
lamentável atraso. a pont# do
is beneficiários dos servâdorés
não terem recebido as sua
sões há mais do 4 meses"

 

"Todo o interior do Estado
afirmou o deputado Juvenal dB
Campos - está vivendo dias de
protestos, em virtude dos atra-
sos nos pagamentos devidos pe-
lo IPESP a aposentados e pen-
sionistas, Estivessemos nós vi-
vendo um; pe is
ríodo de norma-
lidade econômi-
ca, ainda assim
tais atrasos jus
tificariam todos
0 s protestos.
Contudo, numa
época de crise
aguda, que está
abalando os ali #
cerces da nossa

 

as"sociedade,
falhas do IPESP estão ultrapas-
sando todos os limites de resis- .
tência das famílias que depen-

eta ou exclusivamente, .
[titulo oficial. N

  

dêsse ii

Da c&#lade que represento e
dos miêicípios «vizinhos, a des-
peito dos mil problemas que
afligem: as suas populações, no
setor o clamor con-
tra o!1PESP se destaca de ma-
neira Jextraordinária. Porque
Sorochl#e e localidades da região,
subméitdas a uma crise impos
sível ser descrita, sofrem as
cOnseguências de perturbações
imprevistas, jamais imaginadas, -
como) bejam os inexplicáveis -.

nos pagamentos * do .

prensa da região, revi-
bistemàticamente as ale-
das autoridades, indaga
está o instituto na obri-
e cumprir os seus com-
os, sujeito também aos
da correção monetária!
vanstôrno que as falhas
ESP' vem causando a mi-
de famílias, cujos orça-

mentos diga-se 2 bem da verda-
de, estão muito aquém das ne-

mínimas dos seus  
 Ícom seus contribuintes e pensio-

' nistas. Acontece que o IPESP
gasta 5 bilhões e meio mensal»
mente com suas fôlhas de paga
mento. Assim, não é mandando
1 bilhão de cruzeiros semnnnâ
mente que o sr. secretário dz
Fazenda corrigirá, sanará e sa-
neará as finanças do IPESP.

E' comum ler-se no "Diário)
Oficial" declarações do secrotá-
rio da Farondáà e do sr. sou
nador de que as financas de São 8
Paulo estão recuperadas, Pare/Ã
ce que, pelo menos. no setor dá |

' -u" "aulá dpuieduua

10)ses Bm

asse] eorugpua ap

-eporigos e ejuaosoloy *eanSiy e )

| ojqueSoao seu eu1o) "'opeimqurõoe
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-38 eaou ep ajuaodxa
. -eo speu o opelapisuoo "Timse;

Vam awou o epom

' eu enbe)sop uu uesoos "eradoa

» nm a eueire); apepaioog ep ogu

, nod ep soquod a so1juao srewop,

  

' ação

componentes,

Cumpro, assim. como porta-
voz de todos êsses milhares de
interessados, o dever de chamar*
a atenção das autoridades res-
ponsáveis pelo delicado proble-
ma, fazendo o govêrno sentir a
obrigaçao que 'em de estudá-lo
e solucioná-lo a contento, não
nos próximosdias e;com relação
aos atrasados existentes, mas no :
sentido de fazer funcionar o

) IPESP com a regularidade que
desejam, com justas razões e to-
do o direito, os seus filiados.

Esperamos. portanto, com a
imediata reclamada, uma

palavra oficial em tôrno do as-
sunto, até que o IPESP, provan-
do sua capacidade de servir, dei-
xo de ropresentar motivos de
insatisfação em todo o interior. :
de São Paulo”.
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Sr. Marechal,
[V É & [, ( Q 0 4 O)

w 4 er * o
é ae F & KM,.Jv/J

Não venho, com esta, a presença de R

fazer elogiosderramados a sua Administraçao, mag de GÉNCIA

recolhecer, como cidadao brasileiro esclarecido, qn»1n% n&ça

esforços dispendidos por sua honrada pessoa no sefptido de I RAL

melhorar a cultura política do povo e sua economic

Nao seria preciso afirmar que muitos ret<

em V.Fxa. capacidade e elevado descortinio no trato d !

da coisa pública, embora alguns erros, aqui e acola, tenham de

ser cometidos, por força da propria complexidade dos problemas

nacionais. é

_O... que dese jo, entretanto,e lançar o meu mais

veementeprotestocontraamaneiracomoestasendoconduzida

esqui em S., Paulo a campanha política de postulantes a representação

nos diversos legislativos, istoporqueosdoMDBnãofazemoutra

achincalharExe,yeseus dignos _suxiliares, como '

-caso-da deputada Conceiçao que declarou, alto e bom som, *

haver

V.Exa..e

seus

"generaisde

espingardinhas"entrado

em

uma

negociata de compra de tanques de guerra na França, ganhando

dois hoes de dolares

Sr. Presidente, o nível de instrução do povo é

muito baixo e facilmente se deixa influenciar por tao nefandas

criaturas pretendentes de votos, em sua quasi totalidade subversivas

ou corruptas, Nao teria cabimento pegª ir, por algum tempo,

o direito de voto somente aos quexúàv ssem instruçao ginasial

paras cima - ate porque isso tg: a finalidade de incentivar

os demais privados, temgoraíà ente, de votar, fazendo-os procurar

melhor nível de instruçao ?

 

  

  

  

 

  

     

- Este prefeito de nossa Capital que, embora nao

sendo subversivo - não passa de um politiqueiro altamente corrupto,

pórta-voz do Sr. Quadros, tendo amealhado imensa fortuna nos dois

governos a que serviu, com ele, em S.Paulo e no plano federal,

pode continuar a falar pela boca de seus aulicos do MDB que vivem

ofendendo, diariamente, a honra de V., Exa., sem uma puniçao ?
V , a

A Revolução, na verdade, comofíxa. já o disse,

varias vezes, precisa ir ate o fim e portanto urge rassar os

direitos políticos de toda essa gente que continuaras, se eleita;,

pondo em perigo o futuro de todos os bons brasileiros.

 

  
enc Saudações,

""A
S.Paulo, 28 de Outáêílíge 1966.

Ao Exmo. Snf. Marechal
Humberto de Alencar Bastelo Branco
DD, Presidente da Republica

BRASILIA
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SANTOS, 26 de Agosto de 1966

 

  

   
A deputada estadual CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, esteve 8

adagas VMS
  Mic a

  

a convite de dirigent:i_fo uºgíngfªpggpgppgpte_do deputado OSWALDO RODRIGUES QAR-

TIN, para tomar parte no programa "Censura Livre! que a Rádio "A TRIBUNA" irra- É

dia todas as quintas-feiras às 22 horas, —

A sra, Conceição da Costa Neves iniciou o programa às 22 horas, após

a apresentação feita pelo deputado OSWALDO RODRIGUES MARTIN, terminando # uma $

hora da madrugada de hoje,

A maioris das perguntas que lhe foram dirigidas versava em tórno de as-

suntos políticos e a respeito da atual síçgn o do País, e a parlamentar, ao res-

pondê-las, não economizou críticas 'tªÉOVSrno, principalmente ao sr., Presidente

da República e aos Ministros de Egêado, sempre em tom violento, usando e abusando

da liberdade de palavreado feríino, estupido, sarcastico e imoral que lhe é caracte-

rístico, Procurou desmoralizar nossas Fórças Armadas com satiras vergonhosas e

indecentes, impróprias para serem ouvidas por pessoas decentes,

A Delegacia de Ordem Política de Santos gravou tode o programa,

 
Futuio
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. 1XO N.o 117 DE 1967
2 A Assemblçia Legislativa do Estado de |
ão Paulo solicita aos Exmos., Srs. Presi- ' f

dentes do Senado da República àte a a e da Câmar !185213131 que transmitam aos integrante,; "das 1 Re 1Ú nã de Leis que dirigem veemente apélo

|

"* 24 Co o aopovo paulista, através de seus represen- HO DE 1967 PÁGINA 41

      

 

    

  
  

   

   
  
  

    
   

   
    
  
   

   
  
  

   

  

   

    
  
  
  

  

  
  
  

 

  

  

  

    

  

  
  

  

 

  
 

 

gªmes pes'tn Assembléia, no sentido de que |

Atja aprovadacom urgência a emenda cons- [ese nora eo

2 Elgg)??? que visa a restituir à Câmara dos |[ .. .... s remar

a

oe

i

ernao

( de «projegãs ªdeºglelâpããgncm Relé ainiciativa A independência e a dignidade do Con- 3

: , Justifirâtlâàteuª financeira. || gresso Nacional são, por êsse dispositivo, ex- |

W $ Recolocar a Constituição

'

Brasileir | postas a uma suspeita de improbidade ou in- |

ª inível dos padrões de cultura

e

ci ºrlª nO || competência que não pode perdurar. à

' de que tanto nos orgulhamos é e Civilização

|

| Argumentan: os: idealizadores do mons- |

!tivos do Movimento Deimogiathªnx-;;los Obje=

||

truoso inciso I .do artigo 60 que a estabili- : ! 9

iconforme se verifica pelas vasileiro,

|||

dade e a continuidade dos planos da Admi- | i

qm ! Convenção Nacional dopPálttÉºHçlus'oes da

|]|

nistração, enquanto tivesse o Congresso A 4 |

C ) ' 14 de junho de 1967 emQBrlaã'lilmeahzªºkª em

|!|

iniciativa para propósicões que disponham |

) - ! Assim, a Bancada propôs "a a sôbre matéria financeira, estariam seriamen- | -

| Federal, a seguinte emenda co na Câmara

|

[te ameaçadas, poiss não. seria. possível exe- !

| "á - Subrima-se 091111OªIanStlopljcional: cutar-se uma política financeira ordenada. |

|

_

x] -Acrescente-se onde $$$? 60; Essa alegação não tem qualquer funda, u

| "Artigo... -- a ta a mento. ' ORM !

! Íputnrªws egªo presiâªã .â'q Climªs. dos De- O % 4.0 do artigo 65 - Estabelece que ne-

| clat dos projetos de . «r_bºpu ica a ini- nhum projeto, programa,. obra ou despesa,

'. ) nanceira, " sôbre matéria fi- cuja execução se prolongue além de exercí-

Essa proposicã sede" ç 7a cio financeiro, poderá ter verha cónsignada

as mesma?; tgnflxgãgíqgsãlm como outras com no orcamento anual, nem ser reiniciado ou

restabelecer a dignidad emocráticas, procurá contratado sem prévia inclusão no orçamern-

F condições para m do Congresso, dan-

||

to plurianual de investimento, ou sem prê-

a que lhe'ix?m biºmª“ os sérios de- via lei que o autorize e fixe o montante das !

Í da coisa pública cumbem na administração

|

[verbas que anualmente constarão do orça- 1 É

2 ia R vila t s ' nto, duran odo -o prazo da sua éxe- |

comAtôxãrfprm Revolução de 31 de março, lâíàãto, urante t P a

! não foi Éâoªlâàlgtºràíªgºf com:que se impôs, | útro lado, o artigo 67 fixa a com- | ,a

Executiva." Ris (gue s Aire podêres do ' % a privativa do Poder Executivo pera |

tucional n.o 2, em seu quª? o o Ato Instlks 'N aNiciativa das leis orçamentárias e das que

|

'

que; seo ma 1 artigo 3.0 dispugha£&W Wapbram crédito estabeleçam vencimentos -e

"Cabe à ' - vantagens dos servxgiores públicos, concedam

Presidente da cªãâmgºs Dep.“?ºªd. 0 subvençãoou auxílio ou de qualquer modo

rojetos de lei _sóbre atém “ligªm? , dos

|||

autorizem; criem ou aumentem a despesa pú-

ncompreensívelmente a Conªl't ;*?ªl'ªººuª » blica, restringindo a área do Legislativo, no 4

de nio ae tea, menlloo A

|

domo doidoto * 3a política or- 9 |
a 1 NCO, .É amentária ., 'à $

Éíiegoergâcísâizfããâedº país, dispôs no seu al- ;ç' Além disso, o $ 1.0 do mesmo artigo 67 ! %

"E' da com , to diz que "não serão objeto de deliberação

(m | dente da nepúbgãâêªdªgª??? ªºl iFlesi- emendas de que decorram aumento da des-

á [dispor am sêbre matéria finar CR$ 3618 Go pesa global de cada órgão, projeto ou progra- '

t a iinanceira", ma, ou as que visema modificar o seu mon-

Plas i tante, naturezo e objetivo".
Finalmente, de se lembrar a arma do "

bed veto, de que dispõe o Presidente da Repú-

| blica, a qual seria mais do que suficiente pa-

ra conter eventuais abusos. l |

Chega-se, assim, à seguinte conclusão: a

subtração do: direito de iniciativa ao Con- |

gresso Nacional, nos projetos que dispõem i

q * ,, sôbre; matéria'lílnaxàceira, tel? por dobjetivo 1

s ber mé- aviltá-lo aos olhos do povo, tornando-o um

3 AOR JN“ AL Co. X órgão decorativo. *

€ [Ek Nossas vozes, juntando-se a dos nossos
representados, devem ser. ouvidas pelos ho-

 

 

- nu&r IV :T“) Ca. $ mens responsáveis pelos destinos da Na- .

$ .* ' » + .J dª) ção, senadores e deputados federais, para

cª'—«M$ a a Als . %0— pe A que SS. Exas., colocando de lado qualquer ,

-- (M

-

! antagonismo político, possam realmente dar

Sevéda.é Em

AA
A

TMW" là nossa sofrida população dias melhores

A f * Knum futuro prgxingq. 27 de Junho de: | po

a) JA,.MW AL as ryvº— $U!) 53331 das Sessões, em 27 de junho de

#m
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67) —
> .a) Aurélio Campos -- Chopin Yavares

o
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u

e
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| A +

“XK/Á,” COyn AP MACA—— de Lima - Laércio Corte - Joaquim Por-

W ' W miga - Fernando Perrone -- João Paulo

Civ
0 Arruda Filho - Lincoln Grillo -- José Ama-

à [.)/k
a zonas -. Juvenal

|

de " Campos - Olavo

R 4 à?) AA, € ourneaux de Moura - Valério Giuli - Mu-:

O fera zeti Elias Antonio - Egydio Serrano --

ye Fauze Carlos - Avelino Júnior - Juvenal
e

7 R A0 4,4 1 Jacintho Figueira Júnio

STR M & W AMMA A A nho - Orlândo Jurca -- Fábio Macedo - |

[Hélio Dejtiar - Salim Sedeh -- Fausto To- -

maz de Lima - Álvaro Simões - Fernando

2
Mauro - Orestes Quércia - Molina Júnior "

--- Gióia Júnior - Jayme Daige - Raul

' Sohwinden - Marcondes Pereira - Paulo

" Nakandakare - Esmeraldo :Txu'quínio --

R Murillo Souza Reis - Conceição da Costa : L %

| Noves - Roberto Gebara. _ i | |
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fiadaimeaça ogovernador alpes, AN
CONYOCAÇÁOra de ôniblis na Capital Enten- público está encancgado da

"Asscmbilcià, uma ame—níAaab
"govermam*MWDS 0
SP. ÃblcuSodrénão
providências, _para_ imoW
mamento (las ponsoos nos

de s Mímme (o -Ns e Sanz AIe
pme pronto lomcumºnínde
lcc_1<o< pam lomodlmdoxfl—
nados - a

_-

Ossos nosocommº
mmxmçla umasp'ashçgta..Ã
(“ªmªmos, que vão aos
postos (de mude) e não con-
soguem curtáticos, tornando o-
Brasil um retrato do desgo-

, vêrno do sr. Abreu Sodré",
A oradora foi veemente em

sua linguagem, tecendo eríti-
cas ao chefe do Executivo,
Disse textualmente a certa al-
tura: "ou e governador toma
tento -ou vou fazer uma. pas-
seata de ex-hansenianos. Que
brincadeira de govêrno é es-
sa! _O ditado é certo: quem
não tem competôricia não se
estabelece. O governador não
pode, ou não quer governar,
que diga, que desista, que re-
nuncie.. Mas, ficar fazendo '
isto sôbre os páulistas, que
não têm culpa, que não foram
responsáveis pelo sr. Abreu
Sodré estar no govêrno. isto
não. O sr. governador tome
tento ou faremos uma passoa-
ta na cidade de São Paulo
com aquêles egressos. 1!

esundodgluurg da
tada,

a

Qrecária não
só nos wnlgmdenaxrstollcfã
aos "do Lima...mas,loenteso

21 diretórios AR
| Secretaria da mªe s
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r) doputadà Concelgao Cos- |
» ta Neves forIMuUIiT ontém, na -

Ainda com lolacao ao 808
o deputado Hélio Dej-

s .Htm requereu a convocação do
secretário da Segurança, co-
ronel Sebastião Chaves, para
prestar informações sôbre
portaria do Departament
tadual de Trânsito, q&
fixação de itine ontos

 

 

 

 

 

de o parlamentar que a pro-

vidência "é /inconstitucional,

atingindo a autonômia do mu-
hicípio é opasiomudo prejui- . um capital de bilhões e bilhões *

fiscalização de tôdas as fun- '
dações existentes no Estado de
São Paulo, que movimentam

208 à população,

%%
- Segundo. o' St.
Pereira, apenas um promotor

FUNDAÇõOES
Marcondes

v, de cruzeiros, E o pior, ainda,
" é que o representante do Mi-

nistério Público. não conta,
com qualquer auxiliar para os.
seus serviços e nem sequer
de material de escritório. *

a e *PESE d| RM «* %

4 A à k 1F $ 1 *. 4 3
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Cone -i < ao Cot +“:

"II:—CAA 'X«G [k,/GLL C

TR De AGRLC So PRE

o R DEM Do piAi "

--Entra em discussão que é se cbate

encerrada o Projeto de resolução n. 10-62

apresentado pela Comissão de Finanças, em

seu Parecer n. 3.932-62, considerando boas

e aprovando as contas apresentadas "pelo '

Chefe do Poder Executivo, relativas ao exer-

cício financeiro de 1961.

O SR., PRESIDENTE - Em votação se- | |

i

[Vil = N.o 44 -/SEXTA-FEINA, 3 DP

($.PXo. CAS. 213. 6,2 130
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 creta, Convido os nobres deputados Murillo | .Sousa Reis e Nadir Kenan para procederem :
à chamada. |
- E' feita a chamada. |
- (Durante a votação assume .a Presi- |

- dência o Sr. Januário Mantelli Neto, reassu- |
mindo-se, após haver votado, o Sr. Francisco .
Franco.)

O SR. PRESIDENTE - Convido os no-
bres deputados--Jayme Daige e Esmeraldo
Tarquínio para auxiliarem a Mesa como es-
crutinadores. ' -

' -- E' feita a apuração,
A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

VES (Para reclamação) - (Sem revisão do
orador) - Sr, Presidente, gostaria de fazer

. uma declaração manifesta de vontade. Vi-
nha para cumprir com meu dever, imposto
por mim mesma, mas acontece que fiquei,
do Pacaembu até a porta da Assembléia,
prêsa no automóvel, durante uma hora e
cinco minutos. Quando cheguei, V. Exa. e
o Sr. Secretário da Mesa já anunciavam o
resultado da votação. Ia votar, evidentemen-

' te, a favor da aprovação das contas.Fgm:
pedida. Fôrça de circunstâncias, ouforça da
irrespoinsabidtiade!- Fórça de loucura! A
mmmmlgão_dêisspªdiçggqg no Departamento
Estadualdo Trânsito já pássou a ser um,
"desaforo. A gente até entende, Sr. Presi-
dente, Entende porque o Sr. Governad
-- um dos três governadores de São ul
que é o Sr. Abreu Sodré - na ifngir

" eleição ficou como Techa-fila. Teª e
recorrer à suplementar para manter elei-
ção, porque não tinha adquirido número de

, votos suficiente, Na segunda foi votado de
' escorregação. Depois correu para a sena-

toria e foi derrotado. Temódio do povo..
. Ódio, quem sabe, até inconsciente. Porque
.. o , toliçoGovernador. de São Paulo, .ao. in-,
vês de saber do sofrimento dêste povo . na|:

, rua-é é povode tôdas as categorias, do
mais humilde ao mais abonado, todos estão
sofrendo - do que cuida S. Exa? Cuidade,
ficar mais ""Dá "11640 para carica-

"turistas, almôço para jornalistas, almôço para
deputados novos, almôço para deputados ve-
lhos, almôço para vereadores, almôço para

- senadores, almóço para deputadosfederais!
EU?.NWJ isso, engorda,eopovose deses-
per -

  

*"Não é possível que isto continue! E
, uma situação tensa, uma situação perigosa,
tóda a gente concorda com isto. E o Sr.
Director do Trânsito insiste em afrontar as
autoridades, afrontar o povo, afrontar e lei
e afrontar as tradições, ,; '

Ouvi agora, neste novo percurso, lido
por êle numa estação de rádio - ouvi pelo
rádio do automóvel - um ofício que S.Sa,
envia ao Sr. Juiz de Menores, em têrmos
deseducados, grosseiros, acintosos, dizendo
que continuará a carregar seu filho,

Nesse percurso, um motorista de praça,
que, desesperado, também estava engarra-
fado, reconhecendo-me, disse: o diretor, além
do mais, é um mentiroso, quando diz que o
filho apenas coloca a válvula nos pneus es-
vaziados. Não é exato; êle diz isso mas está

". mentindo, porque não retira a válvula,

ix

 Aquêle bigorrilho que anda exibindo na tesa,

2

 
levisão, dizia o motorista de praça -- e con-
fesso que não entendo nada deste assunto,
dêste também -- aquêéle bigorrilho pode ser
substituido por um palito, o efeito é o mes-
mo. Esvazia apenas quanto se queira de
uma vez; então, não retira a válvula, nunca.

Então, se não retira, é mentira que o fi-
lho está apenas colocando a válvula,
- (E' dado um aparte anti-regimental)
V. Exa. tem "razão, nobre

Além do mais, é mentiroso e incompetente,
Confesso que não entendo do assunto, mas
êle deve entender, tanto que faz uma coisa
e diz que faz outra. E' mentiroso e cínico,
porque o motorista dizia que o bigorrilho ou
um palito fazem o mesmo efeito, porque ti-
rar a válvula é operação demorada, e o que
o menino faz é o mesmo que éle faz: esva-ziar pneus.,

Ele ainda teve a audácia de dizer que
um ilustre escritório de e«dvocacia, chefiado
por um professor de Direito, reserva doBrasil, ex-Ministro, estava falseando a ver-dade, tirando fotografias falsas para fazerprova de interdição daquele pôsto de gaso-lina no Viaduto Maria Paula. '

Agora estou convencida, porque confio
nas íªmºs de um motorista, e V. Exas.,
wªi em e entendem do assunto, pode-

se zer se isto é certo, se quem está certo
o motorista ou é o Sr. Diretor do Trân-

sito, porque o motorista diz que não é ver-
dade, não tira a válvula, apenas esvazia os
pneus com o bigorrilho ou com um palito.
A operação é igual, é a mesma.

 Então, está mentindo, mentindo às au-
toridades e mentindo ao povo. E acaba
de ler um ofício dizendo que vai ser entre-
gue ao Sr. Juiz de Menores, independente
de notícia que vi hoje nos jornais, em têr-
mos atrevidos, desaforados.

Em que ficamos? Ele não é responsá-
vel! Ele é um homem que toma Equanil na
rua, é doente, desequilibrado. O responsá-
vel é o Sr. Governador - um dos três --
Sr. Abreu Sodré. - £

A paciência dêste povo pode ter um fim,
com consequências imprevisíveis; O ódio de
um recusado na urna. não pode ser tanto
que chegue a isso que aí estamos vendo,
desrespeitando o povo, infringindo cada vez
mais maiores sofrimentos a êsse povo, por-
que êle o recusou sempre na urna, porque
aquela votação inexpressiva o fêz reçorrer a
uma suplementar, É uma prova. E a ve-
causa à senatoria é outra. Esta Casa, sim,
que representa o povo, precisa e deve, prin-
cipalmente pelos deputados que receberam
mandato do povo, dizer ao Governador no-
meado que isso precisa ter um fim, que o
Sr, Fontentlle não pode continuar a afron-
tar o povo e as autoridades, a mentir às au-
toridades e ao povo, num desrespeito total à
uma situação de sofrimento, V. Exa. preci-
sa passar pela cidade e verificar o engarra-
famento de horas e horas, com que prejuízo
para êste Estado! O Sr, Governador não se
preocupa, Está cuidando de almoços e

Nãa sabe o que se gasta, Não tem a meno7
idéia, nem ao de Jonge que seja, Ele é um
privilegiado, não diria, da sorte; nãoé;
não diria do trabalho, mas é, É um privi-
legiado, Mas êste povo não é. O homem
do comércio, da iniciativa livre, da indús-
tria, êsse não é, Esse trabalha para sus-
tentar-se, e aos seus, Esse merece respeito,

 Não pode ser afrontado por quem não
tem a menor idéia do que seja trabalho,
pessoal nar enletiwva MARA:

deputado. :

 
jantares, Não se importa se o Govêrno vai |
recolher menos. Não tem nada com isso.. .
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[ O SR. PRESIDENYE -- Não havendo número legal

|

ganda cleitoral nem sempre sãoos mais

_

ie çatos, t

| para a abertura dos nossos trabalhos, convido o SF. 1.0 Dispondo de dinheiro próprio MTO aio di-

|

no

i Eocretério a proceder A leitura do Expediente. nheiro de outrem, há candidatos ge ar-! nã

i O Sr. 1.0 Secretário dá cont ado seguinta: tazes e inscrições o maior nún a

|

Ec4

logradouros políticos. Até mau 5 1

EXPEDIENTE Lde templos religiosos. ar

O processo de fotogtaf, 1

EMENDAS prestígio, inaugurado no |

« corrcelirionários do Sr. Gc

N, 1, AO PROJETO DE LBI N. 1342, DE 1953

|

de ropresentantes do pova

 

  
   

   

  

* (R. G. $6,54) Pela imprensa, pelo

*" 1) Acrescente-se, onde convier: sempre se conserva dent C

! Artigo - O disposto no art. 1.0 aplica-se is vagas

|

ganda cjcitornl escrita e 51

| atualmente existentes e às que se verificarem após a pu- Se é grande o número “ªªª

blicação da presente lei, inclusive as resultantes da criação paranda chariataneosca de VM

f de novos cargos. tologia, de suaadvocacia, de I;

3

.

* 2) Acrescente-se no art. 1.0 o seguinte parágrafo, que

|

C10, cio., nao e menor o nu am

será o 2.0, passando a 1.0 o atual parágrafo único: Os recuos “ªmº:;fçmºdºª pero e |

$ 2.0d— Não havendo, na classe final da carreira de umª?“ promessas de empreço, !

£ Anxiliar de Fiscal do Rendas, funcionários em número su-  Pefiane ua frias * ar vista au

3 yiciente para o provimento de cargos da classe inicial da

|

, ..pâbfããql'ºfçànicgcbnãr3:32:25 $$$-lg“%qfÉygjgfcsggãg i

| carreira de Wiscal do Rendas, serão aproveitados os da é“,-fo Ourkxúgilcro do iaceísiindase é Toa,

*

118

I classe imediatamente inferior, e assim sucessivamente, $a São processos que merepugia e revoltam. MW R | er

E" [ ciesde que contem mais de 3 (três) anos de exercício na Mas aqui terho, sr. Presinente, um caso que está pe- | cil

€ N garrolra. # q findo a intervenção do Ministério Público. Nesta cedula | no

Sala das Sessões, 29 de julho de 1954. de dois cruzeiros, que exibo aos srs. Deputados, n. .... | Pa

a) Peérícies Roiim 7 036838, série 635-A, foram impressos, no verso, dizeres que |

$ ! Justificativa devem ser de propaganda elcitoral. Vou omitir o nome : RRS!

E 4 ;*an a presente emenda sanar a omissão do parágra- da pessoa, que aliás, não conheço, nem sei a que partido, A

6 fo único do projeto original, no substitutivo da Comissão

|

períenco, e ler apenas a propaganda: | Moa

, .

_

«Ge Constituição e Justiça. "Com fulano de tal para a grandeza da Pôtrial" eu

* A aprovação do substitutivo, com a atual redação, vi- Não há lei que impeça a éste cidadão imprimir, man- PF

MS! ria, contrariando o espírito do projeto, permitir, senão dar imprimir ou permitir que seus amizos imprimam em PQ

K obrigar no Estado, a adinitir interinos nas vagas da clas-

|

quaisquer pedaços de papei comum êsse exiracrainário 14 |

É. , ce iniciai da carreira de Fiscal de Rendas, preterindo-se

|

Cilogio de um desconhecido que promote engrandecer al F

E squêles a quem elas caberiam por justiça. Pátria.

Temo projeto de let o objetivo de, atendendo aos le-

|

,. Mas ntilizar ou igutigízar A moeda nacional Paseo
gitimos interêsses do Estado, no tocante ao preenchimen- “m:“ ªê:-.FÉIÉSWÉÉÉIC; até egito gªg—& tote

to dos cargos de Fiscal de Rendas, por êlementos perfeita- do Ministério PL Log. e mai não 10 em toma a?.“ i

mente habilitados para o exercício dessa importante fun-
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T4 APOLO “é“? lºrººçdftªº ªgº nos trará e Vea ado
t Ari av lia : : as , ZEiros, agan

ção pública, dar aos Auxiliares de Fiscal de Rendas, jus- gªmesªcdªãaqgsúfngfªcrdpulosogrêhrfqgãss:ngos a Propesaa -
ta e morecida recompensa pela árudia tarela que executam, © Nestas a é“"ºes requeiro que cópia integral destas | "&

na salvaruarda da arrecadação do Estado. Nestas condições, requeiro a pi tegral destas:
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é + Considerando a organização em forma de pirâmide e a.;fzedula Sh ”gªmãº? R$ Eeoo s?º-A, vei

% dessas carroi ist M A A sejam remetidas ao Ministério Público, para as provices -- é

i lessas carroiras, isto é, com maior número de cargos nos iveai C qu

1 yadrô niciais s A 5 cias penais cabíveis. a

| padrões inícials e menor no padrão final, é facil de se Sala das Sessões, 30 de julho de 1954. £
t * ”:..aprcgmcr que dada essa diferença, dificilmente have- ©) Cid Franco - é

R t ;;;]. AWM—ff? em número suficiente para preencher as va- ca :

"3 ! gas %d c:.«fae Ínicial da carreira de Fiscal de Rendos. REQUERIMENTO N. 494, DE 19% do

4 AAS -3, então, margem às nonicações interinas, que e. s Soda ex

| quando não existem elementos habilitados para Celebra amanhã seu jubliou sacerdotal de ouro oi va |

é _ O Preenchimento das vagas, em caráter efetivo... (Decre-
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ReYmo. Padre AntãoJorgs da Consreração do SS. Re-| ds |

i to-lei n. 12.273, de 23 de outubro de 1941 - Estatuto dos dentor e atual Vigário da Aparecida do Norte. Bem jo-
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ra |

! Yuncionários Públicos Civis do Estado) o

|I

vem ainda, deixou patria e família na Europa, a iim ce

Porçosamente, aqueles nomead A se consagrar ao ministério das almas em nossa terra. E
a » os in £ L N NME ar tec: ?

ª a cxperiência e o conhecimento dio Égxí'sªgilnáeàgãe equi percorreu o Brasil inteiro como missionário, a €5-

| lização possuídos pelos Auxiliares de Fiscal de Renda pargir as luzes do bem e da verdade, e o conforto da Fé,,

+ Terão de ser subnetidos a um apreendizado duraátêsó alem de regiisar explendida coro esp—iramê nªs”?

i um trcebend nã aa " l igário à A ias em diversos Estados. $

$ ! algm. percebendo elevada remuneração, pouco eu mau ser- mo 4ON muiº“ tdaa da vimiraria de Apva- 1

iá, I viço poderão apresentar, com evidente Aa 1 Presentemente se acha a testa da vigararia de ADA: ,
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* | do ;sêgct'ªilãoe mºlªr,??? cá“ todos os asnectos do saTViÇo [ros de tôda púrte, e na construção da monumenta! 3 t

|

-
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lica Nacional, que neolherá a exceisa Padroçira do Eres.) CX

I i Princisal, estará : Rendas, aproveitado na carreira Os meios católicos de São Paulo so enchem agora de |

- i Píncinal, estara em condições de imediatamen -
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júbi ar ae: fanstoso jubileu do virtuoso, que- ! 6a
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júbilo para comemorar o faustoso ) bilru do v 659. G
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rido e venerado Padre Anião Jorve. Bom é que a Asscia- | && |

F [ f Vªm—orªm a Administração, bléia Legislativa compartilhe dosta festa, rogistrando-a !

| atual critéri ed? argumento de que isto virá contrariar o
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em seus annis. E' o que requeremos bem como que desta !

a t fêmo o sui º“ e promoções. O projeto de lei original, bem
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homenngem se dê conhecimento ao festejaço. |
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t É Wii'xemouoêrª" Na© tradtnm de promoção, mas, sim, do pro-
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(A) Monsenhor Carvalho - Conceição Santam [
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34 ão dos
É -_ 1 ºvºrgpéºs de outra, cujas atribuições são idênticas.,

i ? rama e, ainda, ressaltar que a própria loi n. 509/49, que
t i 934,31 as promoções do funcionalismo, em seu am,-42) 60 +- Pedro Antônio Fanganiciio

* | ªgrioíccctç'âílàsqãf Gªlp dettcmaínndªs condições, poderão 50.131 "ff, 'Aelics.

! 3  atamando 1 cupantes de outras classes, além da ! 14 / % e vaca" alva

1 diatamente inferior Acucl teu, v u e oo Ca me" 1 "REQUERIMENTO N. 495, DE 1954

a Enchidos. àquela cujos cargos devem ser pro-]
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t $ A parte final da V Requoiro que a Mesa, ouvido o Plenário,
b P #

nino de 3 (três) [.],(ênãfjsºâ ªuf Propos um êstáúgio “SLZ Sr. Procurador Geral da Justica, para o procadir

de Rendas, pera G'": a ()(—." $ ",º IA fic Auxiliar de |dicial que fôr cabivel, os autos do “max.-13:43 vv.“:
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fovo 20 conhecimento de Vossa Excelôncia que em ras

são do seus inÚreros afazeros cono Presidente da Conissão ds Fi

nangsas, desta Assembléia, e tendo em vista, igualmonts, os tra-

balhos parlamentares que só pressssam no momento, em essáter ds £

urgôncia, não poderá a nobre Doputada Conceição da Costa Naves

Comarocer à audiência designada para o dia 21 do corrente, nos

so Julso,

Nostas condições, tomo a liberdade de sugeris a Vose

se Excolôncis, conforme solicitação da menslionsda Parlamontar,

seja marcada nova data, a Sim do que Sua Excelência possa pres-

tar o depoimento solicitado,

Prevaiego-mo da oportunidade para roiterar a Vossa Ex

colência os protestos de minha sita consideração.
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A Sua Exoslôncia o Senhor Pontos CARLOS

Woritissino Juíz de Direito da Terceira Vara Criminal da

Cciarca da Capital.
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Na última legislatura,
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Não tisora tribuna para fazer demagogia mas
me aprovado esse artigo 16, quando

aDrovação do Projeto de lei no 3.417,63,
jos asora ver quem votará contra o veto

do St. Governador;
O SR, FELHIO CASTELLAXO - (Pa-

ra eucanminhar a votação) - (Sem revisão
do orador) -- Sr, Presidente, daqui a instan-
tes a Casa vai votar o destaque requerido
ira apreciação, em separado, do artigo 16

tdo Projeto de loi n.o 341763 e seu parágra-
, io único, que diz o seguiite: "Fica o Poder
p ERecutivo autorizado a abrir, na Secreta-
[iia da Fazenda, um crédito especial até o
L valor de Cr$ 50.000.000.000,00, para atender
'o pagamento de um abono de Cr$ 40.000,00
"ada funcionário público, inclusive aos ina-
vos, durante os meses de outubro e novem-
vo. de 1904, Parágrafo único -- O valor do

presente crédito sera coberto com os recur-
isos provenientes do excesso de arrecadação
sou com o produto de operações de crédito
Naque a Secretaria fica autorizada a realizar
ilia forma da legislação vigente."
i Sr. Presidente, desejo nesta oportunida-
des a minha posição contra o destaque,
pois entendo que esta Casa deveria rejeitar
io veto, dando 20 funcionalismo do Estado
i Esse abono de Cr$ 40.000,00, nos meses de ou-
!tubro e novembro de 1964.
| utra não poderia ser, Sr. Presidente, a
r atituae coerente com, a posição que adotei
|por ocasião da votação do aumento do fun-
itiornalisno público do Estado de São Paulo,
» por declaração de voto, deixando bem cla-
tia minha posição. Dessa maneira, rejeitarei
o destaque e votarei contra o veto, a favor,
) portanto, do abono.

O SR. PRESIDENTE - Em votação o
estampara o artigo 16 e seu parágrafo

je s Srs. deputados que estiverem de
acoral queiram permanecer como se encon-

m, (Pausa). Aprovado o destaque, Em vo-
tacao a parte destacada,

|_ A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE.
VES - (Para uma questão de ordem)
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; “fºi“ revisào da oradora) - Sr. Presidente,+ Vo Exa.avai me esclarecer: a parte destacada
que o Plenaríç acaba de conceder vai serí votada, e depois V. Exa. vai pôr em votação
os demais itens vetados?
[= O SR. PRESIDENTE - Em votação os

|C ais itens, salvo a parte destacada. Os
isis. eaputados que estiverem de acórdo com

  projeto queiram permanecer como se en-
tam, (Pausa). Acolhido o projeto e re-
io o veto.,
m votação a parte destacada, Os Srs.itados que estiverem de acôórdo com a
destacada, rejeitando o veto, queiramDNaNnecer como se encontram. (Pausa),

o veto, rejeitado o projeto.
; _ O SR. JOSÉ LURTZ SABIÁ (Para re-, Ciamarãao) -- Sr. Presidente, requeiro veri-Hicacião de votação,

___ OSR., PRESIDENTE -- O pedido de V.! ra.e regimental. A parte destacada é o ar-iso 16 e seu parágrafo único.
Osx .?rs. ceputados que acolherem a parte
acada, o artigo 16 e seu parágrafo único

responder "sim", Os Srs. deputados;
arem o projeto, acolhendo o veto
sponder "não", É

resid esclarece novamente o
do. O: dvputudoa que estiverem
100 com o artigo 16 e seu parágra-
co, aueiram responder "sim". Os Srs.
atos que não estiverem de acórdo com

16 e seu parágrafo unico, queiram

 

 

   

  

 

 
 

 

 

  

    

 

  

  

FES ONCE
| O St. EDUARDO BARNABE (Para re-niaç

na

10) - (Sem revisão do orador) - Sr,
16, Cabe-nos neste momento fazer
:O ao ilustre deputado que requereu

de votação, para que o retire, Pe-
1070 de Srs. deputados presentes nes >

ullo, ve-se que não há possibilidade de
regimental e, não havendo número,

Sa )::cdorá dar, depois de longa CSPC-
, cemonstreção de coleguismo e de
cos sius ilustres colegas que tive-
! mandatos cassados pela revolução
Não poderá também votar os de-

us da Pauta,

  

 

   

  

 
 

  

) i Faço portanto um apélo ao nobre depn-
dá José ILurtz Sabiá para que retire seu

:o verificarão de, votação, a fim de
tarde de hoje, possamos aprovar (]

“lr-: 1. 1.322 64, apresentado pelatada Conceição da Costa Neves, conce-CONGO DESão mensal aos ex-deputados An-
ano Farelmiini Júnior, Cid Prânco e Gual-
19 Murcia, com emenda incluindo os ex-Ntados Rocha Mendes Filho, Miguel

| e Luciano Lepera,
Ima oportunidade que a Casa

ceder a estes ex-deputados a par-
Ginos dizer mesmo desta tribu-

re honraram o Poder Le-
seus mandatos,

jifanto, que a Casa dé demons-
uite a op/nião pública, e faca

tivessem

-

seus mandatos

   

16, a
Projeto
Goputa
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o ge quero tazer, neste me-
bre, deep de unte duos  

 
SECRETÁRIOS, Srs.: Juvenal de Campos e Osiraldo (Vilsscí. N$. 21% 6. 'vqóg'

aqui exerçe seu mandato, pois, realmente,
trabalha e procura agir de ucordo com sua
consciência, em defesa do povo.

O SR, JOSÉ LUNRTZ SABIA - (Para
reclamação) - (Sem revisão do orador) -
Sr, Presidente, é um direito que assiste a
qualquer deputado pedir verificação de pre-
sença e verificação de votação. Cabe aos Srs.
deputados, Sr. Presidente, estar presentes
nesta Assembléia, para votar, Eu não con-
cordo com o veto do Sr. Governador do Esta-
do no artigo 16, que diz respeito ao abono es-
tipulado por esta Assembléia, de 40 mil cru-
zeiros, nos meses de outubro e novembro
pelo qual nós aqui lutamos.

Acontece, Sr. Presidente, que há, no pro-
jeto n. 3.417, intcrêésse evidentemente geral
da Casa, porque foram aprovados, inclusive,
créditos e sugestões de emendas para ryeali-
zação de obras, cujo prazo esgotar-se-á a 31
de dezembro corrente.

Dc maneira, Sr. Presidente, que não vou
torpedear o projeto, Culpa enhe a esta As-
sembléia Legislativa. Não aceito provocações,
nem ameaças, porque estou no livre exerci»
cio do mandato, e numa deferência tôda es-
pecial, numa concessão tóda especial, vou re-
tirar o meu pedido de verificação de votação,
condenando os deputados que aqui não
comparecem, Esta Casa, Sr. Presidente, tem '
que votar com 58 deputados presentes e não
com apenas 38 ou 48 e aquêles que não esti-
verem satisfeitos com a minha atuação, que
tragam os deputados a esta Casa, para votar.

Assim, Sr. Presidente, numa concessão
tôda especial, para não prejudicar o interior
do Estado, e como o exercicio financeiro ter-
mina em 31 de dezembro, vou retirar o meu
pedido de verificação de volução, Não acei-
to ameaças e os deputados que compareçam
em número suficiente para votar, porque,
Sr. Presidente, aqui sempre estive e sempre
estarei e, na proxima legislatura, esta Casa
só votará com 58 deputados presentes. Não
é possivel que esta Assembléia fique com
sessões extraordinárias, votando com nume-
ro insuficiente de deputados presentes.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente,
retirando o meu pedido de verificação de
votação.

O SR., PRESIDENTE - Tendo o nobre
deputado José Lurtz Sabiá retirado o seu
pedido de verificação de votação, fica man-
tida a votação ao projeto, isto é, mantido o
veto ao artigo 16 e seu parágrafo único.

Proposições em regime de tramitação
ordinária, 8 $ s

Entra em 2a discussão o Projeto de
lei n.o 188-63, apresentado pela: deputada
Conceição da Costa Neves, concedendo
pensão mensal a D. Waltrudes de Barros
Meyer. Pareceres n.os 2.9 e 2.590,64, res.
pectivamente das Comissões de Assistência
Social e de Finanças, favoráveis.

O SR. PRESIDENTE - Sôbre a mesa,
emenda com número vegimental de assi-
naturas, Volta a proposição à comissão de
mérito.

Entra em 2a discussão, e é sem debate
aprovado, salvo emenda, o Projeto de Lei
n.o 998-64, apresentado pela deputada Con-
ceição da Costa Neves, prorrogando até 31-
12-05 o prazo de vigência do crédito espe-
cial de que trata o art. 5.0 da Lei n. 8052
de 3831-12-03. Parecer n. 4726 64, da Comis-
são de Saúde, favorável. Parecer n. 4727-
64, da Comissão de Finanças, favorável, e
oferecendo emenda decorrente de sugestão
apresentada nos têrmos do artigo 61 do Re-
gimento Interno.

Posta em volação é aprovada a emen-
da. &

Entra em l.a discussão o Projeto de Lei
n.o 1322-64, apresentado pela deputada
Conceição da Costa Neves, concedendo pen-
são mensal aos ex-deputados Ansclmo Fa-
rabulint Júnior, Cid Franco e Gualberto
Moreira, Parecer n. 4251-064 da Comissão
de Justiça, favorável,

O SR. PRESIDENTE - Tem a pam:
vra para discutir o nobre deputado José
Lurtz Sabiá.

O SR. JOSE* LURTZ SARIA*' - Sem
revisão do orador -- Sr. Presidente, quando
a Revolução de 31 de março surgiu, e que
inúmeros Srs. deputados estavam apontados
para a degola, inclusive o nome dêste de.
putado que neste instante usa o microfone,
surgiu uma comissão de Srs. dcputgdos
com uma lista dessas em que se realizam

chamadas diáriamente, para que cada um

de nós a subscrevesse, como contribuição
para aquêles que perdessem o mandato ou
fôóssem atingidos pelo Ato -Institucional.
Subscrevi.a e creio que inúmeros Srs. de-
putados a subscreveram. Acho razoável e

 

  

  

justa a solidariedade partida de nós outros
para com aquéles Srs. ..qmmdps.. .O 'Ajm

Institucional foi -medida -discricionária,
mas foi medida da Res j Atingiu dois

honrados dermitados costa Cusa, com os
nmito tempo; deputa-

dos Cid Franco e Marabulini Júnior, que

prestaram larga

-

fólha de serviços a esta

Casa,.

-

De mineira que boje vejo na par-

ti prululn em primeira ciseisssto para come

46 prenheEar duas «'..pl—[nnmlna P»

quais privei duraito

  

neira que êste deputado, tendo assinado a l
lista a que já me referi, mantém sua assi-
natura concedendo a parte fixa aos Srs.
deputados que tiveram seus mandatos cas-
sados, por achar modida de justiça. Man-
tenho, pois a minha posição: darci parte
dos meus subsidios, o que corresponder em
relação aos 115 Sis. deputados, mas não vo-
tarci favoràvelmente à propositura porque
tenho posição firmada nesta Casa.

Meu voto é contrário, embora reconhe- *
cendo que o ilustre N  

    

  

     

 

 

    

nior, merecem por
do povo de São P;
todo o respeito.

Sou favoráv  

 

  

 
êsses Sis. de 8, através"
ta que assinei cuja assim 'a man-
tenho. Estou dxspêsgªl; N Ulaçuelru   

parte fixa dos s
foram cassados, o
bulini Júnior, Cid
yeira.,

VES - (Sem revisão do or
sidente, eu não conheço nenhuma distinção
feita por essa tal revolução que anda por ai.
Cassaram mandatos de deputados, Eu não
fui informada - V. Exa. também não deve
ter sido - se foi por ideologica, por agitação
ou por corrupção. Como não estou de acôrdo,
como sigo o exemplo da Câmara Federal, que
tomou esta medida que estamos tomando, co-
mo os militares que foram cassados, aposen-
tados, ou reformados seja lá o que for -, to.
dos estão ganhando, todos, estão recebendo,
por que aquêle que recebeu un: mandato do
povo, por que aquéle que veio legislar, de-
ve ser a vítima (a única) dessa tal revolu-
ção? É claro que falo nesse sentido - por-
que vítima da revolução é o povo todo, ho-.
je. Falo neste pormenor. Então, leg.slam_os
certo, não fazemos distinção, porque não
podemos fazer, porque não semos juízes de
ninguém, porque entendemos como entende o
Senador Moura Andrade: Juiz é aquele que
é togado. E quando Deus féz 6 mundo, Ele
instituiu o direito de defesa, quando pergun- -

tou a Adão: "O que fizeste?" Daquele mo-
mento em diante, o direito de defesa foi ins-
tituído - e isto não foi dado, não foi reco-
nhecido, não foi estabelecido por essa re-
volução. Se a revolução tivesse dado o direi-
to de defesa, e se éles tivessem normalmen-
te sido condenados, muito bem, em me cur-
varia. Mas não foi isso que aconteceu. Então
não posso distinguir, eu, que fiz neste país
campanha anti-comunista que ninguém fêz,
nem o Marechal Castelo Branco, nem o Ge-
neral Costa e Silva, um porquê era Chofe
do Exército no govêrno João Cioulart, esta-
va lá, era o homem que colocava, era o ho-
mem de confiança de João Goulart. Enquan-
to eu combatia o meu amigo Dr. João Gou-
lart, que não considero comunista, o Gene» *
val Castelo Branco era o Chefe do Extr, «*
cito, das Fôrças Armadas do Brasil. Ou não 1
era? Ele era, Era homem de confiança de
João Goulart. E eu fiz uma campanha neste
país, e até fora déle, contra e comunismo,
como ninguém fêz. Tinha, postanto, o direi-
to, pelo menos de tradição, de achar que
aqueles que eram estavam fora da linha que
eu defendia, fôssem postos à margem. Mas
eu não sou juiz de ninguém, Sr. Presidens
te! Sou o meu juiz, quando D;us me ajuda
a que eu possa ser juiz de mim mes:
hão aceito que ninguém venha me ensinar,
julgar que isto que está aqui é o certo ou
não. Seguimos o exemplo da Câmaras Fede-
ral -- e é isto que a Cesa deve decidir
je. E peço neste momento a V. Exa,, Sr. Pre-
sidente, que determine a publicação do de-
cidido hoje, para que êsse projeto possa vol«
tar já amanhã a fim de que esta Casa deci-
da antes de encerrar este ano, que não foi
a graça de Deus! sx
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4 O SR. PRESIDENTE -- Continua émY

discussão. Com a palavra o nobre deputado '

Murilo Sousa Reis.

O SR. MURILO SOUSA REIS - (Sem

revisão do orador) - Sr. Presicente, Srs. de-

putados, não sabemos por que o nosso nome

não consta da lista daqueles que assina

o Projeto de lei n.o 1.37% 4, de autor

nobre deputada Conceição da Cos

Apenas vim à tribuna, já que o cc

meu nome, para congratular-me emu a nobre

deputada Conceição da Costa Neves por êst

esplêndido projeto que um itou, pr

endo com isto auxiliar saw dept

que foram visados pelo Ato Instituc

Não queremos permanecer na

sejamos mesmo ensejar a

 

    

 

   

    

  

 

  

 

   
   

que seja aprovado êste proj x

não entendemos por que se e; 1 -

te do deputado Cid Franco, do den 3

(inidherto Moreira e do alepritodta 4
End o deal boi her oe mes edi eo ae cumes oo voa elas Ate mos
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leputiãos,

em homia-
an de Nicola,

s exóquius

   

   

 

rem um mi...!«o de 3
(Pausa, E mesiada a

Tesuoriida,)
Tem a palavra c nobre Geputado Gostá-

$
  nobre deputado Jomi!

a palavra o nobre deputado Raul Scerwin-

deii,

o SR. RAUL SÁNNYIND!
. são do orador) St. 1

  

  
  

  

. mm Rã
Ri lu terceiro
a "Tribuna do Profes:

ô da incansável batalhador

   

 

 

diré« 0 ]
José Antônio Noves. Graças A

   
nte órgão do magistério paul.» a, é Ae

 

 

5 de todos os graus de ensino parti-

cular. e ofi F
Tem retratado com fidolidade tudo (me

ocorre no campo da educação, sem munc-

gios para esta ou aquela entidade de elns

so, sempreferência para esta ou aquela p

sos. Assim deve ser renimente un ór:

destinado a unir todo o magistáé)

tado de São Paulo, pois, como afirmava o

eminente Pam João XXIII: "as grandes

vitórias, iresmo as ('o espírito, são conse-

guisas com a união".

Levada vara todos os rincões do nosso

Estado. será a "Tribuna do Professor" o

mais imnortante veículo de informação que

trará, sem dúvida, inumeráveis benefícios à

nossa classe.
A Associncão dos Professóres do Ensino
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jes, levar aos milhares de

) éo vrau médio fôdas as

|

sta

notícias e informá-los com segurança cnc

seus trabalhos e c-v-
Os horizentes

ane todos os mªm'csoxcn. co'
dnde de classe e da mm.-«cs
indepencente e im

    

  

  

 

seu inteiro eroio à "Tribuna do Professor"

interêsse do próprio magistério.

O SR. PRESIDENTE -- Tem a palavra
ir nobre deputada Conceição da (Costa
Neves, - !

A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE.
VES (Sem revisão «o orador) - Sr. Presi-
cento, V. Bxa, não acha inelancólico p que
está acontecendo no Brasil Os militares
dizem que os políticos estão podres. Os mi-
litares aproximam-se da podricão, com va-
ríssimas exceções. Há aí im cambahdn
que envergonha a Nação brasileira. V.
pega os jornais e encontra Este noticia
em manchete: "Oposição em Cioiás necita
o acórdo e põe fim à crise." Que é o acôr-
moª O IPM contra um governador que foi
elci'o legitimamente .n, umas, O IPM se-
rá arquivado desde que elejam - êssé ele-
jam entre aspas -- um marechal para o
cargo de governador." Um marechal decla-
rava no Rio de Jani-nªo. e a Imprensa do
Brasil publicou, que "depois de amanhã
serei cleito governador de Goiás".

Mas, Sr. Presidente, em que democra-
cia, no momento sarrado da vida dêste ro-
gime, V. Exa. poderá dizer que -"amanhã
sorei leitoa"? Não, Sr. Presidente! Isto é
ditadura e ditadusa ode covarçes, diladura
sem coratem. O que só está vendo iá
Brasil neste momento é o entérro
lico, entérro de 3a classe, da
Esta Casa. que tem a resvonsabilidadêe de
ser o Palácio Nove de Julho. também se
neocora, também se amedronta. também
nada rh/ também tudo aécita em nome da
covardia. 2

  

  

  

 

  

  

 

   

 

  

 

  

  

Não, Sr. Prosidente, esta melonenliº não
pode eunLvuz-u' 1 a%0ra lemos também
no "Jornul do Brasil" que a ehamada linha
dura, que x="xrnóm sabe de quem é coms
posta, está p.... que volte. A

atividade política o Sr. Jânio Quadros, O
responsável direto e u um por tudo que
tamos pass; ) Exa., ostivess
se nao Palácio (.ªu-mmm. melancelcamente,

 

   
    

bile Romano, (Pansa) Ten a palavra of
Gadin. (Pausa). Tem [

recebido com imensa satisfação pelos pro- !

 

aparcial que está .mmm'm ésse impor- |

|

 
Secundário e Normal Oficial do Estaçio EB

São Paulo - a APESNOZSP -- coneratu- .

la-se com o Prof. José Antônio Neves purê

esta brilhante e feliz medida, já ame noce- .

5

|
sd
*!

P _º.

dal, que acolha aco-g
isboracão e o “umª“"lfº de todos, |dêem :

para que éste jornal tenha longa vida, no:
|

NB. P/Ro, 144
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3 um diclenário, que € a

s de so C trar o siani!

iveram a

rem, de inpa nianoira  SuD-T7]

a ditadas is. Na CGhecos!lová-

1 fizcram sesim e assim tomaram o par-

mento e assim im)!: ram o marxista.

foi através da tomada do parlamento que

juveitude comunita se 1 lou Baduele

s, N querem fazer aqui. vés de leis,

"és da tomada do paijamenio, a insta-

lação do regime inscista, Não! Querem ia-

zer ditadura, façam, mas mindem a regra ao

jógo! E não pensei que em nenhum mo-

monto poderão amedvontar aquiles que

são auténticamente demscratas, que

acroditam na democracia como vida para

um Povo.

Não, Sr. Presidente. Estarei aqui, no

cumprimento do meu dever, criticando, como

estabeloce uma das beleras désse rezime 4ue

representamos, criticando os eros do sové!-

no, Não precisaremos aplaudir os acertos co

fovêrno, porque isso é dever dele, Mas es-

taremos aqui para criticar.

Se amesncam casar o nosso mandato,

que tenham a corozem de 176-10, NÃo

âmcacom, Não poderão cossar meu manda-

to nem por comunisia nom por corrupta.:

Então, cassa 1 tá

      

  

     

  

  

 

      

 

    

  

   

  

2c imeu merndato, que seri o

seruncdo neste País, por política. Assim se,

rêíciiu o Chefe da Com Civil, Nr. Viana !

; Filho, quando falava da cassação diste CX-

| traordinári rasileiro , que é Juscelino

Foi casado por politica - e c5-

sa politica leva aspes. é

Só podersi ser. cassada, e será com "c"

cedilhado, porque realmente Esse comendo

da Revolução, pelo que se lê no noticiário

dos jornais. vai tornar-se comando de es-

cadores de mulheres serão os maiores ca-

Cadores de mulicre: do Brasil, pena que

não iniciem nas suas próprias casas - en-

tão, Sr. Presidente, a mim não amediron-

tam., Ficarci aqui enquanto o povo quiser.

Ou enquanto élcs não tiverem coragem pa-

ra promover essas "caênções", com "C" se-

lilhado. E, se cassarem, irci para a compa-

nhia de um grande brasiloiro, que está sem-

do martirizado, na suposição de que este-

jam apenas martirizando um homem, mas

na realidade estão humilhando uma nação."

O ollia estarrecido para o Brasil,

quando é informado de que um ex-Presi-

! gente da República, convocnão para depor

num IPM, assiste a fato que nos en-

verçonho e nos humilha: um corcrel que

se chama Ferdinando a tar a um Sar-

gento um discurso pronunciado por um

Genntado na Câmera Fencral, discurso co-

munista, no entender dêéscs coronel - não

sei, porque não conheçs o discursa, O co-

rone! dita o discurso para 0 sargênte, de-

mora duas horus e dep pesa 0 discurs

lê pera o Sr. Juro:

eunta: o ouve V.

O que V. Exa, co

Isto Bra. trio

um grão do

um Presiden'e da

mais à Neção braosiliira é musa

tema conhsciment; proceder, lá

fora &lez pensam ainda que têrmos, nas ruas

  

     

   

  

        

   

   

  

  

r diseurso?

o tamanho de

lha apenas

  

 

 

 

  

da Ria de Jan le 8h) Paulo, cascás-:

veis arrastando-se, e que : ajudo de'

«

arco e flexa em punho, Não supõem «,

hoje somos um povo civilizado, um pé. >

com grande grau de alí alMfabetismo, mas

que jà frequenta a escola,

l O que se pensa do Grasil, nesic mo-

mento, la fora, é muito entristecedor para

cada um de nós, Muito mais para nós, (o-

mo Nação, que como amigos do Sr. Jusce»

| lino Kubilsenex

t E agora, quando êsse homem triturado,

! massocrado em mol de Nuremberg, ve-

corre à Suprema Corte do Justiça, podine

ido um ,"habess-corpus", o Sr. Ministro da

| Guerra, o me mo, sui e proclama: "Se con-

| poderem, fechareroos 6 Supremoi" EB por is-

| so, e só por isso, estão amençundo a nação

brasileira. y
Sr. Presidente, eu sempre soube, sem-

re senti que 6 Si. Juscelino Kubits lick

ra realmente imo: Mus hoje ficamos
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Nacho porque pelo simples fato

do Tecorer «omo qualquer cidadão, ao in-

tituto universal do "habeas-corpus", o Mi-

 

 

l))rcmzx Côrte de Justiça da Nação e as cases
de leis, Câmara e Senado.

sabéndo que éle chega a sor maior que no

nistro da Guerra ameaça do fechar a Su- '
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S PAULO

Dispõe sôbre concessá

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paul ,
(P

eu, Franoisco Franco, na qualidade de seu Presidente, prom s? 477

têrmos do artigo 25, parágrafo único, da Constituição Estadual,a se

guinte lei:

Artigo 1o - É concedida, aos ex-deputados Anselmo Farabu-

lini Júnior, Cid Ffanco, Gualberto Moreira, José da Rocha Mendes Pi

lho, Miguel Jorge Nicolau e Francisco Luciano Lepera, pensão mensal,

correspondente à parte fixa dos subsídios, a partir de 9 de junho de

1964, até o término da atual legislatura.

%

Artigo 2a - A despesa decorrente da execução da presente

lei correrá por conta de verba própria do orçamento.

Artigo 3a - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi

cação.

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, aos 28 de

abril de 1 965.

R Presidente

Publicada na Secretaria da Assembléia Legislativa do Esta-

do de São Paulo, aos 28 a abril/de l 965.
y 3

|M Ázx J

, Diretor Geral

Substituto
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A Assembléia Legislativ

resolve:

Artigo 1o - Picam

efeitos dos artigos 289, 290, ªºl,

a. 207, éàe 10 do outubro 481956.

Artigo 2o - Esta Resolução ent à?

ta de sua pub;1caçao.

! Artigo 3a - Revogam-se as dispo

vit.

a 2 Sala das Sessões, em—(g/Íà/e março de

a e.

3a 2a Mo ioosoodo "“““—xx

a 23 *" CV/A/ ) e

-- 1/4 $ 2 & //' Bei

C.

eam- «::>>-!
É JUSTIFICATIVA % “*«xxxx

& Os auxílios concedidos por conta da verba orçamen- .

tária do Poder Legislativo, referentes ao ano de 1956, não vêm

sendo pagos pelo Ranco do Estado às entidades beneficiadas, fa -

ce às exigências estipuladas pelos dispositivos cujos efeitos o-

ra ge pretende suspender temporáriamente, muito eixbora as impor-

tâncias estejam depositadas no aludido estabelecimento de crédi-

to, à dlsnos1gao dos interessados. Prende-se isso ao fato de a

Asºemblela não vir cumprindo as 1mnos1goes dos dispositivos mer

cionados. É o que ocorre, por exemplo, com a constituiçã& O Os

missão Especi=l1 para julgamento das cóntas, prevista no paragra-

fo Unico do art. 294.

! Para prevenir a caducidade dêsses auxílios em bre-

juízo das institu1çoes beneficiadas, deve-se suspender, weaporê—

riamente, os efeitos dos dispositivos citados.

Com semelhante propósito, esta Casa já teve o enss

jo de votar a Resolução n. 216, de 23/68/57, colimando afaster é-

bices provindos do art. 293 do atual Regimento Interno, em penê-

e6. * -

  

fiecio dos cntiãades contempladas com auxílios da verba orçamen -

do Lesislativo.
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Considerando que a Assembléia Legisletiva está discutindo, em

iml, o Projeto de Lei n. 258, de 190565, apresentado pelo Sr.

I a vo ,

“" <
N' C#AY *| A YM /

/ &, 34 n A é Sie A '! é A A/ Go ernaddr, que dispõe sôbre a incidência única do imposto sobre

  

 

  

Considerando que, durante a tramitação do Projeto, foi veiculada
/ Lua

denúncia, púbkiircas por radialista de grande reputeção

largo Índice de audiência, o que causou profunda ro
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inoroposiçãªâê
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altura, de molde a preservar o bom nome da Assembléia, apesar de soli-

óitaçãokque nesse sentido lhe foi feito da tribuna por deputados;

| f; Considerando que, nesse Ínterim, tendo o Sr. Governador solici-

tado retizada do Projeto, para reexame, a Assembléia, por maioria sim-

. plªs, Iregekiex rejeitou êsse pedido; a

2 J íô'i Considerando que 2 votação dêsse pedido de retirada ensejou

e

   

 

Rceáloradas discussões nesta Assembléia, com violentas acusações entre

%eputados,«que a imprensa no dia seguinte, 25 de setembro, noticiou,

aumentendo as suspeitas que haviam sido levantadas contra a conduta

ãe Em parlamentares no tocante ao referido projeto;

“XºâJªlLéªíª, _.Considerando & necessidade de resguardar o prestígio e o decóro

NÉÉbÉí/j7 do [ªgr-Legislativo, tão abalados portais fatos, assim como a digni-!

 

e
dáde_ membros, cuja liberdade de discutir e Erizksrsr votar

projetoÉQÉzQ?x. / ei deve estar sempre acima e fora de qualquer suspeita;B! A |“ / 2a 1 -

IRA
*

'àj/ª',/// REQUEREMOS à Douta Mesa, nos têrmos regimentais, seje cons-  
ittida uma Comissão Especial de 5 (cinco) membros, para investigar,

X*£. no prazo de 30 (trinta) dias, a procedência das demíncias veiculadas a
x/kSTQv respeito de somas que estariam sendo gastas Es Esprisssx por interes-

; "2313 *Adsados com o objetivo de lograr a aprovação do Projeto de Lei n. 258,
É<=%:ªx em [de 1965, na forma de emenda que lhe foi oferecida na Comissão de Econo
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    225
sUBCONISSÃO cCERAL DE InvEsSTIGAÇões nO ESTADO DE SÃO PAULO

PARECER ' |

A SCGI/SP, apreciandoêste processo e à vista dos re

latórios retro, entende que se deve submeter a matéria àalta

apreciação do Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça, per-

mitindo sugerir a cassação da mandato eletivo da indiciada,//

MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, deputada estadual em São Pau- ©

10, bem como de seus direitos políticos.,

São Paulo, 30 de setembro de 1 969,

    
MACIEL ÁUNIOR - Coronel Aviador

Presidente da SCGI/SP

%%???<a lr. LUIZ CASSIO DOS SANÇPOS VERNECK
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CcomMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES (

 

'UBCONIJQAO GERAL DE INVESTIGAÇOES NO ESTADO DE SÃO PAULO

ELATÓRIO

Nada há a acrescentar ao Relatório retro, do Sr Ma-

jor Aviador SÉRGIO ANTONIO DOS REIS VALLE, Delegado da///////

SCGI/SP, que adota como parte integrante dêste. Os atos ©

citos estão configurados e a sua autoria comprovada.

Está demonstrada, cabalmente, a inconveniência âo//

comportamento da indiciada, MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES +27 |

A prática de atos contrários jà preservação e consolidação da/

Revolução Brasileira de 31 de março de 1 964, está plenamente

provada nos autos.

Em tais condiçães, entendemos que se deve propor de

imediato, ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça, a cas

sação do mandato eletivo da indiciada e a suspensão dos seus/

direitos polfíticos ,

São Paulo, 30 de setembro de 1 969.

 

   

"LAA Pol

IVIZ MACIEL NITOR - Coronel Aviador

Presidente da SCGI/SP

Ao Plenário da Subcomissão, para o parecer.

São Paulo, 30 de setembro de 1 969.
X 2 riem

MIIYON DE LIMA PESSOA - Cap Farm Aer

Secretário da SCGI/SP
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Ao Senhor Coronel Aviador LUIZ MACIEL JUNIOR, |

para o Relatério.

São Paulo, 30 de setembro de 1.969
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MTLTON DE LTMA PESSOA - Cap Farm Aer
L Secretário da SCGI/SP
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|Campos, Estado de São Paulo, no Quartel do Centro Técnico de//

SF ANDRE DA MOTO
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SUBCOMTISSAO GERAL DE InvESTIGAÇOES no ISTADO DE SÃO PAULO

Encarregado: Maj Av - SERGIO ANTONIO DOS REIS VALLE

Escrivão: 139 Q RT TE - JOSÉ ANDRYÍ DA MOTTA

A U s u a c 1 o

Aos dezesseis dias do mês de dezembro do ano de hum/

mil novecentos e sessenta e oito, nesta cidade de Sao José dos

Aeronáutica, autuo a portaria e mais documentos que a Este jun

to e me foram entregues pelo encarregado da presente Investiga

ção Sunmdária, do que, para constar, lavro êste têrmo.,

Eu, Primeiro Sargento Radiotelegrafista de Terra JO-

indoÃ#ãe Escrivão, que o escrevi e subs-/

, servindo de Escrivão.
4
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

INVESTIGAÇÃO SUMÁÍRIA

P_O_R_T_A_R_I_A

Tendo-nme sido delegadas pelo Excelentíssimo

. Senhor Coronel Aviador PAULO VICTOR DA SILVA, Diretor Gerel

. ! Interino do Centro Técnico de Aeronáutica, as atribuições//
policiais que lhe competem, para- apurar os mais variados a-
tos que estão ocorrendo, na cidade de São José dos Canpos//
Estado de São Paulo, contrários aos interêsses e sos ideais
da Revolução brasileira de 31 de março de 1 964, dentro do/
espírito postulado pelo Ato Institucional no 5, de 13 de de
zembro de 1 968, determino que se proceda ao necessário exa
mes e diligências para esclarecimento dos mesmos fatos., De-

termino ao Senhor Escrivão que autue a presente com os docu

mentos inclusos juntando, sucessivamente, as demais peças//

que forem acrescendo, e intime as pessoas que tiverem conhe

cimento dos aludidos fatos a comparecer para prestarem de-/ +

l' clerações sôbre os mesmos e suas circunstâncias, em dia e//
hora que forem designados.

Em, 16 de dezembro de 1 968

r : 7 A 2 -/

SERGIO ANTONIO DOS REIS VALLE - Maj Av
Encarregado da Investigação Sunária.-/
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
CENTRO_TÉCNICO DE AERONÁUTICA

' para servir como

São José dos Campos, 16 de dezembro de 1 968

Do Maj Av SÉRGIO ANTONIO DOS REIS VALLE - / |
Encarregado da Investigação Sunária

Ao Exmo Sr Diretor Geral Interino do Centro/

Técnico de Aeronáutica

Assunto: Nomeação de Escrivão - solicita - /

DF 9 _? A C_Ho

Nomeio o 19 Q RT TE - JOSÉ ANDRÉ DA MOTTA, /

Escrivão.

Em, 16 de dezembro de 1 968

dodinisnfhe,
PAULO VICTOR DA SILVA - Cel Av

Diretor Geral Interino do CTA

Na conformidade do $ 2o do artigo 115 do Có-

digo de Justiça Militar, indico o 158 Q RT 7E - JOSÉ ANDRÉ DA/

MOTTA para servir como Escrivão da Investigação Sumária, em//

que fui designado como encarregado.

 

ANTONIO DOS REIS VALLE - Maj Av

Encarregado da Investigação Sunmária.-/

/
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
CENTRO TÉCNICO DE AERONÁUTICA

' São José dos Campos, 15 de dezembro de 1 968,/
Do Diretor Geral Interino do Centro Técnico de

Aeronáutica

Ao Sr Maj Av SÉRGIO ANTONIO DOS REIS VALILE////

Assúntoz'Portaria determinando abertura de In-

vestigação Sunmária,

.. Tendo chegado ao meu conhecimento, por clamor/
público e com base em Informações obtidas por esta Direção//
Geral, que, na cidade de São José dos Campos, estão ocorren-
do os mais variados atos contrários aos interêsses e aos ide
ais da Revolução brasileira de 31 de março de 1964, dentro//
do espírito postulado pelo Ato Institucional no 5, ée 13 de/
dezembro de .1968, &etermino que seja, com a póssível urgên-/
cia, instaurada, a respeito, a devida Investigação Sunária,/
para tomar a têrmo declarações de pessoas interessadas e de-
poimentos de testemunhas dos fatos arrolados, delegando-vos,
para êsse fim, as atribuições policiais que me competem.

dedafEr
P LO VICTOR DA SILVA - Celi Av

Diretor Geral Interino Go C !? A.,
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

COMISSAO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DA AERONÁUTICA

PORTARIA No 21 /CISAR RIO DE JANEIRO, 17 DEJaneiro DE 1969

Do: Presidente da Comissão de Investigação

Sumária da Aeronáutica

Ao: Sr, MAJ AV SERGIO ANTONIO DOS RZ2IS

VALE .

Assunto: Delegaçao de Competência

I - De acôrdo com o parágrafo 3o do artigo

2o da Regulamentação do artigo 6o do AC-39, DELEGO-VOS COMPETEN-

CIA para realiz'açâo de Diligências, Investigações e Tarefas partinentes

(Buscas, apreensões etc) que se tornem necessâr'ias para a aplicação do

contido nos itens I e II do artigo 1o do AC-39 ao Ato Institucional no 5, bem

como para tomar as medidas de Segurança necessárias ao cumprimento das

missões ora delegadas.

   

 

t UELOou:—(wa
eiro - ARMANDO SERRA DE MENEZES

Presidente da CISAR

Test
Tenente -Bri
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MINISTÉRIO DA Justiça
COMISSÃO GERAL DE InNVESTIGAÇÓES

NO ESTADO DE são PAÚILO

PORTARIA No ©0P#_/SCGI/SP En 28 de março de 1969

Do Premdcnte da Subcomissão da Comis
são Geral de Investigação no Est.58ão Paulo

Ao Major Aviador Sérgio Antonio dos Reis Valle

Assunto Delegação de Poderes

0 Presidente da Subcomissão da Comis-
são Geral de Investigação Sumária, no Estado de São Paulo, usando/
das atribuições que lhe conferem o Art. 39, combinado com o no Ix/

- ào Art., 12 do Decreto no 64.203 de 17 de março de 1 969,*esolve//
delegar poderes para realização de Diligências, Investigações e Ta
refas pertinentes que se tornarem necessárias para ““llã do //
Ato Institucional número 5, de 13 de dezembro de 1968, de acôrdão//
com o Ato Complementar número 39, de 17 de dezembro de 1968, bem/
como pará tomar as medidas de segurança necessárias ao cumprimento
das missões ora delegadas.

S.4a pífia/,PAULO WCmORDAJ' - Cel Av
Presidente da SVGI—gao Paulo

A
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COMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇÓES (CGl
  
Res
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SUBCOMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇõES NO ESTADO DE SÃO PAULO

QUALIFICAÇÃO

-. |INDICIADO:

ríaãE. e e e e é e # e e e e e e e e e MIA COI'ÍTCEIÇÃO DA COSTA ISEBVES

| FILIAÇÃO. e e e e * » o e e * e é II'IANOEL DA COSTA ÍIEVES

MARIA DO ESPÍRITO SANTO NEVES

| RSTADO CIVIL......... CASADA

hu DATA DE NASCIMENTO... 17/SBIT/1 908

Í NACIONALIDADE;;...... BRASILEIRA

| NATURALIDADEB......... JUIZ DE PORA - ESTADO DE MINAS GERAIS

RESIDENCIA........... AVENIDA SÃO LUIZ, 105 - APARTAMENTO 52

SÃo PAULO - CAPITAL - TIBL, 37-4791

PROFISSÃO............ JORNALISTA |

OUTRAS ATIVIDADES.... DEPUTADA ESTADUAL DE SÃO PAULO

LOCAL DE TRABALHO.... ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE SÃO PAULO

IDENTIDADE,,.........., TÍTULO DE ELEITOR No 134,947 - 2a Zona

(Y. Buarque)

T OBSERVAÇõES.......... NÃO SOFREU SANÇÃO DO ATO

NÚMERO 5, de 13 DE DEZEMBRO DE 1.968, A- .

TE A PRESENTE DADA,
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BCONMISSÃO GERAL DE INVESTIGAÇõES NO ESTADO DE SÃO PAULO

EELATÓRIO DE INVESTIGAÇÃO - DEPUTADA MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA/

NEVES

1. PREAMBULO

No dia 07 de fevereiro de 1969, o Govêmno Revolucioná

rio decidiu decretar o recesso da Assembléia do Estado de São//

Paulo (ALESP). | 4
Para tanto alinhou oito razões do recesso. 1

 

T A pesquisa que esta Subcomissão fez desenvolver, ao//-

. ”longo de dez meses de trabalho, comprovou detalhadamente que to

|das as oito razões foram justas. Para tanto fez tomar depoimen |

Ltos de um sem número de testemunhas, levou indiciados a confes—;

|sar frente às provas incontestes e tornou os inquéritos realmen |

te irrespondíveis, pela sua evidência, Todas as punições já fo

! 'pam propostas nos respectivos processos,

; 4 Ora, se os processos parciais levaram às respectivas/

punições, não há como fugir à justiça, em se deixando de punir/

la deputada Maria Conceição da Costa Neves, que é o lugar comum/

, |das oito razões do recesso.

2. INTRODUÇÃO

- O COMPORTAMENTO GENÉRICO DA DEPUTADA

-- VOTAÇÃO DE PROJETOS QUE DERAM CAUSA A SUSPEITAS DE/

CORRUPÇÃO

As manifestações da indiciada, seja da tribuna da////

[ALESP , seja nas entrevistas que concede para os jornais, emisso

.lras de rádio ou televisão, constituem um acérvo altamente com-/

:|prometedor, para uma deputada que, há mais de vinte anos, vem//'

ocupando uma cadeira no parlamento estadual de São Paulo. Por/

 
si só, êsse acêrvo bastaria para justificar a proposta de cassa

 

e (Dontinua...)
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sação ao mandato., Aliás, não fossem as circunstâncias em que se en-/

contravam muitos deputados paulistas, na coparticipação dos atos pa-

trocinados frontal ou subrepticiamente por MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA/

NEVES, já ao tempo da CPI dos fiscais de renda, faz mais de dez anos,

a própria Assembléia ter-lhe-ia cassado seu mandato.

O elenco de proposituras em que se destacou a participação

dessa parlamentar, é o mais numeroso; em sua vida parlamentar, apre-

. senta um elevado Índice de projetos e emendas que, pelo volume, bem/

recomendaria um deputado em qualquer parlamento do mundo; ocorre, no

entanto, que a maioria dêsses projetos e emendas, de sua iniciativa,

ou abriga beneficiamentos imorais, ou avança nas reservas do tesouro

estadual., Disse um deputado ante esta Comissão que, "nos Últimos vin

te anos, não passou pela ALESP um só projeto, emenda ou resolução///

contendo vícios, que não tenha recebido o beneplácido da referida de

putada", quando não se possa afirmar a sua interferência direta e in

teressada.,

3. SEQUÍNCIA DA INVESTIGAÇÃO

no Item no 4, Concessão de Pensão a deputados cassados.

no Item no 5. Legislação em causa própria.

no Item no 6. Contagem em dôbro do tempo de mandato de parlamenta-/

res.

no Item no 7. Contagem em dôbro para servidores do juizado de meno-

res.,

no Item no 8, Verba péssoal.

no Item no 9, Tráfico de influência,

no Item no 10, Concessão de benefícios discriminatórios.

no Item no 11, A "turma da pesada".

plapla pia _BROPIM[ msJCemaJX ema JCemoJTem) [emaJCema 7Emo JTa3%"A-"X"),—xí-X-X—X—ií—:Z—X—zç-JÇ—X—X-X
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4. PROJETO DE LEI QUE CONCEDE PENSÃO A DEPUTADOS ESTADUAIS CASSA-

Dos POR ATO DA REVOLUÇÃO:

A deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, em 29 de outu-/

bro de 1964, apresentou o Projeto de Lei número 1322, concedendo

pensão mensal, correspondente à parte fixa dos subsfdios, a par-/

tir de 9 de julho de 1964, até (31 de janeiro de 1967, aos seguin-

tes deputados cassados: Anselmo Farabulini Junior, Cid Franco,///

.. , Gualberto Moreira, José Rocha Mendes Filho, Miguel Jorgé Nicolau

e Francisco Luciano Lepera.,

0 projeto foi aprovado pela ALESP, mas

recebeu veto total, por parte do Governador do Estado. A argumen-

tação contida no veto do Govêrno do Estado, considerada do pon'to/

de vista da época, dá conta das circunstâncias relegadas pela As-/

 sembléia Paulista, em face da realidade Éevolucionária, ao desco-/

nhécer os inconvenientes morais e pôlíticos contidos na propositu-

ra. De início, na JUSTIFICATIVA do Projeto, a deputada limita-se a

* inquinar de ilegitimidade o ato do Comando Revolucionário que cas-

. sou os mandatos daquêles deputados., Com efeito, diz a JUSTIFICATI-

ª VA: "Visamos com Este Projeto de Lei, garantir aos

cujos mandatos foiam cassados pelo Comando Revolucionário o direi-

to ao recebimento da parte fixa dos subsídios até o fim desta le-/

gislatura. É certo que Esses representantes do povo, eleitos para/

esta Casa foram, de um momento para outro, alijados dêste Palácio/

"9 de Julho" sem que se lhes dessem o sagrado direitoAde defesa,.//

Assim, a Assembléia Legislativa, cumprindo tarefa de defender a le

gitimidade do mandato popular, praticará, com a medida aqui alvi-/

trada, ato de justiça e compreensão. Sala de Sessões - 19 de outu-

bro de 1964," -x-x-X-x-X-X-X-X-Xe-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X

exe
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Examinando o conteúdo da JUSTIFICAÇÃO do veto, compre

endemos a preocupação do então Governador, em não aceitar que a

Assembléia do Estado de São Paulo se prestasse ao mister preten

Í dido pela Deputada, de transformar os punidos em vítimas do Po-

* der Revolucionário. Anexamos dita JUSTIFICAÇÃO DE VETO ao pre-/

, sente processo, para que possa ser examinado e, daí, fique ca—/

ª racterizada a diversidade de comportamentos adotados pelos dois

Poderes de Estado, em face da concessão de benefícios a elemen-

.. tos punidos pela Revolução. Apesar da análise minuciosa, conti

da da JUSTIFICAÇÃO DO VETO, a Assembléia Legislativa de São Pau

lo, acolhendo a argumentação da deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COS

TA NEVES, rejeita o VETO e o Projeto 1322/64 é transformado na/

lei 8,720, de 28 de abril de 1965.

Discutindo a rejeição do VETO, a referida deputada re

bela-se, mais uma vez, irônica e desrespeitosamente contra a///

cassação de seus colegas, e, da Tribuna, nega autoridade moral/

ao ex-presidente Castelo Branco, pelo fato de haver ocupadóla/7

Chefia do Estado Maior das Fôrças Armadas, em período do Govêr-

no João Goulart, conforme fotocópia de seu pronunciamento./////

. Documento 4Á.

A deputada é suficientemente maliciosa e, sabe apro-/

veitar-se de momentos próprios, nos quais deve lançar aos ouvi-

dos do povo as suas irreverências contra as Autoridades e, atra

vés de sua linguagem característica, tentar achincalhar às mes-

mas, a personalidades e às Instituições. Documento SA No ane- --

dotário parlamentar da Assembléia Legislativa de São Paulo, a//

indiciada do presente processo comparece com os exemplos mais//

contundentes de desapreço à dignidade do Parlamento e à honra//

das pessoas. Na apreciação do VETO governamental, vêem-se fra-

ses como esta: "os senhores deputados sabem que fui mais revolu

cionária que muitos generais que estão hoje pendurados em cargos,

até porque eram colaboradores do Presidente João Goulart".

X-X—X—X-X—X—X—X-X-X-X"X—X-k-X-X—X—X—X—X—X—A—X“X—X—X—X—X—
X—X—X—X
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Anteriormente, por ocasião da apresentação do Projeto,///

, Suas expressões se revestem de maiores demonstrações de rebeldia e/

desrespeito para com a Revolução, apresentando-a como um movimento/

inspirado no espírito de injustiça e na perseguição. No encaminha-/

mento da votação do Projeto, proclama enfÃticamente: "eu não conhe-

ço nenhuma distinção feita por essa tal revolução que anda por af./

Cassaram mandatos de deputados., Eu não fui informada". Documento.5ág.

é Na discussão dêste projeto, a indiciada reitera que seu//

procedimento é coerente com sua habitual manifestação de solidarie-

dade, visto que tem apresentado inúmeros projetos Que, semelhante-/

mente ao de número 1322/64, concedem pensões a outras pessoas., En-/

tretanto não cita que sua solidariedade é à custa do Erário, sempre

visando, em paralelo, suas campanhas de auto-promoção.

5. LEGISLAÇÃO EM CAUSA PRÓPRIA

Em 1966, através do Projeto de Lei 202, a deputada MARIA/

CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, tentou sarantir sua aposentadoria, bem co

L mo de todos os deputados da Assembléia de São Paulo. Como se vê, a/

deputada propõe que, aos deputados estaduais de São Paulo, seja as- '

segurada a aposentadoria; entretanto não o propõe na forma prescri-

ta pelo diploma que assegura o benefício aos membros do Congresso//

Nacional, através da Lei 4937/66, mas em uma segunda forma, a qual/

compromete fundos públicos.

A invocação que faz ao diploma federal não subsiste à su-

perficial apreciação. Senão vejamos: enquanto os Congressistas assu

mem o ônus da organização e administração de sua nóvel instituição,

iniciando, então, a formação de seu patrimônio e fundos necessári-/

os ao seu desenvolvimento, os parlamentareà de São *aulo tentam im-

por ao IPESP o encargo de aposentá-los, contando carência retroativa

a bi * 7 E+ Mo, | a d aa p a- > e RF Mo 3 * 7 oo S A M ta É umM" mu* 2!uapiedaaloodoDidpeoddaaadalaadaiaodadopaaéDieadoaalaaaaaodaidoeaaoa3e o a ala_piu d
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esim  

tando carência retroativa; como tal, burlam o critério geral de

todas as ôrganizações congêneres, o qual obedece à regra geral/

de iniciar contagem da carência, a partir da data de inscrição/

do associado. Além do ênus que seria assumido pelo IPESP, o or

& camento da ALESP seria onerado com mais de dez por cento da pre

visão orçamentária, destinada à parte fixa dos subsídios de seus

deputados., É evidente que os antigos associados do IPESP seriam

burlados, ao presenciar alguns deputados serem aposentados com/

oito anos de pagamentos retroativos, e facilitados, enquanto de

les, antigos contribuintes, não poderiam antecipar suas aposeà—

tadorias. A argumentação segundo a qual os representantes do//

povo, após até meio século de mandato, não se encontram ampara-

dos por uma instituição previdenciária, não pode ter validade,/

tendo-se em vista o caráter temporário da representação popular;

a cada mandato, o representante tem consciência dos sacrifícios

decorrentes da alta delegação. é

Pelo que, como a deputada fez a proposta baseada em//

um modêlo que não seguiu, tratou-se de uma mistificação.

Apesar de sua prática parlamentar, seu projeto não lo

grou ser, finalmente, aprovado em segunda discussão.

6, CONTAGEM DE TEMPO DE SERVIÇO EM DOBRO PARA SERVIDORES QUE E-

XERCEM MANDATOS DE DEPUTADOS ESTAÉUAIS OU NO CONGRESSO NACIO

NAL:

- Emenda número 76, ao Projeto de Lei 1219/60.

Primeiramente, devemos analisar o comportamento da de

putada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES em relação à Emenda núme-

ro 76, oferecida ao Projeto de Lei 1219/60, que teve origem no/

Poder Executivo do Estado de São Paulo., O Projeto, acompanhado

de mensagem governamental, declarava explicitamente tratar-se//

XeXe-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-KX-X-X-X
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de propositura de caráter financeiro e, como tal, devendo ser//

submetida à apreciação da Assembléia Legislativa do Estado.

F verdade que, no contexto do Projeto do Govêrno, en-

contramos disposições que deveriam constituir projetos,separa1/

dos, por tratar-se de matéria de direito administrativo, como se

vê no artigo 31 do Projeto, (documento 8Ç ), que propõe modi-

ficar o artigo 40, da Lei 5465/59. Ainda assim, o projeto do//

então governador Carvalho Pinto, procurou enquadrar o problema/

. dentro do campo financeiro, pois, na realidade, não estabelecia

o nascimento de direito novo; antes, a proposição do Governo///

pretendia consagrar direito líquido e certo em face de uma rea-

& lidade,
 

Entretanto, para a deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA/

NEVES, a medida de justiça, em foco, assim como outras enquadra

das no mesmo propósito, serviu de ânimo aos própósitos promocio

nais da aludida deputada; estamos frovando, em face da sequên-/

cia relatada de semelhantes comportamentos, que, para a deputa-

da Maria Conceição da Costa Neves, o Erário parece ser visto co

mo propriedade de ninguém, onde todos podem aproveitar, ainda//

. que pelos meios os mais imorais possíveis.

f Assim, o projeto aparenta que a indiciada não sentiu/

dificuldade de ordem moral quando inseriu no projeto a emenda//

76, que estabelece CONTAGEM DE TEMPO EM DOBRO AOS SERVIDORES EM

EXERCÍCIO DE MANDATO DE DEPUTADO A ASSEMBLÉIA DE SÃO PAULO, OU/

COMO REPRESENTANTE DE SÃO PAULO NO CONGRESSO NACIONAL., Esta E-

menda, Obviamente, restringia as suas benesses aos membros da//

própria Casa e aos Deputados Federais e Senadores vinculados ao

funcionalismo do Estado de São Paulo,

Mas a deputada ainda não se satisfez. Viu chance de/

um segundo envolvimento: o da classe dos Advogados. O processo

de comprometimento, pôsto em prática pela deputada Conceição///

buscou assim envolver mais uma classe funcional que tem pêso na

XeX-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X
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administração e que poderia oferecer séria resistência aos futu

ros propósitos da deputada, Em face dessa realidade, a deputa-

da estende aos mesmos o manto da imoralidade contida em sua E-/

menda 76, quando diz: "Ao Advogado nomeado desembargador, Jui/

do Tribunal de Alçada, Ministro do Tribunal de Contas e Juiz do

Tribunal de Justiça Militar do Estado, o tempo de advocacia,///

comprovado pro inscrição na Ordem dos Advogados e certidões de/

cartórios",

. Esta Emenda 76, da deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA/

NEVES, começa a frutificar ainda na situação de simples Emenda,

pois, estimulados pelo exemplo oferecido pela Vice-Presidênte e

Decana da Casa, outros deputados sentiram-se encorajados a am-/

 pliar ditos privilégios, tal como se vê na Emenda 91, oferecida

ao mesmo Projeto 1219/60, quando diz: ao "advogado que ingres-/

sar na magistratura, em qualquer instância, computar-se-4 o tem

po de advocacia, até o máximo de quinze anos". O exemplo ofere

cido pela deputada Conceição, despertou a luta por interêsses//

pessoais de tal forma que, VETADO pelo governador, Este VETO///

foi rejeitado e a aberração transformou-se no artigó 32, da Lei

. 6057, de 24 de Março de 1961,

7. PROJETO DE LEI No 280, de 3 de Maio de 1962 que manda contar

em dôbro o tempo de serviço prestado por servidores públicos ao

Juizado de Menores:

Estimulada pelo sucesso obtido com a aprovação da E-/

menda 76, já comentada, e, com aquêle desfêcho, atingindo a////

"gratidão" de determinado grupo de'servidoies, a deputada vol-/

tou à carga contra o interesse público, mas, de modo a destacar

-se nós comentários populares ou, ao menos, entre os interessa-

dos'diretos e possíveis pela aprovação do referido Projeto de//

Lei,. Ocorre que o andamento do Projeto em questão deve ter a-/

r.! a iª:€ãrãrf7fij'“f“ continua...)
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#

tingido seu objetivo, antes mesmo de ser apreciado em segunda//

ªdiscussão. Assim, obtendo a aprovação, em primeira discussão,/

a 19 de outubro de 1962, a deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NE

VES abandona-o, não mais voltando ao assunto. Isto pôsto, con-

clui-se que não chegou ao seu fim o Projeto 280/62, pórque assim

o desejou a sua autora,

8. PROJETOS, RESOLUÇÓES E EMENDAS SOBRE A CHAMADA "VERBA PESSOAL"

ud " -

0 problema da distribuição da chamada "VERBA PESSOAL"

, dos deputados estaduais de São Paulo ocupou, por muito tempo as

manchetes dos jornais da Capital e do Interior do Estado, bem//

como os noticiários de rádio e televisão. O assunto chegou ao/

conhecimento do público, inclusive no que toca aos detalhes mais

pitorescos e deprimentes, envolvendo o comportamento de alguns/

deputados. Foram alegadas as mais variadas formas de fraude,//

destacando-se as denúncias que apontavam existência de entidades

"fantasmas", as quais existiam de direito, mas; não existiam de

fato. Os registros de ditas instituições serviam, apenas, para

.. que seus nomes fossem incluidos nos orçamentos do Estado, bene-

ficiando um pequeno grupo de pessoas, com a conivência dos depu

tados. 3

Em setembro de 1964, o deputado estadual JOSÉ ALFREDO

AMARAL GURGEL encaminhou ao Exmo Senhor General Hugo Panasco Al

vim, representação denunciando pormenorizadamente as inÚúneras//

irregularidades que se verificavam nas destinações daquela ver-

ba, S.,. Excia o Senhor General Panasco Alvim, devolveu a repre-

sentação à Assembléia, porque entendeu que as apurações devessem

ser feitas pela própria Assembléia Legislativa de São Paulo. A-

pesar dos comentários e da publicidade que se verificou em tôr-

no do assunto, a Assembléia de São Paulo confiou Aquela Comis-/

XeX-X-X-X-X-X-X-X-X&-X-X-X=-X-X-X-X-X-X=X-=X-X-X=-X-=-X-X-=X-=X=-X-X=-X-X
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são o encargo de restabelecer o seu prestígio e a moralidade das me-

didas adotadas pela maioria de seus membros, Com êste passo, o depu-

tado Amaral Gurgel é transformado em réu, pelos seus colegas deputa-

dos que constituiram a Comissão Parlamentar, instituida para apurar/

tais irregularidades.,

Respondendo à convocação, por edital, que lhe fôra feita//

pela CPI da Assembléia, o deputado Amaral Gurgel aceita, sob protes-

ª, to, a forma de convocação e, no mesmo documento, levanta suspeição//

contra a mencionada CPI, formulando, então, o mais violento libelo//

contra os seus próprios colegas. (documento ). A conclusão des-/

sa CPI foi reduzida às suas minimas consequências, por motivos 6b-//

vios, destacando-se como membro da mesma um dos acusados pelo Deputa

do denunciante, na pessoa do Sr Costabile Romano. Entretanto, os mem

bros da referida CPI, entenderam proscrastinar as soluções requeri-/

das e, finalmente, tudo foi deixado cair no esquecimento, Como se vê

-> nos documentos . em anexo, é pouco provável que a CPI tenha si

do desativada por obra do acaso; pelo contrário a documentação prova

tratar-se de um trabalho pacientemente calculado.

. Nesta altura, podemos destacar como dentre os principais//

defensores da verba de "Auxílios e Subvenções", a deputada MARIA CON

CEIÇÃO DA COSTA NEVES. Esta, além de destinar a totalidade de sua///

verba para a lnstltulçao que preside, pedia quase exigindo a deputa-

dos que destinassem parte de suas verbas para a mesma entidade, prin

cipalmente no período em que essa deputada foi membro da Comissão de

Finanças da Assembléia Legislativa, Seu procedimento quase achacante

é sobejamente relatado nos depoimentos das folhas, nos quais podemos

atentar, em especial, os das seguintes testemunhas ouvidas: Jacob Gor

don, José Lurtz Sabiá e deputado Murilo Souza Reis.

XRARZ-tepe
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Não bastassem as provas testemunhais, sôbre êste capi

tulo da chamada "Verba Pessoal", pedimos as vistas da digna Co-

missão para as Emendas e Projetos de Resolução, de autoria da//

deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, que bem ilustram o pro

cedimento da indiciada, no tópico em pauta,

a) - autoria do Projeto de Resolução número 3/58 que suspen-

dia, temporàriamente, os efeitos dos artigos 289, 290, 291, 292,

294 e 295, da Resolução número 207, de 10 de outubro de 1956.

# <a " "Resolução 207 - Artigo 294 - As instituições benefi-

ciadas deverão, dentro de um ano de seu recebimento,/

prestar contas à Assembléia, dos auxílios e de sua a-

plicação nas finalidades previstas pelos respectivos/

estatutos. - Artigo 295 - As instituições cujas con-

tas não forem consideradas boas, pela Comissão Especi

al, aludida no artigo anterior, não poderão receber//

qualquer auxílio pela Verba da Assembléia durante////

três (3) anos". Documentos 13, 414 e 15.

b) - Coautora do Projeto de Resolução, número 9/57, suspenden

é do, temporàriamente, os efeitos do artigo 293 da Resolução núme

ro 207/56, Aprovado Esse Projeto, e transformado na Resolução//

216/57, as entidadesbeneficiadas com subvenções da "Verba Pes-

soal", ficaram isentas de comprovar sua existência legal. Docu-

mento 416 e 1 7

0 Projeto de Resolução 3/58, suspende os efeitos de al

guns dispositivos da Resolução 207/57, os quais estabeleciam //

certas exigências para o processamento de concessão de auxílios

pela Chamada VERBA PESSOAL. Transcrevemos acima, sômente, aquê

les dispositivos cujos contextos justificam-se por si sós, quef

quanto o propósito de estabelecer normas administrativas seleti

Xe-X-X-X-X-X-X-Xe-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-RX-X-X-K-X-X-X-X
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vas, quer quanto ao objetivo maior, seja obrigar as entidades//

beneficiadas à devida aplicação das subvenções recebidas.

9, TRÁFICO DE INFLUSNCIA

- Nomeações de parentes.

- Atestado de frequência de funcionários faltosos.

., Sob o título "Tráfico de Influência", poder-se-iam//

classificar todas as atividades políticas'da Deputada MARIA CON

CEIÇÃO DA COSTA NEVES, na Assembléia Legislativa de São Paulo./ 

Essa parlamentar não se conteve em nomear um ou outro parente,/

o que, «apesar de não desclassificar a prática do "empreguismo",

seria compreensível do ponto de vista humano.,

Segundo a Subcomissão conseguiu apurar, consta da re-

lação de funcionários da Assembléia e de outros órgãos, à dispo

sição da ALESP, o nome de sete parentes próximos e afins da alu

dida deputada; provou-se ainda, que cerca de três dezenas de///

pessoas recebiam frequência pelo Gabinete da Defutada, sem tra-

balhar; em se tratando'de parlamentar com pujança e energia da/

Deputada Conceição, só foi isto possível com a sua conivência;/

êste fato está contido em outro processo à parte, também'feito/

por esta Subcomissão. (Processo dos "Bigurrilhos").

Ocorre, ainda, que a quase totalidade dêsses protegi-

dbs.da deputada bem como cinco dos seus sete parehtes, aponta-/

dos são, por colegas, por não comparecer ao trabalho; os outros,

quando não são relacionados como "ausentes", o são como falto-/

sos contumãzes.,

Apesar de reconhecidamente "ausentes" oufaltosos" ,//
í
1

, êsses funcionários têm frequência integral, o que lhe é concedi (

à do através de MEMORANDOS mensais, assinados pela deputada CON-/ W
W

1

CEIÇÃO DA COSTA NEVES.
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A título de ilustração alinhamos os seguintes casos,/

cujas provas anexamos, ao presente processo: a)- ficha de 1965,

da funcionária ARLETE GALDI DA ROCHA (sobrinha), onde se vê re-

gistrada "frequência integral", apesar de, em 3 de junho dàquê-

le ano, a referida funcionária ter dado & luz sua filha Mônica,

conforme certidão que, também, anexamos ao presente processo;//

b)- ficha de 1966, da funcionária SONIA MARIA RIBEIRO DE CARVA-

LHO, (sobrinha), onde se vê registrada "frequência integral" ;//

.. apesar de, em 28 de março de 1966 a referida funcionária ter da

à luz sua filha RENATA, conforme certidão que, também, anexamos

ao presente processo; c)- memorando, de 1o de março de 1968, em

que a deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES dá "frequência in

tegral" a inúmeros funcionários, durante o mês de fevereiro de/

1968, dentre os quais, da funcionária ARLETE GALDI DA ROCHA, a-

pesar de, em 21 de fevereiro daquele ano deu à luz sua filha///

Cristiane, conforme certidão que, também, anexamos ao presente/

processo.

10, CONGESSÃO DE BENEFICIOS DISCRIMINATÓRIOS

Embora a concessão de pensões a pessoas que já tenham

pensão garantida ou recursos outros, pareça, à primeira vista,/

uma iniciativa justa e humana, a incidência dessas concessões//

cria a presunção de que todos que se encontrem nas mesmas cri-/

cunstâncias dos beneficiados, teriam direito a igual tratamen-/

7

Inicialmente, verificamos que algumas proposituras da

deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, têm caráter discrimina

tório, pois, não obedecem a um critério gefal para tais conces-

sões; tais critérios em vez de ser genéricos, amarravam determi

X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-XKX--X
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nadas circunstâncias, onde, discriminatóriamente, o benefício €

ra concedido. "

XXJ - Em 1949, através do Projeto de Lei 1073, transforma

do na Lei 722/50, é concedida uma pensão mensal, de dois mil///

cruzeiros velhos, a dona Elvina Rugna Giubergia, viúva de ex-fun

cionário do Estado.

- Em 1949, através do Projeto de Lei no 474, propõe:///

"Fica efetivado no cargo de Chefe de Seção, padrão "P", classi-

ficado na PSI, do Q3J, o ocupante do cargo de Escriturário,////

classe "K", lotado no Departamento Jurídico, em exercício na///

Subprocuradoria Fiscal, em Santos". No mesmo sentido, mas, des

tinado a funcionário de outro órgão apresentou, a mesma parla-/

mentar, o Projeto de Lei 424/49: "Fica efetivado em cargo de///

chefe de Seção, padrão "P", o funcionário que exerce, há doze//

anos, no Serviço de Identificação, do Departamento de Investiga

ções, as funções de encarregado da Secção de Passaportes".

(Como se vê, trata-se de lei com enderêço certo).

- Em 1950, através do Projeto 1636, transformado na//

Lei 1.520/51, concede pensão mensal a dona Andrelina do Couto//

Paes de Barros, viúva de ex-funcionário do Estado.

- Em 1950, através do Projeto de Lei no 1076/50, con-

cede pensão mensal a dona Irene Teixeira Mendes, viúva do Dr Pe

àro Teixeira Mendes. VETADO,

- Em 1951, através do Projeto de Lei 246/51, concede/

pensão a dona Carmela Caivani - SÓ APRESENTADO.

- Em 1951, através do Projeto de Lei 129/51 concede//

pensão mensal a dona Marinha Jardim Bastos; Este Projeto foi///

transformado na Lei 1513/51. 7

Como os acima mencionados, ampliando os variados exqg

plos de beneficiamentos discriminatórios, e além dos Projetos//

já transcritos, consta de uma relação da Assembléia, uma sona//

X-X-X&-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X=-=X-X-X-X-X-X-X-AK-X-X-X-=-X-X-X-X-X-X
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uma soma de cêrca de setenta projetos, da deputada MARIA CONCEI

GãÃO DA COSTA NEVES, beneficiando inÚúneras pessoas, nas mais va-

riadas circunstâncias, sempre discriminatbriamente.

1. TURMA DA PESADA

Cumpre inicialmente dizer o que a Comissão descobriu/

ser êsse grupo, conhecido como "a pesada". Em tóôdas as oportu-

.. nidaàes, em que a Assembléia debateu projetos de lei cápazes de

beneficiar ou prejudicar áreas econômicas (isenção do 1mpôsto//

de Vendas e Cons1gnaçoes para as Cooperatlvas, os vários proge—

tos propondo a of1c1allzaçao dos Cartórios, a lsençao de impostos

para os cerealistas, ou ainda, no caso do aproveitamento de ser-

vidores como fiscais de Rendas do Estado), surgiram os mais des-

primorosos comentários a respeito do comportamento de um grupo/

de deputados, que teriam se beneficiado com propinas, possiível-

mente pagas pelos beneficiários dos respectivos projetos de lei,

Apesar dos comentários chegarem ao domínio público, e,

haver sido comentado através de uma emissora de rádio, da Capi-

. tal, conforme denúncia do deputado HILÁRIO TORLONI e outros, 2/

Mesa da Assembléia, nunca se pôde afirmar quais os nomes que,//

verdadeiramente, constituiam o.chamado GRUPO DA PESADA ou TURMA

DA PESADA,

A manifestação do deputado Hilário Torloni, através//

de um REQUERIMENTO datado de 27 de setembro de 1965, pedindo///

instauração de um CPI, se referia aos comentários a respeito de

 

uma propina de cento e cinquenta milhões de cruzeiros velhos,//

que teriam sido gastos com deputados, para que votassem

velmente, o projeto que isentava de impostos as transações efeti

vadas com leite cru ou pasteurizado, (doc. 2 3 )

YK=-X=KX=KX-XKX=-KXKKK =X
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» " A partir de suas primeiras manifestações, era, de fato, muito//

difícil identificar os elementos do GRUPO DA PESADA. Porém, a/

prática reiterada dessa conduta imoral, por parte de certos de-

putados, conduziram-nos à posição de suspeitos, ou seja, de com

ponentes daquele "grupo". Assim, com o decorrer do tempo, e a-

través da reiteração do comportamento reprovável, aqueles ele-/

mentos foram-se tornando identificados. Em especial, no caso//

da votação dos vários projetos sôbre a oficialização dos Cartó-

.. rios, em que, igualmente, comentàva-se a participação do GRUPO/

DA PESADA, aí apareceu sempre o nome da deputada MARIA CONCEI-/

ÇÃO DA COSTA NEVES como membro daquele chamado GRUPO DA PESADA,

em face de suas ligações e contatos com elementos diretamente//

interessados na rejeição do Projeto. Conforme consta de depoi-

mentos, anexos ao presente processo, nas oportunidades em que//

a Assembléia examinava o aludido projeto, a referida deputada//

era vista, na própria Assembléia, reunida com o falecido senhor

Brasílio Machado Netto e com o Sr Márcio Porto, ambos proprietá

rios de Cartórios nesta Capital. (Documentos 244 0,27 )

Além dos mencionados Projetos, como ponto de convergên

cia da ação da chamada TURMA DA PESADA, e, relativamente à par-

ticipação da deputada MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, destaca-/

mos o Projeto 336/51, que serviu de causa à instauração de uma/

CPI na Assembléia, onde os membros da CPI concluiram pela extin

ção do mandato da referida deputada, através do Projeto de Reso

lução no 6/54. No entanto, o plenário não acatou as considera-

ções da CPI, assim como negou à Justiça Civil o direito de pro-

cessá-la por crime de corrupção.

A mais recente demonstração do Grupo da Pesada, o ca-

so dos móveis (motivo de investigação à parte, desta Comissão),

também contou com a participação subterrânea da Deputada, 2////

qual não pode deixar de ter percebido a má fé que se encobrira/

Xx-X-X-X-X=-X-X-X=-X-X-X=X-X=X-X-X-X-X-X-X-X-KX-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X
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a má fé que se encobria.. sob a concorrência formalmente corre-/

ta. A Deputada Conceição, quer fazendo aprovar a vultosa verba

dos móveis (mascará-la entre outras) em sessão tumultuada, quer

investindo contra os três deputados denunciantes (e transforman

do-os de acusadores em réus de cassação), era coerente com seu/

velho modo de proceder.,

Pelo que, o comportamento da referida deputada, hoje/

de pleno domínio do povo, é alvo da reprovação popular e das///

.. classes mais responsáveis da população, que não aceitam a supos

ta intocabilidade dessa parlamentar., As provas de seu desres-/

peito pela moralidade dos costumes administrativos e seu depra-

vado comportamento parlamentar tornaram-na em um símbolo da "//

Turma da Pesada", ou seja, da própria corrupção no Parlamento.

Por isto, que foi razão suficiente para o recesso da/

ALESP, cumpre também afastar a leputada MARIA CONCEIÇÃO DA COS-

TA NEVES,

São Paulo, 30 de setembro de 1 969.

e pataes.

SERGIO ANTONIO DOS REIS VALLE - Major Aviador

Encarregado da Investigação Sumária
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12. CONCLUSÃO

Esta Subcomissão, inspirada nos princípios que revigoraram o

movimento Revolucionário de 31 de Março de 1964, através de cuidado-

so exame de informações, depoimentos e documentos, que instruem 0///

presente processo, concluiu pelo pedido de cassação e suspensão. Fê-

10 pelo critério de eliminar as informações inconsistentes e desco-/

nhecer as demÍíncias que traduziam a imarca de antipatia pessoal.

missao,

Isto pôsto, apresentamos, para exame e deliberação dessa Co-

uma síntese dos fatos comprovados que, bbviamente, sugerem a

inconveniência do comportamento da indiciada, MARIA CONCEIÇÃO DA COS

TA NEVES, deputada estadual de São Paulo:

a -
Autora do Projeto de Lei número 1322/64 que concede pensão a

deputados cassados pelo Comando Revolucionário, a indiciada/

revelou-se contrária aos princfpios éticos da Revolução, en-

quadrando-se portanto, nas razões alinhadas na parte final//

do Item VI da exposição de motivos, do AC47, de 7 de feverei

ro de 1969, que determinou o recesso da Assembléia LDesislati

va de São Paulo;

Enquadra-se nas razões alinhadas no Item 3 da mencionada le-

gislação, por haver-se beneficiado com o recebimento de je-/

tons por sessões não realizadas, com a agravante de que, co-

mo Vice-Presidente da Assembléia, deveria fiscalizar essa ir

regularidade contra os dinheiros públicos.

Como tal, lesislou em causa própria;

Autora da Emenda número 76, oferecida ao Projeto de Lei núme

ro 1219/60, através da qual concedia contagem em dôbro, do//

tempo de serviço de servidores do Estado de São Paulo, como/

deputados estaduais ou representantes dêste Estado no Congress

so Nacional; trata-se de projeto imoral enquadrando-se no i-

tem 7 da exposição de motivos do AGC-47, de 7 de fevereiro de

C :..—rafa,» > jm a 3 (Continua...)
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de 7 de fevereiro de 1969; outrossim, é autora de um projeto

de lei, o qual concede contagem de tempo de serviço em dôbro,

a servidores do Juizado de Menores, projeto Este ilegal e de

fins demagógicos, tanto que não se transformou em lei;

d - Foi repetidamente provada a má fé da Deputada Conceição da//

Costa Neves no manuseio da chamada verba pessoal.

Seus Projetos de Resolução alterando a vigência de dispositi

vos contidos na Resolução 207, reguladora ão assunto, são ni

|3 tidamente tendenciosos, visando fugir à letra moralizadora//

do referido diploma legal;

e - Enqguadra-se na parte inicial do Item 6 da exposição de moti-

vos do Ato Complementar 47, de 7 de fevereiro de 1969, que//

determinou o recesso da Assembléia Legislativa de São Paulo,

por haver patrocinado nomeações de inÚmeros parentes e prote

sidos, inclusive assinando frequência de ditos funcionários,

os quais são considerados "ausentes", conforme memorandos as

sinados pela indiciada, constantes do presente processo;

f - Ficou provada a prática contumaz de beneficiar srupos ou pes

. soas, discrimináadamente, pela apresentação de projetos dema-

, gógicos, via de regra, não levados adiante pela deputada. Os

Í benefícios indevidos, quando completado a tramitação, sempre

levaram à insatisfação de outros grupos, gerando uma corrida

de interêsses impatriótica e lesiva ao Erário.

g - É apontada como elemento exponencial do chamado "GRUPO DA PE

SADA" através do seu comportamento em votaçoes dos Projetos/

de beneficiamentos ilfcitos, destacando-se os Projetos de 0-

ficialização dos Cartórios e, principalmente, no caso do Pro

jeto de Lei 336/51 que concedia o aproveitamento de funcionª

rios no cargo de Fiscais da Fazenda do Estado, cujas imorali

dades e irregularidades deram causa a um Processo na Justiça

de São Paulo, originando na 3a Vara Criminal da Comarca da//

CCHHUULMJ.._
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originando na 3a Vara Criminal da Comarca da Capital de Sãq/

Paulo, sob número RG-4895/54, onde consta MARIA CONCEIÇÃO DA

COSTA NEVES como indiciada por crime de corrupção passiva,//

Este Processo foi arquivado, em face de haver, o Plenário da

Assembléia Legislativa de São Paulo, nesado licença para///

processar a mencionada parlamentar e rejeitado o projeto de/

éassação de seu mandato; desta forma, enquadra-se de modo no

tável, nas faltas apontadas no Item 8, da exposição de moti-

" vos do Ac-47, de 7 de fevereiro de 1969,

Vistos, relatados e discutidos Este processo//

de Investigação Sumária, em face dos elementos, que são veementes in

dfcios da existência de crimes, observando o disposto no Artigo 2o do

Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, para os fins de///

aplicação das medidas previstas pelo Ato Institucional número 5, de//

13 de dezembro de 1968, pede-se contra a indiciada abaixo discriminá-

da, por esta e na melhor forma de direito, a cassação do mandato de//

Deputada Estadual e susPensão dos seus direitos políticos da Deputada

MARIA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES.

São Paulo, 30 de setembro de 1969

SERGIO ANTONIO DOS REIS VALE - Major Aviador

Encarregado da Investigação Sunária
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A 3.0. Na 19, D Z 1953

0 PRESIDLNTL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO

 

ESTADO DE SÃO PAULO, atendendo ao Requerimento no 1,53: ;,

de l 953, devidanente aprovado na Sessão do dia 23 do

corrente mês, com fundamento e para os fins do artigo 80

C; É . e seus paraºrafos, combinados com os nª 2o e 3ª do arti

adm, - E zo 87 do Realmente Interno, nomeia para compor a Comis-$ ; _

são Parlamentar Os seguintes senhores deputados:

n,); . * f f ! «

e : | . Ma IV - PAULO TEIXEIRA DE CAMARGO

(9% iii,| dose minmerta . i

f ia Aut aaos dote avevsto DE OLivamA -

CAMILLO ASHCAR _"
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VU # -

vx " 8 - * K M Abdo apta + !a * A A N 1 " (V
. + «.! Want! s ' k e $

"" Assembléia Megislativa, 30 de junho de 1 953
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o PRESIDENTE DA ASSEMDIÚZA IRGISLATIVA DO

RASTADO DE SÃO PAULO,_nomeía o Deputado Prestes Franco pê

ra substituir o Deputado Paulo Teixeira de Camargo COmo

Membro da Conissão a que se refere o Requerimento nº hBl, -
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Pelo ST. Presidente da Comissão, o no
bre deputado Prestes Pranco, foi escolhido o
37. Sergio Carneiro Borges para secretariar os" ª
trabalhos do órgão técnico que preside,

«A Secção de Comissões para as devidas 1E . anotações, encaminhando o requerimento em aprêé 2
I ço, a seguir, ao funcionário inicialmente men-

cionado.'
de «

|
10.7, 53 1

* P , :?í'g/ Ájax” %»”...** rto de Almeida Lima praaChefedo Gabingte de Assistência
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E DA COMISSÃO PARIAMENTAR DEIN-

 

 

A denúncia do nobre deputado Juvenal Sayon, a res-

peito de negociatas em tôrno do projeto de lei nao 556/51, é3 eus

toria da nobre deputada Conceição Santamaria, está provada. _

Esse projeto de lei se originou do artigo 16 do

projeto de leino1.059/50 vetado pelo Sr. Governador do Esta-

“º.

São as seguintes as razões do veto:

2 [

7 2
s Eovli©a

sais de Rendas, dos funcionarios lotados nos Postos des Fiscali-

a +

 

 

 

 

 

zação do Estado e nos Distritos Fiscais. Não há, eridonterônto,

Qualduer razão de ordem tócnica a capanªr a modida, atá porgua

nada de conum existe, como também é evidente, entre as funços=s

da carreira de PMiscnl de Rendas, dus requer hgbilítggão especias

fica e à Qual correspondem atribuições distintas, com as funções

das carreiras a que portoncem os demais funcionários lotados nas 
ropArticõos rofe ridas, incumbidos da variados misteres, como oa

do datílôzrafo, Arquivista, ficha-ista, protocolísta, etc, Não

que, pela simples circunstância de trabalhar nur

Sto Fiscal ou num Distrito Fiscal, devã um datilografo, ta Ara

ista, un copista ou protocolista, por exemplo, ter sou ins

Erorãao aasegurado na carreira de Piscal do Rendas, A m evalecor

o
# s P

criterio estabelecido no art., 16 teoria que consideorar-s C.
“

plausível o ingresso na carreira do Fiscel de Rendas de todos os

 

funcionarios lotados no Dopartamento da Roceita, qu juer q

fôssem mas funções, o que, não há duvida, seria absurdo,

"Note=se, find monte, ainda quanto ao art, 16,

A a ssÃo duo não fimirou no autónrrafo, por inadlvertôncia, a exoras
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constante da redaçao final do projei publica-9
2 #A Htevg É 7 3 23: 11 Q 3. (5 - va e 4ár noa "Diario Oficial"; de 20 dos jan6iro proximo-pnassndo,"
 

# a #
Esse voto foi publicado no "Diario da Assembleia!

da 15 da março de 1951, junuo &os autos de inquérito, a fls.

8,'
.
J

«
7

Pelo projeto de lei no 5ªo/51 apresentado pela

nobre deputada Conce;çao Sentamaria, e que é uma copia exata

e &rt, 16 do projeto de lei no 1.039/590, passariam a Fiscais de
« A 2 R a & É A

Rondes simples escriturarios, que, percebendo de Cr$ 3 000,00

[Á dem a Cr$ 3.200,00 mensais, em média, viriam a perceber vencimentos

b Se até o méximo de Cr$ 16.000,00.

l _ !
! A# ss& deputada, que, em seu depoimento, de fls.

l RS 39 a 0, verso, esclarece que se falava em Unegociatas" em tôr-

ª no dêsse projeto de loi, cujo art, 16 foi vetado, ingressa, no

* enteito, com o projeto de loi no 336/51, versando a mesma maté-

* ria, antes mesmo de acolhido, pela Casa, o veto ao projeto de

lei no. 1.039/50.,

%. Juvenal Felippe Guedes, uma das testemunhas ouvi-

E . das no decorrer da instrução, informa que estéve, ao forge do

ojotode lei na 1,039, no Guaruja conversando com essa depu-*

bada a peito da proposição e que, apesar de S.Exa, haver se

O

(
.
A
.

nanifestado contrariamente à mesma, 9, "assim, prejudicar a clas
4se", resolveu, pof sorem ambos espíritas (êle e a dep itsda), pro-

mover uma arrecadação de dinheiro entre os interessados, 87 &,

com o seu produto, doar una telha ou um pavilhão a um lemo sario.,

pos essa conversas, quando essa parlamentar manti-

3 *, I 5 o processo em seu poder, naquela estência balnsá&ria, docla-

o que "jogara a chave no mar" (fis. 159), foi le restaursdo

C
aprovado; contendo a expressão "funcionários

& -

O 9

Assim estava redigido o art. 16 do referido mp ojeto

16i no 1.039/50, aprovado por esta Cása:[
l
l

(
O
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do Estado e nos Distr

%
+

à Entretanto, o veto seª deu igualmenteem razão

da omissão ilegal da expressão "oscriturários", em contradição

com o que fôra votado e aprovado pela Assemmbléia e eimentendo,

consideràavelmente, o número de beneficiários,

ee #
A deputada Conceição Santemaria, na epoca Presis

**

Gentoo da Comissão de Redação e reletora do parecer no 84, de

ssa Comissão, aprovando em redação final o projeto de lei

31039/30 rubrica o art, 16, Motivo da celeua, com a sua essie

natura, determinando a exclusão da palavra ”BSG“itdra“iOS“ ins

D]

crevendo=-a dentro de um retângulo. $ F

Para maior facilidade de consulte, encontra- se

* f 2 - 2 * %

junto a êste inquerito (111. 156) fotocopia demonstrando a eis

teração."

3%
Voltando, posteriormente, ôsse projeto à Co U

)

tA'n

do Redação, para fazer=se o entrosamentoda emenda n2'60 à re-

v

a

20 final da propoºlçao, verifica-se que essa exppré ssão

#
dag

"os

criturários" foi omitida por rasura, tendo funcionado como re-

a mesma deputads. O parecer no 11), de 27 de janeiro do

1951, constante de fls. 121; do projetode lei no 1.039 (restau-

rado), esclarece a irregularidade so ontada., É

Finelmente, a 30 de janeiro de 1951, foi o autó=-

rafo remetido ao Sr. Governador, com a omissão da expressão

(r

' 2
"oscr ururioº" assim redigido o art. 16:

Serão aproveitados, como Fiscais de Rendas, 3

2
funcionarios lotados nos Postos de Fiscelização do Estado o

 

dos Distritos 7iºca desta Capital."

- ' #

A 1139, 156 dos presentes autos doe inqu1órito, .vôm

2 &
3

2 é 7

juntas, por fotocopias, para facilidade de consulta, es provas$

A

o artigo, nos termos em que

DC

da alteração determinada é o referi
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£oi enviado ao Sr, Governador., !//

eu 2
Nesta altura, não e ocioso assinalar que esses

fatos ocorreram após a visita de Juvenal Felippe Guedes ao Gua-
, 2 * f

puja, '

só
Pois bem, não obstante a omissão da expressão

foatiturarlos" ficou bem clero no veto que, mesmo que se tra-

tasse do cscr*turarios, não mereceria sprovação o projeto, em

u art., 16.
)

Quanto a essa alteração sofrida pelo projeto d

191 no 1,039/50, ainda nosta Assembléia e entes do euntósrafo

respeito, assim se pronuncia a deputa £

ria, em depoimento, perante a Comissão Parlam

o

O»
3

D
"Que tem a depoente a explicar que não pode pre-

cisar em que altura de tramitação do projeto de lei no 1.059/50,

foi feita pela depoente a rubrica de fls. 116 e o reférido re-

na palavra "escr;tu.arios" do art, 16 do mencionado

projeto" (fis. 39, verso). f

 

Ora, como não pode S.Exa, precisar em que altura

da tramitação do projeto foi feita essa rubrica, e, depois

conseqiiente rasura, a rospeito da qual alega "que a depos

tomou conhecimento neste momento da rasura (fils

39, verso). 3. E..a., que, em inúmeras ocasiões, tem elogiado a

,“opria m0“0”ia deveria ter esclarecido se essa inscrição, se

ôsse retêngulo, determinado o cancelamento da oxpressão "escri

turários", foi feito antes ou depois do veto.,

Na verdade, não havia mesmo nocessidade de que

S.Exa. precisasse, pois está evidente que essa doputada aºsín

agiu antes da remessa do autogralo,ao Governador

: 2 ee
Esclareido, portanto, esta que a supressãoà 9 fà, O «A C %

OubUlO ”aucrltu*arlo"" levada a efeito avo, a conversa co 14 ©4 ea a t
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2 . #

venal Felippe Guedos, objetivava aumenter o numero de benofi-

ei1ados,

  

Termina assima história do 1.039 e seu veto, a

ujo respeito essa nobre parlamentar faz referôncias, em arti-

50 publicado no jornal "Última Hora",

sôbre rumores de negociatas (víde fls. 159).

pi

Apôs isso, inicia-se o episódio do

na edição de 23/12/52,

ojeto de

lei nha 356/51 de autoria da propria deputada Conceição Santa-

maria.,

, ,., Que o depoente pode afir

A respeito da origem dessa proposição, esclere-

ce Arthur Gomide de Andrade:

#
mar que, ja na con-

versação de Juvenal Felipo Guedes com a deputada Conceição Sans

tamaria, no Gua.uja, surgiu êsse fato, a deputada ntraria com

o projeto, que veio tomar o úmero 356/51, em troca do auxílio,

Que os interessados arrecadando entre si, dariam aos leprosos"

(+13. 03);

.., que ôsse fato foi exposto ao depoente e aos

colegas pelo própri o Juvenal Felipe Guddes, pouco depois de sua

volta do Guaruja"-

. !... que foi essa a condição imposta pela deputs-

4a Conceição Santamaria de ingressar com o projeto des lei 336/51

e trabalhar por ele". 8, mais,

quando a deputada Conceição Santamaria-

voltou.da Ruropa, procurou o presidente Asdrubal Cunha para

conversar sôbre o projeto.!

Lé

ee
120&20

v
p
r

(3
-

£
)

são, que, "segundo êle", seria para, como surprôsa, dosr uma

convªcçao oposta.

Embora Juvenal Fellipe Quodes procure dar a imprês-

s&o de que a deputada Conceição Santamaria desconhecia a arree:s

A

ha ou um poeVilhuº a um lenrosario, a prova dos autos condus
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, Que tem por objeto o aproveltamento de funcionarios lotados nos

NB. VW

 

Jerbas de Barros Galvão, ouvido a fls. 2 e seguin-

tes, Fiscal do Rendas, informa:

,,, Que tem conhecimento da existência do projeto
à

de 101 no 336/51, do sutoria da deputada Conceição Santamaria e

Postoa de Fiscalização do Estado e da Capital como Fiscais de

Rendas"; à

5... que êsses escriturários que não exerciam

funções de fiscalização, diante de tal projeto, passerism, ine

depondentemente de concurso, a exercer as funções de Fiscal de

Rendas";

- !... que a classe inteira é conhecedora do fato

de que êsse projeto de lei estava sendo negociado";

É... que o dspoente ouviu do prôprio Juvenal Fe»

lipe Guedes a afirmativa de que parte do dinheiro arrecadado

ra paa ser entregue a uma instituição de caridade, por inter-

médio de uma deputada";
 

",.. que o depoente afirma que, alôm dessa deputae

da, havia outros deputados";

2
"... que consta ainda, segundo dizem os funcionãe

# #. ::
rios, que, além de vários deputados, havia uma funcionária da

# #
Assembleia metida nesse negocio";

# f La
B... que essa funcionaria era uma especie de in-

termediaria entre os deputados e os interessados." É

Esclarece ainda essa testemunha que houvs intores-

ados que, não podendo dispor da cota, no momento, tiveram necos-
La

sidade de recorrer a emprestimos.

Alão Calvino, um doà que seriam beneficiados pelo

projeto, depõso:
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#
!.., que é oxato que existia uma comissão arrece-

dadora para angariar entre os interessados cotas";

3 ,,, que cada interessado contribulÍa com a sua

cota, a qual não era fixa, tendo havido entre os beneficiados

pelo projeto de lei no 336/51, funcionários que contribuíÍíreos

com a parcela de Cr$ 20.000,00, ao que parece ao depoente";

!,,, que ôsse dinheiro arrecadado se destinava

para ser doado a um leprosârio, por intermédio da deputada

Conceição Santamaria";

!... que pre tendiam também os interessados dar

uma festa a essa deputada";

!... que é exato que o depoente ia contribuir

com Cr$ 20,000,00";

... que, no entanto, não contribuiu com essa

quantia porque não a possuía no momento";

!... que é exato que o depoente aceitouum tÍítu=-

lo de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) descontado no Banco

Bandeirantes";

"... que as pessoas que apuseram sua responsabi-

lidade nesse título de Cr$ 100.000,00 descontando no Barco -

Bandeirantes, eram interessadas na aprovagao ão projeto ds lo1

336/51, de autoria da deputada Conceição Santamaria;"

#
Lm

!... que é fato que Juvenal Felipe Quedes, de-

pois de aprovado o projeto de lei 336/51, teve o cuidado de

recomendar aos interessados que se abstivessom de coªçnuariog,

porque estava havendo rumores." (fls, 66 a 67, verso)

#

Cesar Flora Sobrinho (fls. 70 e seguintes), apos

declarar conhecer o projeto e que seria beneficiado pelo mesão,

informa
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.., , que é exato que o depoente contriouiu com a

cota de Cr$ 20.000,00";

#,.,, que Ósses fundos eram arrecadadospara apro-

vação do projeto de 161 .336/51, contribuindo cada funcionário

com a cota que pudesse";

!,... que é exato que o depoente teve oportunidads

de avelizar ou endossar um título de Cr$ 100.000,00, de aceite

de Aldo Calvino e descontado no Banco Bandeirantes";

!,... que essa cota de Cr$ 20.000,00, com que o

depoente contriíbuiu, era tudo qua to o depoente tinha de eco-

homias" (fis 71);

',... que a arrecadação das cotas pela Comissão

entre os funcionários que viriam a ser beneficiados pelo pros

jeto de lei 336/51, foi feita para finalidade de aprovação do

mesmo projeto";

!"... que êsse dinheiro arrecadado pela comiss ão

se destinava pa a constiução de um pavilhão paa os leprosos";

",., que êsse dinheiro arrecadado se destinava
% Li
à construção do pavilhão acima referido e seria destinado a um

leprosârio, por intermédio da deputada Conceição Santamaria"

(fls. 70, verso).

José Danir Porto, funcionário público há trinta

e tres anou,.daoois de declarar-se beneficiado pelo projeto,

expõe (fls. 62 e seguintes):

!,... que realmento havia uma comissão arrocada-

dora de fundos, fundos êsses para serem doados aos leprosos,

por intermédio da deputada Conceição,Sant maria".

E, às roperguntas:

  



 

 

 



 

 

"... que a arrocadação do dinheiro para ser doada

a um 10prosario, através da deputada Conceição Santamaris, era

a título deiretribuiçao, pelo fato de ser a mesma autora do pro-

jeto",

Sebastião Domingues, presidente da Associação dos

Fiscais de Rendas do Estado de S& Paulo, perante a Comissão de-

clarou:

'... que o depoente pode afirmar, com segurança,

que é do conhecimento dos Fiscais de Rendas e dos escriturários

que seriam beneficiados com êsse projeto, que o mesmo estava
ao

sendo negociado";

3... que uma funcionaria desta Assembléia, na oca-

sião servindo junto ao gabinete do 37», Presidente, se dizia re-

 Genciada pela Presidôncia a negociar sse projeto";

"... que essa funcionária é de nome Isa Barcellini';

'... que essa funcionaria, D. Isa, é que serviam do

ponto de contacto entre os funcionários e o Presidente";

"... que os interessados se cotizaram para efetuar o

pagamento da aprovação do projeto";

3... que é exato que, ainda posteriormente à 29 0a
vação da lei, os interessados planejavam angariar mai s dinheiro
entre si para ser ofertado ao leprosârio, e:: demonstração de gra

tidão à Sra. Conceição Santamaria!";

*». Gu8, ho dia da aprovaçao do projeto de lei

36/51, D. Isa telefonou aos interessados, que se encontrava

na Rua Barão de Paranapiacaba, dizend o que o Presidente da

Assembléia os aguardava; que, então, nesse dia, antes da vota-
ção e eprovação, estôóve aqui no Palácio 9 de Julho, em atenção
ao comunicado do D. Isa, uma comissão de 5 ou 6 membros, do cujos
nomes o depoente se recorda dos nomes dos Srs. Juvenal»Falipa Gue-

 do5, Arthur Gomide de Andrado, Aldo Calvino e Luiz Moreira";
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!... que ôsses cidadãos são escriturários interes-

sadosna aprovacao ão projeto de lei 556/51 que beneficiava tam-

bém os funcionários da Esuaçistica";

h

",., que, em aqui chegando, mendaram avisar D. Isa

e aguardaram no salão de espera, no andar térreo da Assembléia";

"..Á'que, recebidos por D, Isa, disseram-lhe q1 e,

na pasta, estavamas "mil

B... que, com isso, queriam significar que, na pas-

ta, se encontrava a importancia de um milhão de cruzeiros, em

moeda corrente"-

!... que D.Isa, quando lhes telefonou, fêz saber

que o projeto não seria aprovado, se não trouxessem antes o di-

nheiro";

E o dinheiro, realmente, foi entregue à interme»
sa ? : + + A& - A
áisria, D. Isa Barcellinsi, em sua residencia, na forma expostaV

eo
a&por Artur Gonide de Andrade, em seu depoimento, 6 em acereaç O &

O projeto de lei 336, de autoria da deputada Con-

ceição Santamaria, foi apresentado a 19 de abril de 1951. A tes-

temunha Olegário Tibiriçá, ouvida a fls. 75 e seguintes, em seu

depoimento, esclarece: ! '

ª...xque a arrecadação se iniciou mais ou menos

ABRIL de 1951É.

As toestemunhas informam que o diínhsiro proveniente

da arrecadação foi depositado parte no escritório A.. Guedos (
2

%

eu seja, no escritório do proprio Juvensa 1 Polips Gusdes, pois

Adelaído Saraiva Guedos é sua espósa e apenas ompresta o nomo so

escritório, ' parte no Barco do Ea3tado de Sã Paulo, e o restans

te obtido através de títulos descontados no Banco Bandeirantes

do Comércio S.A., além de uma nova cobta dos intoressados,
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Dessa foras, se completaram, inicialmonto, a p

cela de um milhão de cruzeiros e, ao depois, a de quinhentos

mil cruàeiros, perfazendo o total de um milhão e quinhentos mil

cruzeiàos, exigida para aprovação do projeto de lei 536.

* 2
Basta que se atente para os docuzentos baacarios

É
para que se verifigus que, à medida que os depositos e as opera- &?

ções bancárias se efetivaval, concomitantemente progredia o proa/ |
Vjeto em sua marcha. O projeto, que estôve parado tanto tempo, A!

com a chegada da ertora da Europa, caninha, da aprovação em pri- t
- su * 7 * ,.?

meira discussao a 20 de novembro, à remessa do entografo a 19 ds /|

dezembro.,

A fls. 80/86 do processo, consta uma relação dos

beneficiados pelo projeto de lei 336/51, que se entrosa porfei-

tamento com a relação de depôsitos,levada a efeito por interes-

sados na erovação do projeto, no Banco do Estado de São Paulo.,

" O encontro, o entrosamento dósses dois documentos

 
tras esclarecimentos convincentes ao processo e subsidiados pe»

la demais documentação.

Assim, verifica-se, conforme vêm esclarecidos nos

autos, Que, quando os interessados na aprovação do projeto de

161 556/51 passaram a ter a certeza de que a proposiçãovseria

aprovada, foram incentivados êsses depósitos. Ea
im
a
m
i
o

o s
s

ss s
ra

L
O projeto, tanto tempo parado, aguardando a chega»

da da eitora, que se deu a19 de novembro de 1952, entra em rr i-

mira discussão a 20 dêsse môs e ano, havendo S.Exa, votado a

favor. P É S 2

A assertiva de que os interessados incentivaran

a arrecadação, quando tiveram ciência de que o projeto seria
* #

'realmento aprovado, e evidente.,

, 2

Como ja tivemos oportunidade de esclarecar, a con-

ta-corrente de Juvenal Felipe Guedes no Banco do Estado des SÃo
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y saulo demonstra, à saciedado, que tãÃo-sômente de a 27de noa

embro foram Cepositados por beneficiários do projeto cérca de

550 mil cruzeiros, e, de 1929 a 6 de dezembro, cêérca de 150 mil

cruzeiros.

A deputada Conceição Santameria, que, no artigo

publicado no joªnal-"Última Hora", se refere a terríveis boatos

de negociação do projeto, os Quais lhe chegaram ao conhecimento

assim que voltou da Europa, vota, no entanto, a seu favor em

primeira e segunda discussões e, tão-sômente, pede ao Sr. Gover-

nador que vete o projeto quando as "notícias-Ú já haviam chega

do 20 conhecimento de S.Exa, (confira-se fls. 159), o que equi-

vale a dizer após saber que o 336 seria, mesmo, vetado.

Assim, apenas agiu, para ressalvar o seu noms de
#

possível comentario, como esclarece, verbis:

"... que é exato que a depoente, através dêsse

artigo e dessa atitude, quis ressalvar o seu nome de posàívsís
#

comentários"(fls. 0).

Na verdade, o que a autora deveria ter feito, co-

nhecendo êsses rumores, era retirar o projeto e, não, votar,

como votoiW, a favor de sua sprovação.

0 exame da documenta so barcária (fls. 1115 e 11,6)

informa ainda que, a 9 de dezembro de 1952, os interessados na

sprovação da proposição levaram ao Baco Bandeirantes do Comór-

cio S.A. trôs títulos de Cr$ 100.000,00 cada um, de aceite do

um dos interessados e responsabilidade de outros, O confronto

&sses documentos com a relação dos bene*ic*a“ioo, fornecida

pela Secretaria da Pnzexda e encontr ada a fils. 82 e e;;in—

'
d

p
.

ávida, a prova testemunhal.

# 2 e
Grave e a verificação, ainda, de que o pro je



oo osso,
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de lei 336/51 foi aprovado, em segunda discussão, no próprio dia

) de dezembro, e o dinheiro depositado pelos interessados na con-

© nos do Hatado de São Paulo foi todo lie retirado antes daF e # f
s *

&provaçao em segunda Giscussao, isto 6, depositado depois da che-

gada da deputada Conceição Santanaria e retirado entre a primeira

& a segunda discussões.,

O documento de fls. 116 esclarece sinda Que os ti-

tulos acima referidos so foram descontados no dia 19 de dezembro,

data em que foi remetido o autógrafo 8& Sr. Governador do Estado,
conforme se pode verificar de fis., 41 do Projeto de lei 556/51,
onde se 1ê:

"O autógrafo no 2.110, de que trata o presente pro-jeto de lei no 336/51, foi entregue em Palácio no dia 19/12/58,
às 20,0 hs., conforme recibo constante do livro de carga desta
Secção. 2s) José Carlos 0. Matias."

E êsse-autógrafo S& encontrava monto desés 17 de
dezembro do 1952, conforme se vô de fls. 2 do projeto de lei 336com tempo suficiente, Portanto, pera os interessados levantarem oGinheiro, cumprindo o Preço combinado, de um milhão e quínhentbsMil cruzeiros. f

P
ASo se aguardou o recebimento dessa importa cia Parao seu envio à sação do Sr. Governador do Estado , S

O projeto de lei nao 336/51 é fruto de audácia, pois oveto ao art. 16 do 1.039 não deixava dúvidas quanto à sualidade. Só mesmo um entendimento com e classe é que esclarece es- 'S& persistência, É 65. d*

A declaração do &ostemunhas do Que se fizera a arreoscodaçaão para compra do projeto porque era considerado de dificileprovaçao encontra, Portanto, perfeita &uarida nas provas ©

Apesar disso, tudo indica que ainda se prepara novainvestida, « $ *
*  
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assim redigido:

ria, a l, de maio de 1951, ingressou com emenda aipliando o núme-

N$. fo. As- 217. 6D. 229
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A.fls, 175, o deputado Juvenal Sayon, atr

d O
s (2 fu O requerimento, folheto e discurso pronunciasdo a 17 de de»2

t3 © 3 O 3 O de 1953, nesta Casa, dando notícia de uma circuler, em

pede & s interessados que insistissem junto ao Presidente9 fa O t O

O, © l
;

2 os as #
soembléia e ao Presidente da Comissaw Parlamenter de Inques

Y
rito para que o abreviassem, páis irese-ia ingressar com novo

rojeto no mesmo sentido.

Seria essa nova e terceira tentativa pera fazer

vingar un projeto Que, logo na primeira vez, a tempo do 1.03

fôra declarado inexequlivel.

N
O

*e

E, realment, em atenção a essa circular, recebe»

mes, o Presidente da Assembléia e o autor dêste relatório, car-

tas e telegramas (fls, 169 a 162).

fsses teleºramag são elucidativos. Un dêles, o

de filia, 179, ó assinado por Weldema Bertolucci, que, e

se pode verificar dos documentos de fls, 1111/1113, depos

D

 

do projeto de lei 536/51. E, aproveitar-se-ia o eo de

195h;, eminentemente político, para o novo projeto,

2
O telegrama de fls. 178, bastante expressivo, esta

"Escriturários lotados nos postos fiscais confiam

em V.Exa., e contam com o val oro so esfôrço para tórmino 1 rgente I

inquérito deputada Santamaria a fim de possibilitar novo projeto;

que os transfira paa fiscais de renda, As) Mosris Leonsll1."

4 saÉ de notar ainia que a deputada Conceição Sants»:é ea é

O & & Nadia t
ha # + => a s

ro de benecfíciarios abrangidos pelo 336, conforms se verifica do

fls, 15 do referido projeto,

#
3 o seguinte o teor da emenda
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"No art, 12, onde se diz "lotados", diga-se "em

4
exercicio", "

- -=

0 entrosamento das atividades da deputada GConcei-

ção Santamaria com o então Presidente da Assembléia, deputad

Asdrubal' Cunha, em tôrno do projeto de lei 356/51, emana claras

mente das provas.,

Cumure notar que essa deputada subscreve, juntas

mente com o deputado-Narciso Pieroni, a emenda de fls. 16, a-

pliando o Ambito dos beneficiários, emenda de autoria do depu-

tado Asdfubal Cunha.

O projeto que, inicialmente, dispunha:

"Serão eproveitados, como Fiscais de Renda, os

funcionários escriturários lotados nos Postos de Fiscalização

do Estado e dos Distritos Fiscais da Capital...",

tornou—ºe empliativo, mediante a seguinte redação,

oriunda dessa emenda, redigida nos seguintes tôórmos:

"Suppima-se do $ 1o a palavra "escriturikr ios".

A "Acrescente-se no mêésmo artigo 1a, após a pala-"

vra "Capital", o seguinte: é

"que em 31 de dezembro de 1950, de direi

to e de fato, exercian as funções de es-

criturários".

O projeto de lei 336/51 passou, pois, a apresentar

a seguinte redação: *

"Serão aproveitados, como Fiscais de Rendas, O ta

es2 La Cd s «
funcionarios em exercício nos Postos de Piscaliz aç'

2 2ale 4
o do Estado$ e

e nos Distritos Fiscais da Capital, que, em 31 de dezembro de 

13
*

1950, de direito e de fato, exerciam as funções de escritura-

108." - I

Essa emenda, oferecida pelo deputado Asdrubsl Cu-
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nha a 15 de maio de 1951, foi reafirmada por outra, nos mesmos

tôrmos, apresentada pelo deputado Renê Penna Chaves, a podido

do autor, em data de 26 de novembro dê 1952.

s

2 Confira=-se o depoimento do deputado Asdrubal Cu-

nha, a fls, 110 e seguintes,

“.:
A &resentação dessa emenda visava atender pret

iêsão dos interessados, que se reuniram várias vôzes na residência

de D. Isa Barcellini e estiveram nesta Assembléia, por três vô»

283, conversando com o então Presidente Asdrubal Cunha. Obserte-

«se que êsses fatos estão devidamente esclarecidos nos depoimen-

tos de Di Isa Barcellini (fls, 105 a 108, verso), deputado As-

árubal Cunha (fls. 110/116, verso) e na acareação entre Juvenal
Felipe Guedes e Artur Gomide de Andrade (fls. lãà/Lãu, verso),

onde Juvenal Felipe Guedeé, referindo-se à relação dos funcionã-

rios beneficiados, constante de fls, 29/30 do projeto de lei

536/51, ne qual se discrimina o número de funcionários de fato

e de direito, | ideia 22

 

,.. acha que a mesma é parecida com uma relação

feita pelo

informando ainda que

Ra se é possível que o depoente haaja

lação, que se parece com a de fls, 29/30, a D. Isa

O
3

4
E;

c
t
$

o
O

©
94 © (6 +3 O |

#
O projeto, no autógrafo, cria 1/6 cargos pelo seu

arbjigo 29, onde se 18:

'Art, 29 - Para o exato cumprimento do artigo pro-

cedente sãocriados, na carreira de Fiscal de Rendas, 1 O
x

Jit
4 (cont

& quarenta e seis) cargos da classe inicial."

Essa emonda, que ê&sse deputado timbra em chamar doseca ts

frostritive"', é, na vordade, ambliativa, incluindo, no ômbito do

* -!) # R$"

projeto, alcm dos funcionarios de direito, os que, do Tata, exer-7 C u4
eo a

as 2

ciam as funçoosde escriturarios,.
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A amizado entre sse deputado e D, Isa Barcel

w

1

La A

iOi16é muite entiga, sendo S.Exa. quem a trouxe para esta Assembléia,

conforme esclarece a própria D, Isa Barcellini, afirmando mesm

que nunca a exercéra funçães públicas.
$ !

Por outro lado, êsse deputado foi quem conseguiu

à nomeação do marido de D., Isapira Fiscal de Rendas (conf r&s

-se dopoimento do deputado José Fernades Bêrtola, fis, 120 a

121, verso).

Assim, verifica-se que, através dos prêpricºfun-

c*onar;o-, &resentou aquéle deputado a emenda e, através de D.

iss, sua secretária,"veio“ter & s autos a relação do número de

beneficiários, devidanente especificada em "do direito" e "de

fato", É

Assim, a interferência de D. Isa, como intermediá-
F 4 * us

ria, esta plenamente demonstradã.

Essa peça foi trasladada para o inquérito e se en-

contra, junta por fotocópia, a fls 1119.

A deputada Conceição Santemaria chegou a São Paus

196, QO volta da Europa, a 19 de novembro de 1952. O projeto es-

tôve parªdo Enquanto SExa. viajava, passando a caminhar celere-

mênte 800» o retôrno da deputada, Sômente o Sr. Presidente d

Assembleia poderia a parââa e o andanento da proposi»-

ção, em virtude das funções do seu C&rgo, embora em seu depoi

t0 procure fazer crer que a deputada Conceição Santamaeris, após

a sua volta da Europa, não o tenha procurado especificamente para

ratar do pojeto de lei 336/51. AP 220

A 20 de novembro, entra em primeira discussão o
esp sa a 2 <
336 &, a 9 de dezembro, e aprovado em segunda discussao, indo

#
sara a Comissão de Redação, onde e aprovado o parecer a 11 do

mesmo mês; e, a 12, no dia seguinte, portanto, pôsto em pauta
pelo Presidente, tem aprovada em plenário a redação final5—5 16%

# « e

o autografo encaminhado a sanção do Sr. Governador, no dia 19
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A prova docuneontA ( fls, 96/98- 141/11jp 115/16 )

condiz perfeitamente com a afirmação dos interessados de q(
J

s
incentivação da arrecadação paa compra do Projeto se deu a(

x

F N
e
)

£ s
»

» £ O

os mesmos tiveran a certeza de sua aprovação.

* Aprovado o Projeto em la, discussao a 20 de novem|

pro, os deoositou se incentiveram a partir de 22, até 6 de dezsem

bro., A 26 de novembro, dá entrada a emenda aupliativa do deputa»

do Asdrubal Cunha, subscrita pelo deputado Renê Penna Chaves,

Esso dinheiro é arrecadado dessa forma para ser

tirado - es . uezembro, mês. em que o projeto fo

2a, discussão, É de sá ientar que, com essa data, vários interes

sados aceitaram e avalizara três títulos de Cr$100.000, 00, cada

um, levados ao Banco Bandeirantesdo Comércio S. A. ,para desconto

(fls, 1,5 ),titulos êsses cujo dinheiro foi resimente recebido a

19 de dezembro de 1,952, O projeto foi aprovado em 2a. discussão

no dia 9 de dezembro. i 1

A remessa do autógrafo à sanção do Sr.Governador

ê_ato que dependo, exelusivamente, de iniciativa do Chsf do

Pgder Legislativo., E esse autógrafo, embora estivesse pronto des

de o dia 17, sôm nte foi recebido pelo Executivo às 20,0 hs, do

1a 19. ' 1

#
Nessa pate tanbem se confirima a prova testemunhal,

que informa que a importência de ( um milhão
Quinhentos mil cruzeiros ) foi entregue emluas etapas, Inicial

QO

meu
mente, um milhão, quendo da am ovação do projeto e, depois, 63

quinhentos mil restantes, quando do envio do auuogralo.

B.,. .0u8 Dona Isa telefonava, de mela em mesla horas,

exigindo o dinheiro combinado] "...

# É w
é exato quo a importância de quinhontos milf

O foi entreguo antos da remessa do projetos do la1 jjó/ji

[C o ( fis, 57, verso),

NA de salientar ainda que, no processo, só iiformnaRn I

que os intoressados estiverem nesta Assembleia entres 16,30 hs. e

17 hs, (fias 59, "in fins"), tendo Dona Isa feito com Que 65

sem,pois ia fala com o Prosidento, Essa funcionária
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Toi exat

4-

trega da importância de un milhão de Os restante

quinhentos mil onde e a quem foram entres

amente em sua resiídêôncia que se deu a

e

gu

cam os levantamentos bancários , levados a efeito no proprio di

#

3do envio do autografo ao Sr Governador, esclarecendo o deputado

Asdrubal Cunha que, entre a aprovaçao do projeto e o veto do
Sr. Governador, recebeu numerosa comissão em seu gabinete,

03a, entre a aprovação e o veto, situes-se a remes-
sa do autografo.

D., Isa Barcellihi inf

fls., 105 a 108, verso, o seguinte:

orma, em seu depoimento do

#... que é exato que vários interessados na &er0»
Vªçao do projeto de lei 536/51 estiveram nesta assembleia,,fa—
lendo com o deutado Asdrubal Cunha;"

-=

# #
"... que antes, porém, é exato que

sados, anigos do marido da depoente, e sabedores de que o de:2tado Cunha é velho amigo da família da depoente, es
veram na residôncia da depoente";

eo

êsses interos»

'
(
)

u»

1aC
F

4... que, una vez na Assembléi=s, a depoente levous

-Os ao então Presidente, deputado Asdruba. Gunha, havendo os in-

teressados solicitado ao deputado Asdrubal

pera que o processo passasse;

Cunha ane
3

Ajudasss

A E é
sª... que e exato que os interessados na & rovação

do projeto do lei 336/51 teriam vantagem nessa aprovação, pois
a rio recebe Crê 3, 300,00 e,o Escritura passando a Fiscal de Ron-

COotaS,das, podondo mesmo atingir um teto de Cr$
16.000,00 mensais";

R h'e». que (os interessados) iam :
emoente" paa saber do andamnto do projeto da 191

rído, mesmo porque os interossados não tinham entrada nosta Ada
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A
QUE A PRIMEIRA VEZ QUE A Gorissm AQUI

va COM O PRESIDENTE ASDRUBAL CUNHA, PEDIU-LHE INTERCEDESSE
FAVOR DOS INTERESSADOS E- QUE PROVIDENCIASSE PARA QUE O PRO-

gato não PôssE VETADO NAS COMISSÓES ESPECIALIZADAS DESTA ASSEM-
BILÍÚIA" (fls. 107, verso);

*

«div
Aii

",.. Que ao se despedirem os interessados do entao

Presidente Asdrubal Cunha, disseran-lhe que iris trabalha por

ôle e que contasse com o seu apoio nas futuras eleições..."

fsso fato igualmente se encontra comprovado por

prova testemunhal.

D. Isa escareoce a ocorrência citada em mais de

una passagem do seu depoimento, contrariando textualmente o

depoimento do deputado Asdrubal Cunha, que afirma:

ED

+3 Q H!,,, que antes da aprovação êsses inte

-D

ssados

EF4 tahipotecaram spoio eleitoral a dppoente, pôis se o fize fSm tais

vez o depoente não tivesse feito a troca, pois seria uma propos-

alte:ta indigna";

#... que a troca a que o depoente se referiu quer

dizer troca de votos pela tramitação do projeto, o que o dspos

te não admitirhia."

Engua to o deputado Fernandes Bértola afirma

"que o depoente teve oportunidade ds ouwir falar em ns

Em tôrno do projeto de lei 336/51, nesta Assembléia", "que ou-

viu falar em negociata a respeito dêsse projeto por ocasisÍ
J

sua tramitação ", "que acredita que à maioria dos coputados te-

nha ouvido falar, nessa altura, nessas negociatas! é intersossa

to ressaltar que D, Isa e o deputado Asdrubal Cunha afirmam só

terem ouvido rumores a respeito depois da publicação do veto.

O deputado Asdrubal Cunha, preocupado em infirnmo

o depoimento de una tostemunha, segundo o qusl teria ido A cia

sa de Juvenal Felipe Gusdes, na rua Domingos de Morais, dassM * 3 12 vt ea
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porguntado se sabe enderêço da reside:

:..

# *
<

do funcionário Juvenal Folipe Guedes, respondeu: que n

t A A I A 3 - a 7 e f 1 er m va a or

ondo rosido 8sse funcionario; porguntado se foi elMguma nolte

* N C d 3a

no carro Cadillac à rua Domingos de Ma ais para se entendor

com Juvonal Felipe Guedes, respondeu: que passa pela rua Do-

mingos ,de Moreis, constantehente, e passava, porque é até ca-

minho de sua residência, mas nunca foi à rua Domingos de Nos

rais para entender=se com Juvondl. Felipé Guedes; que nunca foi

à casa dôste homem, ignorando onde éle mora."

Ora, ir para a sua residência à Alameda Paiaguás,

pela Domingos de Morais, é escolher o caminho mais complicado,

quando o normal seria ir pela Avenida 9 de Julho, Brasil, 1

nópolis etc. Quer-nos parecer, ainda, que, na tura dos fatos

o enderôço dêsso deputado se situava nas Perdizes, em p

posto pôrtanto à Rua Domingos de Morais,

Da intervenção ativa do deputado Asdrubal Cunha no

porjeto de lei 336/51, a nda nos informa alem de seu depoimento

o
4

 

#
de D, Isa, a peça trasladada, por fotocopis, a fls. 39 do

e

2missão de Justiça para que esta se manifestasse sôbre a

tucionalidade do substitutivo. T

Por intervenção do deputado Asdrubal Cunha, iíntes

A+$ ta

# t é & * < A
sado no rapido andamento do projeto, e que foi retirado esss

'3 edido, conforme esclarece em seu depoimento., a, nesse dia, es-

tavem os interessados (Juvenal Felipe Guedes) providenc

junto ao Banco Bandeirantes do Comércio S.A., o descont

títulos de cem mil cruzeiros cada um, de aceite e aval dos benêé=» |

ficiários no projeto.

Essa quentia foi levantada para perfa t+

tância doe quinhentos mil cruzeiros a fim de completar o prog Í

$ w
1lã compra do projeto.

4

1 interessante notar que, descontada esse

L4 a N % s é 3 é *

no dia 19 de dezembro (dez dias apos o aceite, o Que bem indica a

dificuldade dos intercssá&dos em levantar q14 dinheiro), nesse
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p A4 é e 2 7'651“ e
só nesse dia,e que é enviado o autografo & Palacio do Govem

para sanção, apesar de pronto desde o dia 17 (veja-se fia, ii,

%
% « ae

As provas t ceus dos autos nos conduzem a convicção

de que o projeto foi negodiado e que o dinheiro, ameálhado com
ta

sacrificio, era para a sua compra.,

Juvenal Felipe Guedes, procurando inocentar-se e

inocentar os deputados envolvidos, em acareação explica que o

Ginheiro da arrecadação fôra realmente retirado do Banco e que
#

(Du OArtur Gomide de Andrade ajudou a conta—lo, mas que teria sald

do Banco para ser guardado no seu escritório.

Artur Gomide dê Andrade esclarece com detalhe com

foi feita a entrega do dinheiroe o seu depoimento, bem como os

das demais testemunhas, gesar da pressão sofwida por deputados

que passaram a fazer parte da Comissão de Inquérito, encontra a

mais plena confirmação no processo.

p, l| ASBÍiR, está claro que a incentive; & da arrecs

s
cão pra a compra do projeto se dou apoº a chegada da Eurora da

deputada Conceição Santamaria, Os documentos o comprovam, como-
(9

>

igualmente estã comprovados os deposxtov e os levantamentos,

%

s dida que o processo caminhava, É de notar-se aindag ue a úle

cf
-

ima pregtaçao da compra do projeto coincide, perfeitamente, com

O O nvilo do autoºrafo, pelo então Presidente, ao Palácio dos Cei-
dum É

ros Hl1iseos,

3

2
Esta clara pois a responsabilidade da deputada Con-

ceiçao Sentamaria, como igualmente a do deputado Asdrubal Cunhas,

que, na qualidade de Presidente, em menos de tr

'
O rojeto ser ªarovado em nhlàoiwa é segunda discussoes, em redaç

*nal, 8, fana*muutc, o eávío do aLtOªrago, Que, dependia de sua"
b

vontade, efetivou-se no mesmo dia em que se deu o levantaiento de

At “» 4 m
dinheiro, p&iíndo para sanção horas avos êsse levantamento, pois o

4

horário bancário sé encerra, para descontos, as 17 horas

2
o nos autos que os beneficiarios, depois dé

reunidos em casa de D, Isa Barcellini, aonde foram várias vôzes

forem enca&ninhados, por esta senhora, ao deputado Asdrublal Ounha
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ro recinto de seu gabinete.

Esse deputado, Que segurara o projeto até o retôr-

no da deputada" Conceiçao Santamaria da Buropa, f »

prosentando emendas, que em seu depoimento cham"restritivas

mas quena realidade são ampliativas.

De sa atuação neste processo e de sua conexão de

nterêsses com a deputada Conceição Santamaria, falem, de sobejo

o estácionamento do m ojeto e seu andamento logo apô' ao regresso

dessa deputada, etapas essas qud só poderia ser determinadas pe-

lo Presidente da Assembléis,

O deputado Ferreira Keffer, ao prestar depoimento,

esclarece que D, Isa, chanada para depor, teria oportunidedo dea
a

lizer que havia einda um outro deputado envolvido na venda de

menda e projeto.

% F F 5
Reprovavelmente, deixa S.Exa. de esclarecer qua2 D O

nome dêsse outro depútado, Declara esinda D. Isa que nunca cona

versarã com o deputado Ferreira Kef£fer, não o conhecendo mesmo

das em Plenarlo.

O deputado Ferreira Keffér diz também não conhecer

D. Isa, e Esse fato é tanto mais ínverossímil se considerarmos

Que o marido desta senhora, Fiscal de Rendas, Carlos Barcellini

Spês a nomeação do deputado Ferreira Keffer para Secretário do
Cuverno, foi comissionado junto a essa Secretaria.,

Ademais disso, êsse deputado, como líder do Partido

Zocial Democrático que era, iã com froq&ôncia à sal

te,de quem D., Isa era Socretária, E *

fo [e" O *d -t
y O L pá f (5 13 t

O deputado Fornandes Bérrtola, êsse, ex-ofic

e #te do presidente Asdnubal Cunha, alegaque nunca, m ós sia

A

abine
Cad

eica80, tivera oportunidade de conversa com D. Isa,r$ t 1-4

Alega, mais,
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"... que se ouvia falar que existia, no seio da /
cClasso interessada, uma caíXtha“ para aprovação do projeto.!"

% s I

Interessante a pweocunaçwo dêsses d
claraãr que nunca fdlaram com D, Isa, quando um 1
marido e outro ja a conhecia anteriormente!

"
O

1e comissiona o

2 # "
A verdade, porem, e que, segundo os autos, estaria

Lenvolvidos na negociação de uma emenda, com vinte e cinco assina
turas, emenda essa que não foi &presentada,

Embora seus depoimentos não se jam convincentes, a
© 2 a « Rverdade & que ambos Esses ou faltaram á verdade, ou

l

Estão procurendo escônder um terceiro colega que teria negocia-

do a emenda, Os depoimentos de ambos, em várias passagens

ôstranheza, demonstrando que tiveran a preocupação de esconder fa

tos ou pessoas relacionados com o processo.

2
A verdade e que essa emenda não deixou vescªb_c_,

não se pode concluir pela resyopºabiiidage de qualquer
es deputados, Srs. Ferreira Keffer e Fornandes Bento1

Quanto aos deputados Conceição Santamaria e Asdru-
bal Cunha, as versões constêntes dos depoimentos encontram robuse
ta confirmação na prova documental,

# # mo LaEsta clara tambem a posição da funcioária D. Isaur
Alves Viana Barcellini, cujo afastamento das funções parece-nos
inevitável,

f
#

Diante do Exposto, concluímos o presente relatorio,

s têrmos do art, h18,- ,( 29, da Constituição Foderal,&

o dos mandatos dos deju tados Asdrubal Cunha o Conco.

ção Sentemórig3 so assim entender o douto Plonmrio, & com be

'
ª
:

te

ds,“; 1110

remessa dos atos a Justiça comum para as providências de direito,

Este é o meu relatório e o meu voto
as

São Paulo, 31 de maio de 195),.eo “N,A
a < MARTE7

_,- 1.3
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A ASSBMBLÉIA LUGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO FAT-

- 361% a';

da Lei federal n,. 211, de 7 dê janeiro do 19/9,6 08, ite:

€) III, da Resolução 59, de 9 de julho de 1951 (Regiment

Interno), combinados com o art. 1,6, £ 2a, da Constituição

2 Federal, e de acôrdo com o disposto no art. 136, % 19,108

. , %, do citado Regimento, ficam extintos os mandatos d o 3

deputados Asdrubal Euritysses da Cunha e Maria Conceição

% Sé
Neves Santasaria, tendo em vista as conclusões a que che-

£ #
ou a Comissão Parlamentar de Inquerito, constituida por

fôrça do Requerimento n. 131, de 1953.-e

 
Artigo 2o - Esta resolução entrará em vigor na

.. E .

"

deta de sua publicação.
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. Cão e Justiça,

* de modo algum, porque;

' lação vigente,

 

***& ua insta

' Sábado, 31 de Julho de 1954
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DAOOFICIAL

do Esade de São Paulo (5. U. do Brasil)

PRESIDENCIA do Sr.: Paula Lima.

SECRETÁRIOS, Srs.: José Miraglia e Queiroz

O SR. PRESIDENTE -- Não havendo número legal

para a abertura dos nossos trabalhos, convido e Sr. 1.0

Secretário a proceder à leitura do Expediente.

O Sr. 1.0 Secretário dá cont ado seguinte:

EXPEDIENTE

EMENDAS

TMENDA R. 1, AO PROJETO DE LEI N. 1342, DE 1953

- (R. G. 80/54)

1) Acrescente-se, onde convier:

Artigo - O disposto no art. 1.0 aplica-se 25 vagas

atualmente existentes e às que se verificarem após a pu-

blicação da presente lei, inclusive as resultantes da criação

de novos cargos.

2) Acrescente-se no art. 1.0 o seguinte parágrafo, que

será o 2.0, passando a 1.0 o atual parágrafo único:

$ 2.0 - Não havendo, na classe final da carreira de

Auxiliar de Fiscal de Rendas, funcionários em número su-

ficiente para o provimento de cargos da classe inicial da

carreira de Fiscal de Rendas, serão aproveitados os da

classe imediatamente inferior, e assim sucessivamente,

ciesde que contem mais de 3 (três) anos de exercício na

tarreira.

Sala das Sessões, 29 de julho de 1954.

a) Pérícies Rolim

Justificativa

Visa a presente emenda sanar a omissão do parágra-

fo único do projeto original, no substitutivo da Comissão

de Constituição e Justiça.

A aprovação do substitutivo, com a atual redação, vi-

ria, contrariando o espírito do projeto, permitir, senão

obrigar ao Estado, a admitir interinos nas vagas da clas-

8e inicial da carreira de Fiscal de Rendas, preterindo-se

aquêles a quem elas caberiam por justiça.

Tem o projeto de let o objetivo de, atendendo aos le-

gítimos interêsses do Estado, no tocante ao preenchimen-

to dos cargos de Fiscal de Rendas, por Elementos perfeita-

mentehabilitados para o exercício dessa importante fun-

ção publicª, dar aos Auxiliares de Fiscal de Rendas, jus-
ta e merecida recompensa pela árudia tarefa que executam
na salvaguarda da arrecadação do Estado. |

2 Considerando a organização em forma de pirâmide
dessas carroiras, isto é, com maior número de cargos nos
padrões inlciais e menor no padrão final, é facil de se
compregnder que d'ada essa diferença, dificilmente have-
YA Auxiliares em número suficiente para preencher as va-
gas da classe Inicial da carreira de Fiscal de Rendas.

Dar-se-à, então, margem às nomeações interinas, que
' Oscrrem quando não existem elementos habilitados para
o pregnchimento das vagas, em caráter efetivo (Decre-
ti:—há n. 12.273, de 23 de outubro de 1941 - Éstàtuto câãs
Yuncionários Públicos Civis do Estado).

FPorçosamente, aquêles nomeados interinamente, não
berão a experiência e o conhecimento do s i

f rl erviço de Fisca-
grzação possmdop pelos Auxiliares de Fiscal çde Rendªs
._crâo (_iíe Ser syometidos a um apreendizado, durante o
3331. ããâãgãenao elevada remuneração, pouco ou mau ser-

3 y *Aedo 7.0 gpfpseptgr.Içomwejlqentes prejuízos para. o

Plenamente integrado em todon $ os aspectos do sorv!
gílxããããªuãcuâscpcir díôrçaR ded suas atribuições naming cgxii ie Fiscal de lendas, aproveitado na iamªmi. estará em concições de imediatamente cá;-233peênhar as funções que lhe forem coqnftadas, com realvantersm para a Administração, $ 1Não colhe o argumento de que isto
Ítªlª] critério de promoções. O pg'ojeto devllgià oªâgãfãrcâramo o sumtxtgâtrotrªíogqosâo pela Comissão de Cons'titui-1 1 a e promoção, mas, sim, d -2,3233623 dos cargos de uma Carreira, por nomeagájopãgspr.- bes die 'outra, cujas atribuições são idênticas.rem-IJ; &, ainda, ressaltar que a própria lei n. 562149, que"'Nb protpoções do funcionalismo, em seu artigo 60,estabeleceu que em determinadas
aproveitados os ocu !
Ota mjmorpantes de outras classes, além da ime

Enchidos,

A parte final da em
nimo de 3 (três) anos it na carreira de Auxiliar d )dedfãdâsgrppira que o ocupante desta possa ser gugª?-HA arqumºnxlg rã. de Fiscal de Rendas, tira a oportunidadeo eNLO de oque poderia alguem ser nomeado Auxi-liar de Fiscal de 3

carreira principal.Rendªº' e imediatamente integrar-se na
Mesmo sem essa restrição, isso não poderia acontecer
1 - o provimento dos cargos da elop ini Loureira de Auxiliar de Fiscal de Rendas, por fôrgxildgalffpalâ-2 nomeªr???“ de canâumo público; 1--- a gora um Auxiliar de Fiscal de

ªfãggtãªâaªegá na 1carreira. elemento; engGaigªlªs:Rengas; A álrnalmegígyc tamento na carreira de Fiscal de

-- Não pode o Auxiliar de Fiscal d7 6 Re £ Lu
gfgggeálagsãgâgªx(lige'ªse'u esttado funcional, sejakggçspâg;
batório do 730 dias decíelivoaxercicioada" que 0 PIO-fre o Decreto n. 12.273 citado,"Ci) 43 Qual5 8o Ter

EMENDA N. 2 AO PROJETO D & sO 3 E «
! (R. G. 017.54) - LM N. Sas

Acrescente-se onde convicr:
L. Artigo -- Fleam sds > es% -

condições, poderão se:).

àquela cujos cargos devem ser pros
5 #

enda, que propõe um estágio Díli

ganda cleitoral nem sempre são os mais decentes.
Dispondo de dinheiro próprio ou ajudados pelo di-

nheiro de outrem, há candidatos que sújam com seus car-
tazes e inscrições o maior número possivel de paredes em
logradouros políticos. Até muros de cemitérios e fachadas

bde templos religiosos.
O processo de fotografias ao lado de candidatos de

prestígio, inaugurado no Brasil por alguns inexpressivos
correligionários do Sr. Getúlio Vargas, elevou à dignidade
de representantes do povo muitos homens espertos.

Pela imprensa, pelo radio, em praça pública, nem
sempre se conserva dentro de princípios éticos a propa-
ganda eleitoral escrita e falada.

Se é grande o número de profissionais que fazem pro-
paganda charlatanesca de sua medicina, de sua odon-

tologia, de sua advocacia, de sua indústria, de seu comér-
cio, etc., não é menor o número de candidatos que usam
os recursos semelhantes para caçar os votos do eleitorado.

E as promessas de emprego, em troca de apóio nas
umas?

Pobres homens e mulheres do povo tendo visto que
fazem filas para receber uma ilusória carta de apresen-
tação. O número de necessitados e ingênuos é imenso.

São processos que me repugna e revoltam.
Mas aqui tenho, sr. Presidente, um caso que está pe-

dindo a intervenção do Ministério Público. Nesta cedula
de dois cruzeiros, que exibo aos srs. Deputados, n. ....
036838, série 635-A, foram impressos, no verso, dizeres aue
devem ser de propaganda eleitoral. Vou omitir o nome
da pessoa, que aliás, não conheço, nem sei a que partido
pertence, e ler apenas a propaganda:

"Com fulano de tal para a grandeza da Pátria!" :

Não há lei que impeça a êste cidadão imprimir, man-

dar imprimir ou permitir que seus amigos imprimam em
quaisquer pedaços de papel comum êsse extraordinário
elgglo de um desconhecido que promete engrandecer a

Pátria.
Mas utilizar ou inutilizar a moeda nacional para êsse

fim, sr. Presidente, é ato que está exigindo providências

do Ministério Público. Se elas não forem tomadas, esta-

rá aberto um precedente que nos trará um verdadeiro di-

luvio de cédulas de 1, 2, 5 cruzeiros, com a propaganda

dos candidatos inescrupulosos e riquissimos.

Nestas condições, requeiro que cópia integral destas

palavras e a cédula de 2 cruzeiros, n. 036338, série 635-A,
sejam remetidas ao Ministério Público, para as providên-

cias penais cabíveis. I

Sala das Sessões, 30 de julho de 1954.
(a) Cid Franco

REQUERIMENTO N. 494, DE 195a

Celebra amanhã seu jubileu sacerdotal de ouro o

Revmo. Padre Antão Jorgs da Congregação do SS. Re-

dentor e atual Vigário da Aparecida do Norte. Bem jo-

vem ainda, deixou patria e família na Europa, a fim de

se consagrar ao ministério das almas em nossa terrs. E

aqui percorreu O Brasil inteiro como missionário, a es-

pargir as luzes do bem e da verdade, e o conforto da Fé,

mo vigário de diversas paroquias em diversos Estados.

Presentemente se rcha à testa doa vigararia de Apa-

recida do Norte, o - celebre Santuário brasileiro e Páulis-

ta, onde se emprega com raro zelo na acolhida dos romei»

ros de tôda parte, e na construção da monumental Basi-

lica Nacional, que acolherá a exceisa Padroeira do Brasil.

Os meios católicos de São Paulo se enchem agora de

júbilo para comemorar o faustoso jubileu do virtuoso, que-

rido e venerado Padre Antão Jorge. Bem é que a Assem-

bléia Legislativa compartilhe

>

desta festa,  registrando-a

em seus anais. E' o que requeremos bem como que desta

homenagem se dê conhecimento ao festejado.
Sala das Sessões, 29 de julho de 1954.

(a) Monsenhor Carvalho - Conceição Santamaria -- A.

Panla Leite Netto -- Narciso Picroni -- Augusto do

Amara) -- José Ribeiro Fortes -- Lino de Mattos --
Pericles Rolim - Lincoln Feliciano - Manoel Victor

Pedro Antonio Fanganiciio -- Decio de Qua-irá?
Telles, " K

REQUERIMENTO N. 495, DE 1954

Requeiro que a Mesa, ouvido o Plenário, remeta ao
Sr. Procurador Geral da Justiça, para o procedimento ju-
dicial que fôr cabível, os autos do inquérito parlamentar
realizado em torno do Projeto de Loi n. 336, de 1951.

Não obstante o pronunciamento da Assembléia, relati-
vamente à questão de decoro parlamentar, que foi levan-
tada e decidida soberanamente pela Casa com inteira
observância do $ 2.0, item II do artigo 48 da Constituição
Federal, entendo que o caso não pode ser dado como re-
solvido em todos os seus espectos, por isso que somente o
Poder Judiciário tem competência legal para deciarar da
existêncin, ou não, do atividade criminosa em torno do
malfadado projeto,

Apontada como envolvida em tda a trama que se

estabeleceu visando a aprovação da aludida proposição,
tenho o direito de pretender que meu nome seja inocen-
tado por nquêle Poder que é o único que tem competência
efâªâtitucicnal para tal pronunciamento: o Poder Judi»
ciário,

Com a consciência tranquila daqueles que nada de-
vem, cumpro, com o presente requerimento, um dever pa-

ra comigo mesma, na defesas da minha honra e da minha
dignidade de cidadã e de perlamentar, tão vilmente ofen-
didas e vilipendiadas, R

Sala das Sessões, 30 de julho de 195
(a) Conceição Santamaria
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'São Paulo, 19 de novembro de 1 956

 

HNoritissino Jais de Direito

fosvo ao conhecimento de Vossa Excelôncia que em ra-

são de seus inúmeros afazeres como Presidente da Comissão de Fi

nanças, desta Assembléia, o tendo em vista, igualmente, os tra-

balhos parlamentares que se prossssam no momento, em caráter de

i urgência, não podera a nobre Deputada Conceição da Costa Noves

comparecer & audiência designada para o dia 21 do corrente, nos

só Juíso.

 

Nostas condições, tomo a liberdade de sugerir a Vosa

sa Excolôncis, conforme solicitação da mencionada Parlamentar,

seja marcada nova data, a fim de que Sua Excolôncia possa prosa

tar o depoimento sollcitado.

Prevaleço-me da oportunidade para reiterar a Vossa Ex

colôncia os protestos de minha anita consideração.

Et d

/00W 7  // ª | !

à

-

Av /-A é

312  

Cr. rjâfâªªs)???
,

%diª)Áfuíud Pleront- ªªª'ª-ª-f'ª—vw—W

Secretário

A Sua Excelôncia o Senhor Doutor CARLOS BIXEIRA

MéritÍissimo Juíz de Direito da Terceira Vara Criminal da

Comarca da Capital.

Lbue,
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Artigo 1o - É concedida aos ex-deputados Anseio narabgªíni

, Cid Franco e..Guálberto Môreira, pensão mensal, corrêspohden N

te-ãparte fix, dos."sub&íÍdios, à ,partir de 1o de à neivtgªata e

término da atual legislaturá, o /- : « . Iruino N

1 atArtlão 2o%- Fica concedida aos deputados Jo eúga Rocha Mendes
FOe Miguel Jorge Nicolau pensão mensal na mesmafçrma do artigo 1o "Á

Artigo39- A Assembleia egislatiga consignára no orçame to <:51,
gta"Resoluçaoo“ (CX / f

    

  

   

  

 

   

   

 

  

 

     

  

 

  

   

   

tados, Gujos mandatos Soram cassados Pelo comando revolucionário

direit o recebimento da parte fixa dos subsÍfdios até 6 fim. -

éVaislatura. %W:"? Ci- . N

É certo que êsses represeÃtamtes do povo, eleitos ba

asa foram, de um momento para outro, alijádos dêste Palácio "

ho" sem que se lhes desse gigaºrado dlrçito«de defesa., Q&A“ 7

eeegaroo“W...; º? &

N
Vijamos com este/

 

  

 

f -- poem N “&

dry #1 Assim, a Assembléia Legialativ'a, cumprindo tarefa A yKÉfenxx à“ |

&)ª / der a legitimidade do mandato popular, praticará, covka aà N /a
?“" QF N

|
alvíãrada, ato de justiça e compreensão. º ª €
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presenta
tírmos do Artigo 153 do . Regimento Interno, a

correspondentes

«a

'sosição esteve em pauta nos dias

2437aaÃF/Sessões ,
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Não uso a tribuna para fazer demagogia mas
como foi aprovado êsse artigo 16, quando
da aprovação do Projeto de lei n.o 3.417/63,
vamos agora ver quem votará contra o veto
,do Sr. Governador.
& O SR. FPELICIO CASTELLANO - (Pa-
ra encaminhar a votação) - (Sem revisão
do orador) - Sr, Presidente, daqui a instan-
tes a Casa vai votar o destaque requerido
para apreciação, em separado, do artigo 16
do Projeto de lei n.o 3.417,63 e seu parágra-
to único, que diz o seguinte: "Fica o Poder
Executivo autorizado a abrir, na Secreta-
ria da Fazenda, um crédito especial até o
valor de Cr$ 50.000.000.000,00, para atender
ao pagamento de um abono de Cr$ 40.000,00
a cada funcionário público, inclusive aos ina-
tivos, durante os meses de outubro e novem-
bro de 1964, Parágrafo único -- O valor do
presente crédito será coberto com os recur-
sos provenientes do excesso de arrecadação
ou com o produto de operações de crédito
que a Secretaria fica autorizada a realizar
na forma da legislação vigente."

Sr. Presidente, desejo nesta oportunida-
de fixar a minha posição contra o destaque,
pois entendo que esta Casa deveria rejeitar
o veto, dando ao funcionalismo do Estado
êsse abono de Cr$ 40.000,00, nos meses de ou-
tubro e novembro de 1964.

_ Outra não poderia ser, Sr. Presidente, a
atitude coerente coma posição que adotei
por ocasião da votação do aumento do fun-
Clonahçmo público do Estado de São Paulo,
e por declaração de voto, deixando bem cla-
ra minha posição. Dessa maneira, rejeitarei
o destaque e votarei contra o veto, a favor
portanto, do abono. !

O SR., PRESIDENTE - Em votação o
desta para o artigo 16 e seu parágrafo
numªs Srs. deputados que estiverem de
acôr ueiram permanecer como se encon-
tram, (Pausa). Aprovado o destaque. Em vo-
tação a parte destacada,

A SRA., CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
VES - (Para uma questão de ordem) --
(Sem revisão da oradora) - Sr. Presidente,
V. me esclarecer: a parte destacada
que o Plenário acaba de conceder vai ser
votada, e depois V. Exa. vai pôr em votação
os demais itens vetados?

O SR. PRESIDENTE - Em votação os
demais itens, salvo a parte destacada. Os
Srs. eqputadçg que estiverem de acórdo com
SOKÉ-fâãto agen-ar;; Rox—?;]agecer como se en-

e "am, ausa). Acolhi 'o) te-jeitado o veto, AE Brett e reEm votação a parte destacada. ideputados que estiverem de acórdo (3:80:51?parte destacada, rejeitando o veto, queirampermanecer como se encontram. (Pausa),
Aculhulp o veto, rejeitado o projeto,
”A"? :B) JOÉE lêUR'irlZ SABIÁ (Para re-'lamaçao) -- Sr. Presidente, r ir deficação de votação, alp a

OSR. PRESIDENTE - O pedido
Exa. é regimental. A parte destalâada é geax.tigo 16 e seu parágrafo único,

| Os Srs. deputados que acolherem a parte
i desçac a, 0 artigo 16 e seu parágrafo único

esponder "sim", Os Srs. deputados,
ique rem o projeto, acolhéndo o vetoque)??? resggnder "não". E| A Presidência esclarece novam
Pleuargo. Os Srs. deputados que estfxxfletxçeng
de acórdo com o artigo 16 e seu parágra-
ífo único, queiram responder "sim", Os Srs
gcgizttiagcáosl6que não cstâverem de acórdo com

(O ar e seu parágr i 2"me"" parágrafo unico, queiram

O SR. EDUARDO BARNABE* (P -.,l'lªlllflcªo) - (Sem revisão do malignª:- gxPresidente, cabe-nos neste momento fazerumapélo ao ilustre deputado que requereuiverificação de votação, para que o retire, Pe-glo número de Srs. deputados presentes nes'aiplenário, vê-se que não há possibilidade denumero regimental e, não havendo númeroesta Casa poderá dar, depois de longa espe—'(ra, Uma demonstração de coleguismo e deIde—lesa dos sus ilustres colegas que tive-Elma53.115 rir-ªndªtãs ácassados pela revolução| a . Não poder é E:maisFitens da gama. Motel votar ee do-| aco portanto um apélo ao nobr -tado José Lurtz Sabiá para que ?êãl'geggupedido de verificação de votação, a fim deque, na tarde de hoje, possamos aprovar oProjeto de lei n. 1.32264, apresentado pelaM (ívputuda Conceição da Costa Neves conce-dendo pensão mensal aos ex-deputaàos An-selmo Farapulini Júnior, Cid Franco e Gual-berto Móreira, com emenda incluindo os ex-deputados José Rocha Mendes Filho Miguel,Jº' “É. Nxctgluu e Luciano Lepera é
| * esta "ima oportunidade » 2
jtemldc conceder a êstes cxfdcpuªªãmaa (ª?!
te fixa, e, devernos dizer mesmo desta ufibu-ha, que êle sempre honraram o Poder Le-gay,-mmm, sempre honraram seus mandatos
E justo, portanto, que a Casa dê dvmons-l
“hugo, perante a opinião pública, e faca
gnn-,um, embora tivessem seus mandatos

 

  

 

NESAÚOS,

E' o apélo que quero fazer, neste mo-
EdiOyo Ames eleprotdo Fone fiu
Rali .aa a a aai amas eldaa cas saga d sela l i  

aqui exerce seu mandato, pois, realment?
trabalha e procura agir de acôrdo com sua
consciência, em defesa do povo.

O SR, JOSÉ LURTZ SABIÁ - (Para
reclamação) - (Sem revisão do orador) -
Gr., Presidente, é um direito que assiste a
qualquer deputado pedir verificação de pre-
sença e verificação de votação. Cabe nos Srs.
deputados, Sr. Presidente, estar presentes
nesta Assembléia, para votar. Eu não con-
cordo com o veto do Sr. Governador do Esta-
do ao artigo 16, que diz respeito ao abono es-
tipulado por esta Assembléia, de 40 mil eru-
zeiros, nos meses de outubro e novembro
pelo qual nós aqui lutamos.

Acontece, Sr. Presidente, que há, no pro-
jeto n. 3.417, interêsse evidentemente geral
da Casa, porque foram aprovados, inclusive,
créditos e sugestões de emendas para reali-
zação de obras, cujo prazo esgotar-se-á a 31
de dezembro corrente.

De maneira, Sr. Presidente, que não vou
torpedear o projeto. Culpa cabe a esta As-
sembléia Legislativa. Não aceito provocações,
nem ameaças, porque estou no livre exerci-
cio do mandato, e numa deferência tôda es-
pecial, numa concessão tôda especial, vou re-
tirar o meu pedido de verificação de votação,
condenando os deputados que aqui não
comparecem. Esta Casa, Sr. Presidente, tem '
que votar com 58 deputados presentes e não
com apenas 38 ou 48 e aquêles que não esti-
verem satisfeitos com a minha atuação, que
tragam os deputados a esta Casa, para votar.

* Assim, Sr. Presidente, numa concessão
tôda especial, para não prejudicar o interior
do Estado, e como o exercicio financeiro ter-
mina em 31 de dezembro, vou retirar o meu
pedido de verificação de votação. Não acei-
to ameaças e os deputados que compareçam
em número suficiente para votar, porque,
Sr. Presidente, aqui sempre estive e sempre
estarei e, na proxima legislatura, esta Casa
só votará com 58 deputados presentes. Não
é possivel que esta Assembléia fique com
sessões extraordinárias, votando com nume-
ro insuficiente de deputados presentes.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente,
retirando o meu pedido de verificação de
votação.

O SR. PRESIDENTE - Tendo o nobre
deputado José Lurtz Sabiá retirado o seu
pedido de verificação de votação, fica man-
tida a votação ao projeto, isto é, mantido o
veto ao artigo 16 e seu parágrafo único.

Proposições em regime de tramitação
ordinária. e :

Entra em 2.2 discussão o Projeto de
lei n.o 188-63, apresentado pela deputada
Conceição da Costa Neves, concedendo
pensão mensal a D. Waltrudes de Barros
Meyer, Pareceres n.os 2.209 e 2.590 .64, res.
pectivamente das Comissões de Assistência
Social e de Finanças, favoráveis,

O SR. PRESIDENTE - Sôbre a mesa,
emenda com número regimental de assi-
naturas. Volta a proposição à comissão de
mérito,

Entra em 2.2 discussão, e é sem debate
aprovado, salvo emenda, o Projeto de Lei
n.o 998-64, apresentado pela deputada Con-
ceição da Costa Neves, prorrogando até 31-
12-65 o prazo de vigência do crédito espe-
cial de que trata o art. 5.0 da Lei n. 8052
de 31-12-63. Parecer n. 4726 64, da Comis-
são de Saúde, favorável. Parecer n. 4727-
64, da Comissão de Finanças, favorável, e
oferecendo emenda decorrente de sugestão
apresentada nos têrmos do artigo 61 do Re-
gimento Interno.
R Posta em votação é aprovada a emen-
2.

Entra em 1.2 discussão o Projeto de Lei
n.o 1322-64, apresentado pela deputada
Conceição da Costa Neves, concedendo pen-
são mensal aos ex-deputados Anselmo Fa-
rabulini Júnior, Cid Franco e Gualberto
Moreira. Parecer n. 4251-64 da Comissão
de Justiça, favorável.

O SR. PRESIDENTE - Tem a pala-
vra para discutir o nobre deputado José
Lurtz Sabiá.

O SR. JOSE LURTZ SABIA* - Sem
revisão. do orador - Sr, Presidente, quando
a Revolução de 31 de março surgiu, e que
inúmeros Srs. deputados estavam apontados
para a degola, inclusive o nome dêste de.
putado que neste instante usa o microfone,
surgiu uma comissão de Srs. deputªdos
com uma lista dessas em que se realizam
chamadas diàriamente, para que cada um
de nós a subscrevesse, como contribuição
para aquêles que perdessem o mandato ou
fôssem atingidos pelo Ato Institucional.
Subscrevi.a e creio que inúmeros Srs. de-
putados a subscreveram. Acho razoável e
justa a solidariedade partida de nós outros
para com aquêles Srs. deputados. O Ato
Institucional foi medida -discricionária,
mas foi medida da Revolução. Atingiu dois
honrados deputados desta Casa, com os
quais privei durante muito tempo:  deputa-
dos Cid Franco e Farabulini Júnior, que
prestaram larga fôlha de serviços a esta
Cusa. De maneira que hoje vejo na pau-
ta projeto em primeira discussão para con»

ceder ho paríie tia a «depniados Fora» 

neira que êste deputado, tendo assinado a
lista a que já me referi, mantém sua assi-
natura concedendo a parte fixa aos Srs.
deputados que tiveram seus mandatos cas-
sados, por achar medida de justiça.  Man-+
tenho, pois a minha posição: darei parte
dos meus subsídios, o que corresponder em
relação 20s 115 Srs. deputados, mas não vo-
tarei "favoravelmente à propositura porque
tenho posição firmada nesta Casa,.

Meu voto é contrário, embora reconhe-
cendo que o ilustre deputado Cid Franco,
que militou desde a Constituinte nesta Ca-
sa, e o brilhante deputado Farabulini Jú-
nior, merecem por parte dêste deputado e
do povo de São Paulo todos os encômios e
todo o respeito.

Sou favorável a que se faça justiça a
êsses Srs, deputados, através da lis,
ta que assinei, e cuja assinatura man-
tenho. Estou à disposição daquela
comissão para dar a parte que me couber
como contribuição para que seja dada a
parte fixa dos subsídios dos deputados que ,
foram cassados, os nobres deputados Fara,
bulini Júnior, Cid Franco e Gualberto Mo- ,

O SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-:

VES - (Sem revisão do orador) - Sr. Pre-
sidente, eu não conheço nenhuma distinção
feita por essa tal revolução que anda por ai.
Cassaram mandatos de deputados. Eu não
fui informada - V. Exa. também não deve
ter sido - se foi por ideologica, por agitação

ou por corrupção. Como não estou de acôrdo,

como sigo o exemplo da Câmara Federal, que
tomou esta medida que estamos tomando, co-

mo os militares que foram cassados, aposen-

tados, ou reformados seja lá o que for -, to,
dos estão ganhando, todos, estão recebendo,
por que aquêle que recebeu un: mandato do
povo, por que aquéle que veio legislar, de-
ve ser a vítima (a única) dessa tal revolu- ©
ção? É claro que falo nesse sentido -- por-
que vítima da revolução é o povo todo, ho-. '
je. Falo neste pormenor. Então, legislamos
certo, não fazemos distinção, porque não
podemos fazer, porque não semos juízes de
ninguém, porque entendemos como entende o
Senador Moura Andrade: Juiz é aquele que :
é togado. E quando Deus fêz o mundo, Ele
instituiu o direito de defesa, quando pergun-
tou a Adão: "O que fizeste?" Daquele mo-
mento em diante, o direito de defesa foi ins-
tituído - e isto não foi dado, não foi reco-
nhecido, não foi estabelecido por essa re-
volução. Se a revolução tivesse dado o direi-
to de defesa, e se êles tivessem normalmen-
te sido condenados, muito bem, em me cur-
varia. Mas não foi isso que aconteceu, Então
não posso distinguir, eu, que fiz neste país
campanha anti-comunista que ninguém féz,
nem o Marechal Castelo Branco, nem o Ge-
neral Costa e Silva, um porque era Chefe
do Exército no govêrno João Goulart, esta-
va lá, era o homem que colocava, era o ho-
mem de confiança de João Goulart. Enquan-
to eu combatia o meu amigo Dr. João Gou-
lart, que não considero comunista, o Gene»
ral Castelo Branco era o Chefe do Exér,
cito, das Fôrças Armadas do Brasil. Ou não
era? Ele era. Era homem de confiança de
João Goulart. E eu fiz uma campanha neste
país, e até fora déle, contra o comunismo,
como ninguém fêz. Tinha, portanto, o direi-
to, pelo menos de tradição, de achar que
aqueles que eram estavam fora da linha que
eu defendia, fôssem postos à margem. Mas
eu não sou juíz de ninguém, Sr. Presidens
te! Sou o meu juiz, quando D:us me ajuda
a que eu possa ser juiz de mim mesma. E
não aceito que ninguém venha me ensinar,
julgar que isto que está aqui é o certo ou
não. Seguimos o exemplo da Câmara Fede-
ral - e é isto que a Casa deve decidir ho-
je. E peço neste momento a V. Exa.,, Sr. Pre-
sidente, que determine a publicação do de-
cidido hoje, para que êsse projeto possa vol-
tar já amanhã a fim de que esta Casa deci.
da antes de encerrar este ano, que não foi
da graça de Deus! &"
f e
X o SR. PRESIDENTE -- Continua é1
discussão. Com a palavra o nobre deputado
Murilo Sousa Reis.

O SR. MURILO SOUSA REIS - (Sem
revisão do orador) - Sr, Presicgente, Srs. de-
putados, não sabemos por que a nosso nome
não consta da lista daqueles que assinaram
o Projeto de lei n.o 1.322!64, de autoria da
nobre deputada Conceicão da Costa Neves.
Apenas vim à tribuna, já que nÃo consta o
meu nome, para congratular-me com a nobre
deputada Conceição da Costa Neves por êste
esplêndido projeto que apresentou, preten-
dendo com isto auxiliar aquêles deputados
que foram visados pelo Ato Institucional,
Não queremos permanecer na tribuna e de-
sejamos mesmo ensejar a oportunidade de
que seja aprovado êste projeto, pois também
não entendemos por que se cassou o manda-
to do deputado Cid Franco, do deputado
Chunlberto Moreira e do depntado Forobults

L ia aa
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cao Estado de São Paulo (Estados Unidos do Brasity
desbastar, pela lavoura cafecia, atiramo-nos como pródigos contra as nossas matas,!Não preciso recordar êsse episódio da nossahistória econômica. E -Exaurida a produtividade -do solo quelavrávamos, investíamos contra a terra pró-ixima, ainda coberta de matas, desbastando-:a também em pouco tempo. O machado e,o fogo das fafitásticas queimadas derruba-ram e reduziram a cinzas as árvores que anatureza ali plantara. Os frutos dessa de-vastação impiedosa não vieram lozo, masvieram a seu têmpo, ix'zexoràvelínente. Esta-
mos, agora, colhendo. A - %

' A destruição de matas influi «sôbre o
nosso regime favorecendoa
criação de áreas de estiagem onde outrora
havia até a torrencialidade das precipita-
cões tropicais . ' 1

Não é mister referir a gravidade da si-
tuação que se criou. A ausencia de precipi-
tações pluviométricas ,é, 'hoje, um pesadelo
dos nossos lavradores. ,A situação. da repre-
sa Billings; às portas da Capital, é um sim-.
bolo <a insénsatez e da imprevidercia. :

E, prefiso que noso dediquemos à exe-
cução «de um enérgico - programade recupe-
ração, . mesmo relativa, das nossas matas!
destruídas e de conservação intransigente,
do que ainda nos- resta como reserva fl0-.
resta. . AP 2a sia - é

Tanto mais urgente é essa tarefa quan-.
to é certo que os resultados serão lentos
e relativos, . exigindo a formação de umã
mentalidade «paciente e consciente da ne-
<essiáade absoluta de um grande esforço
de nossa geração em benefício das vindouras.
-. "E êsse o dever de quantas podem exer-"
cer uma parcela de influênciapara que se
implante em nosso.-espírito, como idéia fi-
xa, a necessidade de .uma persistente ação
de reflorestamento, Meo als 3 #

Sr. Presidente, -por intermédio desta trió .
buna faço um veemente apélo às autorida-:
des estaduais e federais para que, ence-
tem uma campanha de '

O SR. PRESIDENTE - Tem a palavra:
O nobre deputado Mendonca Falçcão.- *É

O SR. MENDONÇA FALCÃO ".- Sr.
desisto da palavra. -. - ..
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O SR.; PRESIDENTE - Tem a palavra
o nobredeputado José Rosa da Silva.

O SR. JOSE* ROSA DA SILVA - (Sem
revisão do orador) - Sr. Presidente. é Srs.
.deputados,- venho hoje à tribuna para me

rão Filho pelo ato do Congresso e do Sr.
Presidente da República, dando-lhe o pôsto
de General de Exército. E faço isto porque
o conheço de longa data, desde o tempo em,
que dirizia, com brilhantismo, honestidade e
sobretudo com cavalheirismo o importante.
órgão que àquele: tempo pertencia ao Mi-!
nistério da Viação e Obras Públicas e, ho-,
je, ao «Ministério de Justiça, - a Comissão:!
Técnica de Rádio, hoje desaparecida e per-.
tecendo ao Conselho Nacional de Teléco-:
miunicações. .- "- " 11 e bo

Foi ali que vim a Conhecer êsse meu.

A.

A * .
congratular com o Sr. General Olímpio Mou-jl dade"? Deus. liberdade, tudo isto é muito

em

que ocorre na China Comunista não ocorre
tambén na Alemanha Comunista?

Isto o povo brasileiro não sabe e nestes
momento deve estar um pouco desinteres-
sado de saber, porque já se fala em enviar
ao. Congresso Nacional mensagem para das
voto ao, analfabeto e se continua a falar emm
encampações. Então o povo deve estar, co-
mo eu, que sou do povo, a indagar dêsses
revolucionários todos por que se féz revolu-
rão. Se foi apenas para mudar os homens.
Se foi para tirar um eleito pelo poro para
botar um que foi eleito pela espada. Estou
"absolutamente certa dessas indagações. pois
um foi eleito, mal ou bem, numa urna livre
e outro foi eleito pela coação da espada. Isto
está errado. O povo pergunta dos revolu-
cionários todos se a revolução foi feita ape-
nas para 4rocar de homens. Se foi apenas
troca de homens, vamos buscar aquéle que
pelo menos .é menos feio. Isto está errado.
O povo está fazendo essas interrogações nas"
ruãs. Es&e negócio de voz da liberdade, de
botar um Governador a falar 10-vézes num
dia, mais -um, mais outro e mais outro,
quando se sabe 'que há um comité nacional
de vingança, de ódio pessoal, de cassação
pessoal de mandatos, isto virou «realmente
revolução francêsa, mas francêsa da Casa
Sloper. Nem autenticidade eia tem. É pre-
iso que o povo brasileiro saita que parale-
lamente existe uma baixa no custo de vida.
Isto «é que ->é preciso. O que aconisceu na
feira, de sàbado não está" certo. Aconteciam
porque os comunistas estavam em Brasília.
Os comunistas. sairam e as coisas continuam
no mesmo estado. V. Exa. tem comido pão?
'Eu tenho. o povo também Não é nem vão
de revolução, é pão de euerra. NÃo sabia
que. era guerra, ou que a guerra prossegue,
e prossegre apenas para as cassações de di-
reitos políticos e mandatos populares.

Isto é o que nós precisamos perguntar.
E eu pergunto também a V. Exa., percun-
ando a esta Casa, 0 que faz êste Palácio.

4 Apenas està commédo? O médo nós tinha-
mos do comunismo, e tínhamos a corscom
de ter o médo para combater o comunismo.
Agora estamos com mêdo de que? Da revo-
lução que fizemos? Aquela revolucão que &
nossa? Estamos com médo da nossa vitória?
Não estamos sabendo ganhar? Onde est1 a
"Marcha da Família com Dous pela Liber-

bom, é -preciso, é essencial à vida de cada
um _de nós. Mas, paralelamente a isso, é
preciso que se tomem medidas concretas de
atendimento. aos interêsses do povo. à mesa
'do: povo, à fome, à desconfiancr e. sobretu-
do, Sr. Presidonte, à coisa mais erra a um
novo, e- é o que não está acontecendo neste
momento com o povo brosileiro: é a con-
fianca nos seus dirigentes, é o entusiasmo
pelos seus dirigentes. Quando um povo pas-
sa a ficar dentro daquela orla de cinismo. a
dizer: "ora, ora, ora", quando um poro pass
sa -a dizer isto, tudo vai muito mal. Quando

ilustre: co-estaduano,_o. General. Olímpio; umpovo rgaso. é um povo viva reaia beam
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;me da Secretaria da

[eulto e honesto, ligado à

((I'Mh'u—mo no Dr. Ataliba Nogueira - que 56 ,

esclareça no povo, principalmente às clas- )

|

ses mais humildes, não ser nece sário, que

t se apresentem cartas de recomendação de

políticos para matricula nas escc oficiais.

"*O não preenchimento dessas vagas,

além de não permitir que milhares de j9-

vens estudem, matando lhes as mais sa-

gradas esperanças, significa desperdicio de

milhões e milhões de cruzeiros por parte

do Estado, já que as despesas com funcio-

nários, professóres, pródios, etc., são quase

as mesmas. -

*Não se pode compreender, na época

atual, uma escola com vagas, "enquanto

milhares de adolescentes não têm onde es-

tudar. Nosso apélo, pois, ao Dr Ataliba

Nogueira: -- Mande publicar amplamente, |

por todos os meios, as VOSas existentes nas |

escolas oficiais, logo no inicio de junho, |

punindo severamente os que ocultarem va- |
1

Eªsy,-

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente 5/34

e Srs. Deputados. tá

O SR. PRESIDENTE - Com a palavra

o nobre. deputado Pinheiro Junior. (Pausa).

Ausente, Com a palavra o nobre deputado
ª”

cação homem |
ntla Públicn --

 

 

 

    

 

 

 

Costábile Romano, (Pausa). Ausente. Com

a palavra a nobre deputada Conceição da

Costa Neves.
Á

A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE- ! 2

VES - (Sem revisão do orador) -- St. aÃ P4

Presidente, Srs. deputados, as coisas não 1 #6

vão bem por êsses brasiís; acho mesmo que

vão mal, muito mal! "Nós fizemos uma 1e- Ú.

volução contra uma ideologia que é a dos-

truição das liberdades. E fiz mesmo, par- %

ticipei mesmo da revolução! Tenho que í)

| assumir a responsabilidade do que fiz, co-

! mo sempre assumi a responsabilidade dos

| meus acertos e dos meus erros, da minha

vida particular, da minha vida parlamen-

| tar e política. Fizemos essa revolução, Sr.

*
' Presidente, para combater uma ideologia

, que destrói as nossas liberdades, uma ideo-

; logia que homenageia o "paredén", dià-

| riamente, matando, fuzilando! Agora, aquê-

le aJucinado de Fidel Castro, antes de ma-

tar os moços, os velhos, as mulheres, as

" crianças, retira todo o sangue do corpo da-

| quele que vai ser fuzilado!" Foi para isso |

| que fizemos unia revolução? Foi para que !

tivéssemos uma autentica democracia. Mas

o que está acontecendo, por exemplo, na

Guanabara? Que direito temos nós, a par-

tir deste momento, de condenar as arbi-

trariedades dos comunistas, os fuzilanen-

tos, os campos de concentração da Rússia,

se a polícia da Guanabara pega o SY. Ma-

righela, que é comunista, dentro de um ci-

nema, atira no homem e, depois de caído,

$
pisoteia-o, arrasta-o, como se fora um ani-

- mal? Mas isso é democracia?! Foi para is- 2A

1
so que fizemos uma revolução? Não, WI# f

Presidente! Foi para pesar êsse comunis-

ta, fazer um processo e condená-lo, se fos-

se o caso; mas não para atirar no homem,

para jogá-lo ao chão é para pisoteá-lo! Is-

so fazem os coniunistas! Nós democratas,

não! Isso é a polícia da Guanabara, que

mandava matar os pedidores de

-

esmola!

Não foi para isso que fizemos uma revolu-

cão! Isto é igual a comunismo; e quem

pratica o que condena não tem moral! Não .

podemos praticar o que estávamos conde- ;

nando; temos que praticar o contrário!

Ontem, estarrecida, ouvi pelo rádio que

"'a senhora vereadora Ana Lamberga Zéslio

ia ter o seu mandato cassado!l... Eu não

faço parte desse Comando Revolucionário

que anda por af. Eu fiz parte da revolu-

cão! V. Exas. sabem que, nos últimos dias, (”º”) *

recebi cigarros acesos no meu corpo; fui

E
.

|

euspida, destratada e até ameaçada de pri-

2
a são por um delegado e por essa Polícia Fe-

minina que tem aí, lá no ex-Centro do P1O-

fessorado, na Rua da Liberdade, quandofui

1
enfrentar comunistas, que Já estavam pôs

curando submeter a ordem! Eu era dessa

revolução. Agora, do comando do "dedo

duro", Javert de beira de córrego, não sou!

Mas dizer que Ana Lamberga Zeglio é co- (QC

munista - isso não é possível! V. Exa> |A

não acha, $+1 Presidente, os Srs) deputados 14473 .

& não acham que nós, o povo, precisamos de 1a

conhecer os motivos das cassações? (Muito
| +

E.
bem!) Eu quero saber por que 0 SA, "Ma-.

'

É
noel dos Anzóis e Carapuças" teve o seu

mandato cassado! Essas autoridades es

no dever, pelo menos moral, de publicar as

fichas por inteiro e dizer de que participou

o cidadão ou, no "caso, a cidadã Ana Lari

perga Zéglio 1 Quero saber o que ela fêz

que a identifica com o comunismo! Eu que-

ro ser esclarecida! Eu voto, eu pago M-

posto, eu sou cidadá brasileira e tenho 0 di-

reito de saber o que fazendo com

meus concidadãos. Participei, $ Presi- //'

dente, dessa revolução;  confabulei madru-

gada a dentro, eu, getulista, estendi a mão

à U.D.N.; eu, amiga de João Goulart, com-

fabulei para que êle fosse apeado do 208

verno, porque, antes de ser mniga de João

Goulart, tinha de ser amiga do Brasil, ami-

o ga da democracia, amiga da família, amis

ga da noss: liberdade, E no comunisalO

 

 

 

 

  

   

 

 

 

 



 

 
 



     

  

não podenios ter essas rimizades, ao contrá-
rio, há a delação dentro da própria famií-
lia, a quebra de todos os direitos do indi-
víduo, Então, eu, getulista, fiz essa revo-
lução junto com a V.D.N., para quê? Para
ver atirarem num homem que é comunista,

| mas que é homem, que é uma critura hu-
| mana, e depois pisoleá-lo, arrastá-lo, como
se fôsse um animal, para dentro da am-
bulancia? Não. E é essa mesma Polícia que

ijogava no rio os pedidores de esmolas!
| Sr. Presidente, quero aporveitar esta
! Oportunidade para dizer a São Paulo que
êsse general, que está aqui, chefiando a Se-
cretaria da Segurança, que é um autentico
militar, que não se escondeu debaixo da ca-
ma para não ir à guerra, que foi um com-
batente na defesa da democracia, esse ge-
neral merece nosso respeito e nossa admi-
ração, pois estamos sendo informados dià-
riamente de que os presos políticos que
tem estado no Dops tem sido tratados cômo
criaturas humanas, como nós, democratàs,
devemos tratar os nossos presos, e não isso

*que está havendo na Guanabara. Não, Sr.
Presidente. Precisamos exigir dêsse Co-
mando! (Muito bem!) Se querem fazer di-
tadura que façam de pé. Aqui nesta As-
sembléia, se retirarem o Governador de São
Paulo, não vamos votar a ponta de espada.
(Muito bem!) Esta Casa é "9 de Julho"!
(Muito bem!) Não votaremos com mêdo de
baionetas, Estaremos aqui para votar em
quem entendermos, Eles que ponham nos
Campos Elísios quem entenderem, Se que-

  

| não o queiram fazer na calada da noite.
! Que assumam a responsabilidade. Eu per-
|! gunto: D. Ana Laimberga Zéglio não teria
Seu mandato ameaçado apenas porque Vo-
tou no candidato que derrotou o Presiden-
te da Câmara Municipal, que é dos Campos
Elísios? Onde vamos parar com isso? On-
de vamos parar, Sr. Presidente? Fizemos
uma revolucão para isso? Venho dizendo
diariamente o que- disse quando tivemos a
honra de receber um militar. que é orgu-
lho de Càxias, êste general Amaury Kruel.
Disse a S. Exa.,, da tribuna desta Casa, que
não tínhamos feito uma revolução para
acobertar os corruptos e fazer valer os nos-
sos odiozinhos pessoais. Este não é o preço
de uma revolução para um paíscomo êste
Brasil. Não, Sr. Presidente. Neste momento
estão fazendo realmente o que fizeram na
revolução francesa, naquela assembléia de
ódios. Mas isto aqui, repito, não tem nem
a autenticidade nem a originalidade daque-
la revolução. E' uma imitação, é um arre-
mêdo. E é uma vergonha para a Nação bra-
sileira o que estão a fazer. Cassam manda-
tos e não dão explicação ao povo., E' pre-
ciso que a ficha seja publicada. E" preci-
so que o motivo seja justo. Então, estamos
a favor. Sabemos que, se Os comunistas
Rouvessem obtido a vitória, a esta hora não
estariamos aqui, &r. Presidente, Eu sei que
estaria penduiada num poste; sei que esta-
ria nalguma masmorra a espera de um ti-
ro na cabeca. Mas sabia disso quando par-
ticipei ativamente da revolução. Sabia e me
arrisquei, porque minha vida nada vale
diante da eternidade da minha Pátria Es-
te que deve ser o nosso pensamento. Eu não
fiz uma revolução para não saber porque
estão cassando maúudatos. Eu quero saber.
Isto agora virou patrimônio de meia dúzia
e essa meia dúzia pensa que isto é senzala?
Cada um iaz o que quer? Com que direi-
to? Foram às urnas buscar mandatos que
tiveram o beneplácito do povo, certo ou er-
rado, mas de maioria que deve ser respei-
tada no nosso regime? Não me conformo,
BP, Presidente. Eu sei que D. Ana Lamber-

 

sa senhora durante anos e não posso me
calar, S; Presidente, pois não dormiria
tranquila se ficasse calada quando sei- que
estão fazendo injustiças. .Não conheço os
outros vereadores, Sei, no entanto, que há
lá na Câmara Municipal um vercador - e
eu que não sou "dedo duro" não wei dizer
o nome de ninguém - há lá um vereado:
que era "brizolista". Mas como pertence
ao PSP não teve o seu nome indicado para
cassação, Quer dizer que isto virou senzalat
Eles, Senhores todos poderosos de chicote
na mão e nós, os escravos. Eu não, Sr. Pre-
sidente, Participei de uma revolução por-
que não queria pertencer à uma escravas
tura e não vol pertencer a outra, Querer

' o mandato, porque estou cons
tra ésse Comando da Revolhição, que cas
sem, mas que cassem como liomens.
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rem pôr os tanques aqui, que ponham. Que :

  

 

ga Zéglio não é comunista. Convivi com es- .
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nb. fo. CA .212.clima
ensejo, E só por isso que se movem foimim os meus detratores. Não procuraratingir apenas um candidato, mas gol;
o próprio regime democrático, yFique certa, entretanto, a Nação, deque não deixarei acusações sem resposta ede que enherei, de uma ou de outra manei-
ra, cumprir o meu dever. (a) Juscelino fKubitschek."

           

   

(ASSUMB_ A PRESIDENCIA O SR.CIRO DE
O SR, PRESIDENTE (Fazendo soar acampainha) .. O tempo regimental de M.Exa., está esgotado, Está inscrito, a seguir,| 0 nobre deputado Arquimedes Larâmoglia,que cede o seu tempo ao nobre cleputado

Avalone Júnior, que, por sua vez o cede aMW. Exa. Dispõe, portanto, y. &xa. de maisvinte o dois minutos.A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-VES -- Obrigada Sr. Presidente e os meusmeihores agradecimentos aos nobres colegas $
Arquimedes: Lamimoglia e Avalone Júnior. [FLida esta nota, Sr. Presidente e nobres b
Srs, deputados, que o Senador Juscelino P #
Kubitschek endereça à Nação, passaremos
a fazer alguns comentários a esta situação, Ufª!  

parte da revolução de que parti-
cipamos,

O Comando da Revolução tem feito, na 0-
| defesa dos interêsses legítimos do operaria- al
do brasileiro, a. intervenção nos sindicalos,
contra os aproveitadores, contra os pelegos
e contra os agitadores ee esqueceu-se, no en-
.hnto o Comando da Revolução, de 1.1"-
! idêntica intervenção, e não apenas inte
venção, mas extinção do sindicato do ódio,
êsse sindicato que está instalado com fôrças
extraordinárias nesta Nação, um sindicato
que pretende -- conspurcando a nossa re-
volução, que é mais do povo do que dos po-
líticos e das fôrças armadas -- transferir
êsses direitos do povo, em perseguições, em
cobranças de ódio pessoal, transformando
todo êste esplendor revolucionário num. co-
mitêé de ódio, de perseguições e de malda-
des. E

O que fazem hoje com o Senador Jus-
celino Kubitschek de Oliveira, através dês-
se sindicato do ódio, nada mais é, Sr. Pre-
sidente e nobres colegas, do que inêdo, médo
da vitória insofismável nas umas onde se

! exerce na sua plenitude a democracia, a vi-
| tória insofismável de Juscelino Kubitschek ;
| de Oliveira, seja em 66, em 80, ou até no]
princípio do outro século, Esta vitória nºso
há espada, não há comitê de ódio, não há '
Yecalque dos eternos derrotados, que faça
mudar, porque é a vontade soberana de um..
povo e essa vontade vai ser exercida no,
momento em que as eleições forem marca-,
das e comparecerem os senhores candidatos |
às urnas democráticas,

V. Exas. já perceberam que êsses ame-
drontados que entraram na Revolução de-
fendendo os interesses partidários e pessoais, |
hoje, já se põem a caminho do Exterior
para explicar a revolução, Mas, então, Sr.
Presidente e nobres Srs. deputados, esta Re-
volução, feita pelo povo, precisa de explica-
dores internacionais?! Para a América La-
tina, há pouco tempo, partiu o meu' ilustre
âmigo, Gen., Danilo Nunes, que foi percor-
rer países da América Latina para Explicar
aos povos, nossos irmãos americanos,, a Re-
volução de 1.0 de Abril, Denois, o Sr. Car-
los Lacerda partiu para a Europa, a fim
de explicar a Revolução brasileira, E agora,
vai o Sr. Herbert Levy, o homem que quer

| explicação da fortuna alheia sem explicar 1 t
| a sua própria, aos Estados Unidos para ex-
É plicar ao povo norte-americano a nossa Re-

3 E volução.
Mas, Jesus! Que Revolução é essa quê

necessita de tantos explicadores, de arau- -
tos internacionais? Esta é uma Revolução
legítima, é uma Revolução que o povo exi-
giu, é uma Revolução legitimamente do pu-
vo. O que há atrás dessa Revolução para

L que se convoquem ou se oferecam tantos
j s , | Explicadores internacionais? Não estamos
1 i estendendo bem, Talvez a nossa apoucada

inteligência não possa alcançar os objetivos 3 per

dêsses explicadores. (Não "po,udo). Mas uma
coisa o cego vê, o surdo houve e o tolo en-
tende: os capmaclow, ...o to da mesma

linha p'utxdçdn. .. Podos! Sóbre essa coins

cidência não há dúvida. E agora, Sr.

sidente e Srs. deputados, para surpresa T105*

sa, encontramos, no noticiário de hoje em

jornais do Rio e de São Paulo, outro deta-

lhe também estarrecedor.
* . Já contei aqui, desta tribuna, na pre-

sença de um «munco revolucionário, revo+

luuorªuo que não concorda com ditaduras,

uvoluczoxário que continua na sua furição,

que é a legítima, que é a autêntica, o bravo
gen, Am'uuy Kruel, contei, na presença dê

S, Exa, na de V. Fm, Sr, 1)“.th nto, na

dos Srs, deputados, «c outras autorilades

e do povo, como n “u a Revolução. Nas-

ceu daquele movimento que não foi com»

preendido por alguns, 'n. s que foi sentido,
É

na.sua profundidade, muitos, -- A Mar-
'

Cha da Família com Deus pela Liberdade --

. "inspirado por uma frcita, neta do irvor!.:! ,

[Ruy Barbosa, e ou ima como fi)
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  desagravàár O vosári
agravado pelo Sr. Presit
Dr. João Goulart, no x
êsse o objetivo da' marv.
organizadores, que prel«
as ruas da cidade de rosário em punho, vi-

| mos que o povo tomou conta daquela mar-
cha. E ela deixou de ser da freira, deixou
de ser nossa, para ser do povo.

I

 

    

  

 

   

e da Republ
lo do dia 13. Foi
Mas n £     diamos percorrer  

  

O primeiro movimento da Revolução, *

eminentemente partido do povo, foi aquele
movimento da marcha. Mas hoje

.

vimos,
nos jornais, a notícia de que senhores, cujos
rômes não conheço, conheço o número, 85
mil mulheres, precuraram o Sr. Governa-
dor de São Paulo em nome das mulheres
revolucionárias. Não encontrei 85 mil mu-
]heres nas nossas reuniões madrugada a
dentro, e a nossa Revolução não era para

* Ocupar cargos em secretarias ou em quais-
quer serviços públicos, a nossa marcha, a L)

nossa Revolução era exatamente aquilo que 5, b

 

o seu nome ostentava: Da família, com Deus,

pela Liberdade. Não era para trafisacionar PA

secretarias. Não encontrei 95 mil mulheres É

na nossa organização da marcha. Encon- (à,

trei algumas grandes mulheres, como Ses

bastiana de Almeida Prado, mulher fabulo- 0 £

sa, com capacidade de direção, líder inata, A

mulher de pulso, mas nunca ouvi dessa mu- D

lher, como nunca ouvi de Acyr Guizard, ou

tra extraordinária figura, nunca ouvi ne-

Y nhuma relação do nosso movimento com

- política de troca para cargos públicos. Nun-

cai" E hoje aqui eu encontro o nome de

um cidadão que também não vi na orga-

nização da marcha, o Sr. Roberto de Als

meida Moura, que vem dar corpo a um

3 ' - murmúrios que anda pelo Brasil: de que

. t [realmente as mulheres estão tomando a

dianteira na defesa desta nação e que 08

M, 7 homens se acomodam atrás dessas mulhe-

ANaçõe res para alcançar determinados objetivos.,
Este, por exemplo, espúrio.

Esse Sr. Roberto de Almeida Moura +

quer ser Secretário da Saúde, escondendo-

se, protegido por 85 mil mulheres, Aliás,

acho que devem ser 84.999. Ele diz que são

mulheres paulistas, eu não sou paulisia, não

nasci áqui, mas devo representar as pau-

listas -- porque trago a esta Casa 5 man-

datos -- e eu não estou entre essas 85 mil.

"Então, êle já não tem 85 mil. E acredito

que Da. Sebastiana de Almeida Prado não

esteja, que Da. Regina Silveira não esteja, *

que Da. Acyr Guizard não esteja, e muitas

E outras cujos nomes não me ocorrem. no

* momento, mas mulheres que fizeram, que

s organizaram a marcha, algumas delas per-

tencentes a outras legendas. . Mas todas

nós, esquecidas das nossas legendas, das

nossas quizílias políticas, unimo-nos na de-

fesa de um interesse comum, que era o Bras

sil, que era a democracia, Brasil e demo»

cracia que não podem ser confundidos com

êsses oportunistas que têm o atrevimento

de vir ameaçar deputados.

. Não soi se V. Exas. leram a "Última

| Hora", Srs. deputados, onde há mesmo um

;capímlo com o seguinte título: "Deputa-

NCP | dos versus Senhoras". V. Exas, estão sob

a ameaça dessas senhoras, que querem fa-

zer do Sr. Roberto de Almeida "Moura um

Secretário da Saúde, que já traz como pro-
grama, a ameaça de jogar contra V. Exa.,

essas 84.999 mulheres. Contra mim não,

o Sr. Moura está enganado, o Sr. Moura
que vá moug'cjur em outros terrenos (Risos)
porque comigo não adianta ameaça. Que
moureje longe... Mas essas $4.999 mulhe»
res devem ser as Valquírias, as novas Val-
! quírias... *

| Isso, Srs. deputados, tem até o sabor

! do ridículo, (Muito beim!) o odor da imbe-

! eilidade.

©

Contudo, é pem um sintoma dos

tempos. Isso não tem valor algum, não

valeria nem a minha presença nesta tribu-

na e atenção de V. Exas. não fosse o de-

talhe que índica o todo. E isso o que está

É |
acontecendo no Brasil. Para isso fizemos R$

uma revolução, Para que um tal Sr. Mou-

ra, que quer ser Secretário da Saúde e não

tem credencial alguma, vá buscar 84.999" .

mulheres e traga as suas valquírias para 3

ampará-lo, e passe a ameaçar o Sr. Go»

vernador de São Paulo e o Poder Legisla-

tivo. M "Ão vamos aceitar essa ameaça;

 

 
     
  

 

|
vamos pois a nossa revolução

b
r H r secretários, não foi pa-

$
ra a (cato do ódio. h

- O i9jo Alves - V. Exa. me

permite um aparte? (Assentimento do ora"

 

dor) -- V. Exa, comenta uma parte da no3

tícia que, como bem afirmou ao Plenário,

é irrelevante, não tem o menor valor. A

parte mais grave é aquela em que o gover-

nador responde às 85 mil mulheres, quam

êle, entre outras coisas, afirma que 40%

máquina administrativa de São Paulo e

comprometida pela Assembléia Legislat
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ria de Estado, indicando um para é p/; a “," Bm

substituir o Sr.. Secrers 1 & mede mus

O SK. PLRESIDNEN o [Soar

a cimipaínha) -- A P comunica

ao orador que lhes rest nas 6 minu- 77

tos para o, térinino do seu t

o SR. GUSTAVO MARTINI - Somos

imensamente gratos pela manifestação dos!

ilustres parlamentares que nos honraram

com seus apartes e neste momento estamos

sendo honrados com a solicitação do nobre

deputado Mendonça Falcão também.

|

Va

mos conceder-lhe

-

aparte proz vosmain

lembrando apenas que nos restam 4 minu-

tos., &

O Sr. Mendonca Falcão - Sr. Presi-

dente, Srs. deputados, desejaria dizer aqui,

no que concerne à cn'rlvncn de opiniões, que Dx

  

 

  

  

  

    
  

 

o Sr. Salvador Julianelli está na obrigação

de pcm demissão porque o cargo de Secre-

tário da Saúde é de inteira confiança do * u

M Sr, Governador e no 1 nte em que é Sr. b,

Governador recebe a comissão destas senho- á,

 

ras da Revolução que pedem a saída do Se- |

cxehuo parece-me, há de permitir V. Exa,,

que só caberia uma saída ao Dr. Salvador

Julianelli: pedir demissão do cargo de Se- O:

cretário da Saúde. ' JD.-

O SR. GUSTAVO MARTINt - Sr. Pre-

« sidente, os 3 minutos restantes cedo-os pra-

zeirosamente à nobre deputada Conceição da

Costa Neves.
O SR., PRESIDENTE -- Tem a palavra

a nolue deputada Conceição da Costa Ne-

ves, por 9 minutos, por cessão do nobre

deputado Gustavo Martini.

A SRA, CONCRIÇÃO DA COSTA NE-

ES (Sem revisão do orador) - Sr. Presi- %

dente e Sis. deputados, vou ler, para que

conste dos Anais desta Casa e que é parte

da história dêste Estado e consequentemcn-

te da Nação, a nota de 8. Em“, o Senador !

Juscelino Kubitschek de Oliveira, à. Nação.
Dia 8. Exa.: .
"A N'“ão: |

Venho suporu'wdo em silêncio, com o

pensamento voltado para a consolidação das

instituições democráticas, a atoarda crescen-

te de um sistema de calúnias e difamações

montado contra mim por meus adversários
políticos. Em face dessa onda de agravos
sinto-me no dever de dirigir-se à Nação.

Repito o que já disse em outro momento di- i

fícil de minha vida: Deus poupou-me o
sentimento do mêdo.
L Exerço a compreensão dos pontos de
vista e mesmo das paixões alheias, mas ISSO
tem um limite, que me é traçado pela obri-
gação de proteger e defender o meu concei- |
to (lie homem pubhco e a minha honra pes- |
soa |

Como sei csnenr que amainem as tem- |
pestades para prosseguir vnºom, sei muito ;
bem como e quando enfrentá-las. Espero
em Deus que não cometa erros ao afirmar.]
aos brasileiros democratas e aos homens de
boa-fé de todos os quadrantes do País que
Chegou a hora de fazer face aos que, mais

 

 

 

! do que a mim, querem amesquinhar na mi-)
nha pessoa as tradições democráticas do |

. i povo brasileiro e o próprio renome do Bra- |

5 sil, Chegou a hora de dizer que não zum—;

dita, f rei em hipótese alguma. Não me intimidarei.,

Ao A Nã deixarei de lutar, como um homem
cuja fôrça repousa apenas na identificação
com os ideais de ponderável parcela da opi-
nião nacional. O processo terrorista que es-
colheram os meus adversários políticos não
é indicado para obter de mim qualquer re-
núncia. Pelo terror não me levarão a uma '
desistência, renegação ou covardia. Quem:
exerceu a Presidência da República, gover-!
nando seu País com justiça exemplar, tra- :
balho e perseverança, sabe que o dever Ihc.
impõe continuar a conduzir sur vida ser

! capitulações e hesitações vergonhosas. j
Sempre respeitei, sem discrepância, tos '

dos os que me fizeram opsição. Governei|
com o aguçado sentido de que o Brasil não
me pertencia. Presidi às eleições como um
juiz e passei, por fim, o cargo ao meu su-
cessor, que era, também, o cmdxmto oposi- ma
cionista e meu decidido adversário. Se há
algo que definiu do puto de vista político
a mmhw presidência, foi a fidelidade com
que defendi as instituições e resguardei a
paz da família brasileira; Lutei sem descan-
so, sem interrupção pela independência eco-
nômica dessa Nação, com o desenvolvimento,

, e evitei que medrasse no meu período de
, , govêrno a subversão comunista. E quando!
A a infiltração extremista amencava nosso |

continente, mmvlª'nnm o pan ricanismo
lançando a Operação Pan-Americ e cul-
tivei tódas as amizades tradicionais exter-
nas do Brasil, esta preservação das normas
democráticas e dos p.imípios cristãos do
povo br-ªllvno continuará sendo a constan-
te da minha vida pública. Poderão os meus
adversários políticos, pc vmkncm. confun-

dir alguns mpmtns menos avisados, mas ja-
mais «conseguirão anular o que roalizei -e

* apagar o imeu passado, meu julgamento o
povo já o féz e estou corto de que está de-
sejoso de fazê-lo novamente no primeiro

Iai?
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gomo 6 têm “"““.“ij os aa maio.

ria. Ainda hoje declarei a" um depitado da
.—

tn à W 25 tima aue
,

situação, deputado que estimo e “(Í'J'HÍÃW nv.
[K

é o nobre deputado Wilson Lapa, que Se
s

pretenderem tirar o tªledhovzzu' de lvªn?-

vos dos Campos Elísios, dentro de tim H..-'n'-

dato logitimo que lhe foi oulurizzaunjnjla.

vontade do povo - ainda que a meu ver

ermunnwntv. mas a que me curvo DO'A'qU-C é

maioria e isso é democracia - eu «catrmlt 18

nos Campos Elisios, ao lado do Sr. Adhe-

mar de Barros para enfrentar os hmm-s.

ou o que quer que seja que hmmm. O sgh

mandato. E o farei em nome dessa (lombo: à-

ção que é democratica, na qupl não gulf—Lc

nada de S. Exa., nem secretaria, nem dub.—

tória, nem loucura, nem participação, nem

porque acho que com os quços' R

gente não pode ter uma linguagem compre- ,

 

   

 

ensivel. Então, Srs. deputados, essa cola- ('a/; 1OPesa
boracão, através do que vou indicar, é clvica co deia ein pono oa dotaua a «sua "*

e patriótica, 3 dAApAdA.- 3
-

é

(õ SR, PRESIDENTE «S.S(Fazexâldo Soar é

a campainha) "- Nobre deputada, resta

apenas 1 minuto do seu tempo regimental. 2

A SRA., CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
VES -- Terminarei, £r. Presidente. E é

Por exemplo; fala-se tanto do interês- 5,

se de São Paulo na criação da Secretaria (€,

do Interior. Sugiro, dentro dêsse espírito ge pá

cooperação: por que o Sr. governador não o:
transforma a Secretaria do Govêrno, que J),

1 2 não é nada, é apenas uma vizinha da. casa,
vizinha que tem apenas como objetivo um
registro social de quantas pessoas foram vi-
sitar o Sr. Secretário - a gente não sabe

mais nada além do comparecimento sempre [

antipático de representações, não se conhe-
ce mais nada além disso, - por que não se
transforma aquela Secretaria em Secretaria

. do Interior, para atender às populações do
interior, onde realmente mora São Paulo?
Por que não se faz isso? Por que? Eviden-

(5 temente porque o Secretário que lá está não

Noca pode ser aproveitado para uma Secretaria
que funcione, que tenha o objetivo de tra-
balhar, de desenvolvimento. file fica senta-
do numa cadeira e querem criar uma Se-
cretaria efetiva, para um Secretário de tra-.
balho, de luta.

AÍ está a minha sugestão. E ao $&r. Mou- :
M ra e às suas "Walquírias" termino dizendo .

que a nossa luta, luta de dias, noites e ma-
drugadas, em que nos expusemos pessoal-
mente, em homenagem ao Brasil, não foi
para mudar de CGT de pelégo para CGT
de "Walquírias". Este Parlamento não tem

mêédo. Como não teve do CGT dos pelêégos, «
não vai ter médo. E se o Sr. Moura quer fa- *
zer assombração a esta Casa, precisa encon-
trar almas melhores, porque essas almas do
outro mundo, que éle ameaça com 84.999,
essas não vão fazer mêédo a êste Parlamen-

- ito. E se o Sr. governador do Estado pre-
É tende romper com o PR e trocar o Secre-

tário da Saúde, o que eu lamento, porque
tenho em alta conta o atual Secretário da

2 Saúde, isto é questão de política, de trarm-
sação do Sr. governador e da maioria au-

Q A sente, que foge à minha alçada.
f Mas esta Casa não yài, em nenhum mo-

mento, se amedrontar com as ameaças do
2a Sr. Moura e do CGT de saias que agora se

Y forma em São Paulo.
O SR., PRESIDENTE - Esgotado o

tempo regimental do Grande Expediente,
restam A nobre deputada Conceição da Cos-
ta Neves 5 minutos para a próxima sessão.

A Presidência informa ao Plenário a
inexistência de Ordem do Dia. Antes de in-
g&essar na Explicação Pessoal deseja, dado o
aparte do deputado Cardoso Alves, informar
aos Srs. deputados que a mensagem ao pro-
jeto sôbre isenção tributária sôbre produtos
manufaturados para efeitos de exportação
não se encontra na Ordem do Dia pois o
Telator, deputado Rui de Almeida Barbosa,
procede ao seu parecer, devendo entregá-lo
provàvelmente ainda na sessão de hoje, pa-
Ya que, com a urgência necessária e dada a
importância e os reclamos dos interêsses su-
períores do Estado, sem mais tardança fi-
gure na Ordem do Dia para apreciNeão. |
_O SR. CARDOSO AVES -- (Sem re-

visão do orador) (Para reclamação) - Sr.
Presidente, «V.xa, respondeu em parte o
meu aparte. Eu não havia interpelado V.
Axa., Apenas quis mostrar à nobre deputada

Conceição da Costa Neves que a Assembléia

não emperra a máquina administrativa, E
quando se atinge a Assembléia, da parto do

E Fxecutivo, evidentemente a parte átingidaé
E ) a oposição parlamentar., Não me parece jus-

to ouvirmos calados as frequentes invoctivas
do Er. Governador sôbre esta Casa, pi

palinente quando estas invectivas ei
tram-nos tão prontamente como no caso
vertente, Não tem sentido dizer que a As-
sembléia emperra em 40% a máquina ad-
ministrativa. É uma perfeição de cálculo ex-
(_,mox'dinárin. E a oposição nada mais tem
feito que defender o interêsse público aqui,

« Fu disse isto apenas para exemplifics
quando & Exa., trouxer para a Or
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Mvidentemente quen fo. comprometen
Esses 40%da máquina administrativa os 70
ou 80% da As (mi—h ia que dizem *aàamén'""

no Governador do. Estado, Nós putros é que

est mms um.;mmn—mm) zx<,_ da oposição,

V. . eu e os demais Osição, éis q
OS (SCHWL estão umando : 1
histrativa, pois não criam nenhum e o
& ação do Sr, Governador, aqui. E d! -
pos a esta parte o Sr. Governador v -
mo assacando contra a Assembléia. )-
dos os seus pronuncjamentos não !

pado a Assembléia Legislativa., Essa
que merece uma cogitação de "V. Exa. e
comentário, O que diremos nós, da opª" i
sôbre êsse comprometimento da máquina
administrativa? Estamos, de fato, emper-
rando a máquina admmmmtiva? Faça-se
um balanço das proposições do Sr. Governa-
dor do Estado enviadas a esta Casa e verão
Os interessados que aquelas que dizem res-
peito no interêsse público serão prontamen-

    

 

   
  

 

  

 

. te atendidas pela oposição. Ainda há dias
esteve no Gabinete do Sr. Presidente o Mi-
nistro Roberto Campos...

A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
VES - Um dos córvos da Revolução...

O Sr; Roberto Cardoso Alves -- s0-
licitando a ação da Assembléia para a isen-
ção de impostos de vendas e consignações
sôbxe a indústria de São Paulo, para forta-
lecimento da exportação brasileira. - Nós,
prontamente anuímos. O nobre deputado
Araripe Serpa expressou a sua concordân- |
cia a essa aprovação. O que veio para a Or-
dem do Dia? A isenção? Não. A criação de
secretarias de Estado, para novos políticos,
para novos acordos, para novos conciliábu.
los, para reforçar o rôlo compressor do Go-
vernador na Assembléia. Isto é que queria
Que X EBxa. comentasse, nobre dcputadó o
comprometimento de 40% da máquina ad-
ministrativà pela Assembléia Legislativa do

Estado,

A SRA CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
VES - Sr. deputado Roberto Cardoso Alves,
pediria a A. Exa., um pouco de condescen-
dência para meu cansaço nestes últimos
dias, que comentar duas loucuras numa

' mesma tarde, num mesmo discurso, é muita
coisa. (Risos).

Comprometo-me com N. Exa. a voltar a
esta tribuna oportunamente, para comentar
a segunda parte da loucura. (Risos).

A primeira parte. é esta: o Sr. Moura,

com 84.999 mulheres...

- (São dados apartes anti-regimentais)
Deve ser "mouro" de quinta categoria,

Não vamos entrar nesses detalhes pois fu-
girla a minha intenção. Mas a grande ver-
dade é que se o Sr. Governador de São
Paulo está preocupado porque com as se-
cretarias existentes êle já tem um compro-
misso tão grande, que tem atrapalhado a
Sua administração. Vamos ajudar $. Exa. o
não permitindo que possam as outras se-
cretarias, para que não seja éle envolvido
em novas "injunções politicas, em novos
compromissos e em novas máquinas emper-
radas, de acôórdo com as 84.999 mulheres e
© €1. Moura, que vem à retaguarda das
"walquirias", O Gr, Adhemar de Barros es-
tará assim recebendo, através da nossa fis-
calização, como oposicionistas, uma colabo-
ração altamente democrática.

O Sr. Gilberto Siqueira Lopes - (Com
assentimento do orador) - Muito agradeço
pela oportunidade que,. Exa., me oferece
de registrar um aparte em seu discurso. Na
linha de sua oração, na primeira, na pri-
neira loucura, quero registrar meu pleno
acôrdo com AP. Exa., particularmente no que
diz respeito ao interêsse das senhoras unidas
ha mudança do Secretariado, em continência
com a revolução, Veja M:. Exa., se as senhoras
Unidas de São Paulo resolvem ampliar o
seu campo de ação e procuram atingir tam-
bém a República, o Poder instalado na Re-
pública, e exigem a cabeça de inúmeros mi-
nistros, que são políticos, aquêles como o
Ministro Milton Campos, da Pasta da Justi-
ça, o Ministro Juarez Távora, do P.D.C., e
outros ilustres políticos que hoje ocupam
o govêrno revolucionário. Então seria Um
nunca mais findar de tumultos na adminis-
tração pública por exigência das senhoras
unidas de São Paulo. Seu discurso tem o
meu apoio, «

A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE.
VES -- Eu quero agradecer R F. Exa. V,
Lixa, sabe que, desde os primeiros dias do
nosso convívio neste plenário, tenho uma
grande admiração por M. Exa., Foi com gran-
de satisfação que verifiquei que MExa. re-.
conheceu que duas são as loucuras, Refe.
riu-se a uma delas, com isso concordando
que há duas loucuras, no que todos estamos
de acôrdo, não há dúvida, £y. doputado.

Então, rs, deputados temos que con-
luir. indicando, modestamente, mas como
colaboração pauwtxm ao r. Governador
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(Lê) "Devéndo assumir, nesta data, o

cargo de Secretário de Estado dos Negócios

do Trabalho, comunico a V. Exa. o aos meus

nobres pares, que me afasto do mandato de

deputado a esta Casa, de acórdo com 0 que

permite o Artigo 16 da Constituição do Es-

tado, pelo prazo necessário: ao desempenho

daquele encargo."

Fica convocado o suplente de S. Exa.,

nobre deputado Anibal Haman.

Tem a palavra a nobre deputado Con-

ceição da Gosta Noves. f A

0

VES (Sem rêtisão do orador) - Sr. Presi- ;

dente e Srs. deputados, a hiúmanidade vive

época estranha, época de muitas perguntas

e poucas, pouquissimas respostas: - E neste.

anseio de indagações em que todos. vivemos, "*

é conínrtador,nilmnen
te estimulante, ouvir-

mos uma resposta positiva, clara, incisixa: A

resposta, St. Presidente e': SS.. "deputados, ..

veio do presidente Lyndôn Johnson, pre-"

siderte da mais aútêntica democrácia

-

de

tódas as épocas .n* história do mundo civili-

de S. Exa., solenemen-
zado. A declaração

te feita nos Estados . Unidos, quando infor-

mava o mundo, orientando tombém êsses

mesmo mundo, n&queus * Suas extraordiná-

rias palavras, .em ,que dizia, que moços nor-

te-americanos morrem no Vietnam; morrem

em São Domingos: moços norte-americanos,

para que o povo norte—amgricano tenha o di- '

reito de criticar o Que extraor- '

dinário endinamento! "Que autêntica demo-

cracia! Democraciade verdade. Democracia

realizada. Democracia pelo povo e- para . o .

povo. Al TA AÇOS

O que acontece com: a:

Brasil? Isto que nós temas é democracia?

Vivemos 'em democracia? Somªs democra-"

tas? " Não! Se dêmocracia é aquilo - e é -

que se exerce, nos Estados Unidos, não pode :

cer democracia o.que, e fáz hoje no Brasil: E

Já é. Então, aqui não é. Nós, como demo- *

cratas que somos, fazemos sempre, e até por-

que temos : à responsabmdade,
.como +Fepte-

sentantes do povo, questão de tentar, dentro :

das pequenas possibilidades, no meu CASO, ;

orientar o povo. Devemos, no

de um dever, fazer com-que o povo

ro se oriente no sentido certo.

-

,

Então, não devemos nunca, em

momento, çop-íundir . 0,

9

prasilei= :

nenhum

O Fundo Monetário Internacional é' um

Brasil absoluta-

 

 

  

democracia. no ,

cumprimento "

Departamento de Es- |:

:9 Fundo Monetário ' P
tado norte-americano,.

Internacional com a-dêmoócracia norte-ame-

ricana. São coisas diferentes,; . totalmente "*

diferentes. E aut
'

cenas

R -A

A4

4 |
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órgão que tem sido para o I ! 4 eve

mente negativo; não 1635 Aquele. . grande dé ]

vo umpovo democratagªxoDepart
amento ive "**!

de Estado norte-americano" já teria levado en ;.

os Estados Unidos 'da América» do Norte | a nit

uma. grande conyulsão. E as convulsões Ará)

existentes em outros países muito devem

/

à 55.) RLL

inexperiência, à ingenuidade e A ima oriênta- - (e t

ão do Departamento de Estado norte-amé- hca

ricano.

-

" , sur ia aa UMM 18, 7

Então, nós que temos responsabilidade
y É

É! de orienta? nossopóvo, devemos, sempre ' tA,

! |'ver (esta separação, que é absoluta: demo- Ent

cracia e povo norte-americano dé, um lado que

e Departamento de Estado e Fundo Monetá-

rio Internacional de outro lado. -.: A ide,

[ Neste momento no Brasil fala-se mmito da |

- em democracia. Mas, há dias, ouvi não sem um. . " spel.

arrepio as. expressões de S. Exa. 0 honrado "Ro

Presidente da República, dizendo que demor : "p Jk

MQ

|

cracia não é apenas votar 'É contar

-

votos» RA,

Q | Mas indagaríamos, 'se tivéssemos Oportuni= :

*

Prot

dade de estabelecer diálogo com S.. Exa.: a

"

*. di

democracia não é também, 'ou principalmén- ;*

|

da |

te, quem sabe, vôtar é contar votos? E tam-

"

"não,

pém não é, nó entehder de 8. .Fxa.. o aten- Is <

dimenw'doªnosso.,povo
? Porque o'rçgxme de- - . | Ex

mocrático é aduéle QUE é êstabelecido pelo

.

" h p

7

|

povo e para o povo. ' Jl s /- zer

% -- Mas, Se encontramos hoje no Brasil esta pe é ""

OJ

|

situação estranha . de: uma democracia que dect

, 141 -- como diz 6 chefe do Govêrno -- não: deve Con

f=| | ser a de votar e contar votos, encontramos jsa |

esta outr democracia que Nos assusta; de | cet

/ 14

|

junho de 1964 &. março. de i965 o custo de | aut

19

!

vida aumentou de ga%1 E um
os i

to oficial que diz, insofismàvelment'é,
que Má 1

esta democracia, que .o Sr, Presidente. acha . iso]

não deve ter preocupação de votar e cqntmº via

votos, ©Stá sendo uma democracia realizada ""r.para

contra o povo.
A

To

Falavam, e falavam insistententente,
que -  "rado

J4

|

o govêrno do extraordinário
brasileiro Jus" da F

14

|

celino Kúbitschek de
Oliveirá é: 0 responsá-

dev.

14

|

yel pela situação caótica, catastrófica do Bra- >dors

id

|

sil por causa das emissoes- Então, vejamVo da

to)

|

Exas. como, isto também não

"

é autêntico,
no £

*.!

4

como isto, também não é verdade.
. 053:

3a O govêrno Juscelino Kubitschek emilil,

-

declê

v.

|

132 bilhões e 400 milhões -
total das emis"" "os u

Ei

|

sões tódas. *Para atender à masºn-evocada
1 da

1a

|

pela renúncia do Presxdçnbe Jânio Qua- Npém

of

|

áros

-

emitiu-se 100 "bilhões. _ Juscelino,

©

psolu

14

|

emitiu

_

132 bilhões e 400 . milhões, e deu será

nan Brasil 0 gue ninguém pode 'negal . mg» reside

ouso mento a * RR
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119 16ar- nosso novo, devemos sem Div: 1A- a

8% ;lwc"ª SºpªU'UÇW). que é rªi-Hol!"nl'mgcªnlyâ: A

;*)m º povo norte-americano de uni lado

-| e1 (pqxtnmtjnto de Estado e Fundo Monetáâ- “O

já

|

110 ghvrx'nncmnnl de outro lado 1 f dº

! este momento sil fails ; 8,
p Imo no Brasil fala-se muit ie

,]; ªmidognocx acia. Mas, há dias, ouvi não Emiliªna) 18

os rlnono as expressões de S. Exa, o honrádo poi

"4

|

Presidente da República, dizendo que demo» ":> ão!

! Sªfº-ªª. não é apenas votar e contar

-

votos Pa
14 21:18 indagariamos, se tivéssemos opm'hmi: no gas

U E de. estabelecer diálogo com S. Exa.: a " Mot

tcmocmcxft não é também, ou principahnên- dt

A be.. quem sabe, votar e contar votos? E tam- da !
34 diem não é, no entender de S. Exa., o aten- ieo.!

i e mªmªgoénoxsolyovo? Porque o rerime de- SF É

! át é aquêle que

é

estaBelrcid 41

87 novae para o povo. ane . é teta"o “pelo 1 pr

7 L as, sé

'

encontra 1 h '"izer

o, FAÇA mos hoje no Brasil Tal
14 %%%&; dqatranhu de uma, democracia 95.52 704!

Ea porComo iz o chefe do Govêrno - não deve

4|

|

esta outra democracia que nos assusta; É

,

a
7
|

junho de 1964

a

mar poserçi
19

|

dunho 4 á março de 1965 o custo de tda

| ªdnfmmxóntqu'ac 68%. E' um ;pwniâãggpgf áutv

BI: t,o lojal que diz,

-

insofismàvelmente, que Vão

é |

|

|

esta;democracia, que :o Sr. Píosi INA C lá a

« 3 não deve ter preócupação àePârgzl'xdrelZewcoããm P0$

|.

|

|

votos, está sendo ums i estan

| cºnt-Ir.—a ,º povo. "' a. demperadia realizada 3 paras

bi) 4 alavam, e falavam insistent au ia Bro

a [7] o govéino do extraordináivioâtemcime' RIR |

:

fados
, celmo Kúbit brasileiro Jus- 1

na

|

ermo, úbitechek de Oliveira é o responsá- pila

id

|

su pela situação caótica, catastrófica do Bra- 4 devi, o,

'tá ªpor causa. das emissões. "Então, vejam V dore,!

: xas. como isto também não é autêntico, ".| - 98 AF
| comoº lª.: Énmbeàn não é verdade, .*

/

,no (a

,O govêrno Juscelino: Kubitschek e ee.
i y 3 jelir itschek

.

emiti

MM 132bilhões e 400 milhões - total das emir;—x declaa: -

dº; soci.» tódas.

.

Para atender à Crise provocada

"

99% U]
a go a renúncia do Presidente Jânio Qua- * » da?

(R$ Pb dros

-

exntelu-te 100 bilhões, ".. Juscelino lhêm9

A | emitiu - 1392 bilhões e 400 milhões, e deu ". psolut.

à aro Brasil o queninguém pode pegar: "uma ierá "Y

4

|

1984, extraordinária de desenvolvimento a es- . esidgu,

© ta nação. -, ; / ' a' u

lof

|

, O Sr. Cardos ' ie: - d.

NR

|

cinto! M1h

o

e ao aosem e, .

14 LAsoa. DA costa Ne, A gg"!-
£ £ a. ropa mia 4 ! i
”fr em cincol** pda razão! 00 anxg

.

ha sesi.

! A renúncia e 16 Sr) Janio ' 1" "do loft

1% gg áros

"

custou 100 ebíflllãããªesFºmgã. oJªãggil'Qg'l. ':iàldílíºã
£ à A - 9% » v a % 1

: 404 2121115536 âãªªs feitas "pelo governo frevol'u? Poa

di

|

clênario, e abril de 64 a abril de 65/- e .

'dd

|

que disse,em Ministro "Couvela de Bulhões ' de lã
ta es a' de. e?,declámçoes à Camara Federal, Lº Gal:

inf

|

tão, veªemª Til deste aro foi 1 trilhão. En- fªiª %

a , vejam V: como esta democraci he y %

1d está. capengendo, como

,

está onera e | d

! d ãgçênããgss?324r - sobre mentiras, Primeir.: ' gr Ba «$

ua Rá

|

de. Oliveira.. eitas por, Juscelino Kubitschek "* peq Ma

3 o " Tia menage-ªª? que :;promoveram ,o: desenvolvi- 'bge3! A

Aeoetas
a

USM A - io emitir para a sus- H.»

Alin
eeeoa

a

ada sap 38 h dora a do : Dr. Janio Qua- | : o |

Persa: ª“? vlãêgàfda—ggâo'amd
ºr&ºvãnmlstªa ªrmªçãº; R dªnª R

dais a , RF nistro

à

"Cama- lente, (h!

Mencahr

e

rados ie, dotados emBreda toidei

|

táo||

pares b do: e crescem" m as preocupações crescem 3RA. | )

scem em todos os setores. E' estranho,

-

Entã

Cama ”([ 1 fist" i de in! _;
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que ai |
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O Partiao de Representação T bat

"ta, por meu intermédio, tambem S 06

a esta homenagem póstuma, tão bem Jem

brada pelo nobre deputado Alfredo Ignácio

Trindade,

o SR. PRESIDENTE -- A) Prc idência

deseja informa., aos isis. H

de solicitar que fique c

gem póstuma, a | Nicola,

que esta Casa loi cj notada nas exéquias

pelo nobre deputado Mendonça Fulcão.

A Presidência convida os SFS. depuatdos

a, de pê, gusrdarem um minuto de silêncio.

- (Pausa, E' prestada a homenagem
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A requerida.) ?

Tem a palavra c nobre deputado Costá-

bile Romano. (Pausa) Tem a palavra o
V

nobre deputado Jamil Gadia. (Farsa). Tem

a palavra o nobre deputado Raul Schwin-

den.

 
O SR. RAVE SCHWINDEN (Sem revi-

são do orador) - Sr. Presidente e Sis, |

deputados, já no seu terceiro número está !

| circulando a "Tribuna do Professor", sob a : *

| direção do incansável batalhador - Prof.

| José Antônio Neves. Graças ao espírito

| imparcial que está norteando êsse impor- |

| tante órgão do magistério paulista, é êle

recebido com imensa satisfação pelos pro- !

| fessóres de todos os graus de ensino parti-

| cular e oficial. f
Tem retratado com fidelidade tudo que

* ocorre no campo da educação, sem privilé-

E gios para esta ou aquela entidade de clas-

se, sem preferência para esta ou aquela pes-

soa. Assim deve ser realmente um Órgão

destinado a unir todo o magistério do Es-

tado de São Paulo, pois, como afirmava o

eminente Papa João XXIII: "as grandes O 4

3 vitórias, mesmo as do espírito, são conse- R

Q
guidas com a união".

D'

rá © Levada para todos os rincões do nosso $ í

Estado. será a "Tribuna do Professor"

.

o n 9

mais importante veículo de informação que

trará, sem dúvida, inumeráveis benefícios à ,

nossa classe.
“"

A Associação dos Professôres do Ensino

Sécuncário e Normal Oficial do Estado de

São Paulo - a APESNOESP - consratu-

la-se com o Prof. José Antônio Neves por

essa brilhante e feliz medida, já ane pode-

rá, nessas condições, levar aos milhares de

professóres 'do grau médio tôdas as

-

suis

notícias e informá-los com segurança de

seus trabalhos e camponhas.

Os horizontes vastos - esperamos

aue todos os professóres, conscientes da uni-

dade de classe e da necessidade de órgão |

independente e imbarcial, que acolha a co- |

laboracção e o pensamento de todos. dêem !

seu inteiro anoio à "Tribuna do Professor",

para que êste jornal tenha longa vida, no |

 

 

 

  

 

 

interêsse do próprio magistério. |

£ O SR. PRESIDENTE - Tem a palavra

a nobre deputada Conceição da Costa
Neves.

A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
VES (Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

dente, V. Exa., não acha melancólico o que

está acontecendo no Brasil? Os militares

dizem que os políticos estão podres, Os mi-

litares aproximam-se da podridão, com ra-
ríssimas exceções. Há aí um cambalacho
que envergonha a Nação brasileira. V. Exa.

pega os jornais e encontra êste noticiário

em manchete: "Oposição em Goiás aceita

| o acórdo e põe fim à crise." Que é o acôr-

| do? O IPM contra um governador que foi

| eleito legitimamente nas urnas. O IPM se-

rá arquivado desde que elejam - êsse ele-

jam entre aspas - um marechal para o

cargo de governador." Um marechal decla-

rava. no Rio de Janeiro, e a Imprensa do

Brasil publicou, que "depois de amanhã
serei eleito governador de Goiás".

Mas, Sr. Presidente, em que democia-

cia, no momento sagrado da vida dêste re-

t
gime, V. Exa. poderá dizer que "amanhã

L serei eleito"? Não, Sr. Presidente! Isto é

 

 

ditadura e ditadura de covardes, ditadura

sem coragem. O que se está vendo no

Brasil neste momento é o entérro melincô-

lico, entérro de 8a classe, da deviocracia.

ista Casa. que tem a resnonsabilidade de

ser o Palácio Nove de Julho. também se

acocora, também se amedronta. também

nada diz, também tudo aceita em nome da

covardia.
Não, Sr. Presidente, esta melancolia não

pode continuar! E agora lemos também

no "Jornal do Brasil" que a chamnda linha

dura, que ninguém sabe de quem é com-

posta, está trabalhando para que volte. à

atividade política o Sr. Jânio Quadros. O

responsável direto e único por tudo que es-

tamos passando, porque se S. Exa. estives-
se no. Palácio exercendo, melancolMeamente
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Ambém, o seu dever, a sua obrigação, nteu-

dendo a 6 milhões de brasileiros isto jo

estaria acontecendo,

-

Que linha. dura é es-

ta? a mim é linha podre. é auséncia

de linha, São os jítmas, são aqueles

quê querem

-

fazer a ditadura fascista

|

no

   
     

Bra
   Não, Sr. Presidênte, nós que estivemos

na primeun'a linha contra o co ismo, esta-

mos alistados na primeira lini de

te ao fascismo que querem ii dar no Bra-

sil, Esta sa não pode continuar melançoli-

camente como ©s sem darmos ésames

à Assembleia Legislativa de Goiás, aque la As-

  

 

  

    

  

sembléia que recebe um IPM e elege - ele-

-
ge entre aspas - um marechal, que tivou

o seu pijama para vestir de novo a sua far-

ia e que traz como credencinis o poder di-

zer que é amigo do Pi sidente da República

Mas que Ropública é esta em que estamos?

onde amigos são eleitos pela vontade da es-

pada enferrujada? E nem isso é ver

porque o St. Marechal Emílio Ribas Junior,

que vai para o govêrno, numa sei i-demo-

racia, nesta quase total ditadura, êsse ma-

rechal é amigo de um Ouro general que

sempre sonhou ser ditador do Brasil. Quan-

do era presidente o Sr. Janio Quadros, des-

ta tribuna avisei à Nação que o Gen. Cor-

deiro de Faria, muito proximo do Sr. Jà=

nio Quadros, aiticulava ser éle, Cordeiro de

Faria, o ditador. Esse marechal que vai pa-

ra para lá vai pela mão do Gen. Cordeiro

de Faria, que continua a promover o seu

trabalho para ser ditador no Brasil, Que se-

ja, que o promovam, que tomem de assalto

o resto da Nação brasileira, mas com digni-

dade, com, coragem, de pé, porque aí va-

mos saber quais são os corajosos fascistas +

e quais são os corajosos demo ratas, por-
à

que nós, tambem democratas, es
|

vardados, estamos permitindo esse avanço.
f

   

 

 

 

  

» Há dias soube-se, por munmurios em
i ia 4

São Paulo, que aqui esteve um coronel di- É. O

 

zendo que não teriamos eleições em São

Paulo. Um coronel, que vem não se sabe de

onde e que vai não se sabe para onde, a di- 2 )

zer que São Paulo, casa de ninguem, fundo l &

de quintal dessa gente, não teria eleições. , ug

Foi preciso que este bravo soldado, autenti- '

co de Caxias, que é o General Krucl, que

não está pelo menos com o mandato que

| nós estamos, e que nada dizemos, foi pre-

| eiso que esse gencral desse uma entrevista

e dissesse que nós aqui vamos ter eleições,

que as eloições vão ser garantidas, e oue os

eleitos serão empossados. E a Assembléia?

E nós, que falamos, que protestamos? Fica-

mos aqui a fazer votações madrugada a

dentro, ficamos aqui a saber se a maioria

convoca e se a minória concorda ou não,

| e o Brasil que leve o diabo!...

O Papa acaba de se pronunciar contre

* | o militarismo, Não contra os militares. não

beontra as

.

forças armadas, mas contra O

militarismo. e

% * | Peco a V. Exa., Sr. Presidente, a atenção

para estas frases imortais, de um saber ecter-

, no, de uma oportunidade de sempre:

, (Lê): - "Se os governos cívis provaram

mal, onde é que já provaram bem os gover-

! nos militares?"

"Entre o Exercito e o militarismo vai

um despenhadeiro. O militarismo é a can-

ceração do Exercito".

i "A política, no Exercito, leva fatalmen-

te no militarismo".

"O militarismo pode trazer vantagens a

2 militares esquecidos do Voto profissional.

| Mas, para o Exercito, é o descredito, a rui=

| na, o odio publico".

"As instituições militares! organizam

juridicamente a for O militárismo 2 des

sorgâniza. O militaris: á para o Evers

! eito, como o fanatismo para a religião, co-

mo o charlatanismo para a ciencia".

Quem diz issso é Rui Barbosa, o eterno.
Sr. Presidente, devemos muito às forças

arimadas do Brasil. Devemos, inclusive, as]

|

 

 

 

 

 

  o

 

gmngnias institucionais, constitucionais, os
direitos dos cidadãos, as posses dos eleitos.
Mas isto às forças armadas, não ao milita-
rismo, a este militarismo que aí está avan- |
gando, ganhando terreno, sufocando e des- |

pe ' truindo a democracia.
R Esta Casa precisa ter! presente pelo

menos o nom" que tem - - Palácio 9 de Ju- |
lho. Moços morreram por um ideal. E nós, |
que aqui viemos herdeiros daquele ideal, não |
podemos conspurcá-lo, não podemos permi- |
tir que estas trocas vergonhosas entre o ar-
quivamento de um IPM e a "cleição" de ?
um marechal continuem a tomar conta do
Brasa. Querem ser governadores? Que se-

n os riscos de uma elei- Jiªn], mas comén

ção ou tenham a coragem da implantação :

da ditadura total .

O SR. PRESIDENTE - Tem a pala-

vra 6 nobre deputado Orlando luiz-111]
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o que está acontecendo no Brasil neste ma- (1929. Também ela, a revolução de 1929, ti-

[

vai indagar de Roberto Campos quanto êle [mento, o que seria perfeito, pois aquele m
mento. Estranho, perigoso. E o pior é quo

|

nha essa mesma origem: a falta ideológica

|

recebeu de comissão para fazer êsse emprés-

|

nistro transformou o Ministerio do Plane»
por mais que se fale, por mais que se ad- Não tanto quanto esta. Mas tinha também. timo, a meu ver de leiga, indevido, a êsse

|

jamento em "Ministerio do Praguejamene
virta, por mais que se queira colaborar, Logo e inseguida, o Sr. Getúlio Vargas, ma- grupo falido? Por que não o fizeram à Pa-

|

to". Então, o Sr. Lacerda atacou o Sr. Ro- E *
através da critica construtiva, o governo nobrando com seus tenentes, sentiu o des-

|

nair do Brasil, que levava socorro extraor-

|

berto Campos e depois apresentou uma pro-
tem ouvidos moucos, não ouve, não reage e contentamento geral da população brasilei- dinário, como vi, àquelas populações enor-

|

Posta como essa, de oito bilhões. ..
tambem não age Todas as classes estão |ra de norte a sul, com Juarez Távora, no

|

mes do Amazonas, e que agora estão isola- O Sr. Batista Botelho - Sem juros é
insatisfeitas. O empresario está preocupado Ceará, Juracy Magalhães, na Bahia, João

|

das do contato da capital para qualquer so-

|

sem garantias. - -
e insatisfeito. Aqui está um pronunciamen- Alberto em São Paulo e outros mais. Agora corro, porque os catalinas da Panair estão A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE- é 2 7
to oficial dos homens de empresa e é "A esta revolução se fêz não com tenentes mais parados e não há para aquelas populações

|

VES - ...e em certo momentoa má UDN
Gazeta" do dia 10 de maio que pública: "A

|

com majores e coronéis, no campo militar.

|

ribeirinhas outro socorro a não ser os cata- |Passa a dar cobertura à ação financeira do
industria rolará para o abismo A SRA. CONCEIÇÃO D ACOSTA NE- linas da Panair? Mas à Panair não em.

|

"Ministro do Praguejamento". Vejam V. %
Dramatica advertencia ao Presidente Cas- VES - V. Exa. vai me perdoar mas gosta- prestaram. Por que? Não havia  comis-

|

FXaS-, enquantoisso, a FAB que está Chei- ! "
telo Branco" Se a industria vai mal, se ria de Geixar históricamente a expressão da são? E ao grupo Fialdini? Foi por que

|

"ha de "lacerdinhas" -- e os lacerdinhas
homem ae empresa está preocupado, como verdade: éles não fizeram revolução alguma houve comissão? Não será o caso de um

|

SãO aqueles que atacam as arvores -- e os
poderá ir bem o operario se capital e tra-

|

A revolução foi feita pelas mulheres e pe-

|

tpo Gostam tanto... - jornais de ontem trazem, detalhadamente, |-- ,,
balho devem caminhar dentro de uma de lo povo. Mas les não fizeram. Eles espera- O Sr. João Batista Botelho (Com um noticiário a respeito -- a FAB está im-as- 2 Da Ol «

a A a ropiciasse o estado de es- ti to d d pedindo o trabalho daqueles: cidadãos que à
mocracia, de mãos dadas, para a produção

|

'am que o povo propic | Sentimento da oradora) -- Nobre deputado,

|

PE. that PNR É
indispensavel ao desenvolvimento de um

|

PÍrito para depois sair dos quartéis e ficar

|

y. q.. aborda assunto importantíssimo, pois ªlfª? "gªnsâãsosd'ããªfdºgohtlcos S
país? Então, a industria reclama. Reclama comoa gººgfçãºà. Elia$ Antonio -- Mas,

|

hoje estivemos com o Sr. Frederico O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar a f
o comercio, reclama o clero, reclamam os R . luz;: a ês aa 'l'nta "ªº revomoide Marques, consultandosôbre êsse caso. Ama- campainha) -- A nobre oradora dispõe de t
militares, reclamam as mulheres. Todos es- âgsfosªsêeââãfªvªm es militar Eng. entrará tláma ãçag'rfm í(gue será derru- quatro minutos ,
tão descontentes.

ada a moratória do gorífico, eis quehá 3 X AA SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

|

imimeras cédulas rurais, que têm crédito

|,,

.- "225. CONCEIÇÃO DA COSTA NE
O nobre deputado Walter Auada me fez 2

d

Uumera VES - Aí estão, Sr. Presiden canda- +

encsar as mãos um recorte de jornal, que VES - São os seus herdeiros! privilegiado e que jamais poderão entrar em lo do Banco da 'Hªb'itaçãã, quªe'é ousª êlstâ— *

1 3. a ; z Sr. Muzeti Elias Antonio - E o que A A e
diz da preocupação da Igreja com relação o alia 3a 31 ,

|

Concordata. Além disso, V. Exa. aborda 5 a i i i

ao desemprego. vemos? Senão o terror implantado no país. aspecto de n tização negativa, matando a industria da
£ C RL 199 não pagar juros sôbre os oito rucã ivil; i

Todos nós conhecemos o manifesto dos

|

de norte a sul, a “desºle“,ª'ºã gÉrãl' ªº") “se bilhões. Além de não pagar juros, nenhuma 3215523311 cêgãáaªEZãggâicadãªââgrlnoãÉã 4

bispos, que veio após a manifestação pu- nhum proveito .pÉXZõª ““?-“çª“ ºtq garantia foi. oferecida, pelo grupo Fialdini,

|

acarretará prejuizos para o comercio de vei- -

blica do principe da Igreja Catolica Roma-

|

fizeram até dee o ao dao.masuel Ar-

|

20 Banco do Brasil para receber êsses Oito fculos, para as agencias intermediárias des-
na em São Paulo. Dom Agnello Rossi, cha Miguel Arraes? Destinaram lº I Miau -

|

Pilhões. Lá em Araçatuba anteontem che-

|

sa venda para o comercio dessa especiali-
mando a atenção do governo para o pro-. ao exílio foi uma salvação par? º; garam 800 milhões de cruzeiros em cheque

|

zação. "* '
blema do câesempxego. B.bEmiràencía sabe -- gàíªêlgºglusªr“giª-sálâªínlfrªlªcgmqggu ªfã gsado ou uma oridem aoBanco do Brasil. O Banco da Habitação provocou um es- 8

e como sabe! - que a base de uma nação

|

C - ,

O,

BNGL, ' Ro everiam ter inici
- 3

é domo

_

sao incluª?ea Fo O da1 qa| Tho para a Argélia, foi um beneficio para ter iniciado ontem a matança de

|

candalo fabuloso. E V. Exas. sabem que tu-,á do isso pertence à area lacerdista, à area

na sua soma, no seu cômputo final, tem co-

|

bles
bois e, segundo portaria publicada no "Diá-

|

daquele homem que só sabe espargir odio

mo resultado a nação. E a mulher deste A SEA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE- rio Oficial" da União, do dia 1.0 de junho, quª vitªe à gustat.l de odiº; (à? érgo mªiºs;

grande, deste.maior país católico do mundo | VES - Se tivessem querido 'fazerkpioderlâam de todos os lucros obtidos pelo frigorífico

|

abutre desta nação. S. Exa. gosta de devo-

Geve levar até mesmo ao confessionário as feito porque Miguel Arraes fo ºis O-

|

será beneficiário o Btupo Fialdini. V. Exa.

|

rar cadaveres.
suas angustias e os seus pecados, porque a

|

mem preparado para liderar o cºrra" IMC

|

tem inteira razão, queria apenas focalizar Então, Srs. deputados, estamos hoje «

miseria é um veículo positivo da destruiçãe

|

na América do Sul. Mas V. Exa. A ªªª? êste problema que ocorre em Aracatuba com tão preocupados - ou mais preocupados | $

da familia. A imoralidade, os pecados, a | Par a biuteza da expressão, que use gª E- |o Frigorífico T. Maia, um dos maiores da

|

ainda -- quanto antes da Revolução, porque
Gesvirtuação dos estabelecidos dentro da levisão e vou repetir aqui: são uns burros. América do Sul. Queremos protestar contra

[

no Rio de Janeiro, aquela cidade maravi-
moral sadia, tudo isto se quebra quando a

|

Uns imbecis e não sabem fazer as COISaS.

|

essa atitude, O que dá êste govêrno para |lhosa, lá, onde mora o Sr. Carlos  Lacer-

 
 

 

 

    

fome se apossa da casa e da nação. Então.

I

Pois o que sabem fazer é ordem umda.h E

|

a lavoura? da... AN A
Dom Asnello Rossi, principe da nossa Igre. paquéles que foram designados para dgan Af A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE- O Sr. Batista Botelho - Onde não se T3 $

ja, chefe patrono dessa Igreja, deve ier

|

essas diárias -- porque lioje o gran à Mo

I

VFS .. Quena perguntar o que fizeram pa-

|

pode rezar mais... s

oo

a Tá ª

uma coleta perfeita. um retrato autentico.

|

blema dos IPMs é a manutenção das diárias,

|

-"" lavoura, qual a ajuda. A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE
através até do confessionario, da situação

|

V- Exa. está. percebendo - ªssªã não ª“; O Sr. João Batista Botelho -- Sabe em

|

VES -- Lá não se pode mais rezar, nobre 3

reinante em nosso Estado. beram fazer Bºngº que ºtrª. IP"; ª?,ºhl fr a

|

quanto, nobre Geputada, vai ser financiado

|

deputado, porque, quando se vai rezar, ex-
E nós sabemos que o que acontece em São |Sido, a uma mediana Igªrªi?“ ACA ªlas o lavrador, sem garantia? Em 270 mil cru-

|

Plodem bombas de gás lacrimogeneo. Mas
Paulo deve estar acontecendo, e muito pior, tz?"- Mas nem essa mediana inteligência êle zeiros. Uma saca de semente de algodão

|

isto não importa: continuaremos rezando e | +
1308 demais Estados do Brasil, já que nós so- m-o Sr. Musefi Elias Antoni Entendo

[

fica em 23.500 cruzeiros. Um alqueire qe

!

lutando, porque não temos medo de cucas, !

mos os mais poderosos. I. “Zºa hªs voltar atrás

[

A1SodãO precisa de três a quatro sacas

;

Nem de cucas civis nem de cucas fardadas. f
Então, Srs. deputados, todos estão des.

|

que a revoluçaoê "* (t)-1% rVaigasemAgit [de semenios

-

bu pergunto a V. Exa;:| Só temos medo da nossa consciencia, se |
Contentes, todos estão preocupados, em tô-

|

e fizer o que fês Getúlio icoa 7a ara O que faz o lavrador com um finan-

|

não atendermos a ela. Nós não temos ne- |
das as camadas: o civil, o militar, a indús-

|

Procurando uma base má lºw?“), % pmi: ciamento de 270 mil cruzeiros? Agora, se o

|

nhum receio, até porque temos muito a con-
tria, o comércio, o operário, o patrão, a mu- alicerçar R Nãº?; cãº?), £ au &???th cidadão tiver uma propriedade para dar em

|

tar. 120)

lher e a igreja. tal. lªgrqâláe Getú o ªºgab'taqbâecé-la nós: garantia, então, receberá mais. Mas, ao gru- Mas a grande verdade é que eles estão |

E o que faz o govêrno? Nada. O que baêe. eo gcha, ;:ogs'egum :s P at'ravés po Fialdini, falido, que requereu moratoria,

|

transformando esta nação num banco de $ N

faz o govêrno? Pinça, em São Paulo, duas teuozmgràge. Melutive ãº“ mªgmª que entrará amânhã em juizo em Araçatu-

|

cobrança de odios pessoais, V. Exas. leram | * º“

ingustrias. Duas: a de eletro-domésticos a,

|

da Previ Ãnºêªbãfºâã“ 25a 5a. COsTa ne-

|

Pá e que, segundo parecer de Frederico

|

esta noticia, que os jornais de São Paulo i
::3 setor Étnichqbilís'tico, oàuqs emprêsas. Pri- VESA Sªe. Sua Alef'islgcãO trabalhista Marquês e de Flavio Ribeiro, cairá por ter- talànbém transcreveram? Vão pegariso leite 7 (&

viegia beneficia êsses dois ru ; au- TS e. Tae 2 € ta, o Banco do Brasi i ós

|

" natura", mas lei m , mais a e

tomóveis e eletro-domésticos. id Bªªs£mãc O Sr. Muzeti Elias Antônio - Então S.

|

| le i ded é Ho | ebanaee ina a aa AMDe, utadoa a .ªºªgêªâªvgªque  RCOntecerá com as R hi.

s

confessa,sem confessar, que errou, que a do-| Ex2, GetúlioVargas, encontrou recen-
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A3 :

[sao pO pJA $

A SRA., CONVEIÇÃO DA COSTA NY ;D e O'

VES - (Sem revisão da oradora) - Obrli- *

grda, Sr. Presidente, Não, Sr. Pre khi-'ª.

O que se eta fazendo hoje no Brasi [vg plz é f

exatamente aquilo que fizeram contra O * 0.038: Z1?o % .273

Brasil até o lo de abril, Queiram ou não

queiram os senhores do comando Yyevoluria-

nário, esta revolução se transformou,

mente num autêntico 1.0 de abril. Não ti-

veram a coragem de fazer aquilo que se cha-

ma, historicamente revolução. Revolução den-

tro de um dicionário, que é a maneira mais

simples de se encontrar o significado da pa-

lavra. Não tiveram a coragem, e agora que-

rem, de uma maneira sub-reptícia, fazer

uma ditadura através de leis. Na Checoslová-

quia fizeram assim e assim tomaram o par-.

Jamento e assim implantaram O marxismo.

E foi através da tomada do parlamento que

a juventude comunista se instalou naquele

país. E querem fazer aqui, através de leis,

através da tomada do parlamento, a insta»

lação do regime fascista. Não! Querem ja-

zer ditadura, façam, mas mudem a regia ado !

jôgo! E não pensem que em nenhum mo- |

mento poderão amedrontar aquêles que

«ão autênticamente democratas, aquêles que !

acreditam na democracia como vida para

um povo. |

Não, Sr. Presidente. Estarei aqui, no

cumprimento do meu dever, criticando, como

estabelece uma das belezas dêsse regime que

representamos, criticando os e11os do govêr-

no, Não precisaremos aplaudir os acertos do

govêrno, porque isso é dever déêle, Mas es-

taremos aqui para criticar.

Se ameaçam cassar o nosso mandato,

que tenham a coragem de fazê-lo. Não

ameacem. Não poderão cassar meu manda-

to nem por comunista nem por corrupta. :

Então, cassarão meu mandato, que será o

segundo neste País, por política. Assim se |

referiu o Ohefe da Casa Civil, Dr. Viana )

| Filho, quando falava da cassação disse ex-

| traordinário brasileiro , que é Juscelino

Kubitschek. Foi cassado por politica - e es-

sa politica leva aspas. 3

Só poderei ser cassada, e será com "c"

cedilhado, porque realmente êsse comando

da Revolução, pelo que se lê no noticiário

dos jornais. vai tornar-se comando de c&- *

cadores de mulheres, serão os maiores ca-

cadores de mulheres do Brasil, pena que

não iniciem nas suas próprias casas - en-

tão, Sr. Presidente, a mim não amedron-

tam. Ficarei aqui enquanto o povo quiser.

Ou enquanto éles não tiverem coragem pa-

ra promover essas "caçações", com "c" ce-
dilhado. E, se cassarem, irei para a compa-

nhia de um grande brasileiro, que está sen-

do martirizado, na suposição de que este-
jam apenas martirizando um homem, mas

na realidade estão humilhando uma nação. - «

O mundo olha estarrecido para O Brasil,

quando é informado de que um ex-Prosi-
dente da República, convocado para depor
num IPM, assiste a éste fato que nos en-

vergonha e nos humilha: um corcrel que

se chama Ferdinando a ditar a um sar- +

gento um discurso pronunciado por um
deputado na Câmara Federal, discurso co-
munista, no entender dêsse coronel -- não

 

|sei, porque não conheço o discurso, O co-

rone! dita o discurso para o sargento, de-

mora duas horas e depois pesa o discurso,
lê para o Sr, Juscelino Kubitschek e per-
gunta: o que V. Exa. acha dêste discurso?
O que V. Exa. conhecia dêste discurso?

Isto Srs.. tem realmente o tamanho de

um grão de poeira. Não se humilha apenas
um Presidente da Republica,  humilha-se
mais à Nação bresiloira. Quando o mundo
toma conhecimento de um tal proceder, Já
fora éles pensam ainda que temos, nas ruas

  

 do Rio de Jancivo e de São Paulo, cascás-;]

veis arrastando-se, e que estamos ainda de

| arco e flexa em punho. Não supõem 4"

hoje somos um povo civilizado, um povo

com grande grau de analfabetismo, mas

ique já frequenta a escola,

O que se pensa do Brasil, neste mo-

mento, lá fora, é muito entristecedor para

cada um de nós, Muito mais para nós, co-

mo Nação, que como amigos do Sr. Jusce»

| line Kubitsenek

É E agora, quando êsse homem triturado,

| massacrado em modos de Nuremberg, re-

corre à Suprema < de Justiça, pedin-

do um "habeas-corpus", o Sr. Ministro da

Guerra, o mesmo, sai e proclama: "Se com- ;

cederem, fecharemos o Supremo!" E por i8-

so, e só por isso, estão ameaçando a nação

brasileira, P
Sr. Presidente, eu sempre soube, sem-

pre senti que o SI. Juscelino Kubitschek

era realmente imenso. Mas hoje ficamos *

sabendo que le chega a ser maior que a'
Nação brasileira, porque pelo simples fato

de recoror ,como qualquer cidadão, no ins-

títuto universal do "habeas-corpus", o Mi-

nistro da Guerra amença de fechar a Su-

prema Côrte de Justiça da Nação e as cases

de leis, Câmara e Senado,

  

 *
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aênte, como   

      

 

   

mundo;do

  até poi -

  

   

  

DO! -

| qu dles têm -

Q aqui idente, na mi-

| nha miss os erros do govêr-

ino, acreditando no país, acreditando nes-
escrente da revo-
(Muito bem!)

 

   
| te povo, e 'inteirament
lução que ajudei a faz

  

ce pontuar
pur

O SR PRESIDENTE - Continua a

Encerada a discussão.
' discussão. (Pausa).

NB. fo. CA.CA+C P. 300
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[tivesse um pronunciamento. Não hmporta «
resultado dosse pronungiamento, "Não
hmm, Sr. Presiaente, que o Congresso (

 

  
  

  
   

  

 
importa  

 

ouvisse êsse pronunciamento,
-Que oEucmno batesse dé "61 ou ba-
tesse cl calcanhares sôbre a nossa palavra

 

| e a nossa opinião - não .nmma 1 selia
“Mutum, ela seria h'wtupm, ela seria paulis-
ta é seria brasileira. Não, Sr. Piosidenté,

 

 

Liste não é o povo brasileiro, fiste não é o
povo paulista, Esta não é a Assembléia do
nlácio «Nove. de Julªa) E 1 Asscin-

 

 
L bléia melancólica; é uma Assembléia que
, pede verificações de pres:nça e que Encami-
nha votação. A nossa presença aqui deve
ser de protesto. Não importa que éle não to-
nha nonbum resultado ou objetivo prático.
O que importa é aquilo que a História" vai
dizer amanhã desta Casa. Não sei até quan-
do estarei nesta Casa. Também não me ini-
porta. A inim não silenciarão. A mim não
farão curvar. O mandato que recebi do pºvo;

é do , povo

| Se roubarem, como acabar de fazer

! um assalto contra a Nação brasileira, será

Lum Youbo a mais. Não importa. Um dia o

 

|povo vai repor os bens roubados. Eles vol

tarão ao povo pela mnade do povo, cODB-

tra a tirania que se instala na Nação bra-

sileira. | !

Sr, Presidente, eu rcpito: assassinaram 6
 

'resibne que representamos. O povo está de
luto. Nós só poderemos dizer 29 pave do I

Brasil: Deus iverba os po: para a Nao)

ção brasileira.

   

 

o SR. PREZIPD «IL -- Não havendo)

muomm— para votação € não constando !

"mais nemum item na Ordem do Dia, C'IP'l

voco os: Srs. deputados para a sessão Orii-

 

  

nár. de amanhã, às 14 hôras, com a Orai

do Dia já anunciada.
-- Nada mais havendo a trator, levan- "|

_ta-se a sessão. ". REM !
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2)
em inte
cabilidade do Parla:
vida democrática. Q
te instante, para reafi perante V.
e esta C o meu amor pr
democráticas, o meu amor pelo no- |
lismo inglês, onde há uma Constituição nal
qual nÃo se toca nunca, desde 1.215,
o tempo de "João sem Terra". Todos nós
almejamos a seguranca e a segurança de-!

, corre da idade das instituições e nunca das]
inovações revolucionárias.

b- Pão.s.24+. 6,17. 306 ga?

  nto e no expl' do aparte,

  

      

 

A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NF.)VES - V. Exa. está totalmente equivocado.!Completamente, Do princípio ao fim do seu!
rgcuymnio. Não me imagõo e não sou cay-|
pideira., Aquilo que fiz, faria de nôvo, por-
que aquilo representava o que V. Exa. não]
classificou muito bem nesse aparte: repre-!
sentava a segurança. Segurança é o quel
nós aueríiamos E

V. Exa. está equivocado. Eu fui nesta)
Casa, e talvez não seja êste a memento pró-) | (
prio para dizê-lo, como única revolucionária, A

a primeira voz que se levantou contra a re-) b“

vo1ução. Quando éles pretenderam, com a) á
mão do gato, para usar uma expressão po-.
pular, melhor dito, com a chancela dest:
Casa, através de um "impeachiment", derru-

! bar o Governador de SÃo Paulo, em quem
inão votei, mas respeito o voto das umas,
foi esta deputoda revolucionária a única voz

que se levantou naquele momento para dis

zer "não" a um comando militar revolucios]

nário cujos nomes dos componentes nin-

guém conhece. E usei uma expressão que,

posso agora repetiy de memória: "Se "éles,

- querem tirar o Governador, eleito pela von-

, tade do povo, que ponham os tauques na

e

 

 

 

P
o
a

  

 

t[
2E
É.

$
E
E

rua, que se dirijam 203 Campos Elíseos, vis-

tam calças compridas e, quando lá chega-

rem, encontrarão a deputada ao lado do Go-

vernacor.
Não, Srs. deputados. Não estou carpin-

do um arrependimento, porque não estou

arrependida. Estou cobrando, não como re-

volucionária, mas como mulher, como bra-

sileira que contribui, que paga os seus im-:

postos, que crê no Brasil, estou cobrando

dos revolucionários, alguns meus compa-
2

nheiros de revolução, e outros, aproveitado- » :;

res de uma revolução vitoriosa, como no ca- "

so o Sr. Ministro da Guerra, que isso, que

fazem hoje, fazem mas, como herdeiros de

uma revolução para a qual não contribui-

ram. |

O Sr. Ministro da Guerra pediu ao ju-

rista Vicente Ráo, um nóvo ato institucionul

e mandou anunciar, nas colunas sociais, de
E

'
que êle é frequentador, que a deputada Con-

! .

à
ceição da Costa Neves vai ter seu mandato E k

É
cassaCo. Mas, meu Deus, não nasci depu-

tada e não quero moinrer deputada, Mas

nasci brasileira e num Brasil livre. Quero

viver neste Brasil livre e quero neste Brasil
;

livre imcrrer. E não ouero víver numa se-
E

I
| gurança que não representa a plenitude das

Sa ,.
liberdades, Esta é a segurança que Hitley

£

 

 

n
a
o
M
u
r
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oferecia, que Stalin oferecia, mas não é êste
-d

tipo de segurança que o povo brasileiro quer,

Sr Cardoso Alves - Mas éles tam-
« :

' bém querem liberdade.
| A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NEQ

! VES - Então V. Exa. acha que o que os cos e

"munistas fariom, os sargentos faziam e 9

meu amigo Jcão Goulart fézia, estava certo?

O Sr. Cardoso Alves - E' o que fazem 3
P

hoje. 3a
B.

A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE+ :
! É

VEs -- Exatamente, Para isso estou aqui

para cobrar, ainda que ameaçada de perder

o meu mandato. Mas não perderei a minha

dignidade, o meu civismo, a minha crença

no Brasil. Que importa a mim o meu man- .

t

so
m

   

*
dato? Pensam éles que fazem assu'mjm'nçãu

|
para mim. Nem mesmo que viessem de cas- |

' !
telos autênticos da Normandia, quanto mais.

de castelos do Brasil, Que não os tem. Não |

receio assombraçõ Vão garrotear o pova? |

Vão impedir a palavra livre dos represen- !

  
   

»
  

 

    |
tantes do povo? Quelimpeçz—zm. Maj. como 8

e 5a

[
jisse V. Exa., como disse 0 nobre deputado

t
Paulo Planet Buarque, 'em-Im que mudam as

regras do jôgo. E' até uma expressão que
I

o Sr. Ministro da Guerra vai entender bem

Mas que lutem, agora, com as regras QUE

aí estão, que se chamam democráticas, Que

dizem respeito à li ade de pensamento

|

e"

ª
de acção. Mas liberda totais, porauve |a

É
liberdade parcial é aquela que oferece o cê-

munismo F quando o povo começar a con-!

ter quantas libe rdades tem, é porque comp- |

çou a perder tudo. Liberdade não se entt- |

mera, Não se pode enumeral lil teb. à

Ou se tem, ou se não tem.

Então, a mim, pensam les, que emm)

arcntam, com Um retrato publicado no 350438

são social, na sessão social mesmo, onde

|

€

escrito que as senhoras da alta linhagem 09

Rio de Janeiro, achavam que O Ministro da

Guerra estava com uma farda linda! Nunca

entendi êsse elogio, porque a farda de Ui!

general é sembre linda. Mas me

O

parqco
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a E a

iá sé o poro o des ªNg' pu. (Mª 211%- Bip.

tatido 8. Exa., o SF. | 398

da à, que é o

disser que se Volte aos

Retôrno, volta aos quarté

fora, O aque é uma -mel

saimos dos quartéis" Ep ie

*Retôrno, volta aos qi

fora, O que é uma mot

mes dos quartéis".

se pode levar a 8

Tem sentido? Min

Mas, afinal de C tro da

Guerra, com a rYesronsao: ser Mi-

nistro da Guerra, diz que quem determina

O modo de vida noste país é o "comando

  

 

terminar

Presidor     

   
  ito! ©"L&)

, é uma metá-»

é nós não sa-

(Rf) Só rinda. Como |

um dústé?

  

  
  
     

  

 

  

revolucionário" Esta é uma indasacão

êne O povo faz ba Yua Quem é o "coman-

|

|

o fin revolvcionárvio"? Quais os nomes, quais 2

os cidadãos de que se compõe Esse "coman-

6o revolucionário"? Mas, o "comando Y6-

voltelorário" está acima do Prestdente da

Rovública? O Presidente da República não

foi eleito nelo Congresso?! Não é ele a mais

ao plta exnré-ssão na vida política e adminis- 4

trativa dêste nais? Ou é o "comando 1evo-o

! lucionário"? Quem é "comando revolucio-

X

E
u

nário"? Quais os nomes dêsse "comando 6%

revolucionário", ou êsse "comando revolu- fº"

cionário" é como aquclas

-

senhoras aue º)

mandaram carta a D. Sara, gente sem en- (à,

derêço, ninguém sabe onde mora, ninguém

sabe que enderêço têm?

Pprossisamos. O Sr. Ministro da Guer-

ra, que leu um ciscurso, diz, entre Outras

coisas. mas isto, também de caráter muito

Sutil muito sshoroso: (Tê) "O dos mento

é &to senhores. Fu não deixo a intata

assar para amanhã, nãor" Discurso do Mi-

nistro da Cierra!
Mais ad'onte, um outro trecho:  G&

"B preciso, seninvres, que os dones dests Ro-

pública, cresçam", Isso é com poroué

nós hão sos os donos desta República!

(Lê) "É preciso, senhores, que os danos |

desta República crescam. Cresomm A altura
$ É

da grandeza imensa dêste País. Este País $
2

País exice homens grandes."

é "Isto País, exige homens grandes." De-

vemos mandar buscar todos aqueles pesos

"pesados dos Fstados Unidos e entregar a

Nação a éles. São os maiores homens. Aque-

les "misters" Univeisa; aqueles homens que

têm dois metros. de altura.

  

   

 

    

 
 

 No entanto, Sis. deputados, devo ditar
:

aqui homens de estatura física menor desta l
3 É

Nação - e podemos lembrar os nomes de 2
E

ou 3; um déles, cujo busto está aqui à nos
-

chamar a atenção permanentementf», fai 9
É

* grande civilista, não "civista" Rui Barbota,

| a "Aguia de Haia"; Getúlio Vargas, o n6s ,

| mem imortal -- eram homens de estatura

da média para baixo, mas foram grandes ho-

« mens.
|

Agora, o Ministro da Guerra quer ho+

mens grandes, o que é bem diferente,

pletamente diferente.

O Sr. Cardoso Alves - (Com assentir

mento da oradora) - Nobre deputada, dize

, se que quanto mais se vive mais se aprein8

R
) de. E, neste inustante, eu percebo o quanto

| há de certo nesta afirmação, O meu ipar-

E
He, talvez magoe um pouco V. Exa. Descul-

E (
& Epe-me, "a prioni", se isso vier a ocorrer.

2

«a 1 *Le-mbro-me que nós vivíamos, talvez o 28 ou
.=

1!

|
I

 

 

99 de março do ano passado, e havia uma

reunião de líderes no Gabinete da PresiJên=-

cia, em que os Gsputados foram convocados

paar assinarem um documento ao qual, em

boa hora. neguei a minha assinatura. E dis-

se eu a V. Exa.: "Então, o que-se preleide, -

na realidade, é a deposicão do Presidente

l eleito e uma revolucão no País?" E V. EXE,,

| no seu tom despachado, incisivo e frando,

|! coom sempre, disse: "É isso mesmo, 1epil-

tado. É a deposição do Presidente." Eu, na-.

  

| 2 .

_

quela hora, me neguei, E lembro-me que d]5-:

E à se 'aos deputados: "Mas a Constituição, na

E é sua sabedoria. guarda no seu hôjo a manpi-

ra de puirir o próprio Presidente da Reni-

blica, quando éle incorre nos crimes de r6s-

ponsabilidade, quando éle se entrega à a1ão

subversiva, ao que contrarie os princínios Bá-

<gicos da democracia. Mas ninpuém ouviu e

saiu, da Asserbléia. assinado pela maioria,

  

um documento que veio coletar as
so

ras dos deputados. Uu digo a V. Exa. ee
-

quanto mais se vive mais se aprende, o é a
E

verdace, Acho que o maior bem do honem
2 3

é a seguranca: a segurança a' ndo bagce,
   

 

a segurança na escola; a secu 'a na femi-

la: 2 sesurança em casa; semiranca na eilu-

enão; enfim, a seguranca. E a sesuraa a

também só se obtém através destas váii-

vras, também populares: quando se conhe-

cem as regras do jôgo. A revolucão augbra

as regras do jôgo. Sc nós tivéssemos en-

tinnado no regime democrático, a

1 João Gou

    

 

   

  

  
   

 

 
 
 

| constitueci
| vigilante d
Pentanto, q

   priss Fô Armadas!

denôs o Presidente.

| Exa., 1h chefes da revolução, V. [Ex

f que e' ticamente marchava com as/nvi

i Jheres 400 em São Paulo. V. Exa. aué se :

contr: | frente dnlnnrchp "“ *om |
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que 0.9r. Ministro da Ouesra tinha compar, M V

tecido àquela festa com alrr farda

"

do) 49 19% kªº' 666.21)- 617. 310

lamé, de veludo, de banlos, < | uma far-;

da diferênte. Então, nessa mesma conima há |

uma ameaça a esta deputada, que está nesta |

jasa há vinte anos e que procum, num es-,

fôrco enamno, senão pefe bem servir, por

deficiências pessoais (Não poja£os), não

desservir ao seu

.

povo, E com que

R, V. Exas, sabem, enfrentando, au mtas vê-

768, tantas difiru nes: enfrentando eans 1

aa vêzes, quanta Ef Mas prossegue |

porque tem uma meta, porque tem um pro- |

grama, porque acredita peste regime, que é,

um regime que. só pode sé estabelecer

-

ao

longo de muitos anos. Não é como aquele

outro, de ditadura, não é como um regime

de exceção. Uma democracia para se fazer

sentir na vontade, na opinião do povo, leva

anos e anos. Mas, o que são cinquenta anos

na vida de um país?! São segundos histó-

ricos. E nós estamos aqui com êste sentido

de defender, tanto quanto possível, Este re-

gime que representamos. E vamos ficar ame-

|

-

grontados porque o Sr. Ministro da Guerra

pede ao jurista paulista Vicente Rao um se- a

gundo ato para implantar a ditadura, com: | ! %

'o aval do Congresso Nacional? Não. Nós

|

| 22

todos votamos nos nossos candidatos à Câ-| | b «*

mara e ao Senado. Não gostaria -- Deus sa-

|

| % L

  

 

  

  

 

    

 

 

be que não gostaria -- de me arrepender do

voto que dei.
DISCURSO DO SR. MINISTRO DA GUER-! |

RA A QUE SE REFERE A DEPUTADA |.

* CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES. |
-

"Taboriosas classes produtoras e traba- |
!

lhadoras dêste Estado. Jornalistas, meus ca- 2

maradas. Sr. Presidente. Velhos soldados,

afcitos à vida da caserna, estamos com O

coração em festa, vendo êste trabalho rea-

lizado com a proficiência própria de homens

que se dedicam à vida militar com amor,

dedicação e patriotismo. Nós sabemos e bem |

+ conhecemos as dificuldades para a realização ) [4

vitoriosa, para a realizcão eficiente, de um

trabalho como o que agora acabamos de

observar e apreciar. _

V. Exa., como oficial de alto mérito do

Estado-Maior, cuja vida transcorreu imagi-

nando, concedendo, tonificando, e eu, mo- |

desto general que venho da tropa e que vivi

na tropa durante 40 anos, posso dizer, com
*

V. Exa. também o dirá, com que trabalho
« o

conseguimos essa grande vitória profissional.

E por que? Porque encontramos no âmbito

civil aquela postulação Cesinteressada, com

algum sacrifício mesmo, para que se pudesse
:

" realizar uma coisa que parece tão simples, ) 1 -,

. o tiro real de artilharia, o tiro real dos blin-
-

- dados e o tiro real de infantaria. Isso nós
S

observamos, Sr. Presidente ,com o coração t E.

em 'festa.
t

B

Eu declaro o imeu contentamento e O
>

meu presidente da República também esta-

rá por certo com o coração em festa neste

_momento. Mas se é verdade que êste tra-

balho, esas manobras demonstram a alta

compreensão da responsabilidade que pesa

sôbre os ombros dos chefes miiltares, tam-

.pém é verdade que somos incompr: endidos

e até mesmo ultrajados e agredidos por pes-

soas que deviam ter a máxima noção a

responsabilidade que lhes pesa sôbre o om-

bro, num momento como o atual, Quero me

referir, Srs., insólita agressão que

:

acaba

de ser inflineida aos militares do Brasil. |

pela presidência do Supremo Tribunal Fe-
!

deral. , é
%

S. Exa. se volta contra os militares, pra-

ticando, sem dúvida, a maior das injustiças

já praticadhs contra o soldado brasileiro. t

Intromissão Mililar $
©

"Diz o Sr Presidente do Tribunal Fe-
2

deral dá República, um dos poderes da Re:

ública, que "alertamos aos poderes Fxê-

cutivo e Legislativo, tendo"em vista as in-

sistentes intromissões dos militares nesse

has assunto". O assunto é da alçada do Exe-

cutivo e do Congresso Nacional. Não é o

aumento do , púmero de ministros daquele :

tribunal. "Então diz" que as insistentes

intromissões militares no assunto que lhe

diz respeito. Entretanto vem ocorrenda 187

mentavolmente, eolsa inmais vista, em um

país verandoiramente civilizado.

-

Diz 196

ausrndo é que vemos é a quebra da diseiqi"

na e do cumprimento de deveres por cal-

gentos fustigados por Jangos e Brivolas. Ra

se Dresidente esquocre que nós fizemos On-

tem, develvendo à Nação a ranquilidade. a

paz e a intesi e quê estava ameaçada

pelos comu Na qualidade de solá

de vclho soldado, com 47 anos de SErvigo,

. eu Yêpilo 'x'tzt'znfªrz'.f:x_nmº.i. essa questão.
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F Será posivel, Srs., que ústes homens es-

tejam esquecidos da ação las Fórças Arma-

das a 31 de março? é possível que não

lhes pesa sôbre a consciência a agressão que

nos dirigem?

 

S

A Srs, aí estão palavras com que nos,

$ militares, fomos biindados por S. Exa, 04)

* presidente do Tribunal Supremo Federal ||

êste mesmo Supremo Tribunal Federal quê

nós, os militares, tendo-o # nossa mercê,

nos primeiros dias de abril de 64, preserva ]

| mos de qualquer mmutilação.
|

. Antes estavam Ca que ilusão?

a
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e
s
a
s
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tornar. vitoriosa,

-

ate
7) C

do povo, Fomos à tua, para n O
á

comunismo que se pyocuro Anhtal %  

neste país. Quando Jangos

curavam sub a

:

disciplina

 

interesse de classes, mas, sim, a

mos mandados

pros

militar €

fechar o Congresso Naelonal, e econspurcar
*

a ação dos juizes, o Exéncito velo à rua, pa-

ra restabelecer a ordem, a disciplina, a de-

cência, a austeridade e autoridade do Gô+-

verno, E o fizemos certos de que não de-

fendiamos um partido, uma instituição, um

integri-

dade pátria. Agora somos mandados pelo

presidente do Superior Tribunal Militar, 10-

recolhermo-nos aos qual-

téis. Mas por que saimos dos quar éis? Sai

  

E
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mos dos quartéis a pedido do povo. A per 7 à

povo assim o determinar.

ra evitar que volte a êste país a subversão

a corrupção, 8 indisciplina e 0

gio internacional.
Ditadura judiciária

Há um ano e meio daquele dia de mar- |

co, ou melhor, naqueel 1.0 de abril que não |!

será nunca um lo de abril para o Brasil,)
há um ,
xem- |;

misticismo |:

'civista, nós conservamos êste regime que,

se diz democrático mas que quer ser dita- a

da ditadura judicia- |:

ria. Há um ano e meio, depois de tantos ||

sacrifícios, depois de tanta dedicação, dan- '

do a êsse país a paz, A tranquilidade ne-:

cessária para o seu desenvolvimento, como

homens de alta responsabilidade, diz que 9)

que precisamos só é voltar aos quartéis.

Não, Só voltaremos aos quartéis se o povo O)

mas sim, a afirmação catesórica:

ano e meio, tanto sacrifício, dando um

plo magnifico de civilismo, de

torial por intermédio

determinar. Então sim. Quando S. Exa. o St

Presidente da República, que é o Exccuti-

vo neste país disser que se volte aos quar-

téis.

| pamos de realizar,

mente.

mento. Mas, ofendido,

afronta. :

co politicamente.

mente?
Documento histórico

cumento histórico. E'

brasileiros em têrmos inconvenientes. O Str.

recapitular. Pois bem. Eu vou trazer

va. Eu vou ler com absoluta tranquilidade

 

      

  

 

maio, uma revolução, um 1

no Brasil. Durante a convers

ve com o Coronel Darci Lo

que então te
aro falou dá

 

 

9cas
ser fesclvido

autoria que pretendia

ao Congresso. As 11.55 horas apresentou-se a

zaro, entregando-me a minuta de um proje

 

ra a entrega ao mo. Sr. Chefe do Gabi

-nete Militar da Pr lência da Repúblic

fique agora passo a V, Exa,, atra

“1130 avançado do Ministério aqui 1

1ã, |

    
  

  

dido da sociedade que se via ameaçada, E

só voltaremos para os quartéis quando 9,

O povoainda nos quer de armas não;

ensarilhadas, mas de armas perfilhadas pa- |

Retôrno, volta aos Quartéis, é uma me-

táfora. O que é uma metáfora é nós não sair-

mos dos quartéis: E êsses exercícios que aca-,

aqui estão as manobras

programadas para nosso trefilamento. Segun- '

da-feira, dia 25, estarei em Rezende, assis"

tindo a uma grande manobra dos nossos pa-

ra-quedistas, que arriscam sua vida diarias

Srs., eu não queria me exaltar neste mos

agredido na minha

classe, eu não posso deixar, de revidar a esta "

Aconteça o que acontecer. Disseram alhu-

res que o presidente da República estava fra-

O que importa êle estar

fraco politicamente Se está forte militar-

Srs., . tenho em minhas mãos um do+

dêsse mesmo homem,

êsse presidente da mais alta Côrte de Jus+

tica do nosso país, que 5e dirigia aos generais

Presidente da República, em desagravo. . amor

parou o general e disse a êsse ministro que

não era assim que se tratava um gencral bra-

sileiro, Os dias são de ontem. Não preciso

cat isto a

público, para que se saiba onde está a cora-

gem e onde está a lealdade, onde está a ver-

dade. Em dias do mês de maio, o coman-

dante da 2a Região Militar me comunica»

"Participo a V. Exa. de que procurado na ma-

nhã de hoje, pelo Exmo. Sr. Sr. Alvaro Ri»

peiro da Costa, presidente do Supremo Tribue-

nal Federal, e como não fosse encontrado, por

me achar inspecionando a Região, e dando |

| instrução, ou no pátio ou ao soldado no qual- |

tel, telefonou o mesmo ao Coronel Darei Lá- !

zaro, comandante do Batalhão de Guarda

Presidencial, comunicando-lhe que, de acôr-

do com o informe recebido de pessoa alta-

mente idônea, eclodiria no dia de hoje, 13 de
gime ditatorial

apreensões que já pairavam nos espíritos dos

membros do Poder Judiciário, dizendo, nessa

ão, que o problema da Justiça poderia

É favoravelmente à revolução,

através de uma emenda constitucional de sua
sugerir ao deputado

Adauto Lúcio Cardoso, para a apresentação

QG da 2.a Região Militar o Corônel Darci Lá-

to de entenda supra citada, que recebera do

presidente do Supremo Tribunal Federal, par,

|
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E Recebida a V. Exa. atra-
: Vês (lol escenlão mo que me

_4.f'zi,zm...'.'uªí 3 do Suprema
,H'xªzmle Fode » ciêpcia de que

| ficasse  descane Cocupações
| Assinado general José 3, " 60»
mandante ca 2 (h

- "O docume Ju não
deixo a batata as o F.;,-
se documento foi es Quim

* 5 ente do Sup
! ido resolver

ao, e astro
auéritos, conceden

E tle então dista "cemenda, cons

nal" e aprovava para todos os efétios, os atos
praticados pelo Alto Comando rYevolucionáã-

, rio do 21 de março de 64, e bem àássim aque-

les decorrentes da aplicação do Ato Institu-'

cional de 9 de abril de 64. +

Das Disposições Transitórias da Consti-

tuição de 1934, Lei Ordinária compete atri-

buição privativa aos interessados de inves- ,

  

 

|
F a
+ W
“

: a tei REA | 1

tigação policial-militar, para prorrogar, no; a e

! interêsse da apuração de vesponsábilidades, o! º?

1 , prazo de detenção dos indiciados, fase que de- | 7di

 verá atingir até ao procedimento legal, pro-

cessual a todos es processos de investigação

policial-miiltar, a critério dos respectivos en- ©

carregados, atingindo inclusive os indiciados

já beneficiados por ordem de habeas-corpus.

Senhores, isto é um recuo, é uma covardia

inominável que o Senhor Presidente da Re-

pública não aceitou e mandou que se rasgasse

êsses documentos. Mas eu já tinha a cópia '

desses documentos no arquivo do Exercito e,

E
amostra neste

'

momento para revidar uma

% ' afronta. «

i

Homens de verdade
Exmo. Sr. Presidente da República, tal-

vez o seu Ministro tenha faltado com o de-

; vido respeito a V. Exa. Queira desculpar, mas

V. Exa. sabe o quanto de maldoso houve nas és

declarações do Ministrodo Supremo Tribu-.

| nal Federal. O Sr. Presidente da Re pública ;

é testemunha disto. Tivemos que dialogar, que

argumentar; tivemos que defender a estimu-
| lação malévola de que deviamos instituir no

! Brasil. um triunvirato ditatorial e não reagi-,

mos e preferimos conservar o rêgime atual,

porque nós sabemos que o defeito não é do:

E É regime, o defeito é dos homens.
"E preciso, Senhores, que os donos des- $ a

ta República cresçam, cresçam à altura da;,

; grandeza imensa dêste país. Este país exige

lhomens grandes, exige homens de alto espí-

i
I
rito público e não homúnculos que venham

A i degradar por interêsses pesosais, por interes-

, ses partidários, por interêsses de classes ou

A
ide clãs, que vêm prejudicando o desenvol-

E vimento deste país, que só pede que o deixem

*
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merci meio
&

crescer, deixem progredir, deixem marchar:

E, nós havemos de car ao Brasil, com a pes-:

soa de S. Exa., o Presidente da República,

que é o homem da nossa formação, nós de-

vemos de dar e daremos ao Brásil a opor",

tunidade de marchar, de progredir e atingir,

seu altos destinos, que éle tanto merece e que"

Deus lhe há de conceder".

o Se.PrisipenTE - -

tempo destinado ao Grande Expediente, va-

mos passar à Ordem do Dia.

Passa-se à a

ORDEM DO Di A1

PÉOPOSIÇÓES EM REGIME DE

TRAMITAÇÃO ORDINARIA

Entra em discussão, o Requerimento n.o

754165, apresentado pelo deputado Augusto

do Amaral, de pesar pelo falecimento do -

Engenheiro Joaquim Thomé Filho. %

o SR. PRESIDENTE - Em discussão. É

Tem a palavra para discutir a .nobre de-!

putada Conceição da Costa Neves.
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Srs deêputad
Impiatada na No
da Queria, na presenca do Prc
1 ma tisi :Renúbilea, no se voferir ao Pros
:???“va Tribunal Feseral, chefe de um
dos três podéres, nos iintês mos:
Esse homem que se cir presidente da mais

alta Côrte d tica do nosso País..."
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lerna, esth de novo
) BrasiHcira, €) Ministro
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Mas. S nte e Srs. deputados
Presidente do Supremo Tribuna) ilão
presidente do Supremo Tribunal +- éle é

 

*Presidente do Sunoremo Tribunal
7 _Çgmp é que um mi o, com ap resnon-

.Fozhmre de ser o da Guerra, nal presença
do Sr. Pre hlica rêfe-se e

ivos provocan-
Pader?

ente, os dias
hoje, em que

$, X
1 sil, dos revrasentantes
do povo, na presença do Sr. Presidente da

     

 

    

  

  

  

 

Estamos +
maus. com dife
os saypentos, ren

  

 

 
República. Mos eram sargentos. E hoje é
um general, com o agravante de ger o Mi-

C nistro da Guerra, que, na presença do Pre-
sidente da República, provoca, ofende, des-
trata o presidente da mais alta Gorte de

Justiça da Nação, nos térmos em que aca-

   

 bamos de ler.
Mas não fizemos uma revolução para

pôr ordem na casa? Não foi Cxatamen-

te para acabar com essas provocações, com

essa quebra de hicrarquia que se fez uma

L revolução? E o que vemos hoje? Um genê-

ral faz:;xdo aquilo que faziam os sargentos.

A situação do Brasil, Sr. Presidente, é

! muito séria. Até os gestos que vemos hoje,

de um Sr. Ministro da Guerra, são pareci-

dos com aguéles do meu prezado amigo

João Goulart: gestos de desespéro,! descon-

trolados, desintegrados.

E se V. Exas., meditarem que pessoas --

e não poucas - arriscaram sues vidas na-

quela revolucão -- e não me refiro aos mi-

litares, Sr. Presidente, porque os militares

que chefiaram a revolução, se houvesse

combate, mandariam os soldados morrerem,

os sargentos morrerem;. éles estariam na

retaguarda; refiro-me aos civis que parti-

ciparam da revolução - saindo de suas ca-

sas para ir exigir nas ruas que 0 Brasil !

voltasse à situação de respeito hierárquica,

E o que estamos vendo hoje? Então todo

aquêle sacrifício foi inÚtil? Devemos ascis-

tir humilhados um Ministro da Guerra oaue

vai à frente da tropa, na presença do Pre-

sidente da República, na presenca. do Co-

mandante do II Exército, êsse brayo solla-

do que é o Gon. Amaury Krue!l, pronunciar

discurso, que peço a V. Exa. autorize a pu-

blicacão na Íntegra, mas do qual vou ler al-

guns trechos, onde S. Exa. diz, por exemplo:

"Ditaduara judiciária - Há um ano e meio

daqueles dias de marco, ou melhor, daquele

dia 1.0 de abril, que não será nunca um 1.0

de abril para o Brasil, mas sim a afirmação

categórica, há um ano e meio tanto sacrifí-

cjo, tanto exemplo magnífico de civismo. de

"misticiemo ...?! |

V. Exas. sabrm que sou ,dos deputados,

talvez o menos cult6 desta OGasa

-

(Não

anoiados!).

e
Mas tenho sempre muito vontade de sa-

ber. Eu aproveito essa minha vontade de

saber. Eu indago, eu pergunto, eu leio eu

estudo, P)
Nós temos aqui a propósito, um profes-

sor a nossa frente, Quem sabs S./Exa, O

nobre deputado Sólon BO (

  

Gu Ev

 

deria me dizer o que é "civista". ex- |

pressão usada pelo Ministro da Guerra. Ci-

vilismo nós sabemos o que é: é

nância do civil como militarismo é a ore-

dominância do militar, Mas, "civista". de

e pertencer à gramática particular do Sr.

Ministro da Guerra...
Então diz 0 Sr., Ministro da) Guerra;

(Lê) ... ".do misticismo civista nós con-

servamos êste regime que se diz demoçrá-

tico..." E um Ministro da Guerra / que tem

dúvida, Ele, Miniktro da Guerra, diz que 6
(ti) L.. mas

que quer ser ditatorial por intermédio da

ditadra judiciária. Há um Jano) e meio,

depois de tantos sacrifícios..." Do Sr.

Ministro? (A$) ... * dc tenta dedi-

cacão, dando a êsse país a paz, a tranqui-

 

 

    

  

 

  
  

 

 

     

   
  

  

  

 

necessária ..." A "tranquilidade ne-

€ iria" deveria sas,

3) ... pora o seu co-

mo homens de alta ( i diz

que o que precisamos só é voltar qos quar-

tis".
Não! V. Exa.,, que são filólosos, prestem

atenção neste trechinho. É saboroso. Pres-

tem atenção ao que leio para V. Exa. A

deputada se dirige à um Sts, depu-

tados), V. E que é tim dos malores eu-

ticos ave ta ia OGasa, Diz: 8) "NÃo,
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4,23%: É ªe Vossa Excelência, para os fins de direito, que, usando

da faculdade que me é conferida pelo artigo 24, combinado

(5 com o artigo 43, letra "b", da Constituição do Estado, re-

E; solvo vetar, totalmente, o projeto de lei no 1322, de 1964,

L decretado por essa nobre Assembléia, conforme autógrafo no
LM)
sei S 9768, que me foi remétido, pelas razões a seguir expostas.

>(' O projeto em questão concede pensão nei

sal, correspondente à parte fixa do subsídio, a partir de

9 de junho de 1964 até o término da atual legislatura, a

seis ex-deputados estaduais, senhores Cid Franco, Anselmo

Farabulini Júnior, Gualberto Moreira, José da Rocha Mendes

Filho, Miguel Jorge Nicolau e Francisco Luciano Lepera.

Os três primeiros tiveram seus manda-

tos cassados, por Decreto do Senhor Présidente da Repúbli-

ca, de 8 de junho de 1964, com base no parágrafo Único do

artigo 10 do Ato Institucional de 9 de abril de 1964 e ten

do em vista indicação ão Conselho de Segurança Nacional. -

Acresce que, por decreto da mesma data, N

da superior autoridade da República, os referidos deputa -

dos ficaram com seus dircitos políticos suspensos por dez
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GaBINETE não GovErNADOR ba -

Estao DE São PAULO

Os demais não chegarem a ser empossados

por decisão do Tribunal Regional Bleitoral que considerou nu

los os votos a éles atribuídos (3. 103 Sessão do Tribunal Re

gional Eleitoral de 11.1.,1963-D.0." de 15-1-63 - página 80).

A justificativa com que foi apresentado

o presente projeto não oferece nenhuma razão que justifique,

em caráter pessoal, o benefício indicado.

A razão oferecida é de natureza eminen-

tementelpolítica e contraria frontalmente o decreto de cas

sação emanàdo_do Ato Institucional baixado pelo Comando da

Revolução vitoriosa, .

A fórmula com que foi fundamentada a

medida acha-se expressa, na parte final da sua justificati-

va, como se segue:

| "Assim, a Assembléia Legislativa,cum

prindo tarefa de defender a legitimidade d

mandato popular, praticará, com a medida aqui

alvitrada, ato de justiça e de compreensao.'

(grifos nossos).

O projeto, pois, pretende se opor ao De

creto federal que cassou o mandato e suspendeu os direitos

políticos dos três citados deputados e impugna, também, a

decisão que impediu a poàse dos demais. Não sendo possível

readmití-los em suas funçães legislativas, os autores do ar -

ticulado consideram os ex-deputados como merecedores da per

cépção da parte fixa dos subsídios, já que o mandato popu -

lar que receberam era legitimo e nao poderia ser negado.
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SERGIO ANTONIO DOS REIS VALE
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GABINETE DO GOVERNADOR

DO

EsTADO DE São PAULO

A aceitação de tal pressuposto im -

plica em negar a Revolução como fonte de normas jurídico

constitucionais,

Como é dito no preâmbulo do Ato Ins

titucional,

"'A Revolução vitoriosa se investe no

exercício do Poder Constituinte., Este se ma

nifesta pela eleição popular ou pela revolu-

ção, Esta é a forma mais expressiva e mais

radical do Poder Constituinie".

A Revolução, pois, como ainda cons-

ta do referião preâmbulo,

'edita normas jurídicas sem que nis

to seja limitada pela normatividade anterior

à sua vitória,"

A proáosição, agora decretada pela

Assembléia Legislativa'de São Paulo, procura, por oposi -

ção ao decreto de cassação, elidir os efeitos do mesmo de

creto, assumindo a graveresponsabilidade de negar valida

de a um ato'emanado do poder instituído pela Revolução.

Sendo, porém, o Ato Institucional un

Ato decorrente do Poder Constituinte nascido da Revolução,

o prójeto em causa não só é inconstitucional como atenta-

tório dos princípios e normas que presidem a própria Revo

lução.

Sou obrigado, pois, a rejeitáí-lo em

nome da Revolução da qual participamos, com o apoio da

go
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. ESTADO DE São PAULO

consciência e do entusiasmo do povo de São Paulo,vis€o es

tar ní&le compendiada medida que conflita com a nova ordem

instituída no País.,

Com efeito, declara o parágrafo úni

eo do artigo 10 do Ato Institucional:

"Artigo 10 - No interêsse da paz e

da honra nacional, e sem as limitações pre-

vistas na Constituição, os Comandantes-em-

Chefe, que editam o presente Ato, poderão

suspender os direitos políticos pelo prazo

de 10 (dez) anos e cassar mandatos legisla

tivos federais, estaduais e municipais, ex

cluída a apreciação judicial dêsses atos.

Parágrafo único - Empossado o Presi

dente da República, Este, por indicação do

Conselho de Segurança Nacional, dentro de

sessenta (60) dias, poderá praticar os atos

previstos neste artigo",

O Regimento Interno dessa Egrégia As

sembléia (Consolidação de 31-12-1962), assim estabeleaaem

seu artigo 90, item Vi |

"Artigo 90 - O deputado perderá o

mandato : |

V - pela perda dos direitos políticos".

B o seu Art, 97, assim se expressa:

"Artigo 97 - Nos casos dos incis

IV e V do artigo 90, caberá hà Mesa, dentro

&

urso"
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CERTIFICO E DOU FÉ QUE CONFERI

A PRESENTE FOTOCÓPIA COM O

ORIGINAL E EM TUDOA ACHE! CON-

FORME, O REFERIDO É VERDADE.

S5ha.4 _- 3e jo 63

SERGIO ANTONIO DOS REIS VALE

Maj, Av.
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dará por perfeito e acabado, com sua publi

cação no "Diário da Assembléia".

Ora, os deputados em questão tive -

ram os seus mandatos políticos suspensos por decreto do

Presidente da República datado de 8 de junho de 1964 e o

Seàhor Presidente da Assembléia deu comunicação do mesmo

à Casa, dentro do prazo citado, declarando vagas as cadei

ras, tudo conforme publicação na página 56 do "Diário da

Assembléia" de 11 de junho do mesmo ano., a

. Aos Elaborar medida legislativa que con

cede benefícios aos deputados em questão, a pretexto de

defender a legitimidade dos seus mandatos, é negar a 1e68si

imidade do Ato Institucional e, portanto, baixar ato in-

constitucional em face da ordém jurídica instaurada,

Este o primeiro aspecto da medida ,

que me leva a contráriâ—la, com firmeza e convicção e com

a coerência decorrente da participação clara e ostensiva

do meuwGovêrno no movimento militar e popular que insti -

tuiu o regime em vigor. C

Outro aspecto, que me parece invali

dar, no mérito, a proposição, é que não se justifica con-

ceder o subsídio a debutado que não se acha no exercício do

seu mandato.,

O subsídio mensal é uma decorrência

ão exercício do mandato e da mesma forma que um deputa d o

não releito, ou em função estranha à Assembléia, como re-
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CERTIFICO E DOU FÉ QUE CONFERI
A PRESENTE FOTOCÓPIA COM O
ORIGINAL E EM TUDOA ACHE! CON-
FORME, O REFERIDO É VERDADE.
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SERGIO ANTONIO DOS REIS VALE
Maj, Av,
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za o parágra£o 6o do Artigo 87 do Regimento Interno, não

tém o direito à subsídio, assim o deputado cújo mandato foi

cassado, pela perda dos seus direitos políticos, não pode

fazer jús à percepção dos mesmos subsídios.

é A fórmula encontrada, e indétita,de

enm concessão de pensão, correspondente à parte fixa dos sub-

& .. sídios, não retira ao favor a sua anormalidade e incon -

1 gruência.,

M ! A concessãó de pensão a ex-deputa -

dos, como se dependessem, para viver, dos seus subàídios,

procura emprestar ao mandato legislativo a característica

de emprêgo, o que não se adata à sua alta missão de

público; função de Govêrno, transitória, eletiva e répre—»

sentativa. E

Dispenso-me de comentar, por serem

U

l' óbvios, outros aspectos inaceitáveis do projeto, como a

evidente inadequação do instituto de pensão para casos da

espécie e a infringência do disposto no artigo 30 da Cons

tituição Estadual, gue vedá asenção de lei que crie ou au

mente despesa sem que dela conste a indicação de recursos

hábeis para prover aos novos encargos,

Por essas razões - as quais faço PB

blicar no "Diário Oficial" - aponho veto total ao projeto

de lei no 1 322, de 1964, devolvendo a matéria ao reexa -

me dêsseuPoder.

E afirmo perante essa e
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AUTENÍICACÃO
CERTIFICO E Dou FÉ que coONFERI
A PRESENTE FOTOCÓPIA com o
ORIGINAL E EM TUDO A ACHEI CON-
FORME) O REFERIDO É VERDADE.

YoSebo-30 109(62

-  
SERGIO ANTONIO Dos REIS VALE

  
Maj, Av,
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GABINETE DO GOVERNADOR

DO uu 7 ua

EsTADO DE São PAULO

semblélia que; h vista do sentido anti-revolucionári da

proposição em éausa, tudo farei, como o faço, para impe -

dir a sua transfornação em lei., E, pois, caso seja rejei

tado o presente veto, serei compelido a tomar as medidas ?

legais cabíveis no caso.

Reitero a Vossa Excelência os pro -
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"' testos de minha alta consideração. aconte-,
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/ e

E / pet.
tªi/í

Adhemar de Barros

GOVERNADOR DO ESTADO

 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Cyro Albuquerque, Presi-

dente da Assembléia Legislativa do Estado.
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10.a SESSÃ

 

>

R

O SR. PRESIDENTE - Havendo núl
mero legal, ceclaro mberta a sessão. Sob a
proteção de Deus iniciamos os nossos tra-
balhos.

As 19,40 horas abre-se a sessão com a
presença dos seguintes Sis. deputados:
Adhemar Pacheco - Alfredo Ignácio Trin-
dade - Angelo Zanini - Leonardo Barbie-
ri - Antônio Donato -- Ariovaldo Roscitto
- Augusto do Amaral - Benedito Mataraz-
zo - Realindo Corrêa -- Carlos René Eez
- Chopin Tavares de Lima --- Joaquim
Formica - Conceição da Costa Neves -
Costábile Romano --> Diogo Nomura --
Domingos Aldrovandi -- Esmeraido Tar-
quínio de Campos -- Fernando Mauro --
Fioravante Iervolino - Floro Pereira da
Silva - Francisco Amaral - Francisco:
Franco -- Salgot Castillon -- Scalamandré
Sobrinho -- Galileu Bicudo - Gilberto Si-
neira Loyes - José Sabino -- Élio Ber-
rardi - Homero Silva - Toshifumi Viiya-f
ma -- Israel Dias Novaes -- Jacob Carolo!

 

-

- Jacob Zveibil -- Jamil Dualibi - Jamil!
Gadia - Januário Mantelli Neto - JayinelDaige -- João Hornos Filho - Muzeti Elias:
   

António - Chaves de Amarante -- Amaral!
Gurgel - José Costa -- Pelício Castellano!--José Luiz Cembranelli -- José Lurtz £a-ibiá - José Sidney Cunha -- Silveira Sam-!pale - Juvenal de Campos - Avelino. Júá-!nioE - Leôncio Ferraz Júnior - LeônidasFerreira - Iaício Casanova Neto - Modes-to Guglicimi - Murillo Sousa Reis -- NahiChedid - Nadir Kenan -- Nagib Chaib -..Omair Zomignani - Onofre Gosuen -- Or-lando Zencaner - Orlando Iazzetti - Os-waldo Massei - Paulo de Castro Prado --Paulo Nakandakare - Paulo Planet Buar-
Que - Pedro Paschoal -- Pinheiro Júnior- Raul Schwinden -- Renato Cordeiro --Cardoso Alves - Ruy de Mello Junqueira- Semi Jorge Resegue -- Shiro Kyono - -Sinval Antunes de Souza -- Sólon Borgess Reis - Venício Giachini - VicenteBotta - Lopes Ferraz - Salvador Julia-nelli - Walter Auada - Zien Nassif "--:Leônides Umburanas e Edison Lemes, e au-séncia dos seguintes Srs. deputados: Alfre-do Farhat - Altimar Ribeiro de Lima -|Araripe Serpa -- Camillo Ashcar - CarlosKherlakian --- Arruda Castanho - Ciro Al-buquerque - Lot Neto - Gustavo Martini-- Hilário "Torloni -- Hozair Motta Mar-condes -- Batista Botelho -- Mendonça

    
  

 

  
    

 

Falcão) Gouvéa Franco - José Rosa da Silv à- José Garcia -- Zoliner Machado -- Ma-
noel JoaguimNa) -P Fernandes -- Mário Tellos - 1

Na - Avalione Júnior -- Os-Waldo Martins -- Pedro Geraldo Costa --.Roberto Gebara -- Ruy de Almeida Bar-bosa -- Silvio Fernandes Lopes - ValériàG -- Eduardo Barnabé - Leônidas Ca4
a --Odilo A. Siqueira -- Ltciang

Filho e Aristides Troncoso Peres.

PÁGINA 46

   

    

  

X"

  

i?

& O SR. PRESIDENTE -- Convido o Sr.
.o Secretário a proceder à leitura da Ata

da sessão anterior. & A
O SR. 2.0 SECRETÁRIO procede à lei-

tura da Ata da sessão anterior, que é con-
_ siderada aprovada.

- Passa-se à

ORDEM DO Di A

PROPOSIÇOES EM REGIME
DE URGENCIA

- Entra em discussão, e é sem debate
aprovado, sendo rejeitado o veto, o Projeto

cacto

| de lei n. 1.355-59 (Autógrafo n. 9.444), ve-
tado totalmente, apresentado pela deputada
Conceição da Costa Neves, contando como
de serviço público, para todos os efeitos, o
período de trabalho prestado ao Departa-
mento de Profilaxia da Lepra, remunerado
pela verba de laboraterapia ou outra fonte.
Incluído na Ordem do Dia, sem Parecer, de

H ecórdo com o artigo 25 da Constituição do
Estado. (Prazo: 12-4-65).
- Entra em discussão o Projeto de lei

in. 1.322-64 (Autógrafo n. 9.768), vetado to-
talmente, apresentado pela deputada Con-
ceição da Costa Neves, concedendo pensão
mensal aos ex-deputados Farabulini Júnior,
Cid Franco e Gualberto Moreira. Incluído

i! na Ordem do Dia, sem Parecer, de acôrdo
!! com o artigo 25 da Constituição do Estado. (Prazo: 12-4-65).

O SR. PRESIDENTE -- Tem a palavra,
para discutir, o nobre deputado José Luriz
Sabiá,

O SR. JOSÉ LURTZ SABIA -- (Sem
revisão do orador) -- Sr. Presidente, quan-
do o projeto veio para primeira discussão a
esta Casa, lembrei, na oportunidade, que
após o Movimento Revolucionário de 31 de

cional e falava-se na cassação de mandatos
de vários Srs. parlamentares. Apresentaram

nobres colegas já haviam subscrito, pela quali
os companheiros que fôssem sacrificados pe-lo Ato Institucional seriam beneficiados pe.
los deputados que ficassem na Assembléia
que se cotizariam e formariam uma caixa
correspondente à perte fixa dos seus pró-prios . subsidios.

-

Subscrevi, com satisfação,
o requocrimento, Sustentei essa tese na se-gunda discussão e inclusive já fiz, cálculo,
com relação aos três Srs. deputados sacri-
ficados pelo Ato Institucional. Não vamosdiscutir o mérito do problema. Deveria ca-da deputado, nesta Casa, contribuir com aínfima importância de 12«mil cruzeiros. Eucontribuirei, como subscrevi. Mas, como
me manifestei contrário ao projeto, reafir-

 

 

 

mo o meu ponto de vista. Ad a soli-dariedade de cada um e espe pontode vista, também, de cada um d . depu-

, SECRETÁRIOS, Srs.: Angelo Zanini, Januário Mante
e Modesto Guglielmi

marco ou 1.0 de abril, surgiu o Ato Institu- .

a êste deputado, uma lista que alguns dos .
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DA 3a SESSÃO LEGISLATIVA, DA 5a LEGISL

ABRIL DE 1965

. "PRESIDENCIA dq S1 Francisco Franco

tados. Mas, nesta hora, acho que a soli-
dariedade maior deveria partir de nós mes-
mos e mão através de um projeto de lei.
Posteriormente o projeto foi emendado, para
dar, também, pensão correspondente à parte
fixa aos deputados que não usaram o man-
dato que a Justiça Eleitoral não registrou e
não reconheceu como candidatos registrados.
Ora, a Assembléia Legislativa, para ser coe-
rente, teria que estender pensões a todos
que não conseguiram registro na Justiça
Eleitoral.

Sustento a minha tese e mantenho o
meu ponto de vista. Não sei para onde foi
a lista, que grande maioria dos Srs. depu-
tados subscreveu; eu a subscrevi no balcão
da Sala do Café. Não quero entrar no mé-
rito, mas, como dizia há instantes, realmen-
te, há um deputado já com idade avançada,
brilhante deputado que foi desta Casa --
Cid Franco - que teve seu mandato cassa-
do. Com sessenta anos de idade, merece,
de cada um denós, solidariedade. «Os ou-
tros são moços, moços que tem pela frente
- embora tenham sido injusticados, digamos
assim- têm pela frente um grande cami-
nho. 2

'

-

Então, mantenho a minha decisão, pois
não posso, de maneira nenhuma, concordar
com a presente propositura, porque a consi-
dero um privilégio e, ainda mais, uma terrí-
vel injustiça para com os outros que não ti-
veram os seus registros garantidos e, por-
tanto. não assumiram o mandato.

Aqui, Sr. Presidente e Srs. deputados,
quero me deter no aspecto do veto do Sr.
Governador do Estado que, em determinado
trecho, diz;

Lê) $ é
"O projeto em questão concede pensão

mensal, correspondente à parte fixa dosub-
sício, a partir de 9 de junho de 1964 até o
término da atual legislatura, a seis ex-
deputados estaduais, senhores Cid Franco,.
Anselmo Farabulini Júnior, Gualberto Mo-
reira, José da Rocha Mendes Filho. Miguel
Jorge Nicolau e Francisco Luciano Lepera.

Os três primeiros tiveram seus manda-
tos cassados, por Decreto do Senhor Pre-
sidente dá" República, de 8 de junho de 1964,
com base-no parágrafo único do artigo 10
do Ato Institucional de 9 de abril de "1964
e tendo em vista indicação do Conselho de
Segurança Nacional. ,

Acresce que, por decreto da mesma da-
ta, da superior autoridade da República, os
referidos deputados ficaram com seus di-
reitos políticos suspensos por dez anos.

Os demais não chegaram a ser em-
possados, por decisão do Tribunal Regional
Eleitoral que considerou nulos os votos a
êles atribuídos (3.103 Sessão do Tribun
Regional Eleitoral de 11-1-1963 "D.O." d
15-1-63 -- página 80).
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A justificativa com que foi apresentado
o presente projeto não oferece nenhuma ra-
zão que justifique, em caráter pessoal, o
benefício indicado.

A razão oferecida é de natureza eminen-
temente política e contrária frontalmente o
decreto de cassação emanado do Ato Ins-
titucional baixado pelo Comando da Revo-
lução vitoriosa.

A formula co mque foi fundamentada
a medida acha-se expressa, na parte final
da sua justificativa, como se segue;

"Assim, a Assembléia Legislativa, cum,
prindo tarefa de defender a legitimidade do
mandato popular, praticará, com a medida
aqui alvitrada, ato de justiça e de compre-
ensão". (grifos nossos).

O projeto, pois, pretende se opor ao
Decreto federal que
suspendeu os direitos políticos dos três ci-
tados deputados e impugna, também, a de- .
cisão que impediu a posse dos demais. Não
sendo possível readmiti-los em suas funções
legislativas, as autores do articulado consi-
deram os ex-deputados como merecedores
da percepção da parte fixa dos subsídios,
já que o mandato popular que receberam
era legítimo e não poderia ser negado,

A aceitação de tal pressuposto implica
em negar a Revolução como fonte de nor-
mas jurídico constitucionais.

Como é dito no preâmbulo do Ato Ins-
titucional, 8

"A Revolução vitoriosa se investe .na
exercício do Poder Constituinte. Este se
manifesta pela eleição popular ou pela re-
volução. Esta é a forma mais expressiva
mais radical do Poder Constituinte".

A Revolução, pois, como ainda consta
do referido preâmbulo, ;

"edita normas jurídicas sem que nisso
seja limitada "pela normatividade anterior à '
sua vitória", 2

A proposição, agora decretada pela As-
sembléia Legislativa de São Paulo, procura,
por oposição ao decreto de cassação, elidir
os efeitos do mesmo Gecreto assumindo a
grave responsabilidade de negar validade a
um ato emanado do poder instituido pela .
Revolução." É

Sendo, porém, o Ato Institucional um
Ato decorrente do Poder Constituinte nasci-
do da Revolução, o projeto em causa não só
é inconstitucional como atentátório aos prin-
cípios e normas que presidem a própria Re-
volução, s f **

apoio da consciência e do entusiasmo do povo
de São Paulo, visto estar néle compendiada
edida que conflita com a nova ordem ins-
tuída no País. &

E, assim por diante, faz mais àlgumas
considerações. Mas, quero apenas me deter

cassou o mandato e-"

|

Sou obrigado, pois, a rejeitá-lo em nome .
da Revolução da qual participamos com o ' '
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*ção aos cassados, como já afirmamos. Na vi-

"* deputados, com a consciência de que também

"1. do Estado 'de São Paulo não era, E, se eu

; -|. de injustiças. Entãoeu analisava minhapró-

nha posição; como mantivé na primeira e

“A1 dacanão com ônus para -o- poder público, e,
a cus siete a eretas

" - deputados cassados, foi o "próprio Instituto

 

 

 

t *k é E
nas questões que eu havia exposto no início,

30 mil cruzeiros dos meus subsídios, de acôr-

do com a contribuição de cada parlamentar.

Nós, deputados,daremos com êste ato uma

grande dêmonstração de que a Revolução

' foiinjusta. Com o que eu não estou de acôr-

do é que, no uso e gôzo dé nossas àtribui-
ções, aprovemos uria propositura concéden-

do, .com. o dinheiro do Est4do, uma pensão '

aos, cassados. **- $. % É 24
av

De nossa parteidaremos uma contribui-

gência. do. Ato Institucional, quando não s&-.
bíamos. quem «seria atingido, sacrificado, de- .

* monstraram ós primeiros signatários dessa

"lista um "espirito de solidariedade extraor-.

dinária que me comove. Quando subscrevi-

: essa lista, confesso que o fiz com lágrimas

*, nos olhós. Essa era uma forma- de cada um
dos parlamentares provar sua solidariedade

"* às possíveis vítimas de erros e incoerências

' "da Revolução, e o fiz, -Sr. Presidente e Srs.

. * estava dando a minha solidariedade, embora

tivesse Conhecimento de que o DOPSde São

Paulo Rávia remetido ao Conselho de Segu-

rança Nacional o meu nome. Eu estava tran-

quilo naquela, época, como estou agora; por-:

que medida de ordem política do Govêrno

fôsse vítima, evidentemente seria uma, vítima

"pria posição em rélação à de outros Sis.

- deputados e, assim, nós deputados à Assem-
* bléia: dávamos, naquela oportunidade, uma

demonstração de-que nãoaceitávantos asme-

didas que a Revolução tomara em relação

acs-deputados desta Casa. Subscrevemos do

"nosso próprio subsídio verba para a pensão

dosdeputados cassados como fizeram es

deputados federais, «através do seu próprio

- Íínstituto - um órgão interno da Câmara

Federal. Os deputados federais, através de

seu Instituto de Previdência, deram pensão

aos familiares dos seus companheiros que

foram cassados, Eles.não apróvaram nenhu-

-. ma resolução para. conceder pensão fixa. aos

de Previdência dos corigressistas que garan-

-- tiu aparte fixa dos subsídios,comopensão

€contribuição, aos que foram cassados pelo

comando revolucionário: A a

Assim, 'Sr. Presidente, mantenho a mi-

segunda discussão ,e: mantenho no .veto «do

- Sr. 'Governador do Estado. Está registrado

nos Ariais desta Casa que darei do meu sub-
"_ sício 50 - 100 mil cruzeiros. Assino, neste ins-

tante, como contribuição «equitativa para

- cada um dos Srs. deputados, lastimando, sim,

"quê esta medida pareca-antipática-e aparen-

"te até falta dêsolidariedade a princípio. Mas,

-- quero estar-em paz com a minha consciência,

sustentando esta tese. Solidariedade deve ser

Di4rRio O

»Éitdão de Sãe Paulo (Estados Unidos do Brasil)

desde a 1.a discussão. Subscrevo, 15, 20 ou |importância de presente - digamos assim

Isento um projeto dando à viúva do depu

  al m severo seDAF 6,//334

# oeo ride,, E.
-s  

 

   

   

  

     

   

   

 

  

  

     

    

 

salmente, através de uma subscrição, uma

 

seus
tis

-. àqueles deputados que perderam
mandatos, e para aqueles outros que
nham sido. eleitos e não puderam chegar
o fim de sta campanha porque tiveram seus,
[registros cassados, Todos tinham. sido já ,!
deputados nesta Casa, e tenho quase a cer-;
teza de que voltariam a esta Assembléia.

. V. Exa. acha que seria de boa ética to-
dos os meses um deputado, ou vários depu-
tados, correr una lista aqui em plenário,
para que V. Exa. e outros deputados subs-
crevessem a importância X para enviá-la a
um ex-deputado? Não. De nenhum jeito.
Um deputado poderia receber isto sem ma- ;
goar-se. Eu mé magoaria, se recebesse men- :
salmente uma subscrição. dos Srs. deputados ª

4

  
  

  

fe
vi
ni
s

pára minha menutenção, se eu precisasse, | :

sé eu tivesse que bater às portas desta Ca-;
$a. V.. Exa. sabe, era Presidente dêste Pa
lácio "Nove de Julho" o deputado Abreu i
Sodré. Fiz um projeto para que um depu- !
tado constituinte, uma das mais lindas in- H
teligências desta Casa, deputado na aces- i
ção totál da palavra, que estava em dific
dades financeiras, recebesse, ainda em v

-- e infelizmente éle morreu há pousotem-
bo - -uma pensão igual ao fixo dos Srs. kl;
deputados. Há pouco tempo demos a ou |

que também acaba de morrer -- tamb

constituinte - também um caráter extra or

dinário: e linda inteligência. Demos tam- i ]

bém: V;: Exa. sabe que- tênho tomado a meu,
cargo, tôdas-as vêzes em que falece um co-
lega nosso, de legislaturas passadas, apre-

   

 

  

  

 

  

tado pensão igual ao fixo. Por que haver E!

mos de proceder de maneira diferente com | *

colezas que tiveram mandatos cassados, sen ª E
direito de deefsa? V. Exa. se fixe nisso, Sr.ê ©
Presidente. Meu ponto é êste: é que não
veram o direito de defesa! Talvez fôss
condenados, e justamente condenaços.
sirh; não; como foram, não. Não coir
[é «direi isso ao Sr. Presidente da Repu> 3

Lou a- quem quer que seja. Não concordã9. B

nãe concordo que se dê a êstes homeas-que Ba

trabalharam pelo povo nesta Cisa, com dig- !.
"nidade .com altruísmo, uma subscrição men-

Sal, como se estivéssemos socorrendo qual- P
uêer indigente. - 541 |

*- (ASSUME A PRESIDENCIA O SR. - .!

ªªªh-UR ZOMIGNAND. 3 1
O SR. PRESIDENTE - Tem a palavraÃ .

16 nobre deputado Amaral Cursel. E !]
L. -O SR. AMARAL GURGEL (Sam revid;.
são do oriádor) - Sr. Presidente, Srs. de í !.
putados, na realidade esta Casa aprecia |.
neste "instante matéria de real importan-
cia.

-

Não -é êste, Srs. deputados, o momen-.
to para discussão em tôrno do mento ,

    

  
  

E4)]e

  

Tevolucionário de 31 de março, nod
«mpenas, diante de uma situação fata

sar 3que ai existe, fixar a nossa posiçãoA fixa
posição do Poder Legislativo de SX
em relação àqueles deputados -estadúusis que

  

 2%. ines B o-
       
 

por : fôórça do Ato Institucional, tiveram os
cassados. E' um momento (2
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A: 771,

-Ú%JÉCjW t)
MSDN: ini 38, B.72o, PDE 28 DB __Dm 1 965

S. PAULO
Dispõe sôbre concessão de pen-

são. -

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta e

eu, Francisco Franco, na qualidade de seu Presidente, promulgo nos

térmos do artigo 25, parágrafo único, da Constituição Estadual,a se

gúinte 1601:

Artigo 1o - É concedida, aos ex-deputados Anselmo Farabu-

lini Júnior, Cid Ffanco, Gualberto Moreira, José da Rocha Mendes Fi

lho, Miguel Jorge Nicolau e Francisco Luciano Lepera, pensão mensal,

correspondente à parte fixa dos subsídios, a partir de 9 de junho de

1964, até o término da atual legislatura.

Artigo 2a - A despesa decorrente da execução da presente

lei correrá por conta de verba própria do orçamento.,

Artigo 3o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi

cação.

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, aos 28 de

abril de 1 965.

3 Presidente
Á—

Publiojda na Secretaria da Assembléia Legislativa do Esta-

do de São Paulo, laos 28 de abrilãe 1 965. e
Na pNR a +

P ! e "__, Diretor Geral
i substituto
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yes no inatítvio de Providencia do Estado,] |

. Lee Não Paulo (IPESP, todos os deputados

  

 

   

ae atoa ssa pagaria ss a p

PROJETO DB ria n o 203, DF 1996 | |

pobre inscrição da portamentas | |

Artiyg3 1.a - São Associados Obrizato-

vos do Instltuto de Previdencia do Estado

à Agu&embeis Legialstive e as que no futuro

forem cleitos, independentemente de ida-

"dê e de exama de saúde.

€ . Parakrafo 1.0 - O deputado e os ex-

deputados só terão direito a peussão se

"houverem cumprido, no minimo, oito anos

"de mandato, continuos ou não, reste

"g esso do invalidez.. esusada por acidente
R moicsta no serviço. -
'?u— Parácrats 2.0 - Os ex-Goputalos que

ne minina olta anos de mandato :

ipoderão conlcibubr para é IPES?, deven-

igo pegar os oito snos da carencia n6c68-

gaita para o pero dos beneficios prevista»

posta lei, de uma só vez, ou em olto prrê-.

tações monsais, rcrercidas de juros, na ba-

es do subsidio fixo em vigor na data dos.

pageraentos, O prazo vara 08 A4 o

tarea requererem sum inscrição expua em:

ura no a data desta Lei,

E

-

Parágrafo 3:0 - O prazo de exercicio,

'do msndato, exteida neste eriigo, hão atin=:

ge as parlamentares deste Legislatura, 03,

wuais poderãe solver o resto da carencia.

'na base do subsidio vigorante na date da.

'gonc'ssãog do beneficio

g - Arth&a .o - É facultado aos
que não se ielocerêm ou não]

ao pleito, e que não quiserem,

 

& não. tuderem, nos termos desta 16, pa-)
a: o cisto da carencia, recober as suas,

Contrlruirdes recolhidas e mais um bono
"de tantos meses quantos forem os anos del

do mandato ou fração, na base
da prosa minima. <
E Pusfarafo unico, - Os contribuintes

que cCesitirrem de pagar o
ima ta ou cancelãrém aua insori- "
igê4 no f não poderão renové-la.
bos Artlye d.o - Cm associados referidos

5 artigo 1.0 contribuirão pera o IPFSP
r: a te têde 19%, sobre seus subsidios fi-
s, m»diante desconto em folha.

-. Pargnmmto 1.0 - A Assembleia Leginla-
PQMva, exibuirá pora o IPESP

  

   
   
"ee

É
te,

&

nwa importancia correspondente a
dez pr &rtio sobre o valor total da verba
Idesitpada A nerte fixa dos subsicCios dos
Ígseus. denutaçoa, mediante consignação no;

te Poder Legislátivo ,
 /Bertersia 2.0 - O valor das diarias,

/ dos parlamentares, por m.;

i tey àkanaht. será atribuido, igualmente,

3a) HPS. .. fa oa

  
 

 4.0+- Aos associados de' que. 7 “rei?”; 2

«fªma esta. tal «edo concsdidos os stguintas"
Malieu8 * $   
| a) - pensão aos ex-deputados, propor: *

1 aos enos de mandato, à razão de 1130 |

Inferior & quarta parte do subsidio fixo nem
| a ela superior, -
- b) - em canso de morte, pensão

por cento, correspondente á
tabéria, na época do faltcimento de con- !
tribuinte, atualizéve! nos térmos desta ie4, o
rorescida de tantes perceims igunis, cada
Tuma de dez por cento, quantos foreia os
©Gependentes com «ucito a pensão, até 91
ªnima de e!'nco e deferida na seguinte 0fa
gem. !

!] -- Ro cônjugy sobrevivente e filhos de
Pratique: condição;

é II - A possoa do &exo masculino ni8-
mor ou incapaz. do sexo feminino, me-
hor, solteira, derquitada ou viúva, du incã-
paz, e que vivam sob a dopondência eco-
hômica do contribuinte; 2

e) - pensão integral
inválido por
moléstia incurável ou contágio, seja qual
for o tempo de mándato;

. d - em caso dê morte, auxilio iane-
rai correspondente a um mês dos .
paus é pessoa ou pesscas que por éleis te- .
pham sido designadas, ou que tenham ifi-j
to as Gespesas dos funerais;

A

de ,

  

 

   

   

    

  

    

'de todos os contribuintes, equivui-nte e dez

o maior salário imínitro vigenta.

/

Ii-

sando o mandato eex -pariamiltar pode-.

fa continuar a pagar 6 eeguro ou i

ée scórdo com as norimas vigentes se não /
[desrjar _

-

a . contribuir

-

pars e.

Mpbsals o R etese e e ei.

 

 

ªquª: hipótese, fica suborá

tum trinta avos) por ano, não podendo .”)

que , |

i 8

ao contribuinte" |
scidento em gérviço, ou Wª

e» - e*guro da vide coletivo em favor 3 |

mpafaprato 1 a ve t+ ent te ”mas“?

fo, desquitado ou viánee podera destinar raw-é
tate dá pensão A pessoa qe 46 y

notleiátia m;»fªíuh db tinty dus Uifõ'Vriâà

Constantes dos itená 1 e 11.

Parágrafo 20 - Salve

dos os benotíciários de

perderão o dirsito à peicê

meioridade o asa bantilciár!

to

pÃe

) Ro %

18 pelo casam

Parágrafo 309 - Não) havrrá reversão

de p'nsão, P n&áy ner ente oa ninfª-"5:92”
“dª mesa. (".:—' FÉ.: “(nur |O É % 'à; - ºf“: f—v'rç, Ná

Parágrafo 49 -" A Beirão, tm qual-

à pade, se Pec viii

, eo a' é; i

elite anos, e, no or86 de s têrmios éo man-;

dato grorrer antes do pagamento Co “Itati,

da cetôncia, o restante sMA poso na base:

 
mento das contribuições (

do subsidio na data da eqnofato dc j

“mº|pasmeia dodesaeeão io7- *-*O" *" “ª“:

-" Artigo 89 - E' pormitida a écumuliação"

tda pensio éra Institulda) cora pensérs

proventos de qualquer naturera,

Artigo - A pensão gerá

atualizada pela tabela de kut—L

Bive quanto aos henoftoidd com contultaiss

ites falmaldos, de avérdo pom as disposições
ide artigo #9 desta lei
f Artiso 10 O ”Wºrk nstitutrá gguto
E solbttivo para os associados de que trata a

Ana| prosente 16i, para sarastiry o pagamento mu o
'mmsnhuicócs que falitarrêm para completar.
" o prazo do carência, em caso ce morté. ou
«ie imvalidez do contribuiuis no extreleo de
| mandato. |

' Artigo Bó -- Sempre que q beneficário
80 investir em mandato legislativo ou caf-

( go ciletivo polítiro remunerado, bem como
em cargos ce imibistro, s9crolério de Essauo,
diretor de autarquia ou entidade paro éstá
tal, perderá o direito a) ricemimento da

! pensão durante o exercício do mandato -ou
| Cargo. |
- parágrafo únicos -| Findo o maucato
| fer<sr-à o reajustamento da pensão, da

do tempo em que haja o beneficiado

*inteyrado o Poder l.chsçclwo Estaduais.
Aitigo 8.0 - Se pos motivo extrautdi»

nário ou de força maior, o Poder Lugisia-
uvo e Os -parlamentaros associados -3t
Ypesp virem-se privados (de contribuir, os
forma desta li, o Feta
nas respectivas bem como no
que respeita ao pagamento dos benefícios

feridos no artigo 4.0. | '
| Artigo 10 .- Esta le| entrará em - vigor
is data de sua publicação. !

! Artiro 11 - Revogain-se as disposições
- em contrário. |

; Sala das Sessões, 30 de junho de 1966
| ta) Conevição da Costa Neves

Angeio Zanini - Avalone Jóúnior - Ja-
venal de Campos -Carlos Kheriakian
- Cámtio Ciampolint -- Jesé Sabino -
Benedi3 Maiaiara9 -- Murillo Sousas
Reis - Ruy de Almeida Barbosa - Ns.
bi Chbeetia - QGalileu Ricudo -- Juvenal
Rodrigua: de Manu:. Muzetli Elias

& Artonio «- Santilli Nobrinho -- Floro
1 Pereira da Silva - Blota Júnior - Hl-

lário Terioni - Qilberto Aigueira ho-

  

  
E

Filho - fanvaria Manteli Noto -- 36-
venal Fevórelo - Adhemar Pacheco --
Soler dos Reis Fornarnde
Mauro .- Arcbibnedes Lamógiia - Car-
doso Ave: .. Cbopih Tavares de idaia
-- Esmrreble Tarquints -- Nagib Chai&
- Pedra - Jaime --

PS Lot Now .. do Amaral - Os!
! waldo Mantiew ferreira - Joré Sidney

funha - Co'ébilie Romano - Nilso
Ferrià (rexa -- Oswaldo Massel
Eollrer Murisda -| Homero Nilva
Lúcio Note -.
voris -. Renê Fey - Franeisco
Arrral - Kelon dos Kelis --
Wilson Lip. - Repáia Cordeiro -- L.
pm forre - Hnzair Marcondes -- Ruy

Mie Junqwª *e Vinício Gtarhini - Bege-
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e 4.204, de 70 de novembro de 1053, moih

[ rem o mandato,

de ordem atunsrial, jus

ficarÃ sub-regaido;

 
É pes - Jicob Zveibil - Jamil Qadia -
ª - Ralgot -- Vicente Hoiia - Or.

lande - Nelseu Fercira -
é Pedro (irpaldo Costa - Silveira Sam-

g, rio -- Araripe Serpa - josé Sanches.
A ostigo «. lis Novaes -- NM3s
É - deste (fúglieimi __. Luciano Nogueira
t

Inbitomt Me |

 

B- Pao. 053. 213. 6;ÉZQ”<94 5
i .aAmex..

dito Cx- JA,Riur« Apréda (lutanha -. Lúrisnova Neta - Mendança Pnicãs -- doséRom da Silva - Alrejo iguácio Trinsdade .. Marto Telles - Avelino Janior

   

 

  
  

  

  

 

- Lesuaçço HBarbicri - Jeso) farote-- Dumingos Altrovgas!, Qista Hoey-Brhax de Monta - blogo Mónica osIcônidas Umpuranie - Reus fnrsa Ras-- Laoôncio Ferri» Junior -. Ra.berto CQrehara - Ferteira. --José fiarcia Chaves da Ariaranto- Ubirsjara Keutadiias --
Justicativa

O Govérno Federol, através da fe »
cada pela recenie Lei A. 4 957, e 18 damerço ue 1996, grlou o lostituto dedência da COngrossistos, comde juridica próprias, anonomia financeira eadministrativa, objetivando garanti aosDeputados federais e senadores, « delxa. -uma pensão corresponden-"te ano tenpo Cewme niandato. 2As razões que insplraram pquelca d'plos )mas legais Mo s mesmas com que se 8atifica o projeto de lei ora exuminado, vale dizer ragões de oróem sosisi. 2%Sucede, ta entanto, que todos es inte-erantes do Poder Lagislativr Estadual, -:aluais 0 anleriores, ao contrário do que dácedeu com o Congresso Nacional, não cam- dportam a criação de um drgão próprio pas a)ta cuidar da sua previdência social, pela 3falta de uma colntitidade que, pelo seu pu-mero, ofereça as necersáriostificadoras dessa ar-yunização em contições não deficitárias,De fato: a partir da Constituição 8a1947. tivermos 4 lesislativos, vor um total 4de cerca de 309 pariamentares qurecltitos, enquanto que, no Congresso Na-uma ênikca das suis legiaiaturasApresenta, soribhs, número maior de con-,

   

 

 
  

  

  
  

   
   

  
  

   

.
Dest'arte, uma ttelituição  antônorma -naqurias condições, não toru condições de )$obrevivência, visto exibir não pequeno gas. .to como custe:o dos seus sorrio, além dosencargos resulontes da execuçio dos geusobjetivos da crráates eselal, A sum .tecelta nuo daria talves nom pre pagar ans desprses de sua ração, 9Cumpre, cestm astudar a reslicação dos 1mesmos objetivos por forma menos ontro-"n e o caminho Indicado será aprvelitar aOr do de Previdência doEstado cujas finalidadts

|

são prentranums ote da aatureza delas, (-oPoderão, portanto, os pariamêenlarss eEX-parlamenteres do Poder Legisafivo deBlo Paulo Contriule para as colras 0IPESP com ra mesas tavas WF noWmrdelo fedoral. para terem diuelx ara be»netlejos previstos nessa Bylsliaçho pora es9parismentares do Consgrosso Rational, as. (%guiada. também a ecntibuicçio do Paler aCgisintivo em seus Orçementos, ba me !mas condições, 5a $ da Pa #Esta a Iustlitativa do projete er «metido à alta consideração pªc—sita ,£J«J::.ªw

    

 

 

 

   

   

   

     

  

  

 

$
«.;
1E
1

  



 

A U TE NTC A C A!

SGJah -30

SERGIO ANTONIO DOS

Maj, Av

  

  

 oiiio oiro s

CERTIFICO E Dou FÉ que CONFERI |

A PRESENTE FOTOCÓPIA COM O |

ORIGINAL E EM TUDO A ACHEI CON- |

FORME, O REFERIDO É VERDADE. !

- 39 |0?142|

|

I
I
I
I

€
ã

4 [fig
W9

  



  

   

  

JK,/ft”
mess :***—Wu:

“Jºªn“ CENTE-ST ONDE CONVITR |
a? 1 ! | Us Kb dl Nkzãa 24 Laá

b'º-hhxi [ ]

   

É amam eba,

b 1 4 f 2 :: _,i, é ! 4

, ] - Ao servidor publicoªseraícomputêdo'em*““

 

% #, e

tempo de mandato como deputado a Assenbleia Legislati-

va, bem assim o de representante de São Paulo no Congresso Na-

N # # .

cional, para efeito de aposentadoria, ate o maximo de dez anos,
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e, ate este índicepfao advogado nomeado desembargador, Juiz do
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EMENDAVAO PROJETO DE LEI N$ 1,219"de2,960,Tra

$ 3yea/w Flair

Dê-se ao artigo 32 e ao seu parágrafo único, bem
omo ao artigo 33 a seguinte redação:

Artigo... -/ Ao advogado que ingressar na magis-

tratura,êm quaíâuer instância, computare-se-à o tempo de

xeycicio naadvocaçia, até o máximo de 15 (quinze) anos.

)1 Paragrafo único - O tempo de exercicio na advoca

ciãcâírªâoºmprpvado por inscrição na Órdem dos Advogados,

Ocertidões dos cartórios e meios regulares de direito.

: Artigo .... - Considerar-se-à, como tempo de ser

viço público prestado ao Estado, o tempo de advocacia a

que alude o artigo anterior, que será computado'para to

os os efeitos legais, salvo quanto a antiguidade na en

ala das Sessões,/jífâydezembro de 1.960.

) "'l/
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trêância,
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ra carreira de prévio estágio, não é justo nem razoável

que somente os advogados, nomeados pelo quinto constitu

cional para a superior instância, sejam beneficiados. -

Com melhor razão, e no interôsse público de atrair ele-

mentos capazes e experientes, devem ser contemplados os

que ingressarem pelos degraus iniciais da la, instância,

que arcam com o fardo mais pesado do poder jurisdicional,

cuja função não se limita apenas ao exame critico de pro

cessos e decisões,

E
O
0
da
i
z
o
a

eal
em

 



emmmimesepen seeseee s -em

A UT E n ' ic

CErTÍFiCO E Dou FÉ que conferi |

A PRESENTE FOTOCÓPIA COM O |

ORIGINAL E EM TUDO A ACH

FORMÉ) m;»? [ER

 

  I
........... 2 E |
SERGIO ANTON 5 VALE ª

 

  



 

 

    

NB. f&o- 217.bra346

1908

(Continuação do depoimento da tebterunha Joco)b CONÚORea eee -... -- *a

LA
...O......Oh....o“CO.CC.Q.....O.....Q..

............ e Al'11,t3-....“.

 

é público que Mcnteli desçacho os gcus fLevores, em cuss, con o âx-/

inão; perruntaço se conprecis es resões do rpcio financciro dedão polo

senhor IMlatvin Seg:Jl à canlidsature do senhor Abreu Codrépera o sem,
46 9 «hmm (um íon1 deve t6é-169 feito com scgundos no

cuso de fodré ser eleltoª com efeito, boje usufiíive da Coixma -

conóuica istadual;: percsuntedo quer poderia testemunhar sôbre os fe-

taí—.??PÇAA, o ln d como, que provas eo AC:—“11..- lC'f.,.gurí' 1i9yon

deu que são fatos rotérios, que “123“hwan $1diuagub de tosto

ºr»1utmlo 89 conhacma alguia vas220, Ã avelquer tipo, pora e "bg/

luu do senhor Mendonça Tale£o pora 1fder da naioria na ªs::mulwa_9/

disse que primeiramente o açuudo Cbnuxvhah (Juh/;

deputeãios, eleitos pelo 150, pasgessen a apoiss o éGVkrno àbreu So-

drê; qt3, COM isso lendonçe faloão foi indicodo para vice-Jíuuª €,

com a saida do ªapku«;zpuJ0 ªluuetinhuau<,.aumçn«a.gu»ro pam—f

sou a ser o 1fler do Govémno; quê, por conhecor a ooleavilidaio des

Lte Úqutagº, o governhdor Sodré Q indicou para l;uLL do sgoverno://7
e * #

perguntado o que enilendia pclia ex, r"00580 'Cur*u da pesado" , nªsusii
! a
, que Com êuse 1101ie é desi“nano O de deputados que nogocia1 cro
| * > [" mm* e
(jetos, nolncações e una série de favores, na Asoenoliia “bglwnutix

perguntado quais os deputados que o “eclurau,c podiasincluir r/)//

* wa.a4.peqauª", citou a uepuuaucenceição da Costa RUVES, Nonte

132 dexo, .»nuonça Faloõdo, Franciõeo Trenco, Covaldo jªula—

ni Júnior, Jacos Fedro Carollio, Mexaniro Fvenra Neto, Yedih UHeluy//

que, entreiento, outros deputados seguem a oricatação desso sTupo; 4

que, tan)““i, o deputaão .».íªrldlzãí) fázl'lT“ vertence a êsse (.L'uào, DQ.H—
  

do pare historisr as renões que lavalun é isclarante a incluir de-/

idleé que, de foto, esso dsputada ce .:

,cíficos;: que cita, por exemplo, o "à

Lhários e o caso dos Luru0**bu, perguntado co tinha conhecinente 1e/

[irresuleridodos em tôrno de chbaboda "Verba 3353041“, disso que sere

dita na existência de 1r3;ºulv11u_àcs—ª F

fame cabe a aºs" Lordes influwuuu, no contrôle dessa Yerba, disse /

  

 

* A ««É
ses nhonens emtal ligta, disseque :são conhecidos atravis do compor4 oo em
tamento dês dcpuuaau“; que Osse grupo e multo discutido a como

tado naAcs$mJlbl e na imprensa ea te e falada; perguntado 90/
|3 v (11

Conceição da vºót Neves era res &efbe aNPuyuª da 'tu“ma da y.ªªza 9
iáiuºq, digo, essa devutudla se

ixpuõe diante dos úwnªtªJOG, os dusis lhe deveo muitos ;afoavu, que/
- A

"4

$
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k
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«

 

ªntªêtátuºg o senhor JSendonça aleLu,u“ bém, exerce certa lideran

sobre Eeso gruço de perguntado des que manobras se utili

sa a “turnada gnuauª" pares seus votos por projetos que/ /

t1 o mlôealpulª issenbléia uCàjgàauLVJ, àilsse que ue.utí112um, RCEET d

nOG““&thué, no canpo do fráflico de xnàluvnwiun, junto as Ccoreta-

iss de 9trdo) outrª" Vvêzeo lraluanuc Gonúildst0s a nome 3,
Eu A

,çovs, etc,; perguntsão sobre e proves relocionalua q0Zcs'a usos es
a 1,1": vz ..“xw "“ a) + e Vªn./'

juin.“ l'b.L"l£u4Ca, (Ll-SEAE; que A via& 68) ile—, n& 4 hua—«3. da una i-//

da exicitênceia dêsse comrortarcêento, inlcgendendo de fatos4
39

3 substium, O(ª“ gde Tuncio€
:

S
4

porqu GErtVL“, o deputado
a í“ e. dar"l atralcis VL r. 3a v de * cl vaia] 28 ex 1.1 h

al1ÁAGCN 90 UokaquLiI. OK Wa JCJQ UC, pºn [4] ("iº”“ª' vao AÍ'W Uau». ªu—S dyx F

fecebiga sunveryvcu, eurlãwuus a presteção de contes da Verba,

Pessoal recebida e, afiíral, o ,-odzho foi "casquecião"; que e do;

do Amaral Gurgel coenboteu CHA forma de iavorce C ºhne.“m1urcu“”'Á
t 3 s &

a revogação da 'Yerho 1ess02l13 tyiyunucaa que3 a àção///
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ccnc g» ala deputedo a ixportência de cinco mil erusciroas novYvÇ09,/,/#
àe0usa crm. Dessoal, paro a Insgtittuição a

respondeu que cabe que cassa “criava sempre pedia 6
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v Gonforme se comportou em todos op fotos irrorularos;

L era de opinião que há na AssembiÃiis DLogigiativa vr - €

! dos dencninaio "Turma da Fesada", frupo êsse que tem á4bi

à irsficar seus votos com propineos de interessados em ; 3ltes 48

ixªªª dicss9 que viveu rela; o per parte da maicris da Ascoobléis,/

>to qua o inwosºíoilitºva 3a exbminar todes os objetivos dos pro-

jatos; que senpre lutou sozinhoB) SB “ouve OJCnªuºde beneficia-/

”antrº llícjtuq, -º*'“ºlmante, ô: te lhe foi nezado conhecer o:

tº“ªº; aus, sssim, não pode afirmar a esitência de csruro, enire
e

; É

ieputados que sempre lhe foram hostis; perçuntado se Concesicão da

Costa Neves era, realmente, a coorâensãora &o srupo supra citosão,/

xXõremcnlev que anhtors não conhecando formação 9 frupos dessa no tv-

7378, -vccnleba que essa deputada sempre love lidorença atuente oo
o £

£

bre erande número de deputados; que, entretanto, não lhe foi

vel conhecer os motivos da ascendunCWQ daqgusla deputada sobr

*ro0s parlamentares, perguntado queia Os casos em que

rente, tenho hevido nogociatas dossa natureza, isto é, enda 8a V

[ pora avrovaçao de projetos, disse que jamais lhe foi possíivel/

. , conhecer os entondinentos, acaso havidos pora aprovação de. qual-,

U qher propositura, em face da sua atveªao indepníôgntª' per: uninsão,/

41vo *rg:5u.crldnds conhecia a reenoito de Associação Paulista de

Assistencia eo Doente de lepra, respondeu ques nao::cíao em que PD

formalizou uma denúncia sôbre essa errªa*zaªo, através de ação vo

pular, esta não existiaí que nªcrzuzõwªio que contra-

l1izava os serviços daquela organização, serviar, taxbén, de contro

de propaçanda eleitºra1 da dsputadaConcaicac da Costa Noves, cen-

forme fartºwente documentado, nh ação nonular que moveu cena?“ 2/

“ainacao, perguntado quem, na ouinião do deciarante, era r

vºl nor êsses desmondos acira referidos úisse que a

llãgde só pode ser atrlouída à deputada Comecªçdo da Costa jisv

« ene sempre foi e, é ainia, a presidente da mencionada nºaoczeçn
8

t 3

€
av* >
wa

y

Pose. pergunuaão até que ponto a uªputºaa Goncesição da Costa “evº“

estimo, va envolvida nos esbuses conctidos na entidade em pauta e nas

gulaxiçades havidas no Departembnto deo :rczzlnria da Lepra, respon

C:X% áégu dus tódes as anivíafãoe &uqve Associação, se desânvolvem

tnrno da referida parlamentar e ob sua inteira responcabiliisãào

- que nos outros, digo, que nos autos da ação populer, estão conti-

.. dos as irregularidades VG”L*ACªdu_ lJªluÇZVª aurnto as fonts d

- rnrrocadaçac, administração, eleiça de dirªtorla, o1t0,:; Dorçunisd

|| eucis Gessãás denúncias surtiram efeito e quais foran abafadas, bem

como quais as causes e interessaios no si?ôneio sôbre eles, L33334
1a

que, dentre outras, deveser reexaminado o problema des concorde

tas fraudulentas, objeto ãe comissão ªaªlaavntar le Inquérito, ro-

queriãs pelo ªºclarnntp, que se encontra na Cânara Tederal o, ua

9x Cão Paulo, o causídico de Murilo Aquino ie Almeida e Edno

5 cão, com escritério & rua Yaria Paula, númaro 62, 4o amar cornjun

to 42, tolefones núneros 339063 e 325275, poderao oferocser

|N substanciosos, os quais estavam na posse do dªclaranue, ais a

' sassação do seu mandato, wrruntuao qual sua atuação, na Ases artidia

| LDesgislativa, a respeito da lei aue concedia contaçermde tumvo em

|. Gobro, para funcionírios in estidos de mandatos aletªvau,ªf:a LF.

V que se apos desde o primeiro in,uau1e, em que chocou na As'“““i'ª”

Lesislativa, por considerar que mandato eletivo não é

Í sobre ste assunto existo “ocumºnâaçuc em poler do ad

| àio Cailos Cttoni Soares, entrôsus pelo ª'clironts

| jre o ato da lesa, que estabeleceu inÚm

|
|

*

  

  

     

  

  

   

     
es, disso que era hma prática oficialirada3 9 por g i3atur'T3nn3/y7

que congistia em requisitar âásterminado para outros estªrei e, en

lurar dóste, nomeavam substitutos, som que, do fato, o carço 3814

x—x—x—x-x—x-t-x-x—x—x-x-x—<-º-m—"-t—f—A—x—x—v—x—Jafnºe $om 32mmmhaMFe%em
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A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo

resolve: '

Artigo 1o - Ficam suspensos, temporaridmente, 08

efeitos dos artigos 289, 290, 291292 294 e 295 da Resolução

H. 207, de 10 de outubro de1356.

Artigo 2o - Esta Resolução entrará em vigor na da

ta de 'sua publicação.

Artigo 3o - Revogam-se as disposições em contrá -

tio.

5 Sala das Sessões, em-(g de março de 1 958

ra

 

JUQTIFICATIVA

22

S Seaieicea "

T Os auxílios concedidos por conta da verba orçamen- .

tária do Poder Legislativo, referentes ao ano de 1956, não vêm

sendo pagos pelo Banco do Estadão às entidades beneficiadas, fa -

ce às exigências estipuladas pelos dispositivos cujos, efeitos o-

ra ge pretende suspender temporarlamente, muito embora as impor-

tanc1as estejam depositadas no aludido estabelecimento de crédi-

to, à disposiçao dos interessados. Prende-se isso ao fato de a

Assembléia não vir cumprindo as imposigães dos dispositivos men

cionados. É o que ocorre, por exemplo, com a constltuWªao da Co-

missao Especial para julgamento das contas, prevista no paragra—

fo único do art. 294.

Para prevenir a caducidade dêsses auxílios em pre-

juízo das instituíçôes beneficiadas, deve-se suspender, temporã—

riamente, os efeitos dos dispositivos citados.

Com semelhante propósito, esta Casa já teve o ense

jo de votar a Resolução n. 216, de 23/8/57, colimando afastar ó-

bices provindos do art. 293 do atual Regimento Interno, em bene-

fício das entidades contempladas com auxílios da verba orçamen -

tária do Poder Legislativo. ae

erotocor
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LEGISLAÇÃO CITADA NO PROJETO DE RESOLUÇÃO N.

 
RESOLUÇÃO N. 207, DE 10 DE OUTUBRO DE 1956/
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Artigo 289 - A Mesa, ouvidos os Líderes, fixará anual-

mente, até 15 de junho, a importância que deverá constar da propos

ta orçamentária do Poder Legislativo para auxílio a entidades pri-

vadas.

Artigo 290 - Sômente poderão ser concedidos auxílios,

por conta da dotação orçamentária referida no artigo anterior, a en

tidades que tenham seds e ação no território do Estado, funcionem

há mais de um ano e tenham uma das seguintes finalidades:

I - assistência social;

II - assistência médico-social; 8,

III - educação e cultura em todos os seus aspectos.,

$ 1o - Exc&tuam-se as instituições que tenham caráter

exclusivamente recreativo, assim como as entidades esportivas que

mantenham departamento profissional e finalidades comerciais.

$ 2o - Os auxílios poderão, também, ser atribuídos a

pessoas jurídicas de direito público, para os fins indicados neste

artigo.

Artigo 291 - Até 30 de outubro de cada ano, deverão os é

Deputados entregar à Mesa, para publicação, no ôrgão oficial rela -

ção das entidades que pretendam beneficiar com auxílio, indicando as

quantias que lhes deverão ser atribuidas.

2 # prá * % séParagrafo unico - A medida que as relações sejem publi-
# #a

cadas no orgão oficial, serão encaminhadas à Comissão de Finanças

Artigo 292 - Encerrads o prazo fixadº no artigo ante -

197 para O recebimento das relaçoes, a Comissão de Finanças

rará o respectivo projeto de lei, que deverá ser encamànbaao

dentro dos 30 dias seguintes.
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Artigo 295 - As instituições cujas contãg*““3'fô?ãã con

sideradas boas, pela Comissão Especial aludida no artigo anterior,

não poderão receber qualquer auxílio pela verba dê Assembléia duran

te 3 (três) anos.
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GABINETE DE ASSISTÁNCIA TÉCNICA - Secção de Expediente

Copiado fielmente por mim F 1 ”/A«/1 , MARITA ARA-

GÃO DE AVELLAR, conferido por N Aireenseo , DOLORES Do

MELLO VASSÃO.

VISTO, -

 

Chefe de Secção, aaa
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ORIGINAL E EM TUDO A ACHEI CON-

FORME, O REFERIDO É VERDADE.
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Feminina São Paulo, 9 de abril âé 1958 i

RUA JosÉ BONIFÁCIO, 278 -7.o - S/ 717
f 1 A M.”

Exmo, Sr. Presidente /
- «s2 R4

qeroOMMMMeo oae E-*ª- oooeas meada

É

O Movimento de Arregimeqtação Feminina, MAF, vem

exprimir a V. Excia. a decepção causáda pela apresentação, a

essa Assembléia, de um&projetovisando a suprimir exigencias

Para concessão de auxííggg“ainstituições privadas pela verba

pessoal dos deputados.

Embora proposta temporariamente com a justifica-

tiva de facilitar a efetivação de auxílios concedidos em 1956

e ainda não pagos, o mal dessa medida vem de coincidir o tem-

'.L“ porário cóm o oportuno das eleições que se aproximam.

o Se não se fez ainda o máximo, que é criar o ór -

gão técnico estabelecido pela Constituição do Estado para pla

nejar, efetuar e fiscalizar a distribuição dêsses auxílios e

subvenções, Que não se revogue o miúnimo que são as restrições

a. sua concessão.

Ansiosas por transmitir a nossos filhos confian-

ga no futuro de nossa terra dentro da ordem democrática que uy

ge defender, nós, donas de casa e mães de família congregadas

no MAY, lastimamos proposições como essa que vêm acarretar o

o
c
9

desprestígio do Legislativo.

Aproveitando o enséjo, apresentamos a V. Excia.

PROTOCOLO _ nossas rusprITOSAS SAUDAÇOSS
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// Deputado Ruy de Almeida Barbosa

D.D, Presidente

Assemoléla Tegislativa de São Paulo

Palácio Nove de Julho
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£ - Ficam suspensos, tomrorariªhºw+ª os efeitos
AResolução n. 207, de 10 de Outubro de 1956.

t - Esta resolução entrará em vigor na data de

sua publicação. $ sé  
i M

Artigo 3o - Revogam-selas disposiçodes em contrário..
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do A

Objetiva-se,com esta resolução, dados os bons

obtidos com o sigtema anterior nos pagamentos da verba de

“Ceu, «OntT“bul“OCS 6 Auyíliuu, ie ecordo com o que foi res o

no processo R&G-751, de 1954, shsaspender, femnorGVLamete, os elei

tes ào art. 203 do Realmenuo *hterno, que dlºpoesobre os

4
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C
D

emm . 3 tos exigidos as entidades para receberem os auxílios que lhes cou-

i beram.,

. A maneira pela qual foi disposta a matéria no novo Regi-
: 7 à Ius : pf

-

31
mentoInterno da Casa ja demonsgrou, na pratica, ser de dificil e

xecano em todos os Seus aspectos.
Entendem os subscritores dêste Projeto de Resoluçao, que

existindo considerável importancia depositada no Banco do Estado

% de São Paulo »Áà para -o flg de atender aos pagamentos da referids

verba e, que naosendo possivel /protelar-se tais pagamentos a vis-

ta da detºrmlnaçao legal a que estão sugeltou os pagamentos rêequi-

v :* sitados pelo sistema de adisntamentos, torna-se medida de urgencia>
' ! a adoção da alteração sugerida. _ 2
' Consequentemenue ºdVWruooaros beneficios, de maior in-

p0“t“nC“a às entªdºdev contemplidas pelas Leis de Subvenções, Cor-
. tribuições e Aux1llos, com pequenas parcelas as quais couvtltxem a

gErôonde maicria das Leis dessa natureza
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COMARCA -. MUNICÍPIO E DISTRITO: DACAPITAL

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS
' 87.0 SUBDISTRITO - ACLIMAÇÃO 'N Í!

GUIOMAR DE LIMA E CASTRO A Y 77

RA 0 F | C I A L

GUIOMAR DE CASTRO GUIMARÃES
O FilCWAL M Al O R

JOSÉ CARLOS DE CASTRO GUIMARÃES
ESCREVENTE

 

  
 

 

 

 

 

 

W
W

É f É

e. , é

-

tima.RTRAPR
N. 18502... a E 9a Th. 206.Yya....

CERTIFICO que no livro po... NNMB...., de assentamentos de
Nascimentos, está registrada uma criança do sexo......fenininos-

de CÓT corarAgain-, nascida
4 o ; «4

-

E) no dia-três (3) de juame

---

---
Z A2 de mil nOVECentos lll...sessônta,...e....cj_.nog....(.3_.965.).......................... às.3e--horas

; 31"!
< % ª 2 !

|

com o nome de:...:.=. ION PAROCHA._-

à É 3 s É) jin 2.4.GodofredodaRochaFilhos

ª 1 ª S u| e de Dona .....ArleteGCaldidaRocha,-

3 ds:9 4 - 3 -
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e maternos...»

e Dona ..
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É é Registro feito em ....5......... de...... JUNO de 19.651.

Observações: ...Naseeu.no..Hlospital.eMaternidade.Modelo,neste.
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Oficio do Registro Civil das Pessõas Naturais - CERQUEIRA CEZAR - 34.o Subdistrito da Capital de São Paulo

ii à Rua Aauaguia, 1.8 89 =-

 

H O R Á R I O:

CERTIDÃO DE NASCIMENTO 25,06
Domingos e Feriados das 9 és 12 hs.

Paulo Wanderley Bros si Oficial Interino do Registro Civil das Pessõas Naturais

CERTIFICO e, dou fé que em meu Cartório, no livro Nºzªfje assentamentos de

nascimentos à fis.. está registrado sob o n..07..0QZ6 uma criança, nascida no dia....8.....

mês Maio = de 1 9.66 às12,30. horas em .....3._M2.t. J2n Pauln.=

C . com o nome de __RMNATA RIBFTIRÓ DF CARVATO

 
  

 

 

 

 

  

 

  

3 3 do sexo...... IZMININO , côr ........BRANCA

Z El filho. de __IVAN ROBERTO MARTINS DE CARVAIHO

gªgª? e, de o. ...SONIA MARIA RIBZIRO DE CARVALHO

- É 3 2É| sendo avós paternos

....

FRANCISCO DE PAUIA MAIA DF CARVAIHO

E ªªª? e p..__MARIA ERMELINDA MARTINS DE CARVALHO

2 ªgiª e maternos .._ARISTOTELES RIBEIRO

é" g) e . _MANCY NEVES RIBEIRO

LRM Observações : 3  

«ese ***

1._São“aªjª

<a?

 

Este documento não tem emendas, entrelinhas e nem razuras, dou fé.

Registro feito em

...

31=5=66

O referido é verdade do que dou fé. As 2.a vias encomendadas, somente após cinco dias.

São Paulo - 34.o Subdistrito, ..31= de Mein = de 196.6...

9%, &Cficial do Registro Civil
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1 de Março de 1960
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Senhor Viretor
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os funcionários aiaixo relaciónados (tiveram frear
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gral durante o mês de fevereiro 3,9.
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CX! fliyrthes Tureglli Guedes € 162
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7 - r (P a7

y 4 Yeda Villas Boas ! 210

I
t £ Pai " a

v Santinha Zagdarias " 343

, ve A W 7
e n:

Maria Tereza Xatzaroff r 17!a

à J Floriano Peixoto Serpa Filho / 795

' +Genesio Munhoz " 797

+Antonio SebastÃão" 2 376

Vera Braghetta de Sousa Nery, 981

ySonia Maria Ribeiro de Carvalho " 1,071 s

Luzana Peres Suankeo / 1,094

*+*Osweldo Pedro Beluarãdo "' * 1.134

Ú%Ivan Robe?tb Martins de Carvalho " 1.144

YEBlza Esteves Nicolau " 1,401

Caldi Rocha <--- 1.146

*Naria do Carmo Guimarães Neves " 1.411

“*Éaulo Garddl1 Neves " 1.742

4Renato Luiz; M, Barreto " 1.757
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República dos Estados Unidos do Brasil

REGISTRO CIVIL DO17.o SUBDISTRITO - BELA VÍSTA

Município e Comarca da Capital do Estado de São Paulo
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ILMO.,. SR., DIRETOR GERAL DA SECRETARIA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA ª]
DD ESTADO DE SÃO PAULO,

 

ARLETE GALDIDAROCHA, Oficial Legislativo, Extranume-

rÉário, Referência "58", desta Secretaria, vem mui respeitosamen-

te requerer a V.,9., se digne conceder-lhe Salario Familia corres
 

pondente ao segundo dependente, Cristiane Galdi da Rocha,nasci

da em 21 de fevereiro de 1968, conforme certidão em anexo.

NESTES TENMOS

P, DEFERIMENTO

São Paulo, 10 de Setembro de 1968,

WM/M
ARLETÉ GALDI DA ROCHA
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MEMORANDUM

Sr, Diretor Geral,

Comunico para os devidos f'ns/óv

que o funcionário Paulo Gardel Neves tete,fre -
-PI

quência integral durante o nó$ de -asóstoó

   

Dep. Conceição da C, Neves

la, Vice Presidente
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A Div, do Seªtxv ' Admini 1e e strativo sel
€8 devidos f 111 X? t Ba º“? Rd

B.PD. &. NN AAZL_/, : / 19 CL

. Paulp e Castro Vianna
Sub-diretor Geral
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SERGIO ANTON
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São Paúlo 2 de outubro de 1967

 

a #

Sr, Diretor Geral;

Comunico para os devidos fins que os funcionários abaixo relacicnados

tiveramfrequêncnintegral durante o mes de setembro p.p.

;Áav'la. Therezsnatzaroff/ 117

Mibrthes Turelli Guedes 162

pVera Brcguetta de Souza NeryX - 931

! Ivan Roberto "artins de bamlho/ 1144

(& ASonia "aria Ribeiro de Carvalho/( ' 1071

pKairlete GàIdi Rocha , 5 "31/6

ÁGenesio ííunhozÁ . Bal f 797

A Godinho Maciel 289.

“Q X'nria do Carmo Guimarães NevesX int 2 . 12441

a Alhomaz Fernando Scalamandré de Lendonga/ 1511

Xantonio Suebastmox 2 ! 876

AFloriano Peixoto Serpa Filho X 795

NC WElza Esteves Nicolau X 1401

NC «Antonio Carlos Cardoso Lopes/( . 1498.

ASuzena Peres SuankoX - 1094

ASantinha ZecariasÃ é i ! 343

, CUQDI'alX ! 846

-*- Rôsualdo Pedro Beluarão? i 113,4,

R Aintonio Yario Sucalamandrêx E fel 1452

Renato Luiz M, ParretoX : 1757

AOrlando BarbosaX Tea 176 -.

A KPhilonena Guglielmi laz&rlx 1407

NC XAnita Moreire Monteiro X ! 15695

ty ASimone Delboux Guimarães A 3354

al KRelio líazzutí/ 1596

NQ XKlbria Tundisi ILCíX . 523

Yeda Villas Doas )( i 218

"C funcionário Franci co Luiz ;Zíbcíz'qZ/nº 1723 tele fequêencia de

15 a 30 de setembro; Alvaro Alfredo fraga lMoreiraÃno a de 5

a 30 de seterªbro. 2 &

ao emo dedaedoCú 2 irªº ”Í

m creiaao17 <
V Dep., vomzeígíío da Costa Neves sem"

la, Vice Presidente
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aMedeseao/ 1
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// Sub-diretor Gera) a
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Í 2 / São Paulo, 1 de dezembro de 1967
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Ao Benhor Subldire tor G+ral,

ara oa fink convgnientes. 9

». 0 [4/47 . [19 RTA

- --# [| / / p
Senhor "iretor Geral: 1 11:13:24| Labler.

////.:—"“""""hÍ/i/fetor- flerat Sabra <.

4

'

d s &

Comunico, para os devidos fins, que os funcionários ab2ixo

relacionados tiveram freque'lcn ingegral durante o mes de novembro p.p.
LamiÇRETO

   

 

  

--- "% -o-

"aria Thereza Katmroffx 711] /

* Myrthes Turelli Guedes/( ! 1823 /

* Vera Braguerra de "ouza Neryf 9831 *

- Ivan Roberto "artins de uarvalhâx É ! > 1144 **"

. Sonia "aria Ribeiro de Carvalho/ om"

2 - Arlete Galdi RochaÃ 1146 "".

. © CGenesio Munhoz )( 397 **.

v "Arary Godinho&le 489 47

- Maria do Carmo Guimarães Noves A o 1443. !

. Thomas Scalamandré de Mendonça "AR ini -"

- Antonio Sebastião AX 876 «É

* Floriano Peixoto Serpa Filho/ | 95 4

- Elza Esteves NicolauX É I 1401 '/

- Antonio Carlos Cârdoso LºpesX / 1,98 -

- Suzana Peres Suanko X 1094, d

- Santinha Zacarias 1 343 41

© Armando Cabralx 846 s

- Oswaldo Pedro Belmalc'clo)< EE 1134 /

. ' . Antonio "ario Scalmnandrêx 1452 é

. Renato Luiz M, Barreto] 17574

- Orlando Barbosax. S É 176 /

- Philomena Guglielmi Lazan) 1407

- Anita Moreira MonteiroX ' 15954

- Simone Delboux GuimarãesX" É 1354

* Nelio Mazzatti?Ã 1596

Maria Tundisi Falei? > 523 //
* Beda Villas Boas,)( 2 ia fd 218

*Alvaro Alfredo Fraga Moreira)( a;;;to 1097 <?

Perigo270808 o dPro,
___ A6 =Don, da Cota Novas >>- ---...

la] Vice Presidente

a N Diºv. do Servy Administrativo, PAYa A

ff“- 24 a sv ião8 !ihs. .. é A STi-É: ido iãº—“Clª !

ARR 3.3. &. je - à DfQ2&K1 [lºlaum Baia 94 de : fins.

[ qr)“ | iÉ? “&ng k *]! 33% do

xxx/l Paiulouãastro Vianna. Kx f :WMM *4

Sub-diretor Geral «--...h
NEGSON CG MtNA

Wiule: da Llvisãe de Sen L Adam
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É "P S3,Paulo, 6. de Dezembro de 1967

é

Sr. Diretor Geral

ª Y ndsComunico a Vossa Senhoria, para
os devidos fins, que o funcionárioocisco Luiz Mbeirof ho 1723, teve frequen- sia do dia 11 de Noves8.5. a 6 do cor-

   Deputada Conceição da Costa Neves18 Vice-Presidente 
k * aR$! R2 N

Y
l Div, do Serv. Administrativo, para

é ev i à L &%

--. da. e4 n-“Uªvª/mfª

 
| /z + X

| Paulo deCastrÍVIanxnjã |
Sub-diretor Cora)

f ! a lgMªw Bu PESSOAL

:O ' Faris aderidos fmz.
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4 - An > n ja /
i'apia The-oza aitzaroff

Maua xr 3a r /vonla iaria 106a1ro de Carva.no

E « s ta] + e o 1/

"aria do larmo O imarae leves /

m Plata v artina Aa "anta 1:
Ivyam Coberto "'aritins de Carvalho e

t es N %
Vera âruguett; de Souza "ery doo

Alaa Esteves Nicolau /

já ; p , a - 2
swaldão "edro "

ja, de a A () mantonio 88

A 2 2 A A.. s e 1 :
O funciongrio Francisco luiz "iIbeirof tel

bro Aíããâts /
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São Paulo 30 de abril de 1968

 

MEMORANDUM

Sr, Diretor Gera

 

 
Éâga os devidos fins

que o fungªpnàrio PAUªo GARDTL NEVES; lotadqueâ

te gabinete tem frequencia do dia

a 30 de

95maTço ,

    
Dep. Conceição da Costa Neves

la. Vice Presidente

 

A Divisão ,do Serviço Administrativo
| « para os de Wados fins.

em.—".ªvi é: a.;tst/ 419 ff
ai

 

 

  

N Itai;doy 5,
Pieter da Qivruday ' io pr

0a Administrativoé

  



 

Mando < O eeoo nao9
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São Paulo 5o de abril de 1968

 

Pol

x deal. ta9 A #;

Comunico para /(©5Gevúdos [fins que os funcionarios abaixo

relacionados tiveramW 1 a 30 do corrente:

Myrthes ITurelli Guedes * 162%

 

Orlando Parbosa 176 7L

Yeda Villas Boas/< E 218 <

Santinha Zacharias?" ! 343 x

Arary Godinho Maciel),< * 897

Maria Tundisi Falci" O 523+
Cª. "aria Thereza Xatzarof*<--- T7

FlorianolSerpa Filho ae
Genesio Munhoz > . ' 797 +
Antonio Sebsstiãa?< Moa , B76 >
"era "raguetta de Souza “em!)< ! 981 X
Sonia "aria Ribeiro de Carvalho<--- 1071+
Suzana Peres "uanko< 1094 €
Oswaldo Pedro Beluardo? | 113
Nvan Roberto artins de CarvalhoÃ <--- 11447
áflete Galdi .

<-.

11l16+
Elza Esteves Nicolau/)( 11,01% !
Philomena Guglielmi LazzariX . 1/1074 |

C. Maria do Carmo Guimarães Neves)S<-———-' 'ªiLLghl» |
"*ntonioM Scalamandré* 14524
Antonio Carlos Cardoso Lopes 11:98
Thomaz Fernando Scalamandré "de Iv*endonça)< 15117,
Anita Moreira Monteiro> 1995,
Nelio Mazzuti> I 1596 %.

NRenato Luiz Moraes "arretoÃ? s 1757 &
4+4416> o funcior'za'ribiãul Gosé Chechia de) Almeida Sarbosa tem frequência
£L/?3%->de 28 de março à 9 de abri$_bwmigues de Campos$gãe -
7d?“ 27 à 30 de abril;Wanda Crílz le_SCduza de 25 à 30 de abril eXSimo—

ne Delboux GuimarãesMe 1 à 8 do corrente.

Dep. "onceição da Costa Neves

la. Vice Presidente

  

A Divisão da
Pata os devidos

CHI—“___“ J

 



 

n$. leo. 593. “ºkê. rª 39?

A Divisão Serviço Administrativo.
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Resar " Clay

ILUSTRISSIMO SENHOR DIRETOR GERA DA SECRETARIA DA ASSEMBLÉIA

LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO

    

     

  

ARGEMIRO RODRIGUES, Oficial Legislativo, referência

58, lotado na Divisao Técnica de Taquigrafia, deixo, pelo mo-

tivo expresso no documento anexo, de registrar o ponto nos dias

9 de junho de 1 961 e 18 de dezembro de 1 962, vem, mito res

peitosamente a Vossa Senhoria, solicitar se digne determinar a

regularização das referidas faltas, considerando-se o exposto

no Atestado anexo.

Nestestermoíª/Íiªg,deíezªªízío.

São 9 de Outubro de 1 967,

 

PdMle: 19677
AAOAA7/412514% i

  



 

a Q Í

n$. lie. cias. 211. 6,1 399

A U I E N I!

CERTIFIC
O E DOU

A PRESENT
E à

ORIGINAL E EM 1

É 1 /. -d 1

  

  

  



 

NB- Pºr).AS. 213.

  

fis. 2 /Q /<--- Áíjf
aaa do.:

demonstrou, na pratica, ser do dificil execução em todos os seus

aspectos a justificaªão acrescenta as vantagens que, ao ver dos

nobres subscritores do projeto, advém da suspensão em vista.

O Regimento Interno preve, em capítulo proprio,o fi-

to a que deve submeter-se a proposiçãoque intente reformá-lo ou
* #

substitui-lo.
va # # # # $
Está aí escrito (artigo 277, puragrafo unico) que a

Mesa compete,

E

Hé

"com exclusividade, dar parecer, em todos os aspectos,

"inclusive no de redação final, sobre todos .os proje-.

tos de resolução que visem a altêérar, reformar ou

substituir o Regimento Interno."

& # # A
2 - No tocante a iniciativa, e irrecusavel a competencia

do representante a respeito. !

Assim, exeminado o Projeto sob o seu aspecto legal,

nada vejo que lhe opor. Apenas sugereria que o artigo 1a tivesse ai !

tra redação, a saber:

"Artigo 1o - Até que a Assembléia Legislativa dispo-

nha em definitivo a respeito, fica suspensa a execução .

do artiôo 293, da “esoluçao n. 207, de 10 de outubrode;

1 956 (Regimento. Interno) ."

As razões da alteração que sugiro são obvias: quer-

' se estabelecer o térmo final do prazo durante o qual vigorará a

suspensão, mesmo porque a justificativa reconhece que o sistema a- |

« #
tual não provou, na pratica.

&
3 - No respeitante as emendas oferecidas, verifico, de

seu exame, que estas não são menos legais, A iniciativa delas tam !

bém é irrecusável ao representante, sando que, de outro lado, en- !

# s
volvem matéria de natureza regimental. Assim, acho devem ser aco

lhidas. - É

É o meu parecer, s.m. j.

Gabinete da Presidência, em 20 de maio de 1 957

AMM Ufa—9.3

ARRUDA VIANNA

Assessor-Chefe da A.T,.J ..
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PROJETO DE RESOLUCAO N. 9, DE 1 997

|

PARECER DA ASSISTÉNCIA TÉCNICO JURÍDICA DA PRESIDÉNCIA

Pretende-se, através do presente Projeto de resolu-

ção, suspender, temporariamente, os efeitos do artigo 293, do Re-

pimento Interno (Resolução n. 207,de 10 de outubro de 1 956.

A disposição em aprêéço reza o seguinte:

pr
im
a

"Artigo 293 - As instituições bene-ícíadas, para re-

. Be ceberem o auxílio concedido, deverão apresentar, à Secretaria da

bia] Assembléia, pedido instruído com os seguintes documentos:

I - atestado de registro no Serviço Social do Esta- É

do, no Serviço de Medicina SÓFa)ou no órgão o !

ficial competente, quando a nayureza da entida- |

! ! de o exigir;

É I II - relatório dos serviços prestados no exercício an

M ! terior, acompanhado de estatística quando for o
 

caso;

III - cópia autenticada da ata da sessão em que cons-

A 98 tem a eleição e posse da diretoria em exercíchx

RV .- cópia autenticada da sessão que aprovou as con-

tas relativas ao último exercício;

,ª, . V - demonstração do ativo e passivo, e da receita é

! despesa do exercício findo, devidamente aprova-

da; e

VI - declaração especificada dos auxílios, contribui

çoes e subvençoes recebidas, no ano anteriorda

União, do Sstado e dos hLunicípios.

€ 18 - Todos os documentos deverao ser visados ou

 

í

i subscritos, conforme o caso, no mínimo por dois diretores cujas

? firmas deverão ser reconhecidas por tabelião.

% 2o - No caso de haver cassação de registro pelo ór

gao competente, a Comissão prevista no paraªrafo único do artigo

seºuinte Julgara da necess*daaede ser atendido o inciso I deste

artigo.

Explica-se, na justificativa, que a maneira "É

% . foi aigposta a matéria Ao novo Regimento Interno da Casa já
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. São Paulo, em 5 de outubro de l';;;Z7MEMORANDUM

A -=-

| ATESTO para os devidos fins que o

& * servidor ARGEMIRO RODRIGUES, deixou de re-

gistrar o ponto nos dias 9 de junho de 1961

| e 18 de dezembro de 1 962, em virtude de se

encontrar prestando serviços externos de

meu interêsse nos referidos dias.

 

  

 





  

 

    

   

   

   

   

  

   

   

    

  

   

no, PRO.e95-313.6,7. 36 i o sos--

-

«as

a

, REQUERINMENMO N. DE 1965 PI'chÉZ—fux—fií/

Considerando que a Assembléia Legislativa está discutindo, em

Considerando que, durante a tramitaçao do Projeto, foi veiculada
denúncia,FÚúbkimas por radialista dé grande reputeção, em emissora de
largo Índice de audiência, o que causou profunda repercussão na opinião
pública;

Considerando que tal denúncia envolve acusação de que estariam
Íséndo gastos cêrca de 150 milhões de cruzeiros na Assembléia Legisla-

tiva, com o objetivo de convencer deputados a votar a proposição na

férma de emenda apresentada na Comissão de Economia;

E Considerando que essa acusação não mereceu da Mesa réplica à

altura, de molde a preservar o bom nome da Assembléia, apesar de soli-

citação que nesse sentido lhe foi feito da tribuna por deputados;

pa Considerando que, nesse Ínterim, tendo o Sr. Governador solici-

tado retizada do Projeto, para reexame, a Assembléia, por maioria sim-

ples, IEYekiex rejeitou êsse pedido;

,;íConsiderando que a votação dêsse pedido de retirada ensejou

áloradas discussões nesta Assembléia, com violentas acusações entre

eputados, que a imprensa no dia seguinte, 25 de setembro, noticiou,

Jbblaumentando as suspeitas que haviam sido levantadas contra a conduta

“xde Ez parlamentares no tocante ao referido projeto;

ª 4365; _- Considerando a necessidade de resguardar o prestígio e o decôóro

3 dqéªgªãr Legislativo, tão abalados portais fatos, assim como a digni-

dáde, Táseus membros, cuja liberdade de discutir e Eskikerar votar
pªo ªtogíãaíªgi deve estar sempre acima e fora de qualquer suspeita;

 
REQUEREMOS à Douta Mesa, nos têrmos regimentais, seja cons-

ieEída uma Comissão Especial de 5 (cinco) membros, para investigar,

no prazo de 30 (trinta) dias, a procedência das denúncias veiculadas a

respeito de somas que estariam sendo gastas sax Respxixisx por interes-
sados com o objetivo de lograr a aprovação do Projeto de Lei n. 258,
de 1965, na forma de emenda que lhe foi oferecida na Comissão de Econo- x

- ) rx

Sala das Sessoes,27.'setembro 1965
Jªxx/1 4 (N Pr <# Vw

HilárioTorloni N
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*ildfluiu-VMAG URQ «fdJrCuL—valº &uvv M..-Aviv da Ag..emb A :.;ZLL'Í'-..JÍ.'.L,;!;"

. que, com Giulio, houve una 63:;%a improssãe quanto nos/
joputades 1licalos no Lovôrno do É"t.wo, pois, como p-raicia a //
tc: oBanco do Lrªnno terias senli-sio uma os9-rusao irvaruiar dom
8 3riprasa perguntado ane fatos contrêrios hs ª;":íógés 7.

#
&»

na Assemnbl

< Teto de, a

roverno do

a gefreiª-am ”nmtro e fora ia As:
óia 8-3 Iºn)...

da C- tar

Istado; que quanto Rs reações v

iifestações contrárias

Gsnolstrado Maçrant

ra reunir-se, pois, essa naioria é foricãa de depu

sronbléia, resbondor Jªi—“'ªg/

polam ser *“ªf“"ªõnn co
ná vontades na-

£ados liaaos no
crlfzcnuwr fora da Anaqp

. bléia, gadº citar a CPI da Cânara dos Noputados oque apura aqu 287
irregularidadesue“uncl*lºs pelo doclarante; que, nossa CPI d< Ca—
mara Zedersl, 3“ Toi ouvido o senhor Lálio do Tolcão Tica, prosi-
nte ao Santo do Estado de São Paulo; perguntado cuais aa posseas

)XÓ' weaponsliveis polo cmpr_stimosªto pele Wunco ão lºtdo da CA P?an
da emissão dalo e a já falida DOMINIUM, disse que, ea rasão

| CP, ue requereu pars esses apureções, o dssclerante incã=

'>proyosituras séure o dosuntos

há da ter renpnnrá—

intarêsseos

pecitado pera ciliar noris, mas,cvidenitomente, à
vei ou rspensávois pela overação reslizada, êcao ao seu vulto 9
|rapiães do sua efutlvnçao, roer,tntrão ue tráfico de
honve na nogociata es Havia, disso

irrarvularidodes da DCUINIUM, ro

repre oral eeucaov

as ""agenbzbiliaaaes no caso em

de, com sua maio

'e para 5]
'em LOW“
bre sis asuanuu, ecorreram os

és As 20s que o problema era

*
'lar, cem a deputada Cêne

3
Íiaalmantcz cer eaqu
cer a vercãao, 906yusdo a quªl, 03

io assunto, lise que dosgonhes
PPeavnão», vnuºnteme.»e, £o
eleranta, pois, sou auo, Giga,
"1111;;;ao e eªiaªao “3 cLiu
tão 2gputadão Canilo Gha

2
>>

€

los Cn-tJr&cs
ze daputodo qu:e c 23
Scncv*,_º da Vos
982 (Lãa—u buc— A

so plenário "tragp-lwva" os ds

JMC" ou 130, participaram dos
à dg que ”lccuito, dosconjha

',CZÇuMO, perzsuntado que provas
| que quantc acubença de senhor

de -e de de "al

1a
FJP)

aque esta rosrosta fdcea em ããbi—
to para a Conissão ie Inêuáitoda Acegublsia Legislativa, vois,//
de eua insficácia nado fci 0"ur“àª no ônmbito da Ág€8“bllía Lorisla

tiva; peréuutalo qual a ªltuaºao atual das apureçoes em terno des/es
ndeu que, como ficou dito, a CPI

está por se reunir pele prinsirs vezº que, desta forma não há na-

llflcaçaopcsível para o eªtªfíclas apurações; e oue/
canente pa

da, «lºseque não são caneciaªs escas consequências, em fossa je
não ier luo, seguer, iniciado o trebolhe que deu oriçper à criação

da uai,,pguntado o que ee poloeráÃ fazer pars "“arer,

ira a «»tuão essa irrasularida

cªªªente,//
jfauta, respondeu «na, R9 interês -e

de rescuarder a rorslidade de sua alninistrºªao,
ria perlamentar, d

essas roofonsbilidades e trací-las eo conhsoiínento :wvlíco. reli-

storiar os fatos qua cergarss as ivraçuleridades havidas

Jo pruu*to de C:iciªli*ayao dos Cortóérios, dis:
maio

Pé

à

ª.

um tºm“o, Sol

rovôrns do Esta
evem, loco que *egsíveª, apvurar/

ss que, só-
s varisdes o mªngárzcs que, de/

»aªº, [+] _ayoou.o foãs afirmar tex cbservado um fato cçnqtºnte: to-
lentrado com corta aaviaãnia,///

ria-ce apresença do falscião senhor Irasílio
| Le-çisiativa, em contato com a Nos

Yachasão Nato, na As-
Direiora a, emrªvtiªu

F oição de Costa Noves as outros parleamonta-/

“ré” Ba0s5s Visitas, o estante esmascia, atá,
seião por alg icitado para orpli=/

sputadãos tralicavsm seus VOTCQÍI

vor propínos cfcrosidas por Cartórios interessados no sroniverento
ane, sa de fato, ccorrersm essas

“odor—“m checnr eo conhecinonto do de-
“gis, sempre estgve favorável A ofií

a Éºlú;es
2::s que não

: perguntado sôbre a ação do en-/
aca trabalhos roferontes à 0Of%
se rosorda quala cªiçac EEYR

C"“nuªàº aral a eivação da “usuªaaat ta

AG

Cc3
e (t
-a.“.;laoWACC'Pi

?..“Praga?Pasa(7oral]3aum"a3Pemo3/meval")uamjava3.rua?eanaCuia")(usa,Can,,2usa7Cesa1luana0(aa som.ea

s & -a
smos trabalhos, áiss> 003

-em a im
Ada% 12

serpre se pronunsiou con tra o ":xvíaligavºo e, junto
mutados no senti

,".Ll'i-ÍÃ'JC que oui.

o

tido do rocussron es//
3 3139 nnqªtê' Ciª“)"

cistos em cus ilo, dinse que a-

auaisquer outros aspestos da////

podia indicor, disne/

Nato na A1"*ªulª/f,,
Ago Atas t L..—A,...

1Cmo|clsao|Cama",[una7 uma7quam,io,mam,CmoX]ra[anao-Feso

011 UINUA+ e e
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Cawaeslde HMertins; peçído para histcrisr es az que levem o de-

clarante a incluir esses homens bm tal SYUDO ; disse que por ro-/

2ão de serem os articulolores da Asventifia .b.urt as votações,/
de projetos e resoluções; que erem os elemontos mais Jtuuúh3ú,j/
perzuntado o que cabe a respoito de reformas e construções das//
cosss da elgpuns políticos, ;aiinq com material QSÚtldãâO h Ascem

waª"latívu, que não tam QGTÍªCíSJSÉQ' porruntado//7
« quantos Guardas Civil “<$.o a serviço do Deputado Mentoli Notto/
bem cemo qual a fenção disses Gu.r$n Cival, respondeu cue sao
os Cunrdas Valentim Cantacali e Antônio Provincieneo gus ºnvvc"'/
nó corso do seruronça pessoal do Deputado Nsntel1, conferne soli
ª*ià"?0 ào mesmo ao Presidente da Assenhléia; perguntado se 4 fa
to que o senhor Nolson Pereira tem h Cusrda |Civil exelusiv cen-
te sara noliªlar uma loja na Auçusta, pertencente a vn parente,//
S&T, responãieu que o Presidente de varbalmsntc no
ào Policiamento, das vinte e duas horas às seis horas, un Cusrda
Givil na lcja da fua “aguaha, é9 núnsro C12 ao 942, Guº incluti-

- veo isto consta da esanla disris de serVlºo, nerzuntfªo até eno//

3 Apornto cala ©lemento da chenada "Turra da focada" está e“.olv1uo/
" no "Caso dos Cartórios", informou que nas sessões de votação dês

se assunlio, o crupo que dominsva a vaza feunia-se nos Cab'“vted7
para pºmar ums decisão que era loveda à consideração dos 63:31»,

- - que ses locisões do csrupo 9991 aqsitas peles ºemziw' dus tais fa
[*! tos eram percebidos pela atsistincia que menifas taVº*ªª pelePa/////

" vaias contra tais rºupiOQS, rºrathaao quem fazia porte do f£ruro
acina reafsrido pelo declarsnte, lisco que eram os elªw*º*c:
Mesa ea liderança da maioria; tombém se incluism entre Ístes a/
Peputada Coneeição da Conta Naxºs, E&x-UGpuinÃão ªerr»“e e cutros
Nate não raco"da' perguntado se vin, cu se soube cue slgçum dos/
saus Jub0“"1nsdcª viu, algum feto suspeito com relação à Deputa-
dos ane racabem favores em trocg de votos em “rogetoy, disse cus
não; cerçuntado o que sabe en têrno dos escênislos sôbre a cons-
trução e lecorsção da Nova &“:cablªía L='i"lºt1va, disse que sa-
be que foi ““blico, em relação sos preços elovados de mobilias e
Outros matoriais adoniridoa pela Anwerblªía' pergunisão se tem//

conhocimento de Denuuazoo que têm, A seus sorviços perticulareos,
funsiontrios da Assembléia Lepislativa, disse que sim; que o De-

.. nuado lianteli Neto tom a seu serviço *ªrtinulwr Cuardas "í

! 3. ; além 19 outros xzfcicnarlob que"ô Deputodo Nabi “hi Che-/7
6 ílu, Deputada Dulee Sales Cunha, CóWalÃO Santos Terroira, Nicola
-] | Avalone Jucior, Couveia Franco; Alavo Hornaud G9 Moura, "alderear

" Logos ferraz, NUsloona jeraira, Oinval Antunco de Coura; cue utili|
a 4 | zem I"1uiuú,“100 civis da Ansombléia da Assembid£ia sãos Desuitalio

[ |LMantel1i "ato, Çcnceiºao 3a Costà Nevus, Nelson Pereira; aus a De
! [putada Conceição da Costa Noves está utilicendo um cairrofera—27

Willis da Assonoléia, com chapa frisa, para uso das sobrinhas,/
tom motorista da Asceombléia: psr«unuvio quais es formas de abu-

Ao, usadas por Deputados, dG'OLfõnteâ do direito de ce serviram/

| ãe GuardasCivis, disse que utilizavam os lusrdas Civis, tªªª ne
toristos de seus carros rticulúreq, para serviço de v*"ilªdcvª

"li em 1oja comercial, para vaíi"0 de virilância de rªald'nc*83 ///

/ persugtalo quem é responsÃvel por essas escalas, bem como se e-

/ las são ao conhecimento do Comando da Cuarde Civil, disse qua 8/

Ç/ io Chefe do Toliícisnento, Chb Inspator Dirceu rerr>ira, diªatzªew

 

 

 

te subcrliaalc so Presidente da Assembléiaaus saçunão o “Tiª"““
to de Agsonbiléia4 o responsável pelo emprôro do *cllªiz 1,47
ue na ésCCLQb são de ounnocúwnuto do ÇGomesndo da tu"vda Cí"“ P

per:untado sôbro o due sabe dos acusações de enrimecirento il1i-

ES tito que envolver nones ão políticos, deputados, cx—àcvuuwuuu,z/

E. bem como de funcionfrios dasdiverusr c**ulo"1nv. da :sªeªªiftax
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S B oficiolisação dos Cortérios; que, desta votação surgiu e decis

s a

| afirmativa, CC.;luI'u dois Vºu? precisamente dos interessados na na"
4 aJ

nua—Aiwa da "atatus'" atue o Tabelião lio e o Oficial do &cfi3—/

tro de “(Vale ãe “oni——3r1m; esta Comlsªªo elaborou o Uotetuto dos

; 'ªçrviuorºs ãa Justiça do atado de São Paulo, o quel foi ent

l _ do ao Governedor em fim de dezembro de hum nil ncvsncntos e ses9en-

[ ta e dois;: que, a seguir, o Governador solicitou os *a._cº*£5 ao Se

( c*ctário da Justiça e do T'residente do Tribunal de Justiça do 19588

do que, spesar da seriedade do assunto e do trabnwbo realiudWO,//

“ste processo àessparçõoeu, como que por encanto, não mais sendo lo-

“ulluauo em qualquer órgão do ;overpnº que, em hum #41 novecentos e

.“.U_cita e três, o Desembargesãior Nuclidesa Custódio da Silveira, en-

Xª tão Presidente do Trlbunal de Justiça apresentou, no rodbuu ào/)///

fcor'anizeção Judiciáris, o ertiso 106, que eficiallzaa a Cerven-

tias de Justiça, para resuloarizada etraºcs ée lei especial e, cozs//

alternativa, o artigo 199, ecriondo vinte Cartórios no Capitol; que/

a Assembléia desconheceu estos duas cuçestões do Tribunol de susti-

ca; que, em haio de bum mil novesPwtºs [s) »ngeroc e três3, O ?L5uta—

do Trancisco Amaral apresentou o Projeto núírero 1.lªO, neste proje-

" *to ocorreu fato muito estranho e denrotador de influôncios ls tercci

ros, poderosos e intcressados, 4o ªegalnta rodo: ao ser publicado/7

no Diário Oficial, o projeto já estava con forna cowvªetuq»ite difa

ente dequela que lhe i*“r1w1&u Chut—ãº, seu autor; que, diante

apela :aultcrwçao ªrosseira e sendo ums situação de fato, o depu-

Prencisco Amarel pediu ao deputalo Tamura, para apresentar seu

projeto publi, digo, pars appresentar seu projeto Grl””“?1 Gomo amªm

,ultvtivo ao “rºªvtº nublwcnão de forno irregular; que, afinal, é

projeto receben pareceres favoráveis cm tôdes as vohnwvaa conçé

tes da As: eholéla, havendo u1n_w, sido aprovado em “3c&wrnuz 5

meira votseção; quendo, gerem, fTfoi1 "am*e+1ão a segunda Jet4299

ram en rienário cerca de quinze de;atados,prejudicando, nsis

vês, a solução Go rroblcma, por razSens muito azrontªêas ra

que, apeser de, dbviasnente, não poder wfnreber provas co 0%

ªvmse o boato da existência de subôrmno naquela deserç?

nºª, rêrnunf.do que pessoas fezias parte ào Euro fuça

Ptoºreferentes sos cartórios, bem como a ação des pe

da»,isce que muitos se destacavem nesta luta, âwptr Es

da dos snªuirtaa deputados: "aulo Plonet Buarque, Jrneome Tom

Francisco Ansrel, Isracl Diss Novacs, José TIurts "abids, Uniço

narúl, Felício Castelano; que, enm foce ª? rosição do Governsd

'breu Sodré, que era contra a oficislização e hsvia “*bªºªªrban de-

| putado Flanct Buarque que ectudoria a 905810111ãaue de“&; "quest

tão aberta" para a bancada governista, o senhor Tavulo
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| ne quiz deirar a lideronça do govêrno e deif, © nzqvvuo “<$

2 umultuou, ficando recusado a oficisliszação; persuntado que vc

3 | aziam pertedo Stuço covtrárlo sos projetos em 'qutu,“* cQ

| mo qual 2 anao dessas pessoas, disse que, o CYruno de mm'nuwãcs, cen

<ªª6$xxx_rârlºs3 era aquêle denomintdo pela imprênss como s

O "turra da pesada" e, pegundo os indícios, era constitulta pelos

guintes ásputados que rais se destecaever nos trabalhos 00*tr£'

Ciro Albuquerque, iliilário Torloni, “º?“ªªcvo da Costa Nevcs,

cisco Frenco, Mendonça Yfalcoão, Sésdemondré Sobrinho; que, socu

65 boatos correntes ne Assenbl513 nagusla época, os cur"t:p

derrubsr o Z“03«tose resliczavam entre os ae*v+aõcºr“Q3ib*D An

| 60, Concsição da Costa Neves eo senhor Bra.iflio achado Nec UC» »JtQ

reior interessado e sempre frequente a Assembléia, por ocisião dos/

votações, em contatos pessoais com Ostes dois últimos deputaãos:///

T9temo15uno2mammsSerSEeraseeFeEFua2EaQeom+,ara3rQo5CuriEr3SREo

CA

QuaSQXo-)or3 VeroSEíaFioTsiSia21se7ereepaes3ee
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,ª rior, ádisss que são fatos que nÃo pode comprovar, mas, como

É?dito, são nomes comentados, se aestênrrdo—ª? aquélics já ““Pºlôríª
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a le rai - $a +4 .. 3
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err! 7

cem Estes dois últimos Cúghtwnx»
4 84 73 3 ooo ara dl n $ p

na corrupção havida durante a tre
2 Pa Ni de

A

eam A 4 je 19 BE so
cão de cartórios, dicbe que, comb R$ É
© av » 14 1a 4a & $, 1) dae es É

?

A , AP! M '
forencia biLQb“ ão sobbor [ro9sili GTfru EIVONO .
s Sa "|'elh+ 23 1a ya t 12 vo [!inn4beal e ;: ba i és ser gaba vas 4

2a

e deum de

e do 1obre, odos de Coplitel3; que, Hut—ms....g 0307

a, de

ea

som sa e se aa '“ ria A $

em que se votavar os progIetos dop cartários, ên-9es9 $%

  

| cipalmente rasílio .achajo Neto, cran vistos naqaºles contatos com

oq deputados francisço Frenco e Conceição de Costa ndVCU,arc,'*<*/

te: ; fatos foram os mais discutidos e concentrados na Ass< ///

/ ueLúuse tornado rumor público;: perguntado até que srau, grªs ento

' vidas, enusu rnessoas nos fã&ãtos relacionados anterior:ent? disne//

que, como go ueprcende,até o suficiente para que os p?cjetos fo-

TR 1€cusaubqº pervunnado sôbre a vexquo secundo a qual hevia umuyf

"caixinha" “Lionaua vor donos de vªªturios tradicionsis e prevos- 4

| tos, disse. que é, também, um comentário aue caiu no GomÍnio cúbiica

era de t21 modo cºurn.ado que, quer na Assembléia, quer no arcàuuá/

os Cartorlos, níncuêém pedia sºªredo, enbora a impcbaib&4*nkàe de

vês concretas, mas, lela. fôrçe des indícios e das circunstênciso
  

 que MQnrolvriam es pessoss e os v&suloados, perzsuntado queis os desu

tados gue negociaram votos por &:Qn'“ mencionadas na questão ““à;

"dos; pedido para narrar a ação dos sesuintes deputados, que ess de:

/tacaram durante os debates em tômo dos projetos dos caArtséri 3, "O-

na Conceiçao da Costa Neves, Paulo Planet Camilo /:BOh&Ys//

Francisco Franco e Joanuim Jácome Torniga, disse que quento ao se-/

nhot Canilo “sanar, foi o único voto niverªcntu na Conmiss£ode JIua-

ªlça da Assembléia uunto aos densis já foi comentada n ação de ea

ida qual, em pªrpuntas anteriorêés;: que, ainda quanto a Ca&nilo !schar

é antor de wiwna smenda proiíbinio a tranxf»rvn»1 de Lunc1orªriVK 16,

 Gartários ho Interior para a Capital e, que sômente os bacharfis po

"deriom pleitear Cartórios na vaux.—tal, perruntado quel a ação do de-

Paulino Rolimde Moura, no caso dos Cartórios, disse que cº'c/

senhor tem sua espôsa urqbalnrvdo em Cartório e, nor isso, foi de-/

sigênado “elaAscociação da Capital, pura acompanhar as votações dos

N Wprogetoo sôbre Cartório, na Assemblªia Legislativa, isimente a

"NS Vºyagoº do Artiso da Constituição do Estado, que tratou do ascounto

  

3

que, Esse senhor levou alguns retos para a A: huléí e atirou-/

os no Pleráxun, durante a vet ão: Este fato pruvocou certo tnaulto

ino plenírio, tendo a deputsda Cowreição da Costa Neves, na presídio

*ela, determinado a prisão do senhor Paulino Rolim, no ane não foi I

_aedeci.o, ferªunuãao quais outros fatos, que na opinião 4o declero

$£e, podiam ser cloasificiedos dee irresulores, imorais e noso críri

NÓSGCS , gªºnto ao casco dos progato“ Of1“lêlladg&0 dos Cartórios,/

údissa que já foi comentuâo, os persuntas enteriores, o ASBOhO UUHC/

lhe parece mais imórcl e criminoso, seja a lntârierCRClu és posasss

conôricamente interessados, nas decisões da Assembléia besislativa

do Estado de São Paulo;: perguntado como se »OJPÍIS 1evanteor

referentes a tais irregularidades, disse que são fatos ocorrxidos///

nos entendimentos ounbterrôneos entre os interessa? os, os qvniº, né»

turalmento, corcaven seus compromissos de vboluína cuabuwg,, % 1415

de que não foar'“ conhecidos por terceiros; nesmo

   

   

   

&

   

ou infoinmantes “omcri,, o declarante, citor para êsses casos, d

cuc manto aos fatos, spontodos como irresulares, não pode olercoo

cotemunhos, conforie fiuou explicado: que são atos de suborno e///

corapçao, dos queis não podem sursir provas positivas e matALvisã

gue a Associação, a que pertence, esté oferecendo a esta Comisalo /

esopriaempemroSapoempoaququetoipo2apptpeaomqa24amToaomopes2piapeapiespeapreões go

(Continus)....
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os boatos e os resultados se confiiriaran; “crwunªªªo que teste rtos
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ªi,;zernmºado quais, no seu matem—nr,Fora c“, núdivfduca reaponsávois

páíleoa irre,mlºuiuaâm[hevidas en mªno casa veiºm, mencionou que//
A frª'alíuaâe a núnissãÃo dêsse pessoal por essa verba, imprópria, ví

ih sendo feitas, se:-*º*véra à0os amª,nas sucessivas Yesas tendo luiza;
providência no Janªina de ro; seção con a edniss£o desoe pos

$ nl como extranumerário no moãºhtm mil novecentos e sossenta e/

abis, quanão do vrosidência do ex-deputado DIreoneicoo Ira«Wo; quê, /

ª as». última enfiise a vWªonº'ªbiliãarªp ceshberia ho persc:“nãº.“/'
"sm cabia de outras pessoas que tenhorn testemunhado tais fatos, eu
aum conlweimonho dos neunos por arslaror outros meios, disse
line o mais indicaão no caso geria o Chofe da “eªw 1o “esmorl, Doe

| Que tôda a documentaçao e ntos são encanminhaios à casa Seção paro

yresistro e abertura de prontuário de cola cAmitido; perguntsÃo o ,/
que «abin. a cespeito ão eaucamalo dos horas extras a que alguns fox
cionários da Aeºeanbléla. Lêzislativa fasigol 3139 mamada». que grªm-º

to sos servidores lot2aãos nas várias deseriências da Administraçõo

e convocndos para prestarem serviços emtmorºzuêrios, continuar:

sob o nesno regime de ponto, também nasse perioãoãe hores extras;

se abusos houve na atribuir-w de horas extres, êsses terlo ccorri-

dos com servidores lotados om bancades mrbidºzícs ou nos sabincotca,

cujos titulares cestbia atestar a femme"?a é MM.—nim hores extras
persuntado se é fato que o Z2ibunsl de 4e GãÃo Paulo se nasceu
enmprincípio a concordar no pegamento dêsse febuloso EXu-a.Clªinb.ã—//
rio, bem como em quo data isso ocorreu, informou que em recente oro

v do Triíbunsl de Contas, publicalo no Niário Oficiol, hoú
ye um engano ao referir-se: é requisição ds numerário pera peganen-
to de hores extras, pois se tratava de requisição destinada ao pers.
mento de pessoal contratado pela.CL, o, não rera pasanento da ho-/
ras extras de funcionários; que desconhese auaeluner outro pronuncia

mento do Tribuncl de Contas sôbre negativa de resiatro de requisi-/
ção paraparalama) de horas extras; persuntado a quer se poderá o-/
tribuir resvonsabilidode pelo escânicio das trezentas e trinta e/
trê noras, bem como de que forma onegzgou o Reciarente a tal conslie-

são, disse que sôbre o totol1 do tre—mt:ea e trinta e três horas de/
extraordinário não conhece tel ocorrôncia, tendo apenas cowsczmu—

/ to de uz total de trezentas e vinte c sceie horas extraordinárias Pa
sas a uma taquigrafa em descnbro de hun ril novecentos ée sessenta é

oi593 "esclarece que ge tratava de uma fulbe. âcqwªwla ao pasamento/

de diferenças corrospondentes ao avnento de vercimentos e consequen

R | tes vantagens, dnrante o exercfeio de hum mil novecentos e semana:».

'; e oito; persuntado aôbre posoívcio proves o testenuinhes que
*, ser relecionadas a respeito dos Lwnc'mocg acima citadas, disso///

: Nm que o testemunho pode ser obtido con o senhor Chefe da Seção do fes

3 al, onde as fôlhas de pogaemento cão eleboradas; persuntado ao 6o-

M /;_ecia o critério usado pela esa e pela Diroªcorda da Assenhlsia ia
| "| gislativa pors substituir e mesmo nmonçar funcionÃrios no-
| || quela Casa Lezisletivo,disse que as promoções são feitas de acôrio/

/ con a 1esislqª'ê'nespecífica, segundo a quel uma Cerissõo às orc
a

| ques, ocmnnmwgª elabera a lime. dos três princiros el

!I
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que procurou dona Meria do Carmo Abreu Sodré, e garontiu ao declarqª 
a adesão material; que comunicou 2o Presidente da Mesa todo o pleno
para a festa; que foram cinquenta dias do luta, durante a qual mais
parecia o declarante, um mendingo, nas fúbricas de bir, digo, nas//
fábricas de brinquedos, intírtica, Brama, Coca-Cola, além da liste
para que os deputados ajudassem; aque o declarante acha que foi 2///

QL coisa mais bonita e melhor que fez na vida, do que só tem orgulho,/
U por ter visto o sorriso daqueles crianças; quenesse dia foi insti-

tuido o Ato número cinco, e que o declarante não mais voltou àquela
sala; perguntado quem era o titular responsável pela sala que o 18
clarente ocupava, disse que a sala foi designada para a Associação/
dos Redatores pelo doutor Maocir Expedito, chefe do Gabinete do Pro
sidente, conforms declarou enteriormente;: perguntado quais os res-
ponsãveíe por desvios de material da Assombléia Legislativa, como
auto-falantes, rádios, mobilifrio, disse que já ouviu falar muito
disso, e de outras coisas, como roubo de máquinas de fotografia,
mas que ignora quem soja o responsável, porque o declarante teria a
coragem suficiente para apontá-lo, visto não admitir ladrão; que o
declarante pergunta a esta Comissao, se a Casa conhece os fatos ,///

. qual a providencia que tomou? Nonhuma, que o declarante saíbs=a; que
. espera que egora apareçam os ladroes; perguntadoque material e
guardado pelo declarante, no subsolo do prédio novo, ou nais_preci-
samente na "vendinha" da AFALESP, disse que jemais guardou não só//
na vondinha como em outros luçares da Casa, coisa sua; primeiro por
não ter o que guardar, segundo por não ter ligações com elementos//
da vendinha, por entender que aquilo é mais uma arapuca onde os pe-
quenos funcionários são vergonhosamente explorados, por paçar tudo/
mais caro e por manter uma folha de pagamento superior ao que arre-
cada dos sócios, porque transformado à associsção num cabide de em-
presçs; que não teria respondido destaforma, ce a forma da pergun-
ta fosse outra; porguntado quais asimzoes da donominação de "
Ga pesada", disse que entende como "pesada" aquele grupo que se jun
tava para aprovar determinçdos projetos, sendo que consta, que todos

P recebiam dinheiro para faze-lo; que o declarante enxerçava uma ação
como sendo da pesada, quando aquele dado projeto era rapidamente es

à camoteado, tao logo a imprensa ou mesmo deputados, a corr
QÉ$ cão a que o srupo se estava submetendo; perguntado quais os princi-

pais projetos em que viu citado o nomo da"turma da pesada", como i-
lícita beneficiária de propinas, disse que ouviu dizer isto: no ca-

&ª so do projeto que isentava o leite do ICM ou do IVC; o projeto foi/
arquivado porque o "Estado de S2o Paulo" publicou até nomes de depu

ªg " | tados que teriesm sido subornados, indo o escândalo até as vias de
"__ fato, em Plenário (Fernando Mauro e Cordoso Alves); nóste ponto 0//

(&àeclarente disse que sempre que se estiver dizendo que apesada, diso,
que sempre que se estiver dizendo que a "pesada" está incluída,/775p

| também está a suspeita de todos os deputados ditos da"pesada"; fa-
lou-se naquela noite, por um deputado que iniciou a acusaçao, n

| intervalo de Sessão, que, um carro estava atrás da Assembléia, pron
$ ,t0 para distribuir o dinheiro aos doputodos, daí se iniciando a brX

' sa; o declarante estava perto do grupo, proparondo sanduiches e cu-
viu o início da discução; no caso da oficialirzação dos Cartórios,//
era dito que "ia correr dinheiro" pera os deputados da "pessda"; de

ido à grita do Disrio da Noite e do "Estado", o projeto foirotira
ão; o declarante não está so reforindo à emenda à Constituição do//
Estado, defendida pelo deputado Alfredo Farah que queria oficiali-/
zar os Cartórios; está se reforindo a um velho projeto da década da
1950; outra vez est4 envolvida toda a "pesada"; citou ainda o caso
da isenção do ICM para o gênero de princira necessidade, enm cujo/
projeto seriam beneficiados os atacadistas, através da "pesada"; d
este projeto foi da épçca do governo Ademar; também foi srquivado;
o principal ativador dosse projeto foi o senhor Modesto CurlíÃclnmo,
cujo pai era ceresolista; disse mais que o projeto tiàCô três roia///
FEa eaJEsemSFnemJFa3eoFFera37aSQnes37ea3aJEerSEoSuo3aum33saXC,eF,mEunSFaa3l3oSEaoSFeaSs3namSCsFCe37,vamXXr3,eaFcaoSaran
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disse mais que o projeto três três meia(336), teria comprometido/

muito, pessoalmente, a depuisda Conceiçao da Costa Neves, mos que

isto foi antes da entrada do declarcnte; mas o declarante acha que

a "pesada", reaclmente, se beneficiou foi nos cssos em torno à0s// f

_Guais não houve comentários; perguntado quais os deputados qua sao

conhecidos como o "rrupo da pesesda", que dentro do círculo de

servidores da Assembléia, Jornslistess credenciados e até olruns de-

putados, é comum seram citados os seguintes deputados: AntonioDons

' to; Antonio Pinhoiro Cemarço Júnior; (é Presidente da Associação///7

' dos funcionários públªcos estaduaias e o declarante acha aque ele se
aproveita da associação, sendo que faria corrupção cleitoral para//
ser eleito deputado, pelo voto dos funcionários, através dos deleçs
dos da associação que funcionavam como seus tabos eleitorais em to-
do o Estado; daí seus projetos demaçórçicçea de aumentos nao aprova-/
àos, criando smbjiente difícil para o Coverno do Estado; governado-,
res houve como Jênio, que proibiram sua entrada em Palácio; Avelino
Júnior (muito comentada sua atividade de trífico de influência ne//
cidade de Gruzeiro; Benedito Matarazzo (tembém trífico de influên-/
cia, para obter emprôgos e outros favores, era empreçado do feleci-

é . do Deputado Frota Yoreira do PIB e da deputada Ivete Vaorças, es8-//
Euir, digo, e da deputada Ivete Vargas, a seguir); nomcado delegado
ão TATO, por ação desses dois, ainda naodoputado, por meio dessa//
máquina de tráfico de influlncia, pela rode do seus delegados resio
nais, conseguiu sair deputado; como deputado, poracordos ou o que
seja, foi escolhido secretário do Trabalho do Governo Ademar; o de-
clarante supõe, pelopassado do senhor Matarazzo, que continuou o/
seu tráfico de influencia, fazendo nomear sua filha para um corço
&éa Assembléia, sendo que nem o ponto assina; Conceiçao da Costa No-

ª ves (sempre foi acussda como da "pesada", sem nunca só haverdefen-
“xx * dido; o declarsnte acha que quem cala consente; dona Concoição é u-
_ ma espécie de dona da Assembléia; eli colocou inúmeras pessoas, pa-

rentes e proteçidos); o Presidente da Assembléia deve ter os memo-
, rendos de pedidos de eémprôógo (dela e de outros), devidomente guarda
pe o,: N dos ou arquivados na Dirstoria Ceral; oyento aos parentes de dona

(é; Conceição, na Assembléia, citou: dona Sonia, dona Maria Jeroza,/
ona Wanda, dona Maria do Carmo e o marido da Sonia, chamado Ivanã/

A ainda mais uns dois parentes, também, uns cinco a dez protosidos;//
Francisco Franco (como Presidente da Assembléia, cometeu várias 37/
(ões que parecom irregulares eo declarante; por exemplo: aumento
os contratados da Verba Especisl, de uns citenta para uns duzentos;
a seguir, em um solpe, efetivon-os como funcionários, através de um
teste feito em grupo, e, ao que se diz, adredeprepçrado e, sem fis
calização; todos passaram, sem uma só roprovação; sobre isto há una
ação popular do ex-deputado Sabiá, em curso; dsmais, ecra tido com Vá
Chefe da "posada" porque controlava e oricntava o srupo; o declaron
te viu isto muitas vêzes); do grupo da "pesada", Francisco Franco/7
s6 não controlava dona Conceição da Costa Noves; Jenuário Montelli
Neto (na opinião do declarante, é o segundo dono da Assembléia);///
desde que é deputado, é o quarto secretário; como tal, tem direito
a certa posição, carro oficial, muitos funcionários à disposição,//
aos quais pode prestor o fasvor de deixá-los sem trabalhar, assim fa
vgrecondo seus padrinhos e, talvez, em consequência ponhando votos/
desses deputados padrinhos, lucros sob a forma de ifluencia junto a
doputados, amizade com alguns deputados imporicntes como dona Corn-/
ceição, e outros; João Mendonça Falcão (é plhblicomente citado como
da "pesada"; mas, o declaronte só sabe cituá-lo como obedionte ba//
deterninações de outros deputidos da "pesada"; o declarante acredi-
ta-0o, scpenas, elfoebeticado apesar de inteligentç); Joaquim Couveia/

| / / /Frenco Júnior, é um homem que, pelas suas conexos anteriormente ci
I ' . tadas, nãopodeter fuçião às ações típicas da"peseda] quanto bs///

2 | perticipações dêste daputado no caso de móveis, o declaronte deta-/
 1hará mais adiante; Leoncio Ferraz (muito ligado a Francisco Frenco
e, por isto, falado como da "pesada", já que Francisco Irenco era//
SaoJetSsoEaXEeHtro,uSEnoo3aiaSFa,noSFuaFo,emHa"HFnao,FCsosSeaSE,rasaEZaa3amaPmazaraSSeeam3esoSCeaCaol,mioSQ,ansS,amSmsSP
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visitassen a Assonmbléia e mnontivescsem conteetos 6 00/]/

os deputados, procuranio esclarcc&-los com os de que//

Aiapunhon, para obter a sua manifestação Tnv rÉóvel3 que, olido, a

contecia com todos os projetos que envolvien grande Peporcuos&9,/

iylusive os do interêsse do funcionolisno, e, foi por isso noso

/oãe o vaetngaor do Fotado proibiu a presença de funcionários nn/
7 s ». ao ! e a P s a a # e

no horário de suas atividoçes normais; que, sliás, na

entes de titulares; que conste que elguns deputoios, intecrontos

da chomedao "turna da pesode", ei algunos oportunidsdes, terio///

Gondicioneço o seu voto fovoríável medionte e obtenção de vantagens

materiais; que nunca constatou, rorên, pessonlnente, um col-

ereto: que, nem janais o procurou, da Assenbticia ou de cartórios,

pera conversar a tel respoito;: que ficou sempre con ântoira libey

dade para nanifester o seu pensamento parlomenter, que, elifs, e-

ra conhecido: que o declarante votou pela mojoroeção des custos de

certório quando considerou o pedido oportuno e que, con

siderovo-a oportuna quendo disitocnate da Áltina nagoroção concedido,

e, portanto, recomendando atualização; quendo posto em

termo de atualização do custo dãos serviços (servidoros, pepéis,

livros, núquinas datilográfices, eto,), sen excessos; recusou so

pre qualquer tabela cxcesciva: que como advogao militante, conhe

cia o problema en seus snepectos práticos o os seus reílcros no//7

bolsa da populeção; que sempre que possível, procurou obter criícsa

tação con elementos da maogistretura de Sto Paulo, capeciolnmente//

e0n a Corresedoria da Justiça: recorde-so que, ei deterninnla ces

sião, a próprio Corregedoria fommblou un substitutivo pero evitar

excessos pretendidos e presurvar os intcorêsses de posulação; le-

bra-se que na presidência do Desenbargodor Somuel Mourão, que tem

bém havia sido Corregedor Gersl1 da Justiça, procurou orientação a

respeito, sobretudo pola compreensão do matéria e inconteste anto

ridnde que sompre cercarca o nome daquele ilustre naçistroado; por

suntado que fatos conhecia sôbre a venda de votos por deputo£ãos,

para a aprovação de un ITrojeto referonte A iscnção de Tributo s0-

bre o leite, respondeu que Toi proposto ; da Assei-//

des e Consignações es operações sôbre o l10oite: que envolvia into-

rôsse da população e das Usinas produtoras do leite; destas, por-

que ficariam dispensedas do pagonmento do Tíriábito, inclusive

prestações strssodos; e, da população, por que a isenção tribute

ria cvitario o aumento do preço do eliiento básico;consta que pre-

1a a oprovação dêésse Projeto terian havido irregularidades; ano//

doputados, que integrarisma a chasoda "turma da pesada", to

riom exigido e congersuido, segunlo era voz corrente, das Usinao//

intercasalas, alcuias vantaçens precuniáriss; que rumores inciacr-

tes sôbre essa anorala situação colocavas eu dificunldaosãe os depu-

tados alheics a esses mequinações; ronlmonte, se votasse: contra/

'e projeto, seu voto necgetiyo poderia ser interpretalo eomo uia rc

gens"; por outro lado, se votessem a fervor do Projeto, sua atitu-

de poderia ser interpretodãa como ossentimento no procelor és el-/

guns Aeputedos que, segundo se propolava, 9çiam insserusulosaonen-

£e; dis o doclorente que votou pela isenção, por consideror cus a

medida, en Última ená4lise, beneficiaria a população, impedindo o/

surento do preço do leite;: persuntudo se era fato que en hu)

nhnovecontos e cinquenta e gete o doclarente apresentara uu ITrojeto

que obrigava o IPLÍDepartamento de Profiloiia da Lepra) a remune-
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"lÍÍÍ'íuuªrlru_,.Gh'vJO de . ...inl"“""-.E.T. doa 5 fªra) a roemuncror hinsonionos

lNRJ“os que haviom trabalhodo nessa entidode, vou 25015'a de po-

újia esclarcoer a intcrlCiczmiba da mxm»;de Coenccição de Coata

vez no caso e o que resultou disso, declarou que Snualrnente, a de

putaria n.oncriv da Costo Treves olrumoxºv Trojeto de loi conto i

  

 

' extensa relação de noss de pomo' portadoras do mel de NENSOD;/

és euais concedie uma vensão monsnl; que tais pensões velo-

res fixos, concedidas nomksn];— únto, a nuhlic'ºm3 1.0“ dos

..LVÚJGTCº“does; que, com o decurso 80 tempo, os velores da tois per-

sões ore reajm-ª'mow nor outros Projetm de Tei: que, s.:e;*ax;ic efa

(torrente, a relação de tais nodes ora fornecide à ['ª'-”“N....”ia pelo "s

Dartomento de Profilaxia da Lepra ou por “eªst—ªs & a)“ Jâ=7.t..àu.-;,"/7

que, conforme catuliosos da rvmém., com cs quela o <“cla unto 10»

vê atacantes, Susea proceder locislativo envolvia víárico incono/

venientess coloenva os boneeficifrios dos ponsões e seus éventucio/

uoufimtuérios na doperdência de um único Tvrlvmªntar; tomava pl-/

blico os nones dos docentes e tearbw des Mundim beneficiários dra

pensões; permitia, pelo menos en teses, que toi parlementar exorces

se polhica sobre és ..m1efleiarios das pensões e oc

Tália—CJ, que uns conisaão de % e estudiosos dos proble-/

s ligados & hensenfese, e problemas socisis correlatos, enten.

ouo tel proceder não ora conveniente so interêsse uubhco, que 139

eurou ésse srupo de ospecislistca, manter contato com o deslarfronte

m virtudo de ser pública e notóris a divers(mic, que vinha manto

do, no perlanêto, con e deputeda Conceição je ucptf.»

dos cetudos àôsce srupo de esspeciasliatas, ão qB01 não mªra"

políticos, rea—tw a cilaboreçRo de um enteprojoto, que 087

e apresentou A  Aeliberção da jAssanoléis Lecrislotive do

une,tomou e númm 7Ll/J7. que e "&ífítí'zú.” o se; 141

tes perversª a serom concedidas sos bansenionos serial pro;203TeÃ£c

nais eo solário mín'mo resionsl vigente, resjustonde-se ouitonÁtic

mente sempre que o salário minino swmcsc winx—açoes: o a

bransria &S_“exames já anteriormente concedidas; es nenco dês int

ressados não mois serie. publicados, mas mantidos ex cios1-0,ACS

resistros do Deçertouento de Irofíiílozxias da Lopr? que o :Projeto,a

pesar da lona oposição que sofreu por parte da àeputol »:(É-YíSi-ZLÇUÚ

da Costa Neves, mereceu sproveção da Assembldia 1Orisiouv" que//

quando estuva para ser expedido o Fespesotivo euófrMo, gurçiu unia

ampla repertegem num dos jorrois és codoia ger—_º" úrios fAasocio-/

'des", insinuando que e Frojeto 1,Jia. srendes ônus para os cofre: .,f

do Estado e que, se fôsse tronsfornrdo en lei, ctrodris pera ma,]

FPoulo hansenioros de todo 6 gmail, e que sismingau». ._jrzuguu

rMdsso para a popular-so' oosir, o CGoverrrdor Jênio Quadros vetou o/

Projeto; nas nos razões do próprio veto rªclarcceu ane nenmeoris wa

Comissão de especiolistos pira recaomincr o. matéria e oferseer no

vo 'CI'OJBuO, sem os inconvenientes que, secundo alesrou, +;>:<i—.-;—,':.l..*íc«.-f

no Projeto original, justificsndo sou vcto:; que realmente, en 00-/

ruida, noncou una Comissão de especialistas e don ao_2eclar nto a

honre de presidí-la; que eo pougo temo, essa bºalwur—U umª es

coinou do Projeto fªntwrior&s dúvidas levontedos pelo cie

tivo. e formulou um nóvo em “**:er de ªodcr nerum,—('

oproveção da nas'cmbléia, como a sanção do ixceutive: que o

tomou o número 20/00 e muroceu a aprovaação do TNoder Ari

laçlvc, que Bmx-“.cndcnuImbe, o mesno GovIndor diz?-nic 105» /

que, imedionte Mersosem, cnvicra o Trojeto 3 Issembléio Le

va, o vetou; e a Aassembléia nountero 0 yete; M€ a partir do

mento, corMetapênie desªncionª—ue, rão mais o decl:““Mas: tiídou de

assunto; que os Governadores postoriares tembém não tivera mcior

interêsse no exane da até(rna e continuares a obsmm“— O ;uMse'...-r,!
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b #
ro exene da nogtêério

rior, iagto 6, Sam

m e de eo ame 2a e ea é» - e * «»e a eh.,c...vu. o proceder 1m—//
i 1a : 3

1595 nelo ?nngH-nn

1onar os 2rojetos de Loi (“tw—thaí rhªx“ª3
"one“"m"—'» 3h Costa ?"“JTS; ene a Mencaçen cªo/',

(“cªvamor Toi publicoãao. no Mário Oficiásl do nto d a vague: e
inco rªn dezembro de hun il novecentes e cinquenta e sete, e 16

kw- e número 562 ae vinte e “LIMLIGde desandro de hum nil novadenf
| contes e cinqusnta e sete:—' nio pera nnirer es irroulasã
ncªef- 306 envolversa e muco múrero 336/5321 referente nos us:—
ésis da Pezoria de SÃo Poulo, ir1—4.nilcridades esses que culmina
Tm cor o voto ds declearente en fevor da cossesção do nummcda

[(“cºutda Conceição da Costa Levi—.), Que per tácipou da Co-/
| so£o Parlomentar incumbido de epureor dencia sôbre iranulº-
mdadm ne, treritação do projeto do lei macro 536/91 e stbre//

ª a tentstivo de -subôémo ée parlsrentercs, pare obterç£o de eus e-/
pmvnç aus a Cemisc£o foi l...,tuvªfne.por iniciativa do depu-

ª ! tedo (um Frenso, que seclheu denúncia da, deputedo Juvenel Seyo
-que a autora do projete foi é leputeda Caucºigana? Coste he-/,

ves, e seu objetivo era pronçver an íiscois de re seu ceram-

 

  

. só onu qualaquer citros formalidades, os esczãturárioa lotados nos

! | rostos"ds fiscrlizsção do é nos ªstritm la Cspium../,f/ *
| que o pªªr—cdnta lªªi'fl'ªtívc “Murat" m dos dispesitivos do

| Projºª'oie Tsimªmªro 1,039/00, q: feravetado pelo Governador;|
| que é Vvtº resultou de d18anyinbíu menifecsta entre o texto do/

4 | P rojeto e o 19 respestivo eutégrefo; que, com eleito, o texto/

f Ao Projlsts cªcª'fªmí'wva o egroveu.»nto, como fissais de renda,
| dos *fimeionários menina“ W, ao asso que do entécrato foi
Í suUunririda a peolovra eecriturárics", smplisndo sobrencêo o ul” SA

| ce do que cxaminunlo o presesso, o deum—ªnte vezrilicou/
ane a pelavra " crf—mturários" astavum cercada por um retâncalm/
como que a isolá—la; que a doeputala(,cvzwanuc da Coste Noves re-
conheceu que era do eua inicistiva ro!naquilo que isolavaa paa

lavra "emúãxãdoº"; que após o veta, a deputada da/
Costa Neves epresentou nÓvo smjwtc, Cor o chamam,, um,/,!

se Peferinto aos funcionários emuwmyíw, ques nais tame ale
gou que havia atendido a uma qeuica—tção do então deputaio fedo-
Tal ÚM1ieases OnirerfÃes: ouse o projeto "Jf-$. dáesde o seu ..muªeJ

tramitação rápida o fcnªwodo irresuler; que houvedemncia def/f

ivrrmiradª—tªc na trsnitação e de twn'mfívc. de subômo pora a sul

provar—m; que efiírmon-se que funcionários -_Jtereg na apy_:—

vação de estranho projets hevian colotelo dinheiro para formar 1

ma *"csixinhe" para "convencer" alguns deputedos a aprover o ,em—-

jeto; apurou-se que tsis deputados serisa a deputada C nesciçõo/P/

da Costa Neves e o apºntado Asárubal de Cuiiba, »ntao presiveêente

- da Assombléia Leiºlativas com o quel os ;.wªionxica intercaca-
dos tiverem contato etrevés de sua secretário, Ice Desrecilini,//
funcionáris da Assentléia Lecislative; que a Conrissão lorlemen-

ter epurou os fetos; que 0s naqele“.rios inmplicaços, cujes noiros

L chcnªzm 2.0 cºn—ccirmnªo do, Coniss£o, quer do iIxccontivo quer do

Leªislacu'o, foram ouvidos; asseurou-sc-liosliterádsãée de expres

s&Éo e plena carantia para que a vetada não fôsse ceoultcão: que

agua depoimentos consta.» do procerso; apurou-se que,

fôra irrºr'rlr > e inçnãia de dcfeitos, fora do qual.er precedente,

a tramitação denvcªa Projeto de hei: que 6s andava“, interes

sodos revelaram A Coniss£o seua entendimentes com equléles úois/7/

parlnmentares pera a wrovºªro és melida lofr lºlutiw, que gem-a:,

 
rªm, ninis, a em:-orcaçPo dê rirbiro e seu depósita, parte es//

lancos, narte em nãos de funoionários que chefiavo r o cTUupo,gem

2 heciân! Aua enÉéaitos bane ij r 4 paia,
ra o fim j4 conhecido:; quo os ácpésitos forsu comivia

.um—W:?-"u-"'.V—V—n):—:.bn;—n3)Peso [9]ena "Jr amo3Pa")Pero")Cesaramais "Jnas 7 emas"|SaaeaceMosaTorahMacedo hace:Come tard need")“

(GOV!53.rua.) e 9 e

 



emo 4/ ds /,/ // © 6 7deva 1 a o

»

ff 149) 7 Ddae? f RETD

-

JP |O PL p

|

|

ã|
| o

Í | | | |

 



  

  

N

N$. Ro- c33 - 21+. Gaº—6270

AQ)

(bentlmmç20 âo ammluugw da testemunha Caontlio 1sh“mín.—ooo...

o...one...—ooboonoouooocoo.ooo—oclo.CQUOUCUQUOOCOOOCÍUJJV 00000500)

 
  

  

  

que os depósitos bencários foroa confirooios medi:

Lirou ainia que eo final ãos trabeolhos da Gonig:si
úgontsdos Preates Franco, logà Perioir9 :*. U nbª «Lvl

sua concluiu pela veracidade dae denúnci
   !.
uncis e gela ifrom

trâmit,qao legislativa do frojeto: que em sintcesgo,
Gassação dos mendatos dos doputelos Asdlivbal da Curª
1a uogta Neves, por qubura do docuaa pa*la4cntºr &

j &or14ã9 Dera o desprestÃsio do Eva»; “u«iª73tª
funcionários envolvidos na trama; a ªmulmªàv &
pelo Poder Judiciário; que tulo isso foi amp1 .axâc uivulgado e//

7Jornais da,5%0ca, tais como "O iLglteão ão *É;TYehlo" de 3h_-..«//
hum mil novecentos e leaaênua e quatro, disso enzo a aviªº», que pu

blicou na Íntegra o voto do dcelorcnto na Cen solo de ,nfu.'%tc;/Ç
que o Flenírio ca Assembléia Legislativa, por eta noícria (Jan“;

seis e vinte e quatro votos), acolheu o %&“€C» conclusivo lé wºmf
missão VPaurlementar que integrou, mos o total de votos, nos tômos/
da leientao vigente, ioi insulgçionto para a euc rªg/;.c.g=ª; 25

  

sim, não houve a casseção de mLhúavuâ, que posteriormente, o piít-

cesso foi enviado so Poder JÚuLCiuic; que o deciaraente prestou de

poimento no processo instaurado perants a Teiíceira Vora Cricinal,7/

confirmando o longo votoque havia ureiczwâo na Coríiccão

. ter de luquurltaã que entretanau, 8 a““o, os funcionÃrios, que/

perante a Conissão Periesmentar de Inquérito haviso feito ss revols

ções constantes do procegso,nogaeren os Tetos, mesmo a a-

  *! firmar que sudg deciaraações havian siÃo sotilgs sob constrançânci-

, to pels Comissão Parlamentar; fujirem essio, àÍCÉPºbwwÚlaàavMQ/j
gue fatalmente pesaria sôóbre Eles por soros participantos_Ão
no lesislativo intenteio;: que finalmente houve a absolvição le to-

. dos, € encerrou-se o melancólico ebxvôuàc, disse o declerante que/
pedia acrescentar que o pràcauso julicisrio se »nscnv ts no arquivo

| no Certério do Tergeiro Ofício Criminal, no prédio do “aza_q ào///
| Praça Clóvis Beviláque; L como nela seis disse nem lhe foi porgun-
»aâo, deu o senhor inqulAldºf per findo e presente depoizrento que,

depois de lido e achelo conforme, voi por cle rubricado e cscinado
pela testemunha, conigo Primeiro José André da Motta, sor
vindo de Lscrevente, que O GS0CPCVAs
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A *

da A-wºahlºªa Lo"isLativa, venho perante
o seguinte: #

, Tendo prevtafo de cl:rºoooo no29 axareito
e na Dasa Aérea ce Qumbica, venho ráceben &ICQÇRS, a
represalias e press0oes pela parte da Hcpubida Conceiçao
da Costa Neves. f 2

()Me Quinta-feira dia 31, tendo a citada des.
me encontrado no sub-sólo Chanel“ G&cm,'âogtva»JW—7_
Ofendendo e huvilhando-me cou palavras ce baixo cala
ªmeac“nco esbofetear-me e proilbindo-me de entrar ia
pUlSunUO"uC.,MWO eqm isso, mandou imedia
instaurar inquerito administrativo contra minha pes
alegando desacato, usando gomo testemunhas, ”DGP«?”AC*V:S
e sua disposição e funcionarios que devido a preso!tenci
da mesma, obviamente dopusera»n a seu *avor, ocultanço
verdade, Continuam suas vingançsas sordidas e ameaças d

f3

 

susponsoss a fim de prejudicar a minha ficha liupa de
fun0101arlu 8e 29 anos de servico. (ini. 6

Pilha de Loroncl Ja falecido, ima de major,
prima e pargnte Ce militares e tendo em 19/13 feito 7 anos
e 25 dias da sorvico Militar sob o no 248, na Cr'ahzzncr
Feminina Auxiliar do Guerra, jurel Banuclrae contr

3 s, tudo [areil para e Dem do noso
5 for esse motivo vênho golicítar—The Provi-
Gencias no sentido da due seja instanrado on IN! na As
sembleia Legislativa, para conhecer ce perto a (Minha si-
tuaçao. f

% *

Antecipando os meus “"ra00C11ontOª pela aten

  

* cão. que dispensar ao meu caso, estarei ao seu inteiro dis
por para melhores esclarecimentos, «

Respeitosamente,

% ,/,N
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

BASE AÉREA DE SÃO PAULO

TBRMO DE DEPOIMENTO DE TESTEMUNHA

- Ao primeiro dia do mês de agôsto do ano de hum mil novecentos e ses-

senta e nove, na cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, na Base//

Aérea de Cumbica, onde se achava o Major Avisdor SÉRGIO ANTONIO DOS/

REIS VALE, em cumprimento à delegação que lhe foi atribuída pelo Ex-

celentíssimo Senhor Brigadeiro PAULO VICTOR DA SILVA, Presidente dã/
Subcomissão Ceral de Investigações do Estado de São Paulo, comigo///
Primeiro Sargento Radiotelegrafista de Terra JOSÉ ANDRÉ DA MOTTA, Es
crevente, com fundamento no Ato Institucional número 5, de 13 de de-
zembro de 1968, aí compareceu a testemunha JOSÉ MARIA DE BARROS, bra
sileiro, maior, casado, funcionário público estadual, filho de Bene-

Meirelles Barros e d. Izaura Maria Aparecida de Barros, residen
te à rua Doutor Pinto Ferraz, número 243, na cidade de São Paulo, í7
este Estado, portador da Carteira de Identidade número 1.741,405,//

expédida pela Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo,
ao qual foi dado ciencia da legislaçao contida no mencionado Ato Ins
titucional número 5, de 13 de dezembro de 1968 e artigo 258 do Códi-
80 Penal Militar; perguntado qual a sua atividade profissional, dis-
Se que é funcionário da Assembléia Legislativa do Estado de São Pau-
10; perguntado em que setor daquela Casa exerce a sua atividade, dis
se que na Diretoria Geral onde ocupa o cargo de Contador, com funçoes
de Assistente do Diretor Geral; perguntado se respondeu ao expedien-

KN“te da Diretoria Geral da Assembléia, na data de ontem, dia trinta e/

  

   

  

[hum de julho de hum mil novecentos e sessenta e nove, disse que sim;
perguntado como tomou conhecimento do incidente ocorrido entre a De-

Q Putada Conceição da Costa Neves e a funcionária daquela Casa, dona//
Estelina Siqueira Campos, respondeu que pouco mais de dezesseis ho-/
ras da tarde de ontem, o declarante chegando ao pavimento semi-enter

| rado do Palácio nove de julho, foi alí informado de que a poucos ins
tantes antes, naquele local, ocorrera um incidente entre as pessoas
acima mencionadas; que, segundo os rumores que ocorriam na Casa, o//
incidente em causa teve suas origens no fato de estarem pocoiíbidos de

" no Palácio nove de julho os funcionários não convodados pa
hra o serviço, no presente período; que ao chegar a Assembléia e ven-
40 a funcionária Estelina Siqueira Campos se dirigindo para o Depar-

7 tamento de Abastecimento, a Deputada Conciçao, digo, a Deputada Con-
ceição da Costa Neves, em altos brados, perguntou a um guarda-civil
que se encontrava de serviço na Assembléia, se os funcionários não//
nvocados já podiam ingressar no prédio; que, ouvindo esta pergunta

M da Deputada para o guarda-civil, a referida funcionária respondeu,//
também em altos brados, que estava na Assembléia, apenas, para fazer

d ' umas compras no Departamento de Abastecimento; que, entao, a Deputa-
N da, dirigindo-se a funcionária, disse-lhe que nao estava falando com

ela, funcionária; disse mais a Deputada que seria melhor que a fun-/
cionária procurasse o seu devido lugar e deixasse de ser malcriada;/
que a essa alture, ambas exaltadas, quase qhegaram às vias de fato;
que, nósse tumulto, a funcionária Estelina Siqueira Campos disse R//
eputada Conceição da Costa Neves que, podia ser malcriada, mas, não

era corrupta; que, entao, a Deputada Conceição da Costa Neves respon
deu que corrupta era a mae da funcionária Estelina; perguntado que//
providencias fora solicitada pelas partes, disse que, quanto à fun-/
cionária, soube que retirou-se para sua residencia; que, quanto à De
putada Conceiçao da Costa Neves, esta procurou o Doutor Paulo de Cas
tro Vianna, atual Diretor Geral da Assembléia, estando acompanhado//
por tres guarda-cvivis, e no Gabinete isolou-se com o Doutor Paulo de
e-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-

(continua...)
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e no Gabinete isolou-se com o Doutor Paulo de Castro Vianna e, depois

dessa reunião, o declarante foi informado pelo Doutor Paulo de Castro

Vianna que, a pedido da Deputada, seria instalada uma, digo, seria//

instaurada uma sindicância; que para essa sindicância, o próprio de-

clarante está convocado; que no dia de ontem, no Gabinete da Direto-

ria Geral, foram ouvidas as testemunhas arroladas pela Deputada, os/

quais, em suma, resuniram os acontecimentos mais ou menos da maneira

anteriormente descrita pelo declarente e, conforme lhe informaram os

seus colegas; que, ainda ontem foi providentiado o comparecimento da

func1onár1a Estelina Siqueira Campos, para prestar esclarecimentos//
sobre o assunto, o que ocorrerá, provàvelmente, após a chegada do de
clarante ao Palácio Nove de Julho podendo, entretanto, êsse depoimen
to já estar sendo feito através de outros funcionários. E como nada/
mais disse nem lhe foi perguntado deu o senhor inquiridor por findo o
presente depoimento que, depois de lido e achado conforme, vai por/
dle rubricado e assinado pela testemunha, comigo Primeiro Sargento//
José André da Motta, servindo àe íªªrevente, que o escrfevi.

(Áªl,/” f

o Sos REIS VALE - Major Aviador
Delegado da SCGI/SP ©
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dei ismini

São Paulo, 24 de novembro de 1 966!

emm

f*állj

 

Solicito as providências de

V. Exa. no sentido de convocar "ex-ofício",

uma sessão extraordinária, com o fim expres-

so de discutir e votar o Projeto de lei n.

403, de 1 966, restabelecendo, parcialmente,

a isenção do imposto sôbre transações nas

operações por sociedades cooperativis de [

consumo. .

Grata. Ro
ess LB 9

CBNCEIÇÃO DA COSTA NEVES

 

 



 

A U T EMU 7 £ /m

CERTIFICO E Dou Fé que

A PRESENTE FOTOCÓPI

 

ª. o RZFERIDA

SERGIOVÃN fon

 ronan mero-eoc ---.

 

ORIGINAL E EM TUDOA AC!

  

 



 

SECRETARIA-GERALeee e

ATO"____INSTITUCIONAL No 5nomeneeoZoa

PROCESSO_____ DEmemesemee so

MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA NEVE

foo daamNmnas 25eeo, doa soas ssa coa duas peeodos mmo int emm noa Na soa doa com pla doaea sos moa

 



 

 

NB. Pho. e. 211.6, P u3p

A3 I7 STAS A APLICAÇÃO Dm,ccçyitwÉFrwf »rc CrNQMJrHAMrN >Lrv (ºuId <«L.vk L....rrx 4% Mªx.?“ “arf... LFL,“. _FQO &nb

INSTITUCIONAL No 5

Deputada Estadual/SP * MARIA DA oozouunwo008TA NEVBS

A =* EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B -
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N I

3 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA
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4 - INFORMES E INFORMAÇOES
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#2 . aa
Brasilia, DF,

Em 23 de mí de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ji /69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação o Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual da senhora MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA NEVES, Depu-

tada Estadual pelo MDB, Seção de SÃO PAULO, nos têrmos do arti

go 2o , do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informações e outros órgãos de informações

concluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em fa

ce das atividades desenvolvidas pela indiciada.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos

abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

3.1.1 - Extrato do Prontuário

- Deputada Estadual em SÃO PAULO.

Sempre se declarou antl—comunlsta, embora

tivesse sido Slgnatarla de uma saudação ao
escritor JORGE AMADO, publicada em jornal
comunista, bem como participado do "Festi-
val da Juventude", em Moscou.

Aâmiradora e defensora incondicional de JUS
CELINO KUBTITSCHEK .

Crladora do movimento "Leglonarlas Unidas

Cívicas Idealistas" (LUCI), que visava, fun

damentalmente, ao reconhecimento do direi-

to de defesa aos cassados pela Revolução e
foi lançado em vários estados.

Critica, sistematicamente, sempre de manei

ra áspera e ofensiva, da Tribuna da Assem-
bléia Legislativa de São Paulo e através
da imprensa, a Revolução e as Fôrças Arma-

das.,

Muito atrevida, não mede palavras para in

juriar as autoridades constltuldas, atacan

do-as publlcamente.

Endereçou carta a JOÃO GOULART, exilado - no

URUGUAI,

Dirigiu carta altamente ofensiva ao então

Presidente CASTELO BRANCO.

3.1.2 - Histórico das atividades

Em 1952

- Signatária de uma saudação ao escritor JOR

GB AMADO, publicada no jornal comunista

"HOJE".

Em 1957 - julho

 

- Participou do "Festival da Juventude" de

MOSCOU.

I * 1 eo be «:. E «.;
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Em 1962 - setembro

- Como Presidente da Assembléia Legislativa

de Sao Paulo, denunciou, da tribuna, a pre
paração, por comunlstas, de atos de terro-
rismo e subversão em todo o território na
cional, simultâneamente. Acrescentando de
talhes do movimento, afirmou que serla en
tão proclamada a "Revolução Democrática Po
pular do Br351l" e que os planos para a
subversão 3a eram do conhecimento do Esta-
do Maior das Forças Armadas (EMFA) e do
Conselho de Segurança Nacional (CSN), 08

quais até aquele momento nada haviam feito
em contrapartida.

Em 1963 - abril

-- Apontada como uma das pr1nc1pals figuras
do Diretório Nacional (Comitê CENTRAL) do
PCB,

Em 1964 - março

- Participou da "Marcha da Família com Deus
pela Liberdade", como oradora.

maio 

- Da tribuna da Assembléia Legislativa de

São Paulo, discursou severamente a Revolu-

cão e as Forças Armadas, e lndagou, em no

me do povo, "se a Revolução fôra feita pa

ra trocar um eleito numa urna livre ,por ou

tro, através da coação da espada".

- Em entrevista concedida à TV-Canal 9 (GB),

defendeu entusiàsticamente, JUSCELINO KUBI

ISCHEK , denunciando a existência de um

"Sindicato do Ódlo", criado pela Revolução

com a finalidade de exercer vingança con -

tra inocentes. Na mesma ocasião, referiu -

se de maneira desairosa ao Exército.

novembro

- Envolvida em IPM da DR/DCT/SÃO PAULO.

Em 1965 - junho
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- Liderou comissão de manifesto de apoio à

emenda NELSON CARNETRO, que daria, aos cas

sados, o "direito de se defenderem".

- Da tribuna da Assembléia Legislativa de

São Paulo, apelou para a solidariedade do

povo, pela passagem do 1o aniversário da

cassação do mandato de JUSCELINO KUBITISHEK

- Na ITV-6 (GB), lançou o movimento Legioná -

rias Unidas Cívicas Idealistas, (VCI),
lizando, como palavras-chaves, "fome" eli
berdade". Repetiu a demagogia de LEONEL

. BRIZOLA, ABELARDO JUREMA, DAIÍCI RIBEIRO et
atacando atrevidamente o Govermo.

- Atacou, da tribuna da Assemblela Leglslatl

va de São Paulo, o govêrno e sua polltlca,
, bem como a Revoluçao e, ao finalizar, de-
ª ' clarou que votaria em CARLOS PRESTES para

Presidente da Repub11Ca.

- Entrevistada por uma emissora de radlo, em

Sao Paulo, e apos ser interpelada pelo Te-

nente Coronel ANTÓNIO ERASMO DIAS, que pre

tendeu tirar do ar o programa, atacou vio-

lentamente a Revolução e os militares.

- Na Assembléia Legislativa de São Paulo, a-

firmou que "a Revolução vemtomando medi

das comuno-facistas*".

Tm 1966 - janeiro

- Em entrevista à imprensa, declarou que "a

candidatura COSTA E SILVA representa uma

piada para o povo rir e divertir-se".

agôsto

- Foi portadora de um manifesto do General -

KRUEL, que, ao delxar o comando do II Exer

cito atacou o Govêrno Federal e o leu na

Assembléia Legislativa de São Paulo.

setembro

- Criticou as autoridades policiais pela de-
ess * + # - -

tençao dos universitarios que pretendiam

realizar o Congresso da UNEB e solicitou a
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libertação dos estudantes presos, negando
© + # *

que o movimento tivesse carater comunista.

outubro

- Endereçou carta ao então Presidente CASTE-

LO BRANCO, em têrmos altamente ofensivos à

sua pessoa e criticando seu governo.

novembro

- Féz pronunciamentos violentos, empregando

palavras de baixo calão, contra o Govêrno,

a Revoluçao e os revolu01onarlos, utilizan

do-se da tribuna da Assembléia Leglslatl—

va de São Paulo.

Em 1967 - janeiro

- Criticou a Lei de Imprensa, denunciando- a

de "última pá de cal na democracia" e"'mons

trengo do Marechal Presidente CASTELO BRAN

CO",

julho

- Enviou carta (posteriormente apreendida) ao

ex-presidente JOÃO GOULART, no Uruguai.

Em 1968 - maio

- Da tribuna da Assembléia Legislativa de

Sao Paulo, declarou que as agltaçoes e vio

lências naquela capital (S%O PAULO) ,que cul

minaram com a depredação do CITY BANK e

queima da bandeira Norte Americana, eram

de inspiração comuno-chinesa.

ªgôsto

- Da tribuna da Assembléia Legislativa de

São Paulo, declarou que as recentes agita-

ções estudantis no País foram incentivadas

pelo comunismo internacional.

-- Aflrmou que "a soluçao para coibir a desor

dem, é uma ditadura de direita".

- Denunciou o bispo de SANTO ANDRÉ, DOM JOR

GE MARCOS DE OLIVEIRA, chamando-o de "agi-
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tador profissional e orientador da ação
comunista",

outubro

- Da tribuna da Assembléia Legislativa de
Sao Paulo,1cham9u QÉLQER CAMARA de'capeta

disfarçado de Te-le-1le".

novembro

- Manifestou—se favoravelmente à cassação do

mandato do Deputado MARCIO MOREIRA ALVES.

3.2 - PRONUNCIAMENTOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

3.2.1 - Em 15 Mai 64

é é e # s é e e e e e e e $ e e e # # e e e e e » é e s e e e e 4 s s e e e e e e e * s

" Se querem fazer dltadura que façam de pe.

Aqui nesta Assemblela, se retirarem o Go-

vernador de São Paulo, não vamos votar a

ponta de espada. Esta Casa é "9 de Julho"!

Não votaremos com medo de baionetas. Esta-

remos aqui para votar em quem entendermos.

files que ponham nos Campos Elíseos quem en

tenderem. Se querem por os tanques aqui,

que ponham. Que não o queiram fazer na ca-

lada da noite. Que assumam a responsabili-

dade. "

e e e e # e e e e e e e é e e e e e e e e e e * e e e e e é e e e e * e e e e e e e s e

3.2.2 - Em11Jun 64

e e é e # # e # e s m e # e é e © # e s e s e e e e e e e e e e e e e e e e e e e é e *

! ...... vamos deixar, nas páginas do Diário

Ofidial, parawvergonha do Brasil que se co
bre de luto diante da manlfestaçao da cora
gem dos covardes, da presidência do sindi-=
cato do odlo,wdaqueles que temem a manifes

tação livre do povo para acreditar na for

ca fraca da espada, o discurso de um auten
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tico homem brasileiro; daquele que conti -

nua a ser, pela vontade do povo, o Senador

JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA; daquele

que voltará, senhor Presidente, quando [0]

sindicato do ódio tiver sé recolhido ao

pantanal onde pode viver e por onde sobre

voam os corvos. "

e e é e é e e e é e é e e e e # # e e e + e + e e e e e e e e # e e e e e 4 e e e e e e

e e e e # e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e é e e e e e e s e e e e é e s e e e

" Mas nem tudo vai tão mal, porque há sempre

o lado curioso da coisa. O povo não tem

pão mas há um cirquinho montado por aí....

E V. Excia, senhor Presidente, vai convir

comigo e os senhores Deputados também. És

se senhor Mlnlstro da Guerra é das Arábiad

É um gaiato, não há dúvida. V. Excia leu

nos jornais as suas declarações, de que não

é ditador porque não quis ser! E o povo, e

a democracia e as Forças Armadasº Ah, o se

nhor COSTA E SILVA com os seus óculos.....
t+e e e # e e e e e é é e e # e e é e e e e s e e e é é e e a e e e e e e e e e e e

3.3 - PRONUNCIAMENTOS TRANSCRITOS EM ÓRGÃOS DA IMPRENSA

3.3.1 - ÚLTIMA HORA - 12 JAN 65

oa a a ala ea a a a a e e a a 10 que esstá havendo no Bra.

sil, neste momento, é o entêrro melancóli=

co, enterro de 3a classe, da democracia...
tt© a e e e e é e é # s é # s e e 4 e s e e e e e e e e e e e e e e e e e e e * e e

" Mas que República é esta que estamos? Onde

amigos são eleitos pela vontade da espada

enferrujada ."

3.3.2 - CORREIO DA MANHÃ - 15 JAN 65

4 F nó #
"' O povo esta certo: a linha dura nao e dura

4 A
e podre. "

$ E““[à py na
':)? :... <a
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3.3.3 - CORREIO DA MANHÃ - 11 MAI 65

" O Brasil não é quartel para receber ordens
de "ordinário, marche", volver à direita,
volver à esquerda, até porque a coisa está
muito mais de ordinário, do que marche. "

3.3.4 - DIÁRIO POPULAR - 05 JAN 66

" Referindo-se à propalada candidatura do Ge

! neral COSTA E SILVA à Presidência da Repú-

. blica, a senhora COSTA NEVES disse que "re

presenta uma piada para o povo rir e diver

tinse". "

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo ,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual da

senhora MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA NEVES, consoante dispõe o ar

tigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

à $ RTELL E MBLL

ecrgtario-Geral do

C N LHO SEGURANÇA NACIONAL
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PRESIDÁÍNCIA ). REPÚBLICA -

SERVIÇO NACIONAL D. AGENCIA &

AGÉNCILA RRGIONAL DL SÃ PAULA CN" A

FICHA____INDIVIDUAL

 

1. No É;] 2. DATA: 19 de Abril de 1969
  

3. NOME: MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA NEVES

 

 

  

 

 

 

MANOEL DA COSTA NEVES e
l. FILIAÇÃO: marta no ESPÍRITOSANTONEVES

'v'à'ªwvm“ E

7. NATURALIDADE: Juiz de Fora - MINAS GERAIS

. 8, PROFISSÃO; Deputada Estadual - Jornalista

 

9. ESTADO CIVIL: Desquitada

 

10. INSTRUÇÃO:
 

  
11. RESIDÉNCIA: Av São Luiz no 105 - 5o andar - Apto 52 -SP/Capital
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A Revolução de 64 é irrevereivel e
consolidará a Democracia no Brasil   
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA e N 1 I ) H]

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA___INIVIDUAL

 

. K 49449 . z. DMTA 4o- ª_óâ
 

3, NOME: CONCEIÇÃO SANTAMARIA DA COSTA NEVES

 

4, FILIAÇÃO:
 

5. DATA DO NASCIMENTO:
 

6. NACTIONALIDADE Brasileira
 

7. NATURALIDADE: Sao Paulo
 

8. PROFISSRAO: Deputada Estadual/SP
 

9. ESTADO CIVIL:
 

10. INSTRUÇÃO:
 

 
11. RESIDENCIA: Rua São Luiz no 105 - SP

   

 



 

 

 

(PzÃbtocolo 941/69 de 30/9/69 SNI/GAB/BSB/AC)
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DO SNI/ASP NR 780 N 09 300955
AO SNI/GAB/BSB (GAB/AC)

RETELEX 2008:

MARIA DA CONCEICAO COSTA NEVES QUE SE ASSINA CONCEICAO DA COSTA
NEVES,

TRANSMITIDO POR: MENDES AAS 0958 HS.
REC POR+? RAFAEL AAS MESMAS HOR'



 

 

RAY

 



aa3SaQ3

soy9u9sono

namossesessases

XáIVNOIOYNODIAXHXSOa07!

 

VMOANTI



 

 

 

 

$. PRe. 233. 213. 6,P Qua

« A e

Continuação da Ficha Individual de CONCEIÇÃO SANTANAB

  

12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO
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AGÉNCIA

- Deputada Estadual em SP. CENTRAL

- Sempre se declarou anti-comunista, -uLÃe a tivess A?

  

   

  DO, publicada em Jornal comunista, bem ;óào"kartici-
pado do "Festival da Juventude", em Moscou,

- Admiradora e defensora incondicional de JK.
- Criadora do movimento "Leggonârias Unidas Cívicªs -

Idealistas" (LUCI), que visava, fundamentalmente, ae

reconhecimento do direito de defesa aos cassados pe

la Revoluçao e foi lançadoem?—estados.

=- Críticª,sistematicamente) sempre de maneira asgga e

ofensiva, da Tribuna da AL/SP e através da imprensa,

a Revolução e as Forças Agmadªs.

- Muito atrevida, não mede º_ªavras para lnguriar as

autoridades constituídas; atacando-asªggbllcameg

- Endereçou carta a JG, exilado no URUGUAI.

- Dirigiu carta altamente ofen31va ao entao Presidente

CASTELO BRANCO,

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1952 =- Signataria de uma saudação ao escritorJORCE AMADO,-

publicada no jornal comunista "HOJE"

1957 - Jul - Participoudo"Festival da_Juventude", em MOSCOU,
1962 - Set - Como Presidente da AL/SP, denunciou, da tribuna, a

preparação, Por comunistas, de atos de terrorism e

subversão em todo o território nacional, simultânea-

mente. Acrescentando detalhes do movimento, afirmou-

que seria então proclamada a "Revolução Derocrática-

Popular do Brasil" eque os planos para a subversão-

ja eram do conhecimento do R!FA e doCSN, os quais a

té aquele momento nada haviam feito emccntrapartlda.
ina

1963 - Abr - Apontada comouma das Principais flguras do Diretório

Nacional (Comitê CENTRAL) doPCP.

1961; - Mar - Participou da "Marcha da Família com Deus pela Liber

dade", como oradora.

Mai - Da tribuna da AL/SP, discursou criticando severamen-

te a Revolução e as Fôrças Armadas, e indagou,em no

me do povo, "se a Revolução fóra feita paratrocar -

um eleito numa urna livre,poroutro, ªtravés da coa.

cão. daespada!",

 

  

 

 

 



 

 

  

Nov

1965-Jun

1966 - Jan

Set

Out
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nalidade de Exercer vingança contra inocentes. Na mes
ma ocasião,referiu-se de maneira dêigêíºªª ao EEEESLÓ—
to.

Envolvida em IPM da DR/DCT/SP

Liderou comissão de manifesto de apo*o à emenda NELSQI
CARNEIRO, que daria, aos cassados, o "direito de se
defenderem".

Da tribuna da AL/SP, apelou para a solidariedade do
povo, pela passasem do 19 aniversáââgwgªwgââââgãgamggm_
mandato de JK.,

Na TV-6 (GB), lançou o movimento Legionárias Unidas .
Cívicas | Idealistas, (LUCI), utilizando, como palavras
-chaves, "fome" e "liberdade", Repetiu a demagogiade
Leonel Brizola, Abelardo Jurema, Darci Ribeiro, etc, -
atacando atrevidamente o Governo.
Atacou, da tribunada AL/SP, o govêrno esuapolítica,
bem como a Bevolugao e, ao finaligãfzdeclarou que vo
taria em CARLOS PRESTES para Presidente da Republica.
Entrevis tada por uma emissora de radio, emSP e após
ser lntergelada gelo Ten Cel Antonio Erasmo Dias, _que
pretendeu tirar do aro programaªatacou violentamen-
te a Revolução e os mllítares.
Na AL/SP, afirmou que "a Revolução vem tomando medidas
comuna-facistas"

Ementrevista a imprensa, declarou que "a candidatura
COSTAÁE,SILVA“reorçsçnta_umamáiadg
divertir-se",

Foi Portadora de ummanifesto do Cen KRUBEL,que,- ao
deixar o ecmdo do II/EBx atacou o governo Federal e o
leu na AL/SP.

Criticou as autoridades policiais pela detençao __ dos
univer31tarios_ quegrependiªªíâãíêâií,ºwgºnresso da
UNB e solicitou a libertagao dos estudantes_Presos, -
negando que o movimento tivesse caráter comunista.
Enderegou carta ao então Pre31Lente CASTELOPR&NCO, em
têrmo s altamente ofensivos a Sua Dessoa e crticando—”W

Seu governo e
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1967 - Jan

Jul

1968 - Mai

Ago

Out
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Fez pronuncamentos violemos2
 

 

   
Crlulcoua Le; deImprensa, menunc1a
 <-___
ma 1a deêalna democrac1a" e "uonstrºnro do Ma re-

chal Preªanenbe CAS“LLO FYAICO"

  

Envioucartaªposteornenteapreendida) ao ex-pre- 
sidente JG, no Uruguai. 
Da tribuna daAL/SP,declarouqueas_agi tações... e

VLPlGHClas naquela capital(bP),queculminaram - 
comadepgçdâgao do CITX IAux e queima da bandeira-pedleo ate CASREINAOMARAWP
NA, eram de inspiração comune-chinesa.

Da tribuna da AL/SP, declarou que as recentes agita
2 i f i '

ções estudantis no Pais foram incentivadas pelo eco

munismo internacional.

O
v

Afirmou que "a solução Para coibir a desordem,

uma ditadura de direita".

Denunciou o bispo de S., .IDBÉ . JORGE MARCOS DE

OLIVEIRA, chamando-o de "açitador Profissional e o

rientador da ação comunista".

Da tribuna da AL/SP, chamou HÉLDER CÁMARA de cape-

ta disfarçado de Ié
a

Manifestou-se favoràvelmente à cassação do mandato-

do Dep MARCIO MOREIRA ALVES.
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- INFORMAÇOES. DE OUTROS ÓRGÃOS -

1 - AINDA DO SNI - AGENCIA SÃO PAULO:

1.1 - Corrupção:

Vo tou contra a extlnçao da "Verba Pessoal"(Info no
77/69 - SNI/ASP).

Votou a favor da correção monetária dos SHbSldàgã
dos deputados (Info no 77/69 - SNI/ASP).

Autora do projeto de lei que visa estabelecer apo-
sentadoria aos deputados estaduais (Info no 77/69
SNT/ASP.

Em 1966 era a ontada como : Ltora do"'sgsrupo___ _da
pesada" (Info no77/69 - SNI/ASP).

Articuladora dos ne59c19ssuspeitos da Assemblela—
Legislativa de Sao Paulo. Uma dasaqioras da v1to
ria de FRANCISCO FRANCO para a Pr681den01a la Mesa
Compos-se com ADHEMAR DE BARROS_£ª£garticular a
candidaturadeORLANDO Z2ANCANER, em 1966 atraves<b
ANA CAPRIGLUIONI(Dr RUI). O_preço incial foide 40
cargos na Secretaria da Fazenda. (Infojn084/66 --
SNI/ASP - Of. no 200/68 -SNI/ASP].

A epigrafada tornou—se esgec1allsta na convocaçao
desessoes extraordinarias daÃêêemblela, causando
prejuizos ao Tesouro doEstado.(Infono 77/69 -
SNTI/ASP)

 

  

 

1.2 - Outros fatos:

É, marcadamente, enti-revolucionária. Valeu-se de

atos ou aspectos de situações presentes, nos di-
versos campos, para atacar violentamente o Govêrno
e seus Ministros.

Iniciadora do movimento LUCI (Legionárias Unidas

Convocam Idealistas), que tinha por finalidade a
defesa dos atingidos pela Revolução. A1 epigrafa-
da deixou claro ser contra o Govêrno. "?

Sugeriu que a Assembléia Legislativa de Sao Paulo,
manifestasse apoio ao Comandante do II Exército -
(1965) por suas declaraçoes a favor do voto dire-

to.

Criticou o entao Ministro COSTA E SILVA, quando de

sua resposta ao Presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar.
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- INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS - - 2 -

- Condenou a eleição indireta.

- Criticou o Governo Federal e o SNL.

- Defendeu o Governador ADHEMAR DE BARROS, quando

de sua cassação.

- Leu e fêz publicar no Diário Oficial, o manifesto

do General AMAURY KRUEL.

- Apresentou moção de "anistia aos cassados" no Con-

gresso de Parlamentares realizado em RECIFE, PER -

NAMBUCO .

- Seus violentos pronunciamentos contra o Pre31dente

e seus Ministros orwglnalprotesto de eldadao pau-

lista.

- Articulou, com o General POÉFÍRIO DA PAZ, passeata

do Centro Academico XI de Agosto em prol deÚÚSCE-
LINO KUBITSCÉÉK

- Combateu a Lei de Imprensa.

 

- Inimiga temida, quando contrariados seus interês -

ses, MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA NEVES promove comu -

mentemente, campanhas violentas e desmoralizadoras

contra autorldades, buscando influir, demagoglca --

mente na opinião publlca e provocando agitações.

DESTACA-SE:

- contra o Coronel FRANCISCO AMÉRICO FONTENELLE ,

quando Diretor do Transito em São Paulo;

- contra o governador do Estado. A êste chegou a

ameaçar de promover uma passeata de ex-hansenia-

nos, caso nao fossem liberadas verbas para pen

sões e remédios destinados aos doentes. Sua ati-

tude em relação ao governador, a partir de Setem

bro de 1967 passou a ser amistosa. Em fins de

1967, surgiu o decreto que concedia auxílios às

entidades de beneficiência. (Info no77/69-SNJÁSB;

- protestou contra a Vlnda de INDIRA GANDHI ao BRA .

SIL. Suas ameaças não se concretlzaram em virtu=

de de ter se ausentado do palS nesse perlodo.

- Nascida, politicamente, nas hostesdo PIB,é Saudo

sista, Reverência a memorla de GETÚLIO VARGAS_o
ERAER,EH20

erp mea amooa elos meio  

=- ngaçoescom cassados:

- Almoçou com JUSCELINO KUBITSCHEK , em'JulW1367.

 

 

 



 

- INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS - - 3 -

- Participou de uma reunião na residência do ex-de

putado estadual FARABULINI JUNIOR.

- JOAN CORRBA TOLEDO, prefeito cassado de INDAIATU

BA, SÃO PAULO, fêz campanha em favor da margina-

da.

interfere tambem nas areas trabalhistas, estudan-

til e teatral, desde que isso Íhe traga -beneflclos
eleitorais.

Defendeu empregados demitidos da firma "Indústrias
Cama Patente L. Liscio S/A".

Partlc;poudo Congresso da UNE, em 1965
t“ªEtaRuas 

Solicitou CPI para apurar a açao da p011c1a contra

estudantes (1066). Ta

Solicitou maiores direitos políticos para naturali

zados.

Reclamou providências que salvaguardem a vida dos

motoristas de praça.

Fez parte da mesa na reunião do Cine Paramont só -

bre a Lei de Imprensa. (Foi vaiada -- 1967).

Apresentou projeto de lei que concederia à mulher

funcionária aposentadoria aos 25 anos de serviço.,

Esteve na Fábrica de Cimento Perus, tentando paci-
C Lá «

ficar os operarios em greve.

É contudo, decididamente anti-comunista.

2 - DO MINISTÉRIO DA MARINHA - CENIMAR
esbarramOROSlaoR7"

27 Out 64 - Na Assembléia Leglslatlva do Estado de São Pau

10, apresentou proposição no sentido de conce-

der pensaodos deputados estaduals cassados, pe

la Revoluçao. Tal proposição, posteriormente ,

foi aprovada. t

24 Dez 64 - Atacou contundentemente o Govêrnqjiafªqxgluçãq

1965

-p
e as Forgas ArmadasLMV

- Em entrevista realizada por televisão, na Gua-

nabara, lançou o movimento denominado "LUCI" ,

(LUTAMOS UNIDAS CONTRA A INJUSTIÇA) usando as

palavras-chaves "FOME" e "LIBERDADE". O "LUCI"

  

NB. f&o. caazagíqà,
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- INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS - - 4 - |

é um movimento base na campanha da anistia po- ª
lítica. É

12 Jan 65 - Na Assembléia Legislativa do Estado de São Pau à
10, voltou a criticar o Governo da Revolução |
cla351f1cando-o de' "DITÃDUÉÃ'ÉÉ“ÚÚVÃÉÉÚÉ“

03 Set 65 - Ligada a JUSCELINO KUBITSCHEK.

1965/0ut - Volta a criticar a Revoluçao, declarando que:

"o.povo.brasileiroestádeLuto,porqueademo
_ cracia foi apunhalada e assas31nadaégelas cos

.. tas".
m

' « +

08 Jan 67 - Declarou-se contrariaànovaLeideImprensa.

 

3 - PRONUNCTIAMENTOS:

3.1 - ÚLTIMA HORA - 12 JAN 65

1 ...... ...... O que está havendo no Bra51l, neste

momento , é o entêrro melancollco, entérro de 3a ..

eilasos, da "

i Mas que Republlca é esta que estamos" Onde amigos
. são eleitos pela vontade da espada enferrujada. "

3.2 - CORRETO DA MANHÃ - 15 JAN 65

# A es 4 # A
[ " O povo esta certo: a linha dura nao e dura, e po -

ire, "

3.3 - CORREIO DA MANHÃ _- 11 MAI 65

" Q Bra511 não é quartel para receber ordens de "or-

dlnarlo, marche", volver à direita, volver à esquer-

da, até porque a coisa está muito mais de ordlnarlq

do que marche. "

3.4 - DrÁrio POPULAR - 05 JAN 6ó

    

 

' " Referindo-se à propalada candidatura do General . l
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- INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS

2 #2
9. £ >7.- ZªtGPQSG

COSTA E SILVA a Pr951denc1a daepubllca, a senho-

ra COSTA NEVES disse que "represenuaumapiada parecem
ra o povo rir e dlvertlr—e" Ha 
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1 - DADOS COMPLEMENTARES DO SNI
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2 - PRONUNCIAMENTOS NA ASSEMBLEIA

nam Ão va 3 teares
3 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA
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4 - INFORMES E INFORMAÇOES

 



  



MB. PRo. c35.21%. 6.P. «co

1 - DADOS COMPLEMENTARES DO SNIdadesimsdos(o

1.1 - Ficha Individual - SNI - Agência Regional de São
Paulo - 1o Abr 69

1.2 - Extrato de Prontuário - DOPS/SP

1.3 - Extrato de Prontuário - II Exército

1.4 - Informação no 202 - II Exército -- 4 Jun 65

1.5 - Informe no 62/SNI-ARJI - 16 Jun 65

1.6 - Informe no 835/SNI-ARJI - 16 Ago 65

1.7 - Ofício no 131/66, do SNI-ASP ao General Chefe do
SNI - 1o Fev 66

1.8 - Informe no 084/66 - SNI/ASP - 28 Abr 66

1.9 - Propaganda Eleitoral na TV - 22 Set 66

1.10 - Informação no 127/SNI/ASP - 5 Out 66

1.11 - Propaganda Eleitoral na TV - 7 Out 66

1.12 - Carta ao Presidente da República (remetente de no

me ilegível) - 23 Out 66

1,13 - Informe no 590 - II Exército - 1o Dez 66

 
1.14 - Informação no 1239/SNI/ASP - 18 Set 68
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓO M

      

     DAQ
& V do44,Zªíi>7_.-—

MURIL. LX
  

NOVOS DADOS PARA A ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE A CIDADÁ

MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA NEVES 
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12 . EXTRATO DO _PRONTUÁRIO

 

a)- Corrupção ª»ã; - po o d

- Votou contra a extinção da "Veªiâªªooáoaíg'(Úgg Info

no 77/69 - SNI/ASP). 2

- Votou a favor da correção monetária dos subsídios dos

deputados (Info no 77/69 - SNI/ASP).

- Autora do projeto de lei que visa estabelecer aposen-

tadoria aos deputados estaduais (Info no 77/69 - SNI/

/ASP).

- Im 1966 era apontada como a mentora do "grupo da pesa

da" (Info no 77/69 - SNI/ASP).

- Articuladora dos negócios suspeitos da AL/SP. Uma das

fautoras da vitória de FRANCISCO FRANCO para a Presi-

dência da Mesa. Compôs-se com ADHEMAR DE BARROS para

articular a candidatura de ORLANDO ZANCANER, em 1966,

através de ANA CAPRIGLIONI (Dr RUI). O preço inicial

foi de 40 cargoscªf Sá/ra da Fazenda. (Info no

84/66 - SNI/ASP Rfao asa/66-SNI/ASP).
- A epigrafada tornou efêigmelalia$a na convocação de

sessões extraord']?s'as sembléla, causando pre

' “ªªano 77/69 - SNI/ASP).

 

zos ao Tesouro do Bit %%

b)- E,marcadamente, anti—revolunaonária. Vale-se de atos ou

aspectos de situações presentes, nos diversos campos, /

para atacar violentamente o CGovêrno e seus Ministros.

- Iniciadora do movimento LUCI (Legionárias Unidas Convo-

cam Idealistas), que tinha por finalidade a defesa dos

atingidos pela Revolução. A epigrafada deixou claro ser

contra o Govêrno.

- Sugeriu que a AL/SP manifestasse apoio ao Comandante do

II Exército (1965) por suas declarações a favor do voto

direto. .

- Criticou o então Ministro COSTA E SILVA, quando de sua

resposta ao Presidente do Supremo Tribunal Militar.

- Condenou a eleição indireta,

- Criticou o Governo Federal e o SNI.

- Defendeu o ex-governador ADHEMAR DE BARROS, quando de

sua cassação.

- Leu e fêz publicar no Diário Oficial, o manifesto do Gen

AMAURY KRUEL, - aaa a **

A Revolução de 64 é irreversível e continua

conaol dará a Democracia no Brchl

SECRETO
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Apresentou moção de "anistia aos $a gados“noCongfíªso

de Parlamentares realizado em REC

Seus violentos pronunciamentos cont Í'prPresidentçl e

seus Ministros origina protesto de cíàadaqupªnkf'ta.
Artiículou, com o Gen PORFÍRIO DA PAZ, passeata do Cen--
tro Acadêmico XI de Agôsto em pról de JUSCELINO KUBITS-
CHEK ,
Combateu a Lei de Imprensa.
Inimiga temida, quando contrariados seus interêsses, MA
RIA DA CONCEIÇÃO COSTA NEVES promove comumentemente, /
campanhas violentas e desmoralizadoras contra autorida-
des, buscando influir, demagogicamente na opinião públi
ca e provocando agitações.

DESTACA-SE :
- contra o Cel FRANCISCO AMÉRICO FONTENELLE, quando
Diretor do Trânsito em São Paulo;

- contra o governador do Estado. A êste chegou a amea
car de promover'umapazaaata de ex-hansenianos, ca

so não fossen.l

 

  

 

  

,;zãê“verbas para pensões e remé

ao governadpa, a parzi“& Set 67 passou a ser /

amistosa. Em? giu o decreto que /

s de beneficiência. (

Info no 77/69 - SÉWWSÍ').
- Protestou contra a vinda de INDIRA GANDHI ao BRASIL.

Sua ameaças não se concretizaram em virtude de ter
se ausentado do país nêsse período.

Nascida, politicamente, nas hostes do PTB, é saudosista.
Reverência a memória de GETULIO VARGAS em todos os 24
Agô.
Ligações com cassados :
- Almoçou com JUSCELINO KUBITSCHEK, em Jul 1967.
- Participou de uma reunião na residência do ex-deputa-

do estadual FARABULINI JUNIOR,
- JOAN CORREA TOLEDO, prefeito cassado de INDAIATUBA/SP,
fêz campanha em favor da marginada.

Interfere também nas áreas trabalhistas, estudantil e
teatral, desde que isso lhe traga benefícios eleitorais;

continua., ...

 
[A Revolução de 64 é irreversivel e

lconsohdaraa Democracia no Brasil
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g)- I contudo, decidid

13 , HISTÓRICO DAS ATIVIDADÁgã

14.06.65

30,06, 65

09.02.66

   Solicitou CPI para apurar a ação da pollc

dantes (1966).

Solicitou maiores direitos políticos para naturalizados.

Reclamou providências que salvaguardem a vida dos moto-

ristas de praça.

Fêz parte da mesa na reunião do Cine Paramont sobre a

Lei de Imprensa. (Foi vaiada - 1967).

Apresentou projeto de lei que concederia à mulher fun--

cionária aposentadoria aos 25 anos de serviço.

Esteve na Fábrica de C;m#n$offbrus, tentando pacificar

os operários em grev'âx,r

contra estu

[Q

 

sho P

ds

1946 - Desde esta dataxwçm seçao efªfta deputada estadu

al, sendo que os dºía primeiros mandatos foi pe-

lo ex-PTB e os últimos pelo ex-PSD.

Os Comitês Distritais e Municipais, vêm acompa-

nhando a campanha desenvolvida pela epigrafada.

Vem desenvolvendo em SÃO PAULO um movimento de-

nominado "LUCI" - (Legionárias Unidas Convocam

Idealista), em defesa dos atingidos pela Revolu-

ção de 1964.

Foi Diretora da Cruz Vermelha em São Paulo. É sa

maritana da Cruz Vermelha Brasileira e fundadora

da Associação Paulista de Assistência ao Doente

da Lepra.

24.11.66 - Fêz parte da Comitiva do MDB, no comício de 7.11

.66 em JUNDIAYL/SP,

02.01.67 - Foi eleita Deputada Estadual pelo MDB, com 45.018

votos, 2o em sua legenda.

13.03.67 - Foi eleita 1o Vice-Presidente da Mesa da AL/SP.

11.03.68 - Foi reeleita 1o Vice-Presidente da Mesa da AL/-

/SP.

ÍÃ Revolução de 64 é irreversivel e
fm | Ouaali

«consolidama Democracia no Brasil J
_- 
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, qr (:) Filha de Manoel da CostáNeves e
Jfªªífã de Maria do Espírito Santo Neves.

e

to

ee Natural de Juiz de Fóra (MG)
R'Ç'Mp cida aos 17.10.19080—o"o'o-o-o'o—

24.06.45:- A marginada figura como diretora da Cruz Verme-
lha Brasileira. Compareceu 80 Sanatório Padre -

Bento, nesta Capital, a fim de interferir junto aos-direto
res daquele Sanatório, no sentido de pedir providências con
tra elementos provocadores que promoviam agitaçao, em detri
mento dos doentes alí internados. A sua presença alí,deu-se

' na data a margem.-

17.03.46:- Relatório reservado informa-nos que a epigrafada
" mantém estreito contáto com os internados do Sa-

natório Padre Bento e no Asilo-Colônia Santo Angelo, onde go
za de grande prestígio. A epigrafada visitava constantemen-
te os enfêrmos supra citados, em companhia de seu esposo, dr|
Matéus Santa Maria.- i F

30.07.46:- A epigrafada participou, na data à margem, de uma
reuniao levada a efeito no Salão das Classes La-|

boriosas, nesta Capital, pela Uniao das Mulheres Democratas
de Sao Paulo, em cuja dirêétoria figuravam vários elementos .
de tendências esquerãíst sendo dêse notar que a entida-de em tela nao passata,/n ggªââid de, de mais uma ramifica-
ção do Partido Comunista Bra (em 1PAP

%
      

  

04.02.50:- Na qualida tadual, a epigrafada
paraninfouw,; ato urma de alunos da Universidade do Ar, em cuja "ocasião atacou violentamente o go- vernador do Estado, eáªvfáy de4 mesmo ter-se recusado a"ceder 'as acomodações do Está 'ªMúnicipal do Pacaembú, onde

deveriam ser hospedados 500 operários da referida Universidade. Osa |

10,03,.53:.- Presidêu, a marginada, a assembléia das funcionál$ tá rias públicas estaduais, a fim de discutir a si-tuaçao em que se encontrava a lei de sua autoria- que conce-"dia aposentadoria aos 25 anos de serviço.-

 

   

"10,05.54:- O jornal "A Gazeta", desta data, publicou um ma-! nifesto, em sua seção livre, conclamando o povo
paulista a, mais uma vez, votar na candidata prestigidada,-digo, prestigiada pelos egressos e internados de Santo Ange10, Padre Bento, Piravitingui, Cocais e Aimorés, CONCEIÇÃOEVES SANTAMARIA.- '

26,.08.54:- A epigrafada enviou tslegrama, nesta data, ao M[ nistro da Aeronáutico, Brigadeiro Eduardo Gomes,pedindo-lhe que abandonasse aquêle Ministério "conquistado - .pelo assassínio do ex-presidente Getulio Vargas."-

28.08. Durante o comício realizado no Largo do Rosário, -
em Campinas, sob o patrocínio do Diretório Esta-.dual do P.T.B., na data à margem, a epigrafada usou da pala-Vvra e atacou violentamente as Fóôrças Armadas, dizendo que as

( SRGUE) d
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01.10,58:- O jornal "Fôlha da Manhã" publicou, nesta data, em

“28.02.59zá A epigrafada particigbu de u'a mêsa redonda leva-

demais países socialistas,
' parlamentar em aprêéço

16.07.62:- A parlamentar em fóco realizou, nesta data, no Cen

11.01.65:- Durante a sessão da Assembléia Legislativa,na datc
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D A"SERVIÇQSECRBTO"—DQP%.—".“;
. % $
p Qu ; *

A e (inform.fls.2)
Ref. DA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES p a 2

dizendo que as mêsmas tráíram Getúlio Vargas, deixando-o so-
Zinhº e = ML 1 ! f i

12.11, A epigratfada, nesta data, viajou com destino ao -

Rio de Janeiro, a fim de participar da solenidade

de entrega da espada de ouro ao sr.Ministro da Guerra, tene-

ral Teixeira Lott.- s

+

21.09.57:- Nesta data, a epigrafada, na qualidade de deputa-

; do estadual pelo P.T.B., realizou no auditório da|

Radio Atlântica de Santos, uma conferência sob o têma "13...

dias na Russia", taxando os comunistas de mentirosos e dema-

S0gos.-

sua seçao livre, sob a responsabilidade da epigra

fada, relaçao nominaW dos candidatos a deputaçao federal e -

estadual, considerados comunistas.-

da a efeito no-auditório da TV-Tupí, onde foi dis

cutido o reatamento comerciáis com a Russiae...

ánte o desenrolar da reunião, a

é olbentamente os elementos comu |.

A/ RC smà . m . A

«Ó (u

  

  

 

nistas que participavéám
* FAA,

. - e àinauguração do comi

Z tê pró Capital, em-cuja...

ocasiao fez a entrega de uma espad&.de côr verde-amarela ao

Mal, Lott, declarando-se,outfos8im, uma legionária do mêsmo.

24,03,60:- A marginaáa esfeva
  

02,05.61:- Durante o pêqueú6“expedíenté na Assembléia Legis-
lativa, nesta data a epigrafada usou da palavra pá

ra condenar a democracia no mundo, porquanto a mesma estava 7
indiferente ao avanço do comunismo.-

tro Cultural 4 de Abril, na cidade de Marília, uma
conferência sob o têma: " O que eu vi na União Soviética".-

08,08.62:- A marginada esteve presente, na data à margem, à
Fabrica de Cimento Perus, a fim de procurar paci-

ficar os operários em greve, dando inteira proteçao àqueles
que desejavam trabalhar. Nessa ocasião, foi atacada violenta-
mente pelos elementos do sindicato da classe e taxada como...
protetõóra do" tubarao" J.J,Abdala.- 5

19,06.63:- Durante o pequeno expediente na Assembléia Legis-
lativa, nesta data, 'a marginada atacou, de forma -

violenta e contundente, o entao Secretário da Educaçao, Padre
Januário Baleeiro de Jesús e Silva.-

19,.02.64;:- A marginada, nesta data, esteve presente ao desem
barque do senador Juscelino Kubtschek de Oliveira,

no Aeroporto de Congonhas, participando do programa levado a
efeito pelo mesmo, nesta Capital-

E. G. « Mod. 27
 
  

  



 

 

  

    SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
|

DEPENDENCIA.USEBRVIÇOSECRETO"-DOPS,

 

 

| 3 2 i CAMI
Ref.:- MARIA DA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES Re o Ro _,s

à # 1 % (SRP
na data à margem, a epigrafada proferiu um discurso"€ aa
situação volítica nacional, dizendo que: "Isto é ditadura! -
Ditadura de covardes! Ditadura sem coragem! O que ge esta...
vendo no Brasil, nêste momento, ó o entêrro melancólico, de...
Ja.classe, da democracia. Esta casa, que tem a responsabilidg
de de ser o Palácio 9 de julho, também se acocóra, também se
amedronta, também nada diz, também tudo aceita em nome da co-
vardia !"

15,07.65:- Nesta data, a epigrafada fundou a "L,U,C;I."(Legid
! nárias Unidas Conclamam Idealistas), organização 7
que tinha por finalidade congregar idealistas de ambos os...
sexos que desejavam lutar contra injustiças e pelo direito de "X
defêsa dos que foram atingidos pelo Ato
nada entidade contava com o apóio de d.Sara Kubtschek e de ou
tras personalidades do P.S.D,

15.,07.66:- A informada participou, nesta data, da convenção
i do M. ocaisao em.que foram escolhidos seus -
candidatos a governadore vice-governador. Nessa ocasião fêz
severas críticas ao Govêrno "Federal, dizendo que a Revoluçao
deixou de atingir seus/0objetivospela atitude ditatorial do -!
sr. Presidente da Repúhi CT N  

 

   

  

 

  

fe79,

01.172.66:- Informe r Serva BÉÉÉ laneçe que o Prof.ivan Cor -
"relaTole ex- ççíêâtq de Indaiatuba çSP),cassª

do pela Revoluçao de Né comgens direitos políticos sus
pensos por lO anos, dçs veu ghha eleitoral em favor
dos candidatos do MDB date, dentre os quais a epi-
grafada.- AL !

02,12,66:- Nesta datz, a imprefisa desta Capital publicou a...
proclamaçao, pelo T.R.E., dos candidatos eleitos

no pleito realizado em 15.11.66, conta, digo, constando o nome
da parlamentar em tela, que obteve a sua reeleiçao mediante
o sufragio nas urnas de 45.018 votos.- E

08,02.67:.-. sm declarações concedidas à imprensa escrita, a mar
ginada disse, o seguinte: "A tecnocraçia instalada |'

no Brasil, chefiada por uns"eabêgas de'cúia", da como resulta
do o que estamos vendo. Esta nação está sendo dirisiãa por...Gois ou três cérebros eletrônicos! Todos os demais cidadaos,-
fôóram transformados em "robots".-

01,06.67:- A parlamentar em epígrafe, nesta data, foi aponta-
da pelosr. Paulino Rolim de Moura, entre outros,-

cogoiªçpllcada no. caso dos £€9%Tdago,folhçwos relativos aos -
7 , Serventuarios da Justiça, introduzidos pe

10 mesmo no recinto da Assembléia DLesislativa.,

07.06.67:- A deputada Conceição da Costa Neves e outros, entra
ram com petiçao através de advogado, perante o sr.

Juiz da 2a. Auditoria de Guerra da 2a.R.M., solicitando fôsse
o Ír.Paulíno Rolim de Moura indiciado em inquérito policial-
militar, !

Pei i ; (SEGUE)

B. G. « Mod. 27
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA f

CIA SECRETO!-DOPS A,

(inform

 

Ref.:- MARIA DA CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES

09, Informaçao reservada. da data à margem, oriunda do
II Exército 'esclareceque a parlamentar em fóco

foi citada como (ãe
   

passeata organizada pelo C.A. -|.
XI de Agôsto, para hóme

  
é?"—Í&o Gel. Americo Fontenele, pela

sua atuação frente às" am»"ªí jãe televnsao de uma emissóra...
   

     

desta Capital, quanãã ste
blemas do trânsito égg rlogkas

A Ão PA
07. 03 68:- F01 reeleªfõ .

" Presidentedor

ãhra, com aquela deputada, pro-
áos'de âmbito geral.-

Éãnenal Lino de Matos, para
(SP). A deputada Conceição da

 

Costa Neves foi um dos vºgaisêscolhidos, obtendo 26 votos.-

São Paulo, 26 de fevereiro de 1969.-
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comosIÇÃO DA COSTA NEVES

PROFISSÃO: - Política

FILIAÇÃO: -

NATURALIDADE:

IDADE: - 
SINAIS CARACGTERÍSTICOS: -

|

 
Altura: . |

IDENTIDADE: -

Gutis: .

 

 

 

- Número da carteira: -

- Número do registro: -
a | I

- Local de fornecimento: -

INSTRUÇÃO: -

LOGAL DE TRABALHO: - 
RESIDENCIA: - -
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28/02/64
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13/05/65

militar que disse que JK seria prêso ao de-

mo um ud um die are ate C amo dutos dio dam "vais esmo unto qo M€ ato amo amo
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aio
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O
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"Lançamento da Campanha da Frente de Mobilí-
 £açao Popular em Sao Paulo, ©
Realizou-se dia 28 Fev 64, na sede do Cen-
gr; gogâãotooaorado Paulista,

a

Av da Liber-
ade, | *
ComparecePam vários líderes sindicais de
esquerda,acompanhados das respectivas re-
%ãeaentaçoes. corps fime

tre os oradone
- Dep
- Dep PAULO DE" mar
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em $a a? 1 AT L

iz-(fàçtavawnââe âào que infiltra-
nado peloscomunistas,eme am eso apie

-

omi | | AttO emo

..

emo "ms emm aio/ em em do Emo dom aum am ai

(

alo
=CONCEIÇÃO DACOSTANEVES faz críticas ao

sembarcar, Promete organizar "Lesgionárias
Unidas", convocar "idealistas" que irão ter
um entendimento com o referido oficial se '
:loAgªpgtcr tal No1/65,
a e « '

Período da Tarde - 12,30 hs- Edição Extra
IV Canal 4 - Comentarista ALMIR 3,
0 Gomentarista anuncia o lançamento, pela
Dep CONCEIÇÃO DACOSTA NEVES de um movimento
destinado a alcançar a mais ampla repercussão
em todo o terrítório nacional,
"Estamos aqui, nós asmulheres, lançando nª 
movimento que é cristão e é oívico... Esta
mos aqui Xªrª lançar a LUCI., LUCI é a sigl
de LEGIONÁRIAS UNIDAS_CONVOCAM IDEALISTAS. .),Escolhemos esta estação democrática para o
lançamento de LUCI. Mas, ouvimos aqui aind

Poucos momentos, o brado do Sr Gov do E
do que é autêntico, é legítimo,"
"Quero pedir as mulheres paulistas de
 

 



 

Continuação
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CEIÇÃO DA COSTA NEVES

DATA | FoNTE HIST nkcoAGÉNCIA

CENTRAL

i 8 d G J

13/05/65 |XIIEx todos os partidos... plªgiãpQNoatmguuaf' se
! clamando as mulheres que ' avdemoaperígos

; que correm seus lares..."
Eu gonvoco as mulheres de todos os bairros,

de todas as categorias... 0 Brasilestá amea+
cado. Dr ADHEMAR DE BARROS tem razao...
Para dizermosao Governo que ele está enter-
rando o Brasil,para dizermos ao Governo wa

 

 

  

 

 

  

  basta " i
1 cpa "Logo

à

noite voltarei para insistir nesta
! apelo." E

0 repórter ALMIR GUIMARÃES encerra: "Quere- 1
mos mais uma vez chamar a atençao dos teles-
pectadores para umnovo e importante pronun-
ciamento da Dep CONCEIÇÃO DA COSTANEVES, lo

h) go mais às 2300 hs, no Dixrio de São Paulo
21 na IV, sobre o lançamento de LUCI. (Rádio

Escuta do DOPS/SP)., © le &
des um ums em eme omo omo lote elmo -que eua aus aas ame mto omo aus tio ao giro, 406 | que mam quo atas eo quo ams mas &

27/05/65 II Ex I "CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES cria LEGIONÁRIOS 1
, - _ PARA FAZER JUSTIÇAAOS POLÍTICOSCASSADOS". !

i (Diário da Noitede 27/5/65). .
(ano uu aum amo et mo mao avos, | ead tdos Udo) amooo aro arm endo sema amo él ':-_—NÁX&—g——l——-————

02/06/65 XI Ex A Dep CONCEIÇA oa, TANEVES segue hoje ,
EM as 1700 hs'díª via Seérea, para Belo Horizon"

te a fimde tal““zã; também, o movimen-] .
- to denominado" RNARTA3S-UNIDAS CONVOCAM
Peat IDEÍªãÍTAãaªgãª? tºagêàhdãâª de 1/6/65,s0b

Menta es | o % o "Man o de Apoio seguiu para
| ãâqçãgegnaiuraaçgiBrasília com 20,6

    

.,q—-—-—-—-—-——c—npd—u—àyxõu—opu—-—_.-

02/06/65 | Ii Ex | - CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, na Assembléia:

( *"Incompatibilidade Eleitoral, ditadura de

€a?o no Brasil". (Diário da Noite de 02/06/
5) . !. A

i , "VIOLENTAS CRÍTICAS DE CONCEIÇÃO (CONCEIÇÃO
2. |! DA COSTA NEVES) AO LISTÃO DAS INELEGIBILIDA-

tolo DES". (Última Hora de 2/6/65).
i A Dep CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES (PSD) em dis]

curso proferião ôntem, na Assembléia Legisla-
tiva de São Paulo, fez severas críticas ao
Govêrno Federal - "A Revoluçãode 31 Mar
passou aser a Revolução de 12 de Abril".

04/06/65 IX Ex O movimento LUCI (LEGIONÁRIAS UNIDAS convocªm
[.. | IDRALISTAS) tinha por finalidade a defesa dos

2 atingidos pela Revoluçao que nao se encontráas-
sem comprometidos com a corrupçao ou com a
subversão. (Info 202/65 de 4/6/65 do II Ex)

—-—_———--—-l.—-_Ó“'--y.."----—-—-——-—<

21/06/65) II Ex "Enquanto os coronéis dos IPM dãoestas

f 0% demonstrações de ódio e perseguições, o

VAX prestígio do Sr JUSCELINORKUBISCHEK creçce

L
A

 

   

(FPL a assustadoramente no coração e na consciênci

"fºlhªª,ªã do povo brasileiro, pela comparação de seu

emodo _governopositivo no desenvolvimento da naç  [$ «

b4 s EC RETO
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21/06/65

 ((vídeesta

data abaix )

24/06/65

33/0676;

12/07/65

(gen-ua“ «m am

" Aha*o/3/65

—————-——-—-——_——--———-

| Armadas.(PB 325/65 de 22 Jun 65 da D2/Gab

entre a epimfame um oficial).

"CONCEIÇÃO: "DIÁRIAS PAZEM CORONÍÉIS LUTAREM

dio duo uso mo dio miro 4 podo entos ati tato aro eus sro aro ato eno estao

«em -em em oam oam

  

   

  

nentais que deu ao Bras /
forte e de voz forte e sempre
exterior." (Diário da Noite

da paz, da Segurança e ' asxdimenaoeaanl
tornando-o;

Informe não confirmado indica que a 11/6/65
a deputada CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES lançou
ofensas atentatórias à dignidade das Fórças

Min).

Na noite de 22/23 Jun 65, no programa
"NO MINTA" àa Bªdi Clube de Santos, a mar-
gihada atacou o Governo, o Mínistro do Pla"
nejamento e referiu-se de maneira jocosa ao
Ministro daGuerra. Declarou que a corrupção
e a subversão estavam instaladas no Govêrno,.
Atacou os encarregados de IPM, acusando-os
de não terminarem os inquéritos para ganha"
vem diárias e de nan.terem.capacidade, nem
o direito do julgar ninguém.
Foz também an & apologia do Sr JUS-

dizendo que foi o que
menos emitiu f
Declarou que gªo;estavam descon-

  

    

    
tentes com .e Revo ª dústria, comércio
Forças [gi (da Sindicância
realizada ) Ló.en Çél Ar& PAULO CARNEIRO
THOMAZ ALVES; arawaphrnr incidente ocorrido

-e

-———————-—--——--——-—-—

PELA PERPETUIDADE DOS IPM", (Diário da Noí-

te de 24/06/65).

Da sindicância realizada pelo então Cel

Art PAULO CARNEIRO THOMAZ ALWUES, verifica-se

quea referida deputada*atacou rudemente o
Govêrno, a Revolução e particularmente os
oficiais encarregados de IPM, realizados e pm
curso., (da Solução da Sindicância - Cmt do
cm;.Aé/z - Gen VICENTE DE PAULO DALE COUTI-
NHO) ,
«mação doo auto and ao amem es amis amt ato solas emo esto mo vim io noi eis to água eus tom
Informe indica que a marginada encomendou
a um oficial ummovimento intitulado 'LUCI'
destinado a sensibilizar a opinião pública
feminina anti-revolucionária. Interferiram
na organizeoro do movinmanto dona SARA e
MÁRCIA KUBISTCHECK. (P3 606-M/65-3/2.2 do
EMB de 12/07/65).
—--_———-—-Q--—-_--——-q

Informe da conta que a organizagao contra-
revolucionária intitulada "LUCI" teria sido
fundada pela deputada em fóco, Teria já

É
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;àX Cbwiran AoA
I ; | i
| 20/08/65 | II Ez ramificações em Prasília) Béla Horizonjtgii

i Reci£e, Guagubara e Zitº“ ad
(além de puramente, eleitorek con-
gregara mulher bTQSLaO*r&, especialmente
as espôsas e filhas dos atingidos por AI,

' em defesa do $7P, dos tribuneis ãe justiça,
: 6os "habeas-corpus" e da anistia ampla e
irvpestriita.

| (p::no 338 amºº/55 do SNZ/ASP) .
| (Infe 183/08/65 de 10/08/65 PP5/sB).

Ano couro amidos meia Oma) ame , teem omo omo | Mame Ouso as
06/10/65 XX x

 

| ”A rerlamentar (Dep CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
| Tes) que eatévo no Rio de Janeiro, receben-

[oi i 11 do o ex-Pres JUSCELINO ,.,
| (Última Hora de 6/iO/Élf.

 
   

  

 

e 25/10/65 XX Tx *A Dop_ CONCEIÇÃO NEVES cujo nome conti
k ! nuava ôntor/fho rista/ãçu comentários, como

dos prime se " gidos pelo novo
| Ato Ins 7 o o rio da Noite de

26/10/65) te N
$ ito Aide aio aa gua vel ooo onto ado amo emo gro aio vu.—(do —————— mu mao

| 03/21/65 Ii E "Em dias &“th 3» Promulgação do
| | / AY no 2,WUbBreçs nyigãos na de São
Pn e Paulo, Vibe contrao Gover—

EM ªveluczonarios.
Os antores ô É Ciamantos foram:
DVP ConGEIÇãOo DA COSTA NES
Dep ECBÉE-Q CA200SO ALYRES

i Ben CESAR CASTAXHIO.
A termin40513 mais violenta, imprópria e .
inconveniente pertiu da Dep CONCElçúo DA

' COSTA NEVES, tendo mesmo a Presidencia
| da Mesa mªnáado eliminar das anotaçoes

| » | algunas palavr_s pornonvagicas é

& i (Infe no 387/11/65 de 3/21/65 do DPF/SP.

10/03/66 XI Ex CabSAÇõE Deputsdãos Paulistas, Ameaçados.
ja reunião do CSN mercaãda paraamanhã serão
exeminadas novas cassações de mandatos. Os
deputados paulistasque constam da lista a
ser examinada esmanhã sao os seguintes:
o e e e o o e o é
CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES,
o e o e e o 0 o é
(Disrios de São Paulo de aO/Mar/GS)..

17/03/66 IX Ex Anunciava-se, ao mesmo tempo, que naspró-
ximas horas o Gov decretará 28 cassações.
Os deputados estaduais são: MENDONÇA FALCÃO
o e q o a o e e e e e e e e 9 CONCJIÇÃO DA COSTA NHNES.,

(rólha de São Paulo de 17/lar/66).

La (£115/08/66

|

II Ex |

|

DepCONCEIÇÃO DA COSTA NEVES no programa

T3 | Rebôlo do Canal 2 - IV Cultura: _.
FT TAÇA, ! | Elogiou o Cen AMAURY KRUZEL pelo seu manifesto.

220 mo fiv já
(2) A4 ---
Rol 5 ez s E e R 21 o'

<"
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15/08/66

1966

  

II Ex

———————-A_-ql

31/05/68 II Ez

uma dim emo alto atuo bono "mtooo io ato amis alo das ae

1% E

 

Não concordou com a teBe

fins eleitorais. Atacou *

  
Armadas, em particular o Exé o e exten-

deu sua critica virulenta ao Exas Sr Mar

Costa e Silva (Info 512/66 de 19/8/66 do

ii), " |.... '

A nominada foi antora do célebre projeto
de Lei de APOSENTADORIA AOS DEPUTADOS,
Na forma original o projeto estabelecia
uma contribuição onrigatória da Assembléia
Legislativa, no valor de 10% sobre a parte
fixa dosvencimentos dos deputados.
Este dispositivo que vinha sofrendo pesada
críticasdesetores da opiniãopública com
imoral e ofensivo a Constituição, oneraria
os cofres públicos com a despesa mensal de

 

  

   

9.200 cruzeiros novos., Com a emenda apresen-
tada pela dep CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES a
receita do Instituto (Instituto de Previdêxcia
do Ustado, que a lei criaria) se faria com
as contribuições dos associados e pensioni
tas, go saldo dos jetons descontados

    
  

 

   

dos depútÍig& guefaltaram às sessões, das
faltasdo máérios associados bem com
Juros," auxílios e subven-
çõe A 2 39 Paulo de 31/5/68)

CONGE;OIO DA «COSTA NEVES - Candidata a -
reeltição 'pelo MDB, à AL de São Paulo-SP.
Envgl à-em diversos escandalos adminis-

ic,., oo '
(Info 422/66 doIi Ex).

Sôbre a Dop_CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES não
pesa acusação de esquerdista, simpatizante
de ideologias de esquerda. Ao contrário,
pela sua campanha hipócrita contra o pala-
vrão no teatro (para ser agradável a un
certo número de eleitores), no setor estu-
dantil, a inculcada ganhou o apelido de
"ABOMINÁVEL MULHER DAS NEVES", Contudo ela
"coexiste pacificamente" com os comunistas
se isso for eleitoralmente interessante. à
Comprova-o asessão de lançamento da Frent
de Mobilizaãao Popular em São Paulo a 28
Fev 64, no Centro do Professorado Paulista,
CONCEIÇÃO DACOSTA NEVES é, antes de tudo,
uma corrupta., Eleita deputada, conseguiu
reeleger-se graças à campanha do voto do
leproso, de fundopuramente demagógico.
Seus pronunciamentos, na Assembléia Legis-
lativa, tornaram-na tristemente célebre
pela incontinência na linguagem, constiuins

 
do-se escandalo, fartamente explorado na
imprensa seu "deboche". IeíhºZâÉººn  
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Lmzºmªtª

tem por fino

pela Rsvolução

iromstidos em go

A do Dppu eua

pelativa no.o&pí#&1;,iaalqgígíííàgugg

iciadgo em SÃO PAULO,

CONCEIÇÃO DA 08,dor erp—-oPAO

ia por têédo

Pra o nWt.nfario/

Jarnais daSÃO R&DLOquªvrâªam doassun-

te em pautas.
Ae gelo,cam, 5
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A G E N G1 A

RIO DE JANEIRO /

“staAgencia recebeu de fonte altamente idonea, é in
velmente verdadeiro, sobre atividades da L.U,C.I. em MX
mo, recortes dejornaislocais (cujas copias em thermofaz;

) ao prºsente informe), sobre o assunto em tela.

;Chegoú a MANÃUS no &; 23 Mai p.p., retornando a 2; do mesm mês, a

ep paulistq CONCE "É COSTA NEVES. Pretendeu "realizar uma Conferên-.

;cià'sobrea sua organização L.U.C.I, porem, encontrou dificuluades, E

=a80 pela dual, proferiuuna longa palestra por duas emissoraslocais.

Essa Deputada'íãye o apºlo e patr001nio da vereadora LÉA ALENCAR ANTO

. NI, figura de temperamento exaltado na Câmara local. Dê IA ALENCAR
"OTONI,que é presidente das PIONRIRAS SOCIAIS nesta cidade, casou umo

. de suas filhas durante êsses dias, acontecimento social que serviu d
 ]"cobertura" para a vinda de CONCEIÇÃO COSTA NEVES e de RODRIGO e MARI

_TRLA LOPRS (filha de JK) que alí representavam Dê SARAH KUBITISCIEK,

      

          

    

(D S

' ———————Á—____ªCONCEIÇÃO COSTA NRVES, êàââàêiênlestpàfgà xeltbem,claro dueyS eu, mov? :

- mento é contra .o gOVPrnO,Náªnª?Hê'referi com“-T;' »gobre a "f:
| "ta de liberdade" e a alta do"tusto4o vida, que em MANÁUS apresenta f
lfãices alarmantes. A certa altura de sua palestra, disse:

! “... o direito de defesa é um mandamento que o próprio Deus re-
conheceucom sublime instituição, pois sendo onipotente e o-
nisciente, pergyntou a Adão quando odesobedeceu: -* que fizes-
te? - para que ele, confessando seu erro, se justificasse di-

' "zmendo o POR QUA e assim lhe fosse 1Íícito defender-se...!

im igla L.U.CI. foi em MANÍÁUS explicada como LRGIONÁRIAS UNIDAS CONV
,CAM IDEALISTAS.

"", Esta agitaçao política em MANÃUS, que contou com a cobertura do, grupc

" de Íntimos colaboradores de JK, obtéve certa repercussao entre a clas.

- se pobre e mesmo na classe conservadora, mercê da impopularidade da y >
JÃvolução e da política econômico-financeira do govêrno.
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O
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4 N RIO ve JanEiRO

'pos.ivelnen*e

" A Deputada DA "CZEQWZTYLÉ, mentora da organiza

cão contra-revolusionária L,U,0,.1., está realizando um levanta--

mento minucioso da situação de desemprégo no Estado de SÃO PAVLO,

para finos, evidentemente, do exploração política do momentoso pra

blema,

e O leventamento, com relação das fábricas e indústrias que /

cerraram suas portas " em consequência da política econônico-fií-

nanceira do Presidente CASTELO " (sic), será acompanhado do núng - bi

yo Ade desempregados correspondentes,"
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Pla o dá sa Quem fà ta éot.
f
  

 

  

A exeÉnplartuo me“.> ª “unp
não # aprovado, Decsisroá, ainda, ot resk, -

dente da íºªªªbW—ªa rodendo de comia tata es e- ar»

a 2aN
M.,/“grafemas.à mensagem65/66+ remoto aVosso. Excelente.

! prontuáriodadeputada coment R0 DA coSTa NE
As.==A épigrafadateve personalgdade muito dihmdída no meto""' da ribalta; usando ogseudonimo de REGINA MAURA, e .;sada com o Dr,MATRUS ANIA-MARIA, médico, Presentemente cohabita domo índustrigxpo$+ugueaRODRIGO LEAL RODRI ©

  

  

   

   
  

GUES, homem de de/é deSALAZAR. RODdo LEAL robRIQUESÉ Q da RESFROA
—8AIndústria de cas.

ecommo DA COSTA B
luxona rua São Luiz) br

» ªtlantesviagensao e 2
 ílilha de JK, em LisboanAf

partamento doalto!
; fausto, Faz fre- > ",
é Co Peçeu ao casamento da'
tiã-se ser possuidora do wanK

   
de roçjtpna,nao tendo recebidonenhuma. herança. IRAap". [d3. = Desde 19116, vem sêndo cleitadeputado à Assembléia Le—" &islativa ãºSao Paulo, Os dois primeiros mandatoí"Q

"ram pelo: ex-PTlB e os timo; pelo ex=-PSD, CONCEIÇÃO têm '.

B Vfigura dominante na Assembléia, Exerceu a Vice—Presíden 9
"ciarda.Nosa daquela Casa Legislativa» Inimiga temida e És
Temsempre, em tôrno de 84, inumeros gáptos, Contra ela
sempre”“indicou Mânocbrasdo aprovação de projetos, Na

esenteLegislature,

é

apontada como mentora "pesas
&???poFisiológico da Assemblâia Legislativa, RW 4

* foi"sempre ântií-comunista declarada fazendo,prommgia—ªf Q
5 mentos corajoso Mesmo na fase aguâa do Goyerno JOÃO //. -

" GOULAFA, ÉRevolu20, não tem poupado gem aspee ..
raz—pamd»Presidente da &blica e a Revolu ao. P *ANa, "- Crhou-se na volta de JK, tendo articulago com o (e
=Mxª “ruinta Paz, a p:menta do Centro. Acadenico XAI-Nacoªªamprél do retorno do sI.JUSCELINO KUBITSCITX .

,)arma Atuálm para articulação da compo-
a.dàAsgembl 1aenormanda por: “sível: f:3 %»
cªssinoestadual. | t OB je Abu

a
me
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' vem ser bem remunerados, a exemplo temos o Presiden

Castelo"Branco que aumentou os seus subsfdios, Acha à?
_dagmmrsewchereadores nada perceberam, a Câmaraserá

| blica a inclusa manifestação dos deputados paulistaSo— NE

| . senta, a perto, a cada um, a proposta gª passamento

:

de

1. Presidente, os êmpregados despedidos dessa inêfs= ?

 

jdonta da República es

Citar, MNA FIDTÃ 8 DEPUTADOS PAULLS */
re-sda EMPREGADOS DOSIRIA CANFA - l+

; ASPSII,IÃ,O!)

;;?rpsidente daRepu
"ãa- D.F, - SenhorÉ ler th, 6
mos de der connecím a

ds

Vaxé contec em ?-
. Sao Paulo: a Indáºt to

"pedir empregados em tômmos os imais simplistas; mandou/'

')venôida

OCAMPOS:COM(ros P V

mmm" ra. P! 5
tadaCOC. .mcmwmnté

1 e PNOJRTIO A SRFMs

'

46
IARA ARADIY HERO«R$

Qu» - Acha a Depuynda
COhCnIgÃO que todos os que trabalham para o Governo dª £tei:

 

lgta somente de pessoas abastadas que poderão tra-"
ar à noite, pois podem se dar ao luxo de descansas

rem durante o âía. Quem fala em trabalhar de graia,

quer somegte fazer demagogia, pois sabe que no final o.

projeto não é aprovado Declarou, ainda, que 0 Presi -
tâ rºdeado ãe comunthas.........

2
3
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"
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-e
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CARTA DADEPUIADA CONGET A COST VES AO_CENBRAL/
 

 TENTE SCIO_S/A * PROT.509/ a 43

"São Paulo, 12 de outubro de 1964 - Ilustre e prezado
' GeneralErnesto Gçisel « Contando sempre com a fidal -
guia de sua agenção, peço-lhe outra vez a gentileza dg
fazer chegar às mãos de s.çxa, o Sr.Presidente da Rep

l

Uma vez maismuito grata ecom as melhores zandªíã ) f

. Conceição daCostá Neves"-., ,.. Assem |

.'Legislat1va do Estads/ #6 Bao Paulo,

7

de outubro >. do i

- Exno» Sr.»Mar eçhã) ºg_<ãtoÇas 610 Branco - DD, 5
' foi cleideAlvorada - Brasí- .

strias/) »
Cama, Patente L.L39c8 dedesedíruzo fun=""

onªrios, dos quais dêmest bilidade tom 20,

'

25 *

6 ntÉé 30 anos de casa uma indústria poãnrosaa dess"993

ofício a cada um, avisondo da dispensa e comunicando /'

que o salário de outubro será pago no dia 30, E apre - '

%
S
A

#
»

brica nao foi50%da indêenização, em 15 parcelas, A
ginegrordata nem falencia: esteve : a -

- rário, em franca prosperidade,poís,

a. $ Tâara remeter às filiais tem cinco mil camaãõque , ! “
º
b
—
a

austria,pelo cont

f4
io

4a
É

4
gape

a

a 19,000,00 cada uma, ropreºontamªíhO—CO0.000 sel u

tria procuraram o 8r.Mgniatro do Trabalho,; que não deu :

"ao caso a mínima atenção,

É

é lamentável cage procedi- "/

«

ª: mentoda parte do Ministrodo Trabalho, Se esse abiso/

fânaowfor coibido imediatamente, 0 caso será o primeiro/
deuma cadoia decasos iguais, criados por seus pa- 8

i *troes. A Revoluçãonão pode fracassar, abandonando opça
rários numa situação como essa, Pódimos as proviíden «is

'ejas urgentes de V.Exa., ha cortºªn do que esse Lemene'F

tável acontecimento encºntrar“, ao govêrno, as me» a
aç«"flo—lho envimroq,

2 ata Novos "e
º (ELAS?)gªy

de

ZZdemarçode 1905 = PrezadoA "
d ...,—“f“gltilvl “Laliã'

Q
a

  

 

eisPerimademira.
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, Of, 131/66-43 (continuação) X A Come 8

B tot » ) Bosta, # -v, auh P a . s d DE s 'Na y ““V“—q...» * % A4 ,.“ «ty/« a

o385 ":o amigo General Agostinho Côrtes - Nao sboªªpõsítiv nente,- "optender o que acontece no r onde dasque não /: (SQ0O ag melhores, saorigidamente %omadas em questoes guanao tem tenta importencia permançoem sem despertar meª daalguma, Bem que se adotem proyidôneias enérgicas, está o©inêma, axibãndo filmes que sao *erdnãoíros,atenªadoa, [O Gânema, todos sabemos,

é

u veículo de idéias e de esta "rectipos podevosissimo! Assisti ao filme que está sendo'Xibido no Cine Marabá, filme que traz o nomo de "Mundo. Cao nao 2", que encerra uma propagandaintoligentíssima ,subpreptícia mas eficaz, em favor das ideias comunistas.0 atacar e râdicularizarnprançna 6 ao dizor claramente 7que 08 norte-americanos são responsáveis at pelo desapa-Wecimentode espécies aladas da Africa - coisa que absoly

 

       

    

 

“ªº qualquer outro povoª tem aspectos negativos, a verdade
%, o

"ho AMrica devida implantãçao de uma indústria no 100al,

proprios norte-americanos Ahistória essade que tive per-

C 7 àzia o nome de "undo Cão no

| contraem gxibição no Cine 6%
i 8, da guerra sivil ,

"posso morrer de amores Delosquese fizeram de revolucio»-

biã© é, oque

é

pior, depois liberado, Inguanto 4950, fi=

dizer-lhe o que acontece, Contendo com suas provi e

"AGP, de 202.035,66 - "Esta constando que na nos
F
fYuda dacandidatura LAUDO NATEL em favor de AURO DE MOURA

VS,Nada f£Q1 conseguido, Houve uma «contra-proposta, isto

tamente naoé verdade, porque se os norte-americanos, to-

epresentam aspectos positivos apreciáveis», A passa-Bom dessa pelicula, que mostra a destrui 30 de pernaltas/

©mitiuoutra parte da história, que foi Justamente a.. de&ulvaçao da espécie de pernaitus, graças no enforço de /

.faiªo.canhaoimento—pelaªgoítuga'déuum dos múmerôs de 80100008")u. Em relação àreli trataéao de um filme querídiculariza o espirita ªgâbqfããtolico ronano, (snj?budista, Não Cós informada de que o outroíãlm?,sobrevo assunto !
. 4"; foi

.

águdã ou ainda 1tro filme perigoso se enm -
p /*Voz do Sangue" ã .-. Aglorificação dos cominhstas és 5 de"Nao morro de amores por Fri DNã8, sinceranente, não

_ h&rios, mas na realidade fora carrascos, monstros, Lem -_ bro-me que, sem razao, o filme "7 Dias da Maio" foi profs

.tas .dessa natureza pússem "em brancas vem", Desculpe-me,bas tenho confiança no seu elevado espirito e, por isso

duncias, grata e'sinceramentez a omiga Conceição da Costa
;ÍÍGVÉSNanc—npu. INFORME 20 + o

_

d “BM ,

! te de 17 gí—
a 18de março houve uma reunião em que tentou-se a retio

ARDRADEg.Part1c;Faram da mesma, entre outraâ pessoas, " ossresAMADOR AGUIAR, ADHEMAR DE DA COStA NB

:&desistepcia de AURO, o que não foi emseguidos ContªAu [OStOOS "ee +» é # cªxªfºxâfgaãxlfaª És,PROYT
5;de 30206.65 = "Chegou a MANÃÚS no dis 23

 

    
   

 

, 3 Mai Psp», Pãtornando a 2; do mesmo mês, a Der, paulista EÚMÃEQÃÇ O. DA
VSTA NEVES, Drotendeu re 1.312.” Una conferonsia sobre a,u_ozganizâiao L,U,C.1» porém, encontrou &ificuldades "a
int polaqual, preferiu uma longa palestra por duas emilia»B0789%locais, lEsda Dagutada Obtendo o apoio e patrocinio/ta.vercadora LSA ALENCAR ANTONI, figura de temperamento e "
XaltadonaCâmara local, Da LA ALENCAR OTONI, cue é pres .-
sidentedasPIONEIRA SOCIAIS nesta cidade, casou uma defoimgç,xduranta gases tias ªºmteãânªêgxâºgâãã—Ã ue"Horvin de 1 para a vina de ' - 'PavLon araiaraa filhadeJK) que alfTopfesontavem Da SARAH KUBITSCHEK,- Constituiu sconteçh=

   
   

siento oreeeoadmin - --



 

 

  

 

  

   

i'ó;;ºí31/66-A8 (continuação)

 

    
,É acontencimâgto de agitação na soc íM£“móªºº

A 'a palestra :de CONCEIÇÃO COSTA NEVES e a presenç a de JK, sevândo para a promoção d Organizaçao LUÇI de ostensivo /
caráter anti-revolucionário. Houve tamb»; a Qxemplo do "Piero. .

.

ocorrido na OB Richnmento da sigla LUCI em toda a cida-:Poa! de de MANÁUS, CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES, em sua palestra/:Daf Pst deixou bem claro que seu movimento é contra o governo
tendo se referido com veemência sobre a *fnlta de l1iber- ;dade" e a alta de custo de vida, que em MA/AU3 apresenta o
Índices alarmantes, A certa nªtura de sua palestra, dis- pse: ",.» O direito de dofesa

é

um mandamento que o pró ->"Deus reconheceu como sublime instituição, pois sen-.do onipotente e onisciente, perguntoua Adão quando o #sobedeceu;: - que fizeste? - para que ele, confessando TAsqu erro, se justificasse dizendo o POR QUE e assim lhe -fosse lícito defender-se..." A sigla LUCI foi em MANÁUS/ ;"explicada como LEGIONÁRIAS UNIDAS CONVOCAM IDFALISTAS , .
Esta agiââgao política em MANÁUS, que contou com a -turade intimos colaboradores de JK, obteve certa Yeper« !Cussao entre a classe pobre é mesmo naclasse congervada .-_ Ya,merce da impopularidade da revolução a da pol tica a ./- Conomica&financeira do governo.... RELATÓRIO

DO

DOPS 2; v'Va:ã592;_26ªl[55=âãllêê£, de 01,07,65 - ªggggggggãjãgÉEgg..ausse partido acompanhariáa campanha desenvolvida Bela df... mGputada CONCEIÇÃO DA;COSTA-NEVES-(LUCI),.., RELATÓRIO /< .LA DE SANTOSÉ LITQRMR- PERÍODOde 25.05 a 25. de ":
2 jos a da 06.07.65 =» Santos, - tem : ,

AS — entas contra o Governo "-
Federal e a Revclução, | árbe, do

é

|

R5
i;
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a
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9 Deputados Estaduais '

     

  

  a , B Qi R$!

. O congresso da UNE foi trânsferído de para São ..
. Paulo, sendo realizado de 25 a 30407,65., Nesse congresso -

fóram distribuidos o regimento %ntorno, estudo polítieo/ |-
juridico da Lei Suplicy e o temÃário desenvolvido, A sua+, '
inalidade primordial foi uma tentativa de rearticulação o:
e reorganizaçãoda esquerda e boicote à Lei Suplicy,. Ignç .
rou-se as ©leições marcadas nos centros acgdênicos para /-
& dia 16 de agosto de 1965, Notada a atuaªao dos seguin- E
tes políticos: DAVID LERER, CARLOS MEIRELES, CONCEIÇÃO / :.
DA COSTA NEVES e de diversos acadêmicos, ***» IªEQRME No" - PROT, 3506/65-SNI/ASP, de 28508565 - ASM) _-

L

.

To Tic, emma—$$$ FUNDADA PHS :bla, DEPUTADA CONCEICAO DA COSTA rua

'

..

   

 VES .. Com sede a u" Amaral Gurgel, no mesmo local em que fica uma associsçao
de bate a Íepra, que a mesma Deputada dirige,A

.

LUCI a
gata funel£onando nos munic?pios do interior de Sao Paulo i
é em todos os Estados do Brasil, Esta organizaâao imprie -- .

. " miu e fez distribuir por todo o país o seu ideário que "(
foi remetido oessoncialmente ªura O nordestes +.». RUBLTI» ;!
CGAÇÃO DO DIÁRIOOFICIAL DO ESTADO, de 28.10.65 - D SCUR "A
SO DADEPUTADACONCEIÇÃO DACOSTA NEVES NA ASSEMPLNIA LE * .
GLSLATIVADO ESTADO, criticando as declaraçoes do Minis» A "
tro da Querra COSTA E SILVA, quando da sua resposta ao - .
Presidente. do Supremo Tribunal Federal -"grs., Doputados, 1.
&baderna está de novo implantada na Nação Prasileira, O
Ministro da Quersa, na presença do Presidente da
ga, ao sereferir ao Prosidente do Supremo Tribunal Fadª
ãgígfºheíg'de gm dos Tres Podorgg, íã-lg n:: seguinâzs h

""éas8e homem a P e81dente

da

mais slta "rteãâaªJustiça de %%%Éãªªªªâ“ *e» Coma ªjquo um . Minigs»
  

 

  
 



  

 

  

  

  

  

   

  

 

  
  

  

 

   

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  
  

    

  

 

  

  

  

  

  

Of»131/66-A8(continuação) "

U 9 por 2a: © ++ a
& » A

Ministro coma reâponaâbiliano de serAda
sençado Sr.Presidente da República, refere-se e
mos descortezes, ofensivos, provocantes a uta

as atitudes do Brasil, dos representantes do povo, na prê
sença do Sr, Presidente da República, Mas eram sargentos 1
com © agravante de ser

q

Mínistro da Querra, que na presen
ça doPresidente da República, provoca, ofende,destrataopresidente da mais alta Corte de Justiça da Nação, nos te
mos ©que acabamos de lgg. Mas nao fizemos uma revolução
para por ordemna casa? Hão foi exatamente para acabar co
Susas provocações, com essa quebra de hierarquia que se
fez uma rovolu noª É o que vemos hoje? Um general fazendo/

Presidente,

é

muito sória, Até os gestos que vemos hoje, de

.

Um Sr.Ministro da Guerra, são parecidos com aqueles do meu
' Éíezado amigo João Goulartª gestos de desespero, decçontro»

dos, desintegrados, .., "Não voltaremos aos quartéis se
& povo o determinar, Então sim, Quando S.Exafª2 Sr. Presi-

_ dente da República, que é o exgeutivonesteP s,_dâssar
. que se volte aos-quaâtgís, Reªorno, volta aos quartéis,
. uma metafora, O que

é

uma metáfora é nos satrmos dos quar-
+éia", é, "O Sr, Ministro da Guerra pediu ao jurista Vi -

- oante'nâo, um novo. ato institucional e mandou anuntiar,nas. tolunas sociaisa de que Cle é frequentador, que a Deputada
_ CONCEIÇÃO DA COSTA vai tez.seu mandato cassado,. Mas,
" mer Deusgmao nasci deputada easnaão quero morrer deputada, "<-_ANOTAÇOES DE _TMPRINSA:AL 65.DIÁRIO POPULAR - Ar-

" tigo: "Terceira Deseagar' m UWlassifica a Revoluçao egQ
mg a 3a desesperança, A 1a $ 4 a 2a J.0, e a 3% a Revoly
ªgo. Critica a políÍtiéa /de Ro oçâgl'ampos Q sua viagem a

ssia; critica as s icon [3] »: falências, protes -

  

 

  

um telegrama manifestando:0 seu descontentamento nas bases
do PSD, & atitude indecisados nossos repregentantes, no
Congresso Nacional, especialinanto com relação so Estatuto/
dos gêªsªdºªb $ é e ªlelº—1965 «» ºláªlº POPULAR - Por sua S12,

"g&sta0, o presidente e os dêmais membros das bancadas vão
manifestar-se ao comandante do II Fxército, General Ameury
 Kruel, apoiando suas declarações quanto ao voto direto, -

- e%e Ego1001965 = A - Inviou um telegrama ao Senador
. Auro de Moura Andrade, declarando que o povo brasileiro 14
 vre, volta seus olhos parao Congresso Nacional, para os

" Fepresentantes do povo e desse Congresso espora umarecusa
- . formal gue em nome do povo, seus representantes, dem aval

& una d taâura que sub—reptlcialm nte se instale no país.»
28.10.1965 - TRIBUNA - Ao términoda sessão da Assem

blêia Legislativa, levantando uma questão de ordem, a Dep
"tada CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES afirmou que lamentava que e5
tivessem presentes à Assembléia tão pouãoa deputados, num
dia como este, em o povo brasileiro coat

"| "dua democracia foi assânsinada e apunhalada pelas costas.-
| e*» * ROLEZIM N. 76h « Dep,CONCEIÇÃO Dá COSTA NEVES, ataca
violentamente a Revoluçao, declarando qua "O povo brasíile
"ro está de luto parªue & âemocracia foi apunhalada pelas
costas", Declarou giínda saber que o General Cuodos adotará
medidas para prende-la, Faconhi. essa que não honraria seus

: w 11.11ó1965 s IRIB
| pode fazer nenhuma crítica contra a Revolução» É proibido,

      

 

VistarobeMyllapao l mpPremtomei awai ça *
 

. de Poder? Estamos vivendo os dias maus, com difer nça para. -.
;.gior*hojoà em que os sargentos róounidos, exigiam determina '

e

Ci aquilo que faziam os gargantoÉ. A situação do Brasil, Sr,

Ea.

tos e desempregos, ,. .,71 «33141565 ”ªlª—BºOPEL;A = Envis
"ou ôntem ao dr. Amarax,âg xoto, Presente Nacional do PSD,

de luto, porque a ©

'" Dizem que a gente não '
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Comentou a Dep, CONCEIÇÃO DA COSTA NEVE Kung dis5s0 d 1!82 orientação,Eu“as orfticas construt; vas no;"lamentªsao um dever o99 mous deveres a_mõªaswíhcumbo BMda ãquerpr " A'inim pouco se me dé queseja o Í 3Ra preço O meu manda “ frisou depoím,Dj,ne 2 porlarentar/ ."" que se presa nmito seu mandato, mas o quer lígítimo; não.»;n O quer amordaçÃãdão, Na segunda parto do Seu pronunciamento,o RÉ uaggtada repudiou as declarações do Mínistro da Justiça,! Que Toz "as mais anoaçadoras promessas e

_

tolher as 11ihb0r-dados individuais", ... 17.

 

  
Solos: R e Cp ª»icou na Tríbuna da AJ ªituagao pol tica etual do pai; 245Ondé ninguem pode fazer critica a' Rev, Disse que conti& DNuara criticando, mesmo que seja o pre odo seu mandato , 35Ontem mesmo pediulicença por tempo índetorminado para tra ""

tamento de saúde, e na sua - aga foi éonv. "ado o 81. Lino Saiªte eleito pela cºlíggg =POB/PSD, ,., 05,02,.1966 .O POPULAR - Para coage oia com o Dr.Adhervr de Pare5 &8teve ontem ha Aa _ta a de')!““ª“ CONCí;" GRÃO"DA COSTA NEVILS « ia rito" das demarçchos em torno dh pre "+- é par mênter revelou ter rÃso vi-—»' uito : bora, tenha de engulir al trasse na ARENA "te .ia desuportar os e Daé& nestaordem de, ter" enviado acores "«Rêndo as razões pelas,'91quaís âecidtu tag Bo_

"

, federal, Referindo-se a "9.»LaagAug *%%ãtâíe Bilvaà presidenciadaReâulicaç 6 BrasCOGTA NEste que,“representaumepiada para o povo rir e da «vortír—ae P
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Mi, Em aditamento à mensagem 210/66 desta Chefia,
informo a Vossa Excelência que; a |

| Cilª/X« AMA ;QL“QA£5IGLIQHI?Jàa;í1da no Pará, foi caBada com oProfessor RÍGLIONI, falecido. A partir de 19/18, es-
aços sentimentais com ADHEMAR DE BARROS/fpassando/

a operar em nome deste junto ao EIâtstéríe ) Saúde, o que
Ocasionou escandalo, digo, o escandalo MARIO PINOTTÍ; junto
DNER, operava em tempo de JK,através deALVAN [KI
SUNÇÃO, Cardidato' AB a Presidencia da ANA, na

| CUM UABARA, como Secretária Particular de AD, teve grande
destaque, dialogando com deputados é senadores ekgovernªdo—

| pes, conªrolando, em parte, fundos financeiros. eleito /
governador, transferiu-se para Sao Paulo, trazendo, sua cor- .

| te, Impos ALVAROTEIXEIRAASSUNÇÃOpara a Chefia da Casa C4
. Vil, da quelse retirou segundo se informa, por desentendi- monto financeiro e uso ãe tóxicos. Impos a nomeação do Pe.
 [JANUÁRTOBALERIRO DE JEÇUS, de vida pregrossa conhecida e
sexoTuvidoso, cujo esca :zzánaªSecãâtaria do -Educação, fá

| 6OW celebre om São Paulo,/PB» | amealnou respeitavel
| fortuna e realizoucasamént entre ANA e ADHEMAR,
em casa no Pacaembu, ANAda a rua Sao Luiz, e a

passou a ter o nome /u |de DR, RUY, A influencia Aipobx,_ B foi se acentuando/ .
no ano de 1964, Após a Eb Aimpós nomeação de CASGIOZ-

Q TTOLE ITB para a Caix mIÍaç- éssoy a ter inggren -
) [ciadireta na escolha de à i do Palãeio do Governo.
Salões darua S.Lluiz passaram àser ponto obrigatório para
"O boija mao dos pretendentes aCárgos públicos e Secreta -
rias do Estado. Nomeou PELERSON SOARES_PENIDO;,como emprei -
teiro de obras do Vale dõ,Paraí55;_cgm curso primário, como
SE de OBRAS, Demiítiu-o por não querer meter a mão / .
em oupbucas influiuna escolha ZAGOTISpara a pasta, Tem /
controle absoluto sobre ADELAVIO SETTE DE AZEVEDO, Chefe da
Gasa Civil, que foi seu padrinho de casamento comAR, o /
qual, em ato público constrangedor, em pleno templo católi»-
€9, 1êz AB e D.ANA padrinhos de casamento de uma sua filha.
Cªio DELFINO CERQUEIRA NEVES, Chefe da Casa Militar a e-
"18 eilramente devotado. O õhefe do Cerimonial EL_NIQ_QQLÉL
LAS, vulgo "tureo" dos telefones, por yondor prioridades
efonicas, ao tempo em que AB era Prefeito, e o seu menino

eçados.Faz questão de ter em suàs mãos a direção de t9 "-

K Q dadas a e gu e
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ASSUNTO: " . Sad .
e 0/0000 AM

ORIGEM: "" . _ i
goussxwxcnçro:
IFUSKO: tina   

rubado diretorias do Banco do Estado e Caixa Eeonônica
tadual. Mario Beni, Diretor da CAGESP a ela se chaogou. Sua

influencíâ“ô'aesplante chegou a tal ponto, que obriga O
governador a ir todos os fins de semana ao Rio, onde faz
questão de aparecer em público ao lado de AB. %a para
quem quer ouyir, que o resto da semana pode AB dedicar 34
sumas horas a "esposa eleitorall, D. Lofnor. Todos os gran |
des negocxoa tem sua participaçao. Os que não vão ao bei» ,)c
ja mão, são por ela vetados, como ANZEINOR_NEGRINI '//
para a Secretaria do Planejamento, depois de ter ato as -
sinadolªiHTLKRIo TORLONI, ] vetado pelo Presidente da Assemê "
Dfótapor ter vetado o nome de CASSIO TOLEDO LEITTE, SIL-
Vio FERN i9,, Prefeito de Santos, está de relações
uxtremecidas com AB, por ter-se negado a comparecer com
"a espósa em recepção de D.ANA,ote. Opera muito também" na
políê*a do Estado, sendf'>ANTÍ 10pessoa"de sua absoluta/
confiança, D.ANA estravas omico-financeiro e
é de influência bast lÍtico, passando a
agir diretamente na sa, quando ZANÇCANER/

era candidato, chamando ([dopu ad 2 seu apartamento, one
. de foi prometidoa - N 7A© usares deTe 2002

" na Fazondo Qi“
na manobradg Zorgadã" de Caiu BIOFim
comparece riunfantenen a posse de [à) RAN
ªresiãgncia da Assemblo i:gggislativa,'fãto êsse
mentado«fOtograficamente gor jornal de S,Poulo. D.ANA vê '

de todos os organismos ricos do Estado, Tem elegíªo e dg:
A

   

     

     
 

   
 

das sob comissão, Duas vezes por somana, recebe ARIOVALDO_| )
VIANA, diretor do DER, em seu aºakavàvnho, para prestação N

cas da corte Ademaristas, é a monstruosa Estrada do Oeste,

Arquitetou um grande golpe do FECE- Fundo Estadual de ,“xj

CanstrUÉao Escolar, da qual seria à firma CAPUA e CAPUA, (!
" concedida empreitaãa semconcorrencia, no ValorFdelj0 bi-

"' Ahões de cruzeiros, paraa construção de grupos ,escolares
'prê fabricados, maximo M'salas de aula, preço médio de ...
'í80.000 cruzeiros superior, segundo se informa, 60,000 /

"eruszseiros., Tentaram envolver o Instituto de Engenharia êm
ardil, manobra desmascarada., Problema foi ao Tribunal de

' "Contas;, onde se encontra» Pretcnªeuforçar CASTRO_TOLEDO/
3. EEZIE_a abrir vultuosissiímo empréstimo a CAPUA E CAPUA - /

iríQhmente, tomou" parte " ,
diídatura LOPLS RRAZ e )!

. de emprêégos, arranja emprestimos sob comissão, empreita - _)C

é contas. A "menina dos olhos de D.4NA", segundo chala - //

"Onde já foram consumidosmais de 80 bilhões de cruzeiros, "?
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por gonta de contrato. Cassio, sabido, negou-se, temendo con ,

sequencias, no que foi apoiado por MAÃIO ANTUNE MAggEà RA «- (
M03. Como ãecorrencia. foram para o "nlho da rua" e a "Qoni-
tila" paulista indicou o nome de conspicuos senhores: DOMEN
CO_MARTINARI para a Presidencia e LINO JOSÉ SAGLIETTIe GUI-
LHERMETOMAZWATELYpara o conselho. EstaiÍndicação foi enca
hínhada a "nitente e pura" Assembléia Legislativa de Sao Pou
10, e a figura iímpoluta de FRANCISCO FRANCO jn está se ene
regando de aprová-la dentro dodástemavigente, sendo D.ANÉ?

5ds à  

         
  

  

eputados querem, Quando da
Ssentli a Legislativa, em

P fdi ela em pessoa quem
Ovo, a "pecunia", Nosse edi-

"esmernfam no siísicma de
60. /-) rotaria do Banco

a encarregada de saber quan
Eleição da Comissao de Just"
que PD.ANA pretendeu eleger%
promitou aos representanto
ficante episódio, os dois
264 "/ - Daerrubou, a seero

  

 

 

   

do -. : Ixndicou para e ere ."" ;“7':— |_ Pprg '
sidente, CESARGIORGIO, vitgapresideptO GASPARIMN
diretor da Carteira de NgGeral, SECARINAZI, al
retor Superintendente, MANSULHABIP; diretor da Cartcira de
Cydito do Íínterior, &;LBERTO SÍCUL.RA LOPES, diretor da Cap
teira de Expansão o profossor LOUREIROJUNIOR, diretor da
Carteira co Crédito AgrÉéiola, O único rengoslente daantiga

retorias Asdo ' ' fiat estala do i
Anexo um recorte do D.O.do Estado
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coNcRIÇÃO DA cosTá muvas - -
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Nós receberos um material estuoendo, pelo Cehfe d

so Estado no setor de Imprensa, due é 6 Mail, CBahinguem trabalha mais 5a RA F
J

a

a

o MDB do que o Mal, CB, Os Arenistas ou Arenosos como se queiram chamar

»
G

A DTM

tão desesperados, realmente o Mal, entrou é da ARENA e faz um trabalho d -
-

1
,

5

rio contra o povo, contra nós então contra a ARENA e ao nosso favor.

,O pão acaba de ter um aumento, a sasolina também aumen- ,

 

fou o preço e piorou a qualidade, o gás cncarraLgdo, evidentementea senho
 #m
ra trate de suardar um pouco mais de dinheiro, para esperar o bogao, por -
 
que. se o bojão chegar e a senhora nãotiver o dinheiro para o novo Preçco,-
 

eles carregam o bojao de volta e depois a senhora fica sem bojao,_bepois,

tem due arrumar um taxi para ir buscar um bojao de gas, entao fica mais ca
 
yo ainda,'í3ate de guardar um pouco mais de dinheiro em casa que e para due

na hora que o gas chegar a senhora ter uma, Wnbo_uanc13 nova para poder pa-

sar 'o novo preço, então vamos ter um aumento geral, o pao 3a &““enuou, a -
carne _conrelada já chenouºxPals que é o 119 Rebanho do 1Mundo, já acaba de -

importar carne congelada da ARBGBNTINA, feijãodo NÚXICO, somos e Iulor -

produtor do lífundos ;ag'engarrafado aumenta o Preço, evidentemente se aúrçª

tou a gasolina, todos os derivados da gasolina vao ter seu rreço aumenta -

do, consequentemente O Lransnorte, porque a Tur“lce dos ªnc'”'raºema xa =

ção, não conseguiu inventar ainia alguma coisa, para subs"unir a rasolina

O oleo etc., então o transporte todo ele vai ter um aumento; um aumento -
ma

enorme, um aumento que vaiev1aentenenue desde a ºenhora, que vai para à -

 

 

 

lateÁuldado, numa, anbulancmª num taxi ou em seu carro porthUlu-, até aquê

1e transporte que leva cad: um para ocerlLorlo,;hese melo de nascer a no
.

grer tudoisto envolve transportea gaso]linaª humTais CQIO é nosso nao ha

a menor duv1dW? é verdade que háuma vean “1 comoolwovnador de ! itau -»

GERAIS , O Presidente da. Republica e outrosP que aáinda andam a carro de bur-

re, é ate os.burros estão aí com um grande Progresso, porqueestao aumenten
do muito, e um dia eles próprios vão ter que puxar aprópria carroça. 'as»

[ __pOr enquanto ainda não chegamos lá, como não chegamos, então o encarecimen
": - $a t F [WJ-
[__ L9.vai ser total, quando m: -nta o preço da gasolina nos todos sabemos, -

| que tudo aumenta é a consecuências
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 número de fgjênºiasªmbo£_mesnoconveta-

Vva.CcOR.03..Sobrinhos .a.xeaado.mqu ne.traziamo conhecimento de- 
é

poderosas,“.wluuwmawçe Lora queédos maiores do
“nasigªvgggwggªpaGe.pedirconcordata,Lendoum material extrªquarazlo,--

ntao eu queroagradecer. de puollco ao,ya1..bb, chefe do meu-cá%&b de "- 1___-_------->

 

--Imprensa,por.oste.material,que. ,kugwggrrvcedlarlamnnte, para que eu -

| traga so novo do Brasil,oneu tido pesar, os meus pesames pela Presi -“.-—..-»... caber ap.».—o betPiaseinr PeOreea oaprperasncrmpraero vesomIarandos

[us...-....mçvljçlªçí: ' 1 | Olde--CaqueÍMJVlOS © e « o + * * e e e
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do povo, da sehsiblllaade do povo, do pode
  

     

iu acho inclusive que ede gênte cºta Tazo

  

 

 

| ra.
|E Sabe qual é /o nosso nível hoje, a

U

ZL SAR
VADOR", o Brasilestá no sentido (Í_341$ZÍ&LÁÃ“ÉÍ&ºªF18?2iéi£49-amzºiíªlica de El saqudoro Mod,

Í" f JK realizou um Obra fabulosa, deu ao uraº13c130 o senti,

me
me
o
m
o

O
S
M
A
R

re
pero

"' não ouve nada, e as outras passeato. em havido o que nós sabeLC“ o qu

  
jo de ser brao1301ro, e não apenas ter um grande br'asil, mas de ser brasi-

leiro, inflacionou o País, é claro que inflacioncu como todos os outros -
desde Pedro Alvares Cabral, mas aumentou o Parque de OLÚreªO, le,»;tzç uma
£iganteca fonte de Renda pura esta acao, rao Yanos falar em tudo isto quê
já esta batido, há até por aí uns Deputados que foram Jucelirist;gg ate .]
que se encherem de tc . maneira na Inaugura“Automobilística, e depois -
conspurcaram essa afipuún, esta cariri, e traíram JK, quurao IK. caiu,# r t scassaram JK pelo que sei pelo que nos sabemos, porque ele havia emltzaç,
mas êste governo desastro hestes dois anos e meio outres -
anos, do que tudo aquilo que se emitiu desde a Proclamação da -
 

 

até agora, mas o que que fez, falencias, concordattas, desempresos, iniseria
fome, aumento do custo de vida, espancamento de Estudantes, como so esti -
 vessemos na ALEMANHA de "HITLER" ou na RÚSSIA do Sr; STALIN,

à las o que aconteceu onªemxcom ORLANDO JURGA, um Depulto
do Estadual, espancaram-no, hoje eu obtive as lnformações, através do clo-
170, espancaram [ofs astudanues, espancaram o Jopuuuço está hospltallZdh ;. O
JUÚRCA está 'hosspitalizado, e cercaram o Palácio Esiscopal, onde os Estudan- 4
tes se reiuglaram, você veja esta fotografia, isto aqui me da vergoônha de
ser brasileira, veja isto que carburªaade, os - sabem da minha Capelnha
anticomunista neste Prasil, quase que lalaruo sozinha, eu tenho vergzzl; -
de ser bra51lelra, quando eu vejo lsto, estas moças não são comunistas, mas
eu vou aceitar, fossem elas comunistas, olhem esta moça, isto aqui é CMINA
de MAO TSETUNG, se isto não é contra as nossas tradlcoeº de decendentes de

ta
+"

43 U2

hortuºueseg, Veja isto se não é uma ofensa a uma Democracia, que coitada -!]
anda por aí maispuxada pelo cabelo do que esta roça, mais descabelada.

Fu quero falar des Sas moços, essas moças que estao aqui
aWoelhaças fosuem comunistas, não sao, não é possivel que sejam, porque -&
se tudo isto -i - comunismo, eniao nós não temos mais nada que fazer, é -

N,cruzar os braços e deixar que a RUSSIA ou a CHINA toMc conta do Brasil, mas

l vou ficar aqui
eu quero dizer isto para observar as etnressõeo, e depois
Para ouvir todos os genhoreg. Se em PIRACIchgu ouve uma Passeata Pacífic CL—

=

a

 Quer dizer, que quem Dromove a agitcção é a OllClQJ e nao os Istudantes- '
porrque como é que é que a passeata de PIHACICupa_+Ql pgçiflCQ, e a de
RIBBIRÃO aconteceu aquilo, que aconteceu, os srs. não acham cuo esse nezgó
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mas a Polícia deve conheco sses coministas, eu conhe,'
 

 

  

 

/ prendeu no vespera esses conunlsuao, e não deirou ue A

| ssem a sua muquubug mas o sr, PADILHA ude noo "om nenhuma autoridad nen -

ideologica, nem moral nem parlamentar, para fazer critica alguma poque é-

| um ex-fachista, porque ha contra ele um nvOCªrso, por um crime comum, e -
 upe 3* O s

me parece due e de falencia frecuduLpAuL, então esse homem tem autoridade -

para falaralguma coisa.
amaro 

 

poe
age

s

 

env
egn

nre
e
n
e
r
o

 

kEh
É
baÉ
2I



       

   

  

t

teem P ANEINTC RNA Al
* vgmªãªÃajgi—ACWÁ'

. __ PRESTDÍÁNCIA Dá REPÚBLICA |
SERVIÇO Duu[LONÁAL Du INFORMÁÇõh.mo ora

AGÉNCIA DE SAO PAULO

INFORMACAO No fª?[NUAS/(L
(DS 3.70 é * e o/ST l?.ºrlolç—O/nº QO'L'ÁQQ)

DATA : 05.10.66 ' |
ASSUNTO

-

: COMGLIÇÃO DA COSTA NIVES. | Props

i

area 1! ay 14 6 A ps. |EÍÉQVCIA. MDC; ªja/:,M/WJ | ses moP/)(47a
é 5.3“. e

Ee

odao

pra

à Á/Ú/ ÍMl/““Ímer na yes
i Amtoa"R63 LAa *í

F .

1, - 21,05,66 - Prot. 2610/66 - Discursô da Deputada CON
E CEIÇÃO DA COSTANªVuº, em que tece cri-

o, (doc.1)_
!

ticas ao SNI e a. ;LGVOluç

1 Prot - Tiscurso da episgrafada /
sºbre a cassaãao do eA—gove“ndºor Adhe
mar de Barros (doc.2).

2. - 17.06.66

3. - 20,06. 866 Prots3313/66 - Informe sóbre rçuvvoes d'
políticas em Guaruj a, na residencia do
sr.Janio Quadros, estando presente, en-
tre outros, CONCEIÇÃO Da COSTA NEVES .

$ | D (doe, 3)

É ILL. ** 21006066 A GAZETA - Conceição Ataca o irmão de

CB - (doc 1)

5. - 22,06,66 - D.0,E, - CONCEIÇÃO DA COSTA NAVES 18 na
Assembléia heªlglat1Va, telegrama envia
do ao Presidente da ReUbllCu, sobre o
descomissionamento do sr.Lauro de Alen-

| | Asp car Castelo Branco da Diretoria Geral /| $ do Dep.de Arrecadação da Fazenda Nacio-. f nal)l- (doc.5)

B t 6. - 26.06.66

-

DPOP - Concei
tovêrno (doe,

7. - 10,08,66 - - Informe 1-2 sóbre a lei-
' tura do Manifesto do Gon.hmaury Kruel /

na Assembléia Legislativa, pela epigra-
fada (doc 97)

 

ãã Faz Novas Críticas ao

3. - 11.08.66 Prot., 1639/66 - Discurso da Jag. CONCEIY
|: (54.10 DA Cbl)i_1 NuVuu, na Assembleia aegLS
i latlva, sobre o arquivamento do IPM insrem meme taurado na Caixa Econômica Federal de

08.0 Paulo (000.8)

9. -. 12.08,06 - D.O0.E.-Sessão de 10.08.66 - Discurso da "|
eó1€*afada, lendo o manifesto do Gen.Ai- '
aury Kruel (doc.,9)

mera
co
po
sm
m
m

so

 s e 5 n e A !
   

* T? «p 33 2 1 gm E "A %
«Ontes um em ns 5a | ae

4 Eà 3 pas :) a A P 4 3a

 



 

 

 

 

 

imensasMO

146

P
N

t
!

13.

u

15 +

16,

17 e

18.

19 e

oa

17.08.66

17.08.66

2/1.08,66

20,08 ,66

26.08.66

27.08.66

31.08.66

07.09.66

1110966

21.,09,66

3
V
B SP Participação da Deput

A. no programa
Canal 2 - (doc. 10)

DOE - Discurso da epigrafada na Assem -
bléia Legislativa, comentando os Atos /

Institucionais - (doc.1l1)

DNSP - GONCEAO DA COSTA NEVES faz con-
.íªªr4goes hlStOTlCaS sobre a personali-
dade do ex-presidente Getulio Vargas -
(dOColu) 1

Prot. 1766/66 - Informe sóbre futura var-

ticipação da emagraLada no programa "Geº

sura Livre" na Radio "A irlbuna" de San-

tos (doc.13)

Prot. 1959/66 - Informe sóbre a partici-

pação de CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES no pro
grama "Censura Livre",na qual a epigra-
fada :não economizou críticas ao Govêrno/
e às Forças Armadas. (aguarda-se remessa.
de relatório da gravação pelo DOPS de
Santos) - (doe. 111)

Prot. 11986/66 - Relatório DOPS/SP sóbre/
reunião na residência do ex-deputado F4-

RABULINI JUNIOR, da qual participou, en-
tre outros, a epigrafada - (doc

DOE - CONCEIÇÃO Da COSTA NEVES 1é na As-
sembléia Legislativa, editorial da FSP ;
"4 Palavra de Costa" e "Castelo Atento a
RbNA/ remºntando entre qutros as -
suntos, s0u*v nomeagao" do nóvo Presi -
dente e não eleiç (doec.16)

DNOE-Sessão de 05.09.66- Discurso de pro
sto da epigrafada, sóbre reunilo do

residente da ARENA e da Asse
blóia Legislativa, no Gabinete da AL. -

(doe.17)

DOE-Sessão de 09,09,66 - DlnCUÉSQ da epi
grafada sóbre a data da Independencia do
Brasil - (doc,18)

3. Les 217—udl/Awf m* “uz—UDLuIn CAGISLATIVA

- CONCbIgnO DA COSTANEVES criticou a po
11oia oaullsta por não ter identificado/
"a meio duzia" de agitadores profissio -
nais infiltrados enure os estudantes -
(dOCol9)
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H! 20, - 22. 09.66 - B.1.,218-SNI/ASP - ASSEMBL]

| VAÍ- A Dep,CONCEIÇÃO DA Cos

E! licita COÚVOCa(dO do SecretÃ&io
| É U$ 5 " rança Pública, para esclarecem,ai
E! . cias policiais contra estudantes"bei
| i citou ”MuuuitUlºao de uma CPI de 5 mcm—
É E . "bros para apurar ação da polícia na ma-

12 * nifestação estudantil - (doc.20) - re -
| corte do DOE referente ao assunto (doe,
É 21 é i

31, - 22.09 66 - DOlL-Sessão de 19.09.66 - A epigrafada ,
É denunciando irregularidades em eu,uaelp
f cimentos de ensino em S.Paulo, não per

de a oportunidade de, como sempre, cri-
ticar o Governo e Presidente da nenuoli
ca - (doc,22)

| ' 22, - 23,09.,66 - DOK - Sessão de 20,09,66 - A epigrafada
! volta a focaliza] a passeata dos estu -

dantesem S.Paúlo - (doc.23) .

33. & 23,09,66 - TSP - Dep.CONCEINo DA COBTA NEVES sol
| f cita Direitos Políticos para NuburdllZâ E
| dº (dºCoZLr) 1 ! « é

| 21, - 22,09,66- Relatório R/Escuta/ASP - Programa Pinga

fá - “ntrev1stada a Dep,CONCEILI -
- E | 3 GÃO DA COSTA NEVES - (doc.25)

| 25. - 24,09,66 - Relatório R/Escuta/ASP - Horário Políti
* | CQ Gratuito - Entrevista da Dep.CONCELI-

_ Gão DA COSTA NEVES (400.26)

É - 26, - 26,09,66 - Relatório R/Escuta/ASP - Pro rama Pinga
! Brisa TV/ - Entrevista da Dep,CONCEL -

. Çn DA COSTA NHNES "(QOCWZ).

| A N E X 0 S: - reco: to do DOZ de O.ou 66 - "thermo-fax"
! 3 T1). (430.1);
É - recorte do DOR de 17.060,66 - 2 fis.
| ! (606,2);
! - Informe - "thernmo-fax" - 2 fls. (doc.3);.
E - recorte de A Gazeta de 21.06.66 (docoâ33 í
. - recorte do DOZKZ de 22.066,66 (doec.5);
| - recorte do DPOP de 26,06,66 (doc.6); ) —
[ é - Informe - "thermo-fax" (doc.?) :
| - recorte DOE de 11,038.66 (doe. 8) í
[ - fecorte DOE de 12,08,606 xuOCo/jf 2 fis.)
i - recorte DSP de 17.08.66 (doc.19);
| - recorte DOE de 17.08.66 (aoc.ll),
| 1 - DNSP "thermo-fax'"' (doc.12);
| - Informe - "Lhermo-fax" (doc.13);

- Informe - "Lthermo-fax" (doc.1/4;); 
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"gua foie a n$ , Plo. Css. 217. 6,0448

emp) PES
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t |
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|

| | |
; % A NE X O S: a |
| | - relatório DOPS/5P "thermo-fox"' [ 454

(dÓCa 15), | !
É * recorte DOE de 02.,09,66 (doc.16) |

1 a Il.5$.; !
ª pi HJ-A—«Oáte DOU: de 07.09.66 (dOCol?) h
| - Tocorte DOB de 14.09.66 3 fis -
' KMOCOLRJ)

1 - recorte 3.1, 217/66-SNI/ASP (dos.

| * 19)3 3 1959
| - recorte B.i, 210/66-5NI/A3P (doc.,

| 20);
: f ' - recorte DOE de 23,09,66 (doc.21);
! - recorte DOW de 22.09.66 (doc.22);

- recorte DOE de 23, Oº.66 (doe.23);
- recorte FSP de 23.09.66 (doc.24); |

f - relatório Lleo—uchLaSNI/ASP - |
E "therêo-fax" - 3 fls. (doc.25);

- relatório Rádio Escuta SNI/ASP -
 

1
[ "thermo-fax" - 3 fls. (doc.,26);
| d - |

-

- relatório RadloEscuta SNI/ASP -
[ "thermo-fax" (doc.27). !
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Vim aqui a este Canal. a a

+ 2 P 82 I ,, a

sra, tolespoctaolores, uma col Licuaçco tue se fz inf ]

A "

24 qt, a gelos ei ea *

tilão (15.1?on ato “a ad0orítura do qong 1 Aros promessa , a nos da

m) de ev Seroass h”É. os, da A sean tis es ARE P a aa im 438 a
Q 43919109 gellodl * dem 9. e4 O, ho Q Úu'sv.lv'-Ã.v'9A No) Gab£ Abdias ata ld #27 nl srl & ad -g

# &
à 4, IPA porta m pra lap, ga Po meia am

nós até nebamos aquilo que ensinou, so85333“? senoosr.seraroe o boi dq
# à 2

entro as pos, mas somos nos os gerCW” ""“S de 6a163 não., Ainda hoje ey a
no a ”€,—_ ot $ 4

dizia numa esto"? "o "fito, o ódio é vá 301133;sz man?, voz, 89 Dou vez

“Mªcau:-zizo falarão, eo|.conça do SALOMXO. JORGE, que a boa poscsia que
$ 44 A é Judanaão é aqnela que ªo anda folaordo por qi 4a na / que o 11% poosia ronQy

s ' 4

Sãe Pootícmªnwto Sªn.“?ando, Oo ódio para nim rim a mos are—sua 8 e CPO“ v“
na # .a '

tido de ;ªriªnº, G' 3 à1os eoraiva, (Patº é o. Vªi!.“ êntoo e odio foca nin é
& x & 3 Pt peças + A

isto é o dmor mal vestido, é o amor taiste, rovoltado, fora nos do 115
ro a % V $ a

.ost'zrzmªos sarióesvdo 1010, | "AO, matªvam quem está faz indo esta 36)

Pesa, y em ao Wim Med % 4 ao .ª—ojos 34 ds es e 14 4
Porque, porque, em uma caza que não ha pão, todos griton é nix

guem tem uma, nós estamos assistindo uma conrulsão social,
A

através da é doe dessrprego, da falência, o abo. loro do agricultor que
! e # - / - F
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# é e , #
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E
ssados por 11, o ano passado por 10 esto ano por Giga, (:?lech a não do 319

suliu, quando o imomciãa mbiu, qumac: e adubou subiu, que "o tudo subi

sé o sx, RONIRIO CANTOS não mªin, porque esti ÚÓUWIGÓ cada voz

ser realmente o !«%:ão quando isso aconteco muna laç
Ahedragoroce, vi-. nor que é a dosordem, então uquelo que socialmente,

cs : Pos'nz'ccído, noenos tbem colocndo, fica con raiva.

daquole cutro que Gstá mo colecado, porque o povoa de tm nodo geral é -

mito fácil do ser, contentado, basta que se lhe do fffwolªºtmáclaàc, o Maiix
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CONFIDENCIAL

PRUSIDBNCIA DA REBÚDLIOA
SERVIÇO NACIONAL© DE INFORMAÇOES

AGBNCIA DE 3KO PHULO

INFORMAQQQJQ512jXQJSQ;(ASP;

4 (sS15 - 042/68)
| 218 Set 68
' Proposta de Emenda à Constituição na AL/SP

SNT/ARA

Quando do Congresso das Assembléias Legislativas realizado
em Recife, em Abr 67, o Deputado CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES,
representando São Paulo, apresentou moção no sentido de
ser proposta a revogação do Art 16, $ 1o, Letra "a" da Cog
tituição Tederal, tendo sido aprovada unanimemente,

Posteriormente, as Assembléias Legislativas do Paraná, Be-
10 Horizonte, Porto Alegrenolaupkabara, através de proje -
tos de resolução, teram prop tó/a reforma do artigo em te

la, valendo-se do ªfrº grão. Çpria Constituição lhes
facultava através do frt 50,2 tem III e $ 4a.

ka Agg<fg b #

Por projeto de reao'ltfçaproor“,? 40 Estadual GIOIA JUNIOR
apresentou na Assomblê'iªxíneg 3 9e S.Paulo a proposta

e emenda no 1/67 ao artigo mencionado,tendo

o Relator Especial da Comissão de Constituição e Justiçà4g

  

   

   

 

 pinado pela sua rejeição (doo, 1 - D,O.,Est.16 Abr 67). Tal
" proposição, por decurso de Prazo, deixou de ser apreciada

pelo plenário, !

No dia 9 Último, voltouo Deputado GIOIA JUNIOR a apresen-

 

"" tar a Proposta de Iimenda no 3/68, em que a Assembléia Le -
" gislativa de São Paulo, com base no Art 50, Item III e $

. 4a da Constituição Tederal, propõe ao Senado Federal emen-
da ao Art. 16, $ 1a, Letra "a", (Doo. 2 - D,O,Est.10 Set /

68).
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3. > PRONUNCIAMENmOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

2.1 - Diário da Assembléia Legislativa - 15 Mai 64

2.2 - Diário da Assembléia Legislativa - 28 Mai 64

2.3 - Diário da Assembléia Legislativa - 11 Jun 64[]

é 2.4 - Diário da Assembléia Legislativa - 19 Jan 65

2.5 - Diário da Assembléia Legislativa - 28 Out 65

2.6 - Diário da Assembléia Legislativa - 06 Abr 66
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t O SR, JOSÉ LURTIZ SAB- (Sem

revisão do orador) - Sr Presidente, Srs.

deputados, Aguas da Prata é uma estância

hidromineral de valor extraordinário. Enca-

minhamos ao Sr. Governador um traba-

lho, como indicação, para que em Aguas da

Prata fôsss construido um balneário, eis que

suas águas são das melhores do Brasil, En-

tretanto, encontra-se completamente aban-

donado, sem receber apuio financeiro do

Estado para qualquer medida, para qualquer

empreendimento. Como se sabe, Sr. Presi-

dente, Lindóia tem um balneário extraor-

dinário construído pelas administrações Jà-

nio 'Quadros e Carvalho Pinto e propçrcio-
nando recursos àquela tegião e à cidade.
Tanto é fato que se ergueu uma nova cida-
de de Lindóia, a Lindóia do Alto. Aguas
da Prata precisa receber tambem, do Go-
vêrno do Estado, um plano de melhoramen-
tos. Tomei conhecimento, através do De-
partamento de Estâncias Hidromix'uerms,
que íria ser construído o emanatório em
Aguas da Prata ou algum melhoramento
para atrair alguns turistas. Existem naque-
la cidade vários hoteis que se encontram
em dificuldades. Sabe Deus como se man-
tém um hotel das proporções do que existe
em Aguas da Prata. Se não há nenhuma
atração construída pelo Estado e Se a Pre-
feitura não tem recursos, os estabelecimen-
tos estão para falir. Quero fazer, desta tri-
buna, um apélo ao Sr. Governador para
que empreenda alguma coisa em Aguas da
Prata, a fim de que se transforme num
centro turístico que enriqueça aquela es-
tância hidromineral e faça o bem estar da-
quela população. 2 i

E' o apélo que deixo aqui da tribuna,
Sr. Presidente. ", .:

O SR. PRESIDENTE - Tem a palavra
o nobre deputado Raul Schwinden.

O SR, RAUL SCHWINDEN - (Sem
revisão do orador) -- Sr. Presidente, "in-
dico à Secretaria da Educação a necessi-
dade de ser divulgada por todos os órgãos
da imprensa, de maneira ampla, relação das
vagas existentes em tôódas a sescolas de grau
médio da Capital e do Interior, no inicio
"do mês de junho, a fim de que, do mês de
"julho, possam os menos favorecidos econô-
'micamente transferir-se para as escolas
oficiais".
*

 

" Justificativa
Segundo pesquisas feitas por êste depu-

'tado, existem milhares de vagas nos giná-
"sios, colégios, escolas iWormais e institutos
*de educação da Capital e do Interior que
; não foram preenchidas por falta de divul-
gação da época oportuna, isto é, nas gran-
des férias, E" preciso, agora que temos à
testa da Secretaria da Educação > homem
culto e honesto, ligado à Escola Pública -
refiro-me ao Dr. Ataliba Nogueira - que se
esclareça ao povo, principalmente às clas-
ses mais humildes, não ser necessário que
se apresentem cartas de recomendação de
politicos para matrícula nas escolas oficiais.

"O não preenchimento dessas vagas,
além de. não permitir que milhares de jo-
vens estudem, matando-lhes as mais. sa-
gradas esperanças, significa desperdicio de
milhões e milhões de cruzeiros por parte
dq 'Estado, já que as despesas com funcio-

nários, professôres, prédios, etc.. são quase
as mesmas.

"Não se pode compreender, na época

atual, uma escola com vagas, "enquanto

milhares de adolescentes não têm onde es-

tudar. Nosso apéio, pois, ao Dr. Ataliba

Nogueira: - Mande publicar amplamente,

por todos os meios, as vogas existentes nas

Fescolas oficiais, logo no início de junho,

puxªndo severamente os que ocultarem va-
gas".

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente
e Srs, Deputados,

O SR., PRESIDENTE - Com a palavra
o nobre deputado Pinheiro Junior. (Pausa).
Ausente. Com a palavra o nobre deputado
Costábile Romano, (Pausa), Ausente. Com
2 halavra a nobre deputada Conceição da
Costa Neves, !

'A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
NS - (Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, Srs. deputados, as coisas não
vão bem por êsses brasís; acho mesmo que
*vão mal, muito mal! Nós fizemos uma ve-
yolucãio contra umaideologia que é a des-
truição das liberdades.: E fiz mesmo, par-
ticipei mesmo da revolução! que
assumir a responsabilidade do que fiz, co-
mo sempre assumi a responsabilidade dos
meus acertos e dos -meus erros, da minha
vida particular, da minha vida parlamen-
tar e política. Fizemos essa revolução, Sr.
Presidente, para combater uma ideologia

  

  

 

 

""que destrói as nossas liberdades, uma ideo-

 

 
 

Ontem, estarrecida, ouvi pelo rádio que
a senhora vereadora Ana Lamberga Zéglio
ia ter o seu mandato cassado!... Eu não.
faço parte desse Comando Revolucionário
que anda por aí. Eu fiz parte da revolu-.
ção! V. sabem que, nos últimos dias,
recebi cigarros acesos no meu corpo; fui
cuspida, destratada e até ameaçada de pri-
são por um delegado e por essa Polícia TFe-
minina que tem aí, lá no ex-Centro do Pro-
fessorado, na Rua da Liberdade, quando fui.
enfrentar comunistas, que lá estavam pro-
curando submeter a ordem! Pa Eu era dessa
revolução. Agora, do comando do "dedo
duro", Javert de beira TÓITCBS, nãoSOuT*
"Mas dizérque Ana Lamberga Zeglio é Cô-
munista - isso não é possível! V. Exa.
não acha, Sr. Presidente, os Srs| deputados
não acham que nós, o povo, precisamos de,
conhecer os motivos das cassa bestª (ulto",
em!) EuawWer'âgr'ªgõ'Sr. "Ma-

noelddõã' Anzóãs e Carapuçaã” $$le 0. %eu
mandato cassado! Essas autoridades estão
No dever, pelomenos moral, de pública73
ithas por inteiro e dizer de que PartícipõW

o. cidadão ou,no cãso, a cdadá AT
"Gerga Zeglio | Quero saber o que ela fêz
que a identifica com o comunismo! Eu que-"
ro ser esclarecida! Eu voto, eu pago im-
posto, eu sou cidadã brasileira e tenho o di-.
reito de saber o que estão fazendo com !
meus concidadãos. Participei, Sr. Presi-"
dente, dessa revolução; confabulei madru-
gada a dentro; eu, getulista, estendi a mão
à U.D.N.; eu, amiga de João Goulart, con-
fabulei para que éle fosse apeado do yo-
verno, porque, antes de ser amiga de João
Goulart, tinha de sertamiga do Brasil, *ami-"
ga" da democracia, amiga da família,
ga" da nossa liberdade. E no comunismo.
não podemos ter essas amizades, ao contrá-.
rio, há a delação dentro da própria famí- .
lia, a quebra de todos os direitos do indi-
víduo. Então, eu, getulista, fiz essa
lução junto com a U.D.N., para quê? Para
ver atirarem num homem que é comunista,
mas que é homem, que é uma critura hu-
mana, e depois pisoteá-lo, arrastá-lo, como
se fôsse um animal, para dentro da am-
bulancia? Não. E é essa mesma Polícia que
jogava no rio os pedidores de esmolas! 1

Sr. Presidente, quero aporveitar esta;
oportunidade para dizer a São Paulo que.
êsse general, que está aqui, chefiando a Se-
cretaria da Segurança, que é um autentico
militar, que não se escondeu debaixo da ca-
ma para não ir à guerra, que foi um com-"
batente na defesa da democracia, esse ge-
neral merece nosso respeito e nossa admi-
ração, pois estamos sendo informados dià-
riamente de que os presos políticos que
tem estado no Dops tem sido tratados como
criaturas humanas, como nós, democratas,
devemos tratar os nossos presos, enão isso
que está havendo na Guanabara. Não, Sr.
Presidente. «Precisamos exigir dêsse Co-
mando! (Muito bem!) So querem fazer di-
tadura que façam de pé. Aqui nesta A3-
sembléia, Se retiraremoGovernador de São
Paulo, não vamos votar a ponta de espada.
(Muito bem!) Esta Casa é "9 de Julho"!
(Muito bem!) Não votaremos com mêdo de
baionetas. Estaremos aqui para votar em
quem entendermos, Eles que ponham nos
Campos Elísios quem entenderem, Se que-
rem pôr os tanques aqui, que ponham. Que
não o queiram fazer na calada da noite.l
Tite Nssunmiam a Tesgonsabªãge. Eu Ter
gunto: D. AnaLambeirga Zéglio não teria
seu mandato ameaçado apenas porque vo-
tou no candidato que derrotou o Presiden-
te da Câmara Municipal, que é dos Campos
Elísios? Onde vamos parar com isso? On-
de "vamos patar, Sr. Presidente? Fizemos
uma revolução para isso? Venho, dizendo
diariamente o que disse quando tivemos a
honra de receber um militar que é orgu-
lho de Caxias, êste general Amaury Kruel
Disse a S. Exa,, da tribuna desta Casa, que
não tínhamos feito uma revolução para
acobertar os corruptos e fazer valer os nos-
sos odiozinhos pessoais. Este não é o preço
de uma revolução para um país como êste
Rrasil. Não, Sr. Presidente. Neste momento
estão fazglâdo realmente o que na
revolução, francesa, naquela "Assenibléia de
ódios. Mas isto agui, repito, nãotem nem
á autenticidade nem a originalidade daque-
la revolução. E -uma imitação, é um arre-
mêdo. Eé um&vergonha Para a Nação bra-
sileira "O queEstão £Tazef7 Casa maiica-
ty não dêo explicação aoTôvo, 1 pre-

€iso que a Ticha seja publicada. E' preci-
so que o motivo seja justo. Então, estamos
a favor. Sabemos que, se os comunistas
houvessem obtido a vitória, a esta hora não
estariamos aqui, Sr. Presidente. Eu sei que
estaria pendurada num poste; sei que esta-
ria nalguma masmorra a espera de um ti-
ro na cabeça. Mas sabia disso quando par-
ticipei ativamente da revolução. Sabia e me
arrisquei, porque minha vida nada vale
diante da eternidade da minha Pátria. Es-
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€ Tem a pe
O 1 e , Raul Sebwin 4

O 8R, RAUL SCHWINDFEN -- (Sem
tevisão do orador) - Si 16) 3 "ias
dico a Secretária da Enucação a nécessi-

   dade de ser divulgada por todos os órgãos
da imprensa, de maneira ampla, relação das
vagas existentes em tôdas a sescolas de grau
médio da Capital e do Interior, no inicio
do mês de junho, a fim de que, do mês de

"julho, possam os menos favorecidos econô-
micamente transferir-ss para as escolas
oficiais".
- " Justificativa

Segundo pesquisas feitas por êste depu-
tado, existem milhares de vagas nos giná-
sios, colégios, escolas imormais e institutos
*de educação da Capital e do Interior que
não foram preenchidas por falta de divul-
gação da época oportuna, isto é, nas gran-
des férias, E" preciso, agora que temos à
testa da Secretaria da Educação - homem

refiro-me ao Dr. Ataliba Nogueira - que se
esclareça ao povo, principalmente às clas-
ses mais humildes, não ser necessário que
se apresentem cartas de recomendação de
politicos para matricula nas escolàs oficiais.

"O não preenchimento dessas vagas,
além de não permitir «que milhares de jo-
vens estudem, matando-lhes as mais. sa-
gradas esperanças, significa desperdicio de
milhões e milhões de «cruzeiros por parte
do Estado, já que as despesas com funcio-
nários, professóres, prédios, etc., são quase
as mesmas.

"Não se pode compreender, na época
atual, uma escola com vagas, "enquanto
milhares de adolescentes não têm onde es-
tudar. Nosso apélo, pois, ao Dr. Ataliba
Nogueira: - Mande publicar amplamente,
por todos os meios, as vogas existentes nas

pescolas oficiais, logo no inicio de junho,
pulªndo severamente os que ocultarem va-
gas".

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente
e Srs, Deputados, .

O SR. PRESIDENTE -- Gom a palavra
o nobre deputado Pinheiro Junior. (Pausa).
Ausente, Com a palavra o nobre deputado
Costábile Romano. (Pausa), Ausente. Com
2 halavra a nobre deputada Conceição da
Cota Neves. ,

'A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
NS - (Sem revisão do orador) -- Sr.

Presidente, Srs. deputados, as coisas não
vão bem por êsses brasís; acho mesmo que
vão mal, muito mal! Nós fizemos uma re-
volução contrauma ideologia que é a des-
truição das liberdades. E fiz mesmo, par-
ticipei mesmo da revolução! Tenho que
assumir a responsabilidade do que fiz, co-
mo sempre assumi a responsabilidade dos
meus acertos e dos meus erros, da minha
vida particular, da minha vida parlamen-
tar e política. Flzemos essa revolução, Sr.
Presidente, para combater uma ideologia
que destrói as nossas liberdades, uma ideo-

"paredón", dià-
aquê-

le alucinado de Fidel Castro, antes de ma-
tar os moços, os velhos, as mulheres, as
crianças, retira todo o sangue do corpo da-
quele que vai ser fuzilado! Foi para isso
que fizemos umarevolução? Foi para que
tivéssemos uma autentica democracia. Mas
o que está aconteendo, por exemplo, na
Guanabara? Que direito temos nós, a par-

  

   

   

j tir deste momento, de condenar as arbi-
trariedades dos comunistas, "os fuzilamen-
tos, os campos de concentração da Rússia,
se a polícia da Guanabara pega o Sr. Ma-
righela, que é comunista, dentro de um ci-
nema, atira no homem e, depois de caído,
pisoteia-o, arrasta-o, como se-fora um ani-

Mas isso é democracia?! Foi para is-
so que

"

Tizêniosumarevolução? Não, Sr.
Presidente! Foi para pegar êsse comunis-
ta, fazer um processo e condená-lo, se fos-
se 0 caso; mas não para atirar no homem,
para jogá-lo ao chão e para pisoteá-lo! Is-

Nós democratas,
polícia da Guanabara, que
os pedidores de esmola!

Não foi para isso que Tizemos uma revoli-

não! Isso é a

cão! Isto é"igual acomunismo; e uem
pratica Oque Condena não tem moral! Não
podemos praticar o que estávamos cônde-
 nando; temos que praticar o contrário!
  

 

culto e honesto, ligado à Escola Pública -

ta, fiz €
v., para quê

tm que e comunista
1 é é uma critura hu-

ana, e depois pisoteá-lo, arrastá-lo, como
se fôsse um animal, para dentro da am-
bulancia? Nào. E é essa mesma Polícia que
jogava no rio os pedidores de esmolas!

Sr. Presidente, quero aporveitar esta
oportunidade para dizer a São Paulo que
êsse general, que está aqui, chefiando a Se-
cretaria da Segurança, que é um autentico
militar, que não se escondeu debaixo da ca-
ma para não ir à guerra, que foi um com-
batente na defesa da democracia, esse ge-
neral merece nosso respeito e nossa admi-
ração, pois estamos sendo informados dià-
riamente de que os presos políticos que
tem estado no Dops tem sido tratados como
criaturas humanas, como nós, democratas,
devemos tratar os nossos presos, enão isso
que está navendo na Guanabara, Não, Sr.
Presidente. Precisamos exigir dêsse Co-
mando! (Muito bem!) Se querem fazer di-
tadura que &?sz de pé. Aqui nesta As-
sembléia, 'se retirarenoGovernador de São
Paulo, não vamos votar a ponta de espada.
(Muito bem!) Esta Casa é "9 de Julho"!
(Muito bem!) Não votaremos com mêédo de
baionetas. Estaremos aqui para votar em
quem entendermos. Eles que ponham .nos
Campos Elísios quem entenderem, Se que-
rem pôr os tanques aqui, que ponham. Que
não o queiram fazer na calada da noite.

Tssumam a "fesPonsablx de. Tu Per,
gunto: D. AnaLamberpa églio não teria
seu mandato ameaçado apenas porque vo-
tou no candidato que derrotou o Presiden-
te da Câmara Municipal, que é dos Campos
Elísios? Onde vamos parar com isso? On-
de "vamos parar, Sr. Presidente? Fizemos
uma revolução para isso? Venho. dizendo
diariamente o que disse quando tivemos a
honra de receber um militar que é orgu-
lho de Caxias, êste general Amaury Kruel.
Disse a S. Exa., da tribuna desta Casa, que
não tínhamos feito uma revolução para
acobertar os corruptos e fazer valer os nos-
sos odiozinhos pessoais. Este não é o preço
de uma revolução para um país como êste
Brasil. Não, Sr. Presidente. Neste momento
estão fazendo realmente o que Tizeiam na
Tevolucão, francesa, naquela "Assenibléia de
ódios. Mas Sto agui, repito, nãotem nem
à aútenticidade nem a originalidade daque-
la revolução. E' uma imitação, é um arre-
mêdo. Eé umversonha para a Nação bra-
sileira "O que"estão £ CassaY maiica -
tit

e

não dãoexplicaçãoão ô.

5

Pre-
| Ciso que a "Ticha seja pullicada, E' preci-
so que o 'morivo-seja justo. Então, estamos
a favor. Sabemos que, se os comunistas
houvessem obtido a vitória, a esta hora não
estariamos aqui, Sr. Presidente. Eu sei que
estaria pendurada num poste; sei que esta-
ria nalguma masniorra a espera de um ti-
To na cabeça. Mas sabia disso quando par-
ticipei ativamente da revolução. Sabia e me
arrisquei, porque minha vida nada vale
diante da eternidade da minha Pátria. Es-
te que deve ser o nosso pensamento. Eu não P
fiz uma revolução para não saber porque f
estão cassando mandatos. Eu quero saber. f
Isto agora virou patrimôniode meia
e essa meia Cúzia pensa que iSTô é senzal:
ada unfTazo quequer? Com que "direi

"mandatos que

  
   

  

    

t07 Foram "ás buscar
tiveram o beneplácito do povo, certo ou er-
rado, mas de maioria que deve ser respei-
tada no nosso regime? Não me conformo, €
Sr, Presidente. Eu sei que D. Ana Lamber-
ga Zéglio não é comunista. Convivi com es- |sa senhora durante anose não posso me $
calar, Sr. Presidente, pois não dormiria
tranquila se ficasse calada quando sei que Éestão fazendo injustiças. Não conheço os É
outros vereadores. Sei, no entanto, que há -
lá na Câmara Municipal um vereador - e
eu- que não sou "dedo duro" não voi dizer É
o nome de ninguém -- há lá um vereador 5
,que era "brizolista". Mas como pertence f
ao PSP não teve o seu nome indicado para
cassação. Quer dizer que isto virou senzala!
Eles, Senhores todos poderosos de chicote É
na mão eós, os escravos.Eu não,Sr. Pre-
Sidenite. Participei de uma revolução por-
que não queria pertencer à uma escrava-
tura e não voi pertencer a outra. Querem

 

   

cassar o meu mandato, porque estou cons
tra êsse Comando da Revolução,

 

st6m, Ma

   

  

 

ão, Que cas.
s que cassem com'õ'homenª“©'l
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Evidentemente quen oo comprometem

Esses 40% da máquina administrativa os 70

| ou 80% da Assembléia que dizem "amén"

no Governador do Estado. Nós outros é que

estamos comprometendo, nós da opqsxção,

V. Exa. eu e os demais da oposição, eis que

os demáis estão ajudando a máquina admi-

nistrativa, pois não criam nenhuim embaraço

à ação do Sr. Governador, aqui. E de tem-

pos a esta parte o Sr. Governador vem mes-

mo assacando contra a Assembléia. Em to-

dos os seus pronunciamentos não tem pou-

pado a Assembléia Legislativa. Essa parte é

que merece uma cogitação de V. Exa. e seu

comentário, O que diremos nós, da oposição,

sôbre êsse comprometimento da máquina

administrativa? Estamos, de fato, emper-

rando a máquina administrativa? Faça-se

um balanço das proposições do Sr. Governa-

dor do Estado enviadas a esta Casa e verão

os interessados que aquelas que dizem res-

peito ao interêsse público serão prontamen-

te atendidas pela oposição, Ainda há dias

esteve no Gabinete do Sr. Presidente o- Mi-

nistro Roberto Campos... '

I A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

' VES - Um dos côrvos da Revolução. .. '

| O Sr. Roberto Cardoso Alves - s0=

licitando a ação da Assembléia para a isen-

ção de impostos de vendas e consignações

sôbre a indústria de São Paulo, para 'forta-

lecimento da exportação

.

brasileira. Nós,

prontamente anuímos. O nobre deputado

Aiaripe Serpa expressou a sua concordân-

cia a essa aprovação. O que veio para a Or-

dem do Dia? A isenção? Não. A criação de

secretarias de Estado, para novos políticos,

para novos acordos, para novos conciliábu-

los, para reforçar o rôlo compressor do Go-

vernador na Assembléia. Isto é que queria

que V. Exa. comentasse, nobre deputado: o.

comprometimento de 40% da máquina ad-

ministrativa pela Assembléia Legislativa do

Estado, ©

A SRA CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

VES - Sr. deputado Roberto Cardoso Alves,

pediria a V. Exa. um pouco de condescen-

dência para meu cansaço" nestes últimos

dias, que comentar duas loucuras numa

mesma tarde, num mesmo discurso, é muita

coisa. (Risos). &
Comprometo-me com V. Exa. a voltar a

esta tribuna oportunamente, para comentar

a segunda parte da loucura. (Risos).

A primeira parte é esta: o Sr. Moura,

com 84.999 mulheres,...

-- (São dados apartes anti-regimentais)

Deve ser "mouro" de quinta categoria,

Não vamos entrar nesses detalhes pois fu-

giria a minha intenção. Mas a grande ver-
dade é que se o Sr. Governador de São

Paulo está preocupado porque com as se-

cretarias existentes êle já tem um compro-

misso tão grande, que tem atrapªlhado a
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O SR. PRESIDENTE - (Fazendo soar

a campainha) - Nobre deputada, resta

apenas 1 minuto do seu tempo regimental.

A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE- .

VES - Terminarei, S. Presidente. t

Por exemplo; fala-se tanto do interês- ;

se de São Paulo na criação da Secretaria

do Interior, Sugiro, dentro dêsse espírito ge |

cooperação: por que o ST. governador não

transforma a Secretaria do Govêrno, que ,

não é nada, é apenas uma vizinha da casa, |

vizinha que tem apenas como objetivo um !

registro social de quantas pessoas foram vi- ,

sitar o Sr. Secretário -- a gente não sabe

mais nada além do comparecimento sempre !

antipático de representações, não se conhe-

ce mais nada além disso, - por que não se

transforma aquela Secretaria em Secretaria

do Interior, para atender às populações do

interior, onde realmente mora São Paulo?

Por que não se faz isso? Por que? Eviden-

temente porque o Secretário que lá está não

pode ser aproveitado para uma Secretaria

que funcione, que tenha o objetivo de tra-

balhar, de desenvolvimento. le fica senta-
do numa cadeira e querem criar uma Se-
cretaria efetiva, para um Secretário de tra-
balho, de luta.

Aí está a minha sugestão. E ao Sr. Mou-
ra e às suas "Walquírias" termino dizendo
que a nossa luta, luta de dias, noites e ma-
.rugadas, em que nos expusemos pessoál-
mente, em homenagem ao Brasil, não foi
para mudar de CGT de pelêégo para CGT
de "Walquírias"., Este Parlamento não tem
mêdo. Como não teve do CGT dos pelêgos,
não vai ter mêédo. E se o Sr. Moura quer fa-
zer assombração a esta Casa, precisa encon-
trar almas melhores, porque essas almas do
outro imundo, que éle ameaça com 84.999,
essas não vão fazer môdo a êste Parlamen-" 
to. E se o Sr. governador do Estado pre-:
tende romper com o PR e trocar o Secre- !
tário da Saúde, o que eu lamento, porque
tenpo em alta conta o atual Secretário da'
Saúde, isto é questão de política, de tran-.
sação do Sr. governador e da maioria au-
sente, que foge à minha alçada.

Mas esta Casa não vai, em nenhum mo-
mento, se amedrontar com as ameaças do
Sr. Moura e do CGT de saias que agora se,
forma em São Paulo. %

1 O SR., PRESIDENTE - Esgotado o
tempo regimental do Grande Expediente;
Éestam à nobre deputada Conceição da Cos-"
a Neves 5 minutos para a próxima sessão..

à A Presidência informa ao Plenário a
nexistência de Ordem do Dia. Antes de in-
ressar na Explicação Pessoal deseja, dado o
parte do deputado Cardoso Alves, informar
aos SYs. deputados que a mensagem ao pro- ,
jeto sôbre isenção tributária sôbre produtos '
manufaturados para efeitos de exportação |
1330 se encontra na Ordem do Dia pois o |
relator, deputado Rui de Almeida Barbosa, |
'ocede ao seu parecer, devendo entregá-ló

 

  

 
«sua administração. Vamos ajudar S. Exa.,|

" cretarias, pã'í'É“'qWé“1fâ'õªªgx,
um:—533;—

em novas injunções politicas,. "eM 1111 (6%

comproniisos
ed em novªs ââggurlâãltºlerª

R

acôrdo com d I

Zºª? nªlgum, que vem à retagum'd'a (ªs:

O Sr, Adhemar de Barros €

tará assim recebendo, _atrçwes da nossalabºr

calização, como oposlclogxgtas, uma co

ração altamente democrática.

| O Sr. Gilberto Siqueira Lopes - “ágar;

assentimento do orador) - Muito ag1í ªge

pela oportunidade que v. Exa. me ? gl CF

de registrar um aparte em Seu 513501118 é t

linha de sua oração, Nn& pnmena. na lp

meira loucura, quero registrar meg pleno

+ acôrdo com V. Exa, partlcularmenpe no %ue

" diz respeito ao interêsse das senhoras Uni É;

na mudança do Secretariado, em contxnlemfªs

com a revolução. Veja V. Exa. se as senhor

2 " their

campo de ação e procuram atingir

geélxln a âepública, o Poder instalado na Re-

pública, e exigem a cabeça de inúmeros mi-

Ministro Milton Campos, da Pasta da Justi-

meu .apolo.

ves - Eu quero agradecer a V. Exa.A SRA. CONCEIÇÃO pa COSTA NE-

que, com a urgência necessária e da
*hportância e os reclamos dos interêsgesdªuf
eriores do Estado, sem mais tardança fi-
ure na Ordem do Dia para apreciação.
O SR. CARDOSO ALVES -- (Sem re-

atar, c cu ,]

rovàvelmente ainda na sessão de hoje, pa- I

..!

nistros, que São políticos, aquêles como O .

Ministro Juarez Távora, do P.D.C,, e |

gªz-%s ilustres políticos que hoje qçupam

o govêrno revolucionário. Então seria Um

nunca mais findar de tugnul'tos na admmªs-

tração pública POr exigência das senhoras

unidas de São Paulo. Seu discurso 'tem o

E s ias do .
ca, sabe que, desde Os primeiros dias

Exa.SaDE42 "este plenário, tenho Uma
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A SRA CONCEIÇÃO DA COSTA NE-
.VES da Sr. degutado Roberto Cardoso Alves,

pediria a V. Exa., um pouco de condescen-
dêncxa para meu cansaço nestes últimos

grªªlqug câmentar duas loucuras numa

sima tarde, num mesmo discur i
coisa. (Risos). A IM6008

Comprometo-me com V. Exa. a voltaro A - &
esta, tribuna oportunamente, para comentar
a açãugdg parte da loucura. (Risos).

* rimeira parte é esta: o Sr.
com 84.999 mulheres... PMR

-- (São dados apartes anti-regi igimentais
A Deve ser "mouro" de quinta categoria).

Não vamos entrar nesses detalhes pois fu-
glrcliu a minha intenção. Mas a grande ver-
ade é que se o Sr. Governador de 'São

Pgulqestá preocupado porque com as se-
cretarias existentes éle já tem um compro-

tenho n ann conta o at áviI B atual Secretár
ªuge, isto é questão de política, dê lang?
$ çzêo do Sr. governador e da maioria au-
en lei/latª“: tfogâ à minha alçada.

sta Casa não vai, em nenhu -
glxçnltgôuãã ªnaedrâgªr com as ameaçrzllsmão

» 'I. 0 $ yIºl-máx. da aa doma, de saias que agora sê,

SR. PRESIDENTE E !R P - Esgote
falªm regimental do Grande Exptãdãgnt:
tºãs 1321 à nobrp deputada Conceição da Cos-"
! Amªiô minutos para a próxima sessão
| A ] residência informa ao Plenário a
unexx'stçncxa de Ordem do Dia. Antes de in-
ris"?! na Explicação Pessoal deseja, dado o

Lgª xse' citªl deputado Cardoso Alves, informar
?eto lisª eputados que a mensagem ao pro- ,
limnusgutluíº1112229330 trlbuftária sôbre produtosi
anule ara efeitos de exportação !

não se encontra na Orde Rpes2a? 5 [ m do Dia
relator, deputado Rui de Almeida Bargªs 1

j a a
procede ao s cara -A

nisso tão grande, que tem atrapalhado a eu parecer, devendo entregá-lo '

provàvelme i vez .

fou Vamos ajudar ©. Exa.,, |! que.'conl?tã no de note, Pa-]

'mfetariãêf'pâã“qvéª imosrsgnp. escaontras ca- "Mportância e os %ÉÉfáâlâºãºªªál'ªn e dada a

em novas injunções politicas, "CM novos Briores do Estado, sem mgª 1135325535 sâ-

 tardança fi-
 

compromissos e em novas máquinas emper- Are na Ordem A N ardant

radas, de acôórdo com as 84.999 mulheres e "| O SR. CABS$€ôªÉÍàà apreciação. |

o Sr. Moura, que Vem à retaguarda das fire, 250 ALVES - (Sem re- |Rama m a£ ar, Gas

"walquirias". O SY. Adhemar de Barros e5-

tará assim recebendo, através da nossa fis-

calização, como oposicionistas, uma colabo- -

| fação altamente democrática.

O Sr. Gilberto Siqueira Lopes - (Com

| assentimento do orador) - Muito agradeço

pela oportunidade que V. Exa. me oferece

.| de registrar um aparte em Seu discurso. Np,

linha de sua oração, na primeira, na PIl-.

meira loucura, quero registrar meu pleno

acôrdo com V. Exa., particularmente'no
que

diz respeito ao interêsse das senhoras unidas

|
na mudança do Secretariado, em continência

.
com a revolução. Veja V. Exa. se as senhoras &

| unidas de São Paulo resolvem ampliar O

seu campo de ação e procuram atingir tam-

bém a República, o Poder instalado na Re-

pública, é exigem acabeça de inúmeros mi-

nistros, que São políticos, aquêles como O

Ministro Milton Campos, da Pasta da Justi-

ça, o Ministro Juarez Távora, do P.D.C,, e

outros ilustres políticos que hoje ocupam

o govêrno revolucionário. Então seria um

. nunca mais findar de tumultos na adminis-

, tração pública por exigência das senhoras

unidas de São Paulo. Seu discurso tem o

meu apoio.
*

A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

VES - Eu quero agradecer a v. Exa. V.

Exa. sabe que, desde os primeiros dias do Ca

nosso convívio neste plenário, tenho uma aaaire, --

grande admiração por V. Exa. Foi com gran- PFtrem

de satisfação que verifiquei que V. Exa. re- Bl o Mo geo o o aio

o

ae ao

conheceu que duas são as loucuras. Refc-

riu-se a uma delas, com isso concordando |

que há duas loucuras, no que todos estamos k.

de acôórdo, não há dúvida, Sr. deputado. E

Então, SYS. deputados, temos qUe con- E!

cluir indicando, modestamente, mas como []

colaboração patriótica ao Sr. Governador [

do Estado, que tem, inclusive, o nosso apoio, E'

como o têm também, os deputados da maio-

.
. 4 ria. Ainda hoje declarei a um depuçado da

situação, deputado que estimo e admiro, que |

é o nobre deputado Wilson Lapa, que Se

pretenderem tirar o Sr. Adhemar de Bar-

vos dos Campos Elisios, dentro de Um man-

dato legitimo que lhe foi outorgado pela

vontade do POVO - ainda que a meu Vel

erradamente, mas a que me curvo porque é

maioria e isso é democracia - eu estarei lá |

nos Campos Elisios, ao jado do Sr. Adhe-

mar de Barros PAT& enfrentar os tanques

ou o que quer que seja que ameace o Seu

mandato. E o farei em nome dessa colabora-

ção que é democratica, na qual não quero

nada de S. Exa, nem secretaria, nem dire-

toria, nem loucura, nem participação, nem

conversa, porque acho que com os loucos a

gente não pode ter uma linguagem compre-

ensivel. Então, SIS. deputados, essa cola-

|

"

poração, através do que vou indicar, é cifica

â e patriótica,

1
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A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-]

IVES.(Sem revisão do orador)- SY, Presi-
'dçnte e Srs. deputados, vamos deixar, nas.
Páginas do "Diário Oficial", para vergonha ,
do Brasil que se cobre de luto diante da
manifestação da coragem dos *eovardes, da.ª
presidência do sindicato do ódio, daqueles |
que temem a manifestação livre do povo '
para acreditar na fôrça fraca da espada, o
discurso de um autêntico homem brasileiro? '
daquele que continua a ser, pela vontade do |
povo, o Senador Juscelino Kubitschek de !
Oliveira; daquele que voltará, Sr. Presiden- |
te, quando o sindicato do ódio tiver se re- .
colhido ao pantanal onde pode viver e por |
onde sobrevoam os corvos. t

Este, Sr. Presidente, é um momento de |
luto nacional. O povo se considera roubado .
no seu direito de livre manifestação nas |
3111131; expressão mais autêntica da demo- |

|
Quando, um dia, essa democracia emer- |

&ir do ódio em que está submersa, nesse Í
momento, quando o povo voltar a ter todos .
ggdsxfuãndimlitºs' a riesposta será dada, e será |

quela maneira que o povo livr |
dar, Sr. - Presidente, v P s !

Juscelino Kubitschek de Oliveira volta- :
rá. E voltará pela mão do povo, pela von- |
tade do povo quese considera hoje usurpado. |

Vamos ler, Sir. Presidente, o discurso, o
granitlnêciamcgto de S. Exa. ontem, à nação .
rasileira. Disse S. Exa., o Senador ce- !

lino Kubitschek de Oliveira: or Jusco t
(Lê) "No instante em que a iniguidade" ,

se consuma e me obriga ao silêncio, cassando '
meu mandato de Senador, conferido pelo |
bravo povo goiano, e retirando-me os direi-
tos políticos, quero pedir aos brasileiros, que
não se deixem um só momento impressionar
com as calúnias e as mentiras que os inimi-
gos jurados da democracia certamente hão '
de cgntinuar atirando sôbre mim. |

, "Saibam os brasileiros que daqui por
diante só não lhes falarei, só não me defen-
derei se fizerem silenciar a minha voz, Es- '
tou pagando; nesta hora êm que o meu des- '
tino se confunde co ma sobrevivência da de- '
mocracia em nossa Pátria -- e isto me con- |
solaUdc tanto sofrimento -- estou pagando
o crime de ter lutado indormidamente pela
independência econômica do meu país; o cri- :
ne de ter governado isento de ódios, como
prosidente de todos os brasileiros que fui; o
crime de não ter perseguido a quem quer que
Se)a; o Crime de ter dado ao Brasil uma di- '
mensão interna e externa jamais sentida em
tôda a nossa história republicana: o crime .
de ter proporcionado a esta Nação cinco

| anos de paz, de garantias constitucionais, de '
, cuidados administrativos O crime maior de
ter feito nascer no coração dos brasileiros a '
esperança e o sentimento de grandeza.

"Minha «atitude diante da agressão :. que
me submetem é de serena trangiiilidade. Sei
que o tempo confundirá os meus inimigos
gratuitos, sufocará os ódios e restaurará a
justiça, agora duramente espezinhada; Sei o
que os meus inimigos me temem, porquete- :
mem a manifestação do povo, e assim, com '
êsse ato brutal, afastam-me do caminho das
urnas, única manifestação válida num tegi=

. me verdadeiramente democrático. 43
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--Sra., Conceição da Costa Neves-
Deputado Farabulini Júnior, neste até brega
que o Palácio 9 de Julho endereça a V. Exa,,
porque é um até breve, Sr. deputado, por-
que ou esta Casa prossegue em sua vida de
mocrática, representante legítima de todo;
os direitos de um povo e ,se Deus assim en-|
,tender, na proteção das nossas tradições, V.o
|! Exa. voltará a esta Casa e de novo nos!
encontraremos. Se tal não acontecer,
!por desgraça do Brasil, o até breve es-,
»tará de pé, Sr. deputado, porque esta
Casa. também "será fechada e nos en-,
contraremos, " Srs. deputados, ao lado
do povo nas ruas, naquelas lutas que
iniciamos antes de sermos representantes
do povo, ao lado desse mesmo povo. Lá es-
taremos se nós nos encontrarmos, Quero de-
clarar a V. Exa. alto e bom som, atenden-
co à minha consciencia, que noventa por

!cento, talvez mais do que isso, dessas cha-
madas gloriosas Forças Armadas, noventa
por cento desse chamado Comando Revolu-
cionario não têm feito um por cento daqui-;
le que V. Exa. pôde fazer pelo povo. V.)
LExa. deixa, nesta Casa, o que eles não pu-
deram ou não saberão fazer pelo povo. V.
Exa., deixa nesta Casa, no futuro de gera-
cões marginais, de crianças economicamen-

! te fracas deste país, um trabalho que é um !
atestado maior da sua probidade e da sua

| capacidade, e é o legado melhor que V. Exa.
pode deixar a seu filho, porqueV. Exa. tra-:
balhou dias e noites, meses e meses para
deixar crianças economicamente fracas me- '
nos fracas e mais protegidas. V. Exa. não
buscava nem banquetes, nem aplausos, nem
fotografias ao lado dos poderosos, nem hon-
rarias,nem mesmo o voto a que V. Exa. fa-
zia jus, porque eram crianças dos recolhi-
mentos, menos recolhidas do que se joga-
.das estivessem em latas de lixo. V. Exa. não
esperava o voto dessas crianças e não es-
perava o voto dos familiares dessas crian-
Cas, porque eram crianças abandonadas.
Depois V. Exa. endereçou a sua inteligen-

! cia, o seu esforço, o seu carinho ao doente
mental que nem ao menos poderia dar a
V. Exa. um Deus lhe pague em sua insani-
dade, e ao invés do Deus lhe pague do po-
vo recebe hoje a condenação da espada. Mas
não importa, deputado. O que importa é o
dever cumprido e esse V. Exa. cumpriu e
esse V. Exa. deixa como herança maior a
seu filho e aos filhos abandonados deste
país, Eles são tantos que rezarão um dia
para que a democracia permaneça e V. Exa.
possa voltar à Casa do povo dentro de uma
democracia que não seja a democracia do
sindicato do odio, que não sejaa democra-
cia dos banquetes aos poderosos, que não
seja a democracia perturbada, conspurcada,
uma democracia de ditadura em que vive-:
mos neste amaldiçoado ano de 1964 para o
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a lista de inscrição dos orados
tres, ]:; Presidência dará a palavra a quem49 Solicitar,
Ll , A Sra. Conceição da Costa Noves --Sr. Presidente, peco a palavra. aO SR. PRESIDENTE -- Tem a palavraa nobre deputada Conceição da Costa Neves.A SRA, CONCEIÇÃO DA COSTA NE-“js - (Sem revisão da oradora) -- Sr, Pre-sidente, vamos ouvir agora a palavra de umIMiMiar que não está recebendo seu sdldoaDenas para justificar o tempo que passouAa caserna. Se o povo tivesse tido o bomfuso de cleger êste homem, o Brasil nãocstaria agora nesta democracia fardada, se' que é fardada... ou fantasiada,

(Lê); "Lott - Cassação de JK é gri-
injustiça". "Correio da Manhã" dehoje. Ainda há uma imprensa que não estácompletamente tinta de marron. Diz o no-tx"í:':(x-In, Sr, Presidente: -Lê). - LOTT CASSAÇÃO DE JK RPGRITANTE INJUSTIÇA P

Interrompendo o silêncio
somente o fazendo para "pr
mento perante a história"
rique Batist

/! entem, ao

  

 
%

$

a que se traçou,
estar um depoi-

, 0 Marechal Hen-
a Dufles Teixeira Lott declarou,
"Correio da Manhã", em sua resi-"deb

 

ene
dência de Copacabana, que "duranté os qua-
tro anos e 20 dias em que fui auxiliar direto
do Presidente Juscelino Kubitschek, não to-
mei conhecimento de fato através do qual se
pudesse irrogar ao então chefe de Estado,

Sé | N improbidade no exercício da mais alta ma-
* 4 gistratura nacional". R

NÃO SERIA MINISTRO
Com a gravidade de quem foi militar por:

.mais de cinquenta anos, vivendo exclusiva-
| mente para os seus deveres militares, o Mare-

, Vchal Lott acentuou enfàticamente:
3 - "Eu não seria ministro de um govêr-
ino corrupto e não ficaria no govêrno um.
instante sequer se viesse a descobrir a prá-

|tica de atos atentatórios à moral, de inicia-
Í jtiva ou de inspiração daquele que tinha o

| dever de velar pela intangibilidade do cargo".
! ] -- "A minha espada" - aáduziu o ex-

ministro da Guerra" - não seria tampouco
, desembainhada para defender ações duvido-
jsns ou incserupulosas". Cu

1

ELES TAMBEM NÃO SERIAM

Lembrando a participação, no movimento

ide abril de algumas personalidades que se

destacaram, quer na preparação, quer na

, do movimento, disse o Marechal Hen-

, riquoe Lott, que "várias delas foram membros

»] Drocminentes do govêrno do Sr. Juscelino

.| Kubitschek". Pelo conhecimento que possui

| dos mesmos, pode igualmente assegurar que

| não participariam de um govêrno que fôsse,

! como agora se procura fazer sentir, corrupto

' e corruptor".: O Marechal não quis, por uma

*iquostão de ética, nomear diretamente tais

! figuras. "Julgo perfeitamente desnecessário |:

, referir nomes" -- acrescentou - "pois êles )

» estão aí vivos e os acontecimentos foram de !

, ontem".
a

) ARGUMENTO DECISIVO

; -- "E para demonstrar que as rcusações

( hoje atiradas à face do Sr. Juscelino Kubits-

$chek são frutos. ..

"(Vozes no Plenário)

Sr. Prosidente, gostaria que aquêles que

não quiseram falar me deixassem fazê-lo.

1 "...são frutos da paixão política, o Ma-

" vechal Toixcira Lott citou um outro exemplo

Jaue por si só seria suficiente para desfazer

dúvidas: candidato à presidência da Repú-

|blica, num pleito democrático e livre, teve

"'como concorrente e principal adversário a

"figura de um homem tido por diversos líde-

jres que hoje silenciam ou também acusam o

!senador por Goiás, como um iluminado. Al-

invém que, se eleito como efetivamente fôra,

geria capaz de destruir politicamente o seu

kintecessor. Era isso que se dizia e o passado

t ,
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bleger
tador adversár
chek, porém, conduziu-se com imparcialidade
absoluta e sabe Deus das dificuldades com
que nos defrontamos para enfrentar-mos uma !campanha na qual os gastos do nosso princi-
pal concorrente na publicidad
dices surpreendentes".
houvesse se conduzido, no govêrno, pelos ca- !iminhos tortuosos da improbidade, certamente !|'colocaria a máquina administrativa contra aeleição daquele que o ameaçava".

CONTRA
'pensão dos direitos políticos do Senador" o Marechal Lott declara: "E", Juma -gritante injustiça que a Nação dificil-M | mente compreenderá"- f mey ar
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       ã nos

A.Sra. Conceição da Costa Neves ;x
Deputado Farabulini Júnior, neste até breve
que o Palácio 9 de Julho endereça a V. Exa.,,
porque é um até breve, Sr. deputado, por-.
jue ou esta Casa prossegue em sua vida de-
1ocrática, representante legítima de todos
s direitos de um povo e ,se Deus assim en-.

tender, na proteção das nossas tradições, V'É

 

Exa. voltará a esta Casa e de novo nos
encontraremos. Se tal não acontecer,
por desgraça do Brasil, o até breve es-

pé, Sr. deputado, porque esta
também será fechada e nos en-

contraremos, Sis. deputados, ao lado!
do povo nas ruas, naquelas lutas que
iniciamos antes de sermos representantes
do povo, ao lado desse mesmo povo. Lá es-
taremos se nós nos encontrarmos, Quero de-
ciarar a V. Exa. alto e bom som, atenden-
do à minha consciencia, que noventa por
cento, talvez mais do que isso, dessas cha-
madas gloriosas Forças Armadas, noventa
por cento desse chamado Comando Revolu-
cionario não têm feito um por cento daqui-
lo que V. Exa. pôde fazer pelo povo. V,

Casa

ÁNo LXXIV - N.o 168 - Quinra-FEirs, 11 pE Junio DE 1964
reeo mxa nem

»

A
6Aelia Clia l da EOO EPOoa endo Moved geima laia a
-ASra,CONCRÍÇÃOD3-COSTA NE -
WVXS (Sem revisão do orador) -- Sr. Presi-
dente e Sis. deputados, vamos deixar, nas
|| páginas do "Diário Oficial", para vergonha
' do Brasil que se cobre de luto diante da
manifestação da coragem dos covardes, da

4 presidência do sindicato do ódio, daqueles
que temem a manifestação livre do povo

| para acreditar na fôrea fraca da espada, o
discurso de um autêntico homem brasileiro;
daquele que continua a ser, pela vontade do
povo, o Senador Juscelino Kubitschek de
Oliveira; daquele que voltará, Sr. Presiden-

!te, quando o sindicato do ódio tiver se re-
colhido ao pantanal onde pode viver e por
onde sobrevoam os corvos.

Este, Sr. Presidente, é um momento de
luto nacional. O povo se considera roubado
'no seu direito -de livre manifestação nas
umnas, expressão mais autêntica da demo-
cracia.

Quando, um dia, essa democracia emer-
b gir do ódio em que está submersa, nessa
momento, quando o povo voltar a ter todos

: os seus direitos, a resposta será dada, e será
 Exa. deixa, nesta Casa, o que eles não pu-deram ou não saberão fazer pelo povo. V.Exa. deixa nesta Casa, no futuro de gera-ções marginais, de crianças economicamen-te fracas deste país, um trabalho que é umatestado maior da sua probidade e da suacapacidade, e é o legado melhor que V. Exa.pode deixar a seu filho, porque V. Exa. tra-halhou dias e noites, meses e meses paradeixar crianças economicamente fracas me-

nos fracas e mais protegidas. V. Exa. nãobuscava nem banquetes, nem aplausos, nemfotografias ao lado dos poderosos, nem hon-rarias, nem mesmo o voto a que V. Exa. fa-zia jus, porque eram crianças dos recolhi-mentos, menos recolhidas do que se joga-das estivessem em latas de lixo. V. Exa. nãoesperava o voto dessas crianças e não es-perava o. voto dos familiares dessas crian-cas, porque eram crianças abandonadas.
Depois- V. Exa. endereçou a sua intelizen-cia, o seu esforço, o seu carinho ao doentemental que nem ao menos poderia dar aV. Exa. um Deus lhe pague em sua insani-
dade, e ao invés do Deus lhe pague do po-
vo recebe hoje a condenação dá espada. Masnão importa, deputado. O que importa é odever cumprido e esse V. Exa., cumpriu e
esse V. Exa. deixa como herança maior a
seu filho e aos filhos abandonados destpaís. Eles são tantos que rezarão um di
para que a democracia permaneça e V. Exa.
vossa voltar à Casa do povo dentro de um
cemocracia que não seja a democracia d
sindicato do- odio, que não seja a democra
cia dos banquetes aos poderosos, que não
seja a democracia perturbada, conspurcada,
uma democracia de ditadura em que vive-
mos neste amaldi
Prasil!

 

    
   

    

  

oem menos re>7--emcp Tao pilha

   

 

  

dada daquela maneira que o povo livre sabe
; dar, Sr. Presidente.

Juscelino Kubitschek de Oliveira volta-
i rá. E voltará pela mão do povo, pela von-
tade do povo que se considera hoje usurpado.

Vamos ler, Sr. Presidente, o discurso, o
f bronunciamento de S. Exa. ontem, à nação
brasileira, "Disse S. Exa., o Senador Jusce-
lino Kubitschek de Oliveira:

(Lê) "No-instante em que a iniquidade
se consuma e meobriga ao silêncio, cassando
meu mandato de Senador, conferido pelo,

| bravo povo goiano, e retirando-me os direi-
tos políticos, quero pedir aos brasileiros, que

| não se deixem um só momento impressionar
| com as calúnias e as mentiras que os inimi-
, 808 jurados da democracia certamente hão
, de continuar atirando sôbre mim.
| "Saibam «os brasileiros que daqui por
diante só não lhes falarei, só não me defon-
derei Se fizerem silenciar a minha voz Es-
tou pagando, nesta hora em que o meu des-
tino se confunde co ma sobrevivência da de-
mocracia em nossa Pátria - e isto me con-
sola de tarto sofrimento - estou pagando
o crime de ter lutado indormidamente pelaindependência econômica do meu país; o cri-me de ter governado isento de ódios, como

| presidente de todos os brasileiros que fui: o O'ime de não ter perseguido a quem quer que» seja; o crime de ter dado ao Brasil uma di-mensão interna e externa jamais sentida emtoda a nossa história republicana; o Crimede ter proporcionado a esta Nação cinco
|aiios de paz, de garantias constitucionais, de

t

cuidados administrativos O crime maior deter feito nascer no coração dos brasileiros a" esperançc enti acondo ano de 1064 para / ie pt Ca e o Sentimento de grandeza
"Minha atitude diante da agressão : que

me submetem é de serena tranquilidade. Sei
 

) tra

|4P
1

IE prossegue o Marechal Lott: "Pois bem
ualquer corrupto no govêrno não teria. oNenor escrupulo em atirar o pêso integral
la poderosa máquina administrativa para

o concorrente dêsse seu tenaz e amea- |
io. O senhor Juscelino KXubits-

3

- "Se o Sr. Juscelino Kubitschek (

| êsse ato b

e atingiam in- No

 
Sôbre a cassação do mandato e da sus- k!

|
F

+
verme w w

R$.

É

que .o tempo confundirá os meus inimigos
gratuitos, sufocará os ódios e restaurará a
[justiça, agora duramente espezinhada, Sei
que os meus inimigos me temem, porque te-
mem a manifestação do povo, e assim, com

rutal, afastam-me do caminho das
umas, única manifestação válid

0.
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105, ôndê 8. Exa., por exemplo:|

f ária -- Há um ano e melo
inarço, ou melhor, daquele
que nho será nunce um 1,0

| O Brasil, mas sim a afirmação
NEmum ano e meio tanto sacrití-
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Nós temos aqui DIOpustew;
cor a nossa frente,. Quem sab3 Exa., O
iobre deputado Sólon Borges dus Reis, po-
deria me (117,01 o qu ta". É uma exa
wvºcfm usada pelo Mum ro da Guerra.. Ci-
vxilismo nós sabemos o que é: é a )mduni-

Nre-mil! tarismo
Mas,

é a
"civista"

nância do clvii como
dºminância do militar,
we pertencer à gramática particular dp sr

!
|

Ll!“LLª' f

Ministro da Guerra...

Então diz o Sr.
(Lê) " .de mistícismo

servamos êste regime que se

Guerra:
((ill—

democrá-

Ministro

terlciv|

diz

tico, .." E um Ministro da Gherra que tem

dúvida. Ele, Minictro da Guerra, diz qlm— a
' A) A é ae

regime "se diz democrático", (Lê) mas

ser ditatorial por intermédio da

Há um ano é melo,

depois :de tantos sacrifícios. ..o Do St

Ministro? (Lê) "depois de tanta dedi-

cação, dando a êsse país a paz, à tirângui-

lidade necessária..." -A "tranquilidade ne-

cessária" deveria estar escrito o'nh'v aspas,
(LÉ) "para o seu der—“(*nvnl'.'1.v1'x.1'nm, C0a
mo homens de alta -responsabilidade. diz

que quer dite
ditadura judiciária,

| que o que precisamos Só é voltar aos quar-|
téis" (

K são filólogos, prestem
saboroso, Pres-

(A

Não! V. Exa., que s
atenção neste hmhmhn É
tem atenção ao que leio para V. Exa.

deputada se dirige a um dos Srs. /dépu-

tados), V. Exa, que é um :dos mnimní ÍTÍ'
ticos que temos nesta Casa. Diz: tl?“ QNQ]?

rolte aos quartéisse..e.novo..0.des-

%%Whªcíngâm (i'mnª Quaido B. exa. ...o S?.

Í. "*Nª da, Republical] que ré ,o

.

Executivo
neste p. .,LUWLW -aos .quariéis.
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fora, O que é/Apha, é "mós nara

SAÍTNTOS" “WWW £ (18)

" Retôrno;voltaads"umª“. mm  metás
fora. O que É ªlma mol/Ama $ não sair-

mos dos quiitéis!" (RJ) B&/rin Cºmo

se pode lever 'a Bério um negécio dêste?

Tem sentidow Ministro, da Tor
Mas, afi'balode contas. po Minictyo

Guerra, com Q de
nistro da dx? qm» quem Setor

o modo de vidaWmbeste, Baís-&" 0 "comando

revolucionário" Esta ó uUhia inldnfmqão

oque o povo faz na im .Quem é o- "coman-
da revolucionário"? Quals"os “mm:: quais

os cidadãos de que se (mmm êsse

fo Yevolucionário"? Mas, o "comando re»
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1

está acima do Presidente da

 

 

 

 

  

AMA Memo......<*
  

ÁapelamNO 4)s x;
um d & A '

1" a atenção permanentemente,
SHIH de civilista, não vista"
Aa "Aguia de Helia": Getúlio

ou
oh

3; s
foi o

Rui Barbosa,

 

TBR8, % hos
mem imortal de cstatura
da média pará baixo, mas foram grandes hó-
mens.

Agora, o Ministro da Guerra quer hos
mens grandes, o que é bem. diferente, com-
pletamente diferente
1 O' Sr. Cardoso Alves - (Com assênti-»
mento da oradora) - Nobre deputada, diz
se que quanto mais se vive mais se aprei*
de. E, neste inustante, eu percebo

o

quanto
há de certo nesta «(hmmm O meu ipaits
te, hlvw magoe um pouco V. Exa. Desso!
pe-me, "a pumi“. se isso vier a ocorrer,
Lembro-me que nós vivíamos, talvez o 28 ou
29 de março do ano pass100 e havia uma reunião de líderes no Gabinete da Presidêns

' em que os deputados foram conv; umª:
llªºvºm Um documento ao qual, em

I fuel A minha assinatura. T
| 2 V. Exa.: "Então, o que se pretendje,
na realidade,, é a deposição do Preside(e
eleito e uma revolução no País?" E V. Ex

(11.4-
eu

no seu tom despachado, incisivo e franer »
coom sempre, disse? "É isso mesmo, Unu-
tado. É a deposição do Presidente." Eu, nas
quela hora, me neguei. E lembro-me que dis-
se. aos deputados: "Mas a Constituição. na
sua sabedoria. guarda seu .bôjo a mano!
ra de punir o próprio Presidente da Zm 1-
blica, quando éle incorre nos crimes de res-
pons nlNHnndv quando êle se entrega à ar
subversiva. ao que contrnic os princípios
sicos da democracia, Mas ninguém
$alu, da Assembléia, wºsmwdn pela
um documento que veio coletar as
ras dos denutádos. Eu digo a V. Exa.
quanto mais se vive mais se aprende, e é a
verdade. Acho gue maior bem do homem
é a segurança: urança quando nas
a segurança na escola:

 

ouviu
maiorir

8

  

o
a ce*

a seguranca na (-
lia; a sesurança em casa: seguranca na edu-

enfim, a segurança. E a segurara
também só se obtém através destas pala-

também populares; quando se conhe-
cem as regras do jôgo. A rmnhvão atrebra,
as regras do jôgo. Se nós tivéssemos es
tinuado no regime democrático, a esta ha-
ra o mandato do Sr. João Goulart estiia
escoado, a Constituição virginalmente imnc»

 

rando. Talvez um nôvo presidentê

_

<laito,
bastando, pará tanto, as próprias  sanrôóss
mmºhmvimwls Ou uma tomada de mºv10
vigilante das próprias Fórcas Armadas
entanto, quando depôs o Presidente. E V.
Exa., uma das chefes da revolução, V. Exa.
que anhlslàºtmmenw marchava com as mus,
lheres que em São Paulo. V. Exa. que se e7*
contrava a frente da marcha "Com Dens,
pela Liberdade", está na tribuna, nobre
deputada, carpindo o seu arrependimento vor
ter levado êste País para rumos aque não
pretendiam jclas senhoras - que falavam
em lnmcnblhdwdc da Constituição, em int+-
cabilidade do Parlamento e no explendor da,
vida democrática. Quero usar do aparte, nes-
te instante, para reafirmar, perante V. R1,
e esta Casa, o méu amor poll-s instituicões
domocnátimu o meu amor. pelo tradiciona-

To

 

lismo inglês, onde há uma Constituição na
qual não se toca nunca, desde 1.215, dos 'e
o tempo. de "João sem Terra". Todos nós
Almejamos a segurança e a segurança de-
Corre da idade das instituições e nunca das
Inovações .revolucionárias.

A SÚA CONCEIÇÃO DA COSTA NF.

 

   

 

 

  

 

4 ele é VES -- Exa. está totalmente equivocado,foi eleito nir- ('(lnf'lyícvo', “ªí?; N 'íxdfinmjí CJmplEtãmmw'. Do princípio ao fim do seu

mtu. MXRao 13.1, 2 “nóp “WMM revo-0 raciocínio. Não me magõôo e não sou cars
trativa dpf“! ame O.!31 st ? rando revolucio-"

|

pideira. Aquilo que f#iz, faria de nôvo, POT-
udonário"? Quem r JÃase " "comando |GUe aquilo representava o que V. Exa. não
“f***"uºugmªªj, Ma, "???“ "comando revolu»

/!

Classificou inuito bem nesse aparte: repre-
révolucionêr tomo aquelas Senhoras que |senteva a segurança. Segurança é o que
f*ªrzlvvvrªlªlíínmªmM:» a D. Sara, gente sem en nós ºnu-;rí'ªmfwtá metade: R0 fal &

svâáco i 6 abe onde mora, ninguém & . Exa. es r equ 'mf'm it 1 nesta
deréco, ninguém rtên? Cata, e talvez não seja êste o momento pró-
sabé que endevêço nª!) Ministro da Guer-

||

Drio para dizê-lo, como única Imoluclonmm
(Lª.“ m;] entre outras [& Primeira voz que se levantou contra a re-

té; que leu um “,; l?; na vie "crráter muito || volução. Quando &iles pretenderam, com a
coisas, mas isto, MMA), .,; "(Q documento

[[

inão do gato, para usar uma expressão po-
sutil muito “mm?" N: N Isixo a N j! pular, melhor dito, com a chancela desta

é "6xte) senhores É“ 1-1 (j' 1)(<'fª'*rºn do. Mi- | Casa, através de um "impe rclhiment", derru-
Assar Pçmrm““'f:;A, nÃo. Nik ! || bar 6 Governador de São Paulo, em quemstro da 611 + Av !! nã totei R$ sneito o v nas
nis 'Nmu adianto, um outro trecho: (1 ê) | não >” h f,“,(t “:.“st ht?” suª??? dnªmiânv

"y) preciso, senhw"es, one os donos desta Re- 4 ff'vl este put f, revo ". n «,. nr a v.
Walnut—n* mit—"Mm" Tsso é rom êles; porque | qÍlf' ,Íh, A zrnxvvx' »qvkvíí € ).! in)”) 'n'-pill?! fx,—

nóº não gnirvos os donos desta: República !,. " nar 14 q ".”. “,“!!le T'Hn] er (Cnh (m
D) "É mªrlºn, senhores, mw os Aanos nário cujos nomes « :)]— !!!:)Lu)02;1?(fx'ufvn ”.“.

desta República "erescam, Cresram Aala | muém conhece F usel umaexpressão q
dn grandeza unmm (hf—h; ,?ais, "Bete País xi é“".“m tirar o Governador. eleito pela von-Íuflfªãi êxice ]?f»r11(ª)]ºl:/10113Í=:1ens grandes." De | tade do povo, que ponham os tanques na

vnlnásrkrtrçºvlwllílí tº»; "(PTH 4má.-9 'nqunhfª ww“ *Ium que se !mUnm â0s ('": nosA Ellífcwzí "']:
Adr rstados. Unidos e entregar | tam calças compridas é, quando lá chega

BÉFRVdOSn (ªção It'ão 63 maloresg homens Atl!“e HPI“. ensontrarão a deputada ao lado do Go-ação a Di ! nuia ?
lªrgªvª“; ”HJ".Hul'xhulv'rulm):xlllrhm eue l V'U'x—uz'lmvr'n; Não estou ehipina

â ARPA ;(jv, uz, mix,; (fpjã deputados, devo "'Y' do um atrre “1“! A 1." yan." í'm'w“ ":*—"zu

sui h ) tat física menor de ªí!!?“lw ; U nao, tmn? mo l.!—
Fnac podemos lembrar 6s nomes de voltcion mas cot mulher, como me!-j Nação podemos len t "ieira a! , tibiullL que nhka 'os seus Ina

lª" LOF €*" ho Bi obrando
b - dos revoltelor tex m mpas

$ ta 'n] p H:» de revol F 111 tadas

L ( Uma m no A-

tv ! que disso, que

?)

2
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M encontramos noâmbitode[ 3;va postulação desinteressada, com,, C&ri+ |

|

| sacrifício mesmo, pára que se pudesseêndato

|

- |teêalizar uma coisa que parece tão simples,Mdepu-

|
.

| o tito realde ar tiro real dos(apurada;""Mas| | dados e o tivo real de infantaria. Isso nósàasil Tívie. "Quero | ) observamos, Sr: Presidente ,com o coração |. E cro neste Brasil[ | em festa, 33

i

da-feira, de sO8 pa-vêrbumase» Í _ Eu declaro o meu contentamento e ti”—Mn a Una b OO S ªºªvá'gªªâmãa.sentaa 'Mudâlgãag (é í“ ªnãogresidtente da. República também esta'aªirrªªgºª'ªºªª' peterança:que nil "< certo 'com o coração em festa neste» mente, ta *tª'" ., “fªvª não é êste,/ " momento, Mas sé é verãade que estªvª! à

_

Grs, eu não queria me exaltar neste mo
2 ala ! É Ru: inhabrasileiroquer' balho, "esas manobras demonstram a alta / mento. Mas, ofendido, agredido na m

A mmºMas leg tam-"! “É?pleensão da responsabilidade que ªsdª "fºlíªªªªê eunão posso deixar de revidar a estaii iinendade, Quo d | sôbre os ombros dos chefes milltarés, tam» afronta. " hu-88, Mªlbª-DA COSTA NE

|

| bêm é verdade que somos incompreendidos| - - Aconteça o que ”Mªcªº-5338233:133.EntãoV.Exa. acha queo que os co- | Pe até mesmo ultrajados e agredidos por pes.. , res que o presidente da Repú

    
  

  

   

  

   

   
 

   

 

      
 

         
   
   

  

Nís -In é Est 14 4 ue importa éle estarb faziam, "os sargentos faziam e O) | soas que deviam ter a máxima noção da . co politicamente. O a A
gªiª mâãgªãêâcçcºumt fazia, estavacert0? |

_

| responsabilidade que lhes pesa sôbreço om» (fraco politicamente -se está forte mlllçarena t oo | bro, num momento como o atual, Quero me (Mente? istóri1 ... ..

_

| teferir, Srs., insólita agressão que acaba Documento histór (senhas mãos um do-34 tdo ao inWingida aos militares, do Brasil

(

___Nrf. _tenhoemmidias tdos mooo
gâlngresi Seia do. Tobunal Ye msm presidente da mais alta Côrte de Jus-

  

1 s, que se dirígia aos generais
. 3. Exa. se volta contra os militares, pra-. ::::sggiggssânpãíêrgos inconvenientes. O Sr.ticando, sem dúvida, a maior das injustiças. Presidtnte da República, em desagravo. am-
já lil'agcadlnsr cegª-lah o soldado brasileiro, pªgã“ o general e disse a êsse ministro quentromissão ar I - 'gencral bra-f - ta " [não era assim que se tratava um gencral !| | der 131.ng Ce do TiMounal el sileiro. Os dias são de ontem. Não preciso$ andia, quanto mais | Cal da República, um dos poderes da Re- recapitular. Pois bem. Eu vou trazer isto aBrásil, qu s | | Pública, que "alertamos aos poderes Exe- público, para que se saiba onde está a cora-Vão garrotear

o

povos | CUtiVO € Legislativo, tendo em vista as in- gem e onde está a lealdade, onde está a ver-Né "dos teirgien. |

|

Initomíssoes dos miliiares No)

|

Node, Om dias do mês demolo, o comai-Quê impeçam, Mas chªmo assunto", O assunto é da alçada do Exe-: dante da 2a Região Militar me comunica-'a disse 0 nobre deputad cutivo e do Congresso Nacional. Não é o va. Eu vou ler com absoluta tranquilidade:Baal-"que, ehtão que mudam nª aumento do número de mínistros daquele "Participo a V. Exa. de que procurado na ima-SÁTnistro da Gªn _ Umaexpressão que íãªtsgnªªy Elmtcixlciyt diz"" que as insistentes"

|

nhã de hoje, pelo Exmo. Sr, Sr. Alvaro Ri-
VX.jue lutem, agora,comaêtender, Dem | diz respeito. ÉntrÉtrÍÃmnªzeÍÉsªáÉÉmÉàí 1h€. beiro da Costa, presidente do Supremo Tribu-1 com as repras nal Federal, e como não fosse encontrado, por(he % que só chamam democrátgcas, l mentavelmente, coisa jamais vista;, em um. f ha

  
   
      
    
  
    
    

       

      

 

   

 

  

 

  

  
  

 

    

      
       
         

  

 

    

      

     

ito à li U a A me achar inspecionando a Região, e dandoE É???“ ªiibllbadade de. pºnsnmentg : | País verdadeiramente "civilizado. "Diz isso instrução, ou no pátio ou ao soldado no
- Parei éerdades totais, porque , | AuaNdo o que vemos é a quebra da discip!!- ;c1, telefohou o mesmo ao Coronel Darci Lá-

u. que ofereçe o op. NA € do cumprimento de deveres por sar- | zaro, comandante do Batalhão de Guarda   
  

| gentos fistigados por Jangos e Brizolas. Es- | | Presidencial, comunicando-lhe que, de acôr-
, Se bresidente esquece que nós fizemos Ono:

|

do com o informe recebido de pessoa alta-"tem, devolvendoà Nação a tranquilidade, a |

|

mente idônea, eclodiria no dia de hoje, 13 de| Paz € & integridade que estava ameaçada

|

|-maio,-umarevolução, um recime ditatorial" pelos comunistas. Na qualidade de soldado

||

no Brasil. nxâfàºàºqunrm' de velho soldado, com 47 anos de serviço.

||

ve com o Coronel Darci Lázaro falou das

  

    
      Pode: enumera, '

não tem, ; :: Jlíbercl'ades.
a 4nim, © pensam, êles,w.que É

        

 

  
     

COMum retrato publicada Me: | Eb repilo - vecment te ess ó P S
Com, um . O na se.] "| essa questão., apreensões que já pairavam nos espíritos dos:;Jãgsetsúo. Sócial

.

mesmo, onde sé am-Ee-4ramas BD nªmbros do Poder Judiciário, dizendo, nessaSenhoras da alta linhagem do ncia M$ ocasião, que o problema da Justiça poderia
  

   i3 . Joneiro,achavam que '
P 1, 0 "Ministr: %stava— Com uma farda linda] Nªngª| Esse" elógio, porque a farda -

    

  

., que, êsteshomens es- ser resolvido favoravelmente à revolução,
ão dasFôrcas Armá- través de uma emenda constitucional de sua

ossivelr, que não

|

. autoria que pretendia sugerir 2o deputado
ênciaça agressão que | Agauto Lúcio Cardoso, para a apresentação

O ec "", / || | ao Congresso. As 11,55 horas apresentou-se ao
0 com 'que nos, QG da 2a Região Militar o Coronel Darei Lá-

 

   

  
      
     

  
   

 

   

à V à AEAquela festa com algmntánlêãrãgmpã;é veludo, de: 1
i fFJLLE;'5*f-ightdãg baniºn' enfim uma fªr—

 

    

     

      

  

  

 

    

       

 

    

 

   

 

" -' por S. Exa., O | yaro, entregando-me a minuta de um proje-
hgaçaa , Nesi mêsma coluna há do Tribun emo, Fedors to de emenda supra citada, que recebera do

Sa há vm't'âf esta"deputada, que está nesta" supfªªtº'ªºib Federal qu présidente do Supremo Tribunal Federal, pa-
V Aspas “me-[vªum © que procura, num 68. 4 tarês, © tendaso, & a mercê, rh n entrega ao Exmo. Sr. Chefe do Gabi-

No, SERÃO pode, bem Sêrviy, - por iros dik&$dé abril dê 64, preserva" nete Militar da Presidôncis ds República e
|POSSOAÍ8 , (Não apoiados), não ler mutilação! - QR que agora passo a V. Exa., através do escà-

v ªtº,"?- PoY0, E com que esfôrço?r av eilusão? N" * lão avançado do Ministério aqui em Brasí-
83 eu]? Enfilentando. quantas vê > que outros, tribunais poderiam com- lia,

C ta Éliª-13435. hfrentando, quan- "preenter arevolução,que acabávamos de | Recebida a orientação de V. Exa. atra-
Runas InJusticas!Más Drôssegue | tornar vitoriosã,"atendendo às aspirações vés do escalão avançado, informo que. me

borque, mºfº," e tem um pro- | " do povo, Fomos à fua, para acabar com 9 comunicarei com o Presidente do Supremo
nie" rumam 1 tégime, que é | comunismo que se procurava implantar. Tribunal Federal, dando-lhe ciência de que
i mula ª: Pode serestabelecer "aç " reste país. Quando Jangos e Brizolas pro- | |ficasse descançado em suas preocupações.   

N e ilit Assinado general José Nogueira Paz, to-curavam subverter a disciplina militar é! . do g e
- lifechar o Congresso Nacional, e conspurcar mangante da 2a Região Mllltar_ R
"& ação dos juizes, o Exército veio à rua, pa- ; "O documento é êste, senhores. Eu não
| ra restabelecer a ordem, a disciplina, à de- deixo a badu Da     

 

      

  

   

   

 

     
          

    
  

 

  

 

    
     
     
    

 

    

 

   

  

  

         

      

    

 

   

  

     
   

 

   
     

     

    
 

 

  

      

        
    

    

 

      

 

 

  

  

    
  

 

 

    

    

  

 

| cência, a austeridade e autoridade do Go-,) [,e anta " i lºigãggliÉ—gªgf" Bnós tf verno. E o fizemos certos de que não de- tima Mção que êle ha-BFCRdEr, term quanto mí te sentido fendiamos um partido, uma instituição, um

||

PIO 3x a' o gos dos in-06 ob representamos, 1 vamoslaço© 1o* interesse de classes, mas, sim, a |

|

VMA CNAÇO s-CoNpus já ven-tados porque o 27 . ame- dade pátria. Agora somos mandados pelo |  |QRETMOS, , v "embda Qonstitucio:|!de ao 'hurista parilista Vt Btto da Guerra presidente do Superior Tribunal Militar, fo- -| ' . Ae adondoato araªíhrmílárt cente Rão um se- môs mandados recolhermo-nos aos quars.do Consremo N. ªll“ alditadura..com téis, Mas por que saimos dos quartéis? Sal.
Hôs votamos nos nossª:

a

NÃO, Nós mos dos quartéis a pedido do povo. A pe-: 2 i 9LATA © ao Senado., Não quªnldmatºª O C# dido da sociedade que se via ameaçada. E MC f o© GUnão gostaria - dg Ilê -- Deus 59. só voltaremos para os quartéis quando o ( ENTRA I; NÉ:cªgadª” tu,46me arrepender do povo assim o determinar. à 6,01, ç ? Empire: 1BOUÚRSO DO sR. MNISTR 1 O povo ainda nos quer de armas não)

|

A “ªªª—»— é1A .Q0B BB - REFERE Aºgâ, GUER- ênsarilhadas, mas de armas perfilhadas pa-. t *,«mººº ADrovava, para tod7 É:“CORCEIÇAo-«f DA COSTA NEVEUTBADA 1a evitar que volte a êste país a subversãoq | “alfª“ - -

A

lei, 08 Os efetios, o: ;...
«acªbªm Clásses produtoras e trapal a corrupção, a indisciplina é 0 “ªpl-eªw! f Pªgã 21 de mas à 4"??? revoluc; (> ], PM é ) s " s 5 in.! m a 34Norayo "Udo; m, |

---

(** iniciaria |

--

| concluido imíião do Am,A Vida da: caserna, ados,

|

" 12. P iade.mars.. DA5 Disposiço é Re h
$a 'AR ma; y

o | SOS ÍÇUCS ' ist 114 Em fêsta, vendo cªsª?—aª")?Mt i co, ou melhor,naqueel , fªcãº de 1934, Lei Étiíllª'êmas da Cotom a profíciência própria de noncas [srá nunca um 10 de abril para o Brasil, tigação PMÚVRtiva aos 1D compete ;

-

(Om

A.

vida militar cá;; Ret) missa,a-animação caregorica:,há _um [ mação polícial-militar de in |são e patããrlsmo. Nós sabemos ZEZÉ "grid

e

melo,tânto_sacriffcio, dando um exem-

|

| | Brazo de ;”; APuração de ª.:zgnnªrªgãfgªli |!R$ difío " EnÚIco é mis 'O dt detençã, " "* eSPonsabilidad:Pera a "flºgªº: ªfªgª:tereaclllezªããº plca fm,,mª “'àxªaque "ZÉ?“ªtingir. Até (Zálâfáxªrâlgndmt. ase qu f
o que A M, | ge rático mas que quer ser dita- ª A LOTOS 08 Processosquo 16881

ums o moOQue agoraacabamos -de | do_diz 2 judicia- | | a errano(os, de investiga| V. Exa., como . Arara do d ida

um..ano

...e..melo,depois de tantos | 08, ntingin; OS T65pectivÉ?,É'arºããiã' àguª” mérito do Fla.Ma. dade Mas fi A beneficiadosngrf—IM—águª“—""'” os mengão,#9, Concedendo, tontficando ªffªâ, ! "do a .a tranquilidade nes | meg-him68, isto é tim rvãxvzlndº hrbeas-corp| Peneral que venho da tropa e (1a miº. |_ cessária . para

_o.

seudesenvolvimento, como ||

-

# úb'r Návéel que < Senhor. pys,NA CoveiLuvadurante:40 anos, posso diser, coma | homens

de

al ppilidade, 5 Maia | 08 deumant e mnhaafoºªlâfáª'líaºrããªlX&. também . CeÁRo 1. | ua" "Av sallaW.. nos auartéia a 86, Mas AB :AMR &wiawlgrogªªªgªi ti ; Não, Só Voltaremosaos. aumtéis se d Rove o|!nt. Gaio ªmªmentª” no “gªiºlª: diª“)? erettl1 ospo-"M 18 "t V determinar. Então sim, Quando 8. Exá. 0 Sa FA ; momento para revida| Presidente

"da

_Repúnioa,qu" é o Bxecuti. Megavideo o, p a im
1 ivo neste pais disserque se volte nos quars. toa

  

 *

  

"J.—WººíªwALAaa . soiama eorem--177afamado taIRMBd oan o enimtri re iéd

   



 

.* Homens de verdade Sia | 7 doia: pe

"** pixmo, Sr, Presidente da República, tal- largo: e flexa em punho, Nã©,

vez o seu Ministro tenha faltado com o de- * hoje somos um povo civilizado 2

vido respeito a A, gxa. Queira desculpar, mas com grande gray, de analfabetismo,

V. Exa. sabe o qu maldoso houve nas (que já frequenta a f 3

declarações do Ministro do Supremo Tribu- | O que se pensa do Brasil, neste mo-"

nal Federal. O Sr. Presidente da República | Imento, lá fora, é muito entristecedor para

é testemunha disto, Tivemos aque dialogar, que | cada um de nós, Muito mais para nós, co-

argumentar; tivemos que defender a estimu- | imo Nação, que como amigos do Sr. Jusce-

!! lação malévola de que deviamos instituir no lino Kubitschek
$

1 Brasil um triunvirato ditatorial e não reagi- E agora, quando êsse homem triturado,

ilmos e preferimos conservar O regime atual, massacrado em moldes de Nuremberg, re-

! porque nós sabemos que O defeito não é do | |J6orre à Suprema Côrte de Justiça, pedin-

| regime, o defeito é dos homens.
do um "habeas-corpus", o Sr. Ministro dá.

2 "E' preciso, Senhores, que Os donos des- Guerra, o mesmo, sai e proclama: "Se com-

| ta República cresçam, cresçam à altura da cederem, fecharemos o Supremo!" E por is-

| grandeza imensa dêste país. Este país exige | so, e só por isso, estão ameaçando a nação.

homens grandes, exige homens de alto espí- | | brasileira.
»

rito público e não homúnculos que venham Sr. Presidente, eu sempre soube, sem-

degradar por interêsses pesosais, por interes-, pre senti que o Sr. Juscelino

ens-partidártiós, por interêsses de classes ou! era realmente imenso. Mas hoje ficamos

de clás, que vêm prejudicando o desenvol-] sabendo que le chega a ser maior que A.

vimento deste país, que só pede que o deixem | Nação brasileira, porque pelo simples fato

crescer, deixem progredir, deixem marchar,] de recorer como qualquer cidadão,ao ins-

"E, nós havemos de dar ao Brasil, com o pes- | tituto universal do "habeas-corpus", o Mi-

soa de 8. Exa., o Presidente da República, nistro da Guerra ameaça de fechar a Su-

que é o homem da nossa formação, nós de- | premá Côrte de Jugmj'f'yu Nação e as cases

vemos de dar e daremos ao Brasil a opoi- de leis, C&míwa é Senado. __

' tunidade de marchar, de prógredif e atingir Sr.. Presidente, como tevolucionária de

' seu altos destinos, que ê) n | ontem, como revolucionária de qualquer Te",

seu altos nos, que êle tanto merecee que 'wolução para repor o Brasil no lugar que é:
99

“Denys lhe há de conceder . | “mà: go concãlto não npenlascidaã lAmdéríc 7

DISCURSO PRONÚNCIADO NA 226a SES- | mas do mundo; como revolucionária ca be"

! . 16. | revolução pelas garantias legitimas do pc

._VSAO QRDINARM po DIA 25-10-65 ;dcsta Nação, quero dizer aos senhore:

A SRA. CONCEIÇÃO DA COSTA NE-

|

4% --Comando da revolução - de quê revoluci .

/ - (Sem revisão da oradora) - Obris!" Aa E, | MRÃo sel, porque não os conheço, até DOI -

gada, Br. Presidente.. Não, B. Presidente:|» | que os nomes não são conhecidos, até por-"

sta fazendo hoje no Brasil; | que ninguém sabe sé nomes &les têm - |

té aquilo que fizeram contrá a é aãui continuarei, Sr, Presidente, na mi-

Brasil até o 1.0 de abril. Queiram ou , missão de criticar os erros do govêra !

queiram os senhores do comando 16 no, nereditando neste país, acreditando nes- |

nário, esta revolução se transformou
te povo, e inteiramente descrente da revo-

mente num autéhtico 1.0 de abril. : (| lução que ajudei e faz 1

veram a coragemde fazer aquilo que | PW tal" i Areiaio

ma, historicamente revolução. Revoluç
nda

COMÁ ag"

ltro de um dicionário, que é a maneira, i dele BMP

T
e
r

Ea cassadakee esº comando

i simples de se encontrar o significado
a 1 ue realmente (*O noticiário

" Llevra. Não tiveram a coragem, e agora - e ução, pelo 9N€ se “nd de ca-

"rem, de uma maneira sub-reptícia,
jorna£t vai. tornar-se na açores (R-

/ uma ditadura através de leis. Na Checoslovaar | / A.. .. 08 mulheres, serão nm Bena que

" "quia fizeram assim e assim tomaram o pat" -!. 2 mulheres

"

40 Aralas - a-

 Jamento e assim implantaram o marxismo.

|o

iniciem nas suas p'OF

. (Bfoi através da tomada do parlamento que ) Sr, presidente, a mim

/

N

B »zuventudecomunism se instalou naquele tam, Ficarei aqui enquanto

| país. E querem fizer aqui, através de leis, 4 h enquanto 6168 "20, , 7

através da tomada do parlamento, a insta- t romover €s99a .

lação do regime fascista, Não! Querem 1a- &“,ng E, se cassarem ! a está sen-

zer ditadura, facam, mas mudem a regra 0o hia de um grande 1 he que este-

" |j6go! E não pensem que em nenhum mos lã martirizado, 1a posic© vma

! Imento poderão amedrôntar aquêles que | Om apenas mil". triz R nação

sÃo autênticamente democratas, aqueles que |R
o Brasil

screditam na democracia

.

como vida para B. " aa Ico e i

um povo, 5

"< Não, Sr. Presidente. Estarei aqui, no

cumprimento do meu dever, ciitigando, como

estabelece umadas belezas dêsse régime que

representamos, riticando os erros do govêr-

no, Não precisaremos aplaudir os acertos do

govêrno, porque isso é dever déêle, Mas os»

taremos aqui para criticar. !

" Se ameaçam cassar O nosso mandato,
e

que tenham a coragem de fazê-lo. Não * ron i i esa o d

âmescem,. Não poderão cassar meu manda-
u ras

e

APO fcimisonek e POl7

to nem por comunista nem por
É ting ( deste discurso?

Então, cassarão meu mandato, que erá O gunta: o 9Ua Vo onne pm discurso?

segundo neste País, por política, Assim se - O que V. KA. a o tamanho de

referiu o Ohefe da (Casa

:

Civil, Dr. Viana
ta humilha apenas

quando falava da cassação dêsse CX" 1 e

traordinário . brasileiro

"

que "* "é

_

Juscelino

(- [Kubitschek, Poi cassado por politica - e es- A s a. Nação

| " [ga politicaleva aspas. Ma SUM a conhecimento
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A SRA. DA COSTA NKVES -- (Para reclamação) -- (Sem revisãdo orador) - Sr, Presidente, ouvi hojeatravés de uma estação de rádio de SãPaulo, uma nótícia que a mim não e, ta; porque tudo que possa vir desta Relução para mim está certo, dentro davolução. A notícia era este:
cional de Informações estava exigieleição do nobre deputado Israel Dia. 4vaes. O Serviço Nacional de Imormaçàjá exigo comportamento dos Bra, doputanesta Casa? sb e Nt sidente, mande comprar daorlacre "puro, e lacre as portas dosta Casa;

 

 

 
 

é pa ahi" plenarinho", onde assistimgms dá 'ãnãiwiibs umamente"meu ver, e, no que concordo p)om anobre dela;:tndn ConceiçãoOvos, em mada honroso As.tráadio259. Mas asseguro a *Yzequências não fotan
Pa causas

1
o
D
E
A
B
R
I
L
D
E

1
9
6
6

Vlao. fazê-lo:

234.

Não é possível prosseguir neste no N
vemos ter a coragem que a Rei
stá tendo. A Revolução quer

intervindo. V. Exa.
, ! Presidente desta Casa e,

gimento, exerce o policiâam
te Poder, que lhe está entregue, ane

, #0Ui trafegou um major. V, E
eu não "tou falando mentira - e:e devo

bine

da Assembléia, um ""Javertzinho"".
major estéve aqui ontem a

* Presidente, :
E Não e:

se- capaz, em nenhum
" com tal medida, Não

_ O deputado não faria isto, Conheço 8."" Ele não pertence àq
- pequeno,
também na qua
meter um ato i

F
r
a
n
c
o
.

momento, de pa

 i
s
c
o

F
r
a
n
e

P
R
E
S
I
D
E
N
C
I
A
d
o

S
r
.
:

F

n, dorm indo €
aciona Inforymaçodecisãoque2Ao

tam renlmente 300 gNacional; yenham .as Astà <Mas isso de vir a i veiacomo "militar", por ue /dss Ndo, Brasil, isto não! Cono-méu sijêm| Om o meu silêncio, não, St.o PrAncisco Franco! Esta Casa tem ut Cªmpªri S
BT e V. Exa. ouvisse o que contavN ;deputadq, Em tom_ gaiato, ªinda agorª,nºseu gabinete, e não há

.

nenhuma gaiaticeM i4 /n6 que Ele ouviu, há motivo para nos preo-[ "| Cupar sôbre um popular, de braço quebrado,[Que assistiu àquele acontecimento, nada En-!Brandecedor para- esta C[pular - e oq deputado

 

)a 4V
13

lat
t

que o relatou, ria,f (ao 1 ): ""O Sr. Presidente da Re.[a x; Epubllca não quer que vetemos, porque não"| temos educação, E são êsses que estão ai que. votar em nosso lugar."
A[-" Veja. V. Exa., St. Presidente, a queponto se chegou. Então, estamos fornecen-do motivos, às carradas,

. Cam, a desmoralização a
1 1 © o poder: civil, dcasas legislativas,

da
Para justificar, através da |Porque não há coragem nenhumafechamento das casas legislativas,

"N

nisso - o
da Nação,

54 Sr, Presidente, é precisono seu devido lugar, definitivaJT, no gabinete de V,no setth lugar,
ficância,

que isto entre
mente. O ma-

Xa, precisa ficar
), na sua insigni-
nuar fazendo nes-

(no seu, dêle
e não pode conti

cidia aquajgçm cgntigua iªi receberCisfarçado de civil, um militar que não de-ve estar à altura de envergar i!
do Caia 8a 0 uniforme.!

7 O BR PRESIDENTE _...à reclamação levantada peltada Conceição da

duzir aqui,.

t4
I

Respondendo t
a nobre depy-1 Costa Neves, esta Prs.sidência informa que ignora estivess: ]quer, pessoa do Serviço Naciona)mações nesta Assembléiaquniquer parte, especisões técnicas, e, em pade Justiça, -

de Infor,
interferindo em

álmente nas comis- )
rticular, ira Comissão;

Esta Presidência declara que |Não admite que d /cia disso gaiba,

O SR ISRAEL DIAS NOVAES (Pa ]teclamação) (Sem revisão do orador) pel,S1, Presidente, ouvi com| Cão as ponderações edeputada Genceiâãe cmpmeu ver, 8. Exa. agiu dentro de sua
A

da imposição do seu cargo, de ;de representante do povo paulis,trouxe ao conhecimento dos seus| Pares suas dúvidas e suspeitas é Ta
AcOntecimentos, . p acêrca do

| ignora, !igam que esta Presidêns"I

2 habitual atenuª-5%.
'otestos da hobre ,Asta ever, |

 

 

íbe (
Eve. aquil

do auxiliado pelo maior do EA»
e . Exa., que é aqui um dvmmj

"ciador comum, vulgar, um agitador dentre

querer criar pá-.
nico entre os deputados em relação à Co-missão de Constituição e Justiça. Não, Sr

"ta é uma questão desta Casa. !
io, e digo isto invocando Deus, i ..

que o nobre doputado Israel Dias Novaes fôs-

creio, posso jura,

m

asa. Disse êsse po. '

Para que éles fa-!

às de- 6 e
Olução não
fechar as

casas legislativas da Nação, porque já está
deve saber. porque é

por fôrça do Re-
ento da vida dês

| se exasperem.mmm?! Não há artistas nesta c
rgão há jograis nesta

4 d ebutádos

au , (oputados cheios de ar.itritam, quando bá mot)O » O4 se alegram. quando há+- .. Por
na Comissão 'de Justiça foi um niEspontâneo, E Plaza aos céus querentes em choque naquele órgão téharmonizem de maneiras que nasegunda-feira Possamos proceder, eharmonia, A eleição 'para a renovórgão áiretivo daquela: comissão técAgora, Sr. Presidente, quandoConceição da Costa Neve:Casa a notícia recebida, ou m:ARRR versão chegada ao seu conhecime:"gin-, que o (Sªarvnço Nacional de Inform:dado um aparte anti-regi;Exa. O SR. ISRAEL DIAS NOVAEKS[tão S. Exa. não ouviu de pessoa ;o rádio - e está infode a que o SNI estava interessado ;N < de determinado deputado à Pre:|. da Comissão de Justiça, neste caso,> Bu quero assegurar à V,. Exa. e à) | deputada, o descabimento dessa vêIsºbgfºªudo, dizer que, se o Serviço Ne à imações mandou ontem o Ma;

|

waldo"ou o ?ue o seja, pelo menos i.é do conhecimento do candidato, As

nnitem! |

Esse

à V.Exa. que não tive notícias, sob :
: do meu cargo, de que ontem estivesse 1
Casa um agente, funcionário ou milita:
Serviço Nacional de Informações, intei«
do em pressionar meus companheiros :
que a Comissão de Justiça me elegesso
Presidente, E mais: faço minhas as )
vras de V. Exa., quando lembra que o d

! tado Israel Dias Novaes não aceitaria
finvéstidura. sob esta expressão: espúria.
mais, Sr. Presidente, e a nossa rebelião

['eorreu, sobretudo, por causa disto. Es
| motivo da resposta.

Quero lembrar à nobre deputada&(
ceição da Costa Neves, a quem solicito a
cão para êste tópico do meu discurso,

, não .há indícios de intromissão do P
Federal. E não se consebe que o Poder

|deral às voltas com q custo de vida,
| Inão cOntrola; com a situação política
| |País, da qual já perdeu o contrôle, eoi
| |situação, em geral da Nação, não se c

preende como possa o Govêrno Federal
teressar-se por esta Casa a ponto de :
exercer pressões por causa da eleiçag»

| Presidente de um de seus órgãos técni
Agora o importante é lembrar que :

nobre deputada Conceição da Costa N
manifestou estitnheza, nesta oportunicl
a estranheza maior deveria ter sido in
festada quando do pleito de há 15 dias, |
a eleição da Mesa da Assembléxg. qua
houve sim, Sr. Presidente, pressão e «
(ão sôbre os Srs. deputados. Aí S. 1]
não manifestou suspeita, porque S. 1
leu nos jornais que havia uma relação
tícia, uma relação falsa de deputados an
cados de cassação. Então, nobre depu!
Conceição da Costa Neves, quando os
bDais de São Paulo estamparam uma 1
cão, altamente desairosa para esta Casa
deputados que seriam cassados, sábia
pitava havendo uma tentativa de presso
'a se positivou, A tentativa de coação
[!z visível a olho nu. Não agora. Naqi
dias a nobre deputada Conceição da C
Neves teve a oportunidade de saber qu
lista era falsa, que o Serviço Nacional
Informações não se interessava pela elo
da Mess, Como admitir, agora, Sr. P;
dente, que venha o mesmo Conselho o
interessar pela eleição do presidente de 1
comissão desta Casa? Vê V, Exa. que o
sunto não tem pé e nem cabeça. Aceito
H. Exa. proteste, porquê está no seu po
stá na sua fndole, mas que compare -
thuaCân enm a As on Aina, (",“de º..!"

ceu uma disia : ea « a tivem

acabranhan nens mel

dest eleição

E % xr. sabe

de política do Gové

») luxo, eu melhor, à gc

à Assembléia para af'
 

| Yosidade
|£ (““;,n.“ que a lista não existia, que a p
| São Inexistin. Portanto, quem não se ia 'pelo maior, seria ridículo que se

fosso polo menor. Era o que tinh

deso
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!VES (Sem revisão doe oador) (Par contra-W ªipº—”Nºªh“ tem do quese ame-) / s |ditar) -- Sr. Presilcnte, se a questão daar. Não tem,. Isso não é coragem, É ' [eleição do nobre deputado Israel Dias No-f__,ªºªlªidaªe S é_dºver. imperiºsº. V. Exa. fêz Wait. ivres é sem pé e sem cabeca, é uma aprecia-"uma injustiça A sua colega, porque ela re- (3 VP [ção de C. Exa. S. Exa. que não é muito
| tlamou naquela altura, reclama hoje, re-- ) ifrequente no plenário, desconhecendo a sita

manhã,wº Enquanto aqui ,.. ªgidº, (jm—[gi um; 1 por desgonhece-ltzk-' reas be Pod

a

io e . faz injustiça Sua modesta colega. EsSR, ISRAEL DIAS ;NOVAES (Para l00 | equivocado V. Exa. quando afirma que eu"(Sera revisão do orador) iu b) "7" || não havia protestado quando da conção que || infeliz com a. nobre deputada | exerceram sôbre esta Casa na eleição daa Costa Neves e, sobretudg, re- " 1,Mesa. O nobre deputado Sólon Borges dasagora, uma reprimenta ao- "' | Reis -- que tem boa memória e é assíduausta, - Areal aa,

e

aaa, | no tplânãrio “ªalerttgu-o dªtª“? eu Nnavin
tida d istre- | pe- |. |. | protestado. A deputada protestou, Não é.ida. de mestre-escola ROX ! mérito nenhum nisso, porque eu cumpri of,

| meu dever e quem cumpre o seu dever nãor ie f :“» merece aplausos. Mas .quem mais protesta |fôlhgªggºplemgªf :esst'áEggs (lug ºgiª“? “nãº ! nesta" Casa é a deputada; a deputada estáSiaBata nie A S, R$a. pode, "|| protestando sempre. Até já parece cartórioª,“ A sta de presençade deputados para" - Ade"protestos, Quem é que protesta contraerificar a absoluta .assiduidade do

-

depu- ira 2 Ih ederal? Quem comecou a pro-É.“ nestaCasa. Agora, não está a tóda ho o / g/ Star, en primeira mão, nesta Nação? Ah!

| EXE,", tra it
'a êste modesto aluno, que venha mÃis a”mº Amo is * d

& to plenário, maso deputado às vez Crf co NE s -- tomo S. Exa. tambem faz - fica na (N «33%? ;ªqfiwggªldngeâãgãmís(sala, ondepode ouvir o que se passa no p € sta coitada,? desta quase falecida demo*-! Bário.Agora, não disse, em ocasião nenhu c e JA denutékt:
i foque S. Exa. não havia protestado contra Ns ds lis m Então , ExA. não faça essa cobrança5 jpublicação da lista, mãe queS. Exa. protek C- AA tdá porque «ela não é iepítima. Ela%? "tou, naquela altura, p cedentemente e quê A i , Como é ilegítima aA "agora, não devia estranhar; naquela oca i | tiyÓ Serviço Nacional de Informações"| jsião, não ter eu ouvido. Afirmo que S. Exzxx | nes NZ £protestou. Todos protestaram, Quero que ' eu ouvi pelo rádio (pausa)" xa. Encontre nas minhas palavras esta ALA e São Paulo ouviu, com cer-quero dizer que protestou na- . ( Combe Wibolds, com certeza conjeturando,a época com justiça, porque naquela SL ,O' que estavalá em bai-CA havia indióios sérios de pressão, eis | !

|

xo, dizendo e presidente não quer que| Que se publicou uma lista de deputados que A) |

|

oPovo vote porgãe o povo não tem educa-se Nivia fhmeaçàdos de cassação, Agora S -|

|

cão.

'

Aquele por Qu que são êsses
mªiª (1% que ouviu pelo vadio, A evidencia é 4 que aí estão é aum vão substituir e povo,0 ! Voe ! !* [naquela demonstração de deseducação pars

Ilamentar.

|
aior "! /! Então, V.Exa., que é um cloputado deel ) da Comissão, posso assegu. - AV. Exa. que não fiquei sabendo dessa_RA aa linveja, demonstre V, Exa. ui» pouco mais

sobe

fa

ol PM de frequência, utilize mais êsse talento nes-ou

|

[ lextmordlnáría cultura, áue me causa até

! ita Casa e, aqui estando, vai ouvir a modes-
 ta. modestíssima colen.“mas/uvug não seti

Vidas eloaUai pedoido sic" e, (u

 

   

 
  



 

  



 

NOTICIÁRIO DA IMPRENSA
poseeo

3.1 - Diário Carioca --

3.2 - Última Hora IB a

3.3 - Correio da Manhã --

3.4 - Última Hora F

3.5 - Jornal do Brasil -

3.6 - Correio da Manhã -

3.7 - Correio da Manha -

3.8 - Diário Popular -

3.9 - Diário Popular --

- Diário Popular --

- Diârio.Popular --

- Última Hora --
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". | dão, com raríssimas exceções, |
4 Há, aí, um cambalacho que en- |.
l vergonha a Nação brasileira. .
! Pega-se os jornais e se encon- .
| tra o noticiário sôbre o acôr-
! do da oposição em Goiás. Que |.

1

|! do terreno, sufocando e des-
! truindo a democracia",

- covardia",

"| arquivado, desde que "elejam'
| um marechal para o cargo de |.

"| gunta - é esta? Para mim --
! frisa -- é linha pôdre, é ausên.

! são aquêles que querem fazer

 

| AO PAULO, 12 (UH) - |
! "Devemos muito às Fôr.

ças Armadas do Brasil,
Devemos, inclusive, as pr

e r

. garantias institucionais, consti. . -
| tucionais, os direitos dos cida-
' dãos, a posse dos eleitos, Mas |
| isto às Fôrças Armadas, não ao
militarismo, êste militarismo
que aí está avançando, ganhan-

Essas palavras foram pro- /
! nunciadas pela Deputada..Con-
ceição da Costa Noves, na ses»
são de

onf
em

daAssembléia
| | Legislaíiva, quando, comentan- |

| de a atual slivação política na- |
1 clonal, declarou que "isto é di.

Entérro

Em seu violento discurso, a
líder das "Marchas da Fami.

-lia' fêz ver que "o que está

mento, é o enterro melancóli

 

se acocora, também se ame.
] dronfa, também nada diz, tam- |
bém aceita tudo em nome da.

Cambalacho |

Numa referência aos acon-
-!] tecimentos de Goiás, declarou | |

a parlamentar:

litares aproximam-se da podri. |.

acôrdo? O IMP contra o Go.!
vernador legitimamente eleito

governador".
Fascismo

Acentuou; a seguir, a Depu-|

E
W

"Que "linha dura" - per: |
 

 ! cia de linha, São os anônimos, E

! a ditadura fascista no Brasil",
espeenpermperneon

ma
m

tadura, Ditadura de covardes, |. .

! Ditadura sem coragem", E

havendo no Brasil, neste mo. p

! co, entêrro de terceira classe, |. .

| da democracia". 2 ;

"Esta Casa - disse -- que |:

" tem a responsabilidade de ser |

| o Palácio 9 de Julho, também .

1 "Não acham melancólico e

"! que está acontecendo no Bra. // a 1

! sil? Os militares dizem que os

[

/! | C!$Se a par âmentar,

"| políticos estão pôdres, Os mi.

e
e

p
r
?

 

tada Costa Neves: "E, agora, |..
lemos que a chamada "linha du."|

( l ra", que ninguém sabe de
A quem é composta, está traba.

-"! lhando para que volte à ativi.
"! dade política o Sr, Jânto Qua.
A dros, responsável direto e úni-
| eo por tudo que estamos pas.
! sando"

s
e
m
e
m

a
b
a

Ve
la
s

da e que trás como credencial
] o poder dizer que é amigo de

4

Sa
lo

A
a
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! meira linha contra o comunis-

! fascismo que querem instalar | .
no Brasil, Esta Casa não po- t

- mi.democracia, 2
ditadura, é amigo de um ou- |

| que é o General Cordeiro de
'! Farias", '

| resto da Nação com dignida-
! de, com coragem, de pé, Aí

"| rajosos fascistas e quais são
| es corajosos democratas, por. |

| riamos eleições em São Paulo.

| soldado, autêntico, de Caxias,

 

"Nós, que estivemos na pri-

mo -- continuou a parlamen-
tar -, estamos alistados na
primeira linha de combate ao e

m
p
r
e
s
t
e

de continuar melancólicamen. |-
te como está, sem darmos pê. |
sames à Assembléia de Goiás, |
aquela Assembléia que rece-
be um IPM e que "elege" um
marechal, que tirou seu plia-
ma para vestir de nôvo a far.

Presidente da República"

Semidemocracia

"'Mas - indagou -- que Re-
pública é esta que estamos?
Onde amigos são eleitos pela |
vontade da espada enferrvuja-
da? E nem isso é verdade, pois
o Marechal Emílio Ribas, que
vai para o Govêrno, numa se-

nesta quase

tro general, que sempre so.
nhou ser ditador no Brasil,

Assalto

"Que #omem de assalto o

vamos saber quais são Os co-

que nós também, democratas,
estamos acovardados, estamos
permitindo êste avanço" --

Eleições

"Há dias soube-se, por mur-
múrios, que aqui estáve um
corônel dizendo que não te-

Foi preciso que êste bravo

que é é General Kruel, desse
uma entrevista e dissesse que |
nós aqui vamos ter eleições ;

 

| e que os eleitos serão emposf
| sados". ! i

"Que es senhores governa-!
".] dores corram o risco de uma"

] eleição ou tenham a coragem:
da Implantação da ditadura ..
total" -- concluiu a líder das |
"Mar&ehas da Família com |
Deus pela Liberdade". |

32]
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e ."“ 1| .: SP critica

; a "reyólução"SÃO PAULO (Sucursal) .- Adeputada Conceição da Costa. ...Neves voltou Ontéil

=

a"Critroay"V'OTiitimente a STevolução", em .!] os homens da chamada1 Gura, que qualificou de"linha podre", Disse que "tam-

   

bém o embaixador americanoL Bibe, e é professor universitá»rio, homem de ©Xpressão inter.Nacional, que isto aqui não éUma democracia, mas um simu-lacro de democracia, Não é tam-bém a ditadura do gen. Costa eSilva. Não é e não será, se Deusquiser. Mas também não é umaCemocracia, Pois o sn, LincolnGorton acredita que rosso País,volte à democracia, Então, éque não é democracia, não esta-mos numa democracia",A deputada também comentoudeclarações do cel, Lameirão sótação e fêz Críticas à prof.a $ane' dra Cavalcanti, Afirmou que "g ,| Povo está Certo: a linha dura .:não é dura, é podre". ChamouO Sen. Costa e Silva de "candi-a2to. a ditador", acrescentando:"Esse ministro da Guerra é dasarábias, um Eaiato, não há dú.vida. Leram nos 3021an lim ãe-claração de que não adorno a Wºooologate ==>mls
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putada Pau f

SÃO PAULO, 15 (UH) - "O "Coronel Lamelrao/zâ preso
| e acusa Sandra Cavalcânti; o Banco Nacional de Hábitação é
o golpe do século; a revolução está podre el Dôna Sandra
Cavaicânti, dentro de pouco tempo, controlará t do o dinheiro
circulante no País" -- comentou a Deputada "Conceição da

a criticar, na Assembléi "CBsiativa,
wamFederal e a "linha dura", por ela denominada de
"linha .podre".

Perguntou, em scªuxda, a p-.11aznentar paulista quem é
o Coronel Lameirão, respondendo ela própria que "é aquêle
homem de Aragarças, é o tal chamado de "linha dura", cha-

| mado e conhecido pelo povo como "linha podre"; êste, por-
| que é estelionatário, já está acusando Dona Sandra Cavalcânti,
itambém da "linha dura", de negocista, de ladroeiras e que-
!jandas. Isto humilha e envergonha a Nação brasileira".

"Um Gaiato"

Depois de afirmar que ,"a Nação brasileira nada tem a
Ever com a "linha dura" e até muito pouco com a revolução
Eno dia de hoje", declarou a Deputada Conceição da Costa Ne
ves que "êsse senhor Ministro da Guerra é das arábias, é um
êwuato não há dúvida".
à "Os jornais - disse -- trouxeram suas declarações, de
"que não é ditador, porque não quis ser. E o povo, a demo-

1!

é

4

ha Dura éEisaaWW
crºacia e as Fôórças Armadas? Ah, o senhor General Costa e
Silva, com seus óculos... E «agora, éle é um grande freguen.
tador do "café soclety” do Rm de Janeiro, Está com uma
vida muito social. Está pensando que isto aqui é fundo de
quintal, que a Nação brasileira é déêle".

Lincoln Gordon *
sÉ - repeilu - um gaiato muito engraçado e nos di-

verte, Mas assim não, fle precisa convencer-se de que não foi,
não é e não será um ditador e, de que não queremos um
ditador",

Aludiu, por fxm, a parlamentar paulista à declaração do
Embalxador Lincoln Gordon, de que acredita no retôrno do
Brasil à democracia,

"Então -'frisou - também o embaixador americano sabe
que isto não é uma democracia, mas um simulacro de demo-
cracia. Não é, afinal, uma ditadura do General Costa e Silva.
Mas também não é uma democracia, pois o Sr. Lincoln Gor-
don acredita que o nosso País volte à democracia",

Na opinião da Deputada Conceição da Costa Neves, a ex.
pressão correta, para definir os homens do 1.o de abril, é,
não "linha dura", mas, na verdade, "linha podre", pois assim
está a “revoluçao”
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no veces

| -REVOLUÇÃO :MEDROSA

A Deputada Conceição da

«Costa. .Neves disse, referindô-se"

às declarações do General Gue-

des. em Belo Horizonte, que
essa revolução, iniciada por

mulheres, passou a ter muitos
donos e êsses donos, neste mo-
amento, estão com muito pouca
confiança na revolução",

- Estão com mêdo de que a
vitória, nas eleições municipais
de São Paulo vá para as mãos
dos que criticam a revolução.
Isto é uma confissão absoluta
de que o povo não está satis-
feito. Em caso contrário, por-

| que êsse medo das urnasº ---
"afirmou.,

Falou também sôbre o proje-
to do Estatuto dos Partidos,
afirmando que três são sufl—
cientes para representar as di-
versas alas de pensamentos

| Conservadora; Progressista ' ei
| Ultraprogressista, acrescentan-t
do que *o eleitor que não esti-!

| ver numa dessas posições, E
«plesmente não tem opinião".

É Concordou com o Senador so-;
Ecialista Aurélio Viana, que?
“apontou o perigo de os Parti-
. dos, depois das fusões, se des—?
? caracterizarem. Concordo.A
“» tambémcom o Senáãdornai
:idéia de 'que séria necessária.
uma nova estruturação parti-!

[ [ dária, de tal forma que as agre—Ã2
miações fôssem obrigadas Ed

. ! realmente levar seus programas
! ao povo.

t
Í Endossou ainda o pensamen- !
to do Sr. Aurélio Viana de que, :

| 9 atualmente, muitos candidatos
pregam programas que não são

10s de seus Partidos, e criticou !
jas agremiações que, para so-
mar votos, lançam às eleições
'nomes que jamais se identifi-
cam com sua linha de pensa- :
mento. Segundo a Deputada,,
08 Tribunais Eleitorais deve-
riam ' fiscalizar o registro dos,:

| candidatos segundo as legen-!
das, "pois do contrário o povo?
'contmuaza sendo enganado",

, A Sr.a Conceição da Costa Nes!"K , ves afirmou que faltam deba-.
tes públicos para que o povoª
realmente conheça seus pohtl-y
cos e possa depois cobrar-mesª
asveahzaçoªw- 3
REPI a, 3

l

â3
_ RDELRIGÃO mMorár

Sôbreareeleição do Mare- .chal Castelo Branco, disse a"Deputada que "não condiz comã
a moral política". Quanto aí
recleição simples, concorda em”
que se faça a reforma consti-Ã
tucional, mas considera incor=!
reto realizá-la para “favorecer?
quemestá no Poder", i
|- Déve-se reformara Cons-
tituição e torná-la semelhante
à dos Estados Unidos hesse |
ponto, mas para permitir à.
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DEP! ”"A Cªimª?
O GOJÉPNQFEDE

SÃO PAULO (Sucursal) -- "A ceputadau Conceição
cg.”(“9515Neves (PSD), fazendo, na sessão de ontem
do legislatiyô Paulista, uma análise da atual situa-.
ção, do país, afirmou que "o govêrno vaí transfor-!
mando a nação brásileira no maior laboratorio de
ensaios ecmomzco—fmancexros da todos os © tempos".
E salientou: "nos porões dêsse laboratório está o

povo asfixiado, faminto, desnorteado, como cobaias,
provando nega.wamente as experiências", . *

CUSTO DE VIDA . * -. do ela, da "linha dura", dis-
E 8 " || 4 seter o militar denunciado—
Expondo dados fornecidos a corrupção «.exigtente no

pela Fundação Getúlio Var- . Banco da Habitação Popular
'e que nenhum inquérito foigas, a parlamentar assinalou instaurado a r eramos

que, no ano de 1964, a ali- .. ““W“-““ªi

mentação subiu 75,8%; os

serviços públicos, 123,2%; o

vestuário, 115%; móveis e

utensílios, 109,8%; e farmá-

cia e higiene, 79,4%. E in-
daga da govêrno por que,
depois de anunciar que o
custo de vida baixaria, es-
tabelecendo para. isso até
dia e hora, prazo êsse que
foi dilatado e que agora vai
até 6 de abril de 1965, impõe
nôvo aumento da gasolma e
de todos os derivados do pe-
tróleo.

INDÚSTRIA

Mostrando vários recortes
de jornais de São Paulo, e
do Rio, inclusive do
REIO DA MANHA, a parla-

, mentar pessedista aludiu a
rMação da indústria

:

que
"está seriamente ameaçada",
Asseverou ainda que o 80-,
vêrno "empobrece o povo!
vertiginosamente e a grande!
haerauça na agitação ainda!:

é a fome. É certo -- acena;

tuou -- que o Estado enri+!
quece, a exemplo dos Estao
dos totahtários”. '
Finalmente, referindo—se

%cºronºlàapª S"uª-£
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CONCEIÇÃO"

PREFERE 7

os SAPOS

Para conferenciar com o
sr. Adhemar de Barros, este-
ve ontem na sede governa-
mental a deputada i

Neves. Indagada
pela reportagem a respeito
das demarches em tôrno da
constituição de partidos, a
parlamentar revelou ter re-
solvido ingressar no Movi-
mento Democrático Brasilei-
ro, "muito embora tenha
que engolir alguns sapos".
Se entrasse na Aliança Re-
novadora Nacional, "teria
que suportar os elefantes".

Esclareceu, nesta ordem
de idéias, ter enviado carta,
ao ex-presidente Kubitschek
dando as Tazões pelas quais
decidiu integrar as hostes
oposicionistas ao govêrno fe-
deral.

- BâfãmdeJrºnaladà
candidatura do general Cos-
Ta e ªlva à %reãídência da
República, a sra. Costa Ne-
iá disse que "representa
bma 21. a para o povo rir
e divertir-se".
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-

fixar posição em face do prol Enter que, após a última reu- v risers 7 r h'lema da mesa. A tendência" nião dos elementos, que inte-
y gramio QG da candidatura Or-

Jandd Zancanner à presidên- -
" tia 42 Assembléia, ficou resol- .
" vido !que as articulações, em *

: favor, do político de Catandu: M
' wa, iphssariam a ser feitas ex. ""'
i pela sra. Concei: $
! gorCosta Neves. Dessa forma, *
, gontchtavam, o deputado Blota";

10%, secretário do Turis.
pi substituído, na missão,"

là parlamentar de J'

, A ira, Conceição,, como pon:,
to Brncipal de sua tática, vem .:

. desPrwolvendo esforços no a
o de levar o sr. >».
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AL segundo

o

sr. Planet Buarque
)2/6 no sentido de uma partici

-"pação ativa do MDB na Co-
nissão Diretora do Palácio!
ove de Julho,

# ( A êsse respeito, o deputado
(ªilário Torloni declarou à re-
portagem que procede a pre-
tensão dos deputados do MO-
DEBRA, pois a fórmula, se
adotada, expressará de fato as
fôrças de plenário. Nestas

condições, ao grupo do MDB
devem ser reservadas a pri-

! imeirá secretaria é a segunda

vice-presidência,
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o Franco a postular a ree'leiilw
ão. o assunto ela mo-.
tivouium encontro do atual f| ist á FR é

ªf:SL 3315552181 ggxergxisog: Conceição assumiu _comando
Na-oportunidade, o antigo ' das articulações
prefeito de Rancharia renovou " R 1 ie. Ro
2 disposição de ir às últimas, -Exvanco à presxdênfjj. O 1!
"para ganhar ou perder", Sua / titulãr "soube peu:

: Chapa, ,por sinal, já está prê- cº,;“flªsmgu bºª.“R1. * d
ticamente completa: o sr. /I8-/ sua gestao saio no sen

   

        

    
    
  

 

   

      

  
  

    
 
 

 

   

    

  

 

     

        

 

   
  

 

  
    
    

  

   

 

Yael Dias Novais irá parádà Mep sr a fºlºlºlçªº- $ «primeira vice-presidência;?o / AsÃ)i(nos ae lhe cas-

É

1sr. Cardoso Alves para à pri- ,sº'àa- ,,,?Mo,

p

Que não se É 414. 66meira secretaria; para laÃsel adnifte" à áltura, em-

|

7funda secretaria iria lsr.b _ bora não emÃteymos definiti- 3 C| Mendonça Falcão, cabendo: vosa deverãos Tutíferos | |E quarta secretaria para XY aisquer" providên; ?ª Co É ;
) Mantelli Neto. A segunda Vice-, 2 efe QAliança,

3

, i ko 2 N 0:Iipresidência é a terceira sec n ido-de

.

fazer a nova É , R * * ttaria ficariam reservadas parà . lhesa da Assembléia. A rebe

R

; Eb 13 €Erupo parlamentar do Movi. "Nlião Yegistrada na Câmara Fe: É r. RATEento Democrático Brasileiro,

*

derál constitui a tal respeito

#

: 3   
   

 

Por outro lado, deputados fator 'de estímulo à' resistên-
mentavam que não será fá.

-

Cia à ARENA. É
1 a aplicação de qualquer Depois de amanhã, ogrupo

Plano da Aliança Renovadora parlamentar do Movimento
icional ao problema da elei- Democrático Brasileiro estárá

da nova mesa do Palácio reunido, não só para tratar de
e de Julho, Na ARENA há sua participação no Diretório
a pedra de difícil remoção:

-

Regional Provisório do ?IODE—
Cisco _ BRA i m
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Wifiitmuto bia ia gaitas serra dtmos vr

$ual"sofreu ontemum revés
"m plenário da Assemblexa,
ªfã—m obstante osesforços des

er, deputado Walter Auada,
-»x=1ãd'ó""pfénário rejeitou o

Bir" aposto ao projeto no.
1155, que realusiaos.venci-,
nosda., carreirade. dele-
"m de polícia (proposta

" O chefe doExecutivoesta-!

Hid oscomponõntesna Fôrça
ªl?m)mn Guarda. Civile de-
mmº organizações.pohcms e,

k ja,"cMagentª,“
L “&&er.da.. Secretáriada

t ! vºte através.de
cputados). O fa-

! vªº«:nmf'fmrxa,aover dos ob-
indício de que o

%govfªrnador só pode contar, ao
com: o apoio dosinte-

PSP na tramitaçao de propo-
y,umas de seu interêsse, .

6.8r. Walter,Auada,,
: condenou datribuna a fre»

"enência com que uoputaãos le-
| gislam em cáusa própria, quer
'quando a matéria lhes inte-
Pressa diretamente ou ro caso;

  

 

ma hora, a parlamentar apre-
ciou diversos acontetimentos
racionais para mostrar que "a
tgmtâncna entre o povo e 6 go-
yêrmo vem aumentando por
um descrédito que cresce na
medida em que o povo, sem
liderança, sem comida, sem
emprêgo, não pode mais acre-
ditar no govêrno".
Condenou, também, a elei-

cão indireta de governadores A estabilidade, amanhã o des-$

| canso semanal remunerado, 4 .
de Estados, que mostra estar
a Revolução "com mêdo do
povo", revelando que uma pe-

 Equena mmorla "queria degolar

uotnzes da' po 3
econômico-financeira do go-
vêrno, destacadamente no sé-
tor da exportação e dos miné- |
rios atômicos, foi analisada
pelo deputado Chopin,Tava-;

.res' de "Lima, que; apontou
"muitos-de-S&US"pontos nega-
tivos aos interêssesf
O parlamyhiarlatrier
da, "a
jurídico &

" em que parêntes seus são be- .
; nefíciados. O,Executivoesta»
“(ªmu .não v >
LDeixara <stmplcº

«

Sa natureza têm sido resolvi-
das no sentido de que não :
compete ao Legislativo emen-
dar projetos, criando "cargos
Ou elevando as despesas com o

a LSSOAI

" REVOLUÇÃO
K...——

E No - briíodo "destinado aos

4, a sra. Cônceição da

es formouveses

_ Es críticas à, MHayolucão,
F a"Simplesidéia",

. deaus se pretendecassar seu
o mªnaato,sob snspeita de cor4

Fupção.:" (. R$
QuantoasersubversNa

"muda" não o era, mas era fá,
Teil observar que "os grandes e
decisivos . líderes, que deram
vitória a essarevolução, estão,
hoje, frontalmente contra ela",
No seudiscurso, de cêrea de

mente de exe-' "
"u cutá-la, cabendo aos inte- t de

ressados bater às portas do *!
Judiciário, ônde questões des-.

% N

cbutado ,Mos
coma

' especial,"asses“
nicos, para estudaras- causas
das enchentes, Assegurou ser
voz corrente que "atos crimi- /

, nosos foram praticados" par

seriamente atingiu a vida da
| | população paulistana.

O deputado Carlos I&hella—
, kian,em rápida |apreciação"do"
problema, condenou a "inca-

.. pacidade, incúria e criminosa
omissão dos poderes públicos",

" que» não resolvem a questão

das deficiências 'das galerias

pluviais e da obstrução dos

córregos da ,cidade, .fatores
««prmcxpals da& inundações.

: Outro aspecto do problema '
o da obstrução provocada

" pelas pontes - foi tratado
pelo deputado Costábile .Ro-
mano,. insistindo na urgente
necessidade de atenção da pre-

' feitura para o assunto.
Por último, o deputado Wal..

ter Avada elopmu a mobiliza-
cãode trabalhadores promovi-
da pelos executivos estadual
e municipal, a fim de reduzir
#0 mínimo as danosas conse-
quênciaa da' enchente,

”“É; geTAnanAn:
mmm—mu é deputado Plas.

net,Buarque, que o.;ovê.Ro-[,
Fevolucionário, "as
procurar solheio

des problemas das clássos tra-

b&lhadoras, se emvenhe . em.:
do dadasDae"

pera <

é

f dep&tado Emheun—Junior
Solicitou p

ot
á portiêc=-!dade de vencimentos entre os

 

«á maiaiúfã

extinguir a estabilidade. O
parlamentar fêz apélo a seus .
pares para que tomem posi-

, ão contra a iniciativa, "ver-
dadeiramente criminosa", de
certos setores do govêrno te-
deral. E

studo do problema foi fei-
to pelo deputadoJoaquim For- ;
miga, que comentou: "Hoje,
pretendé o govêrno liquidar a

' indenização, o aviso prévio e
outras conquistas do operário
nacional; daí dever-se, o quan-
to antes,  tomar-se posição
contra, nas assembléias esta-
duais, nas câmaras, nas enti-
dades sindicais, através de to-
do território pátrio, a fim de
imperir mais êsse golpe mor-
tal sóbre o trabalhador brasi-
leiro." O seguro-desemprêgo,
em substituição à estabilida-
de, "nada mais é do que um
engôdo que viria onerar ainda
nais. o orçamento . miserável
trabalhador..)f !

  

mano

icação ao executlvo.

providências para"
que se torne efetiva a pari-

| servidores dos três Poderes,
' conforme imposição constitu-
cional. A diferença no padlão

"inicial é de 41.476 cruzeiros,
"provocar a catástrofe que tao? terminando por 103.350 cru-

zeiros.

wmden crítxces à Secretaria
da Educacão por ainda não tey,
(dado cumprimento à lei que
"estabeleceu normas para o pa-
gamento de aulas excedentes
devidas ao magistério estadual,
apesar dos interessados já te-
rem conseguido mandado de
segurança na salvaguarda de

. Seus -direitos, ,Nesse 'sentido
deu conhecimento à casa de |

é

 

""tas autoridades,

A

ofício que a APESNOEST
viou às altas autorldadr
ensino.
A todos os seus par:

deputado José .sabxá di
apélo a fim deque,,pesto
coloquem-se acima de
rêsses individuais e de gu
de modo a assegurar a so
vivência do próprio Pode

"gislativo., Com êsse proj
apontará as falhas exist
ha estrutura da Assem!
objetivando seu maior 4:
gio na opinião pública. O «
Mendonca Falcão, na x
* dênciadostrabalhos,a
rou ao parlamentar que
não era a preocupação d:
sa é nesse sentido agro
as críticas construtivas d
dos os parlamentares.
Da "oficialização dos cart.

rios, questão que se deba
Palácio 9 de Julho desde
méêço de suas atividad
'ainda hoje não solucion

Jamocupou-se o deputado
Duahln que informou «

nusrTYecebendo angus!

apelos dôs interessados

que seresolva a sua situa:

O deputado Alfredo F:
requereu 30 dias de li

"oi substituído pelo sup!
ino Sagliettil

Eleºãriíªícaçãoy'
O sr.acompanhado de todos ocretários do Estado e outr

próximo di+ 23, às 15 hor:saguão do aeroporto de (nhas, uma exposição das. do seu govêrno no campeletrificação.

e4o es"$
ad
mtostvai10.rha
ent

Adhemar de Borro
inaugurar"

A mostra, que dará ao púb!co uma idéia do esfôrço (,:
ministração para dotar S.
de energia elétrica abundante
barata, permanecerá naque
Càl durante uma semana.
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Voltou ontem a deputada Con-
o Ceição Costa Neves a formular .
inovas críticas ás autoridades fe-."'
derais, desta feita em terngos de-"
sabridos equivalentes a ut ver-_

  

     

   

  

      
 

dadeiro desafio á Revolução:
"A mim não amedrontam, co-

, migo perdem tempo", disse, re)
 ferindo-se ás ameaças de cassa
cão de seu mandato (e outros

, Parlamentares). E incisiva: "Ena
' quanto estiver nesta Casa, en-aC
| quanto tiver a oportumdauc de
ocupar esta tribuna, que me foi

' entre pelo povo em 01819005 M
vres, a ocuparei e, assim de pé,,

' de cabeça erguida com perfeil&!
ta consciência cívica e dizendd) o
gàqucles que desgovernam
i que, se não têm competencia, sd
retirem e não ameacem aquele..
jum represon! am legitimament& .
peste gran ivo, que é o, pov
de São

,A gradora, com base em da'
%dos estatísticos divulgados po;
Suma publicação, observou que
'houve redução da taxa de cresci
mento da renda bruta naciona
>que foi inferior á do Paraguai
*Pmu Salvador, Guatemala,
WMI entender, is
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c N ss, Aludindo aos . de

nas Fôrças Ai

como na Marinha e Aero!

3 nauuca a respeito da criação d
ngmtól n da Defesa, que cons
! dera *" lemonstração evi
| dente de indisciplina, disse qu
"como não sabem governar
Nação, como não sabem resolv
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DESA
FIA

REVO
LUÇÃ

O

- os pl'oblemas que afligem o po-
| vo, ameaçam os representantes

O deputado Juvenal de Cam-
pos apresentouprojeto, isentan

 

do poro". ) do do impósto de vendas e cam
+ e d -A siguações a hotéis, quando per-

tencenies a viuvas ou desquita-
Há um entre) (Ia:«iesprovidas de outro tipo

a Fiscalização da Fazenda e a// ,,,frendimente. Aqsinala o par-
RUPA - Rendas Unificadas da! ;mentar, nao ustificativa, que A
Primeira Auxiliar - / + prentivar a
e à prisão de comerciantes n: 2 ja hote
sonegação fiscal, O caso i
sentado, ontem, na As * +
pelo deputado Jacob Salvador misdo Nilson
Zveibil que enviou indicação aol Ga »gaçãà dna gover-

isugerindo que as -nador do Estado, do dec
sões de Womerciantes, por sone- instituira modificaçõ
"gação fiscal sômente se efeti gro de pessoal do
"vem apóªsollcltaçao da Fazenda, mo tempo o orato

 

  

 

  

 

  

 

    

  

   
  

   

     

 

  

    

    

  

 

      

Como está ocorrendo, a reparti- . cionários acusad8,-.
ção competente da Fazenda só concretas, de t em,

receber
prisão

ma cópia do auto de
do pela "RUPA. E
gúlar nasmçao

 

  

btudo.so
exigência de a

| nos estabelecime
e ensino, conelu

acoi "*rlnmr ilegal a determ
"o somente tenham )

"validade es testados fornecidos *
pelos postos de saúde ou outros

*" serviços ohcuus Superiu, " 0%
parlamentar, que a Secretaria
da Educação expeça instrução;
aos estabelecimentos de ensino,
andando reconhecer, como vá
do e legal, os atestados de mé!
icos particulares. E+ ena .
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  Ca 'lmfludvprumln— +

ç.)Na abertura do pequenoex-
*pecdionte"da,___primeira sessão
, ordinaria,a"" deputada _Con-

celção da Costa Neves mâni-
fPª'ªTTtuapreocupação,pela

"ss brovocada pelas suspen-
dirottos .Mhrum de

1€ iC0© '

CFninR
  

uçnur severas
vmno feaeral, "

ÃMGNCGHG

O deputado Francisco Ama- '
rai, lider do MDB na Assem-
biéia Legislativa, reclamou
medidas urgentes do Tribunal
Regional Eleitoral contra de-

"cisão do juiz eleitoral da Co-
marca de Americana, que es-
tariacerceandoodireitodos,,wgageáaâapl
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,)Algum 28 parlamentarescon t
é ssembleia Legislativa, numeroinsulicionte paraa 79

*
. candidatos a "cargos
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de fazerem propa

emissora de rad

Turismo »

Em indigacãr o Pode

visam c

! mo na região de'

todo o jitorrl Sul, O orador

solicitou ao governo, através

da Pasta do Turismo, a fei-
tura de um plano turistico

para a citada região, tendo

em vista a riqueza panorami-

'ca e as belas prajas do litoral

Sul, bem como sua proximi-
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2)São Paulo, 12 de fevereiro de 1965

Senhor Major-Brigadeiro Carlos Alberto Huet de Oliveira Sampaio

Acabo de tomar conhecimento, através de "O Globo" de 8 de fe-vereiro corrente, de deciarações de V, Exa., relativas ao _pleito quese travara a 21 de março e a sua campanha; suas apreciações, salvo melhor juizo, fogem a realidade, pelo menos na parte que diz respeito aminha pessoa. A aNão sei se V. Ixa. sabe que tenho uma longa e autentica folhade serviços prestados a democrgcia - nao e imodestia - pois ha oito Enos venho percorrendo o territorio nacional, falando aos nossos operarios e mui especialmente a mulher das classes media e pobre, sobre asmentirss vermelhas que a V,.R.G.9. exporta para os povos desprevini-dos; tenho realizado esta campanha cívica sem ajuda de quem quer queseja e de qualquer categoria, so, ou melhor dito com Deus, por amor aPre e à humanidade de modo geral eem particular pelo meu Brasil. Pa- -ra isso não contei com proteção militar, policial ou civil. Tenhoconsciencia de que me exponho, mas os ideais custam caros e a vidanao e o mais importante quando se defende a liberdade.Pois, senhor Major-Brigadeiro Carlos Alberto Huet de OliveiraSampaio, e em nomg dessa liberdade que me e ainda assegurada pela leimaior do nosso pais, dessa liberdade que não pode ser letra Worta ouconcessao de uns poucos a muitos, que ocupo a tribuna do Palácio 9 deJulho, tribuna que o povo me vem entregando em 5 mandatos sucessivos.Nao sei o que levou V. Exa. a nao Gizer que o putado do P.S.D., daAssembleia Legislativa de Sao Paulo, que critica o senhor MinistroCosta e Silva, e a Deputada Conceição da Costa Neves. Por que V. Exa.,nao foi mais positivo ? £V., Exa. esta mal informado sobre meu procedimento naquela ca-sa legislativa, pois declara V. Exa.:"Em seu pronunciamento, o Brigadeiro Oliveira Sampaio referi»-se aos discursos que determinado deputado do PSD vêm fazendo da tri-buna da Assembléia Legisletiva do Estado. Constituem-se, disse, em a-taques e acusações de carater pessoal ao PresidenteCastelo Branco e aoMinistro Costa e Silva. Seus termos, acrescentou, são altamente ofensivos e, pela provocação que se nota claramente, evidencigm o desejo dedesmoralizar o movimento democrático que derrubou o Governo Goulart".V. Exa. informa mal, porque não informa baseado na verdade. EEssa verdade esta escrita nos Diarios Oficiais onde são registradostodos os acontecimentos do Legislativo, e o que falo de publico, publicado esta. Nao poderia ofender o senhor Marechal Castelo Branco, porquem tenho respeito e ate uma certa dose de do, pois 3. Bxa. esta malorientado por alguns maus auxiliares e por um certo número de sabu-jos; mas considero a figura do Presidente da Republica digna de boa ajuda, pois sinto que S, Exa. e bem intencionado e autentico patriota.As criticas que faço são endereçadas a detalhes do seu Soverno, mui-tas vezes por culpa de auxiliares e menos de S. lixa... Mas a criticafaz parte do regime democratico, quando construtiva. Ou não estamosnuma democracia ? 1 APortanto, V. Exa., não pode afirmar, como o fez, sem faltarcom a verdade, ao dizer: os discursos "'que determinado deputado doP.S.D. vem fazendo, constituem-se em ataques e ªcusaçõgs de caráter
pessoal ao Presidente Castelo Branco."; "seus térmos são altamente o-
fensivos". |

Com relaçao ao senhor Ministro da Guerra, General Costa e Sil
va, a coisa e bem diferente, pois acho S. Exa. inteiramente incapaz "
para o cargo que ocupa; e desastrado, imprudente e desa tado. Se-
nao vejamos: .logo depois da revolução, compareceu aum nrosxama de TV
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em cadeia, para todo o tegritório nacional e teve um comportamento
que comprometeu a revolução. Confundiu alhos com bugalhos, ou melhor
dito, latrocínio com peculato, afrontar com enfrentar, e que tais ...
Não satisfeito, sempre que pode mas nao deve, deita a falação e e um
Deus nos acuda. Ultimamente da-se ao luxo de participar dos "potins"
da sociedade carioca e deixa-se fotografar em bailaricos, com ares de
câ3dete das Agulhas Negras. Nao que eu seja contra a dança; nao, sou a
te a favor; um dos maiores brasilgçiros, meu chefe político, o imortal
Presidente Juscelino Kubitschek, e grande dançador, e dança muito bem,
mas com que porte e elegancia! 1

Não se podem comparar diferentes. Só citei J.K. para demons-
trar a V. xa. que não sou contra a que se dance, mas ha certas pes-
soas que não devem dançar. É o caso do Ministro Costa e Silva.

Tambem não sei ee V. Exa. sape que fui revolucionaria e da_
primeira hora, nao como alguns que ai estão ocupando, para satisfaçao
de vaidades e odios, cargos polpudos e que ninguem sabge onde estavam
naqueles momentos serios da vida democratica desta naçao. Se interes-
sa a Y, Exa., para informar-se e bem informar, posso dizer-lhe que
sou uma decepcionada da nossa revoluçao; mas, para terminar com o que
estava no Brasil ate 31 de março, em relação a agitação e a corrupção,
faria de novo tudo o que fiz e até mais. Mas pergunto a V. Exa. e a
mim mesma: o que se esta fazendo e o certo? o melhor? o positivo?Não,
nao e! Fez-se muita injustiça, muita poliíticalha, muita perseguição,
muito trasyasaemento de odio. Estamos as vesperas de completar um ano
de revoluçao. E como se sente o povo? Posso assegurar-lhe que está de
siludido, faminto, desorientado e por isso mesmo transformando-se em
massa - e todos sabemos o que de perigo isso representa para a demo-
cracia. A

Enquanto tal acontece, certos "lideres" dançam, frequentam as
colunas sociais c quem sabe, no carnaval que se aproxima, nao aparece
ram fantagiados de Arlequim ou Piertot!...

Nao, senhor Major-Brigadeiro Carlos Alberto NHuet de Oliveira
Sampgio, nao foi para o que ai esta que o PpOovQ saiu a rua pedindo que
as forças armadas viessempara fora dos quarteis paradizer basta a
loucura entao reinante; não foi também pare assistir à "heroica luta"
entre a Aeronautica e a Marinha pela posse de um porta-avioes, por si
nal desrespeitando ordens energicas do Presidente da República. V.Exa.
nao acha? V.Exa. deu alguma entrevista de repúdio a essa desordem, in
disciplina e mau exemplo? f

Por certo que sim, e o felicito. é
Deve tambem V.Exa. ter repudiado de público os excessos prati

cados por oficiais da Aeronautica nos IPMs, de triste memória. E por
certo nao deve ter sido outra a atitude de V. Exa, se não a de repú-
dio a atitude dos rapazes do ar, isto é, da Aeronautica, atitude sel-
vagem, de espâgncamento daquele industrial que ainda se encontra acanma
do em conseqhencia das prutalidades praticadas por tais mocinhos.

Felicito-o tambem por isso, ilustre Major-Brigadeiro Carlos
Alberto Huet de Oliveira Sampaio. 2

Esta ja vai longa, mas era necessário um esclarecimento, para
que V. Exa. nao mal informe e aproveito para dizer-lhe que, a continua
arem as coisas cQmo estao, Y. Exa. continuara ouvindo minhas críticas
aos erros do governo e a certas atitudes gaiatas dos senhor Ministro
da Guerra, General Costa e Silva. !

2 Sendo o que me leva a presença de V. Exa., despede-se a patzí
cia

(a). Deputada Conceição da Costa Neves.
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Deputada Estadual: CONCEIÇÃO

« *a / Xa 4 |

Examinando-se atentamente os documentos désta Sigdícãíáfá, tais co |
mo: depoimentos das testemunhas e do Ten Cel ANTÓNIO ERASMO |
o Relatorio do Departamento Federal de Segurança,Publica,,vêrlfíca— |
Se que na noite de 22 de junho de 1 965 no auditorio daRadio Clube
deSantos, realizou-se a partir das 22 horas, o programiaá-intitulado |
"NAO MINTA", é 2 |
O referido programa e organizado de modo que uma pessoa denomlnadg/ |
"entrevistada", responda na lo parte do programa, as perguntas fei-
tas pelos entrevistadores, reporteres e radialistas e numa 2a parte
são formuladas as perguntas feitas pelos radioco-ouvintes, sendo essas
pérguntas feitas pelo telefone ou poXL pessoas presentes na Plateia.
Na noite de 22/23 a deputada CONCERTÇÃO DA COSTA NEVES, no referido |
programa atacou o Governo, os Exmos Srs Ministros do Planejamento e [
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referiu-se de maneira jocosa ao Exmo Sr Ministro da Guerra, decla -
rando que a corrupçao e a subversao estavam instaladas no Governoeque havia sido emprestado 8 bilhões de cruzeiros ao Grupo TFialdini
dos frigorificos (fl13 3,5 a 7). R
Atacou ainda os encarregados dos IPM acusando-os de não terminar os
Inqueritos para ganhar diarias e de não terem capacidade e nem di -
reito de julgar ninguem (fls 5).
Fez tambem a deputada apologia do Sr Juscelino Kubistchek, dizendo
que foi o que menos emitiu %Éls 52. 5 |
Declarou que atualmente todos estao descontentes com a Revolução, / * 8
industria, comercio, lavoura e Forças Armadas (fls 5). P .
O Ten Cel Brasmo que se achava ouvindo o programa, pelo rádio, irri |
tado com as injurias e comentarios contra-revolucionários da deputa
ta, telefonou a um dos radialistas de nome Leonel Eduerdo de quem é
amigo e lembrou-lhe uma pergunta a ser feita a deputada e que era o
sesuinte: "qual a moral que a deputada tinha para criticar a Revolu
cao ?a" (1a 4,5 e 7).

m
o
s

O radialista Leonel em vez de formular a pergunta como de sua auto- !
ria (na 1a parte do programa), resolveu revelar o nome do Ten Cel / . E
Brasmo ao formular a pergunta ao mediador e este ao que Darece ao e 1
nunciar a pergunta declarou que ela procediado Ten Cel Brasmo, en-

 
carregado dos IPM da Alfandega e da Refinaria "Presidente Bernardes".ã
A deputada ao ouvir a pergunta respondeu imçdiatamente e de maneira
exaltada (fls 5, 7) dizendo que oTen Cel não tinha direito de ju]- |
gar Os seus semelhantes, porque não era Juiz togado e não tinha mé-
do do Coronel e que a atitude dêle, Ten Cel Erasmo, não era digna de a
um Oficial e que a autoridade moral que tinha era decorrente dos mi
litares que a tiraram do socego para preparar psicologicamente o po
vo para a revoluçao da quel havia participado.
O Ten Cel RBrasmo na ocasião em que a deputada respondeu a pergunta/
que lembrou ao radialista Leonel, achava-se presente na plateia e
ouviu a resposta da deputada, mas nenhumaoutra pergunta formulou / !
nem estabeleceu debate porque a organização do programa nao permite
o debate entre entrevistado e os perguntadore s.
Tambem nao foi feita nenhuma ameaça a nenhuma pessoa presente, como !!
declararem as testemunhas (fls 5,7) e apenas foi solicitado a um / |
inspetor do DOPS fora do recinto do auditorio, que identificasse um É
estudante tido como subversivo, tendo o inspetor, no momento, decla |!
rado que nao o conhecia mas ulteriormente, no dia seguinte, lembrou
se de que o estudante era conhecido pela alcunha de "Chesmann" que/
tinha pertencido a um grupo de agitadores do Centro do Estudante, /
um dos grandes focos de agitaçao no Governo Goulart. -
A noticia publicada no jorngl (fls 2) e falsa na parte referente à
proteçao oferecida pela Polícia a deputada como se pode verificar /
do depoimentos das testemunhas, e quanto a ter sido escoltada pelo/
carro da radio-patrulha, o inspetor Paulo em seu depoimento (fls 6,
7) esclarece que é um procedimento de rotina, toda vez que uma auto
ridade vem oficialmente a cidade. a
Do exposto conclui-se: E
2) O Ten Cel Erasmo irritado com as palavras de ateque a Revolução, 1

seus ilustres Chefes e aos Coroneis encarregados dos IPM suge - ; riu a um dos entrevistadores que fosse perguntedo a deputada "que / |!autoridade moral tinhapara criticar a Revolução". O entrevistador '
º“; Pa fm trx fix ea s Q A > |
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não querendo fazer a pergunta como de sua autoria, lanºou—a na 2)ª
parte do programa (parte final) como de autoria do Ten Cel Braço

tendo o coordenador do programa ao enunciá-la declarado que a,per
gunta era do Ten Cel Erasmo encarregado dos IPM da Alfândegaeda
Refinaria (fls 10 e 11).
bg O_Ten Cel Erasmo nao ameaçou a nenhum dos presentes.
c) Não houve necessidade de proteção policial para a deputauao
â) A viatura policial da radlo—patrulha acompanhou o carro da As-
senbléia Legiglativa em que viajava a deputada até a saída da ci-
dade por ser êsse um procedimento de rotina.,
e) Nenhuma tranºgresºao disciplinar cometeu o Ten Cel Brasmo pois
que apenas segeriu uma pergunta a um amigo radialista e êste é
que a enunciou como de autoria do referido Oficial.

Quartel General em Santos, 9P 6 de julho de 1965

a) PAULO CARNEIRO THOMAZ ALVES3, CBL Bnc Sind.

(Transcrito de Relatório arquivado na 28 Sec BM/CACAAÉ/28 RM).
(
y
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Bm programade rádio, no dia 22 Jun, na RALIO CIUBE DEBE SANTOS, de-
nominado "NÃO MINTA", a CONCELÇAO DA COSTA NEVES, cr1t1.—
cou violentamente o Governo Revolucionario, atacaendo-o desabrida -
mente e lançando dlfamaçao e calunia em particular aos "Coroneis /
dos IPM", ao mesmo tempo que elogiava o Ex-Presidente Juscelino /
Kubstcheck., v
Durante o programa deu-se o incidente de que trata o Pedido de Bus
Ca no 295/65, de 25 de Jun 65, do II Exército,

(Transcrito do RPI no 0-R2 de 5 jul 965 do CACAAÉ/2a RM).
© sm AW Mto me Oem qto amo em emo mes ouse eo ma* M - M C z = = Zz Z H - s ZS - a
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Organização contra-revolucionária fundada pela
 

 

1. ASSUNTO:1... , Dep CONCEIÇÃO DA COSTA NrVES

2. ORIGEM::......c..., SNI - Info 183/65

3. CLASSIFICAÇÃO: ....... as é

é DIFUSÃO: .......É.. 11a RM - D/2-Rio

5. DIFUSÃO ANTFRIOR., NFSP _ CSN - SNI - II Ex - 4a ZA » SOPS - CENIMAR
6, RERFRÍNCIA ,...... Info 415/DOPS/DF |

Esta D/2.DF recebeu o seguinte informe:

"Em atenção ap Pedido de Busca do SNI/ASP, que deu origem ao Pedido
de Busca no 123, dêste Centro de Operações (DR/DFSP/SP), foram proce-
didas investigações, apurando-se o seguinte;
- LUCK é sigla de LEGIONÁRIAS UNIDAS CONCLAMAM IDEALISTAS;
- Referida oêganização foi fundada realmente pela deputada CONCEÍÇÃO
DA COSTA NVFS e senhoras proeminentes da socidade paulista e já tem
ramificações em MANAUS, BELO HORIZONTF, RECIFE, RIO DE JANEIRO, além
de SÃO PAULO;

- Sua finalidade, segundo informações de membro da mesma, é congregar
todos idealistas de ambos os sexos, que queiram lutar contra injusti-
gas e pelo direito de defesa dos que foram atingidos pelo Ato Institu

- Consta que a organização aceitará adeptos de todos partidos, excluin
do os comunistas, pois sua fundadora sempre foi um dos baluartes em
SÃO PAULO, contra a orda bárbara bolchevista;
- É certo que a fundadora conta com o apóio de Da. SARA KUBISTCHECK e
de outras personalidades políticas do PSD, pois sempre foi admiradora
e amiga pessoal de JUSCELINO, mas sóbre o mencionado apoio de JÃÁNIO,
espósa e LEONFL BRIZOLA, nada podemos informar,
- Informamos ainda que, por encontrar-se em fase de organização, a
"LUCI" não possuí sede própria, não tendo mesmo se tornado bastante
conhecida", '
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1. Assunto: Atividades contra-revolucionárias

2. Documento de origem:

3, Classificação:

4. Difusão: GAB MIN CGUERM _ B H R

É 5. Referência:

INFORMAÇÃO N$12/66

 

1» A deputada CONCEIÇIO DA COSPANEVES, em programa de te
e 61 leovisão denominado "HREBÓLO" e difundido pelo Canal 2 -

TV CULTURA, na noite de 15 para 16 Ago 66 atacou vio -
lentamente o Exmo Sr Presidente da República e as Fôr-
ças Apmadas e em particular o Ixórcito e sua
crítica virulenta ao Exmo S, Mar COSTA E SILVA,

[ - 2.- A referida deputada, membro do MDB paulista, tem se
destacado últimamente como uma das mais atuantes perso
naliídades políticas em oposição ao atual govêrno,
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O eyílago'dºs acentedicentos inicialos no lia 7 de setembro

8e 1966, cou munerosaa prisões (o csatudantas (171 sendo 59 noçaa) pe-

10 na (Faculdade de Ingenharia Industrial), instalado no

"uuioípio de STO CANTAXO nO 50/07, deu-se no dia 9/09/66 coa na apro-

ciação dos autos de prisão em flagrante delito pelo CDJ (Conselho

manentoe de Justiça) da 2a Auditoria de 2a "tiitar,£ X 2
3 . Come era previsível, aquele Juizo encontreva-se conpleteilsa

". te lotado por jornalistas da imprensa falada e secrita, parentes de -

9 advôgalaa,e vários deutados estóéduais, ontre os quais a

Q )QX TEP9 ???-"'Til"(Q BA G,BA NEY:tnho

va - d Reunindo GM'ueãªâo Secreta o "PJ, após duas hêras se

 

Fação, decidiu ralaxar a prisão em flayrante, adotando nsdiídas, reg=-"

tringíndeo as liberdades individuais e outros previdência,

que foras a plaseute divulgsda9 pola

19 dncorrer da reunião de CPF, através contactos mantilos -

e, : 69» elementos da Secretaria de "egurasnça "ública, pancrqãa—we nitiia=

.. | "mente a preccupação que ee encontravar as autoridades pºusam. tazen

do queuma decisão judicional vissae dessoralicar pelanto a epiniiea -

pública a ação repressiva por GXQEYEXycàt$UÇo

Ainda m decorrer la sessão de CPJ, e enquanto se

e pronuudiarento, a te, CONGHIÇÃO M S05TA 4EVYV2IS fez no recinto da -

Auditoria comentários centra o jovérno federal, Aprorsitous

-8e de sansira hábil do e easbicial que estava estabelecido,

Ão aque teá;á que isso eosrria, as Centro Altoç&êrico XX do

desfósia-çge a rªuáiaº àromaviàa aç pentile de cerira

a9 prisões, "soa discolução foi Aeliberada con o FrªpQSitQ de não 238

rar clima que.puaeaao influir nagatívamenta na d4e09isãao do PJ,

*'ho término dos trabalhos do CJ e einds no recinto da Audit

ria,en!abolerar conversuçõea o Auditor Da, Jo 3 T7IU0CO àiªh'?3, a Vêp.sanos
e rd aNha A a * 9a * a

CO30HIÇCÃAO TA 0027A N3V78 e o da Asse Dep,

é e e

 rrtreeo 



  

| tações de cunho esquerdinta. Tal raciocínio deu fôrçes à Dep, COMCÁL-" '

do em definitivo, r&oolhbndo—ae à a$a residencia, o ente PA-

'"OªrA HRYUS teve a tniointivu do expedianto roquiaítarío. que culai-s,u
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R6)a ?RA301306 FRACO, qublá cbagar$ p&euco antes do termino da bes—y

! Instava a Dep. dnwmmo anim ao Presidents FRANÚISCO mag!

00 que voltasos atrás as irãeferiaanuo da requisição do recinto da Agª

pora enetruffª+$ lo Confrwans. .

Onvido o Auditar Dr, J02% WINOCO BARTSTO ôose mostrou-se (ª;

yorável a modida pleiteadc, ndmitindq mésmo a hipótes: do se canguru—Ef»

cizoento o do Secretário dn Juatâça aº referido L

pelo !“residento 0?Avctavo FRACO que podarina nlr'ff

feitas críticas as Caravan Tederal, $ Dra BA725TO esclareceu que a - |:

critica âsmueratioa eram permissível nao devendo sor tolerada maaifoo—“f

GRO vie passou a preoniaâar ainde sais o Presidente no sentido de ob-|.
1L

ter a ces;ão do recinto dz àsoembleip. ' Po

Concliuidas eua—s ousveraaqoec, ser que nada fisãoss decidi—%%

  C1909 FRANCO preccupado com e fumo gue a oituaç“a ia adquirindº, pas—QQ

ga a ausoultar áreas llgpdaa 83 Govârna Federal, cou o objetivo de gªga

lhe: ap.nioea que e luxuiiawsoa na acciºna.

 feclaraceu nadea ocasião o Presidente PRANCICOO FRANCO aê «i.

prºlinªnareo dn requisiçãº do recinto da A.az.b1eín. De acôórdo cou -f

auàn nfirnativan, céreaa. vm anões 0,2910 atrás, a Dep, COTCUIÇÃO DA ;
g'

nou 3 deferimento. umn'von que as autoridades euapatªntºs pquí
A i

mitido a roalicação do Gans—renas Bahama. 1 !

?a208, 9 entretcnto. aso ultima: acentcsinontes a luto*1zaíW

qe foi cancelada,

O

|. . 349

Desilareu o Piesidcnto qua nª gua opiniaº roalisar e encorrd |

mentodo Congresso no àcolnto da Auscubleía apresentava eonsí.orarwlâ É

perigo de que o ato es loganeraooo'on ataque. violentos ao Presldantq*â

da Ropública, dinda que estava sendo pressionado por vários “_:

princípalaeâtn pela Pap. CONJRIÇÃO DA COSTA MEYNS, no ªcngºz

£o de que cedoalo [ ruáinto dl Aaqcsblgíª,
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Fr outro lanà, o Dep. JªPOB PENDNO CANOLO, 1Íídor do atual -

Gavérrs do Estado Po nr?iala1 , pronavia gostões junto ao DOPS e so

próprio Secretário de r&guran,a “unix—a, Sem, R/1 JOXO PAUZO DA ROGIA

AG0S0, para obàvr garªntisa policiais $2a poscibilitassem e encerra

manto do Cºnªrfâzo naquela 19021. sabe—ao que e nogativa foi

ria, pois conforma escidrecirente d. Secretário da Sevrança não era

ºf)igível a imertnemià da Pºlícia, do Poder !-ccutivo en miª

. te do Poder Lngialntivol Fruoaeaaraú 'dousa forma os intentos de Dep, -

FAGODR CAROO para*eonduzir e aºluçaz que obviaiente por motivoa

políticos interessavo uma dnputidºlo '

—asen, durants todºs $a acanffoaàeatoe. procureran capitnL;

3ar as simpatias dos estudnn?on e ntus afins, e 003«G“1ªútªjant. seus

votos pera a próxima aldtçao. ; _ i

a decorronciª dos sn*endimonte dª Preê, PRAZXCO

Coz elementos ligados na árees de GQverno Federal, e que se prolonga-

ras pela saidrugeda de din 10/20€ fíçou por ele decidi£o que :não ceêo-» .

rio a Ancsenbléia e assim realmente o fet,

Ja.no dia 10/9/66 das 9,30 hors29, reunirawwê

eso nos jardina que oíraundaa a Lescablcia Legislativa cerca de 200 -

(duszen tes) estudagtoo, fbraando íníqialmento pequenss grupos em1torn9
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Verificou-se pºstarín*mcnào que êsses estulontes era. criam,.ê

tados pelo ssoretário particular da Dep, CONCEIÇÃO DA COSTA EYES, ou- 1

| jo mono não foi ainda posaívol epurar.

Faquela bora não havia nenhum deputado presente à Casa, po»

róéa o C*efo de Catinate && rreaidenào que para lá se deslocara preven

do algun acontecimento, Catormíneu ãlnnto des circun5“nnotaa o refôr-

$9 da Guarda e uni aerviçó de Pntrulha em tôrno do prédio,

Alguan tempo depolo, rouniqao—ne pretenderan os estudantes as

dentrar o prédio cendo iàpediaua pal? Chefe do Gabineta, a

Precureu ontãoío dito seoritário—particular da Dep. CONCEI_

G%XO entendimentos poaacaia ço o Chefe do Gabinete, alegando que a ro—r

ferida Deputada havia lho canunlcada que estava . sutorisados a se utl-

l1issrer1 de alguaaz dependencias dà Phlacio 9 és Julho, AnsitaleçsMªw;
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sanitárias e cÍíquinag de datilo:ppafitse
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O Chefe do Cabinete mantevo-9s na decisão, esclarecendo que |]

1a

he fora infor-ado oe desca Fforaa não autorisava a entrada, Tentou

ninia o ascrotírio 44 Deputadas feser com que o Ohafe do Gabinete se 1%

sors9 esa outra sua seoretária e sobrinha de none MAFIA e que

estaria Iinforrada sótre 9 assuntd, Recusou-se 9 theafe do Cabinste a -

atendor essa solicitação ecolnracºad9,qua só es Presidente caberia e
AAUÇA R
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Istora não se possa afiraa» é poraível que putras tentativa:

paralelas do comunicações sos deputados tenhas sido feitas i
4 % a |!

, Cêroa das 12 horas, face à irredutível áceisão to Chefe do
i

Ostinote em não parsitir a entrada, passaram 90 a os disgpey

!!

sor sem que qualquer incidente mais) sério tiveosso sicô registrado»
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' | HISTÓRIC O   

> EAvina caà AQ (Bm—ªmªnte da 48 Zona (Jr—etFP
dasfazendo Informações: sóbre sua conduta poll |
Lica, acusando o Ministro da Gussra - Cen COB

'Til. É EI “ª da ser incapacitado para as fun-
Dea que puma é atacando as diretrizes da ª,
rúarao. feira eutros assuntos.

Ref.: iãº—JLJWÁOÉ à 5601
05 dum é5 hu e. fe o Partião K'mmia'a &?sileiro acompanlnhará a

2 sum campanha polfítisa..
Ref.: Pr9hº/359 kª;

Aga « * É umsdas queirre adáãs &a íimlgaío da orga-
' mªga!) Ti) ft“ "IMP;an« IPA CONTRA A V),-'ª

Lawn-xá" “Ata g..m“'!caâ1 pôr 3MRA, MÁRCIA e
. MARARTARLA uauA4 6413 &,|com a fina.); zada de e»

amar a ªm»23 & www:» na Juscelino Kams

“ª; a é fªjmJ/L“) B &'

A1. |- Anãs a pz“maga. a» do Alªn.. ompuu à híbm'
da Assembiléie, fazendo discurso ticiento com-
Atrá o Govêmo Pederal a os Atºs RevolacionÃ.'!
*io>», estermos impr Prios e iaconvanieutes.
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[fumªme aos âswªlw—iwariw.
Ref.: WWI/353

% sºmªram: o Governador ADF?1AR DE BARROS em ”rial
| ta extraof15181 a PDrosenss. luntamente com 6 Do—

patají DAGOBERIO SALES, General AUDÁVIO mas“
Desutado NABI ABL CHRDl, em hªlmãpteª'º, aajª
16t0 ds nome CARNHIRC.
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO
(preenchido pelo recebedor)

 

CONCEIÇÃO DA COSTA NEVES - Deputade Fetadual (MDB/SP).

- Ex-artista de teatro.

27/10/1964 - Na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, apresen

tou proposição no sentido de conceder pensão aos deputa--

dos estaduais cassados, pela Revolução. Tal proposição, -

posteriormente, foi aprovada.

24/12/1964 - Atacou contundentemente o Govôrno, a Revolução e as Fôr-

cas Armadas. .(Vêr anexo)

1965 - Im entrevista realizada por televisão, na Guanabara, lan

gou o movimento denominado "LUCI", (LUTAMOS UNIDAS CONTRA

A INJUSTIÇA) usando as palavras-chave "FOME" e "LIBERDA--

DE", O "LUCI" é um movimento base na câmpanha da anistia

política.

12/1/1965 - Na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, voltou

IMI/196% a criticar o Govêrno da Revolução classificando-o de:"DI-

. 19/1/1965 , TADURA DE COVARDES" (Vêr anexos).

| 24/3/1965 - Em anexo declarações da marginada, criticando as autorida

11/5/1965 des federais. (

3/9/1965 - Ligada a JUSCELINO KUBIISCHEK,

10/1965 - Volta a criticar a Revolução, declarando que: "o povo bra

sileiro está de luto, porque a democracia brasileira foi

apunhalada e assassinada pelas costas".

8/1/1967 - Declarou-se ªºntrária a novaLeide Mun.—be-x-zonerando emir
g O
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São Paulo, 19 de Junho de 1969

 

DD., Secretario do Conselho de Segurança Nacional

R1ODJEJANBIRO

rea « R ”

Respeitosas saudações;

Do Marechal Cõsta e Sllva, atual DD, Prebldente da Republica,
   

  

I =3 a ucessao do Aa l Castelo Branco,
umalãeputada estadual por Sao Paulo)£ainda nao cabsada, e que sempre 

* deu-se muito bem com os corruptos, disse; o seguinte:

*RERPRRSTNTA UMA PIADA PARA O POVO RIR R DIVERTIR-SE*
(Diario Popular de 5.1. 1966)

| ; ' $

Exmo. nr. Gal., Jayme Portella de 1elo,

roºtºr10*“ente, jamais reconheceu a obra patriotica, - acom-
panhada de uma sincerídgae de propositos por todos reconhecida - do
*"xmo. nr. fre id ente uOãtâ e Silva, procurando rehabilitar a massa

a (:= falida do País, da qual já o Marechal Castelo Branco dizia em carta
carta aos seus familiares: "Sou_verdadeiramente o sindico de uma fa-

lencia, cuja massafalida-stá numa desordem incrivel O traba -
lho émngrculqg. Trabalho muito e muito E

n | Emquanto isso, a referida deputada procurava sómente desmora-
- lisar o movimento de Março de 1964, que livrou o País dã; cãos e da

desgraça, pois, acompanhando a cassada comunista Ivete Vargas, muitas
vezes usou, em relaçao aos militares e civis que participaram daquele
movimento, as expressoes nºggratlvas ãe "gorilas" e "bigorrilhos". R,

(::::N4_.referínao-se ao £residente Costa e Silva, dizsia- o: "O PRUSENTT NOMWFA-
©DOa ,

, Ridicularisou, sempre que o poude, a Liorcha das Familias em
Março de 1964, |

. Jamais gleueim dirigiu-se a6 Brigadeiro Eduardo Gomes, em ter-
mos tão insultuôsos e agressivos, como essa mulher o fez em 1954, quan
40 o caudilho do "mar de lama nos poroes“ suicidou-se,

Sawore esteve ao lado do,  Janso elch1or, duando este, ao tem-
po em que éra Vice do pprdularío Bepaollca, Juscelino Kubitchek,fala-

(fª va muito em nacionalismo, mas só praticava mesmo, a naclonallsayao...
do trico extrangelro, passando-o depois como produto nacional, assim
rotuiaao, aos moinhos fantasmas, para depois receber os agios.,

Fermaneceu ao lado do Janºo Belchior, ainda mesmo quando o eu-
nhado deste, Leonel )rlsola, ªnos insultar e agrªdlr no Norte, com pa
lavras, ao General Muriey , passou a percorrer o País, pregando a sub-
versao, e lnsuilanõo os sargentos a que abatessem os oficiais superio-
res que se opuzessem aos *seus dealgnlos“e assumissem o comando das
tropas. .

Sempre esteve ao lado do escabroso do ex-governador deste Ts-
tado, cassado, recentemente fanCldO mesmo quando este, em comicio
eleitoral realisado alhures, (déve tºr sido em Bavurá) rªferzndo—sp [3
época em que se falava em lªtrrvºnçao federal neste Estado, quando
coincidentemente, houve um d 1119 de tropas do exercito dnfronte

- ao Palacio*"Campos ©"liseos4 dis que *da sacadado Palacio via aque-
les vagabundos desfilar, eomo sá ele temesse ameagas'

do . Gomo deputada e Vice Presidente da Assembleia Legislativa ja-
-o | . mais deixou de pregtªr apºlo aos projetos de lei encaminhados pelo a-| . ludido governador, mesmo sabendo-os lesivos ao patrimonio puallco, e

o'detlvando nríaoºpalmente finalidades ocultas, camoufladas como medi-
da (anistia fiscal) de corater, geral, mafs visando favorecimento com

-continÚa na folha seguinte-
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mas visando favorecimente com endereço certo; entre os principais:
19) Joao José Abdala, devendo bilhoes ao Estado,

d8 1.5.0. (hoje, IGM.) e Já com os bens em praça, conforme

extensos edifãis publicados na época, pelo Diario Oficial do

Estado. a

28) Casa Rivo, devendo cerca de 500 milhoes, (gaé-

da da época) de I.V.C., mas cuja publicidade nas estegapes

de radio pertencentes a parentes o ex-governador cassado,

proporcionava polpudas verbag. (programa Moraes Sarmento)

Enfim, o incluso recórte do Diarb Popular, sitúa-a

muito bem, sempre preferindo a companhia dos corruptos.

Com os meus protestos de   

n6,

rua Iganhêé 341, casa 17
Sao A3

 


